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RIO, 30 (Meridional) — Inspirando-so no inl*

cio do qüinqüênio do marechal Dutra, que gover»

nou o País durante quatro meses, mediante decre»

tos-leis, surge um movimento no Congresso, no

sentido de que os mandatos parlamentares sejam

prorrogados até 15 de março, com recesso até ju-

lho, eleitos os deputados e senadores em junho

de 1967. A proposição estaria sendo inspirida

pelo deputado Paulo Sarazate e, manifestando-

se a respeito, o deputado Último de Carvalho,

embora favorável à solução, mostrou-se pessimis-

ta, assinalando:
— Nenhum parlamentar quer ficar desem-

pregado durante quatro meses.

Mas a maior dificuldade náo está em atri-

buir-se ao futuro presidente da República a função

legisferante. Ela se encontra no fato de o maré-

chal Castelo Branco insistir em não permitir alte-

ração das regras do jogo eleitoral e se comple-

menta no proclamado intuito obstrucionista do

MDB a qualquer alteração do calendário eleitoral.

O que não impede prossigam os entendimentos,

em torno da nova reformulação, dirigidos pelos
srs. Último de Carvalho e Paulo Sarazate.

+ OCONslI.IltlJU riMI.H AUlrMIR MtKTllSS ACHA Ql E MOLE C ASlsIM O «( tllR.» Ksr\ I .XI-OSTO. BESDE BEXTAITI BA, Nt Mlinll BONINO. NO BIO.

Poeta acaba

apanhando

das musas de

Ex-cabo que

fugiu pode

ser o morto

seus versos da ferrovia

RIO, 50 (Muriciuiíui) — Ai

prtT.d-** potfU <•» úê Edil .ttofc.

res flíe.Tun-no levar a maior

surra de su» viria. Quase tu-

doa ot moradores de Mu/mu,

n» Barra da Tljuca. iíto 4.

umas 250 pessoas. Invadiram
a celefçacia d. Jacarípagui pu-
ra apresentar denúni ia contra

o poet», um isujeitinlio fran

zino que cam-gavam a força

di« boletões.
8 q.ie Edil. dlr-traido como

todos os poeta.:, iv.quet.-er»em

um Jardim o tau 
"Diário". Um

garoto turbou e comevou a ler

a obra inédita em roa »!ta
Foi um Deus DO* acuda. O
"Diário* omttotm i ratada em
versos muito bem rima-tos, a
•rida Intima dos moradons de
Muzero» H orno Edu tinha »
sua .meda para o ron i
at> lnfidelldades conjugai!» me.
recerain alttrmai das mati
Inspiradas estrofe».

RIO. 
'M i. Meridional> — No-

qu» o corpo meonua-
do sobro o leito da via ferrai*,

nu subúrbio do Marechal Her-

me», poderá ser do et-c-bo

Aruelmo, que hi pouco se eva.

dir» -tia dt-lrgacla do Alto da
ta. O cadáver está ir-
¦st": I somente o exa

me da arrada dentária poderá
posslbiltar sua ldentflicação.
Por outro lado, famlliarea do

. i compart-r-Cttr
a qualquer momento ao Ins-

tltuto Medico Leiral. para o
reconhcnnrr.!i». o . ..rpo, além
de apresentar sinais de «evi.

cias nos locais onde ainda e-

xlste carne, apresenta falta

daa vistas. O conlronto com a

arcada dentária poderá ser fei

to com » ficha de Anselmo,

• r-vl.u Médico-

Dentário d» Marinha.

Missa. íesta

e discurso

hoje para o

trabalhador
Porto Alegre 

"b 
totic* t li.tir-

-..«c.. . »j

rar, lioje. o transem o i!a Dl»
do Trabalho, r.uma initu.iua
ronjunta da secretaria do Tr».
balho. delegacia Regional do
Trabnlho c Liga de Deleai Na-
cional.

rior Uo Estado, o
programa » ser desenvnhiri..
tem a colaboração das prelel*
furas municipais e em Porto
Alegre a comei:
religiosa e recreativa será re»
Ir-rada no parque fronteiro ao
Auditório Araujo Viana, »
partir das U horas. Hasteamen.
to da bandeira, na presença
de autoridades, missa campal,

p do representante do
governo federal, o um etpeti-
culo artístico, ao final, cons-
tituem o programa ¦ ser de-
«envolvido na manhã de ho-

Seleeionado

eontra RGS

ainda nâo se

Fugitivo de

Cuba chega

clandestino

sabe eomo é a R. Grande
RIO. 30 (Meridional) — O

•«rrin»r.,e.ii«j «Ia «inanh», no

Maracani, terá Inicio ia 15 ho»
ras, com o quadro verde en.
fretirando o Atlético Mineiro
no primeiro tempo «.» o quadro
azul tubstitutiidn-o no segun-
d«i tempo. As 17 horas, entra-
rá o selecionado grená eontr»
a seleção gaúcha. No segun-
do tempo entrará a seleção
branca. O» pontos ainda não
totalmente solucionados «io:
z-«guelro.central — Brito ou
Bellrj; médio de apoio — Zl-
to, Dudu ou Lima; ponta-dl-
relta — Garrincha ou «Jair-
zinho, quanto i ponta-delan-
ça. nio se sabe quem será o
companheiro de Pele, devendo
FVola Insistir com Servtlio.
mas toda a imprensa e o pu-
blico reclamam a experiência
de Silva ou Alctndo. (Leia no-
tlctárlo na página 1 do üo
caderno).

Niatii oo .-rt srx»r»aenla Car-
10» Ro irrto Pulo laíorma. de
Ri.i Grande, quo a bordo do
navio -ne-canie "Temius Strav.
so". chegou aquela cidade o
refuiiiiuiu cubano Llobel Truia-
no Grando Perez. A policia,
éle diste horrores do regim»
de Pldel Castro o relatou os
lance» de sua fuga d» ilha,
iniciada no porto do Rotter-
dan, onde deixou o navio
cubano que tripulava para pe.
Datar .sorrateiramente nos po-
rue* do "Temius Strevso", bar.
co de Malta. SO pouco antes

de chegar a Rio Grande, é qu»
foi descoberto a bordo. Env

bor» a tripulação do barco

maltes pretenda que êle con.

tinue engajado, Llobel infor-

raou que só seguirá triagem

até Miam!. Quer ficar ali, per-
tlrJio de Cuba.

TRABALHADORES!
Ao ensejo da passagem do 
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\ DO 
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«AMA-

á.HO . associo-mir cou.o Cournudoi B sssta. co-

«Tietuoracão llllliaiaal. cmprcitaudo-llu todo o apoio

do (ioverno do I t .«•:¦.

A t-lBssf obrrira. que. juntam. ,.íc- tom a pa-
tronai constrói a xrandr/u da Nação, nao uode

aer frustrada noa wsvs amaina da -«ocraaao e no
atendimento «ir suas necrssldaues básicas.

O mundo atual, «ruças aos princípios ctístaos

torna-so eatta vai maia tuaa Baldada da Intarta
ser lagil mltériai 0 «iu
Qranoi d'p mii qtn por força .i.i Raralot-ao in.pii-
lar dc inaii" ili MIM i ni ;,i-
aizaçi.0 dcni.icr.ificíi i- on  dáiUnoa c os ane-
los dc UkI.i cia i-, .sp.ci.i. cta., latia \tr/. mula

interligaoos. vi tirin ¦¦ um i oom ni .|-rutivrl mi-

tinfaç.io aata ar-ndi data, i

pela tntagral felli Idade co pai dos
' 

trabalhadores ganchos l de suas lamília.i.

|* de Mulo de 196G

pLDO MEN-CHETTI
GUVERNADOK DO ESTADO

Aa homem do campo qut trabalho a ferro

Aé operário da indúitria, que produt riqueza

4o homem de empresa que organiia e dirige o

produção.

A fados, iSomens e mulheres, que trabalham para

a con.fmcoo do Rio Grande e do Brasil.

.tvamoi o nosso saudação de confiança no

DIA Ml IH.WWIWOH

Porto Alegre, Io de maio dt 1966.
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"DISCO VOADOR"

SE MOSTRA ATÉ

3 DA MADRUGADA
SANTA ROSA. 30 (do tor-

icspoiiiitiiu-) — Um objeto
luminoso, nao identificado,

que a principio parecia um

avião a jato lançando cha-
mar» e que depois foi classi-

Iiçado como 
"disco 

voador'

por milhares de pessoas, Ioi

avistado em seis municípios,
cerca das 23 horas de on-
tem. Além de Santa Ro5«t, o

objeto alado toi avistado cm

Santo Ângelo, Sáo Lui/ Gon-
zaga. Cerro Largo, Venancío
Aires e Cruz Alta. #

Segundo as ptaaaaa que
a.ssistirani a passagem do

estranho oi-joio, éste -ha

da frouleira tia Argentina

ta direção a Porto Alegre.
O tato causou tanta sss_tss>
t.io, (|ue a Radio Guaira, de
Santa Rosa, rn«intcvesc no
ar ate 3 horas da madruga-
Ja, irradiando as informa-

viict, que iam chegando. Um

cidadão, na localidade de

Tucunduva, informou ter

\isto o 
"disco 

voador'' bai-

B-ff a uma altura do 15 inc-

tros, próximo a uma igreja.

Bra comunicação com o
Serviço de Controle da FAB.
o-, radialistas dc Santa Ro-
sa toram informados que
nenhum avião sobrei Osttl
aquela área.
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Di GAULLE 11! THANT NÃO VÊEM SOLUÇÃO NO VlíTNAMf

U MMM PERDIDA
A ALUMSSAVEM

lltirreto Leite VILUO

•tVASHIl-OTOM abril lo provfctel quo o «corrido
.' tia hM-.-lni tu- lii- u.i n .na solu',Bo mal» br»

i.ii D.in v« pi. 1.1 u problema prlncipai
ic.ldo.. al- «l'i ¦"•» ¦»'•<. dim.iillil'! ll.'

«•imiti .».• Ul .»'" Ni«.i im* :urprí'.'i

^^C, . iku cp.cuitj.ij a* o Set-n-Uni.
In Cc-amara, at

•Sji-C u.i.s. .. t-»ta» lioiar. «-ir,-
"F.m.r. • ' ¦•' .i.-srclatm-nlt; at m_os
- 

rtr iiuileiilaiiienta Ha i lllitu
".fo 

;i. ii.!.. ti»., i.-m ida nm »le ¦•«*¦ travtuido com ot §e-
,,.,_, , tiera , «,i Perca Aérea um,

;,„.„ llll..., I0llt.lt ...
-<-...., , hoiiibur
*;-«_-». •^

*^',:.''.' 

.•"¦"

- „ enraní " '" ' ' lUpremo atribuído .«.

MHi.ià,.. Luru- • 
' «*.. lema do dele-

ij i . ,•;';,ry lf '* 
núi%Z^' 

u. .pMAtTn
. 

cii«t-pii'-..s d-u 
locar a Bjalt i

r.humi '***"
ant, ,•¦

madas por
manter a ¦¦

disi :

„4iv«- i"
• .«tniu ¦
•-i-jacl ,

¦¦*• t •ilAlilfflBBf!l>y^HIL^ sJtetf-.^P*M*^--^?*i-T't"Bt

PAM0, M IV UN. - Unu

41 alicie isemelliatii.ii dt! pon-
tos uc visU nivelaram a- cora*
viTstçôea hoje eelebradas no
palttelo Uo Klti.ru. t*nlrr o nr
neral Charlai Dr Oaullf « "
««ifttilu iii-ral ilu ONU. t

Thani avituntlo indicaram
iiirln bt-ni tiitorntarirw

Eiiim tonvt-rsarta-i. vertaram
especlalmcnti ,«ilirc o pro-
iilcma rt«> Vietname, da ullua-
• .ni na Rodtsiu c das diin-ui
diiden financeiras «ia organUA-
«ao inuiidiul. acreditando «.•
ter .leio lambem ducutidu ..
retirada da França da OTAN

\.i tirnunu dieta ciiueu.
tat. Du i ..mil' olereceu um al
um'., u U 

'limi., 
durante u

«iuhI |ir«inuticluu um ilun

t>m que eloviuu a ínteHten
tia. o dcsinirrttti-, a equida
rte u a aasacldadc 

' 
dn ircn -

iiirm -trai. A lrente dot, dt
tino» da ONU Duratilu «• •

ti: dlacuno, Du Uaulc ta: rt -

Icnu á guerra do Vletnauu
.:¦/« ii.|.« qut. a in- in.t -d i
tava na ('rança -um wiiti
niento traswtitt dn Inquictud-
t reprovação", acretrentantiu

que 
-nao ac sabia de linediu

iu o OM poderia ser leito pa
ra colocar feriiiinu a um dra
um que m etteda".

I Itmil tle iittirdt

deixai ii palácio, dlt-tj ao

jornult.staa*. 
"Examinei 

com u

ktineral D*- CaUlu varlaa iilpo-

teses a respeito do Vtetntmi

Não vemoa no momento a po»-

iliiilldade de uin» nova tnl-

nailva. cie quulquer lado nue

se origina".

I.logiu

POUCO llllltJ, 1.0 Ul

rvapotla a De Caule U Ttiun'

havia •:.,:.,'•¦ an qualidade-
«lo chefe de lintatii. trance,

«l„ ellrti ¦ •

"Not,. na» Natue» Unioa

IMtialinentt os pequenoi,
uaii.es, temo. a maior admi-
ração por VOMM notável., et-
narçoti tendente: u criar no-
irai condlt-des MB uni mundo
"iide aa circunstancia» nau
,. sani de mudai BrtBBlUi
.macios por votaa cquanlini
«lade «¦ voaM rltio, poli olhai

para O lu'ur«>. I lia parn
pastado'

'.... . " nliclein

Ixpoi.. a. ,is,i!,a,ai o» pc-
n.os qut slunlllearia para a
liumanidadi uma tiuerra nu
citar, U Thani acn*-,i*cnlou

Prnso que devimos itluar ti>
lai maneira que u par ela a..-
seuurada. v que sejam climi-
nadas a.s tentOes qu. levam a
humanidade de crise em cri-
«. r. nesta busco da pa/, out

UM» mostrai* presidente. o
«aminho com vttAo, cora.»»'
. .irterminaçio".

FEBRE \n M KKK\

SUVA tUKA. M (rP-LPlü-ti
— «A lau u« Vioiaota* d«^ori„t<

tat loi**** > ni.lr. aat. hte* 4.
«utrrj. qn- |...dr |.t.»«rar «ta onil

ll.l* ii.un.l-.1 . ,1o, Iara* .mira •¦
s.n.il,,, »,lt,a lalbrl.l, |,r-
•l-l-tlO ia i »Wls«4U il»' ttr|ji,tn - t^
Irrivirn du **enJ"l'. u'»rti ii-i. r-.-.

tm, tm rcutiiío dus mrnibriis da
«..„,:...«., J». 1.1.1...

tua., a gani» tl***l» — di..« •
s.aorf.r p.1. Arkaaaao. -ü. t.ia-

il'»t l'tini». i.iftrrrtijn — a.irr

s«ttl«<M ua -iiia ila H. iW ' 
|<ff>ttltl

t;ãu, ÚM HCMM ¦ \a,*T4-l_i tii^M-iaã.-

Ar ,mmJi-i|i» B tle tu ¦luta, iIHe*

|.r„.urorarll » iu.n.i 4* steu» .„•

Una- úa IrjiMi Mf»hèai«M • 'f-

Alowanha

.1, i,

ta

l»TKM'K,i« IIHMIB ASSia !»A LIA (KltU 11*11

,.«.,,• At .niilii,,.,. ,1a lula. I,
•Y ¦•• t » -tm. |*..uHb tmi

, . I.ll D» .«I.III1..,

1 anaán laa taaaa -a

lit.xptriu ¦).* (turlu ¦!¦ II »i*,rti..i.#

>C aim ilrr ir*iills.|-> UUt l-nlutu'
,l.l„ ilr IU»,.,; ,, ,r Me l.,«i>|.,iil, „

.!¦ t r* ultatlu tai-f para um iu*

«... . .«.rir, al«l*aKH aluai
i«„liH ,li,i, urli ial r . t'«.« '

.rm .luii.l- .

tull.t.jb ilutnd.i on

11
•u.lon,,

Democratas cristãos querem

mu ilu íittérka e Europa

IHIW: «\ÓS VEM-I.-.1-.IOS

;rupo de «ia»

O .1.1... 
¦¦<>

,:.t w- na com-
, teoria dos Jojcs üitra

,t > OO CHlLt, JO
1'lllmlin. ex-

r, s!« ,-.|. i-r, irvt'.bi. Fraa.
«-um o pWsl
bléia Corei nn vii

;-:.':ui do muodo. a «íiparlSn.

cia duir-Ta t motivo de Ir-
tulho". Recordou qeu o Pnr

li.in
gulíio". Bacorclou .
tido Democrata Criai
nt»s desampenhuu urn pap

. na uoíttc-açto du i
n-.pu cii?i»ar t ter uma oon
nldade forteraer.'«
•'puiiera (alar d

1
I •¦ -

rlt. no mundo livra

mentarA consiUeri-

s-.ia túrça i- su» in.

.in. Theudoru» Bot

que o rw-ciiu mu-

u-dial tta democra

.elt-brada vm Uma
"*tm eticontR. brl-

a!.',.-!, ta da 

".\rneiiiv

trttio atOM derreta i1-aai.re«j .

|,|..',i liojt I.iVmi Ia L« "a

ÜO y» IV«iii**ui

9*jt •***! 1*0 • •«-*»• • a' U-

. ,. o [."¦„ rhiltot » M étmti, I».

,„. r..,i.lu« limaria ,!•• nuad» pr*»
liiiu ioda rape tíe d* ijutJ* *<¦•>

l-„o iiiin.iiiit». |>ar. <!«« «lorrolo

Tratado de desnuclearisaçúo

da AL enfrenta obstáculos

lltt -ou tt uluapa, «a 4*

i l«-J B«lt1«-««otiO»B«» ra

, „.i l.l... ,1,1.1.1 por «*

.. tatj««.« . ia»* »i«la*
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I .11-11» Hii/»f «tiíi/iilMtira t/diifOMilo

luna delate dos freqücnUnlons du

baile'.

\ll.l\ l>l /IA de «siiui.iiiws comu

uísi.is «le Berlim Ocidental resolveram

rcaliuii uma deinomiiraçSo aniwmtri

cana. c ante* ete serem Uispct-iados

pela policia conieguiram abaixai al

l*uns -cnllmcirga a bandeira .lus EUA

uue tremulava iri mailro da Agência

Americana dt* liilt»rma«-«.*s \ rea

são do povo « dos lornai» dc Berlim

i.» unanime «¦ imediata - «• tão >io

lenta qm possivelmente aletará o re

sullatlo da- próxima» eleições que se

teali/arem naquela cidade Dis.se

iiiinal 
"Moii-nposl 

ecoando o» sen

linu-nios tia unanimidade dos ix-ih

nense» 
"Demonstracõe*. contra o»

El'A sáo «(.i.cchi.eis no Cairo P.odeir.

se .id.nilii em 11 uila S.n> nii.ijin..

tti> nu Caiio Mas ,.m inconcebíveis

iqui i atuiiliin da 
"Muralha 

Qual
•iu.'. l*i ilniiii-. que ataque i bandci

ra norlr-iinierii ma tina na realidade

pedindo ao\ t-oinimi«iai une • retirrm

(' l/M // ftHA cum seu umi ruJu

r,Ku com s,:u Íu.'o". du o dilua- l

enquanto aqui m, Hum/ se bive-slinam

-.,'iti ,,. corruptos qut w mttettnM

rm negArioA e\cu*t>\ tlt mie mmaette

i principalmente ptnlio. íenibunn >e.'"

A.,it<i saia nn

i mm.
'írlMjii O •

Htmends 
* 
marmelada' etn que teria
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todos os un.pos « ile tt*la- as corn

da» de automóvel, loi o primeiro a

.ntrar no cano ao sinal da nvnileiru

verde, na recente «oirida de >e-s'>pis."

i„, ivaii/ada em Sebrmg, Ilórt-lo
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, l«. iiniiuios para que Dan Ournev

,s. do Oi para o prinKíro lugat

Dal ikii diante tudo toi bem e o pu

sanlissimo r.nd do corredor mm

nuoii impávido a frente de lodo» os

outro» concorrenitt. Isio «¦ - .<>nu

nuou ate piecisamciite doic lioia-

apds o inicio da corrida Ouaiid.

laltavi.iii menos dr quinhenlo* inclui-

para chegai a meta tinal muito :<

Itente de lod.is os ,,uii«. i* ¦ ..iro 'I.
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DIAHIO DO PAÍS
U f cljiio .tuu arrua v a larlniia de mandioca üo

1 I*Vstivu. rio Trivial Brasileiro, oru em rea-

n.-.ie .ii- nu f.uan.ibara muna promot;ao ue um

grupo dt* escritores a lornalistat. amante» da co-

mlda cas.".ru vem atraindo multidões. O tmcesso

c anto. MM ¦ ...du dia itumentu o numero dc
"furões" r\ue *|ut'ri*m u todo custo tomar parte

no gostos.. e'.*rtinn.

Contlnitu u briga, no Muto Urosso. entre Cuiabá,

a capital t Campo Grande, a principal cidade,

peia lnM.lH(,'_o da Universidade do Estado.

Campo Cirande quer por força u sed».. u argu-

menta qu- Cuiabá Jã tem uma Universidade Ft-

de ral.

JU esta cui "i ¦ i"1 ¦•¦'¦'•" " no |_us. inlegradu ou:

brasileiro- uma emprísa encarregada do trans-

porte dt valores. Trata-se da Transforte, qua

Jã conta aajt**g seus clientes, o Banoo Lar Bra-

slleiro, a Coca-Cola c o IAPl

O bairro carioca do Rio Comprido estu ameaça-

do dc ítcar m a sua velha c tradicional agén-

cia cios Correios ¦ Telégrafos. E que o minis-

tério du 
'.'i_i;fto não tomou us providências ca-

bivc.s. t* perdeu uma ação dc despejo movida

pelos proprietários do imóvel.

O secretario du Justiça du Guanabara, sr. Co-

trm Neto nomeou comissão para esludo da

t-riaruo d*e empresas comerciais nos presídios do

Estado c-tn o um dc aproveitar tres mil dc-

tentos cariocas que estão sem fazer nada.

O Banco do Brasil terá dc gastar seiscentos nu-

lhões dc dólares, este ano, para cumprir com-

promisso-e no exterior, aliriuou autoridade fl-

nanceira um resposta u informarão de que tais

comprom.sso.. íoram adiados O Banco do Bra-

•11 Já rilspí»' dc numerário para esses fins.

"Eu nae* queria ser nenhum Lee Oswald" atir-

mou Adilson Pinheiro Pimenta, o numera qua

esta pt**"> SOb a acusação de ter preparado um

gleoUdO eontra a vida do presidente Castelo

Branco, jurante as cerimonias em nomenagem

às vítimas da intentona comunista de 35 em

novembro do ano passado. A frase fora dirl-

gida ao ten. Antônio de Oliveira, que o pren-

dera na ocasião.

O 
"Bra-.li'* 

primeiro livro üe uma serie sobro

a América Latina, Ja 4 siice.so etn Lonures e

vem etausando repercussão na Europa c nos

Estados Unidos. A informação e do jornaiista

André . Marshal que passou peio Hio, com des-

tino a Buenos Aires, onde escrevera a segunda

obra dt* sua coleção.

O Itamuratl concedeu ontem quatro salvo-con-

dutoe pata asilados políticos que se encontra-

vam nas in.uaixatlas do Chik a d> .rugua. no

Rio Os beneficiados luram os srs Antônio Ri-

beiro «orr.ane:lc. tiu> Alpnouso Ue Almeida tutu

Jost Fonseca e José Carlos Santos.

O cmbui.\_dor Bilac Pinto entregara amanha as
suas credenciais ao presidente Charles Dt" Gaul-

le Wulnta feira últimB, esteve no Ouui D'Orsay

OOde convidou o ministro í_iuts J..t para visl-

tar o Brasil.

Os luniatistas europeus que vieram ao Brasa

para fazei a cobertura dos treinamentos da se-

lit"àu brasileira t, extra-oficiaimente. recolher

ensinam?' ios. ílc.iram impressionados com o

qut* viram em Caxambu. com toda a imprensa

do pais mobilizada para um simples treino in-

d.vidual.

Os testejj. do 1. de Maio no Rio começaram

ontem com 
"shoxx" as 21 horas no estádio do

Fluminense cerni a participação de artistas do

rádio t* du televisão e da Escola dc Samba Mo-

cidade Independente.

As Conledcraçoe. de Trabalüaciures Brasileiro»,

tm marrutesto divulgado ontem, negaram-se n

narticlpat dos festejos du Dia do Tmbalhu. por
.•onsiderar que o governo min respeita os seus

türcitos. 
"•_,! 

documento, ti duramente critica-

da a política econômica c social do governo
federal a são analisados os problemas trabalhls-

tas.

Ainda a oroposltu do 
"Dia uo Trabalho": o Cen-

tro Acadêmico 
"ráiidido de oliveira" da Facul-

da_e de Pire.to da Universidade do Brasil di

vuigou uma violenta nota oficial, analisando os

conseqüências da revolução de 31 de março e

criticando entre outras coisas a anunciada ex-

ilnção da estabilidade.
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CONTRA A
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HI,. :m iM-ritliuii_.» _» lul

-It.meiii- eo,n a mAt»A'i Am »p--
¦¦_¦¦ Ultl ,*• tli.w¦ U '•*' ' ¦'¦¦ i ' l -

('uni|ianl,U .'ontru u Careatla
I. »..i. «oa Jarain» d, i*.,,.',. i.<
Ua. I.wi.ii). |r_p, otitilii. etteu
d* o mil mamtrtitaiitM» qut* n.o
m* proiHHi' iutian. verbal mon tu
nu it ¦ i - *í di c«rt«___»-i. mem rm*

lld-tto» MB ...ei.. .. p.rcurao,
Ur.-,: u l.ir.o ,li, r_i«*rl. eon-
fi.iMd,. ao flnul, ¦ nel* _-<.nhurt-8,
_ leitura Oa un. memorial p»-
:.. um don -.«. «„.'• rr» mült_r«_
do presidem.» t.'a*telo Branco,
no qual a4o dcnuDt.l-.-i--> 

"u_ 4*-

,»m__n«dores que uo de.lrlo

do» miro» rict-Ui. lucro» du S»-
utiaz. • »e.."!»'.e o povo 1»M-

inln_.ni u mls-rlaeo de»e.<»ro

ii e teltu um »p*lo uo ihtetu do

Govêrni. nu «eutldo de que to-

mt me dl d» .¦',¦-..- ¦ lrneâla*

tw parta contrr * .."_ do prt-

ço» .
Du« piibóft. furam feit-ta

ujntee du inicio d» marcha, no

__ir-o du RUatel, o uot Jardins

dt, P»l»cli> d«» I.srsnjelrss rt-

alatrou-4* um rtpidu tunmlt.j.

L-orqu« u i ht*f-¦ do i>oM'lainen-
mi Conj. da 
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Pulado est»v_ com _u»l> pol-
a_ r. ...I .¦ quando ue m*nl-

(e»ti«iitp., ull clie|»r»iii. n,»»

um ajudaut- dc ordena du pre-

Md-nti! ..oncordou em uuvlr a

leitura do iticmorlid o ttt eom

que «ri» Ate dlrl«eDU, da t A-

COCA rntr_»»eni par» l»»o.

l"»cc mor pruteato» gunildo* .1

coronel «.'ony pediu _ lodo» _u*

., dl.perf_»-Oiie. pol» nnqueU

nioinwit.i enc«rr»«» _ auu iiiia-

;.».. du »ar»ntir a p_s dt_ *c-

nhor»a * n»u mal» a» r«apii_»--

blll»»rl_ pel'» quu o»'orre dal

,_,r dlan.e. \ ordem foi ubede-

.ld» c *» senhora» dla»«r»_ii

quo * c_ii.r_.nhu nlo a* cn.er-

ra». per laao.

N*o foi permitiu». UurauUi a

marcha, _ txibivào -»; *--"|J-

,ea qut* l_*> ti»-»»"' nldu con-

du/ido. pelas organuadoraa do

üiu.lBUB-n Por solirlt».;.o

ii.» próp-li» •BBlllifB*. diveraa*
•».._.- f,,r_n. _pr.eiidiuiu. pol»

pullrla. t.»ü»s prute-timd'. nm*

¦S aa a-rtfBB»** l!" '»mP-*

» eui.sidrrurain Impróprios.

» do» luvetio — un. ídei.tlflfu»

ao toma Sorte Amlden. ItUio

do dapiiudo Janil'. AniUlrn •

outro ito idr,.t,fi..do - toW

¦ull o liueieero dt polltlai» 
— »'l-

tm c Lidado,. - d-at»"_do -r«

rSSSfcS-"«_ mw2 «««1-:
intorneoii qu- somente nu l_»r-

in do Hu««el. oude se concen-

ír_r*ne o. t„.ntíesu. e» 
J--an. e*YmU,*Aom mal* d" WU

1 orne-n. faid»don. O» -uld»dos

u» pm larnaraa. •'"';'ord*c,,*'_

redor d» Pr»«_. d_ndo a Uu*

str-ni uar» n»o permitir a »»l-

um Am «__-*_*. M»* <> 'Oloie-l

Coto .Klai-C-U » -ltu»v*o dl»

eendu que a PM _celt»r» ->

cun.lt- d» -*Ai'tH'A • e»lt aa-
*aT»» 

par» -.-.rantir ¦> jnawn*1*"

e.i D*,'lficu .lo movimento.

_ÍM_S--HBi :.»' idetitlfle»-

._m o,T-i 
"ua 

col-aa* dlver-

lot elemento, que eotrevlsU-

v&m c fuio#;r»f»»»!i. poputare»

ie.it. o L_rio do KB***! »t* -

Palácio dai, tura.' )-:r»». *u»-

¦KiTundu di 'ju- _- tr»'»^a Ú9

5_S__ d„ 
'doi-- 

. serviço.

BôátaB d» PM. __-__> MB*

nniia . rAB. A «r verdadei-
¦a a BM «'it». o numero dc

agmm-m^m mt mar.h.

ucaaou e' .-se- .-uu

COM DEUS
A mal *» foi leu» eom mar

•:òt\ c .amivoa :eii«.i.e^_ • ****

_ doib padre* formavan. no

orupo QlallUlrO du UMJ.tlllBBjO,

que tinha au cei.tru 
; 

»r» Ma-

ri» Anwuleta íranklu. U»..

En, tod». .. per.-urtu ueuhur.i»

vo» «u levantou p«ea l,r.,te«'ar

contra * c_re*.l». .uii.prlrdo-

m- aMtn> a reruntiiiüaçio aa»

^rhor.s d* .'ACOCA.

Ao nr 1 .-¦ 
¦

tultoa dtlei
bem menor _

tielp»nte». poU
ab»nd_-ar»m a »¦'»*"¦»--

Larjo do Kuasel quane).. » Pu-

Ucl*. acatando pondern^e» da.

próprias orf»nii»dorae do mo-

inlel apre.

.__ portador por po-

pular*. '- _»tud_nies Ba As-

sócia.».. Metropolitan, de f.s-
•udanteu lAMEb» unlea o.-ga-

niilliki pre»í«l-e. L». cinco Jo-

ven» qut representavam »

VMIc, _o terem seu» -»rtaí«a

.^reendidoe. pruteataram Juo-

to a_ urtanUadora. <la marcha.

ü._MB_»_k> qua itnharn a-do convi-

Sado. ." »ò queriam deixar re-

glstrr¦'!. s -ii» "BB*IH*.

O MEMORIAL
» a ^gutnU, a lr.te_ra Ou

ineninrial entrerue nu P»l*tlo

dat L»rati)«lra» p«la *r» Ma-

na Aotonleta rran_U'e l_>ai:
-Aqui alio •• mulher»* qu*

contribuíram iom u aeu esforço

patriótico, pel» vitoria da Ha-

volucae, redeniora de 31 d*

março. Lutam.» en'»o .-on*. de-

uudo. para que a í*ru* de Cri»-

fosse substituída 
—'

foice r*eio. Km
i dadot us «ei

dc. aa mulher». tt»*-am i

tfftò maicant*) no í.orloao r

uielivo que «altoii a P*trl
lH,lchevl«a<»o. , evitou

foue u Bra»il '.ranaformad.

.-rtif.,!» dr Mi.ecou.

V. Kxa. loi «Vtt.» »net,

.allda-

Bua

lh «.-alentada» e»pfr»n-

«r.l» te,,, aido, ar. pre-
Humberto Qe Alencari-idente

C«»t«lo feranc.. ..

íum*. lnnute. Toda

crifuelu» por que reit

do oa lure» br*»i'rl:
m ,.,ull,«re. da OB

-lalir p»ra
I pr»-

sanea. - ¦-

«rem veem-ntr

ai_!o.
A lamina c ., .«lei., .,a »•-

.ur.tica e da tra.>quUid»üe.

rurialei.-l». ainpar*-la e pro-
te.*-Ia • assegurai' a pa. Miciai.

A. ttoeia» .lo aaaa d» t;B ln.-

piri'd*a uu. prluclploa • mm

ITedlata» a
Aqui Vl«ir

^rta paiavn
p«'o ensina do

•Aaa

_-. outro. A própria
. :»ss, medi» ]* mutre ¦» eleito,

di uma ,»re.'l» qu« ae a*rav»
, ada - i mal- A fom- ronda
¦it l.re. Iiiiailli»*. o» av__ibar-

adore, uo delírio uu. lurroa

dc ..lana» ex-

mm
fc tt O d«ifP-."l

N*o h* itu.1» urc.

.««.ti»., que reslata
,1a e.p.-.ulav».' Por

I--....I-!.!<¦ r-ni

voltados para Daaa,
. Mpltitu .rt»t»o

qu v..
• V Ex*

_ aflltivu .

ado .1..I-.
N»... mala quer«mu». «.- . re-

aident:. -«nto dlaa mell.ore* *
->»l* fe'l*ea. no. Iara» da GI

.... todo* o* !«.«. br«.ilflro..

Sr Pr««ldent« lutamo. .oc-

ir* a carr.tl. lutamu. ..ni..

tom». !it'»n ,m pelua pitnel-
rilu. -rt.Uo. lutan.o. por un,
Nraill aaaa-Kl-O t l__.tredo

p*\nt mtttmmt Briaciata* ds
-Aatai-va* ua* aa* ooira*-

Indicação de nomes gera
séria crise na oposição

KIO. 3U . M-ritlioiiui.
— EBbiovou-sc uma cri-

M na» hostes opo.ii; lo-

nlsttts. que poderá que-
brar u unltlud.* pnrlulA-
ris, pttrque. MM! re-

velou, na tribuna du

Câmara, . deputado

Mateu Schniit, falando

em numa de part* da

Comissão Diretora Nu-
cional do MDB, cau-

sou descontentamento ..

cúpula a declsfto rto C,t-

blnete Executivo de exa-

minar a tese dc uma
cundldatura própria á

Presidência da Republi-

ca. E que o partido
continua dividido, desta-
e-en i. i. • - - ¦ a - or re nto

oriunda do ex-PTB. que
deseja lutar, até o Ul-

Umo Instante. _o* '¦'et-

.ao diretit c omitir-se
de oartlriu-r . . - '<•

se nfto fôr conseu-tldo tal

ob'pttvo
Set ore» oposiiiioiu.sia»,

parecendo preocupados
com a ressonancls da

noticia relativa a candi-

datura Kruel, apressam-

M em esclarecer qua
nfto se cogitou, absolu-
tamente, de nomes, oa-

ra o caso de uma can-

-Udatura pre-prls. etnho-

ra tennu ocorrido in
-¦¦¦ ¦•'¦ •¦ vntr« o lider

Vieira dc Melo c o uo-
mandante do II Exerci-
to, que teria aceitado,
rm principio, concorrer

pela legenda do MDB,
sem assumir compro-
mlssti lormal, numa po-
990» dc prudência.

O deputado H.nrlqus
Lima disse ft Meridional

que a decl-fto do gabl-
nete oposicionista nfto

esti vinculada a nomes
Trata-se, apenas, de an-

tecipacfto do exame do

prublein.i sucessório,
faltando, ainda, harmo-

nla_r a questão. Lem-

brou que a principal lu-

ta é pelo voto direto a

somente esgotados iodos

os recursos ó que sa

passará ao exame de

nomes. A última hipó-

tese é a de entendlmen-

to com um candidato

da outra área, no caso

o general Custa e Silva,

mediante, naturalmente,

cert as concessões.

Candidato

próprio

Por sua vez, o depu-

• niii. Pacheco Chaves i
de oplnlfto que u oposl-

çfto. esgotadas todas as
tentativas para obter a
elelgfto direta, devo con-
correr com um cândida-
to próprio u que o ge-
neral Kruel é excelente
candidato Considera

que o MDB nâo se deve
omitir ii participação na
luta eleitoral.

— Devemos — frisou
— disputar em todos os
campos.

Náo acredita em cisão

na área militar decor-

rente ds candld.tura
Kruel contra Costa e

Silva.

Lembrou que nada há

de concreto sobre tal

candidatura que foi, in-

clustve, desmentida pe-
lo comandante do II

Exercito o féz questão
Ue acentuar que a nota

distribuída pelo Giblne-

te Executivo teve mais

o obj. tivo de fixar u po-
sição da agremiação de

forma que alguns pro-
nunclamentos de seus

membros nao fosserti to-

mados como represen-
tando o pensamento da
«*ilr>tti_.

MDB ESPERA PARA 0 DOMICILIO
RIO. .'«- t Mcridionall

— Com o término, on-

tem. do segundo perio-
do de esforço concen-

trado na Câmara, come-

çou u revoada «ius par-
l.imcntarcs paru os seus

Lstado.v i-essundo. em

ctjii-fiiueiiitu. it cabala

que Hlpun_ elementos

do MDB vinham fazen-

do, lunto á bancada go-
vernista, paru aprova-

çfto do seu anteprojeto

dt* Emenda Constlturio-

nal, que visa a atenuar

as 8B___M_aa referentes
ao domicilio eleitoral

O sr. Geraldo Freire,

líder do Governo, infor-

mou a Meridional qut.'
a emenda continua em

tramitação, aguardando
a liderança u pedido da

Mesa, para que sejam

designados os membros

da Com'ssáo Mista, en-

carregada do exame da

matériet.
— Faço questão de ou-

vir os deputados, antes

dc designa-los para in-

tegrar a Comissão Es-

pecial 
— assinalou.

í.tiri/innçii

No próximo esforço

concentrado, a bancada
oposicionista pretende
continuar no allclameti-
to de deputados gover-
nistas paru aprovar a

proposição, pois náo se

Impressionam os líderes
do MDB com „ informa-

ção do deputado Tertdu-
lo dc Albuquerque, dc

que a ARENA votará

lnteinimente, contra a

emenda.

._-_,

.fuaiito a idéia ua ai-
teraçao do Ato Itistitu-
i tonai ti -, de forma a

permitir a participação
dos deputados federais

¦ senadores nas elel. óes

estaduais, a euforia do-

mlnante toi anulada p*-
Ia declararão do rflinls-

tro da Justiça de que
"não haverá alteração
na_ regras do irtgo" Se-

Kunrio o deputado Geral-

do Freire, 
"não »e trata

de um movimento de

profundidade, mas de
uma idéia Isolada, que
morreu no nascedouro"

CAPIXABAS EXULTAM PORQUE

COSTA E SILVA REVELA QUE

QUER CALMON NA SUA CHAPA
SAU PAULO, _U Meridio

uali — -Alguns parlamenta
re» quo rstlvi-ram com u gene-
ra. Costa a i-llva ue_tai_m
tua casa convictos do que o
companheiro Oe chapa Ue tua
prelerencia o o deputado João
Calmon. tantos lorauí os elo-
glos com que cio cumulou o
Ultimo nome do sua própria
lista tnplici* - comenta a
"Folha de Su., Paulo', depois
du publicar d-..pacho de e,.i
sucursal du tirasilla, a propú-
silo da escolha do vlce-presl
dente pela ARENA.

Os outros nome lembr»
dos pelo ministro da Guerra
¦ão os do srs. Moura Andrade
« Oustavo Capanema. mas
deu a entender que suas pre-
ferenclas recaem sobro o par
lamentar taplxaba.

Fontes usadas »o general

Costa ¦ Ullva continuaram qua
èlu nao concorda com u n-
dlcaçio do nome do sr. Jota
Agrlplno para sru companhel-
ro de chapa.

I/,/,iii-,."

Vitoria, 30 'Meridional! —
A. declarações do general
Costa e Silva, revelando tua
preferencia pelo nome do da-
pulado Joáo Calmon para a
vice-presidência, foram reca-
bldas com satisfação em (o-
dos os set.res da vida capi-
\aba. A Imprensa de Vitória
divulgou o fato com destaque
em primeira pagina classlfl-
cando o du -Justa homena-
item a um caplxabn llusUB,
,,:i" honra o Espirito Santo na
Con?resso Nacional".

DEPUTADO MINEIRO PROPÕE

ELEIÇÕES PARLAMENTARES

SOMENTE EM MARÇO DE 67
KIO, 3U 'Mcnulonitli — O

deputado Guilherme Oliveira.
em conversa Informai com os
Jornalistas, ontem no Palaciei
Tlradentes, declarou que con
tlnua trabalhando pelo adia-
mento da eleições parlamen-
tares para depois da posse do
futuro presidente da Republi-
ca, a 15 de março do próxl
mo ano por entender que N
trata de uma fórmula politi
ca que permitirá ao pais a-
travessar essa face de tran.»:
ÇAO.

Pretende levar o problema
ao conhecimento do marechal
Custeio Branco, somente quan
do Já estiver amadurecido e
considerar satisfatórios os en-
tendlmentos qua vem man-
tendo nos meios parlamentu-
res sobre seu ponto de vista.

;). " ter .. Impressão qua •
maioria do Congresso Naclo-
nal e receptivel à ts: dela a
que u pei.. ... contrária assu-
mlda pelo MDB é "meramen-

te, tática ditada pelas clr-
runstànclas do momento poli.
tico".

Prorrogação

Vitoriosa a tese ao atila-
mento eia. eleiçóe,. cons1ds-
ru o parlamentar mineiro ser
preferível a prorruttsçio por
dois a tria meses dos manda-
tos parlamentares do que a
interrupção do íunetonamen-
to do Congrefso Nactonal. pe-
riodo durante o qual o chefe
do Governo assumiria ae* fun-
ções de legislador, através da
decretos leis.

CIRURGIA - MOLÉSTIAS ANO-RETAIS

DR. PEDRO GUS
0BMBI Andradas, 1161 — s 103 — Kl." A — fcd lan-er

Horário: das 16 ás 19 horaa — Tel.: 7_86
l.- i-¦.. >..,i,,..,. ... 64

Rua Bragança, 2* _. pfirto Atcgpp, ano Wl

Aqui começou há quase um século
a tradição Masson

A tradição dc seriedade c confiança iniciada h5 95 anos com Leopoldo
Masson c Rcynaldo Gcyer renova-se todos os dias ao se abrirem as portas
da Casa Ma.on. Foram eles que estabeleceram os padrões de qualidade
e garantia que estão presentes em cada jóia de real valor, em cada
relógio da Casa Masson. A pequena oficina de Leopoldo Masson multiplicou-se.
Hoje somos 589, servindo cora a mesma atenção pessoal de há quase
um século, c com a precisão e eficiência dos dias prementes.

e garantia que estão presentes em cada jóia de real valor, em cada
relógio da Casa Masson. A pequena oficina de Leopoldo Masson multiplicou-se.
Hoje somos 589, servindo cora a mesma atenção pessoal de há quase
um século, e com a precisão e eficiência dos dias prc_cntcs.
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PANEM ET CIRCENSES

legal

I
Nu •xploaiva área ilus interê»-

te*- \it_is do Kio Grande do Sul. «

aeniima qua hoje v> Inicia protnHa

muito circo c. c-omo sói acoiiti-rcr,

pomo pão.
IXi festival tirtensf, vai cucar-

reBai-se o iMujor Dario Fayft R«-

mi)s ilologado i-oi-.or.nl da SfNAB.

Proim*t. o íiiii.sciiiaiiif sulino iic.

ar. Guilhennc Ikn-liolf respondei

áa críticas formulndai polo Sr.

Adolfo Antônio Fettci a politica

iimwgógica da SUNAB».

De pão, apenas migalha*. As

iiiinj-iiadas fatias dc crédito consen-

tidas pilo sr. Otávio Gouvea dc Bu-

llioc< atrases da 'regalia» da au-

teciimcão do .baixas-» por parte da

•iScneia metropolitana do Banco do

Rta-.il. Dean Uberalidade, extraída
a terros ao ministro da Ka/eiiila.

puderam bcnciiciar-sc — sc(-iui(io o

noiieiário das folhas — ciais de «Jno

firmas ou empresas, reprettntando

tuna injeção do mais de quatro
bilhões na praça, a curto prazo. Pa-

ra que o leito,- possa ajuizar, cm

suas devidas dimensões, do c-onero-

so g-rto do sr. Bulhões, lembra-

mus i|_e existem, em Pôno Alegre,

devidamente liatisadíi*- e crismadas

na rede bancária cerca de VINTE
MTt. firmas ou enipri-sas pata usar

a linguagem classificatóiia do insti.

tulo oficial de crédito. Balanço arit-

me tico: 1', de primos riros da cor-

nuttxijiia federal!

Mas, enquanto aperta - m .

um luio no elenco cia»- nossas afli-

çfea, aguardemos u resposta do Ma-

jor Kayet, *uma nota pequena
.-onlorm. .*onfidcnciou aos rapazes

da imprensa. Será. pois. uni espeta-

culo curto, mns nom por isto menos

retumbante.

Vejamos, unii.jfiii em «notas

eiutas em cima da hora», alguns

tios abacaxis propostos íxlo Enge

iihdro Adolfo Fetter e que o Major

Fayel se dispõe a descascar:

O govèruo federal desoigani-

/ou em dois anos o que o Rio

Grande organizou r*m 30 anos»

(Iufonne no Encontro de Sc-

cretário» da Agricultura, Hio);

A SUNAB está executando

uma política tlemagógica tierda-

de tios governos anteriores: dc

subsidiar os consumidores empo-

initciido o produtor» (entrevis-

tado dia 29):

, 2 Se nâo ioi modificada essa po-

a»; litica, que não faz justiça ao

bom senso o á inteligência dos

re-<pon_áveis pelo programa 
do

a.-ão econômica do governo re-

deral. haverá nova redução nas

ai-eas de cultivo, com as suas

-.r.tx es implicações econômicas e

sociais paia o Rio Grande (ibi-

.tem):

4 O Hio Grande precisi

dade permanente do exporiat ão

de MUI produtos 
Iwsicos. As a-

nunciadas proibições trarão «rá-

ve.s reflexo.- socinis (ibidem):

Deve caber ao ministério da A-

(tricultiua o comando das ativi

dades agropecuária*, com a as-

similiicào da CFP. CIBRAZEN.

tX)B»\L. SUNAB c do próprio

IBRA, o já famoso óigão da «rc-

forma agrária a jato pino bimo-

tor de .">}).¦» mil t-kbu-M (in

forme).

K muitos outros animas sali-

VU8» de mano. porte.

O Major Dario Fayel Ramos

deve andar às tontas, em pMMMM

fonsultas aos travesseiros, diante

do quebra-cabeças (pie o secre-

tàrio de Agricultura Ibe armou.

E ha de se ter feilo. cheio de

cívicas perplexidades esta inda-
•ação: - Onde um soldado de

vocação e formação, feilo admini.

trador numa encruzPhada do desli-

no. vai buscar annas civis para dis-

parar contra a oxperiéiu i;t e a as-

tinia paisana?
Não deve ter faltado, todavia,

um Kouchè caboclo qualquer que

tenha checado ao pé do ouvido do

Major:

_ Nicolló M.ia-liiav.Hi, meu V_-

Iho. e a solução.

A estas horas o representante

do sr. Guilherme Boishoff deve es-

tar merguUindo em suadas intimi-

dades com *¦> Príncipe . E nas pá-

j-inas pioneiras do famoso fl.i_i.ti-

no em afanosa busca da fórmula

imtgica que explique o inexplicável,

que negue o irrefutável, que con-

vença do injustificável, que dê um

um pouco de lógica ao absurdo, que

demonstre e convença que o sr.

Guilherme Boighoff. marionete às

mãos do Ministro Roberto Campos,

I imagem do homem de Harvard,

também não está empenhado em a-

liertar 0 cerco econômico do Rio

Grande até os limites- biol.V-icos de

sobrevivência!

Certamente, o Major Fayet

Ramos deverá ter-se delido naquela

edificante lição i K tão simples são

os liomens. e obedacem tanto às ne-

eessidades presentes, que aquele (|ite

engana sempre encontrará quem se

deixe enganai-) de tão rico provei-

to a quantos príncipes e dernaüostit»

tem infestado os dois mundos. E

pensará ter redesioli-iiu a pólvora.

Nós. daqui desta humilde se-

teira, o deseuiiaiiamos. >,

0 Rio Grande é siáiites. por-

que de boa fé

Mas não será o sr, Roberto

Campos, por si ou por seus turifo-

i-ãi-iüs, quem nos vai enganar.

Conhceemivlba* já. e muito

bem, a linda plumagem.

S. PAULO íCa-u Ariuire- I
31 ds alirl1 .Ir H - N»o lerti.
ci governo dificulciatli' cn» dur
mi ck» du IUdl. ft da TV-Olt.
Ut. n tinia'» ho|ii..-i1.i qui» éle-,
iiS.i i-oinptirlain. tuas exigem

St»** a rassaçilti nc ambo.
os .-.lllllis

A lunspruuenim e du uni

prlo 
-inverno ames dr tudo.

cuiii-in-Hi.- ii—i olvitlitr o

uur o rfWTKL e o Kxccutivo
tirntla—rum .'Om , Mnvrinr'-
Velg».

Kra tto frivola t sua falu
to 1-u.so das nomr» dos orlo.
•ust.u qut» temo» vergonha tan
;¦» -memorar a '-rurldade da Ba»
dia. »»>ra punir desuse ta-»
f.i<"i!llienle ritlfivt-lvtl.

Kgor-d • coso miliia d. ll-
uur»

Núo v pode í»lar num des-
lia» nu numa falta perortrn
dus uolaj diretor d'0 ('.lobo.

O q' | f')o conrrb. • Cs^-n*.:
nu ha 4 anoa, iti.iii. .mun», ,
auiu ii i uiii.e/ .ia, , .pitaluiir.ai
aln Wall 5»trc*rt nfio -ni-oritr.s

similr aqui r lampouco tm
citialqurr oulrn <*tnpri^«*a dWr
ha-misfa-rio

O» •tUrinha.- alugaram c
¦us srr-iços para uma tarrri

d» Judas
Nãai sa»!»,,.» ruis qua oa .,-...

• mus úe haverem a»niprritiado a
tiür.a d.» n'.dio r tia trlet-lsnn
brasileira-».

l* n próprio ehefr dó grupa*
nufin diantr de uma Comis-
•S„s de Inquérito Parlamentar.
nrovocadii u depor, conto, eom
uma Inot-t-ncia de colcglnl. o
sintatra ntenhira p-ssoat r dos
lrm!;.<

'atiiiindoar taum beco som
saída, sup aaiu.s que indu_dos
em Nova York, pelo então em-
baliãdor R.txrt- Campo», ro-
mo prn».mi os d'0 tllubo <:•
.-ontrar soluçfio parn o erlme

nn rttiat sa» envi.lvrrnm-'

A»»U tll Ul ií um l»ll

O que einpreitou o st Ma.

ruilH)?
Om ii.uwmenio oe piiat-ts. vi

sando a acabar eom o sUtema

onimHlllvo dr radiai e TV nti

llrasll
Dl-punlias.- a licar taul **•

zinho TlmoLIte emprestlrloR a-

ra-sponulveLs Viniea.s pelo er.pl

tal dn firma
Miirlnhi.s tr»in»llianclo comi

empregari'»' l«*ni remunrrad.rs

do f»r lAic
O obj»iiv.i cio Tlrnt- e Life

nio rr» o nunca foi montar

um» TV m. Rio, pôJu a tra.

balhar •• deix»- que os con-
torrente» que ,4 existiam con-

tinuas»em no go»o da» con.es
sales que haviam obtlth.

Tt-rnando-nr. o centro de uma
mobllliaçío de capitais norte-
americano» para opoderar-f
do monopólio doa dol» tlsie.

mas de rádio e tele-dlfu»llo no
nrar.ll-Tiit_—ie traçaram mn
e.süuem» inexoriiel

Do data do» arortlos do» do.s

Fi-upos. stamenle uma televi-.'..,
e um rádio passariam a ter

duvllo !i v.brevivCneln navie

pais
Aqueles d'0 Globo
O desdobramento do prunrj-

ma. ussuuado em Nova York

qu?n: se Incumbe de ir ra.
cebft.io do patrüo será o mes-
mo denunciante d.n trama ln-
fernnl perante a Cftmara d.T»
Depulados, pévidn de espanto

om t«-ita amoralldade.
Não tet-e o tr. Foberto lia

riiihu i.i-nhum daquele» trata-
mento* prévio», eom ea qiuii»
.:onla\a nca» Julgamentos para
as ni»» purgas Staline pn-.' 
parava os antluos comp.-ini.r'.-
ros do punido a fim de pr.v
di—ircm a revelnçiáo voluntu-
ria dos desvios que lhes eram
imputados

Nu 
"ofíaire" Marinho nfio

apiarea-eram ijí elixire» russo»
~trn rlnpngem rio in.IH.trlo.

Ele fui.m livremente, com a
. .iijaa-u tii-i.i eomo sonipr», a
a auseiiila da memória do ti

pófrafo Brunen ou do prolev
s.ar (une!In dentro do cemite
riu em que um outro lol en-
..ititrad.i esquecido d» vida
lireuressa

A oplnlfic. 
'ur_.ili-ir.a 

e a a-on-
unentnl Interrogam hoje t-t.»

Como foi possivel que num
pai», onde rádio e telcvitfio
sai podem »er explorados i*or
nativos, uma organizaçfio nm
blfioaa do exterior pôde ron
rebor, traçar e executar e ar-
raboiia-ai de um projeto para
a potM de duas estrutura.s de
inttrcomunla—-VJe» sem te ver
»ta» agora molestada?

A explicação é de arrepmr.
loDl porque as autoridade.

LiranUelra» troliivaiii «ta» on-
tem os denuiY-iantes do crime
nefando eomo difamador*» rio
uma gtntt honrada

Ei» porque o governo se acha
»uor» no dever de adotar usa
punição exemplar pnra uma <¦»•-
rie de delitos continuados, às
suas -u-bas.

Já pensaram que o cancela-
mento dos contratos envolve .»

prêmio que os Marinhos mal.-
ardem por obter, depois de
u.-i—.ni-iadu i complo?

Ra-flettram O Globo com lu
bilhões de cru-telro» para pa-
t-ar em 10 anos numa promis
sória t podendo Impunement,
aplicar r» milhões de dúlare
vadios no maa—acre ímpledov.
dos seus competidores?

Porque esla e* n tinica obri-
gaclo contratual do nrupo Mh-
rinho. na hipótese de o CON-
TEL anular-lhe os contratos
em vigor.

Sem ca—ação dos canais ae
elevisão e rádio, mula feito

para afastar da raiH\a da te-
levlsão e do radio bnisilelro» a
espada rio capitalismo e«tr»n

A»s socic_a.es dc etpital aberto

E o

anibém.

. hai

PORTl <«M - l»l< \-ll • I

importado.

\!»

•Ai
Aiiiúu rsta .semati- «Jt-verú vi

iTmieiti.i. p»jrtugua«sa ora •

A presença lomem *

so País dá motive a retlexoe*. -

-nercadorias e d» t,ervt*jOB entre

Faliiiisi- > aos ortuiis o chei

Garcia Mv.
, .:•

nin

u que a i-ealidüdc di

uiras Sa- ate há poti
nes ..--',: ¦ ptiííiçati

nle. olerrctciido ou-

. to eeont.i
nus pt>»_lUÍliCÍ'<.il 

-

rauncltj atual evo

tru» perspaotlvaa a melhoria •

Pura uaar as e-arpwtttrsões uo m (.iir.m Aim-s

cooperação Init-rnio-ioni*.! abre hoje perspeciivui. luiai

munir diversas dnt quo «e podiam conwher no passa-

dn- I em pa-ssitcio ainda recentó. O desenviltiment..

da economia, a roo__ícaçiao qut* m praK.-s>,

rio» setores Influatrials brasi-elro» portenu o. r-nnr

Zutro .sentido as r. Ia..>s de comércio <*ntrc- Portu»ni

a o Brasil

Sob a iiii-Mii' IU1KU11 •' ate -»ub os eosiumt*-*» semi-

lhantes. devem a» dua» nações explorar as varias Mr-

ma» da- acordo financeiros, eoonúmitos e uinda de

tn.ercuini.ao cult- ral e rorial Já d'*™ *">\° *£?

mo poderil eonstituir-se futot de nielt»ria da nosa-t

tadança de nag^tientos Nada mais tmitrad- u *>*'i ln-

cremaiitudo entre Portu-tal e o ts,-.- I do que o turu.

rno. poi» temos podei de intei •"*<•»-••''• »JHEI!

Ibipua e, prataaamfnte os nu'-tios ,-..s't.mes, ii.-nladus

aiírial do» portuisuesas.

Em todos os aspectos soü m..- se a.uiu*-. * viaita,

aia apresenta are sentid.) an.aiiiente .|»alttvo; 
Podar,

c-joverter em t-.alores realír-ac.tVs pratít-aa os fa*rtr-rcs

de aproximaçiio -ntre Porluf-al e o Brasil

AM mesmo a se Caala lartle Inlciaiiva deaaa mag-

nitude, por pan. dos órifio» de i

t-aôês. sempre niun- m

rar com maior objetl'

cionai»

A cordialiuiiü. eom que e-»tu sendo rec-bida a ini-

r-aa-uvr. da m-am portugue... poderá waultar auma-

mente proveitoso na protic. p.ra as melhores rela-

cões entre os dom povos
*Boa 

d-poslç.t nao deve tultiir a tawaUain,» e a

so-hrnsile!ro.

:s'i\ illdl .tt':. tjt

uulilic.i b-miiu ilt-a-rei.-i. ti.-,
iiriindo o rt-rime rie tempo

integral e deavaçài» mclit-

siva. (orno era InerttiH-el.

.-.«.liou a reguioii-rntaçfio

tia matéria »>' -1A.SP. que

. ad uma

s.i.i.1, (lesii-i!iid»i pela

COTIDK A» normas

Sa- a AaaoctBV-n Keoiio-

n.ica internacional Instl-
:i.is.se um 

"Oscar' como

distinção a ser conferida
at.-. economistas que tives.

st-n- demonstrado maior

poder de imaginação iu^

rante o ano tam prêmio
nâí- poderia uelxar de ser
• onferido. no ano de 1065

,io« economistas do utAi.il
(-Verno brasileiro

Porque eles nâo se eon-

tentaram ém deixar afir
a forças do mercado tais

cüino elas surgem dos ele-
mentos da dem_ida natu.
:a- para consumo e Invés-
tlmento. <>.i nossos econo-
ir. i s t a s -jovernamcntals

tuii-se esforçado para Dl
RtOtR essa demanda c és-
.ser investiir.ento.*. no sen-
t'do que lhes oarajce mais

proveitoso no desenvolvi,
tn.-nto oo Patt

„UM tentativas d.. Oo
verno para Influenetir tts
forças lieternti-iantes '..

mercado tém assumido a
forma de oferta de pre-
mios para aqueles que se
comprometem a adotar a.
**•<» tit-ç-o por Me Indica-

O I

Assim, por -\e.i._'ia. no
rato da famota Portaria

empresas "boa 
tira-

terão Jiieito a toma-
e. ao ('.verno (faculdade

!..». terão '.ue f./.-i- ileoi'..

silo» oara imu-rtaeito: te-

rãc um Ui.itiment.. «'o l*B.

posto tal ou qial etc Por
i,utro decreto anuêlm. que
eomprnrcm ObrittReiV»» Ho
Ttsoiiiü faiao lui a um
abatimento no imuottn •••

ra-tt, :i Por uma outra lei
ou derreto aouelea oue

i-rtei-em uuiii n.irtf

Euilt-llül iri Hl\

cor exemplo, o Governo

ett», querendo que os prt-
a.c. dos produtos da firma

ou Industria X náo subam

u:aLs do que 15C-. digamos.

Se ela pode cobrir seus

cuttos dentro désso limite,

aproveitadas vantaxens que
o (íoverno oferece sem ter

nada que dar em troca.

Ua* o custo de seus fato-

rcc de produção sobe mais

do que o previsto, elas nâo

rudem . MANEIRA At
t;i'MA. vender abaixo do

custo para fazer justiça ao

titulo horu - - i'* '•'•-.'

No dos -t:.

Nordeste, há muito

a.i beiro de empresas do

Sul lá armazenado, sem

saber em que emoret-ar

Não havendo no Nordeste

um» demanda provoco-.ti-
»¦, de investimento», o ltt-

dtistri .1 do Sul i ão sabe o

ct." empreender t-'hn

le na'urel:

gslop".

II ít-vient mi

e_Uo df t-aipitít- ou ter

suat ações cotadas em Boi

sa há de oferecer u segu-

rança de que essas fraude*

r.àr exlsUm Oa certifica-

aos de contadores Jura-

mrntados e perlto.s. nacio-

nal» ou estrangeiros Umi-

lam-se a declarar que a

t-ícrlta está certa e que o

balanço traciuz fielmente

a sltuaçfio da sociedade

.\nv> não importam em a-

firmar que as tuas cora-

pra.*, suas verbas e sua

edminlst ração obedec e m

,-ir-s bons princípios de hu-

titstldtdade administra* t

Não veju pur outio ladu

motivo por que se hostilt-

te ou sr recuse paridade

dt tratamento áa empre-

sa: pertencentes a um pe-

qui no grupo que deseja

ládotar a forma anônima
de i-aociaçào, *em compa

recar i Bolsa nem -ecorrar

ao mercado »ie capital»

iacaU&ni

o ii deu

lia \

melhor lnclina«-as a 'nea-

¦ us lK»as relações interna-

HIVKK» IM NíUHlAS

iitt-ui ma -—* MlM-ttMi ltl—tti t

MBtor^ít. tHIMI. t I lM.IVfr.lltA

mmxotet.eZ.x-iat- ttlt HtMM

\M»|Mttl UV-

\M tru.. *a"Mi l'r» l.alaa **

\« ...lima l ..i.lial a lllHHlaa

tiw I a» I 1 i»»a «h ¦•*•¦• I

... t.» «ia»

•al MM t*.tt>»
i rt m IH*. Bt-» Ul iuu _J

cio ilulil tUljmo. H.-1..

s,' il-prtvncie de sua l

ra. .i DASP enveredou

auasiE.mil. instituindo OI

mal» i.l»».:..rios rrttértCM pa-

r» a outurua do beneficio

aprovado pelo presidenta

da República. No qua ca

refere, por exemplo, a ve-

riflt-çüo da i-s»enciBlld»de

do» canpjs. criaranKse cl»s-

siflcaçales de subprogramas 
*

da 1* a 2." grau, a seram

índia—d»> pelos ministrui

»jo dirigeux dc reparti-

çüe, A *-Hin-._-*ü por

(•omplcxituda- a rr»pon*-sii

lidada fot rs.uiunoda segun-

cio 0 tóvei de vencimttntu^

cl.is se vida na-s o que ttt.

inraatante, não pari—lt» _

quiitquir b.sa- dr aterlçáo

talando se trata de IW»***

i uno» • 
qur desa-mpenhem

idènticias tarei—i Pelo tr-
-érlo aprovado, dlfltilmenl»

uni sa-rvidor reunir» as con

ciiçajes stiflelentes p»ra t»

ter hl» a Kr»^!"-'***-- md'

xiniaa oor ta-mpa. imegrol

la-lat foram as pedras cu»

-cada* pelo OkSP O aue

,, ,lt-tia—llta. 'ia RttpubU«B

pretendeu dar «os servido-

,,. mil.iriiiaáa retirou.

na.r.t ü. niU.ria« a-speelc

,os a MtwferttMM O fundo-

n» t.asiaw. rn/as

...r.» v.-i.hr _ ludibriado l-

«II ¦,.,  • nt--.-

1» t—f oa, J. a »ldt*l-

ilcsic rn» n.a Norte ..«o ua-
".»'..,, initiosto de rí»nda
•obre essa narte Por ou-
'r. disoosPlvo ulndn as
«mpresas aue oherteeem
no. "ens i. b. r <
«erõo considerada»; «tocle

('r.des aberto
..•ioni-t

»>*• imnottci
•linnti-

K

Pau ielli( • seluo-

iuten.-ões dot economis
tas náo oare-e fácil lm-

oor m Idéia? do (Íoverno

*:¦ forças cio merca.io.
evnndo estas forças nio
e.»tão 'llsot—tas a adota-
lt.- .lá na celebre Comis-

..tri do Senado American..

(.* 1»9H oue Investlm-va i

eauí- dos deteooti.i.rios
econômico* daouele tem-

tx» 
-litlu o iluatre Sr

/doloh Miller- •t,---ci»amo«

fonaeitiir-nns de uue os

|.*cetitlvo» oue oferecemos

p. mi'"r'n ''exf llfli"l'K*t-s »'¦.

M-ti otieraiite» ouando éa»e

munCi ^ão e»tá " •** ''»-

pctlrao para acolhê-los
No caao ria Portaria 71

A«aba agora o Banco

Central de tapedir nova

circular, de no 32. regula-
•nentantio ainda mais a 14
i-a»miili.'ii(!.i reuulamenta-
.».. constante da Retolu-

tmf-. 16. em que se firma-

r.ini oa eritórioi para a

rdmlsiiâo das Socl-dadet
i',riimi is .. categoria de

"( 
apitai Abei-lo", .'a qual a

('overno concBde favores

es*ieci«i.-

Do.pontsj-de-vista de tn-

teiesse publico que outro

utu- pode ser o do Banco
t entrai, o que imporia í

o air a demanda por parte
Ac, publico para aplicação

tn. títulos de sociedade»

a ininas possa ter s.itis

feita com segurança e fa-

eilldade \ almejada dis-

seminação do capital d..s

sociedades DEPE-ÍDE AN-

il s DE TUDO da confiaii-

ia na administração dessas

sociedades c na certeza úe

uur o Governo não perml-
.., .. tie-ioclac-rao em ISolsa
. tituito menos a emlssio
, oferta ao publico tle

ufos títulos de empresai

de comporta.nento ou ino-

ruüdade duvidosos

Isto e que * o etaeneial

Ainda lia poucos cilas re-

feria-se o Ministro Bulhões
i a ca»'j de sociedades li-

gadat a 
"empresas satell-

tet" qne ou lhes forneciam

íiiatertu-prtma e materiais

ia preços amplamente re-

forçados ou serviam tie
• .l-tribuldoraa'. eom gran-

.!,' manam de lucro uara

.1 venda de seus produtos.

.-atélitc* astes de que nar-

tríoam uelonlsla» ou dl-

retore» das aocledades ou

aeu» te»ta»-de-íerro Em
•Hor 

porlugue.s sociedades

en que um grupo de .a<'io-

ri»ias rouba aoa flemtU

Quem quiser vir ao mrr

0|Máo: Esliiliiliiliiilf <tn scjiurti

-
1 ti., ,,,.,

O nunlauu a- lia-iitiiiu re-

velou que. em mu dincuno do

h.Je. Primeiro do Mslo anun-

ciará t» manutençiu do »iu»i

institui., d» rsl__lllt_cl, ao

lado tto »l»trma st»gti"o-da'seni

prego, qu» »»rt »jlijeto rta» me

sagem ito Camgretiiso Ao» Ira-

Itallia-Uaras fl»a-á tB-tlltad".
.ai tsia» rr-

•
.... atuais

i.i Pado qu«* ennt

•.'.'.—* -in tllttu. eoiiKj -Úitg-li

u »utcirl(__«i. a simplM pa-
lavra esiabilidad* dl* muito
»iot traimihador»*-.. A reaçáo
(Irspertada no» maios atadi-
, .us ctaatra a .-lm... dê»M
• .'ime, náo ..btUnte aa. van-

..•rn» apontuda» %*> qua viria

aiilastllin.l.i u»t)i»tBltiava » '»>"

Un**' ..ileria.su ¦_> |t*>'" ' «

N« piiilltu ten.» ¦ li»l ••

dnrw nieUla.rrs .s»n lla.-*t«* ¦*>-

ra ii.»-:..ii saitiie aiiil»"- oi 
_

tan». .,!,. ia... ..bict.va **ra_l

» St»** te -*tit 
proprtoa tn

IM CARATEH...
Illxl, CLCsihl </.• UIIIMH

Num (-aotuao prunuiit iudo perante o 23. du-

grotao dn P.irtldti Conninísiii du Uniuo íiovletlca,

1mk*Ih Solotth-.v deu a grande medida du seu .iiru-

ter. Ntiaae aentido pode-se dizer (|tte f<r um du. ur»'

nuiicn visto.
Toda a peca —lame vultou-i- contru o.s dou» e»-

crltoret ruaaoa, raoeote—«ata çonc-nados por utu

tribunal h penas do prisuo e degredo na Sioerlu

Condenados porque escreverum verdades Imputor-

rltas sobre 0 regime de oprettão a qtu M aclmin

«ubmetldns oa artUt-_ e pensadores no seu ptti_.

E interessante nliservar que a favor das vitimas

se levantou ,i consciência do mundo. Nau u|mius du»

estriloras lilierais, mas lambem de escritures de es-

qutrda que colocam a liberdade de criação du Es

pirito .iciiiia de considerações de ordem ideuliigita

Entre outros Matai—l M pailiiularmeiiti .nn,a

ii.i di niiiitia di s.iliujitc de Solokhov e os comu

iiisr. franceses não foram menos incisivos na «le

núucia da ímproba sentença.

A idade. 00m as suas experiência-, vai auuiun

laudo 0 meu apego ã libeuladu e íaü crescer o sen-

timenio da t—irl^açio do deíendc-la, MJa, itontt»

quem fór. para > umprir assim, a vocação da mlnli;

vida. Solokhov tem discípulos c; seguidores na es-

adiria moral do mundo.
Ele se TOiU contra os oprimidos pela imj_»tiça

para servir ix prepotência dos opressores.

Pur essa vo- ndserávcl jamais a Poesia auteu-

tlca fará ouvir os seus acentos.

A crise financeira e

o desenvolvimento
( IIIllUlIo I /.-/a/imif IH tlt II. DIAS

.-au titiaUticiiaot ua Uísturi»

os caio» típicos, dauo- como

psia-iplo». i.sssaüos com • In-

(latem, Kttodot Cnldot Bu»-

si., a Japto. no pern-o tt» »r-

..i crUs puru *- detenvolvtmpn-

O cimo UO JalMO t tuaiiateiu

como d» polltick 
-dual"-. luvt-o-

-..menti- 
que »taOt-J*«m mto-de

ohr» • tle outro lado. Insrtti-

uicDto» votudo» p»ra a »t«

produ-to, com .-le».—» tea—olo-

»l» e, portanto, baixo maic:

üe mao-cle-obrn capacitada, io>-

»lm a cou-orrer taa ciastos

Nosso palt esta» »tr»vet»»udo

um periodo lm que o» empre-

s.írlos t-s'*».i senüo i-iiitmadoa :a

investir, «sataiamt», p»r» 11-

tfrtter m neccassldad» rrcscoi -

te», cie pleiii» «iiipr.no. tltsta t>-

ir- tan-
i ati-n

*i'i»,» ta..» ve.- p»r» o proble-

ma. Dn» i-t—tt » I ••¦¦ i •

_M«BM >¦ oc, .;p,„a»tst_ que

produeto e baixair o cu»te, —Ba

por paradoxal qaie porea-ia. M»

tt tãawwirido m»ior erite 1 -

ntneitr» do que n,,,.-;«- qu*
tti . :..:¦¦-¦ : 1

-xotiuce 
que e»t« n_quül_

.,...:.¦., . prod '-

co s.-.n.»ute .ilugni» mr. laoiv
.,. aMimo de rusto o. rentablltt*.-

,i ro de mttírl» prl-

*t» at» entío cmprensd» p*U

riiürtsa.

A aevoluçav do (intiniaune -

to du maquinas, obrttoa * o-

m» par» 1*1 e. nli.aU que tt-n--

diiaiinult-to du catiitai

O novo tiifulliiitulo lui ul,

mula » crlae, trouxe a coutln-

utucla d» demitir optrarlo».

Como ».oi_*qtièna:la l-mca

Uaate q^—li" conclui-las qu» O

¦¦ovo lave»tnnento potsuuu a-
¦na c»pi*ci<iuJo ocloat* cltv*kd»

qut». com o decorrer dc aláiuu

ttt.ipo neta.» t-»l»rudo» avanço*

d» tciologi», Mto invt.<>t_i—a-

to poders ettar obsoleta», sB11,

ler. ondlvdes de aoncorrauclt

», sem ter produildo conrinteB-

..in poucm p_a»H..s (Oi U"

ii.., invertiio iia-cl-.li.ieut.- lntV>

tll à produçto, erijn difi.ulda-

d— financeiras o terou desem-

.-.rego.
A : ns.su t»r a l>l. al. ,.,.a ato

iit„t__nto para o »utoi-

nnvtnt 1 
¦¦¦ 

I '¦'¦' ' Bt»

•uçuo que a,.- amtltv .» ..-.. ,ider:

t. IlíaUUtCIiçfcO Um. ..Uiam HJ-

vrU di! emprego: a rseioimliai-

çlo do produçlo c a .ttaçto Be

novas oporttinldtde üc a»,.ort»

t"
Comu meclicU tlivei c do i»-

., .H.llc»bllid-ade. suscrlria-
•o 

qu*. paralalain^tt. aoa la-

vctlmento» fiso». Ilman ciado»

imlu ent—«des 
-t-ipo-iaia-et»

ram os repsmm do .flNAMX.

ií-i:\l_ e, com outro» ra-cttr-

.-• sejam' conct-dldet parceU»

Sta o a;i.tal de giro, cornpt-

tiO-ro* ..i•*•*' ¦^'¦ii\ot*

Dcstn .eaiicirs. _-rt._iUuno«

alais tsttrismos t.ilBoraudo t

use tina—c-cira iiiipt,-iu_u <

dt»«n»p-«»o e «aineiit—aclo '

proctuçéo kw nível da */¦¦ '¦•* ¦ •

De um utodo ¦ t-ral. te-

niio repetido que o WSCO

DO CAPITAI. DE RISCti

rm paises de economia
Instivel ou sujeitos a re-

petldat ciises a- grande dr-

mai i paru que a.s cUsm
media t nperaria possuiu
nventurarte na aplicação

uc suas pequenas econo-

tniar em titulos de Bolsa
ui caao da Bclgo-.Mineira e

recente). Para Uso ai et-
tar» as ObrlKações do Te-

.ouro Também os rT.N.

UOS Dt. INVF.STIMENTO
e»>mu o ( HKSi INtti e <»i.

tros devem merecer
i poio e u cuidadosa (isca-

l.a—çào do Govern.i <.jiii" .i

vantagem de redu/ir a

margem de risco pela dl

veisifieuiúo ua_ aplicações,

criteriosamente teleelona

t'a.so que merece a aten-
¦Âo do Poder Público é o

das sociedades com títulos

cot adoa ou nfio em Rolaa.
"ii»* 

eom grande numero

de acionistas minoritários

em que us lucros tun
s-.u distribuídos, 

"exceto

Oá.giE CABEM A DIRE-

TORIA. Os diretores- de-

vem ser bem. e mesmo

multo bem. papos para ae-

ii-in caoazes. Mas se ao

fim de 3. 5 ou mais anos
aontlnuaiii a receber gor-

da,** iierccntuRens de lucro
*etr que o aclonltta rece-

tia 'livldendo nem uossa
¦. ".-der sa*o titulo senão

uo-. oruorios diretores ou

se» tt-uno, a lnterveneito

d. Pooer Publico se im-

p<V

Utu é que .'¦ —uporUinle

leio menus t* oor al qu.*

se deve começar

0*iina o leitor
\ CRISE

s,k. REDATOR - .Meu telho avò iá diria^V

C?^ffilrS.*feí^,^*a«^,™
didat oriundas dc or.uos federais e que atíngaa OT

cheio a prodttsão dc arroz em n.asso 1 ***«-u - 
^

poentes do governo da União, que se -insla-tei-yn \c

1-idciros sábios em questões r-Clt^-çoiiomiCiis. nios

„, . , , -os clamores .,uc so t-v.ti.U.m at, o.

ii-_i aue sC t.\/s-m c ce.'os c in*—hmvcij. a reano-jci»

ínTlatot. V, dos eu, ssii.» ,..1...k.s - d.tUfflct*

dos cia realidade, .. wsao que un. d.», co a .i..o__*..«¦

além da teoria, complctanicntc divorciatlo- cios lrt

\\m oue acontecem-. Puxo mínimo i^

agnâltor quase it-~ir>v repre-nta o pi 
£° 

™*f u£

; , ,, nl por base o tosto da l--*-'u'*-**"* * "™;'

,,-•-, Sineiuni uabalha vm c«perar uma com

,. ; . ,,, |us i pelo 
seu etiôrço Ptcío» nuscravcs

STo aSestmu.l.» acarretando a mudança dc a ti

í dades Os empresários rurais poderão raacr

òtilt i coisa Mas - aqui parece estar o X Uo pio

lilcuia — o que iruo la/er nuUiaieu cie ImuiiUles nu

tilndcnses que somente aprenderam a empunhar a

£e a lo.ee.' Lv*s dois instrumentos cie tniballf»

 alicerces sobro os quais se _P-i.i »' oriíicul

ma rio-grandensc. que apcsai de seu alto estagio

nao pode dispensar esses elementos Com a derru

tada da lavoura, a industria, o comei cu upuau

Bovónu» sotterão um baquç tremendo o ntrno a

Y.C-ÓCÍOS a .uic-c.-ulaça.. do Estado ilesccrao a nt

t is iuleriores Paia estas consequcnciat talve*

denois o si Roberto Campo-, no bolso nia

S^^SS_£=S
milhai cs e milhai es de gauenos 

""'" 
,

C3d0__. ^errlrtuSr^' SS « de

soluçai- Para os seus c^ot? 
^^J^-- liuuchar_

ou 
"organizar notas íontes cia. „ ,(>:,

:rnZ:z>tt' ss-ss \ti%. -'»—^

sai,* do seu gabinete c ***** ™J££ llt_r 
os

?ff-Jutó££^f5_-1_i
s__to-,S^^.-,,è,i=>j:

Al MU i /

CRÍTICA

.uiMtw!» UJlat»r\_aala. Ulttl
mio atual da twtabllldada- o

govtrno .-..i-rRuir». de lma-

aliiito iitnitrali-ar as explorn-

.t»e.s polílleBs que sa- vinham

taaei_ai era lomo do «sun-

to. E. p»»nmtt«^lr-«. » c-p

céa por otitro ratt-»» al»st»t..

tle seu t-xim«prlB-n»nlo qu.-

iwteinali-
)So ot. *rWlr1o «lie 'orsit, ra*

(MMl d. tsB_»» O» rwtvs.li».

reto pm» erBK*o a. tai*" "•'

kia mS rx.Jta le-psluv»"»

S,k. Kl.OAlOR - Nao se -o»,J"^"dilC,'«'„ 
?„

uiouvo scra grátis o -fK^^^^^KS!

\mi rsSSrttsr £a__:

titsoídinhe.io do POVO, e lâgiet<*P«°^JZ

unto o garimpeiro 
das margçn» dc 

J^--"*.,_2_
• .txhJTel..» barrancas do Uruguai csl.ua p...oi o

to. pata os pilvllcgiados 
earfoca» c -*1 l"l 

.'".

!;;;:;, ,ijos a»- o'...- i.»tado. qu* «^-^SS

ate .. »aU..M.b...a assisiucm ao (o*, cru 
J*««

Poi ouiro Uuo. a ottkm paia o eseiete i-uk o « "

_. slTi cobaia, de iua* ent.a. tirme. como te ua «n

Jescs . outta.s adverario» que livenuo» .*******

_, dispuü da Jule* Runct. IdssOT enrolar o. pes

• n paina no dia tio choque com os «>*-'-''t"^

Atlutmo" q... deveria ser dada 
ptW'un.daJei»-

' UThcrsdc 
^^,¥0^Tq.^h?5ii, , i(.«saW . mm intvniptsii.iiiau.. • »i 

,.„,„..
 ... ****** ""'"* ''•sá '"T",

st... anta.. •• peta iHi.i.cav.... 
I'< ¦»»¦' '••¦•"

vj, Ui.s 1\/'f»V/0 t* t«*t (11 HteS •'¦
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Notícias políticos

Krieger também estranha

cerco econômico do RGS
O senador Daniel Krieger líder do Oo-

vêrno na Câmara Alta a presidente na-

cional da ARENA, que chegou sexta-

feira a esta Capital, prestou breves de-

elarace.es ao DIÁRIO DE NOTiriA.'» on-

tem antes de seguir paru sua tazendH

BO litoral.

Perguntario como havia recebido a ma-

nlfestacáo da ARENA t-mir-hs relativa-

rnente .. candidatura do mmistro Cnsta

• Silva à presidência da Republica, dis-

Recebi , manilestitciio do Rio (.ran-

de do Sul eom n mesma tnintillillrisde

como receht tue rl»« demais Comiss"*»

Diretoras Recionais do partido"

Diante ria quase unanimidade das ma-

nlfestacrVes terem sido favonivels ao ee-

neral Post» e Silva, foi n sennrlnr inda-

trsrln «<» brivif. iipe-H.isirit-itlp rte uma Con-

MBpO Nacional de> pHrtidn para heinio-

Intraçao do nome do ministro da Guer-

ra

Tiulou-se apenas de uma consulta

previu ds rtirwão purtirlriris — disse o

Senador Krieger - obviamente rtevpre-

mos seifuir o que determinam os Esta-

tutos partidÁrios reali/sndo a Conven-

çfio Nitelonal da ARFNA Nessa opnr-

tunidudp — frisou - submeteremos a

considerarão dos convencionais o nome

do ministro da Guerra Nnturalmpnta

que outros brasileiros ilustres poderão,
nessa ocasião, ter também os seus no-

mes sugeridos ã convenção, através dos

deWados,"

Tnrlt(f*ado sobre o companheiro ria
chapa para o wncral Costa e Silvs a-
dlantou o Senador Daniel Krieger qua

.1 to tiavla tratado do pioblema e nem

sa cogitou de nomes
Na próxima semana — aduziu —

com os meus companheiros de direção

partidária, iremos uo presidente Cas-

leio Branco, para, Juntamente com S..

Exa, equacionarmos em detinitlvo o

problema".

«Questionado, a seguir, sobre as medi-
das restritivas do Governo federal, quan-
to A proibição ns exportação de alguns

produtos rio Krandenses, declarou o II-
der do Governo-

Entendo 
que os produtores do Rio

Grande nào devem ser abandonados Ca-

be ao Governo tomar as medidas ao seu
alcance visando atender suas justas rei-
vindlcaçrtes".

Devo informar — assinalou o Se-

.....-..I Daniel Krieger — que nesse senti-

do mantive contato com o presidente

Castelo Branco, conseguindo de S Exa

a autorização, através dos órgãos com-

petentes. para que sejam llnanriados as

Cooperativas e o TRGA. a fim de que

ptissam adquirir as safras

No que tange ã proibição da expor-

lação do arrot., frisou o Senador Daniel

Krieuer:

Naturalmente, o governo deve ml-

dar que não falte o produto osra o eon-

sumo Interno O estrnnhnvel e que não

se tivesse feito essa verificação ante-
riormente à fixação dos preços bnsea-
do no mercado internacional ao mesmo
tempo em que se acenava aos prrxiu-
tores de que «les Iriam ressarcir-se dos

preiulzos dos preços mínimos fixados
abaixo do custo com o resultado «ia
exportação e comerclalizaruo interna do

produto".

A gloriosa jornada dos

que cresceram com o DN

i IMPANBA

¦L &tamv'ri 
r4^-*fyím&tÍ

SAMl ti.

BRIJZA DIZ QUE NÁO GUARDA AGRAVOS

O llepUtladei Bltl/H Ne ¦

B propósito daj- critica.-

que lhe tem sido feita»

quantt. te ua. atuação na

eornpúM.y«u do GabineU-

txeeutiv-o du MI7B. distri-

buta, inteni. a seguinte no-

tB à imprensa-

quwHionado neMe t-p l^dlO

du Gabinete do MDB Pe.r

isto e por toeias as minhas

po>tçófa e meu : ¦•¦-*,¦ to no
PIB, impõe se-mc o dever
de um prúimnvmmentu
pesooal

Neiiliiiiu» restrição tenh*j

A ...••..¦• tinal da reunião

que eve minha Be*»ttBÇln

previa e t. meu voto. D

«• lamentar «penai qu>* «I

tudo qi'tt!ito heiiivaj a tt
certa-s intransitiéticius mui.
tidai, ate o fim resuitaafc.

a n-clusáo uu «Jabinete

por ini.-tatita 'in-prin dos

mesmos e-mborn, dub depu-

tados feder»!.-, Florit-enu

Paixão t Uniria» Mae-tiad..
«reste, que muito os ere*

dència. a cr.ni eles tesda ..

bancada. S ce.nslderae-ao

partidária, pelo exemple»

de coesão e desprendimeta

lo que- souberam dar.

?Trer-tos fato», porém. es.

ptacrulaelos como o forsm.

precisam ser reduzidos a

aeiifc iu.-toa termuí» *? «OOlo-

eadit- em seus deviei.as lü
•jares, para q.it- ria •»¦»*¦ teira

dele» Bto se alimentem ou*

tros «|.MV«Jt*OS.

O inie-reSr.se que rte lato

tive em teado «sle ep)SÓdlo.

foi O d* alerir a real pu-...

çãu da bancada a que p>'

tenço. onde, ao que se da.

t\m. havia rOTtrl«,*e7«i ao

mn n..me para a secreta-

ria de MDB. Pur it>to a.e ¦

tel dit-putar. na bancaein

a lndii-ae,».. para *«te cai

Ku. uiilea ee.mpe-tiçau a qn«;
realmente- me submeti Em
-*cnitiiiii secreto, aceitai

«a respe-iadas todas as re-

liras .-siabele. ula.*. «*iillil «

ir.en.-ua.il ,.'u maiorta ab.

BBklta de 12 votos, em con.

fronto com lll votos cotire-

dido» an meu ilustre opo-

Sitor e um em brarus» Com

este tltulu r que admiti a

nuiiif

Nada mais eoinuin oo
• iue a iiiiv.rui.il.-ia enlre

(tesíoas ou rae-ç-Oes O qu-
»oa totalmente distorcido

e- o que me recuso a admr
ur. e que se procure colo-

rir o» fatos e as poslçfies
com talíftí ¦'uiu:eiiiiH(,"-oe.-*
-ie' ordem ida-uleaizicas ou
uurtldnra. que se lente de

a Ml

prt. f. nele permaut. erel
enquanto puder inante-la»
sem distorções sua lidat-
rança de maior força poli-
lua du Riu Grande do Sul.

que o faça. NSo porém.
Tom a minha partmpaçao
e respan.sabiMade Nem
mesmo com a minha ornii.
sáo.

Nau ifuaido agravos d*

nina/iifin. Mas ««ti- « o mm

desagravo pessoal.

mm«' «afeS
¦____£**•• -B

'^^m^ÊKr^

e^m*

(ORl.t.lO

Se pe»lçí»s
mantida*, teiram sempre de
e-onsen-ei unanime • nau
cta cU\iMfto iMiluda de un*
...i de uu',ro*. náo vejo a_o-
ra como se oosu «iibieti-
var discriminai-eies desse
"po. Niu entendo exime» se

ie. posai ve!. nu quadro a-
rta»l lt- eeiaçoa'», violência.-.

>• eOTid.iia.nameiilii» Impôs-
' .s pur ate» de forca indi.
' id'ia!i-<ar uu trrupar radi
eala. e moi-aeried.as liberais
>.u ur!r«lr.xos pois «e»ia
tusXmmtt», antes, definir o
exietai .-onteudo da ariteti-
vae*So porquanto assim e-o-
mo esta *«pndo xx>tftt ela
ti*., enrontr». slouer ror-
respire*»..-.» nos «tos reall

da- cada um

Sa foaaemos adnetir tal

a einmttiaçto. acaso al»

ituem. dentre ikís. terí u-

do. nus momentos adequ»

dos. mais e-s-erente. mais

IU7ldo e mais Intranstiren-

i««meiite oposicionista d. i

que o deputade. Sie^frled

Heuier. <*uja liderança tu

dom sBguime» e prestigia.
mo», indistintamente?

N»u sa trata de medir a

.sjraav-em. nunca contesta

eia. mas a lealdade e a ce>

« ren-ia de texlos os ati.t

exer-idos na oposiçáo NSe.

I-v-u-.

Ponlo Morto
»> o mtmtm

rs ia tait.tal _
t*m-ontrn

i.hi. » fim tir i

i.as mantidos c
«..bre a e-ri»«- «

i|iir i -hrttuu M-...U-

l iiiirat. . iittpiirlanlr

or WrnrKhrtti atua-

In a par rins entendimea-

prt-siiirntr- (jtstt-li. tttaneei

lio dei R(.S

• lliita o .. ,¦ ii.e.t.. t.l. it.. Puaaina qu
....o..» » .... li... nu «overnu da l

me ! disi . d- ,

Rharn •«•a. deve

plena Ss

pmitii ri**%tibnvHr

entuLda-rani de

¦ daruao a am.

tanhalrn d» ban-

cad» ou de rart'do; por
isi.i aceitei dlmutar ui.-.a

iiad'.-».-Si> nrevi-t. n» h»r««-ii-

da. e tive o privilégio de

Minh» folha de «ervle-o».

LSTlammta modesta, e mi*

tiiiB» posii-iVs CHlllMCtlS.

ae—iipre' claras e de*fín'tl»s.

eu an conquistei tio so

d.ntru da vida part ida-ia.

*m ne-dir bene-lus ou ra-
•...res a quem quer que se-

Ja Pedi apenas v..'oae pe.

inalares, dentr
teimniirtati -rito

ua-tid»r)i» que r
t* que i»r«*rur

Ico

dtlendta pus'

rea. ri'f'a*iild»rirs aem ateu
uma miI-i^o que viiirit»-
»ltmifie*«r ¦ unificat-S.

le-innlst
da

Foi o que fii i

oportunii, aquii-fendu eni

lntevrar o g-thlnete em ou-

tro carro Tinto mai« ta

cil -.ara mim a declslu

por estar tnteirradu mima

lieleninca a qual em mo*

mento algum faltou a se-

gurança e O confftrtu de

uma maioria iranqull» rt»

p!enar)u Ae hava-me an am-

paro de "¦ 'i-< •»¦ rnorai

c rxilltiras para contribuir

no que me di/ia respeita...

etn favor Ct unidade que
se bu.v-«-va, «'¦eni que isto

• ignificas!* temor a com

petição

agura Paru

mim. cuiitlnuam validos ¦

pvnBMMOlãtg 
¦¦¦ti-.-- atnií-

les vai. .rei. delendido» pelo
iralialhism.i. embora » In
.•..mnrts-nsae. r o sacritiein

de tantos de seu» lidere-

Dl.*.** ellas alrf» que nàei

trix-aria a memória do

Prealrlrante 
**argas 

• o

sentido histortcei da» nossas

iuia» partidárias, por uma

lirte-rancH eventual do «r

Cario» Lacerda Do mesmo

morin nno abandono e nào

comprometo os princípios

lielos quais temos lutado.

por aK-aationais *>enefii-iot,

Úk um tjportunUmo transls

torlo. eleitoral ou nSo

Ingresso no MDB. Ja BB

«oiivivencia de outras re*s-

|H'itavels e legitimas cor.

reiitet |x»liti.as agtira urr.

da» na oposição. «»ni »»

minl)as convicções de sem-

? O líder d«. governo no l-enudo nau esenndc »u»

insatislaçao quanto as ultimas resoluçi*» da

.SUNAB, relaiiv.imente ae nosso Estado c disse

que isso ja dera cuntu-eimento a CB

a> (1 al, piit.ui,, Nilsein Matrlieun reteheu trlagra-

in» do ministre. Nr) Braga, em resposta a

tnriisagem ¦ rie enviada uifiirtTunrtn qur as rn-

..ml..... .••-- ri» lavoura iirlncol» eslào em u»s

dr contlus».»

t) Seguem ainunha para e Rio os deputado» Ari

Delgado Wiuriar rabe.rei. e Alberto Huffmann,

iiitegranle» Ia. Coroissã» d« Pinança» da Assem-

bleia Irão examinar o projeto de lei romp.e-

inenlar dtsponúo sobre a Reforma Tribu'aria,

a qual será extensiva ae s Estadus.

o» ml-

— nau de-

u*. [mmuos, fat-r a» mr-
•l..l.t» «nipatstas a nussa |>iiiilua.'ia> atgrnpet-uarla,

...... »iinplesmrnl«- iilharrn» para o RI.*».

? Km palestra que onterr proferiu a um grupo

de parlamentares, sust-i.iuu o deputado César

Prietaj «jue os srs Robert. Campeis t l.ouvea

ele Buahóes, alraves du polltiea efiie vem se-

,-uindij «tn seus ministério». estaV» liquiüauido

eom o* empresários na. .unais.

B II deputado Mitali ( «lila- rsl» coordenando um»

ii.iitrnltatai. ni.nislrii a srr efetltaila no ..ma-

niu d» Urinada tlililai dia 14 provim., a lin.

de .„,..¦••.. » tlata tia Abolição ela Ks, ra-

vaiara qur transeeirrt ia tu. dia anlrriur. Ha-

trra musica < tanto peli.» ee-iilrii, ntiialisL» d..

Piuinct» u uvputade» Lioovino laiiton, • partir

do dia dez visitar diversos iniinicipits da re-

kjiáo cotonia» em per- (iiinação política

(1 «rt rt-urlo geral rio >ll>H il. |.ulael.i tlttn »«-

.¦iin.l.¦* d.iia onlem qu. entba.r» a e.rtani/ai-ae.

de» MDB seja 
"eleeorrencia tle uma imposição

.....ria.till.nl.. dr Clmr cai . Ilaltl. l.l. .1.11»

«le ae.-.i. i.« «ssim. nu queremos l»rr-lo es-

trritantrtilr ligado »o potu. Imite ue taadu pu-

der".

. Dever» ser «tiicaiiilnb»Jo amanha, a Assem-

hleia, piojetu de lei reestruturanilu o Instituto

ele Previdência do Estado Sua elaboraçau «tis-

taiu horas de sono dos srs Oscar Machado An-

lemlo Pires. ICci.tcos de. IPE e presidentes de

.•ntidatie» do* servidor»» públicos.

t t Auditoria VllllUr dr isanta Man» n.nili i.i.ei

a -•¦'* .11.-es . dol» »i.os dr prisàu. rrsprctt-

e...iu tur o prrfrito » «. prrs'.lrntr da l'\ rir

saiu. Barbara «lo Sul sr». Viilly Nruvald e

ll.eta v Plrnli |Mir »los tn sul.vrrsau tssiiiiilu

a chefia «In Kxccutito daquela . ...ni.ua » »r

Eaaldo HrIUn

I U diretor legislativo di. Assembléia, sr i.ui/

Carvalho, levera em ireve ser ese-e.lhidu jara

dlretor-gerai daquela Casa

I te.IU M AMIIAH: — (I ».. .. i.ee... de. Intrntir r

Justiça, deputado Maru< Mondin». drvrr» srr

indicado pelei presidrnlr (asleltt Hranrn. .Irn-

lm dos i.ii.v.iit.is dias para niitiislrn para ts-
-.mi... Econômico» junl< « A I.UX (I iiiimr do

titular ila SI., fora ¦ ¦¦¦• . ni«> antrrínnnrntr nara

alO.la.r |.t.»a ai.lr da . a.a I I llll. .. I.al,

ral

mo nãUâ i

Jornal * assim. E' dia que entra den-

tro da noite em busca da Infuimaça» que

náo se repele, pnra a rotativa digerir

Semana apiis semana. Mt» apôs m>»

Ano após ano

E' como o implacável Moloch dos Ba-

bllònlos: sua voracidade «• insaciável.

Ao homem de jornal, cabe buscar essa

lntormação

De Iodos, talvez seia o único que n&o

tem direito a uma vida comum

Você, por exemplo, pode ir ao mesmo

restaurunte Iodos os domingos B escolher

o mesmo prato no cardápio

O seu dentista ná de lhe Ia7»sr sempre

as mesmas obturações: o seu medico, as

operaçeVs de apedinectomia, BOlactBtarl i-

mia, etc, etc; o advogado, mandados de

se-ruranca. habeas corpus, apelaçôea e as-

sim por diante.

Porém, o jornaUsta nào Se hoje José

é noticia, amanhã n&o sei*á mais A não

ser. naturalmente que se trate de outro

José Mas nunca o mesmo Se um ho-

mem um animal ou um ob|eto bole in-

leressa ao publico amanhã o que inte-

ressará é outro lomem. outro animal ou

outra coisa Nini-uém quer saber da mes-

ma história dois dias se«uidos Tomo nm-

giiém quer ver o mesmo t'lme ou ouvir

outra vez a mesma anedota

Imaginem açora essa situação nvilti-

plirada por 10 ano» Ou oor 
"1*1 

ano- BãO

exatamente 10 860 ou 11 935 homens ou

obtetos rompletamenle u|. rentes em seus

gestos, atitudes, emoções, temoeramentos.

estado físico, características morfole." r-as

proonedades mecânicas, químicas ou bio-

lógicas

Imaginem in BHO o' 11 M 
<»sés ou

Mossorós, Trompos. ou automóveis, a-

\loes guarda-roupas enfim, o que seia

Imaginem tudo isso e vo«'és terão a bio-

grafia de Samuel Araújo r.ima e rarliten

CorlBttO, velhos servidores do seu PIA-

RIO DE NOTICIAS que há 3.1 anos e X

anos respectivamente, arranjam e escre-

vem a noticia nova para a rotativa dige-

rir

Imaginem Iodos esses snos o Samuel

noticiando turfa, «-.mieçando menno. em

1933 e vencendo, s partir de IM por IR

vezes consecutivas, o Cor-irso ("'inha

Rasgado, num recorde que talvez sen

MOVEIS FRItOMBNH 
w*fm

QUALIDADE. TRADIÇÃO E OS MELHORES PREÇOS

Av. Osvaldo Aranhaa^SO

mundial em matéria de «oncuise.s tuilis-

ticoa

Imaginem também o Corletto. lá pre.

flsstonsl veterano (começou em 1931 no

exfnto 
"tomai da Manhfi"i. entrand"

nesta redB''Sn em 1931,. pars cumprir ItV

da uma Inngs cntrelrn onde como ho-

mem dn Imnronsfi muita- vé-e» foi tes-

temunhti dn hls.rVta pnlltlrm dn Nm Ae.

,.he«rfinrlo s ouvir de t>i,.Ho Varga-

tvtandn the nert-iintnit nor':' a consti!uIch.i

de um 70v"rno nl.trlnartldíirio *e n*e. re-

•eava -jovernar com a opn--lç'o — "Me-

¦uno Oposic-io n-e en»ra pnra o governe.

»B«sn s «e- t»ov"rno>"

Ima?lnem tambKm o ««amite! entusli.s-

nado mn*lvrinrln. estlmitlnndo e renlmci.-

¦e criando o r.rflnrte Mt*M 
"Princesa C

-*ul" em 193H e rienois na« homenncet--

•omemn-ntlvns nn Btsj-rto 0'te se real'?:.

am pos»c-lorrrcnte, rer seu nome ror

.letnr-erve omitido 'nn*'. nos dlscir*:''*

•ue nli se fl-ernm como nn oróprln hH

órtn oue foi escrita a respeito e},,VH. ,

;)orfia turffstlca

Tma-lnem o rorletlo annnhando teem

racrtes de poéticos que o chamaram Da-

ra cnncerlpr 
"nronanciamentris sensactn-

nais" ouvir nn d'a BB|UUlta o wmn po-

lft.lr.7 tentando 'ti«!r A reipor<ahl>!rlari

da Bliaa declarnr.>s tf-enrln oue r\'„ dis

«a» ou que o repórter er.<e-.òru m:.l o n i •

falou F depoi». » sua 'eir.pornda rtomu

ellretor de 
"A 

Rn-So". de SantH Mana

Sim in-asinem «temne! e Torletio da»

oois de tantos anos. dpr.i-p«n de 
'adu

•ódaw as má-nias e dc-epcóe con'a' ape

nas as nlecras que iisiifmi-nm e entra-

diunairenle nr"* redação come. .on''.

nuain fnrendo e rontimtnrfto oo' muit-

tempo ainda, oarn sentar ns maquina e

esrrever qn-e Tose o «iPDUtarff» rt'«so 
*«;<i'>

ou aquilo que José oroorietano de Co-

risco falou aaiitl'outro: In-ntjineni l«wo •

temos certeza de que se irmanarão eo-

n'is'*o ne«»e momento em oue, comnvdos.

abraçamos carinhosamente os ve'ho»

comnanheiros pela longa Jornada )a em

preendida

A Samuel Arsulo t.ima e a Carlos Cor-

letto. portan*n as grnneles hon.«-nngr-,« de

todos quanto vivem no DIÁRIO DB: No-

TICIAS

!#"_-

tmtt *„-•> ..lllüiadu. M ...a-

|I4I||IUIS ... . II ..«. a Biur.lli. àU

,,,,,.111,. i,ii.iii...a ...a.l «» «a*

wlaehi Inala 4c Meivai.. I ,;*

..«.al.ela prl.. ave l.i.o d» Ccatt»

ibriiu trotai) um elo» durtotM «•

...aa. «a d» Pi.>ainiia de» Ria f.r»n«a

,i sul I'imi dr e.ata» . ,. (aa

. da < a da i*44»-
...ia Bihrtr»
... -'¦ e»»

• „,,..» m

AÇOS
I VILLAHtb I

ra

O MÁXIMO

EM

QUALIDADE

f " '¦ I

i %.
¦ r 

" 
.;- " ?•: Pergunte a um

militar seu amigo
sobre a maior

sociedade brasileira
de beneficência

I '-

Am Wckàm
Ámt WD*> ^-tkm.

mW ms*^ v

ív-a N
HA

__f_____L ___rt^H àr^tm

^atmmt mÊ ^^B _____ 
^^w

^a*mm\\ ^^m\ w*mmm\^m*r''

I ^k TjÊ / \m+* 7,

(0 Grêmio Beneficente de Oficiais do Exército)

Ele, quase certamente, será associado do

GBOEx: antes de se abrir o Grêmio aos civis,

M-u quadro social contava com 75 000 militares

E poderá dizer a você da solidez do Grêmio,

de seu patrimônio, 
dos benefícios que vem pres-

tando a seus membros desde ha 47 anos. do

cuid.ido com que sâo administrados os fundos

arrecadados

Falara, também, sobre o Pedido InUHt.il

GBOEx". a mais completa lorma de seguro e

previdência 
existente no pais

| ficara contente por certo em te-lo como

companheiro de Grêmio pois todas estas vau-

tagena — ate agora encltihivaa, dos militarer* —

«uo abertas também à famil).< civil

Informe-se aóbre o PbcúIio lntefli.il do

Grêmio Beneficente dt Oficiais do Exercito,

• aobre ai demais vantagens da socie.l.iete

Qualquer militar, em todo o Brasil, poderá

falar-lhe a respeito

associe-se ao

GBOEx
GRÊMIO BENEFICENTE

DE OFICIAIS DO EXERCITO

Sede Edifício Duque de Caxias

Andradas !«>4 — Caixa Postal. IM

Telefone 9-14-51 — Poito Aletire

Agenciai Guanabara Edifício Almare

Av Rio Bianco, 37 — li 
" 

andar

Kones 4al-8*-.'.b 4,1-73-37

Rio dt Jantiro. GB.

lll

:
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O aço move o mundo INCREMENTO DA COOPERAÇÃO LUSO-BRASILEIRA
*rof, i...e táMraoori

Bta t rte abni de 1941 eni

vem guerra mundial, eis qui

•«jra» ¦ Companhia Slder ir-rl-

oa Wac1t_al. aob a .»ii»r.» i...-. -

ra tatplraçso do «.tio or,.-

tira—t» Getüli.i Varga». O BtO

solene de fundaçio realltrru-

ae rra Bolsa da Valores do Riu

de J*anelro. Teve corno seu

pritrielro presidente o di iu!

lhanne Outnle. 
**osterturaa.erit*.

foi tu.-edldo p»lo eu»4o ooro-

mt, j hoj» srener i. , cr.)

do da I»a—rado Soares, que 
¦

.x-uiritrrado o brtullelro de

nal» t-rabedal de conheclmcii-

toa sadenlrgico» do paf». Sob

tua presldsn.-a a,"-, de ln»-

«lar a «íldenlry. » du Volta

Peconru, tsmbetn a adm:nlt-

troa por muitot anot; • au-

—lad-. por taflctaitifatvlmos dl-

retore» e tecni,-,.» ¦ eondu/itt

« nm «urpriendente pr.grt,»-

ao. ITirtc dev». pol», ¦ CSX

e o próprio MB, b cite «-ul'

MMpe,

•Ueorridot Se aiiu» atatt
-avi_r-—dentei acontecini.jp i..

ver-.tr lugar eu Volto Re-

toda. nos dl—i 16 e 17 <'.

oomntr mês. »» Nt" lida dea

mi—iria» Jubllaret d» CBN

com a pretença do proildu.-
te da Repdbllo» e a!'as ..u'.o-

r'dsde» civis, mllits-et, diplo-
-nMM »iem do mundo 100*

nomloo O ln—ilgur leBBttel-
-—nto tntroou ei». .. no» Bali

braallairo» Repercutiu elo not
• qiiaarantts da NaçJU., per

t-ua a ímp.at.-h.H oa alta si-

c»ri*r!s «rai VolU Redonda.

foi se-r pn sonsldert o pon-
to Matos e a coluru, m«ttrti

qu» aareris d» lmp.ilsionar .

ar-r-aii-o para o pr.urtiso r.a

eir-aal. ¦. rtalmente, ssilm l

tol. ata rr- ei-iíitl,'»'
¦vi 

est*.. para cet i-rrr,.-

sTlBlBliiiinl» há S anoi apo,

»to *»jc-tltuttvo da C.SN. in

«brl! d» 1M8, ds que a (ma
rtidtpúrglca piv-«d—riu c pri-
metro OX).j_ » o teu _Ítt

Fo—io £ttou o primeiro terr
-ruta. 

I» povo brasileiro entíi.
«Ibrou 

porque, dal para ei, c
—ds mtrcarlB uma novo ero.

qua aeiia a »rs dc aço e d'

seu tx.n»eq'it—t* :."?••. t-
rc-ír-ileo Era Junho dc me»-

mo »ivj a Usina lnlrtnu a pro»
rhiça.-) de lingote» cie ac»a

3-nst cipommo. entretarito rt •

embrer que tm 1M6, o ¦ ms.-

rao bretililro de ferro e aço

era -r-enant» íe > 
- 

. -

roda* »¦ «inerilr; ¦-.-- -

nal» t—'tai. naque:.- an oro-
•¦..- «pena» ICá 000 toneà»-

da» tnelulndo-M » prdpria
Volta Redonda, err. sua ta*-*

.arpertmentel. A importiicto rlc

aço em 1944*. tol de 
**"* 

SM,

Wè. eu tejs, duas VtBM mai'

eo rrae a produção Interna

O car--a*umo por hs»b:uu».te er»

en—o de apenas 12," q«4ilt*->.

V hAbtto em economia BC"-"*

ina antllae superficial niadir-

a» » •"..<:.» econômica t- o

proia-r-ato do» p»íses pela per-
-ta-»-"—* 

por habitante ti»

p*r-d.i'lo e MBBBBM d. farro

o «cr», ao lado, naturalmente

no eonsurno da forç» nutri'

Vttim ra»n<io. tnider...-ia-se fjur

v prc7.fhjçBO e o cor—unin dc
rerre » »ço é um fatur lm-

norr—tlsslmo na evolução do-

.verv-aj, • que aerá, i-ouãequer.-
*«rr»«nte, » SIderurtrts. s_a*)*_—
-m no»ao Pai», que hBTcr» d<

acelerai o IfiaBOu pai» u in

Hross" econômico.

Em ti uncis. de IWti-U.. Voi

ia Redonda prodiulu o sur-

preenfiente volume do .. ..

!4 l.n> .-rr. in»., de llnitote" d»

.iço, xtraiiío do nilnt,v!o Ptn

iiurit' nt mesmo tempo, ...

m (Bl cnn tn» d» lamlnudos

doa mal» variado» tipos pnr-
tindo dai peitada» ««traiu- • e

termfnrando em folha de tlon-

dres. à produçio de aço na*
¦ .tm: pulou i* M.'(" tns.

•u tt» par» 1 milhão de ta».

,»m l!f53 e 3 MO C430 to; em

19"*.. Este enor-ne progr*»tio
r devido em tua parte funrtt-
*nental il propri» Volta Ras-

o.rnda, porque e«tâ aontibu-
uitlo lambcir. na MMMMmt
de 1,., .» Usinas t na amplia*

glo de outras existente,*. A rá-
«leia tipansão da produçio df

aço, V: opurtfiiiklade i 
-ri»

,»4o fj? Ind'."i4'rla pitada ne,

Haisr ü Instainçio da Industria

a'itomc.b!lfstlca. » lllt -Wto-

iomístic»o».

a jarOtallCBu U» I M ISaJ IUS.

d» aço em irm", Volln Hedon.

da c .ntrlhulu com 1 5".v Otl

ns., i cjue ri .preserva ».rani

• le I '* rto total prod-izldr

Novo
Investimento

do Banco
Nacional do

Comércio S.A
Na Rsf-iò»
4momn.ee

Oi>niribuii>dii pstm **¦
«_tMnvolrlme&*.4j de uu«a
»r«s d» locial. uiarels ii>

-" 
¦-¦*'

ntVnic
.-'1'-

t-4rnt.ll

Ha »P«a ie abril
-aerasMitlraa, eco-

• para. u fali.,
ds -K,ii>.. „ ie tu-

a fi». - do Gn-
vtrno Pedrral yu« per-
rait» im praMisa. juridi»
eaa. n»o impvr-ti.-i.lt' te

. i-ir—» terr. ou nlo ca-

pitai 
*»tr»nf«lri na au»

oonstuulçto, d « u uslrrin

»«» St*t to a«u lr,ip-'.«tn

de —nd» para spUoStta

na —«lt.. .»!• - li!»a,

Banco Naciona' Bo ''o-

mtrcio 8.A., nos... tr_.il-

cion»l organlaarla, baa-

caria a. aba n,. latt-tlr

uo ««.pnefu-dii.«..!--' ÜA

Oervelarla Psiaeu»» S.

A . projeto spi^vadu p«l»

Comltaao Isslll» n. '.va t„

8pe»e» m»t»d.. il" seii

ImpCato de ret.tla dü *-
•«•rcicio ae ia» d»ix>-

stt»do no »no :>-a*»d.a na

Sttn.i» local riu Bk_

ata Crídlto Bi AsnaaKi-

nl- 8.A.. • r.«Bta sl'.i_»

ts trsnajformaal.. tm a.;*.»-

daourlr granrli' ."¦.,»- •

<ll-rnw int-laUo em Ue-

Itir. Tísusdo do Pari. â.-h-

r_íádo a fsbrl.ax <*4»rv»*

i» d» prlm»ir» a,i»llnu'

ae , va-

lattiun ds«|i'.-

I» tinrr—t. Srta. i.^aA'''-
—aLuent» taataloso rmm-

taat.i apt—ta» ap.u.rl—i

o» fature» ds poUtlo» il-

L-..-»n'lvr»S «-•»'. .. ' »l

1.216 de«H,a.r...

I» du Meu _n«v e\*i *le r*-.»-

t» par» ln»e»ttf o» An.s-
¦tVcla <tu» r»i r««rnta O—

duplo t-saefkv.. »-iii«a-

at sua rtquaia • (uw

voltr ecjnpn i-..:i t.to o

Brtv»ll.

».s.J KVI Líi. .«' . VI. ml., .i_i.

- Para o teu primeiro oon-
'ato com Iniiusli-iiils e inipren-
-a ]<iiultsui. BB—N ont om t

tarde na sede da IVdiTaçAo í

Cenlni das InilúMrltts do Estu

do de SiVo Psnln a MUsfto 0»
inoriliil Pi.rtUitursii que. che

fada pelo eni,;' Carlos Onrciu
Alves, volo iui Ilusaa, puls s

convite a.h , nMdaaai da in.
dilttrl» rie «»a<, 

Paulo, cara *
rinaliilade dt. t-stiirliii' u retor
mtiIncAti de alütin» ponto» do
trutiulo comerciiU entro os doa

piaases. O» vísltunt,.» forr.m rc
OBMdM pelo .»r toai Errulri
d* Moraes Filho, L« vice-pres.
ii»ntc. no excrriu,, riu m
d»«ne!u rt»« entidi.dcn; »r Hunrt
berto Pels Tosim. secretário rli
Economia e Plum.lumenti,. re

presentaid,, riu ato o guver
n.tdor ,'i Maa. sr. Adliemar
ae Rum.»: .• nunieroso» rtlrc
' -is» dn hksp, 

-ir.sp

l.n». seu »no jubilar, 
"olta

rteduivlu lança-se » uma no-

a e 'ecirrid-. 
Jririioda. ocm a

.xtxru.io de teu Jlano 
"D*.

mie prví a elevaçio nn su»
1rot.u7i.r- per» 3 JHO 000 m»..

anuais. D« nosta uarte. dwd»

.iá nivirestiuno» a nosta tb-
».<luta tverretu, que ette arro-
indo tmpr«>er._me*ito tatri
•ompi.to exlto, porque beni
a.nhtcmo» . fibra. ¦ el»rl-

. idéurla » o* ponhecinientor
dot «Mirii dirlti.ntei da TIA.
>mEnriioiCA nacional

f..:. melhor -.cent—vi—iog i
•iiporíán.»,a de Volta 

*»4>drv-»—i.

uo caf.pt. s,i,!o-econ*TC!co »•
'rlclonrvr. mos msli alaim» ele-

menta-i- -ajtati«tlci,f 
po«itlvop. A

irodtiçflc bruta aicl(ir.ãl em
'Mi. miaiido Voltn RV<*.rnda

-uirou ani iuncic.ni.mHr.to, «ra
ue li', bllhoet de criT^i-ot.
Com cooperaçio da Cima,
:iu« or.melro» 10 asno». tttvou-
-t- t Rendai 

"Inua 
N»cional

jara : 03*3.VX) Xette fuc*-»,!o.

., CS I*.. produ?!-. í 3.VI 519
i.i.. de aço em Uiigcte» Em

.f.i. sobr» um vainr d» pro-
tiuçio siderúrgica naclcna! de

3*1 bll^õe« de crjaelrot eo- -

b» ti Volta »*iast-i.>nn» 141 ta-

ihôes,

Ccmtoi-mr dauo» tsuti.tico'.

BB período 1M7-M » produ-
oto Ir.i-jstrla! apreia-ntcu n*

:r_ mJdiu de 21 por cento »*V
'ire a Droutií&u br.ita nacional

Pm Wl subi:' par» nt -tot

.traiu r. «m li«S2 deciino». aa*

ra SI.* por oento O cr»«ci-

mento aaua] orevlst.. pára o
•jerioil-r lWiO-ll,:',. oscila em 

"

•jor rysr.to oa pr.-»-áuçtvc tr.diit.
'rlal. cr-nfra 1.4 Oor »er,t,i

camaegvitio en^re ltõú-r.*'. Ds.

fiMiú kc*s—t-nda 'im esfuroo »-

norir* no ium«nt/7, da oro-
'luçáo skieriir.l, a. porquê po*
airri *'.-. uteiaicr melhor • dt-

mauta íão v~roü« r,',crali,rt*!co

u que tfteia contribuir 'j»ra «r-

i>á.ncilr t produção iní!ii»*r1al

Ser< Imuorur.t» nicr.,tujr_-

üot. 
'.riibeu. 

quf a C.8*"..

expor. ) !1E '¦• tm de aco

em 19o\"< no rtlor dc 13 bi-

lhõei de dtt$0M Além disso

rnant.'ve «ítávelii o» «eu» ura-
oo» 'mr_ite o -ano e, reajus-

tou-oa íõmente em 3 d» Ja-
¦.-ita. <—tte mpo Contribui*:

_alnr - conunusr» i7»_-._li5*aiB»

do nata a tio -me^íir. •_
'aabi)U..<"ao Ú05 01*4>«aia » » COT.

lencâ.* !*inac;< rúrla. polp ou»

r*ar»cr.'.uí um [ator oe ali.»
•iimifi"tido -a7i»i*lt*-«Jcora»flm'eo

O confiante aiamer.tv. na ac

aucio d.» sço nadonal. nos n
¦*rU tir» ca__-jroo de mimut»

de dòlt.ret. que ,»eriiim lata**»-
«árloi n» sua ta*~rtaçâu: nòs
•iroporciona mslç material pn-
ra a !ri.íalat»ito de um comple-

bo parnite metalúrgico, que oo-

dera ü.vr trabalho, direto ot

ndlri.'.i- a milhce. de brnsr-

lelrtw; e, no» facilitará, •am»

bém e-i eriaçio de urr.n 'nfra-

««tnitun» crndliente eotji a»
lajcet-itllid-al de tvo»-o Pni».

Oraca= t Volta Retionila e »-

:,os-aí ninai, elevou-te o

.Mnsutno le »ç>. de 12.G em

443. p»r» 45 uuiloii p,i- h«-
tiitante. em IM* Esse aumtn-

to cor^r-ruldo »m 30 ano» *¦

vider.tia que o pais esfr. t-

mareir.de do siib-teseTiv-ilvi-

menta-i e Inicia a marclu p»-
rn a .-«oanaio economt,»a que
•t»-lo« -ivclamoni

Con» ítlOalCO em ecjnfitni»

t flraiinç»», aot-miuaialianii»-

\'olta Bedot-dn iTa-ade o sei.

plTOirt.ee t até tmi—rnos ._r-

?e er.' t»tudos «uanto i «ui.

liacallr-r-ao. Por isso vibr,.*aca.

em Virir* oa teus jrtu ida» to

r-ventob O umi hibllai dt»

CíX tnarcari o 
"taprnter 

d''
'ima no«a »rn. que srrrá i dn

MpUeaelO de sua atual oro-

duçá Parabéns », B seu dl-

r_i-iom dirlaer.te» c re>»i'i»»

xar »'.i larg» '•'-»*r': 'Mal-****-

ao» **¦ Vt tnll imbalhtid.ire»

por .rr.»lTabulreiT lant. _,

arcxltir»:"(o do aço; p»r»l»mii ao

10»aaj een«Jf—. pc.r civnryrda'

t apiiar ttm rUrtist Bi

cnuatii envergat'!!*». c ai»

n-nte. rauraben» s iodo» iv

tjTBSlleiro». porque Volta Rt-

ciotati.. um ***t**rii d< "t-ii

jra»». da 
-wt-iirjeira «xper-

são -acot-artatlea n»ui.4..ii a que

todos <-r,v»»_oti apoliar

l'l.,r,i,„, ém

¦«ria ex.fiit! ;, rUcs enudaidi»-
or ti!.-nii»tv..« •:¦:. i.-.pauo Comtr
• ¦lnl P.irtiigurM, iMi.i«c(lram ti-
írevittta r-oietive a tn».pren»4i
Inlclolinente fomm «Mudad.is

l>e)o tr. tomt Ermfrlo de M-i
rae» Fillio, qu,- dr-ti tu boa.
vlntiM ao» vLsiiante» e dltst
da lionrs, em rneiie-io» na Ca
-* da ImiüsIph iie HBo Pni:
w A ser-ulr, o enf." Cario»
<£_—i Alvas ,ik;i.i!,.|.,,. n huj.
d4VçiaO e. em veqlléii, ai. l)rar-
tou ot stigulni,- r«elareefm*n-
int íl imprense

*_ 
jrTUpO dr uluutiriaia

'.•cnlc.ii 
poninieset que se

«MlntOU »0 Br,.»íl » convi'*
dc Pedexavio dai indilai-na'
úo Eslado tie <>ã, fnuti» rn-
a Implícita r,vrr-;.r.íaçao tle
todo» - .v-tore» dai t(lvldadr.s
saoaAnleBi inte,- \Mvri_» no de.
«ens»olilin,»i''o u. o-K,pcr»çi
tuio.l,r»a»ilelra r,n« ísradlcio
«n-alr—da. que vem de sjpocai
nnilto diiereri'..» d» no-»a o

que o tempo * .a reulidadí.
d., mui v
sarair., 'em al!ii,i»nt..do o cr.n-
telto de oue a* economias rt >

Brtttil e do espeto eixinonit.-..

jiiniiapi». _ uq a»ja, do mo-
Junot da vuiugai mti-opoii
tano oom m suas prortnel-
ultr-tnarlnai — -aa., -utcestAri...

menle conraorrci.clal» p s», em
r»ns»,mos oatca pivrlerái ier
tiipiemenuiit-a. O conceito n»)

um hoje razão de ner. senin
em aspectos e sob fortnat mm-
ta NbbHibb. O mundo mo-
mico evoluiu profundarmii;-"
e. r_ r»allt—de. a cooperação
intamaclona! -bre hoje pen
P»ctlva« tot«Vr-iie dlr»r»a«
dat que «e rxidlaiii eoncelx-t
no pessatio O desenv-ialvlmtr
to (irg»ni.rado Mb o slf-no dn
industrialisacio permile auuti.
ni.iue um âmbito muito mali

ratte do »otaba-a-4ãet etetl»
».«_. mesir.o enire ,i_ise« cujaí

produçia-s e expon ^óe* coin-

,'ideni em mimcroao» setore».

As rivà>,irt!.'iiaat,óe« de capi-

.ai» p ae recurso.- t-Viutos; oi

_»)«!„.. üiter*.ni).re»iaa-taia ps.
r» • e-ploraçao de n_rc-(ios

tat-mot e «rternoa; a pt«-u.
ta de eiperliiticla» na fabrica-

»o e na otari^rclal—açio: o,

ujus-vuuentos de (ipes de pro-

(unos. de niarcras. de patente..

cie nvetcados e dt» set.irrr d«»

naroado o(ere,eni agora BI

atividades Industrlaii» 'le t,Klo.i

o» paises o lamltdio de ie-

cunda i'txiper»i»o. Com mui.

,o rrais torce» raades do qur
na maioria ter ns»-»», w-rle

o... cooperação de^nv,.lver.s«

.. fruilflcsr «nire Portuiial t

Brasil, i. '¦ tém a llga-lo» a

Un»-—. ci—num. a tta.amldade

de aentlmento» » dc atitude

niiimui». t dl,|>osir;»o td&ntir-B

penuite u realid-arleK da vlttn

e fio mundo.

A niistãú de indusi-nai» HB;

Uguam do visita ao Bnv-ll
i raz o objetivo fundanaeiiiHl

da ..onvt-.ler um realizuciae'

prálir»»» r»«es fator*» poilHv..»
,e aproxlmaçto"

I pctixiniutrl«>

r.cun Am ien

Mb visita Ul) IIUSSHO li.Uli'
uai portuiiuei- - prossefruiu

oorutltui. veidaclelrarnent...

um primeiro passo no caminho

OM ter» de proirmirai-se por
iti.o lempo e cada vez n_ls

«•Tipu. esunco flerin premaiu.
"O ru.sins.sr. por conse-rulnte
i« formas concreta* que a co.

¦ ¦ ¦¦ •!«¦. ¦ pr.larresslvt do In.
uiistriiiis portuiruesc»; e brasi.
i^iroí tlrá a revestir. O que
iret»»ndemoi un» e outro» dr-».

de |á t o ervt-ontro cordial e
tcinco. O» contatot peavroals
»aa' uma fdrça liTiedlnta de
icito. Do diálogo que estamos

.. inaugurar resultar».. Idéia»,

propdsiio», poeslbilidadc». a

qua se quer dar exprosslio cor,.
.'*-•*« e tio pronta quan-5 pop.
Kii-nl Há neressltu tio rie tim
melhor (srmhecimento md',io
ootno ponte de pu-ildu part
: ¦ iaclonamentos ufetivos dc ii..
afBBBB-. rto» mal, diversos st.

¦rea» d» sllvldadc econômica
dn colaboração tir-t-nic» A -

atas, neita vrli,it», pretendemos
•s'al>eieoer laço» diretos ensr»

os trto-M lndu»trl»U dn por' itrn! e do Bra.»il com maiore»-
,a rtiHs-Uv»» de c»„per«çr,.»
imeruais; tAímT o balanço dea.
sa" possibilidade» e das cor.,
diçoet tm que poder»o «er
cmcrfilt»das; eslutisr na mo.
riiilldadei viáveis da colabora.
. .... de empre»..,. de caDltals
e de aundrot técnico», preps.
rar a> bases de acordo» ele-
tivos para atividade» luturas;
organizar a convivência mala
..-«sidut d.s iiiuiistriaii a do>
iiltíi-ilii—o« 

q;ie os r«presciraii
le**it. r»on.jiagaç»o de prnpósl.
oa devtiri re*ult»r r»í»l'.«aç*»«s

iirrtximas dt» .-«aperteio eco.
i_»mic» ao nível d» -rmpresas

• rit» :i|nipameiitos dc empre.
».a^. que ferio o n»troeinln dog
araaaiMO rapresemulivos d»
•:.uii»trl» de Pnr-utal • do Bra-
»11-

/¦..,......,.. dt,

Rrmil Ae hoje

»«iteilaaaU. "E»la 
Vltlla Utlt»

.a*, efetivamente, a po.s.thill.
obse.

aâtsss rr.ais e. -ite» 0 po»
encla! e-di-ordlnár^o da in-

ml ria braslletr» e o surto vt.

,«. ir-)»., an teu desenvolvim* n

to. Alem de consar com um

u.er- do oue M dilata iroc"..»-

.dviaa-enie e qu» ie apre,ta

per» 
-ijformacõet 

profun.
oa dr ettruturt. t lndús'rlt

do Brssi! d'spoe Já de um a.

pltsl de eipe.-iencla. de quadiov
(liretivot e taa»c.-.'"<>» de n.sr».

de-obra jarogre-aivavrivento B__»

srada i melhorada que lhe p, 
•¦•

mitem tocarar o futuro s ,b

.ar mala animador»» perspectl-
aaa

A.- sua» virtualidao-rs náo po.

ilem já limlt»r-»e »o BMT*-de
..'«rm. A fiVro» comulsiiv» d»

ir.uiao. que »»i» a irerar-se
nette pais impilo» liorlaton'.

earla "er mali largo» O Bm-

sil. quo t a maio- potência «cn

níimlco ri» América do Sul, te

rn de lançar-M- dctldidiimen'.'

no rumo da ,,.¦¦-,. nii,

¦6 para o» mercados do vas»aj
. «ntlnente que o rodela como

para o marcado lnternaolonat

mais amplo, «t nesta rierspcc.

tlca 
qu» 

consideramos «rlávet

r de recundai possibilidades o
incremento dot Intercâmbio,
iti-o-braailelroii. parn alem do»
antigo» cr— tait-lonali/mo» d»

i iaiur.1*. conoorrente.., i, .
ando a» nrrceMld»des dot dois
laJie» em produtos Industriais

.natUifi _»1»s do» mtlt diversos
«meros . criando assim uma
. 'mpi^mens-arldade 

p o »111 v a
nue no» pode ter de -nrandr

interesse comum. A inddstris
brasileira t a Indústria raortu-
initsa. ambrat em desenvolvi-
mento »celerado. pod»m per.
intitar proveltosamunte o* setis
rrcur»o» e contribuir assim pi.-
ra um datenvolvlmentq harmo-
r,ico dta «n»> • tr>ii»l(rii.'i.-
tinalltou

Oiitrua

eaclaretiiurnlui

Indagado sobre ae Ha,,a ata.
ima rel»çBo entre • Mlssto

i * chegada, ontsvm, no Rio
<1« Janeiro, do ministro Jose
< .dvet Magalnáes. dlretort-e-
ml doa Negócios Econômico-
do Ministério do« NegtVrlo-
f:sii_ngclrti-, de 1-rjrugal. o
eng." Carloi Carola Alves dc
i i.irou ser um dos apreciado,
rra da perionalldade do ml-
ui tro português, mas que nto

"i.i ligação entre • tu» vir..
»ia «o noito palt e t ds Viu-
»-o, nio obstBnte senhsm nt
'ne«mo* obletlvo».

O sl>. Carlot Oarcia Alves
-lan.dfu k perguntas dos lor-

lista» e prettou .-.»•• lar. -

¦ ¦nt,>s tobrs» a politica sdiuu
neira sdotada pur Portugsl. in-

..uw eom rei. r.i. ia s pre
i.çio de novas Industrias que
o- instalem no oals.

O «r. Mário Neve», comissaí-

rio geral da Mra Internado
¦ia! 

de Lisboa, atendendo s
i.a indniiuçA. alsse que o
itame „ origina *~ tem-

poa da ultima snierra e tev«
...mo obletlvo durante 10 anrvi,
!iir»str»r o esforço fei-o po-
.•¦ ¦r'i.gnl am vário» setores ir-
d.istrtftti. a fim de suprir sua-,
¦ - esaidstii s. um» ver que ae
"iiDonae/ic.» eram Impratlcá-
velt. Entretanto, há questio
•lc dois ano», foi convertida
em Feira de caráter intern;.
nona. fillando-ae à Vniáo li
iei—acionai de Pni ras e passan
do a ser considerada uniu da.»
mais impomintes do contlnen-
te europeu. Diversos palaes
isarticiptun d» sua r»aii/iav«o
in.lusive io Brasil, oom um »s-
itik.iío de üiformtco.-s sobre
»uas atividades »t>r»riajrriit-s
MiaiuíesMu a iniporianci» da
Intenrdflcaçio de ta! presença
mediante tapotiiçio de 

produ.
it> mariuialur»di* bt»a»iieirt>..

pois a Feira con»tltu'.. a sea
ver um excelente centro pa.
ra projerax Induitrialmente C

Brasil na Europa.

Náo havendo mais ptugui.
»s. a reui'.lao pros.eguiu er.trr

a membros da Mí.,mVj Portai-

nitaa e dirigente» do nnpre»»

iltailo iniustiial paulista, a re

IWltO dSS p,,ssll)lll<Ua<t.- O.

Br-sd e Portugal ti.' rosarem

»e no dasanvolvtmento daa ri.

quezas realt e poia-nci»l- d*

.r, iom pal»et»

VitUTÂ À oiçoa Elisos

Km presa: Laboratório vivo

c real para os estudantes
»sO PAULO. ÍV MtriüU,

lattl' — Com a |,r.»a»iir;« Ue

autoridade» e indutttiala, .n.u

.uriiu-se anteontem, no stalíio

Noljrt' "Roberto BluioiW.n

ua Ketleraçio t Centro da»

Industria* dt, Htnido tte Sáo

Paulo, o III Ciclo dt» Estudo
-sobre -staa-io» de Apr.ndUa

icm-Habllitas. o de 
*»tud«n-

«s, com vista» j Inte—riçio

ne eu udante» uo» tllveeto»

. ui> i do nuel superlo* t

médio. Junio ti dlferciics

a rra» opc-raci .liais rias empre-

,an i-conomlca» A *roolo at

LMtavIaaaa do Oertante con-
iou coin a presença no i-ug.

Pa,lin Eg.dio Mar ir..-. Mlnll
'rn da IlidusTla e Csinirreio,

i.irsia.nte de ln mr» dix Seu-

ano; ir. lta|,i ... 
' 

V-rati. „.

presidente da Fla-^P-Clt—P.

<iue dirigiu o* trabalhat d»

inttalacío: sr H. A Boiie-

«u. presldeiitf do ClKE. ter-

iuainlo a meta úlretora do»

rniialho». Juiit.imenir com

.» m. Boa. cm ura P.r..ia.

tíheíe de Oablnete Uo vliüls-

.ro uu Indústria e Comércio;

Viüialtio Ronr:,i.r. de Oar-

alho. repri-s. n'.ii»t, d.i vice-

^i.ternadoi' Laiirt.. Nu ri; An-

lonlo Leo, r. ptvta- .'..• i uo
•secreiarlo rto PlaiieiHinii: o

. . Htimben.i Bel» Ci»t»;

Hilior Roberto Meus. "..prr

-••ni ante do Beerettirii dii A

rilculttu». deputado BctXa

FlUio; Vicioiio D' v •n-it- Pa!

tnlert. tuperlntemiente (Io

CtK 1 cun. b i •¦ -rl* t W

Piem... r-wix-tiivareente. toi,-

ul i-otnerclal > aa-ucio cultu-

nal do CàVj-nsulrvnii da A _**¦*•

lüii. 0«vsa™t, Maritt-u rt-

iii-tajentanu do 8üpei.ut»n-

tienie do Hi%I. ar. Pauo de

nrttfro Ootrela: prof Cario.

u« Mclic. outiõr Kt-tnowai de

_*-»__; e da Anna Maria Lo-

ia. Assistente Cul*Uia! d»

Consulado dos Estado» Tnl-

d,»» d» Amerlc»

..pre

o» iraltaihor ioiau. jsoe.iu»

pala Ministro Paulo Egçrtk)
Marun». que enalttXHiu a ini-

cia**—i no CIF.-t e saudou ai

a.iioridadt-a presentes Pasvru,

Hl seguida, a palavra ao sr

Kaiiliael Nowrhese que de ii>i-

tio agradeceu a honrosa i.e-

irremia em ter aldo convru-

do para a Dresldenela i.ot
trabalht», Informou aot pre-
.«entes tóbre oa etforcos t|ur

o enipre-arlntlo tndusi. nl
»eui deienvolvendo no sent.do
de integrar no»avos umversl *-
rio. no mundo empresarial ie-

aiuin ate eles t mensaKvm
ito homem de empresa, actms
.1. 'udo 

patrlótlio, 
"conveini

dta» que estamos de que 
'im

país só e grande na meti iria
ita grande/— dr ,,ia iriti.s-

' ria . Disse nno sei por a, a
M qua B critério _____cadOf
tíe nações (laaawViitt Tiaaa e

NbdtMnrolrtdat teni— i.or
l>...»c seu potencial muiiuiau-
ir,ro siunllleaiitlo então t|iu
tiini» Industria quer dl/er malt
d.'»eiivolvliiieiiio. c mtnot in-
«liisina. »iil>ne»en-oli ime»i'r,

lioln.iriu:

Irtihttraltiriu rn »

kriBiaaaa o - iv-pa.»—i

NoMrlie.-*: Dui u uoaao em-
iwtiho em rtmiilttr e*o ni-xj

nâo é preciso ser milionário para
investir na bolsa de valores

faquana» 
aconemia» lüaaua -ia __ mu cruza.ro»)

Mdarn vir a lorrtat grjndat Cípitaifc Procura » o»

Mitacl*. aao"'a do Cnrrator Olieia. da ValAra*»

financeira
aisomiave
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lírinia' r Mytimrnlta. |-rlr.aia a B.«.a VUrn i. llarailuia — t.uwrr». ...i.,r»t»aa»» lal.i iiorrnu bravai! im |.ar...»-.. im

,,„nhl. a... ,r». I ..I"» ar Marte* rimmlrl I0UMPAI

»*»rru * |f| ti1- \limUl p tlu w Kal|ih Joiiiávll. da Wi- *,^*r

th.«M..«l». ia^r «•!«• «»n«l» .o„„ru,n.. ¦ ,a»l»l«av*~a «1» *.'•* rita*. "Sr.1-, •>

. as... raiara,a» lui .aaa.il.iaal. .«hrr •• l>«»m. r,..mw.H-.i _-«u.H... M. Irm,..,-,

i -, ui.,„..>< — all-l» M pto.r^a il. rrrliita.. tllrrla mpr,¦„>. •¦ o»'»
ir.nl.»
.pri,,,

pl-titi. tidrri

O trabalho resolve problemas
t.utt» Rt.Wt.R

it.. a íuciusi nau.avaj naciu-

n«! preparando iia.".o-tJe-obrB

e.»|a.ciall«_dn tanto isca níveis

médios «ati-nver do Sí.NAl'

quanto nos nivet» iup»rlorei

iii-dialltt. a ooncraaao ue Boi

a^ de estudo», atra t< do lu.v
'limo ' Roberto Biiuouseii

Naiura!iuente — OIm» — •

caiiuniio a percorrer t lon,,.

e árduo, mas nada rit-tiio.eiu

esiadeeUão do w-jnrtttrarlado

iiuiustrial or 8»o 1'aulo o-

, .ir iiin.ii paru a ntn ¦• ...

do Brasil". Rtieinbiou a par-

tietpaçâo da tudustria paul—*
.,. Juiitamciiie com cuiraa

parcelas das classes oroduui-

ras de t*ão Paulo, para qu»

o Cemro de Iiiitniraçati Bm-

íi._-t.v.iii. poss» bem (icsm-

ciunblr se de ni»s»o« "studau-

tes no complexo indutirlal do

Pai». 
"Com Isto, a eiiipres»

te tranafomu. para o estu-

tiaiue num laboratório vivo

t real. íaxendo de seu i~n-

M—ttBtO avivo, e d» tu» at-tto.

..•¦iisi.incni». isto e MHiianuti

ic.ria .- pr. uc». Esta a ia/ao

do it|alo que aqui relie.tiinor

l>,,r» que nosaas fabricas n.".u

M ausentem dor. JusU: recla

mos d» inocHlade estucilosa.

iiiciliiaudo ao miixlnio
..iu c tremainiMitos M* tu-

turos enaenlieiro.,. ecououii»

ta>, leculco» etc...".

Em .-a-KUidi. te/ br... i lt

rencia »o mini.»tro da lutlu, -

tria e Comercio. qu>- :ni »

fuiuttuiur tio CIE E " ru pri-
metro \ ice-«iire'.itleii' is.n

urrou I»to ísirque ao mlnis-

tro Pau.o tàjiydio Martin» te

deve a criaçao do Kumlo oe

Pesquisas Itirustrias e levnl-

ca» • B coristltuiçAo da Caanil»-

sao Coiuultlva de Po.uí.a 'n-

dusirlul t Comerem., u t|i t

tiemonsir» sua tauilUiu ,uade

com relavao ke exin mkih» do

muiitlo «tual

O sr Raplwtl Reat-MI »

pus passou » palavra, ao cou-

tcreuclsta du not'.. d< it—la

lasso do Ciclo «Us Atitonlu

0 »ar llniiaiiiiio qu» tllktrorreu

tobre o tomar 
"Ai aplloaçoe»

ti.,- conheclmeiiioa clentitteus

e luciilcis» no afrrUnwaiii.iito

o a are» de pioducfto das eai-

presa» teondariras Ot .ie: •-

t«« esiivenua a t*rws a» mol

VtciutlO DAclUllt, Paliuic'1

uiiüo «iicerr»do a prluivii»
mmaAo do III Ckiu rie 1« udo.

aabrt btaijlu. dt .\prtnuira

|.r», Habltaçto t. ItlUdail

aV alallllu , Ull.UU. UC UU, 'VlllpOt PllT»

¦ classificar os pai»BI em rico» e sub-

desenvolvidos situando-** a nossa p»

tria na última eatag_ria.

Um geralmente, quando **: nfBt-Staat

países chamado.» rm.» é leito em ter-

mui que cautirun a mipre.-ariao de que 
*als

países *e tomaram rtOOB porque estan

explorando ou r_pioraram o» outros, o»

subdtoenvolvidr.

Vai conceito. BB iiii.uia opinião, r

com pletamente errado Devemos come-

>ar pesqulsamlo porque os países rico;

chegaram a evta inisUao e vcrltlearino-

que o fator dccbno para Isto foi c Ira

iiüho Somente o tiaballlo construi * so-

mente o trabalho .«¦ • . noa tirar da

sisii.iii Incomoda e nada recomendrvel

de pais »tibtie*ie'ivol»l'ki. PrBcUamo»

imitar o que o., pais.-.» hoje rico», fhi-

ram para chegar i posição invejável que

desfrutam 0 trabalho persistente In

'eligente dirigido pela livre Iniclativ» f

^uc conseguiu que a Alemanha Ociden-

tal d» ejtaca taro do nada, do caos »e

trantformatse tm menos de 15 ano» -un

iaís rico, iiivcjaiio por ruult4>» • tdnnrt

rado por tonoi

Interessam, i qiH- estu Verdade ta.i.

ot-ai rsU tomando conta das Instituições

beneficentes. Não fa* multo tempo a»

beiiemeiUas Instltuivõea. Que tu iedlc»
¦..un 

ao auxilio dos necessitados, ae Umi

taram, ou melhor, entendia*- que auxi

liar ao pedlnte com aluam dlubslro, ai

íimia comida ou remédio, ou mesmo cou

algii.un roupa resolvi» o problema Na

realidade nada era reBOlvWo, poi''* 0 pe

ilnte parmantcla na mesma situação

Era uma magra atenuante para o mo-

mento mat o seu problema continuava

em súlucãü

Hoje. a tJUBBtAo e ....... a.l- Ue ani..

tonna dileiente. Procura-SB estudar ea-

da cato especificamente, verificando a

origem ao mni a rt-ão do pedlnte te

encontrar nesta situav&o. E. então, nn

quase todos o« casos e dusmicI encon

trar uma toluvão. que uincoipore esta

pessoa a vida Útil Heiiilmente e Maunifi

doença que o levou a esta situação e.

ei,tu., dando-lhe tratamento alequado

c possível eon.segiür que ele dentro ue

maior ou menor espaço ut tempo pc_»..

voltar a trabalhar c prover o teu aua-

tento Avsim hoje agem a maioria da»

instituições de benelieentia c com real-

vantagetia para taaUua

Tambem o problema oo-* auaio-iue.l-

roa. dot chamados 
••nianiiiais" esta se

procurando resolver da única maneira

que trará realmente uma soluçSo rxrla
•rabalno

l'ropoicio..ar uaoalho, laten-.o pro.

Uualir al^o aquele» que hoje rie cucou»

'iam à maigem da sociedade, vai reln-

tcgra-lot na vida normal, tornar.do-oi

novamente uma criatura humana gras

:*m noção do «eu valor.

Ot grtvndaa planos e as grandea un-

,-latlvas para resolverem os problenins

«jclals tem necessárlamenu a aua bas*

no trabalho ae quiserem ter exlto Pro-»

àjorclonai' oportunidades dc trabalilu é a

oase do piano \.»imov", ao qual me ra-

icri eni Bt*—BB anterior, e oue eatt sen-

do empregado com itJOBBBO em aliruní

Estado» do nosso 
"Nordeste 

Melhorar

selo tranalho a produção local, trans-

formando mera* mat.riaa prima» >;m

produtoü induãtrialliados e outra meta

deste plano, que visa transformar re*

.lões pobre- e tem desenvolvimento ai»

gum em reiíiòe» tlca.». produtoras e eon-

lumldorat-

Tambeui o piu,a, que o 
"Sopro :a

Asaocluçúo dos Empres»n,>s Cnstàoa da

Estado da Guanabara, est» por do etn

pratica, visa resolver o problem;,. dor

marginais pelo trabalho utll. proi-jrcio-

nanoo ao.» tavelado.» a u|>ortuniclafl»: dm

janho pela producau, ijcIu trabalhu

E. finalmente a iiuciui_VB do paürr

Nadai que aqui em Porto Vlegre crlod

a 
"Cidade de Deu.»' terá a sua maior va-

loriaiaçào. proporcionando as r-essoa» 'io*

ii foram instaladas i oportunidade df

urodu/lreiu algo. de trabalharem pura

ganharem
A situação ua n ..»-.. Hatiia e do

nosso povo 
-ai serí uielhorada pelo tra.

oalho Somente poderemos no.s livrar d*

.aeeha di p,.is sub l.senvulvldo pelu 'ra

oulhu E todai as questões social» *o

serio resolvida.» em ultima anállaa v»-lo

rahalho E a.» orgaatacOBB beneflcen-

te» e toòos aqueles que pretendem ra-

volver ou pelo menos atenuar oe pro»

uleruas social», só conseguirão teu otije-

tlvo se atentarem para este f»to Tam-

oem a Lag^ka Uiasllelra de .-valstencla.

Setor Kio Grande do Sul. pelo menos Ja

está Ullliaiido este caminho com "ti-

mos c .'iicrRlartorev resultado»

ea- CAU LO KEEI tllll

mMtmrlk^'' -EP-» til _a»______ a__t.Ji —-^•'''—B

^B^**^^B ^^^^ •* ^JE_ _Ha__»*í_i9*^E aí «v 
*

mmri ^¦H£" r __¦_, Amu ^m^ÊÊA*ÂmÊEmÊÈLm\ _'

» lu, „a..a.*. ai....»'. .. «Hiatl. m. KlavM Natal M t*M

r,»,.. Ur... r„..l«._U ta... «¦ >*,. t aaaal.i <•»» a»«,l

„,..,.. .r. Ik a...,.— •¦-'•¦- >—r- —

i...« I ruiiii...., MM
no., i.i. . 0. t IN ra»

. au,...n. a« ila» a. latra...., I..,. .... ot

PmmMtI • |.o «lar.» I. «aa|u. ,a . iillna. . ,« •

. ...,.,„. »r. II......... IS..M» ,.

sa.l.. rt. Ilrll.. »laarrr ai...... *. IW-í»- f»_k~, _ l..,i»..Wa H-_»

at**a ....ea_»»a». »» trt»r.ra 
~»n_» .rallaarl. *r,l. ¦»», **tm tmUm --

-"t .Ctt -"."'"'.ã,..!*" tttj-tfllSll!. lt'/» Jf. I. P*U*e"
to., saarl. ¦,... -,• ..•." I..1..-.I.

te. o rrdn-irt) B»ul« aavdln „,.,*, „i..a*nm*i *, ..«. __ a fll" a,
,...» .» ítt********

..m.|vi'.i • ia.ni»

rtmm** «¦ ata»*»

a»» > ».•..,•».r«a» . «...
i. wiMi.«» «a »«»-»•
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I Por trás tios notícias

O emoaixador OB isueom. que onlem rciornuu B

Guanabara na véspera lóru medi.ado no Hos-

pitai de Pronto Socorro. Utiib aranha mordeu O

dedo mlnülnho do comie Gtwtal Bonde. Viajou

com o dedo entuixado

O secretario da taiiciillura esla mesmo a lerris-

e-f.igo contra a política eennomko-ftiwiKeiia tio

eovenio Ontem au proferir a aula imiti-cural -Mira

jotins lid.re»t rurais ilu lentri. de tn-iiuiinenlo

tentols cl. larruupllha. .. ar Idolfu tritc dia-

- niu- o Kio Gramle do -nl precisa esporlai dei-

sando de ser ». celeiro d." Brasil para se trans-

formar em dma. fahnea mi »rtna«'m".

O general Jua«. José Batista Tubluo. atual in-

terventor em Alagoas, i egressa hoje aquele Es

tado e disse oue . saudadi- mula mais qu«

a saudade" o trouxe ao RCib O general esteve

em Caralzulio c quund-j retornou foi uto a fron-

tetra Sudoeste, pura abrai.»!' seus nntii*us tmt

panheiros du Superuitenclemin

Desenvolvimento da comunidade é

meta da Secretaria do Trabalho

O IMU RS fRin IMPE Ttt HOR

io. uu Ua do ira

, ISllldlcal". dtwmi

, l..l«!lu. | Uiicl.

.-.0,-ll.alJlllila.l-» ót aa.ultl.-Ut to

i.;i.„Iiij„«,i dtvlarou <i «ns

IniaWo Ua «>»l« Ptleto. ssweta

OBJETIVOS DA STH

t.nqua.il.. as autoridades dr t**4t*« os balado»

ocuiiatam a mesa central nu churrasco oíere-

cido pelo anterini aos i>arti.i|>antes da II t.mi-

ferènclH Nacional dr Kducaçãn o seeretarn. iila

IdlHBcáo do Par» foi •••.iiiu-ciiIh enire o publi

co numa das mesas de rundo Mas o s« relario

encaroit com bom humor <• esportivldade a i*

lha do Oaet-MfcW *¦<> **»****• Piratlni

O» participam*» ciessa leatst aipiHuUiram vijis-

mente impressionado», as exll.lçóe» d.- (lunçaa

folclórica! paru muitos deles ate entíu. desco-

nhecldus

«•vrcciu suas .ui

, d» t.slad.i es-

educação, t »!•
s—ida .»¦•«•>¦«¦'¦

»i.«.* de sei» mil domi-sticii
•idades ms» dile.ci.les nrsi

pecialmenle n» Secretaria i

tuação dessa», seriiduras .-

pela Consultoria-Ocrai

Vistosos B caríssimos quinionos. trajados por

damas e Jovens japonesas, deram o toque de

originalidade a testa de anteontem, quando aa

comemorou o aniversário do imperador Hlrot-

to

>os iiupiis que »e foniiarain no sulao ila t-

sociaçao Leopoldlna .lutenil mn lema era mn-

tivo dotimiaiitc de palestra: a situação econo

mica do R(.*-, en» face da nricnlacAn d« «<>»"-

no federal.

Para n arquiteto Wuldyr Maggt «que se tiuia

woniiianiiiir de sua aapOaa, ara Vera Kr.t-gcci

Mbrcíi o problema devera ter solu.-uo favora-

vel aos interesses rto-grantlena.». nos próximos

dias

\o ..aauiiliwt..

riab.Ua. e tlaMt»<.'»o. ta. IU
•iut*anii» o» .iblettvo. p»rn .- »

.1. nada- 'lM.in.la »l lt Idailt' Isutn

lll. CSB1-JU lll Tli,ü»llMi ixtno n»

H«tlt»v»li « il. Atalss-ncf» NO

„U,r do Trabalho defllilim» »»

mptUAm mUmm loiialaas.»' aa te-

,i_d.«» aindsnls. ilantlo-llai imiti

IM-udeiaila 'io podai pilWlct d das

intui» nelas «.•"titãs, pare n—l»

im» CM . i'l .l'l'-l>la'» II au I»

nel de "rs»,-. nipntHitwiia itt

t-lbuti: HKs-iillva. • loniua,..' ll*

nov.» sn 'liada» ac uUam: turtaic

.-,r a pailYipacav rio- «rthtlhiin.'

o» na. aua. -niila.1."* repit-ant»

uva:., a'rav«t .1» ,Iinlli-aliaa|,'t'i: »*

j.lriicu. ao •ra_ll*»ajur no wmi»

rtn ,p«rfi*»t*t«tiTii*!io pron»)on»i .

•iiilunil: tiita.r--.tar o» slndloetu.

rt p»rtiolpt»~" «ll»» d» rW» u»»

o,tn«iid«a«S' ,ju»-a»or»r o» «Iiidl-

WM l.a ,,.,..._*;... da. viruftf"»

pmeUUttm, •"¦mu tatacBr. d» oo-

op_»u*_ ti» h»bii«<*o dt ¦«-'

m» »Ml.tane-»l« t» amam «ron.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Okaam

iam» ssostir»1 _

ritual —I noa» Valsai., «tm •

ti., tlbenau-io daa iiirhi.ia.-u- ik)

van,- pUbiiCO» • <U pu.IllC»

niart» d» stuscSo d» mm re tra

ualho ds »aci»i»olmi«to do tx.rpu

-liitUtKl y muito u «uta venlutitir»*

iiiiultft*w-»fi. qiK- *i a u*j t*pi*»-»i-

{%% I1'.«. ' »'¦ B«*l>.» pli'lt-»-.)v'ii»tt

tun',-*«> tke »mt*Am pnjprtuii em\\\*»*mmx*W

u .it" ..H«n»iid.i tm lorro d. tf

,-.".¦. alnn»a • el»»*» la>ptKl"l

.ulu^iu int'.-«.-en.ni o. «ir»o. dt

fi,n.u,..-a.i du lidera. *Ji.«Uo.ir t.i

du .l.lu nralUtaiu» I» OUr-o». *W«

,., ,.!,.„ mal-, dt »ai Uu."*» m

iiltnl, par- fiuii,-'.-. '.»i!i.*aii!'.'l...

.!.. -Ua* Cl»»a»> Itt» Ulltn.l,» 4 t

no- uum -mt imte»,tA4j vtnx* • eat
' 

í'iu«iiiu dt- n.ai- tlu lou lajsua tlu

jiralu. o (lUC »'t»üa «mi KfellM

uruframaa, oo rt.Mlitolllniajl.to d

ii»u*,'..ii« io ajm iitato Mada «

u. lainr-Jin r prorscl.' pelo se

menu. e>n*i»«l dos mdlet« d» «tt

. a..u.rau>o-. tar naili.aiío

rios, BWltioniiüu u ,i,.-.i..n. ya
aluusl '!> I- l««l Imballuarloti

,s ¦ l.il d. '_«, !

Il.liaal'..' ladu. b-

Oanue d.-tiiKlij.ilvi' a. uiouiu

rat o ir»i»i.l.udot danit-u <i. »ot-U

,.a,i. t... ...l.i i. i*ai'..f!.«.l ra.la '..-

.ral. d» vtU» d» eomuntilad»'. • •

»acUrol*1.nar,tü K publico «11 S»r»

.obra u pt,|K do .iiKliostu tuuti

tuhi o Ooirnio do ratado t

«atnisiia SUidlca1' qua, ). fot «tt»

aia« Q— ..«••;' Ida oom »»!'¦¦ «11 "

Ba «. Rio Grail-li do Sui. «1c 16 d»

..irll s 1 " tf> mslo. • qu» d»vtn«

raptMIrM todo. o. «ntr, 'Ias» .

*• mum tmu

ÍORMACÀO DE

MAO DC.OBRA

l'aiu fuei pn"Jll

_ mi—»" • »o d» Islt» d»

mSodfubr» n-pavlsllaad». «isbor»

B_ o Proajrsma d- r*onila»í»o A

iTleisda d. Mto-de-Otaia qut eor

',«1 rum a tefeU» 
'.j.»t«jraç»j do

!'.;-.!¦¦»"" da t4u_s*o • Cultura
¦na.»» d» l^lipitlllla d« Etpert»

-, l..»do paio «-rof Jc-— Albtno

rirtsoo Os ratulUd» Hc»nv»i'o-

So ot mai, tltntadorn: )l femo

raallaadaa 1*1 ourtot. toi H *uu-

-iiriplo». lormai—o 
*> 3ÍT oeeri-t.»,

.«.oclininvio» Ara o mr di<«. «-

. ui. , ii.i llln.s f.il.lst(l aiual
lu pel» «provação dc -eu itmin- pari

de... Ia «ii l(>lt-\N. completou i» i

o seu |»i!-..ini-iil«.. ill/.en.l.i que 
'nau

Iodos" se nao houver uma imediata

çáo ns política ria l nian em relat »«i

.atislei-

presi-

COMCUIDOS ESTUDOS SOBRE

A RE/WAUAÇÍO DE CARGOS

Fqnipe d., l»N

Concursos com data mrreado

,. Admiul.*-«<:»¦, »» dst.., pai»

»!iit;»'> dt di.rraa. inova, do

.ricurti» e habilita- »<>. «.Uliao

cnvoe»dca> o. c»nd!ü»t't. irajcrl.

"\<rfnomo 
Secrtlarlo d, ÍOCOU a

Vtterlnsrlo s compwwr dl» 1-

jg oorrsrit» ts 14 hor». na li--

—i"> it lr^'--»;«o. qim^u^ •*.»*•

tsliisdo. o. Ami» ds Prov» 
'io-

ItU» dt S»rrlvo. Alnd» d» s.,.-

ac teorlc» e piitlc. '. it hsb •

it»«;»o pars o» .«.'didsto. se

S-.-S» dt l-cr.ii.-e Rm»!

Dl» 1? '¦** *¦ hormf t\v liuiiltu*

(o At. tdiliacso. » Sa-rrelaria d"

»0_niistr»,;»>, jti-oniüt.r» a rt»

_c»t d» pro»» dr «elrçiu. • »,

I hor»». dr *i»Hl!t»«-»o par» At-

-tUrío dr facola.

* mremrn ra lur. Be tervloo Aa

bora». ut, 
'lu.iu.iK' 

o. p~aui-
-.» V»l«ru.»rl» Deald-rlo l-l!:»-

inor • • prov» tacrit» dia ]t. a»

14 Bora», no luatmito d» ldu-
-».»o.

No «-oucurso dc átJootet.uia. »

uror» praiic» »*iá r»Bii»»ds no

centro A«rouoiuo d* Cnl~«i»i-'

„;,_ ima i* d» talr»d« OusIbs-

LrajHi*lünttí. dlm !" (lt- m»iv

i.urjt o»iididaiot «xn.

de ! ¦ :< r d 1» lí pur» tl_-

•a S»r, tri,a di» li. aa 14 ll»l a.

.10 limitou, di Iducavio
looiae ia* pro*m dt -"-.«'-"'-, "

nal..Il.«i»o dt' ctmeuno para tu

ruhttr.1 aajr nomo arr»» fntaa

dt» I» d* m»lo. M 14 IV—a, ar

instituto a» Ki->r«,.»«,

U-»u

O Sts ,,,|ari,i ua Aaiuiin.tr. *o

ai Anti'.iuo Ptr»» deu a ciiii»-

rer. u» manh» deoi.tem. u r»l«-
'tiilu t\t* .-tt|Mt*-*lu ' ¦M-IBl.i-tUUi» ÜC

essillaar a. rrit !• 01.. -*ra Bo»
•iuuloii..ri.j 

publico» 1 qu» »r

r-r-r» o aril.ii i\ A* L»i »-¦"-

de : d« fevereiro dt i*» • q«i->

foi «nraii.iuliado «-. »r Aitor

Huca Barctllo» pnaidíiit» dn

( ontaltiu do. Servldoret PilWle-*»

do 1 .tarto do Bio t.r»ndt do Sul

A referida eon.ia»»o «smoesta

imI» sr». Ulta M«y» U»l teme-

,1,1.1 , üt, c« LtelBo Bo» **!*¦
..,-.-, i"i . 1-.. ..- Vietor Luu

IV.t ,.„-,,.,, 'anta* dt «srtT.l»-

ilor Prof'-«*r». Pilhli-s» do Bt.s

« luldn iiMi't- leprtaauiauta

4» A»«o:-li.i,<o O,» t-erildures PB-

blicoa em 4» reuiiloea !»alit»d—

l.i-oosdeu t rtal.-.a »o dc ?1 e»r-

toa qu» »o'.ii-itar»m p»dr»o m»i«

•levaBo »*»*iBi. etaiulnad». r»i-
-. indica-õaa d.irr-aa »l»UBla»

-trtuliaa a competincis Oa co-

.usUo. tstl.. este^oru. rainodl-
•»nt» foi 011. ids »ra rtpv»»«i"t«-

tmt» UU n'.nio-oapu-.-„ mi-

utoi out 
"l«r» 11 • dt-ttw» or».

•tt tua. prtlti roa». lli,a'ut!H«

. .•oniua.ito iltiibtiou tt.i'.ider»r

.,„.!»lHe cr^^ rt» v.liM tK>ll«-tta-

(ma ri» n» pr.,t1»„. «.mar... •

..lenrt» i—olutão «er» «nraiut

ntaatl» pel. sa.-»-ari. dt Adm.-

natiis»" t Attemblaia Itfialatl-

t« do r.llMto par» «* drvlflu «s»iu

«u • uoatcui aprum»>.âo.
A.i.da sabre o a-auialo. o aat-

errwrio Aut.-.iilo Ptr». dever*

c*jt..ct<'j «i.-jt-vUtw .-ulctlva *

Uvprvtu-.. »imtnhâ quando «n-

rat ...-laiiic

MAIS REAVALIAÇÕES

O Jr. cuido V ItaoS;. ds \ms,-

,,»»o do» Sersldo—» Pübiie** •

m-mbro. ds coml»»»o •nesrr»-

.ad» d» esait.itiar reitudic»' ds»

do» funcloiitriut. r»l»ndo «mum

»'. t»l t HM» llt. V.IIKIAJ »0t-

•»*1U«"> K' •*••'¦»' *'¦" -1-"-1-- * tt**-*at.m

i-ntltaaçso «Ir* «,' i-ur.A>:. !*u raa

ilrtlli". aaa culatlu SBI ifUt. -i co

1'uriitUwlu. utritvr- df btít:- l.rtun*.

«;**, imtun*!,. numlít. »tt» intereu'

\ indi_»ln** uoUs-fonuu. Miipiii.*

\Wm\t foru " ¦¦' ' • dr 'rub*U«>-

nurtiul.iuxh úi-Uluvutf-» furnuu*

!•» «, tns'*Mu prtin. DMSMiairla ai

aprendlaado traliatmuit. Ali.l.'

mt colationu-í. umr >. MTJC pn
«i.c.iiua oa.ilcli-u iitnain-tit» A

uni i.o-." .mirai..,. .1. apni .

.i»i.i' «iot inab»ll—toras «',

il» um curao ,-..-m„i prlr rttli,

rr'ts»ii 'I. um orosrsnía BAv-

vUjt eflclílu 1. fui tat»lad» '"

Rio ttrsmlt- -i, N'o.1,!. niij» m.«

dl ;r mll t»**«ou,. com •• qm
.! «nilcnJU PSI«- r»<Uo ini«lcr..n: »

.prvuda» «» —rat do Ar-lju M

o-rauif bunet ¦¦nrli.l*

0ES'NVOlVIMINT',

DA COMUNIDADE

«iniu. mai* »d_iie o Jt a

.,.,ldo Prieto:
so ii. u.., .-.'..ii .'«j psn. 

-n.

u .ind<*.aviir,!.lii*rnto • aUu.i. Il«

uirma plena s v»nt»a»iu. do pr.,

traasu: a BBMMpastB stlr» «t '«

". oa oluidSi.» na ob.» «*« eon
—tn da ».'i«t_a ... q.» II. ¦

Vanllisn (jnliwi tmdiihti pode ,1

..a, vwa anis aluaiaatn, Bala
•1,0. nor imo ttiwatl.irt.i tio »pr«
'.«oi-i.mi. »««¦ hotnani. Cnsi «»•'

,, atuai —.t-no iir.a-iir.si tn.*—if
•»r o tisseiivolvimuiiU. Os. «anu

iildadM Ho), umi oqulo» Bt. "av

•«,—. do nttpa-Utmmto d- .»>»iM.i

,"» Sócia' - DÜPAI. - dli*-1U.

^.Ir Ul Altwtu cario»' «-» Ae/

Mlc IQuw'1 »ti trabalham., n».

,.->ni.»iu«r,t. no ^cMclo d» der

(KUl O Rio Ofsod. do Bul uart'

vut ur..oi-ij. prob'wi_ 1 una'.

io ,, ni»olv*-lr» Ostiiro «Ism "li

Jttlvo, ser» •naslaif dia « rto "ot

.-aou. eotp famet». »M M» t. o

III iMtr.tn.nc Ornai.- Ut Item-

tmtmmm u, i*n—o**d»i*» rm

OU» »» ruur—l 1 o. —tumatinln pt-

M ,*—,un"1»nV 00 Af (»r»l»t, do
**Hil 

pura tr*-timr •¦iueníi-Hi»** du

iu. vêm Radiando «sul» boa. '

«r m ii. «.po»'.tm «to Mrtw-or •»¦

,»»rlat«tMrlra 1» raailssino. u.l«-

to-m-nU' dt»» awiiiiitrl.» stni»'

h,a,t«. d» âmbito tstadu», • tsmi-
•oa '«utis* d. smbli» re»'«.uU •

mutlcioal * mi»«ni» nkwotui ro-

nmiitiàrl» «.iu "ntui—• rtraao tra-

,uibü n» «i—faitrociii «a. «raraibo
¦unbdB! ir«Mi"» . atindart* its*

-tirolTids aa» SScrataru do Tn.

nalao • H»bt.»»-»c tm aailo- rt. ha-

•façi', NSo anramu. *»a|itar

on mi!si/Tr ia noite p»:. o rtlt

:na. twrio.' i-onsdlr.oti. da. aart»r

-»b»lh»nd<' -ti' «j-uirari. m. „

':1a v**T>i ••laeli '!*>«¦) ubritim i *

.-«p-rur «u -ajmuui.»»d«r . t»''U-
'.áaR .,-'-¦, na taltf. «ft» ••Jtauueac

ll?SÍ ' ^íéi íWmmmWm»
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Parlo Alegrense

Uo Dio do ItmbtiiM', doto contos, ode «niveno/mente no frobolho

jor, opteiento t»metmtwt»t o todos os .«rrrionóriot e eoloborcdore». olma.

jondo que proüigom polroficomanla em suos ot.viuWr*, par» a arar-dw do

Noc-oo, no ç-rondero it teu povo. Votos com soüda « proipfritM- erfaniivo

oos froboíriodores em ga ol, bro$.7»iros conffoitt»! tns o-nnHr» oostibilidn-

éts de nana póíria • iw forço de notsos ideais-

Porto Altgrt, l.° de ma.o ét 19*6.

ut.» m—m. a? u pnmetru <í » Au
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fito üo*t».MfrK*o tm i*

I de «brll ttnculado

io io,-o »p«*« o rra)ut'»iii»o*»

lt laitnn pelo aecr»ttrio ds
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ilUKlon»!
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MENSAGEM DO GEN. ARAGÃO
NO ANIVERSÁRIO DA í..° Dl.

Transcorre amanha. I

rti- ",in.' o aniversário dn

Ha Dlvisio d»- lnfnnturtn,

Orandr Unidade pertoncen-

M ao HI Exercito ¦ cujo

•VJHrtel-veneral Httf sertin-

do am Porto Alegre.

Gloriosa no pi_&i»üo e M

presente, a 8n DI tem co-

rn.) eomandantc o «enera!

Angustio Cezai- de Casiro

Monte de Aratrno uma di>?

i.ri"i,i- mais fiiliíuruiv
-es 

da alta hierarquia mili-

t»r brasileira. contando

• om uma oficialidade tam

bem brilhanU' I uniu tro-

pa df M_ Desfrutando

de solido prestigio na cj-

munlduilc iwüchn rocelierii.

amanha, as e-sprcssòcs dl

Iratetnldatle e apreço par-

tidns dn todo» setores rio-

MBffJCIII
Por motivo do traneeur-

ao do aniversário da «a Dl

o jreneral Moni/ "\rn_iio ex

KilllilIc-ilsfS. .*s,'H fnilliin-

dante programou ii-stividu-
des íiit.-iius.s. (|iic iisasiiitilH-

TÍO II pUHSIIKCtll llll l'll'll)'--

ride nas Unidade- du 1)1-

visito etn Porto AIiti-c. .São

i,t» ipnldo e Cnu Alta.

pediu o sevRiiiiiir boletim

alusivo uo Bfjtiteciincnto-

n/i nu iHio in 6.U mt /** w tu wt wt uu <
ills-

______Rk' M%
mt * __P

a^K r

A iíh Divisiio loi, miciiil-

mente. OfgMtadi <*m pie-

nn Ouerra do Parnauui -

base de doz Batalhões df;

[nf.inturla — —'lido oito dc

Voluntárloa da Pátria 'eu-

tre os quais o 
'Kl 

consi i-

tuido por filhos do Rn,

Grande do Sul> ¦ dois d.*

Infamaria de Linha (o j

e O 7.">.

Integrando o 1.' Oorpo

Ue Exército Brasileiro, por

ocasião da travessiri do rto

Paraná • invasão do terri-

tórlo inimigo, sob o conutn-

do do iieiier.il Viiorino Jos..

Cumeim Monteiro — o fu-

turo Burilo de São Bor.it

— desde lo«o recebeu seu

batismo de fogo nn san-

jtrrnta e vitoriosa jnrntu-

de Esteio Bellaro. a ? de

IM—i de lHUfi.

Mais adianic a oportu

M e dcsi emitia atuação d.

Mias Unidades nos campos

dc Ttiiuii confirmaria c>

•levado conceito que loiro

grangrou no sei, do Exér-

cito nn operações-

_____ ao termino ou

guei—a. a 6a DI iria res-

.surgir, muis forte e pujaii-

te. cerca de 80 anos depois

Criada por D.-rrcto de 
'I

te janeiro de 1949 a S d,-

maio di mesmi ano oas-

sou a ter viria efetiva com

talailu om Porto Alegi

tendo como seu primeiro

Coiiiiiiidiintc o iinieral Co-

nolnno dt Aiiilriitle. Foi

COnslituKln. na ocasião pe

Ias seguintes. OriiiinizaçiVs

Militares QG dn AD fi. 17.

1«- e U RI. «. BM. Eng.

fia Cia dc Trans.. ti. Esqd

Rec Hipo.. 6." BM. S e «n

Cia Int.

Desia segunda fuste de

sua existência, c po.st.ivei

dizer que a «a. DI lem se

moatrado mun» do laçado

que herdou diuiuela pléln-

de dt- heróis, que há IDO

anos aXtmt verlcil ¦) aeli

.sangue • sii.nll.ou suas vi-

das em defeea da unia cau-

in sagrada.

Pois. hoje como ontem

seus Oficiais e Praças,

conscientes da realidade

consagrados exclusivamente

nos deveres ptsifisslonais

estão dispostos a enfrentar

e vencer quaisquer inimi

gos que. dentro ou fora de

nossas fronteiras, venham

a opor-se n marcha ure-

Msiivel («a Pátria i*'la sen-

da do trabalho honesto o

l kj—ido em um ainlitont i

de ordem, de disciplina e

dl verdadeira pa/ social. —

(ai Augusto Cív.u de Cas-

tro Muniz de Aragfio - Gen

Div Cml da «a Df

INICIADOS OS

A COMEMORA

PREPARATIVO. PARA

CAO DO OITO DE M UO

e Set~ic-.. ett Mela..'*-.

i-uDlica» do Hl —•_—to
"omeceu 

a-s ¦açulntai in-

fesvmacoes * propúalto d&

mBB/BmBmO du.- atos co-

Tt_ncirativo.s ri" Dia 'In

Vitória":

(lin, rio

tttwí tmmBMtmmtm

A .e-raoeiavào de _x

i ,nibatentes- do Hio Qi—a

ne do Sul fu/. um chama-

.Ttento a tonos os Expedi-

e lonarlos resldenti s na área
•unsdii-ional do III Exerci
-o 

ri ex.Combaicnte. resi
•.ente nesta Capital, deve-

rá procurar a Asitociacão

sito» oo Mercado — Ca-

ierte MuntetpRli embora

' se Modo associado

Aqueles que resldheii:

nn Interior em lieulidm!. -

-r-de of fíuarnicâo Militar

nVverào procurar contato

tom n Comando tia Guar-
-.leio Militar, t com este

.T.anter-sè em Ugaçto r>

'•ornando 
do III Exército

colaborando mira maior

irilhaiitlsin.3 dos atos co-

memorativos ias loeaMdfl
-(«•' d,- Interior, remei
àt Cuarnifões Militares d,

•cie área. relacnea de Ex-

: oBlbatentas nue tém con

•i^e-oraçõps r, receber, r

¦ cijoj «mleretsjej sftn atuil-

ment» ignorados. Aouíle:

•*>ue a» Identificarem m-
*«rr.pr' tii'I no Comando

'illtar local notlcr-o Tt-

• -íber sua merecido 
-iLltln -

'tão ic dia 8 ne maio

.4 A—Ofia.-Ao apela o.,;-

Ex. Combatente dn Hio

..-ande do Sul! Aoiesni-
•*t-te 

ao Comando Militar

Ttals próximo cie tua resi

toda ne resides no lute

:ior. Se rttddea em Pt>rto
•legre. -M—PO—MC em ce

« 
'«ila 

i tnri •aí-scclae ão"

t*tn du litórUi

'. data dt S de nmio

iióxlmo que aaulnali o

St** aniversário da assina
•ura 

da rendição alemâ ao
•-rmino da catastrófica

ia Orandr Guerra Mun-

dird. aerii faetíTamenta oo-

remontda * \,-,ici. ...

^-Combatentes, r .i

I 
svrtico dt Relações Públi
¦a» do III E\«mto tem es-
*.do irii-etdor: nor diversar

.•leu acertaüdo detalhes
- 

mttmtAt Para a ptogra-

naçáre dos- atos nm_BO-

ativos foram es.vcinluirn

t« eonvldado-t. e eie fi/e-

r am prenentes. o Ctontl

ni i Esta.ios Unido» da

\mérlca do Norte Mr
'honras 

Jeffer.son ntiffleK-t

>-a-Coinba'oiit* \iiete-Ame-

r'cano no teatro d<- onera-

i*» euroueu. e o Sr 
~ran-

ci-sco Buttura ex.Comba-

rente Italirtno que parti-
ipau na 1 a «".rande Guei -

•a - ÍW* e dá 2a Con
-lairraçai' 

Mundial Viriuc

!•..• OnãibáU-nte- f.ra-iilei-
-ot. 

residentes en- Pfcrto

vlagre aruíliram ao chr?

naineiitc da Associac-ào

"-ontlfieani-io-iie » eolabo

r_tf_

P* ofeitecimeuto du du»

ao da Televisão Gaúclin

' anal 12 de um esporo

oara nrn: ,¦,!.. ão alustvi

'io "Dia 
dn Vitória' Der-

tnttln qur fusae l.iclirlrla io

-quemu em elaborarão
- 

necinl In ;,i.¦,!...¦. .i. a to

oon ms Ex-Cc .mbatentes do

ultimo conflito mundial

e '">nfráternU_r«ni netau »to

aletláloiiao.. av-Comba

•.It»» Braolirie-.. dá FoeT(,1«
".•xpe-it-loriariá ^a íor..-a

qttm • da iilh. . el

tmm amos. a» »»|.» ,ti

t.u retoiniaioos ou sim-

(_M cldatiàos tinsocupan

d? os mais altos postos da

tiitiarquia militar, ostros
,A-Soldado-ri. rx-tabos ou

e>: Sargentos. Todos, bra-

-:ieiros. norteamerlcano ou

italiano, francês, alemão,

.?«iarào reunidos oeste ato

televlaionaoo. rememoran-

cio para os telespectadores

não só os horrores da

('.impanliu. o dt-sesepero e

..nítústla da .soli !üo na ne-

vq. a visão eo.s mortos e

»¦ rido» eomo a iocoaidad.-

.e eertoa acontecimentos,

ciiiar.do o rino substitui o

soluço e iuoculava nos co

iiti,(jse* um pouco (ie espe

tp.nea à expectativa do

término da Guerra «>s sol

i >:dos de diversa» nac*ona

1'fitide» que há vin<e e um

::,'0* atrás combut¦-. ii n.i

-iluaão de inimi «os. ser-

v.ndo às suas ban.1. iru<

boje vivem irmanados sob

i,r* único pavilhão — <>

i'í.-ri!e-amaiilo da 
"Ordem

. Progreaso''.

Prevê-se a realiza vão dc

nr \to Cívico junto ao

Monumento ao Expedido-

teaiio. para a manhã de

aoiningo. 8 de maio Nes-

.-a oportunidaor a 1 « u n

Kx.Combateiiies da T V.

8 receberão condecora-

eto». e oa diplomas respee-

tlvo» com que foram a

frraciado» há vlnta anos

i,,'sados. Circunstâncias

impediram que cru/es de

tomba te. Medalhas de

Guerra já estivessem nj

l>eito desses henitcos Pra

i-inhas desde o ano de

A Na-vâo. comovida »o

..isso que fxultante liou-

.a seus Prnc-lnhas. tio dia

a i.e maio. em todos os

¦I iattrante» do território, t

ie stejará com alegria •>

léi-mlno de uma Guerra

que arrasou cidades e des

trai- liillhóes de vida*.

Elbio Prates PiccoU

Teli-Cel - Ch SERP IC

l-A

itmeimeto
dr t.ff.iimliuli-of

, hiinitt

sm-i1ící18 o secretário da

AsíocUvho de Ex-Comba
•entes do Brasil. Secvão do

Rio Grande do Sul.o com-

pitreclmento urgente à se-

on «Galeria Municipal', do.~

l .jirutnaes Kx>?eclicioiiários

A-mando Veina Marques

Arlindo Gonçalves da Sil-

va: Domamos Francisco dos

Surdos (Vila Hui: Klfl Ro.

c.ilgiies da Silva 'Ptn'e-

nor.1. Juvenal Pedroso Dlll:

Osvaldo Nunes: OtilJo Sou-

to 'VUa Bom Jesus): Cio-

djmlro Batista Pinto Se.

/*fredo Marcondes Castl-

'hos e Adão Soares Couto,

todo» resmentes em Porto

Aleere

Urn. tu.:

I ,4 oiohiil.iil.-

do intrrior

\ Assocluvaee do* Kx

. ombatentes do Brasil

secçio do Rio C.ratuie do

Sul e o SERP III Ex . so-

Uritam o romparectmeolo
onedlato i Guarnlcân Ml.
U'ar mais proxlmn da re-
-iienci.i. dos seguintes r"x-

¦"omb» tentei cujo enderé-

M nfto está atntllMdo

Aqueles que residirem na

< .ultal do Rio Grandr do

«td. dever—i apiewtiitar-ee

.1 -elf dll 1 ,MM'irtcJ'e

i.-i.. r,„ciriruef di, -liv.j

'.e i litlell. ir Irrita

{Mu, BatUu dn Silva.
e.Pto- S '-vedo le t M" I O

Dias Nunes: Elpidio Triii-

dade Fontella: Gabriel Cal-

.oueiç Vieira: Gencslo Vir-

mine Vieira: Homero Ra

mos dc Souza; João Alves

Severo de Oliveira: João

Fi>mandes: lllbiano Fran

cisco Carnssa: Bento lui/

tli- Morais- Basillo Ferrei

r.t: João Abldl I.uUFran-

ci,.«. Ferraz: Vo.lt Borsato:

Jcjho Augusto Alves Filho.

I.idlo Lopes Neguelro: Mar-

«dio Sebastião: Manoel Rc-
¦.ettde: 

João Prestes: Fre-

tíetlco Simão Qucveiio (é

cibo du Urinada Militar':

Antônio Simões cios San-

tos- Autônio Gonçalves: to-

se da Silva: Joáo WaUsla

Fi-e-eirn Filho: João Al-

l. tn faltes: Arnaldo da
\ nuldo 'loet-** Jtifto

I- ,iri'-,.es da .".''veira: A-

t'"no Justino dn Silva:

A-mMno Maciel Art Ma-
•liado FltVret: Aouiüno To-

iilelll: Alicio Santos: Adão

Penteado Ferreira: Adão

•lerminio Tc'sen : Júlio

SchmMt' João 
*Aroitchu-

írnss: Viernte Guedes da
•silva: Moiui.T Dia.s: VY<il

diemor Jos- V.i.-uas: Pedro

(tovaldo -s.c-iie: Prlv^tio

Moura; Quintino Cardl«ts:

eteinaldo dos Santo»- Saio-

i:ie Jacint,' da SUva: PtáVU

lo Nunes da Sllv_ «>r. '
•;iei,valves Filho. (liacv

>lit"tins lioiie-nlve.s: N.si.ir

t orbiniann dc \udrmlf .

«"«lilio Alorclra da Silva.

'Mívio foureneo vtH,.|,.

•4l!a Nutíieo Pedro de otl-
-.•Ira* Noli Schettcrl e «)t-

lee Schmlttt

A relac-ãee scpuinte com

porta oa Fx-<'iiiiii,e.'>"e'cs

caios etiderecos contro'*»-

Irocs atualmente são a II

.e it» .issiiiat^rtos. e re«'

dentes em municinio» dn

interior do lio C.rvndm Ar,

suí Santa Ca»irina » V

tr.llá: AlbP"0 Prurai-Isco 1*1

Sllv» — Sanucai<* — RS

Albino l',-..|<;v. — S 1-iamel

— Sio lotireneo dn Sul:

Atíâc Afurlr de Arno'o

Minas do Rutlá: Alfonsn

ite-1, _ CandelaHa ns

Aimoré Silvn ivlntas -

RS: AnulHnc trlia-" "ces-

' Vara Cru/ reininl.

nas do S»l _ Ré! AHstl-

d", deis San*n* Pfront

Osório — RS: Aatrn-P.io

da Oliveira flnlo - S"r»n-

d! — RS: nertoMn Tnnes

Vslxtn ~ Hen Vfirça» —

ns Mernare o i>«„.e~aa-i—

«oled-^e - RS: C*«o »*-

»l«t» da S"va _ r.en «"^-

riiiro — *"¦ sTjtann. rita.

¦i..,.,.|HO ri» llmaM^ - «o.

liost _ V Tarala- VAsvl-

no T«moi iV>lsr«.rtl»*.o _,

HS: Giiiir»»«i sives Pt**»-

ra — Nova ^rnla nS-

ladlál"" P«.r.lAi s,h,
•1 - RS: t.iil» Antó.sio da

Mlva _ Hanoã - Viamio

"S: » Ul/ J'.^ Trone., -

V Funrtu - R«i! l.titie Soa-

ren _ «s c.i.riel Ttv- .l..*o

Vólio 1^...,^-., t»r*n-

tn_ — S catarina: mk*o
TQA/r 1*ere>ra Woe«a — *.

A**tla - R'o Pard,, n-,

Iciir Francisco tia SUva —

Rneí - RS: Oscar Unhn—

*lm Tam*r-i»r.'' - f"»»-

ílttho — »« ",urn«o «n-

luaoi-eiO é» P"'»a — Sa-

iftnrtt ns- s«i»ii»' mor-

{.(,«»• r»lhl — B'r^<«hl*» —

RS- Marcílln ria fnt — *"n.

crii»it»ioii« rtn Rui — "S:

Mar«*»I CriiH^li» Garcia—
¦V-Cii d<> Iveti S I lli'

r; ,i,fo* RS Vériri Hv

i|.n, n i ;.,ne»lve.

Ha lAaile. e tn» -i ««•••

rt.. ""'lllinhei • -c» 
eei.»n' • •*

Hm"

I.IM il.l.illill

|in»lili-iiiiih 
alar

iiiIrat-sliiiliHii

linisjriHtites ussnnlos do

mtateaae da iuperto»
te n,i..iiiau iiii Frutitolra

Sud.i

,\<i Bn
ii.1'ruiiiu.lii iHini

aohmient,. d» Lrwoá

Mirim, revresiisuu OaV

um. tto Rio o aeutt-Hi

Aurélio du Sllvu l*v ti-

lular dns dol- Nr-_'n'. Ri illvi

l t.M

i Ca'•iiil)a:\iiilur Ri

e outras auturlt, Há

iireilili-nius dc inlruct:-

eiulur» ''iitrc os a|iiuls

t.s que di/rni respeito

a provitleiK-ias v-.sundo

, doUr » reuiáo df Ir-

ílltaçáo par» o t-u.tlvo

de pastáRens «rtlliclals

o arror.

Moniii nliii

Hreesseguindo. cii.—e u

IM Aurélio Py nfto "ét »

S.',s'ito uniftiiela du CX.M

wmwuaeldo uo Rio pa-
r» a rrunlio proRruma-

,', no Itrim-.ri.il Du.ntn

disso, a CLM deverá

reunir-se. dia 15 ida—

m*.. em ___ltev_--.

f.ara iirofa-c-tuimento

dos traüálbos

O gen. Aurt-lii, Py -ne-

•on em ciiiii|,aniiia de

seu assessor Isimr 'tcnis

e do prot Amadeu Rn-

cha de Freltiis. co-dire-

xtor do projeto O ra-

rtosujo do eni' Wuldc-

mar r.i,in,_lii"s cia Sil-

vm. titular du Baütadii

Su Rio-itrandcusc e

membro d» sSecçâo Bra-

rtktrn da CI.M, tlcatt

para outro vóo.

J___Í Ít-dÀ^Vll ^-*^«___É_i.___f'''','«_< lia
___£ t_S ___K_r ^ajH Wm " ' 

ls*x

•aaaaaaaV^ B3Í'^'*^'tB <__fl V —H l^ují' ' lÉmW' __—M

mt ¦ *r^^p í_fl _¦__! «_____t r\

9HH_H fl ^~ fl Wm

flfl

Encerrada a

Coufecéiieia

deEducaçâct

Encenou-.— untetn. ma X-M

iiuruía u li Conferência N»tit>

...ed dC HlUaal.e.l. Itt-lltllltlii

no dia M dt abrtl rrunlnciu

.secretario» de Edutraçuo c e

¦lutadores do todo o paia. Foi

.min,a.iu. na reunião de en-

cerranietilo. o local c o te-

márto da I1U Conleréncla de

Edticaç.io » ri-liuír-.- no

«uo que vem nesta mesma é-

poça. A cidade est-nlludu loi

Salvador. Bulil» e o tenui

principal será ¦ Exteti—io da

escolaridade". lendo eejnio

uiib-lemas »• obrntiitotu-

diidu dá i.a c to ssrit piiiu»-

ri» b, inuisl.r.o etilrc o pri-

in..rto e o ','iiiii-n,: O que»-
Um, du olll i .ilniii Ciici. do gi-

misto. A proposta d. leni.i

e in» uiiiB» paira a primam
rcunláo loi «o—crtta por -i

membros da Ootileren.-,»,

peretendende tambem renovar

» inaieri» da p—aejaineiilti tt»

Kdu.'i«'.-ei. que lot objeto da

I« Cutiferé_cla realçada em

Brasília.

Na III Coillt-rt-iuia Nacio-

nal de Fdcicat-ão. que durou

S dias loram .ini.li/.ulos duis

lema» de r.l.-vm.,. import.tn-

cia: a> l'.,u-nu,.«, i Ktiuipu -

uii-nto dns Ia—da»: b' Trci-

liieinitilii Je-nrmi,. uu .• Apertei-
••'•  Prol. —"¦

a-sesiu, ii-irH à noite t» eutl

RKt__M_ iMrruiimmii, o, um

, liiirras... dc ,i«,f,i.i.-nei/¦•.!••>

n» aede do C'"«» a-_*ni|xto,
M.i Cn Cl .fit.n, I. l...

1.1 - IMBO tlesimlIU.. 0(letal dU
Rio Orande do tsui reali»-
maa wm | „ .. .,-¦ ¦ n ...

¦ lei Kslado.

Lei Ir iii.il»

caro cm I jui

PA l.-iii um.i i-»fo1u i|iif fii-in.i (liaiitii» -iiiilas, a oinir

A IÀ TA DOS EXCEPCIOh IAS EM

BUSCA DA INFÂNCIA PERDIDA
l.tli,. tloiidu, R. Kl t K — lm,.: Ihilii.t. t (Kl Mlltt

I I . . , J CU m. Valill.-

:i.i, Vii-t-MUi.i nu Vila do IAPI.

ptatco tlUt-rr du tipn tn*dii'in

n.ii dee Grupo Kvulrti-. yii.m

["irrr i>ur Ia ve .niuicas » «--

rudar ou á bruur_r .s,m ale-

uri» no» recreios. ItpM-á m

tola. entrvtanto. c «speciul

pois educa , n»j„._s surda- oll

tsem deficiência mental. T, o

qw e mais Importante aludu.

alem de Instruir, iriuteuni a-

tilieiiiis á "Kt» e a própria

cuinditr-áo de crlaiH,_s fiietruiri

tristes, :im o.,- e iii.-iu.-. mus

)Mh.satn a sornr dt^UüoiOH.- c

a,.eiii.ss in a ulivria.

Ver„nli-t pur vxcmpl.,. t

tnii; ia» K. alunaie —> Onipu

1-. uma b>'U ^xtcHinlia lou» d.

II anos a olho* aaut* mui'..

siv.is Há tr..» an.» iiiri—soU

riu t'M<»Ut m^utiihii o rto»cuii-

fiada, mui di/.er utnu Dalavn,.

Kcndee liMiitien, oomplata—anle

Miidu Hoje ja sal» 
'(Mcutar*

aa, jwlavras. .ili-erMiiidn .es

n,.e\mietiu.s da boc» e rt-s», >n

de e-om aletrna centue«_nt4. e

orguUlo »s perRunlás que lh»

sáo t. .tri-

Ni. pnwtiiM. ai». Verônica

irni siia i<raiid»' iiportuuld»-

de p>'ls • n, nmiriitilaila ¦»>

f.ni|Si F.-esilar tlonvalve. Dia»

is.r» sPRitir .. etirso i»,rmal

mt.-Rnitido-'-. cai, ais outra*
.¦|e_I^í•a^ n»>. -urdi.-. Vertail

... espera superai n» ob.ta-
• ..tu». m*tdm 'titne.' inntt-t ou

tnts .-riani.-Bj I» do impu du

rua VhI.ii! .... VH__fa- E
¦"-.i-sinei,!.. da dt»¦•.*., da .>-

¦ ia mntr,i-ular outra» enan»

tm .in .nie,s.s na.niiHis r fu
•'inuiie.it.' BHtr»tiiiuhá-l_s luir

lecm, ae* jlnantos da Capitei.

O que peartiitUil e. Vel—U_

c .ititras esi-eRi-s » cuimiiuir a _
,'ii'h e> a ler nos lábio» dos on- 

'

ipis? r qoe 
'rv.- h as-lsetrn-

ci» pemianetitc de pruiamô
r.s tusiicadits. t|iie nau pai

;e:i,áni esteires» .»• ..-nirclii dc

ta»er com quu o niistêtio do»

*>tis lhe ios.se d(ssv«itladie ¦

que ee privilrRlee da fala iwu

lia- fosse o. lindo par» sem-

pre As 2S proiiss-inu. d» e>:--

c,l». rri>quenl»r»ni >. Curso

do Instituto Tlacioiwl d»- Sur-

dos na Cuaiuussi- oo o» mr

tini dc

r -ihs l»l da BB l-lando su

l»re as pi_l<—sora», n dlntto

nt dr. ísa-ulu. mi Eta

,eíi_ alintiou e|iie- ta

O-

enu**»' de P»i-

RoUr> None

s esriança» dn

po*
do liaver meu, termo, tal ls

piMft-ssori-. M rii-du-itni com

pleumente á» crtanoa» ou e„

tílo. deaiftteip A tnaior— «.•¦-

Uie a dt—cuçáo

í ,„„,.„. tmtrnmm

ptriln dn sillii d. ot Ir

Proiilena»s a seietn rvsoin-

tlns .' •< .(,„¦ imo falta IMI rr-

«ii» d.' ex.sn»-li»a.l' Vrrci.

.-»..i.-..- c rt mil.- p.<litiois. de

vaR—e. qia- nio |sxle-tii ser »
• — .eilll.es A ¦¦MCllH ll.'.-es.sll..

anipltitvoe» r j» f. u i»»-<Ucio r>.

iiiliilstri- do TraiiaUhj. O ttr.

n.ii.. balüi.. _¦ l»de> do fim

nu que peit-»aca ».i tlPi Air

.aguni. eriti-tunto. mula <1«

nilnitro liberar ee terrm.i A

e.-e-,em mantém sr devidi

:!iw,a.' d»

r Mestres

e Nirdesl,

ARor» n,

Clrupu —t»" trist» p»U per-

deram « s-linh» da- arte, uni

rt..s lugar... pn-feiidim Lá d. -

ilifolilaiii de acorde, eom ee

nniRrane» d., curso, a expres-

sá., cruel.et» As . n,,,ii,„> t«n„

muita atp<ml—irttlad.' <¦ £a/.'ii

h-los eieM-nhees F o Interrs

saittr r »|iir at crtaiH-s sut

das siprweain ««n ter«J,ji o»

rtcs«ilKj» o rukk, O problema
a qur cum r> aumento do nu-

narro dr alunos d*»d. a Ins-

talava.' da Ruela ant l*t_. »

lalinhu de artr teve r_- aer ia-

e-rlficaiU par» sul» ixmiuni. As

.'rtanvas náo »e runíi.rniaiii a

niierem ¦ sálinli» de arte no

iiuiienl.-

O cattitro df i.|imitli/4tReiii

ismiprraHKle. ainda mareen»

rui. emre.Jerimttieiito e arteí
ft.' lar. Multa*. >h!hv dc *¦*,*'•

cir,:i_cáo i» loram sa. rtfite-

cUis e outras iurtV, <• iiiwtiin

."ii >e atit.iridat-.-s e a poe-jtt-
laváo um aer»i náo mudarei'

ii,'i. lee- V ertaneas surda» •

leiiii-, JO rom deficiência

eiienUil t a tenlK.t. ,. „u,

niuila» .ultra» «sprram. _t_
bem uma oporttimdMd. dc en

trur para a escola, em biisara

lh llll.vrrie «., <• l—griá ,|ll»

itHA» pudamn t**r .uiirtu. uu^

.<«¦ f.ll, Ulllll,

l requentam a esteia aitllius

uu s ate 1K wios. _•!—o qut

u eiwliio uant <j« surüub ie-
¦.-ti,- o proyramu das «-i-oIhs

iinmartiis i.s*tnin». apeiai-

Ktsidu espis-t-eiiiadi. com mai-
ii.iiiHiiii Alguns estudam em

liorarie. inte-v-ril tias 8 as Iti.:il

liejn,- >• outras apena.- pala
niriitui ,1a >. ensino par» a»

crtui»v_s com dPfi>'tciK'ia me u

lai t leito d. iruuvin. e.-pr-

ciaI.

U üi.rvii.-iiuiii,-ni.e e bom. *e

rjiindo italavr».. da diretor»

uma vej que ¦» crianças se

e-storçun, bastante .- quando
in-elatiii o deviriei apoio de.-

pai», o n-iulte»—:, c muito mais

po-itlvo ainda.

n.' _ a 
"5! 

de áRoato pro».
mo trans.sirn-ra a Senuuea
Niju-,,..uiI do Rxeepcional. sen-
".. <i ,r.|»r»tivos, no Rto

liranòr uo sul. ja t*tao seuuo

leitos. Naquela data, é MU

uitansa motlvaçáo em tomo

do problema, proemrmndo des•

pertar as autoridade» e » po-

imlaça.' para a coUbotáÇuo

com a» crleaiM-a» e» eocionai».

Iiiterr-tsante seria, que todua

-« lembr»t«iem díle» nao d

naquela seuiána, mas durante

o ano inteiro.

At. flnallá-i. náo e possíve?

deixar de lamentar que estas

, -.sil»- pura excepcionais nao

flurcesçam em maior quantidü.
ele. per» ciar um pouco de ale

gria >¦ de vida ás centena.', de

cn_nçe_s qm- querrm a prexl-
,im cursá-las. Intrlt/mente «

assim a ra-Hitdad. atual brari-

li-ira qu. náo apresenU uma

,\i rdadcira e eficiente r-uluçuo

au* múltiplos problemas M,

d pior de tudo. iuntta. e que

. talta de verbas .- e^paçe, es.

nt ej»itrangulaiido a e»»iela de

excepcionais ria Vila do IAPI.

iwra tristeza da cri—içada -

a» crianças apena» pme_—B
um pouco de [ellcidade junto

a sida qu,- lheis apresentou

,s ,t,dii;f»"> deslaeoraveis de

rníts-ntá-la.

r
Senhores Cahe'eireiros

V IM Dl VKM A - liiclii-iri.. . < ...

HltTt-iit »!•¦ I'i-.mIiiI(>» I ruiu.h (illlid»

S. \.. i (iiiiiiniiM ii (li-iini:i clame (jiu- já

lem ii (li«|iu»i( .iu. para pronta entreg-i

i ik.xíi linliit d. prodatoa t»<M \.

l-.nil.: Kiiíi EroMlu Vhi-. .">."» -

tosei 9.10.38.
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Filho mata o pai

a tiros: Cruz Alta
CRU ALIA, il) (üo cui

icspoiidcntc) — Bárbaro a

revoltante crime cie; 
porta

registrou-sc nest.) cidade

ao ler ura agricultor aMo
liiumcnte assassinado com
vários tiros de pistola, di-

parados pelo seu prupru.
¦lho.

Artliiu Jung, do t. auus

.¦ idade, natural do Listre

i a do profissão agricul
tor, viajava do caminhão
lunio a Panambi, com seus

duis liliiu» Albuio o i -lu'

uo, do 29 a 27 ano», respec-

liv.inniilo. quando o pri-
inoiro sacou do uma urtna

a fez logo contra o pai. io-

gaada depois o sou corpo

uo Rio C.ixambu. Os assas-

sinos luKiram, deixando o

caminhão abandonado em

plena estrada, tendo, contu-

do, sido presos mais tarde,

quando so achavam na to

na do 'uorotrício, pelo .ns-

petor Heitor Milton Corrêa.

TRÂNSITO PROSSEGUE EM

SEU DRAMÁTICO ROTEIRO

O transito continua tum

.indo seu trágico roteiio

nas ruas do Porto Alegre.

Nada menos do quatro aci

clontts, com uin passivo do

nnco feridos, ocorreram de

anteontem para ontem, em

diversos pontos da cidade.

Começou com atropela

lenlo, as 7,30 hoi.is do sev

a-leii.i. na Aveniil.i Beul,.

(jonç.ilves esqaina da Rua

Teixeira do Freitas. Aliami

o Maciel da Oliveira (C

olombo, 1554). conduzindo

eu Volkswagen dc placas
4-03-30, atropelou c icliu

Pedro Jacy Rodrigues <4U

nos, casado, Teixeira dc

reit.is, 815).

A vitima foi socorrida pe-
i próprio motorista, que a

ciinduziii ao I1PS. Após ser

nedicada. recolheu-se à sua

residência.

Mais tarde, na mesma

i.enida Benlo Gonçalves,

mediações do Hospital São

Pedro," Alcides Martins,
uiatidu o Austin do placas

«n 10-73, atropelou o carpin

leito Jacy Aniorini da SiUa

i38 anos. Volta da «Cobra,

14. Morro Sao José) can-
«.ilido-lhe ferimentos leves.

Alcides Martins socorreu

sua vítima, condti/indo-a bo

HPS.

Na niaiiliá üo ontem, por
volta das 7,30 horas, Sérgio

Hirt do Freitas dirigindo i

carro 14 31.95, foi colhi-

do violentamente por um

Volkswagen dc cór a/ul que.

após o acidento, fugiu do

local Resultaram feridas a

professara Ione Tero/.inha

Solbacli do Freitas, csp«.sa

do Sérgio, e mais Eliane

de dois anos cio idado, filha

do casal.

Finalmente, o pedreiro Or-

l.mdo Santos Rodriguea (46

anos. Silva Jardim, s/n."),

ao atravessar um ciuzamcn-

to da rua 24 do Outubro (ot

atropelado pelo Volki.va.en

do placas 50 12 38. conduzi-

do por João Geraldo Piraoli

(33 anos. comerciante).

O pedreiro foi internado
nn HPS em estado grave.

APREENDIDOS 200 MILHÕES

EM TÓXICOS NA GUANABARA
RIO, 30 vMeridional) —

Numa inesperada diligencia

leita n.i Rua Pedro Rodri

;ues, 11, quarto 1. no Man

,_.ue, o cheio da Inventada

do Olaria, detetive Lincoln

Monteiio e seu-, auxiliarei
lulio. João da Feira, Orlan

Jo, Edson e Nunes, ui.adi-

iam uni icdulu do_, maiores

iuc existam na Guanabaia

Jo liatico do entorpecente-,

apreendendo quase CrS 2ÜÜ

ilhoes em tóxicos. En-

quanto isso 'icorria na cida

de, BfBB*_R da Força Poli
•iai 

Invadiam outro anuo

ie traficantes em Va_ -6-

bo, iazendo ieu.ilmciite (.'ran-
do apreensão de tóxicos «*

u nus, alem de piender Al-

redo Coelho Flòros ítoltei-

ro, 28 ano.., Rua da_, Opala

144). quo catava Uo 
"Impa

* " 
SP 9-55-11, e Ltn«. C.irlo

Martins, vulgo 
"Esticadi

nho" uioiador uo Beco Mu-

mel Machado, 452, o udo

uncionava o centro de dis

ribuição de narcóticos No

terior da casa. os agente»

Jamil, José, Tarso c Cardo

so, prenderam o 
"cérebro"

quadrilha. Osvaldo .'il.i-

nho Lima (39 anos, des-

luitado. Estrada do Amb.r.
107), Ubirajara Costa. \uh"

Jara": " marinheiro Ante

da Silva (solteiiu 26
tios), motorista Milton Fei
linaiid.» da Silva (solicito

ano.). Lhas Miguel Bra
e Silva, vulgo 

"China*

Estrada dos Coqueiros
t>44), e Paulo da Silva Ra

(solteiro, 19 anos. Rua

Manuel Machado, barraco

Oi*.
No Mangue, a turma da
ivern.ida encontrou na ca-

de Silvino da Cunha Sil

va, há tempos piéso por
agentes da 6." Delegacia Di-.

tiilal, cocaína a maconha

além de seringas apropria

das para injetar tóxicos, em

quantidade tal que calcula-

so ser suficiente para abas-

tecer todos os setores dc

vi. io no listado Ldna d.

iai, uinasia do Silvino, era

encarregada da distribuição

dos entorpecentes aos 
"agen

tes" do Silvino, espalhados

nSo só aqui no Rio, como

em outros F.stados Em

Lobo, loram apreendidas
200 gramas do cocaina, 50

drigeas do 
"Dexamil" 

ma
conlia, dois eslojos com se-

ringas e 9 agulhas. l!m ho

mem, uao identificado, vis-

to pulando unia janela dei

sou cair uma valise com
vestígios dc cocaína c nia-
conha. Um pistola calibre
45, dois revólveres, muita
munição de diversos cali
bres, calças dc 

"nycron"

novas, colar «le pérolas, dois
anéis de brilhantes, um
cordão de ouro com meda
lha dc São Jorge, também
de ouro, duas pulseiras de
ouro e um porta-jóias, foram
igualmente apreendidos den
tro da casa, parecendo ii

policia tiatarse de piocia

ios do roubo e dc assaltos

O vultoso estoque de entor-

pccenlcs foi levado paia a

DelagBCia de Vigilância, on-

de esteve, para cumprimen-

lar o delegado Edgar Pires

dc Sá pelo êxito dás dil>

géneias o general Dario

Coelho, secretário de Segu-

rança

STAR PUBLiniOADF LTDA.:
32 ANOS DE PSONEIRISMO

— Fundada nn l.o «lo maio do lu_H tendo ci üiieçio o In-
...__.«»«l »r. Artliur do Cinto Júnior. ,, St»r Publicidade Ltd»
.___.ttt_il.__o bu,.. .tud___lci_„ cu-iumIu uc i>lcui_lili_4Uo. .eudu _, ..,_...
clhs agência de publi.-idude in»t_«lau_i uo Riu <_runU« do Sul e te
«mo tempo, u segundu uo Brasil.

Pode-se afirmar qur- toda» «a 
"grm.de» 

lüiilu' )* »e utilu..-
... do« préatimos da .S'..ir. uiall..ti(l,_i su-.,, .promoções u u-cu. ..i

iuDclr-t.
Além Ue »cr a primeira tirteauaceo a iinpreRar u prupaiíuud.

Mtt» BB nu, «;t.ndo do .-ul. a Btar PubliciRulu Ltda.. «el.< criai
. nino mercado do trabalho. pol_t mio i-éo pouco» ua pulili.it*.
R que boje inllltan. cnm u «lliprl— dlrmiu., pelo uoseo «tii-i.adla-

nu colega, Arthur du CauUi Júnior. Ituiaiiüo «uialiii nua carrel-

Ao pliRic-u» Ua publicidade na terra «aueba, o Ul.Vi.io D>'.

W11CI V8 presta a m»i» oelnrnsa homeu__g«m. pelo» reinante*

;os preitado».
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Depõe o homem que queria matar

CB: Não pensou ser Lee Oswald

A O ti ..l.o de qualquer cidade

vifc.iav Afora r-svsj i .»/_*«» v

¦ A...il.l» J.ill.i dr Culllho. ,«

d. I»l,._u,_. .1. I o-luair. »i.ll'i

l|»«llll
rr» , lt... Baibosa.

I.««_... do mento.

\ ...mbr» Rim

acoberta-», «ua tn

Im, rnlim Ioda

itiiiuda arnipre • mm eartSo Se
Hir multa. nutrM q_n fcio óbvUa

i ...........i,. qut u autorldadM

, »i • i.1!.! »pi-nt. u ru*n «truç-iWa
mim' ii.ínl.i [h i.í« nn. di.i*,o»a d*

poiliin ».r |ilr»rn,(__d__» RM

* * ** rm ")• maior puto. fmròtaa
'. «no,, , s,-r., ml., a ou., .riba pr.

p«de pir«mi»r o.. ru«r»utr «ira»

itniM-lllidi.¦» . d. a.-ulml.- »ll»ld_Ml_-,

.,-r». «.«jrl.us, pui-luM-... .«-.I.en.

it- loiutltul .- , ,.i-, >i»> criar

MOÇA OUE CAIU DA PONTE

DE FATO TENTOU SUICÍDIO

Al» DP prucedeu *s tores-
tutBçotu' iwrtlnenus ao caso

de Ivrmi' Paitu da Siivn de 17

unob «1, icuaic, que luitcuntciu

caiu da ponte do Kio Jscul,

t_endo tjlvu por dou, peicatlu-
res, *>i 

qualí. «e encontravam
nuni oirco, n'is proximidades
do loavl on!e o luto ocorreu

Na policia, Ivone dsclaiou

que linha sido andpnte Se-

cundo centou. perdem o equ:-

librio ri aproximar-se dc um
vão doniticado daquela traves-
sia e entra Dágua.

"PLAY B0Y" MANDAVA BRASA

E TEVE LENHA DA POLICIA
- 

IU. l8M»min ¦ ¦ R bIrmi _* Co»
diaeo b»o I ra»or»vei ao, "p!»>-

bo**", i.cít. Outono. Primeiro,
foi no Rio o em s»o l»»ulo, -ndo
I rumo l arlu. 0S0 •morou" dl-
r.iUnbn n» -onUs* e. com toda
• certeza, vai acabar ¦ rendi.wo"
tm «partsmenU) *-qusdr»do».

cm Janelas de grade» psra «n-
-ctur.

ARors fot etn PúrVo Alei;»:
L)«lUui Japaun» M«Uo Uu A-
mirai. 3- com 50 »n<* iKtsd* «u-
Ili.ltüU ,»« « U.RU JUlaVUl ti u*i-

..... . ,,a Rainiru Raroelo» :il.

apt.- il. >iuei rccolveu promover
cena. dt utciilado au pudor cm

lilcutt 
*.í.í L-ubtic» r, ju..(.a lK>f

cima, tuiii^r aiircdir c* policial»

que -u *d\frt.riui..
O tato ocorreu lia niadruíads

de anteontem. Dalton, embriaga-

OUTRAS OCORRÊNCIAS

lf

RIO, UU (M. i.a......... — "Bu

nto querlR ter nenhum Lsr
o.waiit — «us sflrmaçto toi
t.-Ha por Adilson Pinheiro PI-
mentel so homem que o eon.
duslu preso, sob s seusseio
de tsr prepsrsdo um atentado
contra s vlds do presidente
Castelo Branco, no dis 37 ds
novembro do ano DRSssdo, du-
rante s cerimonia em homs»
nsiem soa morto» da intento-
na comunista de 1S38.

A-. depur no Conselho Per-
msneiite de Justlçs da Tercei,
ra Audltoris de Guem. que
iniciou o sumário ds ..•»•
de Adilson Plmentel, o tenen-
te Antônio de Oliveira revelou
o diálogo que teve com o s-
cussdo durante » vissem ru-
mo so «jusrtel da Policia do
Exírrlto.

DIALOGO

"O »r. ja iii....-'i."j se tivas-
a* stlredo no presidente* —

perguntou o tenente Oliveira,

que rscebeu logo a resposta ds
Adilson:

"**. ria um vaxsm*. Eu qus
tive o presidenta na» màos
Mss n&o imería ser nenhum
Lee Oswald".

Ns ..ii-•.'.''... . i. no Conselho
!'¦ nii.ii,- ¦,'" d* Justlçs ds Ter.
ceirs Audltoiis de Guerra A-
«lilson Mtéve presente eseol-
'.i.l.i 

por aoldsdo ds Pollela
do Exército Ns audiência foi
ouvido tambem o prlmelro-ts»
nente Rubiáo Oome» Torres,
resporuável pel« prlsio d* A.
dilson e que conllrmou ss d*-
elaraertes anterlumiente pres-
tadii» na fase do IPM rmelou
ainda, atendrndo a uma per-
gunta do Julz-Audltor i¦"*
Garcia de Freitas como a It.
rersm os tstos qu« culr»- •-
ram eom s deteneto do m-
cussdo.

OS FATOS

Enquanto «ra exacutaao o
Hino Nselonsl. semmdo eon-
tou o tersmte Rublfto („-..-

Adilson rompeu «j. rjordio d*
isolamento, dlrlgtu-ie so de.

poente e d«elsrou que tlnhs
sigo multo Importante a lhe
dizer Apds a exetmr^o do hi-
no, no momento em que o pre.
sidente dJrtgta-se psra o suto-
!.:¦•''! o ofldsl afastou Adil-
bon para o outri lado do cor-
dão de Isolamento, a (lm dl
deixar a passeiem livre so
chefe do governo.

Do outro Isdo do cordio.
quando o presidente Já ss há-
vis retirado, o oflclsl notou
que Adilson conduzia um pa.
rote, no qual estava colocada
uma caixa com oa dlzeres "Dl-

.iui.. nlo'* Diante disso. per.
cebeu qus Adilson "nto «ra
uma deasas pessoas que cos-
tumam abordar o preildent*
para pedir dit<5erafos" Pren.
deu-o s o próprio Adilson
entregou lhe sua arma. dizen-
do com voi irêmula' "K«la ar.
ma la matar o presidente"
Posteriormente, delxou-o «oh
a guard» d« dol* loldidn* ata

que Adilson fA»«e conduzido
ao quartel da PE

Respondendo .'i pergunt» do
•üvogado AlexunUre Godoy.
que defends Adilson, o tenen-
te Rubt&o dliie que e> . -»

do, qusndn rompeu o rordto
de Lsolsmento para talar.lhs.
ficou em condições de atingir
o presidente, nto tendo, con-
tudo. feito nenhum ge«to. ou*
indicasse o proprtsito de »a-
car a srms.

HABEAS

O advogaoo Alexanot» Go-
doy lnI..rmou roí Jornalistas
que segund».felni Irá Impetrar
hab«_»-enrtni« ao Supremo
Tribunal Pederal em fsvor de

seus constituinte, qua, segun-
do afirmou, t oomlsuárlo de
vôo da VASP « ¦¦-.¦» ao Rio
em novembro a ran ds fasRr.

Junto bo presidente da Repu
L.ica um protesto de »»..

colegai aeronRUtaa adbrs o
aumento de lalárlo.

k»i rn. . ao »'«i. «Rh,
•sr qu* t paasoa msls tm

i » .» para cumprovai a _¦*»
»_nr:» «te Adilson t o moprta
presidente Oastel» Branco,
<|ii« «tnivr. de ria Aue»»nrlR
Ue imprensa, desmentiu a «d»
tencia do atentado na «poe*.

DOENCAB DA H... t r himii

Dr. Antônio Onofre da Silveira
(Es-interno ds Assistência Uenturia da tijuca do Rio

da Janeiro) - Dentadura americana - Ponte»
Moveis. FLxss, tem ouro a vltts

Con-ultório. Kd. CtLtA IBM..08 - Aadredas. 1884 -
i - Sala 488 - UUrtsmenU - Hera marcada
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RLSTALKANTE

CHURRASCARLA
PIZ/ARI \

Kh.MKi:. .11 NKKVltti i.r, IIAK

CHOPP-DRINKS
AR CONDIClÜNiVDO PERFEITO

No tiit-uito, testtmunluis de
vista Miraram que u menor
imvii «'esenvolvido estranno»
inovin.t-nos que sutouzaviim :i
suspel, dr. ums tentstiva do
buleldiu.

Intem^aoa peio ae'lt„.ido
Uili Ctrlns Carvsllio d» Ro-
cha, Ivone «c»bou caindo em
nintrudteOcs e «cubou por
ronfe»»«:.i que reulmenie en-
tars s.tuele (resto extremo *"to

quis, contudo, revelar ss ra»
_-i.es do seu desespero.

...e o assunto
NÃO É

futebol!

du. «m conipaubia R* uui mu.
in,r u»_ ld.uur_»d« porvava-a*
de maiwti» tnr_nv«nl*ni« bo »u.
rontro Ra rua Bsmlro R_u-c«lo«
• Avtalda rrot__o ait«« Ad-
vertido pel» suartUcSo dl Kr
P que tnuult».» p«lo loc»l «
"cabeludo" na, to revidou com
oleo»»» «rlial» romo lamliím
irntou a_r»dix o» palrulheiro».

cbelôí Uio v-alci-au. apanhou
uma aurra, M medicado nu
l-i-unta socorro, tlcou detido at*
ditua oo m»nb» e dt\Ms tuco-
Uku-m » «ua rcldtncla oud*.
com tuua a ctriua, vai m de-
dusr « «aerevar um livro InUlu.
lado. "Da inronvcniem Is df ••»
nanarladn «o» JO »no« de la»-
il".

A Veia Bcneric
(U anos, Rua BoUl-njo,

H17) lo violentamente esoan-
eads | oli rultao lileomar coe-
lho li Silva em virtude ae
mio possuir certa quantia em
dinheiro qus o mesmo lhe e-
xigio.

a O agricultor Ul ua silva

Ro.. (30 anoa Ug.n dos
Uarro_>. Santo Antônio da Pa-
trulh'1 foi Internado OR *iI'S.

apreiwnUin(.o um ti*r(n.**"r** u
bala nc bra-;o Periu-so acl»
denta -mento quando Hmu-trR
uma srma de caiç».

A A'ilauo KcxüiK-eu Dias •

Kloa Nunes sócios em uln

bar -.ituado na Avenida t)U»-

viu Koclia 81. desentendi.rara-
se por inotivos do negócios o

pasaaTUn ks 
"via- OR

Atilam toi ujudado por »ua

espose Kletra Ferrenu li *»ri-

gues. na luta contra Eleo* O

trio fo detido-

PARA MAIO

Móveis - 66

CASA nO\ TROCA

Para Maio

MÓVEIS - 66

ÜE IMÓVEIS

OFERECE:

Dormitório — Varandas — T.mbos. fcsliilRdu». — Copa»

f onuokuns — Ta|M« ária — K-tlios «i TrlivlRore».

< .il. lm. s de M"l..s

MÓVEIS DE FABRICAÇÃO EXCLUSIVOS»

\1_NDAS A !-!!..» >, i: A VISTA I'RECOS ESi'ECIAIS

KOSMl/lil STAKOSTA & C IA.

( ._JSA A BOA TKOtA ÜE. MOVtJi. — Kua do H-__»rio N.* «44

a On ...... a. — Auainai,'.ur
l. •. '.: :\U cr,, ano», Rua

Pa_>so íVJitlo, 270). • tr*» mu-
lheres - Marta Amplie* Mo-

d.ron «21 ano») Ocilis Apa-
nauu-.s'.. (J0 ano») e Cleide
V..-,c..:.. elo» (23 anos) — en-

t,alílnlmram-»e em plena Vo-
luntártí.» ds Pátria nas pro-
ximldai.es da Rannro Ui-ce-
loi. Uotlvo: Adamsítor estxite-
toou Varia Angélica e as Tira»

panhe.ra» resolveram emprés-
ur "solidariedade moral e ma-
terlal".

é O ,....- Ju.la.iãi.o Ro-
dr.i-ucs .»_."«tu..li '-» a-

no», VUa Santa Luzia, caa* 21)
tti'».,u,)u o apiinlmlou o oar-

quoteiro Altr»»do Jaromatl (28
anos), causaiido-lhei graves
íerim- atos O crtm<no»o fusiu

apòa 'J fato, náo mata «endo
local Izsdo.

? A policia localuou • pren-
deu JoSo R.»driiue» da Ro-

»a, ¦ .'...Mi., da Justlc* oelR

qual f*-•"» ronrtenado por cri-

me de furto. Joáo e«tav» lo-

sando carta» num "clube* «1-
tuado na ru» Voluntário» ds

Pítria

A Fórum presos * recolhidos
a fenll»'ncláiia. os seifuln-

Ur. dilUiriueutes Valdemar
H-niu ióe« Rodrigues vulgo

Marzinhc , ondenado por 
**n-

tiUva oe homldril" Pedro AdJ
«mede.'. alcunhado 

"Louco-

Louco se.itenclsdo por furU.

qualificado- Krt.iardo J » • o

Giagr-sael 
"Cuco" 

por turto
•imple» Odecnio B"rhii. Br»

Cali^ca' por apropriação tn-
debita Carlot T«rt«"> _M_BB>
rs p.,r hirtn q.ialtflrnrto M»-

noel Itivenll M«to« 1» s.K»,

por 
-rime d« «educ*o. Io4o

Pereira ds Sllrs o "Psl J. _ko",

por •i.roprisçif' indébita •
Muely Ums, s 

-Su.-ly Barata",
i.iarias 4o Irutitiito Feml-
ri..K» «i. MtmtitrmcAr, BoC-M

*

A9 .- -_ /-•_**"** i ¦ '_*¦

____________¦ 
' 

^_____L_______V ^J 3*^»__| ^______t _3 M -ernsa^eeX Ife 
* 

Í

HL-_a_a m£_39 \\jm\s Amm \w
m\\\ztTf ™*S»\A m\\.*» '^Lor '• ¦ ^mW

______¦ ** án^____________^________l B^ír ¦ mh:
We 

' 
Je^Àmi {mU Wj I am\ameSeeeemmmme^m^»mS
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Portanto, io pode i€r uma coi.o muito importante, poro deipertai

lúl interc:.;-. do turma E é mebmo Ele» e^tâo Iazendo plano--

paro o futuro Plano» concreto* Ve|0 bO Dtniiu de dcí anos,

todo» éle» terão APOSENTADORIA ANTECIPADA, isto e, con-

t.nuarão trobolhondo normolmente (se quiserem) e receberão

do MONTEPIO NACIONAL DOS BANCÁRIOS uma pen^uo d«-

um, doi». ate de* wlóno* mínimos, conforme de.e|or_m E du-

ronte et>tei dei ano», pagoróo mensalmente apt-nos umo pequena

percentagem do que «rão «ecebe« ma.s lorde, com absoluto se

guronço dito sem falor nos seguros contro ocidentes e doen«;oi,

e.no montepio salarial, que pedem ser gozodos depo.» de apeno

»«és onos o. contribuições) Melhor investimento d« capital nào

te pode deseior, não * mesmo' N

MONTEPIO NACIONAL DOS BANCÁRIOS

o tranqüilidade do seu futuro

o seguronço de »uo fa/mlio

Redradas. 1536-4: snò* - Fen*. 76.4?

IMPORTANTE Qualquer qua S8|a sua profissão, até os 68

anos da idade vnes pode associai-se aoMNB

' -**.
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0 Educação

Jornalismo t<Vni<*o: Curso

na Par. dt* \"ioiio_miii
Coniormc toru unticudo tc-

vo talei' semami pa.ssadi nu

l-ariilt-iiiiii de Aitronnmlu u Vc-

terlnln» o Curso rte Jomuiis-

ino IVcnico de Divulgai...» e

IlaneisiT.ento du Produçio A-

M** Depol» tia aptetenta-

qÃo feltn iielo diretor duquelu

tnttl'iiiÇ-1" de ensino sttoer.oi,

dr. Mojart Pereiro •mvw

que 
'«eeu considerações • bre

a oos*s» do professor oue t'tu

profeni o prtinrtrn uniu o a

importância d« um curno de

orlentscat Jornalística, conce-

deu -i palavra M Jornalista >?r-

nato PM* Nh tire_.ee.-.. de

numerou asslslencia. compôs-

ta de professores e alunos o

Jor->al!sti Rrnntti Co«lu dls-

correu «Abre us rrnls vur».dos

a»»un'o> llfii-*o« ii iifin-nta,

om todo.- os beus ust>ecto« A-

pd» »eierlr-se a tmtH.-lonni Pa-

culdatr de Aeronnmiri e Vete-

rlniría ? os profissional, da-

11 eoressos ,)re«.-"Hn inestl-

mirei serviço uo Hio Orande

do Sui bordou rurrrnmrios
-.Obro assuntos uironomiros,

WmSttm* daoueles qtie rH'em

respe'1' | eentiotnla do Esta-

Jo. Hrferlii-se uns mnls nota-
vela trabalhos levados a 

-»fei-

brasileira, muitos riele. reo-

llaadnt por ibneea-*o5 aitronu-

moe » veterinúrins. nos pri-
'nelro-t tempos da nossa evo-

luçâo BUTin.lH Os lions rfel-

los desse trabalho prosseiuiu
— dev. se em bou parte I
divulgackr escrita ii Imurensa,

que i»voi> aos mais distantes

rincões brasileiros a oilsvra
do on.fl«»lona! da agronomia

e do aumento da prortiiclis a-

íTlcola da lavoura e da pc-

•Ids
Durante

ni,- *'Ü|)il -

ço d' mais de uma tiorn o

Jornaiirtr Renan Cott» men-

elonot. u linia.rtunii- utuiçuo

do rtüdir do tomul da teievl-

aio, t« revlat». que l.-turo oo

homen do campo t-tismumrn-

tos para u nii-lhnru d.i pro-
duçã -iiruiicruitrni Rrsss^ou

a mu- tle liorri-ns eminentes.

Uo ln peno | tt Ptf***S,
em uenrficlo da .«.smi riqueza

intrico..i Deu esiiw,'.) etneetol

:t As»l> Braall e u teu Ivro
-Cultura 

Uos Campot". cuja

lirlmi-lri cdiç&o data tle 'R97.

Disse ainda, quo mullos do»

enaln. mentos eon'lrton neste

prerlov trabalho de dlwilita-

Vio. oorierín tltnirar em com-

pentLi. da atualidade.

Evidenciou, h seguir o un.

poi+àneti, aue representa pa-
ra o apTleultor u* dlvulearftes

dss <-a«H« de crédito, em ou-

bHraçl" singela que lev» ao

niricoiu as conrtlcfíe» do.» mer-

tados e li»!,, de ireços do»

produtor em ueral
Por i.m uo ugriirtccer o coo-

vlte que' hu toru leito pont

proterit a aula tniiiieur.i1 do

Curso dc JonuilUmo Técnico

du Dlvu'rario e PlRnelamenlo

di Produçio Agrícola, o dr

Renal. Costa fonrttou ¦ IU-
ventuíe estudiosa Ua Fsrul-

dade ic Veterinariu aquem —

ucent-.ioi' — cabis imnortante

missa.» no trat-»iho pura o

in-iior desenvolvimento e me-

IhorutT.ento da produção xxgtl-

cola Pura que eles sr drti"-as-

sem rom afinco para con-

quista dt bem estar da nossa

gente.

CURSO INAUGURADO

Foi ¦ .-i..|. i" ¦ nos Ulot

XIuM de abril findo, nu Io.

calioade da Trrs Porquilliu.'„

o Curso paru Adultos I Ado.

Ictcenies. que deverá so reali-

_uir, sucessivamente em vário,

núcleos riu área do Vul.; Uo

Kln Tre* 1'orqullhus, furmu.

Uo pur te* distritos do mu-

iilrlplo du Ostlrlo tTerru Uc

Areia ¦• Itittli u utn de Torre-,

eseoliiidu pelu
¦olho Doa volvi ¦ntu

tl.. Estado paia uma experien.

cie-iUnto de ulunejumentc In-

tegrul. elloontrunUivse |á con-

fluidos. - eni fusu du lunçu-
iiu-nlo. o levantamento a f atil-
lise dit rexlíio. realizados pelu
tubanislu Dorls Maria Muflt r

ms.***taf' Franz Alrutz i prut 
•

Ceilllu CarUus,. Alves O pru.
Itrum» Uou Cursos paru AUo-

meettm ¦ AUultOs esta senUo
exeiiitado em t-oluboruçlo cum
a Serrei a riu Ua Economia |
compreendo cursos de técnlca-t

caseiras ou -i-ui. iiiiiusiri.il Uu
¦ ¦¦,¦¦¦¦: um ni.. da produçuo.

ou seja: Conservas Ue liortali-

ças, conaerviu, de missas de fru-

ta» o . :i. .-.ii ¦ . - e laticínios

ttltmi do noções o práticas dc

higiene alimentar I du liubi-

taçáo Fuma sr>gurida etapa, o

plano urevt- té-nlcas hor'leu,

lus, bem comu ensino de uvu
cultura ? uplciiltura Encuti-
ira-se em fast du elaboração

um eonvenif com l Leiilao Bru-
tlleira de A-ssi.-tin.-ia. a flm
de proporcionar iu, mocos e
>i-nhi>riis du área de Tre» For-

quilh-s u possibilidade dc um
curto Intensivo cm Porto Ale

gre, de Corte e Costura Pri.

metro» Socorro» o Economia

Domettica. At bolsista* as»u-

inlráo o compromisso de, uo

retornarem às suus áreas do

origem, transmitir Os conheci-

mentos recebido»

lll CICLO DE ESTUDOS

DA ADESG: CAXIAS DO SUL

A Asaoclaau aos Diplomidos da Es-
cola Superior de Guerra está promoveu.
do o Ul Clelo de Estudos da ADESG Oi-
ta promoção se realizará no Centro de
Indústria fabril, de Caxias do Sul de 2
de maio a 4 dc mnho próximos vlndou-
tos. Inscreveram-se 94 candidatos, que
compareceram a uma sessão preparatõ-
da dia 31 passado no C. 1. F. A ses-
jão foi presidida pelo tr eng." Armldo
Geuat, Diretor Beçlonal da Associação, as-

sessorado por dlolomados noa anterio-
rei Cursos da ADESG.

A aula inaugura!, a realizar-se no
próximo dia 2 de maio. terá lugar no
Recreio da Juventude, I deverá contar
com a presença du altas autoridades
militares do Hlo dt Janeiro, Sào Paulo
e 1'orto Alciíre, salicntando-se entrt elas
a presença do Comandante do III Exér-
cito, Gen. Justino Alvjs Basto.»

SOCIOLOGIA

Mlniittudo pelo prol uadro

Pedro Culil.riui HfitrAn da

PonMflHu Unlv.-i "tlade Or».

Korlanii. de Kumu, terá nlrlo.

no urotrlmti diu lu á noite um

curso tle SorlnlO"iu do Desen-

volvlmentu eom diirncáo tle tt,
to xerr«na» *» In.ener.^. ..Ku,

sendo rerehirt-.. na »»la ''J2 Ul
PUC (r- tdttn í,. m _lfl horas
O rnt.ln de r„rets x ,, s_."ttln.

IV..
•ntn

¦ntn nlan
irrri»!

eon»»mr_r.rp,M.B pro,
tle«»n-r.lvlmFri..|. muri
tiolAmtrt, tri-ri-n
D«»ni.iiivime-.r, m fmAmamvm
Vim»n.,v rríUrins ill.tirtlvos.
rlm^mestns ^....Itutt,,,,,, (rtlt-
MB 0 UM,l'r»s tim ,l»M.nvnlvl.
nien.ii T) tim,-*..,. n- -Xm<mn-

voisii;,r.„t„ hm-u-lm IVsen-
volvlm»nto ,.o~.o n."rlsnea ttr
ciai Mr,blitrf,.(|H sil-ibI h de-
MMl ll'l|im iHM MohiUrisHe 9r,*
Kranrst â t\e..mVr,xvXmer,l o Wo.

'"-•nir. Mu.
dan.

•tlmt
i..h:

¦** *^e**i***i\c*\*

Vim*1 •*(¦* Te*r,i**u%i «<vMlrv*tiN tío
d«.»m.r,lvlm.n.o noiitr.n« fts.
ela' ert,ia .Ah^ >.lnne)amento

e desenvo.vim.ntn

CURSO DE MICHIGAN

O novo Cur», m- Pretsira-
cão do v„m„ rf,. Ml^h^Mii.
uiih o Insen.tn |tMi»V_M|i>ailaf

i-o-renti-. m*r» ntlti|.'n.rln ás
lírrtt. mi..rl„ .. .K.I-.t.fHi^iü,

tia» 1H'*| ti. t.»trt hom. «-«Iii

i-ur«o teni h rin..nH.rt_. (|u nre-

ti»r«r n» ea-^tri^lo» -,o referi,
do ...ame nir*vt. de um* trf-
rie *. auins- nue trs.-.^i «/,»>re

OR r\ •*•****>% pmvymt.\rt*t (i^ nmva,
l«ls ¦•**!i*i*n(*t i**n**ts**v*k%ic*fs wnii
tlru, lnl«m-.»."llo rie trrlr.

fO"r
tn.

i »r^i».-^-t remAXrfr iKa,
•' andar, defronte lt San

ELEIÇÕES

li-nt. lutiur. uroximo dia 13.

;,. fVii-iatt n?"» tm c*»r**«* H»

Ijir-ior... do r.n«m d» nrn'e».

tores tio Toledo *>t«rittul

"Honi .Vl»,. XammXe.'- ,U.»H C%.

Dlt»' 
*> 

r>Tr*<-**m*a. oro' Ro

nn-" Pi.fee do» »»l». ett* con-

vt»->pdo ti» |n'".e«.»ri'w na

f^rlmmtAl,, Am rhers.., mie ele-

v_-r«n ee. rmmIele-mA., .IA ts tV*X

il n,Wmn ». i-i bw»v O lr>'-

,.lo A; n'.«-u-'< **¦* more».

ri„ ™.rm. as '»•"! »«""»« *» re

f..iH., Al, rnm a nreswn fie

dol, t*^o» rl.>» «*-""¦ - ****"i

horu t)~ws<« oom mt.ioiier nti-

HUirin. *»«r»atrirtHrw«#»

r»wimento de todos

MATFMATICA APüCAOA

A 1..-U.-I.t-^.i do Ao-riei-

eoamento rir. tv.-vwl de \*v..'

S..-M_r..ir <r»t»«'«si ^'«r"ii ou.'

a rr,Xvmr.lA.A.. ,|H t>.u»ri''n'id

m..6 r.f.r^«w.rio lll«. ho''» '«•

Tú _....,^o. nn 'Hiwvi rit Ma-

(^..^.i,.^ ars<i~.rln. nt^tianfe a

rr.m.x-iemrmXr- ri. nm ^r,,TV> nue

nitet inr'..t"-'o r, «~.>".o ria

tios A.

PREFEITURA MUNICIPAL OE PORTO ALEGRC

SECRETARIA* MUNICIPAL DA FAZENDA
DIVISÃO DE \Hlll < M>V«, **>
SETOR Dl. MlMIM-lHAf.VO

AVISO 5
A SfcC.I MIA HAKI I l.t dus ni .st», yrerilal t lern-

turul dus l..traili.uri,s tlr i.ilii.u. \. H. (. I), tlr utiirdti

com A Lei ríSJ, dr 10-111-61. e tlctiila nu rtirri-nlr uiH

encerraiidi^te di. 31, o prj/u iuru pagamento srm mius

IK pui;tnir.itiis iiiitli-r.iii Ml -I. tii.ul.i- nu I1XU KA,

RIA. (iilrlt.ru ila Irrttha. .1 rua 1'rtil 1 rflas dr latira

ao ladti ilu Itjttiriu Kst.tilu,,!. Coletoria de Belém Niimi

a tna Heitor \irir,i. 11- Mi. r nus M-guinlci BIMCIS:

tiiilli.i.lnr. 1'rrtliul > \.

tutlliar dr Nau Paulo S A

Brasilrirti di- Ile iiiiitn» S.l.

Brasul d. >aii Paul» ¦ \

Braiãu dr Ha Putilii ¦ A.

(.alu l.coniimita Estadual rin Iti.. f.raiirir ,1,1 sul

Comercial iln Pa-aiia S t

Ltimertiu r Inilii-liu tl. Minas l.rrait - A
C.mrrriu a Ind llt tria dr Pernambuco S A.

Credito Real tlt Minas l.t r.us ¦ \.

I redilti lti.il du Kio Grande rio Mil H I

KtUdn rii San Paulo S A.

Ursi Nitiiiii.il Cit. Bank nr Ni» ^ ork

1-n.ntis. Haliaiio p tmérita tlu Sul S A

ITrdrrltii tlriiti S A.
Hipotecário 1 Igritula do Isiatlti tlr Minas t.t rais S.A

Industrial , Comrrrlal iln Mil S \.

Lar Hrasilrirn S .t.

.Mrrtantil I lntlustrial tio .'arau» ti/A.

Mercanlil tir Ha Paulo S A.

Mineiro da Hruduçái. HA.

Nacional dn Comércio S/A.

National dr Vtinat l.rrall B/A.
Nacional tio Norte S A. -

Português tlu Hmtil - A.

Produçio II...... S/A.

Província do Kio I.randt- do Sul S/A.

Kiogranrit-ov rir 1 ... intuo Kt-iinnniira S/A.
I Itramarino llr_.sil.trt. S A.

P*rto Alegrr. 1. dr maio dr lie*

I.l 1/ llll AKIMI IHIUI.
l.ii.-inr da im...... rir Irn-radacao

DR. PEIIllll SIH.IMLO
li' Ul ihm 1 s., ut I Alt Lll tllt

CONSULTOEtO Rua 1 riu da Cunha n BOI

ttqCUna da Crtatdtrlti Colombo Edilicio OanuOM. aa

MUIIMNCIA: Rua t.tspai Man m.. Mi

 TELkHINt I-3IB1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

RH» GRVNDK DO SUI

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

DIVISÃO H UWECAD4ÇAn

SBTOI tlt MMONUrntAÇAO

EDITAL N.° 11

IMPOSTO PKEMAI E iri<l(ll«>iil \l

lios LOGRADOUMOS DE INlUAlS
o.h.s.t.i \ .sf, \.s,./..

te.

rtl.tit

.1. L.i lifilllrird .rl.u." z-.tx, J. ia.

""' 
ÜÜÃÍJil tlt" íili*l"tMti AO CONTRA 11 IAM. IMINTti

PUllt.K.t >tK VI'R|s|NTtüA .Xi o dt. li. .1- te., M.l.

¦ ;_, d. Ui n." lt:.. MUiUMI DEPÓSITO IN llt II-tlm

Dt so-:; d., VtLtiR nu iunhh IMINTh l.n. I d. Ui
- ° íl-»")

Jo, u., mo« 1. aan.Oa .

,,,, i.|...,
.1.. .,iil... , Pr

, lu

i.i.ii.i. du Sol

ll-sOl Rtlllt lalallria .1. A.rnh.. . .u. t'r.,1 lt.

ir... .., Ud.. J» Eatleri. I..t..lu.l. i.uln..r.. .1. Hrlm

... Hr,,,, Vialta. n llll. . o.- ...uiu.r. BtNltl-,

AatOUiua Pr.d .1 I A
tu. liai d. üt l-.ulu »A
Bn.il.lru .1. Daanalta i.A
H.....I .1. >i« P.alt, - I.
ii,.,-... J. Ha P.uio ti.A
1.1. t.aala.ta t.i.du.l la
1 ..mrr.i.l Ju l-.r.ut S.A
t.iarriii. . ludii.tri. 

°. 
M.n, l..r.i. S.A

i.iait.i. v ladú.tri. d.. I-.,,.. „¦ - S.A
I rédito K..I Jr Min.. ....... I.A.
l rédito li. 1 do R ., Grand. Jo Sul S.A
l.l.Jo de são Pao!.. S.A.
I.r.l Cil; N.l.on.l lt.,.1 oi N.» ttt*,
ir.nr... Italiano t tmrrir. ,l„ Sal S.A

Prtltrln M.at. S.A.
IlilMMráriu .' N - r,...!_. d.. l.l.Jo . Min. t.ri.l

ln.lu.lt,.1 r Ct.mrrrial d., Sul S t

Ur Br.-ileir.. s t.
11.  r 1.H..I d., l-araat - «
tl.t. ...nl Jr si., l-.tlo S.A.
HiMlr. J. I',•..!„.... s A.
v.,'oii.l d» ..,,„-,.. S.A.
\.....u.l d. Min.. !..,.,¦ S.'
N.t ontl do Nort. » A
I-.-IO.U.. .1.. Bra.il S.A.
l'toJu(ão K „.,....I.it.r S A.
Pr.-.inrl. do Rio ....,,.!. do Stl S.A.
M <i.n.l.,,.. -I. l>„.„.l„ Lr.nétaira S.A
Cllraaurla. Rrt.ll.lrt S.A.

Porlo ITlJII. 1" d. ».io J. IMI.

tt 12 i.' >H|... li 1 •

li ••¦ I. IL..-.. do A.I.. .,!......

(!nrso il<* aperfeiçoamento

de pro(e*tôrea <U* física

..,-., ^.efe^,*,X-.„ A
tr, fi tle nm «"O f

ll**«f*H o i*<vn**r**r. d*
,r r ***R-**0t**e*A* rhiio *a-

I =.»! D t «mi "hm*

**i rtnr «».¦» nn *U:

,f ,-rm,, «.l.;rf„ \i,.
. -. 1 »"i a 

•li*'X itbraj

s T.r^w.m u na.aa.wtn

,!_- id» n tm»»». nn» v*. »i*rea,

s-r» f,,rr~'i^-. xml* nnIrtTtl.

tx.Ae ou hnUttt. Pan. a oua-

\**ttr*mr**\t, nvovit. V».«n..i»-irí^s n..-

mo**nAn o *vVU**t«* t*)***v*****i dí)*-

sii*r t»fw IIH»Vi *4* *********)•-**• nu

rie, tir..,"' r.e.r,,..^,t, nn» mra

m fm*A*At*\ f-m *A*e»ftRetttmAnf ms*.

r-i mt.-A0 ,, dn...r,rr".o e nua.
|lfl-.-«_M mmr, ne.",,... -Xerili

Pr. O. Ii..^«.^*r^ n»««a tV

tior»..". it»H_» rimee-tr, rematar

aeu ""iirHnibm. »it.»" e car-

taa de rw*wnandar»o oara ao-

inilntn end*r#ro: 
"Prot. Wal.

ter Mtmm (oo Prof Ei* Boaa>

ünlvprtitv of Onwn.lanii. Gent-

pe Rtttei. Ttrithono — Austri-

lla"

O Coiilni iln TruinaiiieiilM

)jura Pro(ei.»o/fs de Clunt-la-s

do Hl 1 fírtindt. do Sul o *n-

ro ".1 1'L'sqiilsus ti iirlonlu-

i;an ¦ ¦ .1. i..i..i. du 
'.. rri 1-

ria df Kdurucuo | Cultura r

o In.sl.tuto iln MRtOS tlu "nt-

tcrttrtnot Federal do Klo

(irund. dn Sul reallairan . m

conv*nit dolt eitrwi.s dc A-

liprtolçounirnlri pura Profm.so-

íüb S^ruriíMriOM eli» Flntr» A>

iiisrrn-iví . -i ir.t . abertas a

imrtir 1I1 '2 ile mulo orrtxtmo.

Mimindi. teirn ood»ntln tnsrre-

ver-so prnti.ssorcu que leelo-

liam a relerlda milrrlu em

i-iiieiíl.i- du ranllul o Interior.

Oa rurtut serln levud sr a

i.lelto nt sede rio Instituto de

Pttlcii nus períodos de IS a
:m le tunho e 1 o a 30 de lu-

lho m .sbor'«"0 t.n.r- tAr-rt.P

tle Fs.sit-i. Clásslcu como de
Mti.lern u suu» uDliraeAe» no
ur.ln" iu rsrnln s.i-uniliiriu

Para os referido» mito. ne-

rã« tto-erirtu. ciliar, ntu IKli

Ixilsus tlf e«titdo .anto nara

Vttsl. tamm ria limitai nomo

do ln'rrior Cinturão ilntl. o»
referi-tn. rursot i-nm o enia-

bomo-".t- du Secretaria de E-
àat**rAfr* e d» nr"fpHsnre« úo
Instltiire rie Vlslra In.eriròea

o mal->rt's ln'orpiHrnei" na te-

eret.ri» tlu nivl.no le «Visl-

lm rio Instilutr de Vlsint du
HFRT.S | Av. Lul/ Englert.

ECONOMIA

Dia 11 proaimu, na PUC, to-

ra lutiur um curso do Deten.

volvímento E''onom!rt.. mlnls.

trado pelo prof. LoWrlo L.

SkotMda, »-or_nmi«ta Je rxt.-n

tio universitária. 110 Inít.tuot

de I .-iu -, Soeiais de Haya.

Holanda, u rstnyio no Bureau

Central de Planlfit-ução dos

Pa(s«a Baixos. O curso terá a

duração de oito semanas e an

Intcrlç-iei i-stau aendo reorbi.

daa na sala 11 da PUC, no

horário das ls».3U as 21,30 ho.

ras.

ESPERANTO

Pura nitiíjur ^«UkUuer suas
luíalin.'idts de ordem cultural
t tociti e vitand- 1 cnmo-
dldade dos socíi s a _- _«-irdu-
de Etpenintltta de Porto Ale-

En> 
':.'i> 

promovendo utna
campanha era favor de sua se-
<1t prjrnit mediante a vend.i

Uo ti:.ilos jwtrtmonlais rom
lucllidides 110 puicamento fi-
cando seu possuidor com di-
relto - todas it-tialiu.s conce-
dida-s pelut V^tatutus da en-
tirlad- Apda .1 .ii.rtnai,..o tl >

entmo riu linitu., )¦ tpentn', na
Facnld.de d.- Plloanfla du
PUC. tnnbrm _, •orlododl Es-

pirita Alan Kardee desta capi-

tal. tprtvou o ensino do Iriio-

ma 'nVmaríonal devrndo 'un-

tlonii. un curao em ;ua se-
ri.- si ti ti niu Andrade Ne-
tts.tju onde 11 Inscrições es-
turío berias netta prin..ira
quinzo:,i de maio Mainret 111-
torni-icoír na tedu Ou t>PA,
Cabct Pottal I ll",. POrto Alt-

ZOOTECNIA

Qu_.i'.u-li-ira proxuna. dia 4.
..s .o aeras, si-rlo Inlrladot oa

exam-s vestibulares da Farul-

dade Cr Zootecnia, em Uru-

.•ti.ii.-i::-.i devendo as fcruftaa
ser encerradas ls II horas da-

que(e dm estando a Seereta»

na du Estabelecimento tor-

necendt, o proarima e nora-

rto rtn inesmne A Facnl" «de

de Zootecnia de Uruiuatana 0

a primeira a surgir no Pala,

dentro d. umu especializado

de tai imoortaw-ie oara a ina-
:..i perniurla E' trutn de ouno-
laiiies rsitirviü da comumtlu-

de de Urui.uai.uiit liderada oe-

lo embaixador Batista Luxai-

do a mt inauguração está -ire-

vitta para o dia lá tlu cor-
lento nes. com u presença do
altas autoridades edurtrlonala

e iroiarrwmentais do Pais e
do es.rnnirelro A base do oro-

.tltm dM vestibulares é • o-
xí«id<" rar» os rram** de "lai*

siín-i.,V da Fnmldade de A-

Kronn-rl;. ¦ Ve'erlnário.

COLCGIO AMERICANO

A ti.reloria do Circulo da
Pais e Mestres do Colétilr A-
merii-ant programou as se-
KUln.-s utivi-*uries paru O -or-

ren»e it*» de mulo- Diu 1 aa
15*1 horas reunião de todos
og in^.-n-.vif.n. no Curso °rl-

milrfi. rm Aiidltdrtu dr Pri-
mán 1 dia 12 ha tl an b"r,-x.
reunia dos tnterr..Brios naa
nrtmetnt' aértes do Ginásio;
ula X-*, H-* M h- r:i- re*imfio
das Tf , rit serie, ,1o rVntt.
sii dia __« hm 11.30 horas,
reunia-, dst fV séries do OI-
n.-.s-i, *> renn'Aeií de tod'i« o»
KPinos exerto do Primário.
M-rüo re'"'«riHs na s.lu do
Orfel,. enn-rando-se o com-

pareci rrenlo de todos os erm-

ESCOLAS NORMAIS

A Diii-uti Ue tlrlt-iilut-ao —

Serviço rie Ensino - du rn-
tro te PVtiouls>s e Orleniaráo

Educacitmiis ds SEC ctsrr. „
'-*""« c*o dt ntvi«*.i Hr Rn-

sino Mrrmtl. real'm«rár no
In«MH.., ri. Fdiic»fao 

-0.vi.l-

rin Aritnhe" de Alegrete no-i

dtaa t V de maio curr-nte

um fr contro de Orienta áo

pera *t orotessore» da. Et,-
i-ol«a Nt r"i"L -im Aletrrete Ro-
sárlo rt' Sul. Unietiatana Ha-
otil «.in"»™. Dom Pefirtto.

OuHrui ,'-..! I ti,- rio
' 

snV Aê* Wrum*fi íl»* Kr**** t*
I.lrrHP.ento Neste Eni-ontro
teri oroniclnda oneniu.-iip *m:

1» Att.tt.to_» werals pi-meiu-

mento Currículo Avallscio,
Oe»—«tes, IMtKllw Ctriilo

tle P-t.s a \l»sire» Reeltnen-
toa e-s>a...o r Oremli> t..ru-

PRÊMIO DE POESIA

O Pren Io dt, Poesia 
"Juan

Uotcan" i-rlado oelo liiítltu-

to de Estudo» ftlnnlnlco* de

lluri-eloiiu Etiiunha. em 1MU.
i-ünvertru-v- num dot luiiréls

du Doeslu de maior prestigio
InterTuelonuI Para 0 i-orren-
le ano, o I E H Irá selecionar

poetas . sii.mlii.il. e naturais du
ualses da América, paru ore.
tnlar o tre-ihor livro de no»
tia. d. tema livre, estrito em
ítlloinu esoanhol. Inéditos «

que tleveruo ser Inscritos ute
o dia ">)) 

tle luliio do mrrento
ano. na entidade nromotora
UKltudo o trabalho ter reme.
tido diretamente h sua sede.
110 se^ulnli i^irter'^.1- CaRv
Buenos Aires. 19 e ai. Barce.
lona íJsoarihu 0 

"Prêmio 
Juun

Hoscn" rio corrente uno é de
IMM oesetu.s IMM cruzeiros,
..proxlmatlanienti 1 Demais ln-
formações poderão ter obtidas
nelos Interessados no Consu-
lado tia F^nanhu. netta Cap|.

tal. k rua dt» Andradas. n.*

l'JM tl." andar MIM MIS a 610,

no horário das SJO ks 11,30

horai.

rtantl- 'Jl 
D*M-ltilinas-

irmi. -, Rrluiwln Ptl. sofia a

Hlfrir*. ds iVliicaelo Bl^.|r»ia
tniteaii. à fínm* Htmene

EarnlHi Dtdátli-u Oeral 0t.1l-

tU» t-eerlal rte Ittln-.tus Va-

turalt .tt t.ltiiniaveni r tl, Ki-

turtot 'tirlstt 1 ir»si.i»ti-»o •»<>-

¦ ¦Ial a Ptllllcu Brasileira.

REX HOTEL
Rto Dl. UNIIRtl

1. Una Alvi,... 33')7
trinrl.nüial Todo. o.

iit_ini»-nl..« • uni lianhtiru

«ii« rora rmti . n, mt*
li
^..o. . . Cri "1 (K»

Ht  . . Cri i: 
'.!K>

itrlea irlr.r.lim Kl X
•TH B .. it l.n.iro

Trlrlon.i 3M200

Dr. Thirso Monteiro
l.un -Dounte da 1 acul-

dade tlt- Mriliiina tia

IRf.S

UROIOGIA RINS

BEXIGA PRÓSTATA

URETRA

OOWh Ias l.,JU tul s

¦¦ua tlt" Intlra IM ITT2 -

tpltl 7x - lonr ISW

Itl>.: Kua Dsriu 1'edrr

¦trlras «5 - Fone Ü7W

- UMA NOVA DIMEN

SAO EM ITCMAS AGRO-

PECLARiaS -

\s>iiv\riR\s_

Anual' Cr$ 3 000

:• Ano»' CrJ 5.500

Ixeiiida Borges osq.

Anilradita

Votlt: U 12 63

Ru.t 7 tlt- Setembro o.'

1123

Rua Sao Pedro n 
"33

Fone: 2 «6 31

Interior: Agentea da

-CAMPO' 
e

•DIÁRIO 
DE NOTf-

CIAS1

1 I 1VI. ts fu; StNHORAH

Dr. Emilio A. Jeckel f.o
CoiiiUltúrio. Dr Horc. ltto - td C1MKX IJHH

tt* Andar - Conj. 406 as il horai.

Iteslddncia: Baráo de Ubá. 69 - l"one 3-21 üti
PFrHóPOLIf PORTO Mil,:.;

C. R . M. n.« 763

CAIXA ECONÔMICA FSTAni ial

DO RIO GRANDF DO SUI

Concorrência Pública n.° 2/66

(Diário Oficial do dia 15 de março)

A Caixa Erononriica F.Madtial avisa aos in

terossados que a apresentação de nropnst.is

para a concorrência pública n.c 2/66, para u

prestação de serviços de mecanização do Con

trole de Conta- Correntes, foi prorrogada p.t

ra o dia 20 de maio próximo.

Porto Alegre. 29 de abril de 196c

COMPANHIA ESTADUAL

DE ENERGIA ELÉTRICA
EDITAL

tm lOMivMiit insh.it fitiniR
l| — l.lemenliis eimi eonhenineiilos tli i-lrtiicida.it

r»*ra trabalhar rm Mrvfço d'' t*iinilniçá«» dr rr
ile elelrira na t apitai e inlêrmr

Jl — luxillar dr t-.nlrrmacem para I interior du ts-

tado;

_!) — rurnelrus Mrraineos, p n Interior

I) — i i. /.ui..!. - p o Interior:

5) ___ Mr.snlr.i- Ijnsladorrs. n a UtpiUI e muri. ,

R| — Mrt-aiUrti. iii- Manutenvsn (Oieseli p . t..,.i,.

. mlerlor-,

|| — llrtriiist..- íui.i..- r ,,,:,, ., „ interior.

K| — Meeãniriis raldrrrlros. p ., interinr;

»l — Auxiliar ti, l>crilorto. o t {apitai

10) - lleranocralus f a (jtpltai

lll — Klrlroterniros. p n Interer

ln- i. ... - rua rio. tntlradas irtl 
'.l.n 

andar, sala 
'MT,

Ji* II as IM horas a partli dr -»•  trira dis

I I
lltH-uinrntt» lilui.i dr eleitor irrttlii-adu dr reser-

vista lartrira tln ministério dt, Irahalhu i-umiiriiisnlr

lt, grau dr Insinua» habilitaçái priifissioital Ipara te.

nirosl. e l fotorraria 3il Idsili ninittii. Kl snos

PArt • Vlerre 
-» 

dr abril dr Mi

Santo aos Comerciarios
0 SINDICATO DUS EMPREGADOS NO COMtil

' 
lo DE PÔRT0 ALEGRE, oelo seu Presidente abaixo

assinutlo no momento em que ae comemora mal-

fin aniversário da data magna du trabalhador

sLDte-se no dever dc transmitir l. d mímica a or

deira classe comerciaria de Porto Alegre ..ua sau

cação emotiva, com sinceros votou de melhore"

dias para a mesnía

¦/.¦-..' 
ainda, nesta oportunidade, concltar

a união dos trabalhadores no comércio, através d»

seu Sindicato de classe, a flm de que possamos

:ntos, ak-ançar os objeMvot- collmados. ou aeja

o recebimento da condigna remuneração de aeus

tstorço. conscientes que somos de no-.-., partiei

paçáo efetiva no desenvolvimento e riqueza de

oossa Pátria.

Porto Alegre 1 de maio dl 198»;

IANUAKIO LU.; BAURETO

Presidente

HOJE

étVtcotn

*__**•*¦

^^M*mar*mmK' * ? %*&* ^Mf

I

w*.*

-.*:¦ i A PUBLICITÁRIA Oi

%e4M

DOMINGOS
20 HURAS

.V PIRATINI - CANí 3

C~t7T. VINHOís K Cl
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•
IMiilifios Sociais

OBRAS SOCIAL S. JOSí; DO MUR1AL1K)

A Obr» SesJal a»o Ju»t ao
Murl»l«lo Jl IxxJ' «r con.ttfera-
U» entr» it» obr— »ecl»ik quo
m»la te tVUUL.ticm l»er »cu tt»-
b»lho • rwuituilo» ti» aeitui
do Hio Or»n«l.' «1/ rjul. Ua Uo-
»e ano» v»tn eíercendo sua»

atividade» laeni-mlrll»» junto I»
Vila» popu!»r.-»r Sto itsa*. San-
ta.M»rla do DMtaeaoMBto. Joio
I>qiwOB, Suuta Ca'»rln», Varia»
• Albton.

O «teBdlaieotu da Obr» *so-

nai üko Jo». Uu Mun.ldo. in*-

pirado ua raridade .rl»U in-

quadra-»» ua» técnicas mal»
moderna» «lc Sei vivo Soriui dc
cmo, grupo 8 t'umunld*dO.

Nlo I um» obr» »ocl»l (•-
cliada. atendendo » um peque-
uo grupo de B*w»lt»*n», m»«
um» obrn abiitra • niriiini' -

Por Uto. para conseguir me»
lhor sus» linr.li«l.«.l. .¦ lrr,bnlh..
i iitro-.udü com outra* estada*
de». Atrai, s d. .onvenlob e a-

atordoa iii.uUn, «.erviço» atra-
te. du Secretaria dia B»*B» te~

.. Ceulro Mlduo bort»i S. Jie
»i du Mutl.ldo. o SJÜM» pw»
um bom trabalho do *.neani<sti-
In a U'|láo Br»»Uelr» d» AaV
aiattticiit par» recurso» du »t»n-
diiiiinto dc raao* » iur»o* »r-
teaanalt, o DCPAS par» a m»-
uuteatiçko tio um tarim-lutcrn».
lo ,- um »tlvo trubalho do co»
¦..ur.lii.iUi.

Com » ...liiüoratao Uu A»»o-
. laçlo de r.i. ir Mestre», a O-
bra Soelal S. José do Murlkldo
ui.iuem o Cl—tato St" Jsat,
cm couvciiir tainbti.i cuni »
Prefeitura, a Secretaria du B-
duiaçio e Cultura como tamMm
...rr, rcciini» dn Mltabauno d»
tiln ».*o pneilLilltuudo *»»lrii
.ni-, iilinis dn. opcrlrio» da»
a ll»,, populares, 'im «n»lno «10»
meia btralo» m»» eflcieuH-.

l'o_ui para o i»»tn«. protl»-
monti um eeeol» rsi<*^eel*»
pelo |o»*reo: I a sõ^ecAt, Pro»

I.I...H.. Curt» a Coatun». Vor-
dado » «uio u i mlquta». Tr»-
balliot. iní Material» Pivmoi.
A Bacolu tuni aluda Curto» ll.
M.r. nau.. BncaderDutjlo, TI-
,..«ir rir-, o Supialarlu

vnameuto do i
palltll* noturno.

No. dlVIl-tO* aarlwa». edUara.-

>.ao. .- aurt. . siwrtc. ilube», I
ni.i.. Metal novliiitriil» mui.

tri» Ulll pnisaju.1 dlaVIlkmijUta*.
Vlt.ndo um «tcndlnu-tit-i me-

lhor ia Obrn .íixlal pia njou

divfi.as r.aicoilaa uo bairro 8.

Jo»* A'ualm»n
lUdo . aua P
atrl» «lu morro os— o auxilie

do l-iona -'im- r-rio Ai»*r.'

In-lrpeud. ... I.. l-r ¦ f. rtairr. Mu-

l.lirlpal • >. UAKR que conclui-

ta a ru* par.. posatbUltar o «-

i**eo V Vil» isolada, <|Ut »»i

aer btiit.tiitail.1 pela .Betaria.

nil ¦ u

IBRAHIM
SUED

"Ç^*)

1

ENCONTRO REGIONAL DE CAKIT4S

4 IM Vil 1.1 Bt.1.1. sMMa.lA - X

éa ts loa.. «Kca. H.ir.rl e -ia

Mutila, filho «l» Va. Ern.o.1 sl»ta a

•a—at-BBti n. nm.. «t.

lUaUaou-M «1- • "

recasm-linciar.
-lor.«l d- ¦.

teuDlnoo r a
arsteolai
Blooeaanoi " ' «r
ta Cat«in«
iro do qtia.1 patii.lp.rai.i apro-
aiaadameut. nu lonvii-uon»!».
obtere exito Hiwiiíar Er'rt oe

r»rti«'ip<iiit.'» liiiumni o p.. trt-
nund Leiciii» - Diretor o» Ca-
Ihaíli- Reli.it s.irrvivn-.. nionr.
lil.in.i Pr.ndollo - 1'iretor «ta
'.irita. BrtalletTa. sr. Man-
ntt r»t,«lo - d«. Escritório ,N.-
lonU, Deu .vuiuito i'etio -

tltlpo ctu t ruajuUtaia * Dom
BlmiOIto Zorrl - Bispo do Ca-
si— do Sul. IToiu ErbasoUI
Batst'1 i-iU' 10 «pm-tt-liu. ..-
comp.iiliavd' do aia-eblkuo mi-
tropolium. v-.titrr^iu pi-rnt"-íu do Encuu-

1GKLJA U.V A6«.t>S.-AO Av.
Belím, MO .Ttr>-ápoll»» Paro-
io Re». Canese Ai-iiur lt. tittiz
Av. Bellm, 3» _ lono 1Í3 (te-
lUDdarioi I» 9 hora», celebra-
c-»o úk Hairtrl* Kucarlatta o err-
mto p«l«i PStoco. A» lu h».
Jatam da Eteoi» Domiulcal
¦ob a i:-i>.çl.i do tupcrintcoden-
te. majoi CWtta .Vrtijiro. A» '.i|

horas ot'.w Vespertino Apòo.
«timlão da junti. Paroquial.

Onarta-ieiiii »» a.' hor»». Bin-

vao d» liSiad». (JuliiU-t-irn. II
clt is*. .VuxiliaOora. As M lio»
14 iioiiu. reunilo u cha da ao-
r«s» reunião da Irnitindadi' dc
rs*.,to Andr*. Sltisdo, as 11 ho-
ri rftlllllO «tOs, ViÓlltOr- Af.

..IIIIIUO ll» I..VI1.,

" °»JA l>A SANTA Chi'/

IKUIADOK; A» PolôBI»,

MISSA DO UNIVERSITÁRIO

. Mln.il dü uiuvcitiiar.u . a»
II horur.. no audltãrio do Int-
tltuto il' -•.íliee.,) nela da F»-
«.ulil.td. .'tUih.it dc Medicina.

l>o
i RI 

- IV c - 
I-. r

ric-ou etatabcleci^— .
que o V! tttepontro N».ion..r
stra isnllaado em rSSrto
are. «Je 10 » 1T «le —*

IGREJA EPISCOPAL

'tkinija-

DE: .víidi
Ago»tmiio o
dlncla - '

apto. '

Doiillu
«ft Sao r«
* !-.«-!» ¦

muniaüido
.i.r-iift^.l.
fiesti- modo. inicio ao Mt-i

Mcldadr A» Hi boi

d» r*--)i-4 i

mio d» Ui.a • a' . ...

C.tedral. Oracio Vetpertlna «

ttermao. Hextiurit-feira. à. D.ai

hora» riuiniio u« lrmundaoc d»

Santa 
-

UO Pi..-,
;1CU» di. 1

feira. '-«. 
i rj.30 liwru.- ri-

'viaíiiT 
Zv".u!' 

l.'°c '¦ 
V. -iV:

Qus-li.-f. r 1.15 lie

Stantia Co
,to da Be
It-feir» Dl

UÍO Se t

. Co" » ."' etr». S« <ltt»ftllt

¦JO hor»». lio inetmo local

aunlíci ir, r, upo 'lc AtM do

Mo-irr-nti d.» Wluta» Crt*-

tál d» Pan.'.!";»- Oia om, Mtce

— Hers .rimemoraaio rio —

mo dcningu. t»/n:do pa...

nroirama .. i-omuiiliAo üc mie»

c filho» tom » to'»RK»»dc d.

BITiçto da* Cmncaa

IGftEJA DO t^DEfs-rOR; l-JJ»

Jo«K do pfioriio uo 5*T

i-oco Iliv. dl. 'Jdilc-

ie. .as u herur-.

de' Graças». P--I
i olísio C-u;-.'
. »r»l.'4 »•

• aluno». A» IP.Su hor»«

ol*o d» Ktcol» 
'-"-¦-

dar iloji —O bon». Oficio

Matai'r ' " i*1**""

to TCranielh». A» 1* hora», riu-

nl»o de E*.ol« Domlnleal. A»

OO imrns. Oficio Vespertino .

\ I.O l'..'\1 l'\STnR;
.- r>*rose iti*.

bor»t 
' 

h»ver» 
''«»•»(**•»• 

*»
. : 

¦-. ..... .1 ¦

ftaato '.v.i-, d ¦¦• • " • "w,

i ,,,,..».. .i. >: ... ;, Uni....,'....

;
•¦¦

r H-iii
I

Santo ?>»' eltio v- I" hor»l-

CONFERÊNCIAS ESPIRITAS
(, ,'. , ..fl I 1 - •

i i ior do ralado cou-

neata c.pit»i.

Santa Marl» r Pelota».

r«.rto 
'Al.¦»'• 

. hoie o «li».-

I dc Diiil - ¦ r •

s» ... so .

«-.nflEOAnF TEOSOFICA

A» ia.jan Tu«aat.:ic» Jellow.u.i
. Dtitui.» A» Otávio Ko-hia,
Bjj IM IS o a..d»r. larto rta-
llíaii dia I. quaita-teir» uma
tema,to etperial de»un»d» s . e-

iebracfo «to tes-mal dr Wntk.

que w eteiu» u.ir»Bte o pie-
ntliineo de ro»io. memento em

qua. .c.rdU»-... Bu<*ah» «taatri
ao plauo fl»J«-o. revettido «lc

seu corpo o»I«»tr. t*mentc vi-

CIÊNCIA CRISTA

le.lltara, hoje, ..irviçor iciltio-
•ot uoh «esvilnt*» liorlnoo. a»
» hora» em llntua alemt: a»
10,15 horaa. etn porvvtsuiR. c ts»-
coi» lKunlnii.1. que aarolhe alu-
io. ate 30 ano». O asando d.
I.tcao-Sermto cr 'O C»»llg«i %•
terno' '• terá por Tento-AureO;
dalnn» lOJr IT. A Btli-ertcOrdla
«ic Senhor e du «itarnMade cm

. : -. f...i!.-, eobrii o» que o te-
•iic-tii, • «a mi luttlt;» ^brt ot,
filho» «lo« filho».

TOda» a» 4,sa-ieira» áa -V.ju
.««»r»» Mrlo re»:i»da» reuni-
ui-s qu* lu. luem » leitura do
....i-.- da Bíblia e de Clincta
«r Maud.. (egulndo-si' de um ee-
paeo do tempo a dtspo»l«to Bo*
presente* paru testemunhos dc
cuia. ul il.is do vspcru-r.rui» a
.on.ntliio» tóbre a CitncU
¦ r 'ri

aHHi - «celK. criaai-
a Idade em que putia.ni

..•¦...ifiiir.r a Ravol. Dominical.
BAIA Dl LUTUKAJJ - * ru»

do* Andrada*. no ITJ5, saU
— tlrreo — abert» a» :i ut. •

taa-fetrs», da» U aa 18 igra».
«coeto Terlatrlo. Ali *e encon-
trani ti dl»po»lv»o do* inure»—-
ao», toda» •» ob—a. .iitorirarli...
ai» fla-ncira frlst» «Chnrttt»li

IGREJA ADVENTISTA

BA.S . A MARIA - r-.cerrou-
t\*W con» 'j^UhiíUliírWiiO u curKO
•Como L.ixar dc F.
meo Di»»" dirigido p. lo pa»-

lor ln Sousa D».-, pira»ot- ni«
aa*l»tirain. lO-t deixaram real-
...an'» dc tun.»r.

CAVALHADA Hu» tTort-
uha, J9W CO!igr.*»o d> Lidr-

4>lCr, ali. -fxu-d.il' du Mrsrli"

«lírio- Voiunun«iP. r»t* *

Ia pelo psSmKUfT Homero

Dt-p»itam»ntat M. V. du

l-.io «li.ndo do Sul. Hoje I» 
**>

iioraa. o orador cn.-errar» o (*on-

itresso uom u .seguiut-. 'cuia:

A» Tr*» Crua.» do «••Ivarlu.

PONTOS DE I'RKGA«.AÜ —

A Itrej» Adrenti-ta re»ll/a'.>

isaní«r«»r.. lu Bibll. a», hoje tm

30 loiar-, incs *eiuinie8 sr»-

ja» «Ia Captt»' e «rredore»- S«-

r»nd| — Ru» Bento Rias. u'i,

Caihoilrinl,. Ru» B. i:.:. \ i-

1» Retln.r l'.at»i. do reljc F*ia

..'arloí Chuk. J*í. Vil» dio lo-

tt — Ru» Fi.-'o Afonto. C;

Vil» auu liavbel - Av B».

(trr., 3**r Be\tn, Nero - Bu»

Jort» Melo Oulinar*»» 10JT:

Mttroi. Pi» 0»rlb»M: 21». M»-

tia* Velho — Rua lt»b»i»aa.

179. r*»»*lo — Itu» á.l.i i Am.-

ro. •« Klor.si» - Ru» Eruliio

Iiklo *:s'eve». »I IAPI

«nli.itila < uma ii-.--- Hiifi.l

Vlsrl» Bilitrl * «" *t. (»rlo« «..-

in. dl* d" ¦»* et»(.lm..«l». reahia.1»

-.tu Ti.»,-, eeala (apIliU

l>ílrjH>lrí/<r>

l-Dstejou ontem, niai» uni

uiüver-rti) intaltcio. a va. Ho-

ruontln* ravsre» Fcrmaiides.

iini-ora do BOBSO conipanhelro

d. tr»b»lho Ismael rVirnarde».

I rttsidri.'» ua» cid»«Ju «i> V™±

Altu, onüc «Itcafrutu dc v^to

circulo de n Ia  c anu/ude

Tr ttottéa

a> V .lata dr ..nlrt... «n.r...u » •¦»

..teni ta prlnieirii «nliertaii»

Ua in-n ... IM—I lav.lilllia« laui[ll

.i,.i.,i ..in. «t» sr. «lll» U.-li' >

» , ¦ . l.aiiliti» Lanirn II avruli

tertntenl» ser. liaiiailllS» *»>.

aa- .)... to»Ttii aiinipilaTKiilai Ha- -•

•t^^-^feaí

- sás^Sí.58
tjfcfco^i* ^i!Ut_k_i_p*_i

^¦¦¦': M3*m\XÈ

s .mi J*WM
JTjt' » -i'- »r**p^Ma~B

£* i __á__H^

9 JSecrolosia

*'j?7 
i'lc,f,-., ii .'¦. Crasüi. que.

,«. HlrlUl. «.riar-rvj. .«*-• '.-;

vnn> 1" or»»»i > X1
. d» art» v

rtrtmoBat»» d- mao

t**)»nril*4rio du
ftllrto • ai '- »>¦

— realiaiaraiiv»» com eletadu

rsasfts^ -v,K;K.i.' i•S^trt-"*!^^
Vlftaa.. mie dos m- Ed',"'^(°

Oliveira VuV»».. 1»".l",n", °,,:[

VlIi»^. Btaulio OltvMr»

,„md * R*ul O.ivi-ira li')»»

JACIJU"** V1AI-1- 
- rriiati.

Ha dtM. »Ut)llttt.l.'rlli, l«*»la »•

nital o »r. .la-r<jue» V I.i., "-
- 

r .poaentad.. da Dlrcior:
. __.t_tt.-a BducacionU dia

^^•rer^arli de rdwta^o c Cui-

tur» O extinto, «jue delatou-

tncu to* M «om» de idade, dei-

Viúva a, rara. .' r.:»u Mem..-'
e e dol.. Iiihoa: Jovem ' i»-

—. rtllpo Mcnnirt Vi.li-, tea-

iltitnlco d* direito c » »ra. An-
ileu Vlule Lorentonl. entví>-

, do sr Nelson Lorentunl.
.ib-otid»l da FAK
VVA. WAUX.MlftA Li-ITE

tiKCKWsU) — r»l«*e»vi. d«v

rr.tngo illUme, Ollta Cipltlr.
em tu» rctidincl», k Rua O-
lavo Itarreto Vl»*a. n.o -H.. »
-:•» Waldomln. Leite OrtlnwtJd
nua., d,. .-¦ i-l ua ir* Cru, -

ia,lll c má, ... ..: l-lalll. I 1- -:

«iiiii.wiald. medico, v d» dr».
Mil» .' I . «iiütinttld, ailvora-
d» ambos .4.|u, residente» Era

•lliiaa Uo «r»p. B»»ri»tfO d'All»»-

,,„ 1. ¦• i Ü» sr» Ali» Al.'il-

,, u Vi..,.,.ir. In:.-, j» laleclJo»,

V irr-.la d»' rr»- IV.i Vl.ll.ai

Alniadtaa Lelta F»rhel c a»»
ArinloWllua la-llc 1-lnW. .r o»-
«ttutda d» vr». C»rolin» .-'ai..
Vt«U* Tamb*'ni s»r» ír-riit doi»
.'X'inirin ar VV.Ideni.r d'Alm»-
.lu taite e «ra. Alm.yd» 1^)11*

*Éjs0.i 
HTSITOR MAZ/ISl

Ocotnu anteonie.n. *ru O.ri-
n»ldl. o |al.-'.'iien',.> uo e. » o

Tr0u,Mrs.\: ^fT^s-
,ri o p»t do *n*.0 Uo Maanni,
do «T. USO sj^inl. dt» e»P6.
s..» do» trt, N*l»on Corolo s,

Irl.ii Itotdim e irn.lf. dr.» tr».

ii»,. Miuíílni . rãlulio St^a/liii
v» ..-iiTi.oniM de eneonieiid.!;*!'

e ..-puilainento do t-xtinlo. que
ira iiiinvi .«junc-ido « estlm»-

do u.flilel» cld.de » P*,"*''^-
,, tiiiftu-lo»»! fumill» de 0»-

rii.»ldi, «fetu.ra..i-«». ontem.

i.aquelii lo«r»lld»d« com ele»»-

«^'tamWWm - <5om

»T»n«j»d» td»d« f*Je«*eu. «ntl-
on-.em. ne» a Capitai, o ti Luu
Ejiitlio gt.il. nuo er. cisado
ien » »r» Orbelina Uno Stlel
¦r pai do ar. Uno 8tleh c dau
«•»pci»»» do» ar». Wllly Wall-
i.ri-i.i O Mwi/re«Jo Jahii A»
.um,, luas dc i-iicona-ndatai. «¦
>< puHwnw.lu ú*. Lulú. comu »
extinto cr» .oiilinctdo ua lutl-
nid.di. efetuaram-*. uiiteiu.

com urande inroirrpMihair.ciilf'.
SMASTIAO AI.VKS UE MO-

o.-VI.- — r»le.-tu. antauutem,
•Mi Bel*ni St»ro, onde i-etidla.
o tr. Seb—nío Alve» l*»checo
d. Morae». que rr» catado com
a »r». l.uu« d» Silva Mor»«a. do
i ujo consórcio nâo deixa d*»-
oeadeotaa c «ra filho da tr»
¦fjsrts Ro»» d» Concelclo e cu-
in.do do» »r». I.uca»Jo»«i d»

Vil»» An»elo Tedesclu, Joto
1.. mo» da SU». e Luia Sana <

da* erta». Aliln» o Clotildo Li
...o» d» si'»».

t} b. -1 * r* - aj i-rsrrtitriiiciiW, m*u um

...la.ls»,,.. nalali-i" » Jo»«—

vt.i.i» Vlalc.»» r»b~f«» «MTtlra

nr . du iiai4.ai ioir.i..iiH. .... II. U"

Itliiet».. redtlnr de aasunlo» rui» •

, ,ae s>M< IV- vlajia»

VInicia» * alun» do s .•!• »>•• rtdr»
II. ni. Bru. «ml. ln|ir-»ou eem no-

laa tirtlbantt»

MISSAS

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA

¦ lanruiil.. dos Saantos. Paulllia ( ainpos. Iiabrlel
vialhias « família, esposa irmik nrlits « demal»

parentes do sempr. «e>nt>-ado

PORFIBIO DOS svviO!*»
i<ll.il>l.eii a» |» sanas
* Missa i,iii iiianduii
tuitlluitur». «Ji» 3 dr

¦li tirar na lt
ala, a» . lm

¦nlrripam .,c:.i.'. i iri'i..I..s

Porto tleir. Hl th Uni

¦__—_—— 1 —i

rowiii V\H\ MISSA

tl)B; 

7° DIA

\ tamllis dn lnes(jueci*»l

ML IA00B KIKH.KF NETTO

convida no» parentes e aniigoa par» » «*«—** •}•

1. dia. ou* ser* rrwida amanliè, segulrts-fetra a»

7,30 da tnBnhâ. m igreja de São l»«dro, r» bairro

nonata
Antecipa i.i<ra»*e*ein.«ttt»>

Porto Xl-gr. I" itt. mai'- de Ifle*

HUJL - A. » liur.» u» Ut"-

j* d* N. 8l» do» Pt—»», n»

K.UI. CM», («lo 7 o dl» do 
J.-

leilinaoto do tr. Jutmndir Pi-

re. Bldone.
AJI I il«.l« l.a WlClm ai» fui.-

.ali»') pelo T.o dl» do laieci-
n.i-nto d«i Verner VA-uldomlro

l.elte «riuwold.
A» a hor»a u. lureja dc b.o

redro, pelo ln «ti» do faleci'
nento do ar M.»tniiii»uo Ro

dolfo Tomlnai»»
A» 1.30 ho.taj u. i'»p«rl» do

(.ine»lo Bania raniüta. V »v

B.hl»,. 1*2. pelo 1 o «uiveis»
ii-. dn »r Almeitodo Sou»» da

JU UB hor- na "*"l»íí*_-
ta Teresinh». pelo :»».o *l»Jüo
lalisiimiito d» »r». Uteill» Dor-
lieüe» Guldiuo Son".

Via 1I.T0 horia» n. C»P«l. do

. ulejio latvtque. pelo 3U o dlia

Uo faleelmeiito do *r. MenoeT
rr»ii.l*co Goiier I*Tt-.*t*el

A» l.Su l.o.»» na l«r*|a ,**o
Jo»* pelo rjuo di» do fale.
mento do prof Heitor Krr.ut

A» 9 horta, l.» C»pel. do O*.
..Iterlo d» Inn.udade du 81o
vii|..r! e Alma». Pelo «l.o dl»

ÜO fale.'lmrtilfi do »r Hskju.I
Mui. p»t do» indutirloMaV».
U*. Vletor rirt» Mui e Hs-
roldo «le r»ri» Maal

95 ANOS DA

CASA MASSON
PSiuea» si» re.ailvaum-t.tv —

firni»» que podem ostenlar soa

^us «-llent»» o dlplom» dt-

qu»s«) um século de existeiu-l»

c dc bons serviços.
A Ciu~ Mnssiin de Porln Ale-

urt è unia delas.
Tira o «eu nome do clt; aeu

luiidatli.r. IT, Leopoldo Ma -

¦on, que, em prim«.lro dc- maio

d< 1871, ubri» — portar, de mu

ottclna «¦ lollnha «le relotio»

tu..- portrtJtleuretiaefc.
Ko mesmo ano adtniuu et>

tim ídolo o sr. laü.a, :u Clullher.
mr Ruynuldo Oeyer. pai «I" sr.

Leopoldo Gtyer. aluai Diretor-
Pr-.sldente d» Hrma

As»irn tr»h««lh»ran> os duls

dentro dos mal» rigoroso» prlii-
cipio* d* lionesildade. ofere»
tendo aos seu» cjientes lildlt.
tu.tamente um iraballio uarrin.
tido e sairlo. dentro de seu '*¦

tm. BEM SKRVIR.
•Site 

pniioi.. lierdarain-iio o»
CDiilinUMilfires dc sim obra «¦
ainda hoje. passado» li VrS
ano», eal» tao vivo e presente
ua intençã i do» colaboradi.rea
das Orgar.iiaai;'.!)» MiVison. co.
mo o eitsvu nos sen» primei-
nt tempos

Di.f a raaio «io conciito uuu
os urtlgo: vendido» pela Mas
rsuu lío-am entre o publico. »«>¦
liretodo em se tratando de

jóias e relógio»
Hoie us Or-ani/acuts M..

son (orniaiii uma • m.i r. nu
raniilr a«.ai> c-iu Porto Alrtre
o nt» Riu clt* Janeiro, com •««
.'«ilalnaratiures. todos cie» com

elo* de sua iinportanci» n» .a.

¦MM d" srande r«l<Jglo

Massoii

—1

l-raiisoorreu u ati uc- «turil ui-

um., o aiuviirsarii. nauliclo

da ira. Edytc Neves Hotfmels.

ter esi-40»» do »r. P»uto Hoff.

inetater, diretor da 
"Zeltidor*

ljttlriciriii'. üe Tramaricl»! Do-

tut Edytc. que foi multo c-um-

iirtnientawla. oKrt-icu um» me-
s. de doces ¦»>>•• que a foram

lomprlmenUr
Anivertiirlou. a "Tf du mf

^MUisado. a sra Santina S do

Amarei, espòau do sr Encarno

Vmnrul. iom«r«-lante »qul re»

ndente A dat» fot «jornemora.

na ram um jantar

FFSTSS PAK. H«»JK

G H, UNIÃO - *^iails«-»Klail-

.uuu «1» jovem gw*rd» do

fui*" umi innio sa JO Iroraí,

no CirlU da ru» (Juintlnn Bo-

caiuv». com o Conjunto M*l«5-

"? 
T^Av^Ar^tav-aXO

JOÃO -- R«iiii««xi»nç»nte caro

inicio — at horaa. Orauettra

Show n-tultst» Li* Rem«ntlro»

de Caribe. Convites «; teserv»»

de me»»» na secretaria.
SIOPA - Rf<ir",..i-dan«;an.

te na Boi'" k* 21 ia>>rsss. -om

o Coniunto Boisa Ritmo CA-

fUV.NA

CArsT-ECiRlL CLCIE - V**.

uirrHUtlancante ka 17.tm liOT*».

i-on. .. Coiii-inio KEOPri
PARTI- VON I Cl fHK —

Reuiiili-tancanis- a» 3IJ» ho»
rat, tx.ni tnusiir-a do Coniunto
r-Jri *—:i.ivas

SOf I sPVNHOts Reu-

Dl*«.-dali. ante- as -lt» tior»i.
com astuicvVo do Confunt" Ql'1-
TANDINHA

E.C N1VPTJANTFS - Heu.

n»í««sd»neatite ss íl.nh hnrai

com os coruinir» de música

modernn. OS FELINOS t* OS
C.ATtT^TS

NORMALISTAS DE \9ti6 —

Retii.»oJ»ni»n.e ns 16 hcira».

na Varul.'»'!.- de Ai-ronomia e

Ve!.r:iu.n» na e»'e»d» df VI*.
•ii».. "inUsti. tV|»roriomt* e
s»nt» Turbei

S. DE «NTO SAP1KANOA
— Haile d» aniversário e d*

utTO»rr_T.ento dos kerl» oom
o Show Musl.al Cimveüe e

sua "lu,! necrs"

COLT-Tiin CRUZEIRO DO
SUL — Sr.ijW-dsr-çsnte. rom
Inlr-o kl 

"*0 Tvoras no Teresfl-
>xall» Tênis Clube em rom*.

moraeflo *o 64* anl*r>rtár'o do

Colftfflo Cru»r'ro do *il E»a-s>

lha ds n»m..r»d» d» Banda.

Apre»ents»,it.' do conjunto dr>

(ol.iílo e do» colétrlos Juvenil

Reiinei de Monlenegro. Sta.

MaruariUa. de l*vi.itus. Mesas
,• .imvtics no fiilesin «¦ uo lc
• Tal

S Ci. NAV SAO JOÃO - Chá
<ic Mino. » punir «laa K ho-

ra». com destile Uc iinxlas. mi:

preesi o atrac-oe-> Ingretuo* *
;..-n«i.i no clube.

o \ssi\Mo í: 0 Dl*
TRW ANCAS

Ontem, jju.eitrci cuni o a-. Or-

laudo Travancns sobro a quês-

tao de declarações dc quadrsss, Mias,

1 prnfoi e outros obicto. dc arte.

•a * lr.s«jlaiccuu o diretoi do lin- *(

' 
posto d« HciKt» que- «nuniciar .

o valor dus pecas, inesnío o valor

hlbtorlco. beneticla no futuro o con- {

trlbuinte !

>•». Por exemplo o contribuinte, 
j

| 
* dccfirrando que possui am ,

J 
""orflmiri nie-ricioriotiafo a data 9*

\ ixistcncriiu-titt- vendendo a tela.,

t oom u somu tii-rccaduda. se ele com- «

! orar KM m i-ue.l<> (lixirtaiiic-llfo OK .

\um 
automóvel podem iustltlcar aj

í I ¦ <4*UaUi(i«> «» contriDiuniu nao ti-

t ' vtrr ou nat) souber avaliur ele 
j

pode tambem di-clarar como "ob-,

, (eto* de arte str-m vulor estlmativo* |
} Ma» frlfcou- 

"Quanto nutis ldentifl- ,

| car tatiao pwics (lc srte tnelhor scra" 
j

» »5i soOrc ii.iíí». s«' foram herda-

«Ja* jwderti nitirclonor como

) herootiei no e»o<Mlo tal Se ndo heu-

1 rcr testamento, r. melhor forma t

\ dar um valor MlfmdllBO ou os qui-

{ Inte-s dn brilhante.

Sc e.s jonu. ou OS quiidroi fo-

ram anqulrldo» lerentemintr.

a melhor lorma c (lar o isetti valor.

' a.»

;6»

! ¦** 
| .sohre pratas antioas c outras

; 
* 

nes-as 'le arte de «dor. >«»«-j

¦ der, (inr uni v-alor eslimatno. dtt- ¦

{ cTtmínondo as peças ou tambem dis- 
J

J crtmimjr sem dar o valor pato 0B« J

j no futuro nossa, ao vendi-la justl-

ficar

1 m tinaUa—ndu. ili*^-n*«> o »

' ° 
Truvancas-.' 

-Dar o valor da» »

| pwpis. melh.TrB « slt-.a-.ao do con- 
|

» trtbuinte, porout. se dc vender .tu ,

J coi-r.o, de juUs ou pratas, e apii- 
j

1 car o n.suitu«i«. num» j-rando tnui- ,

| »B«'áo. podeni iustilicar-so perante i

V O lll r.nslil

• 
q . At transuçoes dc telas e obie-

! 
" 

Ic-i d"e orle tnio sofrem redu-

! qb*t Je imposto dt renda.

I 411 Alto! a t upitilao do o

ta, se for pretainte do casa- ,

menu. ou ,;entile-a.s. convém men- J
cionar

Jft Inauguração da iioic buale Gnz-

J-itTW (só para sócios,, no Morro

da Viúva, será marcada com uma noi-

te de cala em beneficio da Prô-Matre

l'M coieiíuuua.. da penleria noticiou

que esta colunu r«-i>etiu uma notí-

cia que éle lnivlu publiindo na »ua cro-

nica. Eu mio Tenho culpu. ixirqnc t|uan-

do realmenlt: saj ànhs ja divulgar umn

notina ípriniiiiulment.' t|iiundo ê peru
fins carltativi.bi. êlcs pr«>r-ur»m «**t.-

colunista para divulirá-la...

sA/j\RIOS parlamentares qau estiveram

cnm o mintitro Coifa e Mim. ao

talarem «Jc proixircii «oincs -x.ro a . i-

ce-presidência, teiiliram que 0 ijenertn

sempre que ae refere oo deputado Jtt.

Calmou, demora-se em elogio*, reco-

¦iheccndo nele tondiçoi* para o caro,,

|| ...-putado Ernani ívatiro. depoi» ii''

almoçai foni o ministro Costa

Silva, saiu «(invencido dc que 
"seu

Arthur nào tem ¦ Intcro.mi de Indica-

(.italquer nome a ARENA para s*U pur

«eiro de «i-iar**». Mat. o evidente que heu

do é> o candidato. 6 obvio que o dl-

relto e seu de ser oiividu, . náo apr«>-

._rt> um nom-: qu« votou cotilta Mb

na cor.vcnrSo

*

ata , .a»ui Renato Graça Couto homem-

neou ontem com um elegante 
"tou-

per" o casal Robert Mngertj. Saindo

Ja Livraria Sáo Jcsé, com os 
"Mil Dio*

debaixo do braço, o deputado Armando

Falcão A noelílodr no èVntrido do

Rio. ido oi nollciai du oue c nosao

muito CorirWckio Athayde Lopes. fjTSJS

refornu amanha «io Europa, è candi-

dato a sucessão lliitntnensc

«/'OMjSísJTaRIO dc lana senhora: 
"O

^ 
presidente Castelo pode ter seus

«ns. mas est* sempre imp^jv-elmen-

to bem vesüdo. Nota dez" Tem razão,

ir.lnlta scnhorti O governador Israel

Pinheiro patisou t«òda a tiutnliã dc on-

tem debatendo, com técnicos do BNDE

a estrutura de iim tinatuiamcnto para

a indüstrta mineira.

aatjASDO eu. perguntei ao mmistro

Costa e Silva se, caso se eleja pre-

sidente continuará jvgando seu no-

querzinho e comparecendo òa corridas,

ele respondeu-me com «nw aparência

muito TTiel-m^íM.- 
'Nâo". Então, re-

fruouer 
"JK. 

que adorava dançar

quéndo assumia a presidência, passou

cinco anos sem dançar

rra Yoisnda Costa e Silva vai gruihar
"* 

uma tela cie presente do plnlor

Sllvu Co.sta, o nlntor das lgreta-s. r*TJ8

não tem n-nhum pnrentearo com 
"seu"

Arthur No Rjo. o prof. e snt Oa-

tna e Silva, que num qttinroriuo onul's-

ta poderá vir a ser um candidato di

conciliação

Ml. .si' Iojcí com focr-íitisi oe muito

trem gosto ettào nurcando a rua

Francisco Otaviano: a Art', do orerto

Spiro e a boutique dn Dener. O co-

mando da Polícia Militar tnforrna que

não existem 3.500 psxiidos de baixa

Woa art de muitos PM* 'que sjanham

a miserável quantia de 120 mil crusei-

ros mensais que estãc pcdmdo baua.

D(VE. stop". E*ta coluna 6 puun-

cada rf4mii!tâneament* nas princl-

rjais capitais do pai*.

»» 1'KNSAMKMO IM» Ml .

"I 
U.VCíf. de conhecer todas as nossas

eontades" (Justo Pinheiro).

Sociedade »mifot de Tramandai

A Vi SO

CtMfKlNUij Mlajernioaçáci «lo UnatelBe D»Ubs»r»U»u.

,on.iinlc«ono» as». .s»«.la<ios em atr«»«. rum o p-ea-nenL. dc

..«ii.id^e. taxa», íol»» «>u <|Uol«». de titulo, d» ».*!«* pro-

prtttarlo*. qu* i. uto í.tla.ai'»*» de»t»a otrigacoe». ati 0

lii-oxlmo «li. ¦*> ao JULHO do corrente »no. deteimtnar.i I

mnietaçlo d.» »»n»iVe« pretl»:»» no» tatatuto».

i Aie»n, , u.

^r^^^^Z^^v^rret,

^^i-ROTARIANO^
^¦jP participa da

VIII CONFERÊNCIA
DO

DISTRITO 467

CÍRCULO CP.RARIO FERROVIÁRIO

DIA DO TRABALHO

No lrai»cur»o d*»U dat. 9o3m - tMretorl» do

Circulo OperBlio r.rrovl*iio. envia s todo. o* Clrculat»

do Rio Oraraf* do Sul bata atWB a ****** terroelarla. a

.,,. nu.., eft.stY», .ri(U»l*»«t«»Ji •> •»»*-» -"das*'

A DIIU..OR1A

jRAMADO

5 a 8 de marb de 1966

Companheiro.

" et>t*mo$ contando ooimijo 
'.

Prestigia TUA Conferência!

ÜE r%)jmmia> Aml .TTJaW

ENLACE MATTOMONIAl
CunM.iai.uaiiisc «.in Fusso lundu, ao dia 15

dc janeiro liltim... u jovem par Sita. Márcia liur-

udiili Poktto « St Ai k) l .alu I Itiuniioi. aniTos

dcsccmkntes tk trwHctonatis lamtltwi pwtasàvtundrn-

ses. Na loto. a noiva quami.j .ia nxvpcmo .h» s*u»

lonv iriarin»



PREPARATIVOS PARA O ECLI PSE DE NOVEMBRO:

Centro mundial de observação

e base de foguetes no Estado

DIARIO DE NOTICIAS
PORTO ALEGUE, DOMINGO, 1.* DE MAIO DE 1966 — PK1ME1KO CADEKM) — PACtINA 12

Tmto de FLORIANO CORRÊA

O Rio Grande do Sul está dentro da Iaixa trans-

versai que cortará a América do Sul, durante o úl-

timo eclipse total dc sol deste século, a ocorrer dia

12 de novembro do corrente ano. Os gaúchos serão

observadores privilegiados do fenômeno e, para o

nosso Estado, convergem as atenções de cientistas

de todo o país e de todo o mundo.

Os norte-americanos em conjunto com os tec-

nicos nacionais, já iniciaram os preparativos para

as experiências c observações do eclipse, na maior

operação desse gênero já realizada em todo o mun-

do. O Rio Grande do Sul será transformado num

centro mundial de observação e em base de logue-

tes meteorológicos, num empreendimento que eus-

tara cerca de oito bilhões de cruzeiros.

ECLIPSE TOTAL

O eclipse solar que se verificara a 12 de no-

vembro de 1966 poderá ser observado cm lodo o

continente sul-americano e na América Central, em

parte do Oceano Pacífico e no Oceano Atlântico até

* 
tSSSb as informações do Instituto Astrono-

mico e Geofísico da Universidade de Sao Paulo,

uma das entidades que organizam as pesquisas na

área nacional, em 12 dc novembro, o diâmetro apa-

rente da Lua, que é de 32'32', sendo maior que o

diâmetro aparente do Sol, 3219'. cone de sombra

da Lua atingirá a superfície terrestre, determinan-

do uma região na qual o Sol não pode ser visto

por estar inteiramente encoberto pela Lua. Em vir-

tude dos movimentos da Terra e da Lua c, especial-

rr-nte do movimento de rotação da Terra, essa re-

gUÍo se desloca, descrevendo uma faixa, que no caso

presente sai do Oceano Pacífico, cm/a o continente

sukunericano de Lima, no Peru até o extremo KÜ

do Brasil, seguindo pelo Oceano Atlântico, onde

terminará ao sul da África. A largura dessa iaixa

varia de 40 a 85 quilômetros, aproximadamente.

Nas regiões atingidas pela penumbra da Lua,

será observado um eclipse parcial, sendo obscu-

recida apenas urna parte do disco solar, maior ou

menor, de acordo com a posição da região sobre a

superfície da Terra Sob esta forma o «^se será

553 na maior parte do ML A taixa de totah-

dade passa apenas pelo nosso Estado, onde o echp-

*. total durará de lm51s ¦ lm57s, com o Sol de

65° A W sobre o horizonte. Em virtude do ponto

excepcional em que ficará o Rio Grande do Sul

será instalada em Rio Grande, uma base com 17

SSpS ás lançamento de foguetes 40 quilômetros

ao sul da praia de Cassino, devendo serem espa-

lhadas equipes regionais, nacionais e internacionais

em toda a faixa do Estado em que o eclipse será

total.
EQUIPE NACIONAL

A equipe nacional é integrada por cientistas e

técnicos do Observatório Nacional do Rio de Ja-

neiro, Comissão Nacional de Atividades Espaciais

e do Instituto Astronômico e Geofísico da Univer-

sidade de São Paulo. A esses elementos, soma-se,

também, a equipe gaúcha. Os brasileiros trabalha-

rão em muitos campos, em perfeita harmonia com

os norte-americanos que disporão de recursos ex-

MPpSlfO 
em Porto Alegre, Bagé, Dom Pedrito e

Itaqui. observadores nacionais e estrangeiros. Em

Rio Grande, além dos observadores, será instalada

a bateria de rampas de lançamento de foguetes.

Das 17 rampas serào disparados 700 foguetes me-

teOrOÓ0b^rvatório 
do Valongo, da Universidade

do Brasil, vai realizar observações tambem em Ar-

roio Grande, no nosso Estado, tendo ja sido acer-

tada a permanência dos técnicos naquele munici-

pio num contato mantido com o prefeito Lauro

Cavalheiro.

PROGRAMA NORTE-AMERICANO

O programa norte-americano no Rio Grande do

Sul, durante o eclipse, consta de 34 projetos, loca-

lizando-se as observações em Bagé Rosário do Sul,

Alegrete e costa sul do Rio Grande. Muitíssimas

instituições patrocinam as pesquisas que abrange-

rão igualmente os outros países onde o eclipse atin-

gira maior intensidade, tais como a AFCRL, Labo-

ratório dc Pesquisas Balísticas do Exercito Ameri-

cano, Laboratório Aeronáutico de Cornell, Institu-

to Geofísico da Universidade de Alaska, Laborato-

rios de Pesquisas Científicas Boeing, Laboratórios

de Pesquisas Cambridge da Força Aérea Americana

e outros. Nos projetos, serão dispendidos de 2 a

5 milhões de dólares.

As pesquisas são em grande variedade, nao

sendo possível, numa reportagem, dar o panorama

completo. Mas serão pesquisadas: Medidas com to-

guetes nas zonas D e F; medidas óticas dos feno-

menos coronais; espectrofotometria e emissões at-

mosféricas; deflecção da luz — efeito de Einstein —

bem como muitíssimos outros experimentos.

Altas personalidades técnicas americanas visi-

tarão o Rio Grande do Sul. Serão feitas medidas

com novo tipo de espectrômetro, densidade dos ele-

tros e ions. temperatura do fluxo de raio-X loto-

metros especiais determinarão a luminosidade do

dia do eclipse, incluindo a totalidade do fenômeno.

Serão utilizadas por esses cientistas e técnicos

câmaras fotográficas com filtros de interferência

¦ polarizadores, além de um sistema de câmaras

altamente sensíveis ao infravermelho. Serão insta-

ladas bases de foguetes com equipamento dc tele-

metria, uma fonte muito estável dc 
"raios 

laser

para fornecer luz monocromática ao telescópio.

PREPARATIVOS NO ESTADO

O Instituto de Astronomia da Escola de Enge-

nhai ia da Universidade do Rio Grande do Sul tam-

bem está se preparando para cumprir a sua parte

no programa de observação do eclipse. A Univer-

sidade Federal está ligada à Comissão Nacional do

Eclipse, criada pelo Conselho Nacional de Pesqui-

sas que tem como um dos conselheiros o prol. Ivo

Wolfl, diretor da Escola de Engenharia e Reitor em

exercício. ...
Os preparativos estão sendo levados avante a-

pesar do Instituto de Astronomia estar com um

problema de mudança de sua sede para novo local

situado em terras da Universidade no alto do mor-

ro de Santana, ponto mais alto da capital. O reitor

José Carlos da Fonseca Milano está empenhado em

que se etetue a mudança pois a atual sede, que da-

ta de 1908 (entre os prédios velho e novo da Es-

cola de Engenharia), está em local atualmente ma-

deqUad° EQUIPE 
LOCAL

A equipe do Instituto de Astronomia trabalhara

com a equipe nacional, orientada pelo cientista

prol. Fernando de Mendonça, diretor técnico da Co-

missõo Nacional de Atividades Espaciais. Esta cons-

tituída pelos professores José Carlos Haertel, di-

retor do Instituto, José Bíiptisla Pereira, presidente

da Associação Astronômica do Rio Grande do bul

e grande colaborador do Instituto, Jorge Alberto

Castro de Faria, Vitor Francisco de Araújo Haertel

e pelo sr. Raul Kupplich, secretario da Associação

Astronômica e técnico do Instituto. O prol. Vítor

Haertel está atualmente estagiando no Instituto As-

tronómico e Geofísico da Universidade de Sao Pau-

lo com a finalidade de manter contatos com a

equipe nacional.
PROGRA-MA DO INSTITUTO

A equipe organizada em nosso Estado, alem da

assistência que dará à equipe nacional, lambem

elaborou programa próprio, que pode ser assim

consubstanciado: 1) Fotografia simples cronome-

trada, para ser medida a corda durante todo o
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eclipse; 2) fotografia da coroa durante o tempo de

duração do fenômeno; 3) série fotogralica de todo

o eclipse numa so chapa para divulgação; 4) obsci-

vação em conjunto com outras equipes; 5) loto-

gratia espei talizada conlorme as indicações do Ob-

servatono do Pic-du Midi; 6) coleta de dados sobre

o trabalho das missões estrangeiras; 7) observa

ções magnéticas antes, duiante | após o eclipse; e

8) observações meteorológicas em combinação com

o Instituto Coussirat Araújo. Este programa po

dera ser ainda ampliado, tudo dependendo dos tt

cursos solicitados ao Conselho Nacional de Pes-

quisas.
ECLIPSE NO ESTADO

As circunstâncias cm que os gaúchos poderão

assistir de firma privilegiada o eclipse total do Sol

no dia 12 de novembro do corrente ano, sao ver-

dadeiramente excepcionais. Varias cidades do Es-

tado serão atingidas pelo eclipse com a grande/.,

máxima do fenômeno e outras apenas parcialmen-

te. A grandeza dc um eclipse solar é a 1 ração do

diâmetro solar obscurecida pela sombra, na lase

máxima. Por exemplo em Porto Alegre, a gran-

deza. sendo 0.931, na fase máxima, lutem a obser-

vação dc 0,931 do diâmetro obscurecido. licando

apenas 0,061 luminosa isto é. uma Iraçao quase

imperceptível. Na zona de totalidade do eclipse

poderá ser notada a grande/a 1.024, maior que o

diâmetro solar, ficando, assim, todo o Sol obscu-

recido com o excesso de 0.024, que explica a du-

ração de aproximadamente 2 minutos do eclipse

CIDADES E HORÁRIOS

Em Livramento o inicio do eilipse será as 9

horas 43 minutos e 19,3 segundos. A fase máxima

será as 11 h 1 m 54,3 s O final as 12 h 27 m 52,7 s.

A grandeza: 0 996. Em Pelotas o inicio será as 9 h

4 m 32,5 s.8 A fase máxima às 11 h 9 m 38,5 s. Fa-

sc final âs 12 h 36 m 30,9 s A grandeza 0,994. Em

Porto Alegre o inicio será âs 9 h 46 m 46,8 s. A

fase máxima âs 11 h 7 m 34,9 s. Final do eclipse

12 h 35 m 17,7 s. A grandeza será de 0.931. Em Rio

Grande, o início scra as 9 h 49 m 21 6 s. Fase má-

\ima ás 11 h 9m 38,5 s O final as 12 h 36 m 30.9 s.

A grande/a scra de 0.994.

Os municípios dc Bagé, Rosário do Sul e Dom

Pedrito, estão dentro da Iaixa em que o eclipse, no

Estado, será total Em Ba«c o inicio será às 9 h

45 m 47,2 s O inicio do eclipse total às 11 h 4 m

7,4 s. A tam máxima as 11 h 5 m 5,9 s. O tim da

tolalidade às 11 h 6 m 4.5 s. Final do eclipse às

12 h 31 m 30,0 s. A duração total scra de 1 minuto

57,1 segundos. A grandeza de 1,024. Em Rosário

do Sul o início será as 9 h 42 m 43.1 s. Início da

totalidade as 11 h 0 m 57,2 s. Fase máxima as 11 h

1 m 39,7 s. O tim da totalidade as 11 h 2 m 22,3 s.

O tinal do eclipse 12 li 28 m 4,7 S. A duração total

será de I minuto 25.1 segundos. Grandeza 1,024.

Em Dom Pedrito o início se darã às 9 h 44

m 23,3 s. Inicio da totalidade 11 h 2 m 28,o s.

Final do eclipse 12 h 29 rn 43,7 s. A duração do

eclipse nesla região scra de 1 minuto 54,0 segundos.

A grandeza será igualmente de 1,024

Os horários em que ocorrerá o eclipse no Es-

tado sao os oficiais d<> litoral brasileiro, enquanto

que nas cartas geográlicas o horário c dado no tein-

po uni\cisai, com três horas a mais dc diferença

do horário brasileiro.
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AFLIÇÕES DA CIDADE

_. .. PEIO

AtMW TELEFONE

^^^y 5177 VOCÊ SE

TRANSFORMA EM

REPÓRTER AMADOR.

OS FATOS DO SEU

CONHECIMENTO PODEM

DETERMINAR AMPLA RE-

PORTAGEM E VOCÊ GANHAk

40, 20 OU 10 MIL CRUZEIROS SEMANAIS.

Telefone para 5177 e colabore com o

NOVO DIÁRIO como repórter nmndor.

O HOSPITAL INACABADO
O Posto dü Hospital de Pronto Socor-

n> do *¦" dUtrtto. construído na Vil» d..

IAPI, »m fins de 1963. n» gestão do *.

Loureiro dt SU». permanece A0J000 tt*

hoje, eero que *e]a d»da um» detrttnaçáo

adequada àquele prédio.
/Uegam m autoridades qu» éle nio po-

S* funcionar, pol» »erl» somente destinado

ao atendimento dos primeiro» socorro», ten-

do, apó*, os pacientes, que aerem encanu-

nhados ao Posto Central, em tc tratando

de um Irt.ii.ei.lo inala Kr»ve. i. por esu

razão, entendem o» técnicos que sertd inu-

tU empregar uma verba na ***** •

aparelhos para a Instalação do HPS-4

FMI aventad» a possibilidade du ser as-

alnado um convênio com o SAMDU pi.™
exploração daquele prédio, tambem com

finalidades hospitalares A idéia, porém,
foi rejeitada pelos vereadores

Agora, volta o SAMDU a manter con-

tato rom as autoridade» da Secretaria Mu-

nicipal da Saüde. diante da possibilidade
da se Instalar naquele próprio, Já que o

prédio onde o SAMDU está tunrlonando
atualmente pertence ao IAPI, que solicitou

a «ua devoluçio. O assunto está sendo es-
tudado na Prefeitura

No entanto, como todos sabem, há bem

pouco tempo, o Prefeito declarou que o IAPI
entregaria fc Prefeitura, para efeito de lo.
taçin na Secretaria Municipal da Fazenda
todas a» moradias daquela vila que est&o
sendo vendidas aos associados daquele In*-
tltuto. Com Isso. é lógico que aquele pré-
dio que foi construído pela municlpalldu-
de. embora em terreno do IAPI. ficnrl
delinitlvamente com a Prefeitura.

O Importante é que, decorridos três
anos, permanece o prédio do HPS-4 entro 

'

gue a ninguém, quando poderia estar pres-
tando grandes serviços a coletividade, rn
mo se, por exemplo, fosse ali Instalado um
serviço de proteçáo 

-. maternidade e k ln
fàncla daquele bairro, que é um doa mais
..-..'!'..•¦- da Canlta. Aliás, eata é a tese

do s». R»mlo Vaurher secretário Munlcl

pai da Saüde Falta executá-1»

MFRFTRIZES
O problema da prollferaçio do m»re-

trlclo nas rua* central» da cidade dia a dln

sc afrvvm srm que nowu autoridades com-

petemes tomem qualquer medida prática

para equacioná-lo Se no centro da cidade

o quadro é contriatador também começ-i

a alastrar se ao» bairro* de nossa Capital

Agor» uni novo ponto foi d»»roberto pelas
-marlpoMs" qu» em frande numero pa».
«aram a fazer seu "trottolr" no trwho SA

tm Jaime Tclc» e rua. Vicente da

rmESt, no mieio da Ai. Bento Oonçal-

Ín O pior de tudo é que «li e uma w-na

Cruamente residencial E verdade 
JJ.

problema nào é só do tmitem. c 
£*£

mr citados outro» Mg» como 
^dt^

dencia e Floresta. Onde estào •» ***

rldades competente*?

ÔNIBUS
Moradores da ru» 

Çôrtc 
**L1* *

utilizam do Onlbu» b-ntan. -¦ »£•»„,„.

solicitam ao sr. Landell de Moura .. rau

dança da terminal tm*** ***** *

solicitação PC-*- ao ****«%£££

„bra.s da Av Ipiranga P'lnt''?al™n'%2 
í è

4o chove, é auase ImpOMivel chepir-se «te

fim fl«

/

LfMPFZA
•uu Faria» Santo.-,, .-ni PetropoUs. se

enaMiitru tomada nela «uielra. ^»«"1<'"J,•

necessária uritentemente uma canina A

narte mais sula I situadi. entre Av Pro-

ES a7£s e TVlioe He OV-elr. ******

, r,.., »*>,'_.. r/iha.n no Ssrandi. est* n«

cessltando de Itu»1 medida

i\ni'r»iTO
Por BOllrltacào do vereador Alceu Co

lares, sewnda-felra será constituída, n* (à

mara de Vereadores ********* d*J.n;
«mirar denuncias cim rei.»

çáo a irregularidade» nue estào ocorrendo

na cobrança de taxa da«us em noasa Ca-

pitai Como se sabe. 0 asstindo lá foi di-

versas véxes denunciado oor esta coluna,

estando o Departamento Munlcioal de Anua

e Esgólo cobrando num só ****** M*

tas Vamos ver qual é a exoU-m-a» W"

será dada pura a iinnnv»'ld»de

ATFNímiFISTO
Atendendo solicitação oor nos *V0*•

lada. o M**A* Landell dc Moura, secre-

tárlo Munlcioal dos Transportes, determl-

nou oue desde ontem o» An'bus aue fa»em

a lirha Serrari» sl»am até o ouartel do

2» RCMEC. localizado naouele ba'a-ro Além

dlsao. diversas namd-i. daqueles ônibus •»

rto mo<l.(lc»d»s

ILUMINAÇÃO
A rua Afonso .Arinos na Cavalhada aliás,

a -xemplo di- quaae tód»» a» ru»» d»<iiiele

bairro está .omtiletanwite às *hsit». M*

obstante a* diversas reclamsçóe» feita» Ate

agora nào toram tomad»» »* medidas ne.

cessaria* Aquel» ru» ae encamtra tam

bem chei» de bur»r<™ Nào «endo eaicad*

e«tá ouase intranslnivel sáo dol« Drohle-

mas dl.tir.tos par» « 0H e ¦ RÉM
resolver

m^ Â

ttm Htcp3' *^*w*a**t*M

S*pt, 1. HiATlt\BÂt:HtR
O prédio do Pó./., dt, lll"* tio I. .lidàri...
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Quando aquele homem baixo, traje esporte,

ar de gente feliz passa pelas ruas de Cachoeira,

todos o saúdam de forma afável:
A16 poeta!
Como vai, poeta!

Cumprimentam-no tom WthtAÇtOi Com or-

gulho. Como se èle fosse propriedade da tidade

e de seu povo. O tratamento é muito mais do quo

apelido. Virou titulo. E' a forma pela qual o ca-

thoeirense tributa sua homenagem do dia-a-dia ao

poeta da cidade, homem que desde sua juventude

là vem fazendo poemas e sonetos sobre tudo o

que há e acontece na sua amada Cachoeira do

Sul.
XXX

Ninguém sabe, ninguém viu, mas é quase cer-

lo qiia os primeiros balbúcios do bebe Nilo Fernan-

des Barbosa tenham dado rima. E da boa, que
este poeta é hoje considerado pele critica nacio-

nal um dos Ixins poetas brasileiros contemporá-

neos. Tanto assim, que dele disse Manoelito de

Ornellas, prefaciando seu retente livro iSspt —

O Morubixaba Rebelde».
«O poeta tem o domínio do ritmo e seu verso

embala o espirito. Explora, magistralmente, a sex-

Ulha e sabe arrancar, dos episódios, os efeitos

mais dramáticos».
Fernandes Barbosa não nasceu cachoeirense.

Ficou sendo de coração, ao longo de seus cinqüon-

ta e três anos de vida, quase totalmente vividos

naquela cidade, para onde veio ainda criança, ori-

ginário de Saicã, hoje município de Cacequi. Mas,

para o povo de Cachoeira, é cachoeirense da ge-
ma.

Depoi* de cursar o Colégio Militar, em Porto

Alegre, retomou ã Princesa do Jacuí. Foi fazer

jornalismo. Meteu-se na vida pública. Foi Diretor

da Instrução Pública Municipal. Várias vezes, em

diferentes gestões, foi Secretário do Municipio.

Por fim, foi Diretor da Biblioteca Municipal de

Cachoeira, função em que se aposentou.

Fernandes Barbosa c poeta de qualquer gc-
nero. Vai da sátira ao lirismo. Sarcástico quando

quer, também sabe ser doce. Só de uma coisa faz

questão. De rima perfeita e verso bem estrutura-

do. Não chega a desgostar de poesia moderna.

Simplesmente diz que não conhece e não entende.

Com a facilidade de fazer poesia que o carac-

teriza, já tem escrito sobre tudo. Quando determi-

nado prefeito de Cachoeira, hã anos. praticou cou-

tra um colono ato que ao poeta pareceu arbitra-

riedade, saiu à liça. Mesmo sendo servidor muni-

cipal, publicou no Jornal do Povo», tradicional
órgão local, violento poema em que glosava e

combatia sua atitude. Quando se viu ameaçado de
suspensão, voltou à targa. Mais violento. Não tc-
ve, então, papas na língua. O prefeito foi atacado
de todo Jeito, tachado de ignorante e incapaz, a-
lém de muita coisa mais. Foi lançado ao ridículo

pela pena virulenta do poeta que, como era de es-

perar, acabou suspenso das funções.

Quando prefeito de Cachoeira o saudoso Li-
berato Salzano Vieira da Cunha, este entregou a
Fernandes Barbosa — entáo Secretário do Muni-
cipio —o projeto do Código Municipal de Postu-
ras. Devia emitir parecer. O poeta, que é homem
de letras e não de leis, versejou a respeito, sendo
o poema mandado publicar pelo próprio prefeito,
também diretor do jornal local:

eO Código maçudo de Posturas,/ Que o se-
nhor entregou-me para ler,/ Devolvo-lhe despido
das mesuras,/ Que há nas chateações de um pa-
recer»/

«Depois de lê-lo com desenvoltuias,/ Sem a

nenhum artigo me prender,/ Co'a candidez das

simples criaturas,/ Sinceramente venho lhe di-

mr...*/
«Que para mim são muito complicadas,/ Es-

sas normas, assim, codificadas,/ Buscando colocar

tudo na linha.»/
«E usando da maior sinceridade,/ Juro, se-

nhor prefeito, que, em verdade,/ Só entendo de

posturas de galinha»./
Esse soneto foi transcrito pelos principais jor-

nais do Brasil, entre os quais «A Noite» do Rio

de Janeiro, que afirmou: «.. .Fernandes Barbosa

é poeta cem por cento e tem talento em alta me-

tragem». Dizia ser seu soneto * digno de figurar

em qualquer antologia, no gênero».
Nos seus momentos de maior sentimentalis-

mo, Fernandes Barbosa compõe páginas sublimos.

Vendo passar por ruas de Cachoeira um enterro

de criança pobre, caixão humilde, dois ou três a-

companhantes apenas, fêz o «Menino Morto»:

«Menino pobre que morreu de fome,/ Sugan-

do um seio flácldo e vazio,/ Nessa miséria que
não há quem dome,/ No rancho pobre que mar-
••m.i O lio./»

«Teu irmãozinho que também nao come,/ Pá-

lido e fino como um junco esguio,/ Leva-te à vala

doa que não tém nome,/ Da gente pobre que mor-

reu de frio./»
«À pobre mãe que te embalou nos braços,/

Sombra da morte que te segue os passo*,/ Meu

coração, menino pobre, dizv»
»Nâo chores, mftr, o teu menino morto,/ Por

que èle, agora, já tem mais conforto,/ Fechando
os olhos para ser feliz!/»

Ao completar quinze anos sua filha Ana Ma-
ria, o poeta emocionou-se, recordando a criança

que ela fora. Escreveu .Ana Maria»:
.Quando boje, filha, à hora matutina,/ Em

alvoroços de alma te abracei./ Não eras mais a-

quela pequenina,/ Que nos braços tanta vez ni-
nei./»

«Hà pouco, não passavas de menina,/ Qut
a dandar, vacilante, eu amparei. E agora, a minha
cândida bonina,/ Tornou-se rosa e de emoção cho-
rei./»

«Primavera chegou de luz vestida.../ Trou-
M bandos de sonho à tua vida' E encheu de flò-
res tuas mãos, por certo.../»

«Para que sejas o clarão de aurora,/ Da mi-
nha tarde que vai indo embora,/ Da minha noitf
que vem vindo perto!».

Mas o poeta também sabe ser alegre, jocoso.
É o que faz em História Moleque-:

«Sinhá-móça toma banho,/ No trecho oculto
do rio...,' Negro infeliz, desgraçado,/ Termina
com o assobio./»

«Não faz barulho nas tolhas,/ Mea ai mesmo
escondido... / E arrisca, de soco, os olhos,/ no
Paraíso perdido./»

«Sinhá-mòça ora se enxuga,/ Numa toalha
qualquer.../ E o pano, por *pi- um pano./ Não
sabe que ela é mulher./»

(Moleque, que diferença, Há entre o pano •
nós dois?/ — Secamos, pátrio, agora,/ E o pano
seca depois./»

«Estáticos, impassíveis,/ Vendo o que jamais
se viu,/ Negro e eu, dois vagabundos,/ A «pescar»
à beira rio./»

«Vamos dar, moleque, o fora,/Náo nasci pra
girassol!/ Sinhá-moça só belisca / Mas não cai no
meu anzoh.

X X X
Por ter vivido sempre em sua amada Cacboei-

ra, tem o poeta pago caro preço. O preço do quase
anonimato. Das dificuldades em se ver publicado
a difundido. Embora reconhecido por críticos e
grandes nomes da literatura como poeta dos me-
lhores, não foi levado ao público. Vivendo sempre
à margem do rio Jacuí. nunca conseguiu editor.
Mesmo assim conseguiu editar — ãs próprias ex-
mmm e com auxilio de admiradores locais — se-
te Ihios. vFiutinha Proibida e Minhas Flores
dc Jacarandá» são coletâneas de poemas. .Cairei-
rada > é poema regionalista. «Os Gatos e o Remi11-
dio» é um livro de poemas satíricos. «Súplica ao
Negrinho do Pastoreio» é poemeto regional. «Cre-
tino é quem toma de uma enxada* é poemeto re-
gional satírico. E «Sepé — O Morubixaba Rcbel-
dev, o último a ser editado, é jioema regional épi-
co, obra de grande fôlego e conteúdo histórico no-
tável.

As várias apreciações feitas sobre sua obra
dizem de sua qualidade. Lamartine Souza disse ser
éle .-Magistral nialabarista de versos sonoros e ri-
mas fartas . O saudoso ex-Secretário de Educa-
ção e Cultura, Libeiato Salzano Vieira da Cunha,
seu grande amigo e admirador, declarou, há mui'-
tos anos: «Da nova geração de intelectuais da mi-
nha terra, a figura mais representativa é a deste
poeta de estirpe —Fernandes Barbosa-.

X X X

Gaúcho cem por cento, po torigem e mania,

Nilo Fernandes Barbosa — hoje já chegando, co-

mo diz, à noite de sua existência leva vida calma

¦ tranqüila na sua Cachoeira a margem do JacuL

Cheio de amigos, gosta de dizer sous poemas ao

redor de um fogo de churrasco, cuia na mão. A-

posentado, dedica-i-e agora à criação de gaios de

briga, pelo que também tem paixão, t fã de galo,

gosta de ver e promover rinha. Tem coudelaria

bem organizada. Mostra seus animais quase com

o mesmo orgulho com que declama seus versos.

Tamanha é sua paixão pelas brigas de galo qua

fèz o poema «Que sejas, Patrício, Esse Galo». Nô-

le. náo só descreve uma rinha como entra na par-

te civica de exaltação ao Rio Grande. Conseguiu

fazer o melhor trabalho conhecido sobre os he-

róicos combatentes emplumados, como as duas

estrofes seguintes, de exemplo, mostram:

«Dentro em pouco fica exangue...

Gonilha lavada em sangue

Vira brocha de pintor ;
e molhando-a na degola

Fèz desenhos na escariola

Na alva tela do tambor.

Ao vé-lo em luta renhida,

A aparar na rebatida

Os golpes rudes de pua,

Quero crer que essa coragem

Náo vem do instinto selvagem,

Porém do exemplo charrua.

Asiim, cantando Cachoeira, suas coisas e seu

povo, vai vivendo aquele que oi '-achoeirenses dl-
zem ser o «nosso |n>e!a». Autor de talento, mal

que, Infelizmente, continua esquecido justamente

por teimar em viv.-r no Interior.
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/j guerra d ij era ile

Numa gueira que _¦• vé

¦BB linda lem ÚO OJnven
iiuiihI. iu. torça*, do ,uv,".-
uo aui-ilatnamlta usam d<
'odos us meios no -.eu ui

canec. paru chegar aos Inu

meras •Mcoadenjoa que o

.uerrilhfii-is do Viel Con.'

poaauaai noa i-e-rant'.* <«u.

<*e inact-ssivels dBi- florem

tis do -uulfstr BsitiUrn

_ entu«i qut oa Plelu;

tes entram «u» «*ç8o. tran»

porianclo hointroa. armas -

abastecimentos, a pont .«

aue ilr outra forma nio

poderiam ser ateang •Uw

J.M11 impossibilidade da -

bertura de estradas para o*

meios mcr-inicos de toco-

mocã-j.

Mtsnn, os pmtuiiiiirin*"
«•ntretatuo. tiveram um pe-

riodo d»* t-tats-anso nas úl

timas winanas quatu. d

diminuição do ritmo dn

guerra, causada, pelas mu

ulfestiuoe.- dos budlHta*

conti-a o lUfiltIO dt Ssi

i&o existindo o uatabalsri-

mantn d«- uni ¦rovérno ¦"

vil O premiei' N . lyrn t> •

K.y depois Ue algumas se-

manas dr aguaçt.», qu<- le

vou Inclusive o Vietnam»

ALIANÇA, ANO CINCO

olhando
para o

futuro
l'„r Intl. RH 4W4\. dn l VI

V ita H — Cate r o arfundu a ulllinii

«iti»«> síthrr a sHu»4,.i«i d» *t!Un<-» 
para «.

Proin-wm. rsrluiisn par» 8 
"DN no i'"i rn

qu.' «> programa de a.ssi«lrniia liiralllailn i»r
lo nrr-.id.-nle loi"» Kenneds nimprr .. niiirit.i
tno «I - rslstrmia.

BIENOS AIRES, -òill — A Anuiu., li

uva no prmupiii que a AHan\.i para u Progn

duri.se resultados ps»sitivos, vm ia/.: .

i,o_, paia tal fim Apesar de ter a 1e.1l

do que esse náo cia o curso de .1. 10 indicai

pailt ao coniiiiciiti continua tendo um con.vtto ei

tado sob», «t pr igrama.

Nto obstante, e justo assinalar que a Anici-a _.>

tina esta despertando, ao fim dc seu sono. paia com

precndci que a Aliança exige mais que ideais eleva

dos, bela* tra».» e circulação dc dinheiro, pata tomai

u progttrsso exeqüível.
Para que a Aliança Iriunle, é ncccasaiiu que se jau 1

cinprccntlitias cum exilo t-retas concretas. .«» nrvel

de lit-i-rões poliiicas c raoriús qõc aâu láu íiripoitantt

«umo difíceis dc executar. Os Estados Imidos e

America Latina cooperam com «Hse propósito, ap-, -.«

de conliuuarcrn dc pc muito», tios problemas qne i».«

talam" piogratna em seu inicio.

AMUSh
A rcccnlc analise da situaç.10. ic-luacia i*»-_i» t

selho Intcramericanti Econômico e Soei (CIES

notar que O- Eslavos Unidos podem e ilcmt. m est.

contribuindo m ii •*.::.! o proerama. esps*ci.<Imi-iiU; em

inateria de comercio «. assistência exteriore
tina eslava fazendo apenas conlribuicsisf. esporádicas

indicou, da rm-sina lorma. nue a própria Aincrica I

*» objetivo comum áa acelerai o dt*sc.ivt)ivin.eilte s..

ciai c econômico «Jo continente.
Ao chegar o pio-ji-ttna t»o$ cinco aiK>« dc

cia vaiias naçãt- Ulli*a>»mcriCtM_iS alciiani que (ãbuci.
mai*. podem laser por sua própria causa Atiinuuu

nue .mtes que prosseguiicm cias mesmas .1 levai

cabo o esloico exigido as na«>*es das ,1.

mundo devem abrir tscua aiercados para assimilai, »

bons pic*t,os. a» ,\j*oii.t«-ocs latino-americana» Peden

lambem que os Estado» «tudo» aliucm as raatriço*»

mpoiia ao seu comercio cstenoi

Ante essa poais-o. os Estados lindos lespoiiüciii

com o critério continuo de yue nao e sensaio pensai

desla tornia. Porem maiiilesl.iiido seu espirito tl«

Ih.ii» vtiinho. o noicino de Wsihintfton deivou a porta

aberta para acedei .«« exinéiiiias da America Latina

* olerecc ampliai o ps-riodn dc vigência da Alianv..

por icmpo indelinidu lii«isie poicm "«--•'¦¦"

tempo, em que os países latin.v.imcric.uios deveni

cumprir a missáu que a Cana Jo pii)|*i.»m.i ilelea exi

ge. como medida preliminar ete as»o.

UtS
i.s peritos «io tihü qu« 1 icuuiiai)! ha pouv-

s_.i._na» cm Bu.nos Aues c.tu .iam loUçr» caies a»

«uiilos cm sua conlerencia anual .10 abordut os Esu.

do-, lindo» e seus II aliado» no programa de dcsenvoi

Miiicuto o co. so iuluii» dc sua iuiciativa Na reunião

lie ou ilcliniilo o que sa-- chamou ile 
"plano dc av«»o

iiwdiante o qual a Ainérka Laliiu, •* compromete a

comesai a uahalh.11 imcdiatam nte na solução uc

qualro piobletiias coli-ietos; economia nacional. cdi|

laça... bem-estar social c intesiiasaio ecotioiiuca ,e»'ional.

Os Estado*, lilidos. poi seu lutmi pit.metcni bu«

«ai o» meio» dc abiir ineic-stk»s c aasieur.u presos

estáveis ao» piodulos básico-s d-s nasõ«-s latino-amei 1

canas, alem de propulsionarem gax-ntias d- que vol

tarão a ex»minar a» re»tric<»e» a sua apula .tu cvtcnoi

quando o balanço lie pagamento» do p.»is c o cusl"

.Ia iiueir.i no Vielnanie assim o permitirem

TRMFO l». *4MÇomo*!i

Q» ... ,.. -> «!« Hu«. .. Aues i,á«. lem «a.aie. ohi.

^.oiita. poicm «c.ttiiiii.iii a .tiiude e a .oiulul.i a se

.•un heni. .1 lU.irinin..«los problemas, u 'íue 1, nlic

uma mudam,» positiva, unia iletinicâo dc açio c pro

de segunda a sexta

as 1850 horas

aos sábados, as 1945 horat.

MAIS UM TELE-ESPETACULO

iÍSamrig

«tu Sul á beira da guerra
«jivil. ««nicordou eni 'Oli-
•roctir elelçôe» imi. uib-

AaaembléU Naotomil. rtua

daveri i icolhcr os novos
¦rovci-uanies dn naçAo num
oraru de três a i*íiiiu mo»
ses At.- lu. os budistas 'on*

c-tirdariiii-i em aceitar o gO>
vírno rte Cao Ky como to-
•Ime provisório

Depois disto, a luta vol-
'ou ao quí era ->.m a» iro-

pus novamunt ¦ deslocadas

paru ponto» i-tratcglcos da

luerra conira o Viel '"ong

y !'.«- ii os etefantos t_m-
'iieni viihuram - ntlvH n»
s::a mis .' d« ti-nspotte

?[ue 

rumornm com '''«Ia a

ôrçH que a ntifivi" "*«

aroiwrcKmou
O único problema 

'-om

estes "çoldadoB" é <nie «la-

tante nfio tem bandair i *

tanto ,)t)ii« servir hol • ao

iiovét uo « imo amanhã aos

(•uerrilhciroa pois os nl-

mais nüo taro ideoloj-tu a

nâo sei a Ao melhor tra-

tamento . alitiicntacA»' Oa

dois i .' « ri» guerra a**
Ik tn o- ti deste fato. e con-

lecltti: "is elefantes todo

o possível ptia fOiiservBr

I \1 MOMEISTO DIFÍCIL

ÍV PIRAIIH! J \ W

^H^i £-.. OOsmíalmi
¦ma Itm. IMI

posiio- \ isio o iiiinisito do Plan.* ia mento do Brasil.

Roberto lampos, chamou de 
"o 

inicio da tase das ao

liaçoet operativas, uma ve/ deixada p.ita Irás .-» lase

tin ideologia'
O novo plano dc a«,ao c m.us dilicil dc «uiuprir

que o anterior, e seu custo será superior. Dc acordo

«orn os cálculos leitos pelo Comitê lnteramericano de

Miansa para o Proiiiesso (CIAPl que atua como orien

lador do programa cm aera! a cilia estimada para

este ano. em ajuda icccbida «l«> exUrtoi te eleva a

nes bilhoe» dc iM.tic- o que tepicsent.t oi-te pot

cento a mau» do que ii" ano passado Nâo se sabe

de onde procedera es«,: novo financiamento, «fnibora o

llAP lenha expressado sua conüanc.» em poder ets-

contr.i-lo em sen rcl.-tiórir» anual

ttt\LkSSÓES

A Ameiicát Umi.. sie que o jic-.idc.iic i.o.icatne

i.cano Lvndon Johniroii deve lazer concessões comei

ciais em breve pr_w>, especialmente no campo cio»

acordo» relativos a produtos dc primeira necessidade

como açúcar, cacau, bananas algodão e libras vege

lais Espera lambem a eliminação dc barreiras

.duaticiras c restricõc* ao consumo dc seus produtos

nasicos nos incicactos «Jos Estados Inidos Concre

lamente se pede aquele pais qu. .ibandonc a política

Je assistência, que dispõe a compra de W pot cento

,Uis importas-óes tinanciadas u..s mercados noilcanu

iicanos, e o transporte de Hl por cento das mesma»

,-m barcos da bandeiia estadunidense

\ America Uitina tambc-ii se queixa dc qu. a

Co.i.i.,i.d.ulc Econômica Eumtxia (CEE) lavoicc. a

Mnc cm suas imnoitaç.tcs cm detrimento dos países

Io hemisterio ocidental

E. ante esta posição, o.s Estados lindo, itxoiucii

.!„„ uma vet mais a América l-uina a diveisifi--c«t.

da i..o.lução agrícola. .. redistribuiçáo da tena c sua

adequada e-pto-câo. tervlço» de bem-estar sociaí dc

acordo com 
'. 

realidade atual, c a eliminação dc bene

lidos que se equipai em a esmola-

El ROP i
esta semana

ln,„. MVKIKI
'itatsm. tsaK-tltrs «s» l'»r.i"

aaWStc^

luiuu us ar*"de» cu-

i-os, a boa co/inha via- ^

ia 1'ma dclegaçào «lo

isuioso restaurante Ma

vim» de Parla uercoi

reti toda a Ásia par-

prupa-andai- ar i'*1

receitas e apreu-c- --
i,'.iel.tx mais lnlereas.ii'-

te.s dr ca ui iiail-A-dt
legai áo' visitou aapiin

ripa— capitai» do tu-

lismo Singapura, Hong

Kong. Nova Dell, Karu-

nhi etc Tu.io correu

nem salvo em looulo

onde o diretor dr um

grandt hotel recu»ou

a* a receber os -pro

te«s<»re* da laatraDO
mia francesa ( re-se qtn-
ele tema j» a concor-

rèneta pois o Maxtms

prstende abrir uo pin

x'mo outono uma lllia!

na cnultal Isoonesa

A Secretau-la do Tu.

mino da 1'mbrla. uma

„as mal» bela» reglõe.

dn Itália Central, pura

incrementar o movi-

aiento turístico tomou

uma dectsAo rnrs e ge-

nerosa eada turista

estrsngrlro nue quinei
.«instruir uma casa' te-

rí um terreno de MO .

HOn metros iiuadrado-

«rSti.s no hosaur «le oi

iihos du 1'mbria yue

tlca a Igual distancia

io mar. dos lano» r

bastante oerto de Ko

na * Florança Pena

ue esteia tio tonar do

_M_

Nt! racola.- «i» ln«la

terra está se (lifindn

do o estudo tle umn no-

va maUria que e ensl-

nada oor eonselhel

ros" Trata-ie d* um

curso dt* 
"orlaniBcãa,

tiupcUü" que. alem «tn

Unlco programa dr
aiiainamento sexual

, ,inipr»#ni*ie uma prr-

jaiaçáo do» aluno» pa-
t Briantá-tos na aaai»

ina do wiuuaiiiiH-iii' "'

da companheira

' 
l'....'.l.l. o IIUV0 ili

aie do geulal tealuaiior

de 
"Aa (érlas do Sr 11 u-

lot' .seques Tatl. de-

poU de 18 meaes dè 111-

tü-gens estará pronto
para ler lançado antes

do verão, nas principais
«apitai- européias Seu

ettato foi de cena <le 5

btlhSei de cruselroí

Velo visto, Jeati-Haai

Uelmondo 'Bedel para

os amigos i nau vai ti-

tar aa t&o desejadas té-

ria» íxil.s foi consuliario

por 1-rankenhelnier ee-

e.arista norte^tnerlcaiio,

para realliai* mi filme

it Hollvttooil

Jane Fonda deixou

Paria em directU) dr

Hollywood Jant* partiu
dc cabelos curtíssimo-,
t tratada "á op". Np
t-ntunto 0 vrrdaiteiro

to*Aodeouro du senho-
rg Vridlfii está salvo

poi» a« traia Carttit

realizaram um» série

nc perucas esoeelnl-

mente para o fllm- aur
.lane vai rodsr nn Me.

ca do emenii ao l*dr

do marido da Lançai»

HflCBll Jaaon Ho^nrds

0< restauram'* W
ros otiase noe tluollc»-

rsm a i-ónrlr* rtlt»nie'»

riesde que adrr»iir'*<i

um atxtettlH «nu nen»i

te aos casai* cw»« '

lhos defasereni b> » *• •

refeltves em ns»' Vn

entrada Jo* «feHttoi

restaurante», uma nar

.se es-MCialisads rira

encarregada ds« .rlan

caa e aquela» tle Idade

inferior a olneo ano»

«oaam de um tralauien

to aapeclál ain alimen

tadas psti

fundo s 1

Balas mtf

i da uni trsiiimen
veclsl ain alimen j•p-tuitainente aa j

B dista tn-t4-4tr»a I

PAtet



OS INVENCÍVEIS
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Esta noite
-nemórias i

dos Iriiiii-iM

dt? ytituiii.
Ut- povoa
diferente-

similituili'

no iH'ii(i(l(

iiiiii-i lendo umas

respeito da França «¦

s duran e a iillitnii gran
E, emborn H Iwitfl—"

de eondicões *:ei;iis tão

-senti lupi nina u« ;uuf
•uti*.* aqueles franceses

... tráfico c os nossos jkiIí
ticos brasileiros, atinai, animal o ho-

mem i aeapre o uasino, qtt—Iquei
que sem ¦ ma côr de pela latim
de. ou era da lemjKi "in qua nasce

Posto êle em determinadas drcuns

lindas, reage quase 
¦sempre de ma

neira unilorme; as earaeteristiia*-

nacionais podem influir, mas tàu

pouco! Quando se recorda, i>or exem

pio que os franceses decapitaram o

sei! rei ent 17iV.. a lendencia é di

Tev que sc trata de unia prova do

passionalisino latino. Mt'*» enque»*

mos que us nios an^o-saxoes, 14-1

anos antes já haviam coitado a ca

beca ao trise Carlos I, no meio das

mais violentas exnios<ieg de cóleru.

Náo e puib de adnürar que us

nossos políticos tuptniqulns e sub-

desenvolvidos se assemdhem tanto

aos civilizados comnatiiotas do se-

neral Dt- Gaulle. Antes d-.* brasili

cos ou francos «*> que eles sao real

mente é politieos. Aquele mesmo

egoísmo mesquinho que ale na horn

do maior iieriao. só continua a eu-

Vergar seu ÍOL'o eleitoral A mesma

ikgaçio do patriotismo, quando na

verdade a palavra Pátria . para
eles. é api-nas uma contenção ora

toria. A capacidade de fa/«>r neiT"

cios com qualquer um — <' que

olham é a conveniência do negócio

e não do parceiro. A audácia de se

filiarem a qualquer bandeira, sem

preocupação ja nao digo de honra,

mas ao .manos de coerência. Eles

sabem que o povo nao tem memo

tia, mesmo; èasefl homens que hoje

pararam sobre suas convicç«3es dc-

mocráticas, pode-se pegar qualquer

um deles e trazer para exame, fa

zendo um retrospecto das suas car-

reiras dc WM até cá. Subiram

com Getulio, mas se haviam criado

á sombra dos -Carcomidos . Em 34

foram democratas, mas em 35 de-

pois do golpe comunista, nâo se re-

eusaram a apoiar a mais feroz re-

pressão policial da nossa his'ór;a.

Sem sc recusaram a apoiar i»or to

dos os meios a ditadura quando ela

m; anunciou Eram os seus arau-

tos. os seus iximbos correios, os

seus pretoi ianos. Os que mais cia-

mam hoje por eleições diretas e

livres¦*, foram os mesmos que acei-

taram o fechamento do Congresso

em 37, o fim de qualquar id-Ma de

i.-lciçáo direta, indireta, livre ou ca-

tiva; a subscreveram felicíssimos

todos os atentados da Polaca. Eles

que compunham a daque, quando o

ditador fazia os seus discursos co-

memorativos das vitórias do Kixo

Ah, nesse tempo eram todos fascis-

tas convictos! (como ficaram todos
-esquerdistas*/ quando o vento vi-

rou, 2."> anos depois, a JangO queria
eitbanizar o Brasil», fcles que dlspu-
tavam entre sl os cartjos «lc inter-
ventor a agora exigem eleições «di-

ivtas- de governador, em nome dos

direitos da Federação quando asso-

pravam «> togo dos auto-da-fé em

qua o ditador queimava as bandei-

ias estaduais? Quando aplaudiam
Ireneticamenie Goulart qua estran-
•nlava a autonomia dos Estados com

a invasão demagógica do poder cen-
trai? Onde estáo eles todos, esses
homens sem memória? Ah. es'ão

por ai, não falta nenhum, fora os

que a Revolução colocou de quaren-
tena. Espalhados por todas as cor-
¦ entes políticas, do lado da Revolu-
eao e contra ela. Os que formam
com os revolucionários diz-se que
estáo recuperados democrãticaimen-

lc, mas há alsmn* lão excessivamen-
le ¦ recuperados • que ja auora não
ha democracia que lhes chegue, a

1 ratai iam de tiranos até Washington,

Lincoln a Ruy Barbosa!

O que mais inquieta é que és-
»es homens prossegue-m sem inter.

í-upçáo a Influir, a pesar nos desti-
nos nacionais. Se a «ente os pu-
desse simplesmente apontar ao no-
\o alijar, seriam apenas um des.

gosto, nâo seriam um perigo. Mas

eles continuam com importantes con-

troles na mão; é na hora em que
lhes assistimos o trabalho nefasto

que checamos a concordar com o

liessoal da linha dura; Revolução,

mesmo, seria a que em primeiro lu-
¦.-ar fizesse tabula rasa de todos os

jKilitiqueiros, Acho que esse talveí

fosse, também, o sonho dos fazedo-

res da Revolução que não são da
linha dura. Mas a verdade é que a

(¦olítica é a arte do possivel e uma

das mais forçosas contingências po-
liticas é se trabalhar com o material

humano de que se dispõe. Mesmo

porque, ató na hora decisiva do 31

de março, tiveram os chefes insur-

retos que util'*tar muitos aliados in-
desejáveis, pois que sem eles prova-
velmente não se teria podido virar

a mesa. Gueira é guerra, e o mal

menor ajudou a vencer o mal maior.

E pois, como levar a sério és-

ses «pais da Pátria» que clamam

pela pureza das ins'ituições, pelo
respeito à Constituição, pela necessi.

dade de eleições, quando eles mes-

mo ha dois anos atrás ínao vamos

nem relatar passado mais velhos, os

retornos» e os «impedimentos»), há

dois anos. só, eram os porta-vozes
da - República Corporativas tascisti-

_inte de Joio Goulart, metiam-se na

aventura daquele plebiscito puramen-
te totalitário, para devolverem ao lí-

der dos pdegoa, em sua plenitude, o

poder de que lhe haviam tentado

reduzir naquela mágica besta do su-

posto parlamentarismo.
E temos que viver eom eles. E

lazer acordos, e tentar o diálogo, a
em muitos casos lhes devolvei o po
der.

ttí XXx\x\\\x\\\\m _M«f*_-_-_!

is^a*!^.,'."' . ;a 
' *id* >.'' 7*v^SjS^L 

* 
JPifl

W •*¦•* * 1 fflJcJt - _L_r«^_^______________-*'*»»'^^<'*i^'*

ttfii—.g^—ti..*'' #_l*_p» **-*¦- '•'» - ¦ Aií__3_p9| Hp*^'*^-)
•-K jÂr* 

"^w*. " 
^$'-«1 _____2_H 0r

-JfWm3WÍ»_S»___^___R_K_''tÍ__HE_____r^BWL^t£_P^_B^^HP^M___»!f'

•?.'•J____»^ HV__»T tem*^&^e*\\w ^^.^^iK^ ^ xf^^'"»*-

tSpsaSfmW |»HflH»HH '__« __¦__"_& 
'**.,

' 'jftáíSnS^Bp» ^^^^^^B^^^^^^_fc ' 
I m-.r*

^itt 
j^SHra * '"»t_ JxXssm H^»^^^^P^^O*-**7*-»>s..

,__ui__í ^#í___•u_^8__f^___^_É^____________________>:*- -.'' 'it BS^Httt'^'^__« Bb

*At\W. " ifll^TTSfJ*! E__f^_____P^^ ''' **_ ay ¦**'** *, ^Q

Oommr,, i ¦ »S-M m . Caderno, diário DE nottcian -piíj

GUERRA AO

"BEATNIK"

•to
C.ullhmrme FIGlrlRFnO

OAKIS (Via Varigi — Os "Holllngs stones", equlps
de músicos cabeludos rival dos "Beatles", na sus

unlca representação no Olympia, de Parts, causaram
uma revolução. Já n&o era apenas o espetáculo da
sala adolescente em transe de São Guldo. como aV
dst as vezes ern que se apresentaram artistas do nc-
nero: houve empurrões sõcoi, "bagarres' com as
quais a policia francesa M multo n&o está mais
acostumada, num pais em que a cada dia a ordem

ganha terreno sobre a liberdade em delírio. Oa
"beatnlks" franceses, ainda em número considera-
vel já se disfarçam, cortando normalmente or, ea-
belos, rasuando as barbas S pasmando a freqüentar
as lavanderias, fenômeno semelhante au ocorrlnc
com a decadência do • ¦: '• -.•¦¦ ili -,. ¦ de St. Gerrnain
des Pri O cabelo mais alto que u colarinho I aeeura
a normal; e os engraxates começam a recolher unt
lranco e meio para llmoar as botas: nas "cave» me-
nos exlblclonlstas, us casais, embora aln-la vestido:
cora extravagância recuperam o salutar costume d»
"cheek-tocheek" em ver do baile de flamlngos U
zendo x corte.

ror tudo Uto, nao è de estranhar que a polieia
francesa tenha tomado severas medidas, Dará a
Páscoa e as férias de julho* Instruiu os seus .mr-
tiai- de fronteira que náo deixassem entrar estran»
-jclros 'que apresentassem aparência Incorreta I fal»
ta de recursos'. A ordem, segundo o "New York He-
raid Trlbune", visa aos turistas de cabelos longo*:,
vindos principalmente dos "países Anglo-Saxóes" e
Nordicos, os quais, no anu , i>,->udo, acampavam com
A mais pitoresca das faltas de cerlmótila. nas mar-

gens do Sena Diz a Instrução: 0 acesso ao território
nacional será daqui por ntante proibido àc pessoas
de ambos os sexos Incapazes dt mostrar recursos su-
firlentes de subsistência lurante sua estada na
França e aoueles que evidenciaram aspecto desa- *

gradavel. exibirem cabelos em desalinhu I evidente
estado de sujeira, u que constituiu um espetáculo ln-
desejável".

Vi alguns desses visitantes, lnstaiaaus sob as
arvores fronteiras a "Bucherle'. seres escapados das
cavernas, com mochilas de tra»pos is costas, barbai
com restos de macarrão, cabelos Indecifráveis e vio-
lao nos braços. Eram rapazes I moças a exigir exa-
me para a distli.ção doa stxos: cantavam suas co-
pias tambem inuecifráveis s corriam Imundos cha-

peus de coco ao redor, para catar esmolas Fazem o
inals barato dos turismos e qut* não Interessa a ne«
nhum país turístico: vlaiam sem "travelers che-
ques", não compram um postal oue seja. uma só ml-
ntatura da Torre Kiffel. São us únicos que entrando
un saindo, podem di/er bOMStanwts as alfandfea»
•Rlen a declarer' Que lucros [nidem trazer a um

pais que pelu alto custo la vida. viu em 1965 fuiít-
rem nada menos de dois milhões de turistas, que
partiram rumo a Kspanha, à It.àlla i Grécia, onde
tudo é mal» barato.'

f_te ano serau expulso» como "inde»ejaveis' ou
"perturbadores da ordem publica": a polieia os en-
tregará aos respectivos con.iulados, se Ji tiverem al-
cançado Paris; ou os colocará do outro lado das fron-
tt-lras. Isto, de certo modo, sl-mifica a proteção aa-
(ionalista ao clocliard", francês nato. tiialtranllho,
1-arbllongo e capilongo. que mendiga mas que anre-
senta uma. filosofia especial e uma aparência oriirlnal
«ratas ao turista s slmoáticas ao povo. E significa
tambem o primeiro esfõrcu das autoridades cun«ra
o *'beat'', 

qje Nova York exportou, ha mais dt* des
anos, para os quatro cantos do mundo Sera beni-
fica ou maléfica esta declaração dt guerra': Volta-
remos a ver a juventude francesa novamente en-
ejiavatada, de colarinhos bem postos? í cedo para sa
dl/er. mas o fato dt* costureiros como Pierre Car-
din terem lançado uma mo Ia em que os adolescen-
ter parecem todos pequenos Lordes Fauntleroys S
Blue Boys de Gair.sborousiti deixa prever que os
'beatnlks' estão em decadência.

Portugal que eu vi - i»• de uma s*ri*

AQUILO QUE NÃO ACABA...

...VÃO ACABAR
Irmão t.tvo CLEMtNTE
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Ao chegar em Lisboa em deezmbro de 1965 vl tanta
¦beleza, tanta renovação, vi outra cidade da que havia vis-

to des anos antes.

Os bairros antigos renovam-se conservando a cata-

dura do passado, cs terrenos baldios vão-st* povoanao de

belos palacete, residências, casa: operárias, conforme os

ambientes.

Naquele neutro antigo, naquela elevação estao os an-

aaiir.t» a subir por uma IStUSts igreja - E Santa Kngra-

ria! Estão a trabalhar rui ottpukk I>*ntrn da nuas una me-

ses esta pronta a grande basílica centenária.

A manha de 16 de ianeiro de ha trezentos e trinta e

aeis anos foi das mais tristes e dolorosas que viveu a

Lisboa devota do sfeulo XV1I1. Ao romper da aurora, ns

hora nututina das devoertes, correu como um rato a no-

ticia da profanação da igreja de Saii'ít Engracla. O San-

tissím-j fora roubrdo. os vasos sagr-dos enriqueceram

ladrões heréticos. A consternação era geral.

A policia postada durante noites e noites não pode ve-

rifuar nada. Os inquéritos longos e angustiosos levaram

toda a cidade sotiressaltada naquelas eras ti is Felipes. Fl-

nalmente as suspeitas se concentraram sobre a figura de

um jovem cristão novo. Simáo Solis, embora p»-r»cnccs.«e
a uma família de •e.rraigado catolicismo, unha uma lrmao

trade Irrinclsiano e três irmàs freiras em Santa Clara. Foi

acusado do saortlc-gio e houve testemuttlias que íuraram

tê-lo visto mascarado nas proximidades da Igreja de San-

lu Engracli Nada mais era do que um inocente nanirtro

com uma freira do Convento de Santa Clara. O processo

seguiu seus trâmites t- o jovem foi condenado, tudo era

pretexto para avolumar as aaiseiç'>cs. O suplício começou

de modo violento: Cortaram-lhe as máos. que queimaram

ã sua vlsta e depois éle próprio M amarrerdo a um poste

taem alto para que o povo pudesse gozar o miserável es-

petáiulo, e queimado vivo no campo dt* Santa Clara, no

dia 3 de fevereiro de 1631, cerca do meio-dia. No meio dos

horrores do seu sacrifício, o moço Jurava que morria Ino-

tente.

A condenação dy pseudo-saenlegii exasperou o povo

¦ mereceu-lhe geral reprovação O dr. Diogo Gomes Car-

neiro seu contemporâneo, costumava dizer, .sempre que

se lalav* do caso, que a condenação do moço enamorado

lorei a mais iníqua que o mundo vira deixais que siipllclara

Jesus Cn.-.to Anos mais tarde em Orense Gali/a um ra-

paz. que tinha stdo em Lisboa, criado do Convento dos

l,i.los foi condenado a morte por ter roubado de uma igre-

ia uns castiçais de prata. A caminho do suplício confessou

ter sido êle o auto- do sacrilégio de Santa Engrácia. pro-

vando, desta forma que Slm&o Solts morrera Inocenta...

rara desagravar o cau pelo sacrilégio, o arcebis|>o ds

Ll»t¥>a Dom Afonso Turtado de Mendonça, mandou que o

Santíssimo Sicramento estives.- so'.*nemente exposto em

lausperena durante oito (Usa na Igreja da .Se S que findos

esses, tôsvse transladado para Sanla Engrácia a ftm de ali

estar exposto a adoração dos fieis durante outros oito

dias, o que se féz.

A procissão foi tão concorrida que o prestito, tendo

-.:¦!¦ da Igreja Catedral ao meio-dia, só ã nolta chego»

a Santa Engrácia.

Terminados os diao de desagravo, oa serviços rellgio-

Mis foram suspensos nessa igreja, passando a ser ceie-

tirado na iiequena capela do Paraiso. A Confraria da igre-

Ja composta de cem fidalgos ds tradição profundamente

crista, resolveu, para maior desagravo, destruir o antigo

templo e erguer outro de grande majestade e beleza. Tudo

uto ocorreu ainda na dominação filipma.

Em 1682. quando a obra estava quase no fim, ao set

colocada a cúpula, ao que se julga, por erro de cálculo,

abateu deixando o edifício completamente arruinado No

mesmo ano ds de-rocada começou-se novo edifício, para

o qual Dom Pedro II, com toda a pompa lançou a pn-

meira pedra. O novo templo do arquiteto Joào Antunes

era ainda de mais vast3s proporções. Seria o maior mo-

numento arquitetônico do século XVII, a poder ombrear

segundo a opinião de Ramalho Ortlgão, com Mafra. Com

morosidade quizilenta a» oljras se arrastaram, como se

não tivessem mais fim, por se-culo e melo Quando pouc

laltava para a conclusão, os arquitetos temeram que ai

paredes não suoonassem a cúpula, S se negaram a com-

pletar a obra O terremoto de 1755. embora nào afetasse

o edifício, determinou ainda maior paralisação nos tra-

balhos.

Nunca mais se acabavam aa obras de Santa Engrácia.

Em 1835 o templo foi entregue à Guarda Municipal da

Lisboa, que ali Instalou o quartel do 2 ' batalhão. Depoia

passou ao Minlstírio da Guerra e consumiu-se aquilo a

que losé de Figueiredo chamou 
"o 

Sacrilégio Legal': San-

ta Engrácia detxSsito do material de guerra, tendo outras

dependências para a tropa.

Em 1916. por Decreto de » de abril, o Govamo da

época, aceitando a sugestão de Rimalho Ortlgão dest -

nou Santa Engrácia a Pante.ão Nacional O templo iria

Ucar por mais meio século entregue a sl mesmo, sos ln-

sultos dos homens e das Intempéries. A atual:situaçio

nacional, graças aos esforços do ministro das ooras i-u-

blieas, eng Arantes e Oliveira meteu ombros a tarefa me-

rttoria de acabar as obras de Santa Engrácia, a tim de tns-

talar no monumental templo o Panteão Nacional. Ainda

este ano, provavelmente, no mês de outubro, Junto com x

inauguração da Ponte de Tejo, será Inaugurada a cante-

nárls e contraditada Igreja, que chegou a formar um dlt«

-.popular.

Vão acabar as obras de Santa Engrácia — »»ais uia

mito que desaparece da vida portuguesa.
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MIGUEL GRANT ja sabia que a lula pelo teatiu

£ árdiiii e que muitos, desanimados, vencidos

pelo esforço, raramanta fKOnm»iiw<ln, dosoriam

I»aia outras atividades mais compailixlorai

Mesmo assim foi trotai- a norte. Teatro cia

(» que .|ii«'i-i.i e ii"" havia proporia q«ue lhe (tensc

mudar St Idcia.

Fér. a laKrifiio i"J Curao de Arte Dramática.
l oi aprovado e entrou para a escola com a «rt«CC
i in de mmtt li.a um Io *\m*Mt meits-ido.

Depois de Utn tempo. O curso ji n*o 0 salis-

í-iaua mais. E, unia nmiilià ponno toda a familia
«•ni polvorosa, declarou solenemente Mia Indapen-
«Iciicia prematura dos 18 anos c aninieiou qui' I"

mi ã tard.; iria para o Rio.

Fala daqui, suplica da mãe. conversa da lr-

mã, nada adiantou. Já estava resolvido e de pa-
•agem comprada Fã foi.

Chegou no Kio sò e com tuda a«iuela tonta-

de de aprender coni quem wubeaaa muito

Mus não foi assim tâo fácil. Foi duro. Co-

meoou com um i-rrupo de taatro infantil fa/ciulo

Um bobo |>:i)H'l de coelho. Kiilim era tim i"

mevo.

Trablabou ate que fia aginatou mais.

A solidão (lc queni eslâ só mima cidade pià-
licamenlc estranha sem possihilidade dc ir paia a

Crente fez com que voltasse. Mis não para fiar,

já tinlia outroa planos engendrado! c «taria tudo

para coiistcriiii- o qne queria .

CarrafOU mto cari-egou l. ml t foi para Sao

1-aulo.

Dai uni teitiix». out ia surpresa para a família

que ainda não se habituara àquela idéia maluca

do Mipuel, Mo teatro: outro l.* lugar no exame

dc ingresso paia a famosa Eacola dc Arte DramA

Deu dc Sâo Paulo orientada i»or cohróes oomo A'.

fip«lo M.-witiita. Sal.ato Maealdi e multo* mait.

A Kscola foi o agravamento da «do«»nça».

Féi com fanatismo o I." ano e até chegou a

montar — como experiência — a «História do

Zoo». d»- Albee que foi submetida a poderosa cri-

tica dos tais cohrôes.

Era o diretor e ator da pex.a. Terminada a

apresentarão, tai o pano, silêncio total

Miguel que «morria» no final, ficou «tirado

no banco. K a platéia muda.

Depois, aos iioticoa foi sentindo a reaç&o: uma

palma aqui. «outra ali, finalmente o estouro. Eram

üiilaiisos queiiLs para aquele «estud«» de laboratA-

rio» de um aluno do 1.° ano

Foi então, convidado .. se apresentar na Bi»

nal ia VIII e que »e rtaliaou no ano passado),
l.ogo ai-t-itou.

Mas Benjamin Cattan, diretor da »TV dt Van

Kiiaida» da Tupi (um programa, que apresenta

graadM pecas não se confundam com as chancha-

das) —o convidou para spii assistente de direção.

E agora Ifiguel? Sai ou níio sai d aescola; se

apresenta OU n.ln na Bienal ou aproveita a grande
oportunidade?

Um coraçio para doéa frandea «amfiraa qua
vinha a aar, ao fundo, um a6.

¦¦*¦¦¦»*.' 
a TV ma» aom a poaalbmdaâa da aal-

tar para a Eacola. ai. como aeatetante da Cattaa
* que participou da flAntlgone», aucaaao oue aSm-

V**i até aqui e M ftato pala Piratini

Encerrada a temporada, para ÍM—¦f. mM
a Pftrto Alegre. O Teatro Livre predaave de un

dirator para montar a meama tragédia a Miguel

era a peeeoa indicada p>an aaeumir tal oargo
-AXTIGOHIT, AQVI

A tarefa era dura, o aaeunto atolo • a raepon-

aabilldade enorme. Nio ee tratava de sf-*naa ra-

montar uma pe^ recém acabara da trabalhar

Kra levA-la ao palito partindo de uma nova eon-

c«<iH.-fto, dentro daa possibilidades que aqui ae ofe-

íx^ciam.
Começou a trabalhar eom afinco para conser-

var tfoia a grandiosidade desta peça nobre.

Procurou elevar, ao mãximo o texto «de SAfo-

des, mantendo-se fiel ao que o autor se propAs,

porque nào se considera ninfçuém, agora, para des

virtuar o texto de uma tragédia «tão rica e que
mostra tudo tão claro» com impressionein> attialt-

dade. Montou a peça num tempo e num espaço

indefinido como convinha ao tema de sentido uni-
versai que aborda problemas religioso.', df moral

e de familia.

Portanto fez o texto, o eepetAculo E deu
tudo para que fosse maior a sua comumc.ti.áo com

o público. Por exemplo, o cenário e os figurinos

am ««Op-Art», que ,•*»: . ¦« ¦. um deepojamenta

total doa Intérpratea e aua>tncia total de artfldo*
toeam racureo» aaadoa para relevar o taito.

preto a o branco dão apenaa, a ítalo pláad.
w da (Vmaldade de ceada «peereoneag«am.

vm» montagem até certo ponto oaanda maa

deeart alcam^r ae«ue obfetlvna • merecer a ataiv
eflo do p«rtbt1co (tm fnr vft-la neetaa prorfnMB <fq«M
«aamanaa. !A no Teatro SAo Padro.

A PALAVRA DE QVEM ENTFtDS

9, paraoe cjue o deecanao do Migud aio M

doa maia reperadoree. Maa se lato n&o Atxmttcm),

cota» multo melhor apareceu ísMma noite em <*m

•neeinvn, noa ôltlmos preparnttvoe. Pascoal «Carloa

Magno ««urgiu», s*»m que ninguém «jepei-risse, M

no PivüHr.o (jue funcionou a FEBIC e que 
«aervhi

da pairo para a preparaçfto de «Antigona».

Carloa Ma(?no viu Miguel trabalhando e quan-

do o grande mecenas do t«eatro no Brasil, apertou

a mão do Jovem diretor eejtupefato, eentenetou com

a firmeia de que fat o que pretende: — Rapai,

você tem talento. Vou te levar para a Europa,

para ver teatro. Depois devea ficar aqui para to-

mar conta de um gniiY> que pretendo formar, para

que aqui permaneçam os bon» valora e nAo conti-

nuem a emigrar para o Rio e SAo Paulo em busca

de oportunidades» Nào é preciro dizer mais nada.

Que os bons ventos continuem a inflar as vm-

laa do teu barco Miguel e que atraques no por'0
set-uro desta insegura carreira que tà o imperativo

de uma forte vocaçSo é capaz de oferecer. (VERA)
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dante é inoce
/,/..,'(" f. I II IH 4 114 Cl \H4
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k HAIS EMOOONANTE H>SI0RIA

DE AMOR E AMARGOR QUE UM HOMEM;

E DUAS MULHERES PODERIAM VIVER!

uma apresentação da

TV PIRATINI CANAL
no consagrado horário das 1Q Cf| U

de segunda a sexta lus-Jll II 5
L-.

Oferccimentü de GOLGATE PAIMOLIVE

Set«centoi anoa de axillo de Dan»

ta Alighleri tiveram seu tim na sema*

na pesssada. q«i»n«lo um tribunal B»i>e-

ciai. Instalado «m Arezzo. declarou a

maior poeta da lingua Italiana Ino-

cente das acusações de corrupção ad.

mlnlstraUva e conspiração contra Fio*

rença, a aua cidade natal, üs primei-
ros unos de exílio o haviam levado a

Bolonha, Ravena, Verona, Paris e ou-

tr«s cláade». numa peregrinação mar.

ud» de poesia « de »auda«ie. Nos últl*

moa aéculos Dsnte bomlilouuae em *'.-

Kitm lunar dns »ote círculos do Paral-

BO, n»o multo longe do» dores olhos de

Beatria,
A Basüica da 84o Fr«ii.ei.seo, onde

,-p realirou o Júri, parecia povoada dos

giandrs sonhnt que o» ver»««s da 1)1-

vln» Comédia Inspiraram ao* homrns

através das épocas. A audiência durou

oito horas, presidida pelo titular da

Círt» Constitucional Erne»to Eula, com

a purtlclpacfto do ax-prlmelro-mlnlstro
(.liivnnnl l^one » o chsncelrr ltalla-

no Aniintore Iatilai.I K quando o jurl
anunciou sua decisão de revogar as

duas sentenças de morte Impostas a

Dante pela Justiça florentina. em ....

I3(il! e 1315, milhares de pessoas que
enchiam o recinto da Itnailira prorrom-

peram em aplausos <>s aplausos que
eram a consagração do grande amor

qua Dante dedicou durante toda a vi-

da » Klorença.
Porque foi am suas ruas que tudo

começou. Kol em uma de «ua» pontes,
ao contemplar os palícios debruçados

sobre as ãguas do Arno que Dante viu

pela primeira vei Bentriz. a mulher

que amnriíi a vida Inteira, e qut- «« « -

varia consigo pelas paisagens etereas

do Paraíso de sua obra Imortal. Foi na

Horema (-splendoriii.:i d» (trsiiaclui-i'-
to que Dante compu» o seu primeiro
aoaeto a Beatriz ra U que rlveu ot

anos de suu juventude foi Is que um

dia. iii»«-irveu-»c nu "arte dei infiel
r speiiali" e increíssou na vida púlill-

Ao lim «io st-culo XIII. Klorença

não era somente o centro cultural e

artístico «le toda a Kuropa. Uvre da»

I ti rt tt leis do feudallamo, Kraças à sua

r.c.i hiiriiucsia. tont.tra-.se, em 1282, um

Kstado lndepriult-iilr o''de domina-

vam os membro» da f.uiulla Me.itrts

nue juntamenti' caia banqueira e ao-

merclante» iwnaneBO nt.-? dai* iwde-
rosa» t «irpuraçors. f uri um de K'oren-

ca um «i"«s maiores íiionuineritoa da ar»
«(iiltettiiu reaaacetitlaU. um empório

i-ointiiial pmiarosD. cuia moeda pró-

pri», e ]>'«iii" i>e confluBocla d«..t via-

lantet do norte e do sul.
O domínio político, a é»»e tempo.

era disputado entre ltrancos iqtte eram

os uurltos d(l(.ii.»«ri« do» papas da

e P*nrt
ii,!. ri (lua. imiierailnres dei V

"' «-si-n-ii-l.. it>-

'im cargo a» dt.ttrlbuiçAo de Justiça. »

tal ponto, que chegou a determinar i

rmllo de Guldo Cavalcanti, aeu amne
e companheiro de Ideais renovadon-

da literatura, a quem dedicava o aeu

livro 
"Vlta 

Nuova". Quando entrei.u

to, o papa Bonifácio VUI pretendeu
dominar a eldade, a«polado no partido
negro Dante quebrou sua neutralici-

«ie. Sob o pretexto de pacificar Floreu-

ça, o pontífice para lá enviara o prín-
clpe francês Charles de Valols, o que
decidiu a derrota dos Branco», aoa

.ruis Dante se filiara contra o lnline.

go comuni
Tâo logo siatumlram e poder. e<

Negros condenaram Dante a pagar a

pesada multa de :>««•«) floriu» e a pas-
sar dois anos no exílio, sob a acusa-

ç.io ds peculato, a.inhos ilícitos e ex-

torsôes. Como o poeta ae achava fon

da cidade na orastào. nfto psgou a

multa nem se spresentou psra a sole-

r.idacte de expulsão. Em vista disso a

li) de março do mesmo ano <1302 foi

condenado a ser queimado vivo em ora-

ra publica
Durante os ano» seguintes. Daiit»

peregrinou pela» cidades Italianas t

esteve. Inclusive, em Paris, sem con-

tudo Jamais abandonar a Uleta de vol-

tar um dia a Klorença. Nesse peno«io
compAs "O Banquete", e "De Vulgarl E.

loquentla" B, possivelmente Já estivei-

ne pensando em escrever » Comédia

Tor esss é«poca tomou conhecimento d»

Meta do «Vivo ImDerador de luxem

biir^o. BOBrtne Vil que planeiava res-

«.uscitar a ldela d.» Império l nlversul

A vitória de Henrique Vil derruba

os negros do poder e lhe reabriria »»

portas de Florem-a F.ntu.stasmad«\

Dante escreveu o tratado 
"De Monar.

«-hl»'. no qual expôs sua teoria das re-

leuóe» entre o papa lo e o imixrii) Hen-

rique VII morreu em 1313 sem reali/.«i

o seu sonho.
Durante »s suas peregrinações

Dante nào esquecera por um so tnstsii

te (ie Florença e de sua Juventude. Du-

ranle anos ansiara pisar aquelas ruas.

.evt. a paisagem tranqüila do rio Ar-

no. to nar B pnssnr pela ponte em que

encon "ra Beatriz O seu grande so-

nho no ent i,to ato M tornou realid.i

ri<- Foi np exibo de Jtavcna Que mor-

re«. a 14 de setembro de 13-1. Iiilmtns-

rio pela inalaria que cmit.aira cin mi--

sao política para o príncipe (íuldo No-

ve"o da Pulenla em Veneaa Kodea

tam-no o princli»»', sua filha, a monjs

lieatri/ meu medico e alunos
*., nh uu. dele» poderia Imaginar

«iue Dante não partia. Atli.^ia aiiena» o

purtleo de uma gloria muK uuradoura

que o esplendor de Florença iniciava

naea nova Jornada, que levaria milbnet

de penso»» durante o perpa»*ar doa »*-

iiillit» a mensagem da imorredoura br-

l^».t de sua olnu a que Inscreveria seu

oome no msrmiii. eti-in.. d««» Brlltt»»

imoitnl-

nte
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ViVIER Oorbtrd tiatrtii

assH-iu' - o catalio am
INS. Sut» leiiihin.ii us «Je

íttitiacla tatio ugtdaia ao
atalier dt arUrsania do me
tal que dirigiam seu pti
• Xtvtan t mu »'¦¦ .Pedro'

ttstt Ultimo tinha tudo do
catfdio de 190U, pois alem
do oficio que praticava, era
.'ilst.-o -sotta, enfim, fatia

da tudo um pouco. I Xa-
viar Corbtrd FllJto not dir

qut por ittt tteller |.a«.s.-.v
a maioria do» artlatas qm
desejavam aprofundar - se
na ticntca do metal. Assln.

qut, por li, «ativeram Oai -

sallo t Júlio Oonzales. par»
nao citar mal». Neste am
Ciente criou-te Corberd.

Imi longa carreira de
-a..tos vem depois a o ar-

: r ta sempre utllisando o
«Ute de melhor o oficio lhe

pudesse dar. com destrera

Matai e sem que este afA
artaaanal lhe cerceasse em
nada a mapirsvcio.

Como o ambiente d.
Rarctlont dt epoct n.... lhe

mudasse obter nada de nO-
vo em sua aprendlíajtrn
lotneçoti a viajar. De ll»53

BM 1955 vi»jou e-ttensna-
mente por tftda itAir-vp.i,

OOSm escandinavos. Tur
.mia a Grvícia, radicando ^»
"•-sde entio ttn Londres,
.te 1159. onde ns -Central

^•hool of Arts and Crsfts"
rabalha com pedra, ouro

'• prata.

Volta a Barcelona para
a «ua primeira exposiçio d»

. . ulturas e ai se fixa -»eti-

melhor o ambiente d«
¦Brtretlona 

onde Ja pode en
onti-tr os materiais d.t qu»

•ler-ífsslta 
para poder exe-

•utar tuas obras

Corbtrd -foissuí dois ate-

Ua-ft*. Um ê estritamente di-
Ic. onde desenha seus cru-

quis e trabalha em gfisso.
¦ ¦ letanii ¦ sutts obras. Fel-

tos ot trab-Jhos -a»<rultdii-

.•os, onde o cslculo refrett
•una enorme senslbllldad*.

>s leva entio para aa mios
«ie seui «-omptnhelros. Co-
rueçt § 1." etapa de seu tra-
o»ll>.>:*ctn<50 artesios espe-

.sllsados, aoh sua orten-
:. ,Ao. têm o encargo de ter-

¦ninar a obr» Ji pritlca-
¦ente 

pronta.

CORBERÓ
UM FANTÁSTICO ARTEZAO QUE

DESEJA EXPOR PARA 0 BRASIL

si,, ... «IF V f /

W kmff

Torneiro, llmador, mon- £-»£*•-»*<»,•udor, ajustador, fundido-, .
.ho trabalhar os mais va- 

ç.' I'.,
ilsdos materiais como pe- (»
Ir*, sço. bronze, o que lor (.
:i<-ce*sirio para a execução
ria cada obra determinada.
tada obra. rm» diz. l"or-

hero. esta sujeita a ser ext-
.iitada com um determina- j
ilo materltl. quer por sua

turma, quer por minha «xi-

..¦rncla própria".

Acredita que tudo que s»

BBBB faser h maquina de-

m ser feito. Ademais, tss
'piestao da coisa bem feitH

Apesar disto, quase tudo

.- multo arta-aanal alfrumas

fv-ulturas. ©umo os 
"Co-

tatt", tenho que terminar a

nào, pois de outra forrns

mão t pottslvtr.

Corberó nece-Jaita dot«

.11,o» de trabalho att qu*

itosaa realirar uma nova

mostra. Duas ou três tema-

rias tio neoessirlss «vara

tnndlr e sm três meses po-
de-rio turglr uma ou mais

esirulturas, pois o procts- •

.- lento. CorberC fi em et-

ta obra maia de uma atai-

.'

dade e seu Interesse preel-

pun está na relação qui
existe entre as viria» peças
i Algumas, ih» recinto da aa-
l.i de exj»oslçfio. *le as co-
Iim-b formitndo um trlptt-

£ .-'¦.-.« de tsmperanieii-
ia lorte a denso e na con-
i:«tpt;i,o du suas obra» fixa-

bf na diversidade daa for-
mas. 

"Os slstemss e fdrrnu-

tat td j> 'iienio produslr li-
nrlras que venham a dar

medicamento».. 
"

l- iitemi.- que mau du qus
f.i/er esculturas se deva fa-

zer mostra* r demonstra-

çrtes daa mesmis, A expo-
mçso serve par» lntei/rar o

iniblico nas diretrlaes de
vida que o artista lhe pude
tornecer através da obra.
• 

A obra derve aer viva e fun-

«aonar corno t»l, ao tnvtt

tie ser releiisd» ao estudo
"urqueologlco"

Corberó começou t trt»
...ndar conjuntamente oom
arquitetos

Os arquitetos eatao ttn-

do aa poissibtlldadee que ca-
du uma de suas obras tem,

no que diz respeito a solu-
t;ao de fathadas d> edllt-

cios ou «-onstmt^*»?».. Seu

trabalho 
-Comple* o Inter

ciibiro". entre outrOs, ao
ser manejado, pode dar va-

«'tas comblnsçOes de for-

mas, att tornar-se cubo E

nos dia. 
"duas superflctea

Iguais podem nos dar a

idéia de uma fachada de um

edifício de cimento arma-

do ou ter uma esenUtut-s.

A arquitetura deve ser ar-

tt.tica Uma outra vanta-

gem: de uma stiperposlçio

com mais de um elemento
na qual uttlisamos paredes
de cristal e espaço* para »

lnxTtsçfto ele luz. podem
•urgir formas fantastlras'

Podemos tocar naa etvcul-
•••:-•» 

para «aonsegulr as

xnals variadas formas Al-

gtimas que contêm crtsta-.lt

incrustados em clllndrot

escultórli-oa. variam am lut.

forma t eor.

"O 
qut mais mt lnttret-

«tio cariter e-rperlmen-

tal da obra. mas em troca

í .«.-o esculturas como tal. A

tdíla que sure,* rio experl-

m»n*o »»-rrtiltrtr1rvo. seria

irflvrl oomo elerriento fim-

rional".

Algumas de suat tteul-

furas prodiisem «oris va-

liados • aipins 
"-Far-Js-ara

vir de alím-ttlmulo
Corbertr esti r«-4Ulsando

um maior número de ex-

pc>»aV-C>-»J for» dt Espanha.

Acredita mais numa bcjcI»-
ilude cliente, do que no oo-

ltKionador particular

TfasU «rsposiçio qut fes

nos primeiro* dias de abril,
na sala que pertence a Dire-

çAo Oer.il de Be!»* Artes,

vendeu mais que numa em

Madrtd. lOs preçoa por unt-

dad» -%ritm de dvils-a seis

mllhfVs de ci-«iaeli*osF. Cos-

fuma vender msls em Zu-

rreh «Alemanhai e em No-

Vt York.

Xavier Corberó, perten-
rente ao grupo 

"Dau si Sat"

fundsdo pelo poeta Joan

Br.issa. tem vontade de ex-

jior no ltrasll Só espera

um oonvtte, qu« sllis esti

mai» ou menos formaliza-

do. por parte do Museu de

Arte Miadema do Rio de

.1 metro.

COrir. M QIATRO Cl ROS — emm tnnamAArel
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Esto ê a "sMoeda* 
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OBRIGAÇÕES DO TESOURO

um bom negócio para o Brasil

o melhor negócio para Você.

0Mbai-8« ío ftff»ro 180 IMhi çoFt-nilrfoi pe»o G«5virrte da Un!5o t -rot tlm e 1

retiuitodo dt oeérdo cors os indicei fomtcidoi p«'o Cortelt-o Nt

t dtshtiro fFAFt *t votortia dio a dio. V«jo»

TrOEU Di VAtOWZAÇit.0 DAS OBRIGAÇÕES BEAJUSTr».VElS-

i,\ MIM- rei*»., riu liri.ii»» ¦

t

OBWGAÇÕES .«AJUSTÁVEIS DE 2 A 5 ANOS

Valor Nomhol Ftriodo

0$ 10.000 oirt/dei. 64

OS 11.300 lanirior. 45

Cr$ 13.400 obr/jtsi. 65

0$ 15.200 M/Ml. 65

Crí 15.900 out/dez. «45

CrS 16.600 jan/mar. 66

Cr$ 17.600 abrW 66

Um aho raeidlmanio am doit m«t*t

Ai <3brigoç5et qua foram lan<-adov o

G$ 10.000 |d eilavom valendo

Cr$ 15.200 openat um ano d»po.-.

Contando oi juro» de 6% o a.

talculadoi sftbre o valor reojuitorlr.,

teremos mait OS 805 que lomnti.

dariam o total d» Cr$ 16.005 em vm

«nno, ou sejo, um r»rndim«*-ifo ei» "Mk

de 60 % para quem at sutjscrtvei !

OBRIGAÇÕES HtAJ

Volor Nonvinof

Cr$ 15.700

CrS 15, °«T0

Cr$ 16.050
CrS 16.300
CrS 14.600
CrS 17.050
CrS 17.300
CrS 17.600
CrS 18.200

T/--ví.,s oe i ano

N-tedo
«etembrofrJS

iiitUmlU,m5

novembro'65

deiímbro/ói

jarieiio 66

fevereiro 66

morço 66

obrl! 66

maio 
'66 

(V, proviiveij

llqvid.i abtoluta DtdvçfVt to IrnpSsIe dt ttfidtf

As Obrigoçõe. do Tf-ouf» sflo 30% «Jo total BiAiaito era Obrigo»

negociado» d.artomtnlt FIO çiViS ItoMi»-.-**! (fio tipo 2 anos»

Mito de Valores, eom a ftfJFOf p»«<»tm *«r deduiidoi da Renda Bruto

oceilnção t excelente coia«Sc». de ptiioo fltica tm hioi dwlorot-Otf.

desde que odquiridai dirtlamente

eio Te«o>iro e rto-*ánolFttFitt.

foro for«r um bom n«g*«-rb « IjW» o Bra»ir o era

OBRIGAÇÕES DO TESOURO

Osnalorat OiiúaS tmSSmBm V.kttt-- I

am l\i.i, ot Aoénciai «to fiasco *fo trmil — Cos
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CIDADÃO DE ORSON WELLES NA TERRA,

MAS 
(POR 

FAVOR) SÃO ESQUEÇAM IORD

\utlionv Mumi. hoje; Orson Welle*

o John Ford, amanha — èstcs os desta-

quês, comprovando ainda esta vez, a

IratKiuilidade vitoriosa e a garra c a im-

portai ida do cinema americano. Expec-

tativa geral na terra: retorna «O Cida

lão Kane o filme que há vinte o cinco

anos inaugurava uma nova era na chie

matograíia mundial o tanto que o nome

1e Orson Welles figura legitimamente

entre o» daqueles que eni todo o mundo

contribuíram no processo do formação da

mtêtira cinematográfica.

A t ederação Gaúcha de CinecluBf*

u o Clube do Cinema de PA promovem a

ipresentação do clássico wellesiano, pei
mitindo, a-sim, ã geração do colunista, o

pleno eonhecimento de um dos mais ta-

mocos elogiado» discutidos e amados mo-

nentos do cinema i m todos os tempos.

Ora viva a atual administração da FGC,

God Save Gastai.

Mas o que '• realmente O Cidadao

Kane?» É a obra de um estreante excep-

donalmenh talentoso e que de(x>is de

uma série Hi ¦ experiências bem — suce-

didas no teatro e no rádio — como a

famosa transmi-sáo dc uma suposta in-

v asao da terra pelos marcianos — e con-
t' atado pela RKO Radio — em parte de-

vido ao êxito daquela transmissão ten

ava o cinema.

Or>un Welle.- ele mesmo no-lo ga

íoite, desconhecia absolutamente os meios

e as possibilidades de expressão ofereci-

ias pelo cinematógrafo. Isto, e mais o

espirito de pesquisa do entáo candidato a

autor, e mais a habilidade, o Biútter, do

cameraman Grtgg Toland, c mais, natu

ralmente e principalmente, o Gênio in-
'uitivo do OW parecem justificai- as ino-

vações estéticas e a revolução na simetria

sem-tmagem ocasionadas por ^Cidadão

Kane

Em síntese -Cidadão Kane é unia

analise da sociedade americana e seu»

mito.-, e um poderoso estudo da capaci-

CIDADÃO KANE

CIDADAO Kl NI

L-.ido» Unido — Abni oe itM 1 — ll« minuiu-

Produção: RKO — Rédio-Mercury

Prodiru:'Diretiir.Arininientl»ts: ORSON

Roteiro-Dialogofc: Henmtn J. Mankiewica — O. Weii»-

Fotografia: Gregg Toland

Dire<;Ao artística: Vari N. PoiglaVetty Fergu&on

Decorações: Darrti Silvera

vestuário- Eâward Stevensun

Música. Bí-r:i;ird Hf-rmaun

Montai. - ROBERT V. ISK MAHK ROBsOf
'Mio f: Vernon 1 W»lkw

• dade dc autodestruiçao do indivíduo no

sistema capitalista, ix-la ambição, o culto

do Dinheiro

Charle.s tostei Kane, proprietário de

uma poderosa cadeia jornalística, antes de

morrer, pronuncia uniu determinada pa-
lavra (Rotebud) aparentemente sem si^

uificação nenhuma. Movido pela curiosi

dade, um Jornalista inicia uma pesquisa
e interrogando diversas pessoas, recria

segundo diferentes pontos de vista, a per-
vitalidade de Kane. embora não consii a

(pessoalmente) decifrar o homem Ma-

não o espectador, que a éste Welles - •

mediante hábil utilização do cenário --

fornece <>- elementos ir .ssãrios par.,

compreender a angústia <• ânsia de pu
r»»/,a de Fostei Kan<

Na época ii< -eu lançamento. o tUllic

de Welles apresentava tremendas novida-

des na maneira de utilizar a camara e

não apenas na angulação ou nos movi-

mentos da máquina mas na utilização «Ia

profundidade do camiio (quando sc con-

segue num mesmo enquadramento e eotr.

perfeita nitidez, diferentes planos — o

plano nada mais é que a distancia do ob-

leto ou ser filmado h câmara entre os

com|>onenteh da cena, num mesmo . am-

Po visual) e na própria orgaidddade in

terna da fita, na apresentação das toma-

das de cena, os takev segundo diferente-

pontos de vista, e das inovações na trilha

sonora, nem so fala Hoje. todas esta-

descobertas já se acham vulgarizada* aos

olhos do público, mas na ép«>ca consti-

tuiani novidade absoluta. Novidades con-

tvbidas i>elo gênio de Welle- » po-sibih
ladas pela competência de Toland Sc-

gundo tivemos o|iortunidade de compro,

var há pouco com «O Processo e A

Marra da Maldade . o cinema de OW se

caracteriza pela subjetividade, realçada

desde a organização do plano, na ]>esqui-
-a do cenário ena iluminação marcada

mente expressíoniatas, poi ,'iquilo que
Euéas chamou de elocubracno fantástica

(Filme-66, 2.a edição).

A partir Oe amanha, portanto, to-

dos temo- u niencontro marcado com O

Cidadao Kane no Vogue

Mas não e so Oi ou Welles o d*»-
taque do- próximo- sete dias de cinema,

pois John Ford também está de volta.

Rio Bravo (Rio Grande) intitula-se o
tilnic do grande humanista americano

que no- chega numa rec lição da Alt,

um bang-bang na imortal tradii ao irlan-

desa revelada por Ford mini em-número

de ensaios inesquecíveis, menos pela sim-

plicidade da forma qn. pela rande/a da
Io:a do homem pela conqi i ta da terra n

i»elo libelo do valo» ¦ u Amor e da
Amizade, consideiados uentio da diretriz
cristã e nobilitantc do autor

Amo .lolin Ford, o envelhecer tran»
i|iiilo e com dii uidnde que o genial autor
i « vela a cada • *iiiio. c só espero que ele,
inestr&cineareedite nesta fita, os pri'
meiros planos extraordinái ios de Rastros
de ódio», O Homem Que Matou o Fad-
nora e O Aventureiro do Pacifico re-
velando por detrás da dureza das linhas
0 rosto de John \V«jm . , grandeza do
homem. Viva Ford, e U «ane, e Maureen

< i liara. < i \ ictor M ¦ 1,, |on, ,, tributo
i'1 si memória. Mas (como já o dis.

>t* acima), s<* John Kord a Orson Wollcs
-ao os d«-taques para amanha Anthony
VIann não o será menos para boje, Com
eleito, de t m Certo Capitão 1 ockh.irt»

(Man From I.aramie) fi< , um entusiasmo
mesgol ivel p»'la i iqia za da e.st« tica do pai
de vKl Cid um mestre <los planos me.
tüos, t m « uís! .| n > admii iv»l Lock-
liart — tanto fiela exemplar ilelinicao
dos 6ÇIÇ0Í do homem c tia mulher

quanto pela .->ede d« justiça e pela colo.
cação do indivíduo numa perspectiva bi-.
torica * virtudes maioria (io cititTiiii dc
Anthony M nr

Como s(> vi U e)ies-Ford-Mann: ail-

loivs de difer. nte estilos, mas que tein

um denominador comum n. randez > dc

sua arte. Maunifiea e h<-:n i Ia a cinema-

tografia insuflada [íor um táo ;>"derosO
••spirito de lilwrdade e aiiux-ritica.

VlPICAHEMTE FORMAMO

9 I

ELE>C(»:

OKi-O.N W t-LLí ^

JOSETH COTTEN

DOROTHY COMINOOM

ERSK1NE SANFORD

RAV COLLINS

OEORGE u lULOüRIi

AGNES MOOR1 HEAD

PAUL BTEWAHT

BÜTH WARRICK

EVERETT bLOANl

WILLLAM AI.I.AMIJ

FORTUmO BONANOVA

OD6 SCHUXING

PHILIP VAN ZA.NIJT

GEÓRGIA BACKÜvS

HARRY SHANNON

BUDDY SWAN

sONNY BUPP
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Si RF

0 esporte <'e otioíulu

í

l

\ iiMe e quatro me- t» ,

ataque ja|ion" a I'earl Ha 
'?

v lembrado pelo M> inorial Aiu

na c |>' io ('emitei io do- »lei .

onde jazem as milhares de vitima»

do traiçoeiro Iximbardeio A i inuisa

depressão Rem.tnber Pi <rl II,o-

boi ¦ parece cad t v cz. mais releg ida

ao esquecimento. Ameia ano- e j

poneses voltaram a ler amidos, n

do comuníssimo-, neste arquip ¦

os casamento- entre indivi(lu< da-

duas raças. \ i" s« nota, alem di- .

menor discriminação racial ne Iu-

gares públicos e nas escolas.

Nao deixa de impressiona , por

outro lado, o Mil o que assumiu .<

Indústria turística nestas para :ens.

No ano passado inai- de ãlU IKK) \i

sitantes deixar..m nas ilhas ceri

de duzentos t> \inti e cinco milbõ

de dólares, mais do uur a i end

donal bruta de inmieioso.s pn-

Ja para o corrente .¦ tio -e >

número de ..75 »*KI turista r.

uou se assim o turismo a indü ti

numero um do Hav ai, dando eu i,

go a mais da metade da popul.u o

direta ou indiretamente.

Com um clima ideal de teni|s>

.sempre estável, quente uns r.' i--

eado por brisas amenas o Hav i l

>;o se revelou .igradalHi, im,, po

a próticu de esportes e-p( ¦ tali i,'

daquei. . liuados ,io niar

* > surl , de origem au 
' 

i; •

na. se tornou o desporto 11 Us e

moda. prÂ'icamerite t pai.xao r

uai. Está para o Havaí como fut

boi para nós. Uluu tabua pia tii

e uma praia dt ondas regul o - 1"'

t< » bastam para a soa pi atii

pn emocionante eoipie i->i¦ j.<>1

mte para aquêles

'¦ n-fi de equilí-

\ lei i de pian-
' dnliz iuoi, <d-

ide podendo lev ar

lessoas, Até barcos

ados [h'|o- realnien-

indo unia sensação

emoçóes do verda-

liiiuywHHí ait' o {>òr
¦ 1 1 -ip 

dnit nte a

conliiadas com os

" i ¦•nal -norte, 
que

eltis-ive, i ra o cam-

de surl , já anun-

I !»7

I IIMIlM» H*M

.ftJUwe, ainda, a pesea, pratu a-
oa„0OMB ted® * faciiidade e conl'orto.

:n ; ¦' 1 •' ¦ podem-se ahigar

in nte equipados para

qnalqiH i speeie. mes-

mai tin p.-ixe gi-
'¦10 

de tO'lo- os |X'S-
"ti piotissionais.

a s qi e pretei«m a

o I'dtani quadras de

d- olte. Quase* to-
1 teis contain com

i menus coin

11 c; I tele de liono-

doze . ampos de ^olt:e,
¦ : o • ah t.os a
¦i. mte aiodica la-

I Olo qui nao

•Iti da, [Kiis ','1 i -ix>i

' I- cla- -es e

a l omo no

) i in a as Uh i do Ha-

it *i! i| s para o> vislta. 
'es,

o lambent .1 ¦ -
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A/// maio o// 0////0 ///í\v qualquer

só continua solteiro quem quer..*
SAO PALLO tbkpccial)

( asai nâo c1 tão tiiíi

sil como se prupal.i

Paia O casamento c iu

,!i>peii...i.'l um comuni..

lc uti.iii

morai», c m i equilibra

iVlll lll» lie'» lil/Clil o-

Jl Iillll -Vil

í», 
9V, Sa.

pilai

A iòsia d.

..«- lllll.i aar»

II llll los »' cl<

tkielwl .!»•

Pauta, c*

oi ^.illi/JSa»'

icia dc ca».,

si. Alo aliam

.ls H III.lllll.lil»'

rculi-eou olv
!»¦«¦ O ..«SU"

,- í

II |)lc
Arpu

i.i fundada iiii Brasil, t

que l.e i ii s» e t v . o , ...

¦tias lichw ,. '..ii.. uc.

i..*." cc-ic.1 tle quinze
um candidato», -oncli.

oito uol ilo «e

\n iciiiiiimo.

O «.iiiiiidato ao illatli

iiionio poderá ia/ti sue

proposta poi estrito ou

pessoalmente. O i n ¦'

ço ila agência c o sc

tipo. Ga

i . o Bc-ckcl que

uuitus , as.iiiuiilos (cen-

icii.i» mom ii ».n. ival.

/...io» ..li..vi- tle ..-iri.

«ias «' ncviali/ada» c pre»
ilu/ciii excelente* ic»ul»

ido.' '• »i. »

Iram «n.i ulkiil.r. c»

. icuiiilii cuta» dc* .iiiiii

dVctmcnto a».-, cupitlos

Ia .i.i eletrônica ..

U„.li,;„o

do nou ihIii

Dt/ o s

Seckel ao
dc*

mitos

que talaillu-» Mt

Je o» minuto»

»io-»us dc oui

menta q
.i.v. ici o menos com

plisado posaiver, vem

II.,i'. .nio 
*-».l! I.I. ilU •'

¦.¦,,.¦ liada". Explica qu,

nâo advoga uma teoti.»

«mica do , .i-.iiiicnio »

que nao lia nada de

iiicivcii.il io no proce*»**»

..dotado ihmt «uü agência.

i su .iimia* tacitita o

.-ns..uno do* pretendi-n
ic» c cria uxl.i» .. •

que t"*l»« »c ».iiih»-..uii «»•

estimem » ». amam.

0 resto «• ...oi .1-

Moslla ..» l.»l... ."

i»>i nalista (...., «K "

Càtsais est-io »i Csifii.nhó

da Igreja e d.. Canon».

de Registro Liul Qum
•/*,• 

prc-lcmli oi.-s ia cslau

mantendo cn . o n tro i

»eis lèm data iii.ii ceula

paia o matrimônio

llll pkWÓlogO. lOIlll..

• -•Mll. llll

.ipó*» a .i

I iü.Ii

r 

"'..h.'ada 

nc

.-liei.»-. d»,v istados

, ile .11 ale 
"W 

dó

.ilo peli agen
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FRANGO v M\\ \iv\\

1 lraiigu novo

Fondor ¦- aal — pauam*

suco de Umão

1 folhas dt louro

1 amarradi- da cbetiu vsrB*

cleo p»ra tniur»

l abacaxi

Luuiae o friuc-jo >¦ ie-aru--o ,,«..»» junta»
• in ped»i,'(»» Tempere-o fartamente con.

e*indoi, um pouco c» sal pimenta, Um*-)
ouro e cheiro verde Delxa-o n***-e tempero

1 horas Coloque en. um» panela grande
luantldsúe de Oleo suficiente |tsr,t cobnr o*

.-eôMi.-u» du irttng.i quando e»ttvsr qusttle.
lunte o Irnngt, frliHido-o em fogo baixo «

nsnel» tampada por Kl minuto* Aumente u

logo i|ii*ndo o fnuigi eslner macio fri-

taado-o ate ficar be*» dour»»"» It-tire-o do
•ogo « r»»er»e

Ootrle o BBaeaxi en. rodela» (lusa o- -

prsaando o* «antros ****** 4 fatts» peto it-
ijtiidifii ad or reserv hibIii n *«lc»o 1 aproxime -

«*t*»n*-en'e | ronoi

MOI HO:

t aJUlSI ISOp*' O- .l-.l.-r-..

I BOlbBra* (»opa< de (ririnl, a»

trigo

I tablete uc .mi. d» ..ou...»
dUaalvtdo em I tropo de **u»

fsrvsnts

! fiTa* 
'

U*S B maliieig» uia logia pai. t«qUH -

jiants a tBrinb» de trigo, -aempre mexendo

om » colher de pau deixe dourar sem ps-

rar -ir mexer. Acrescente aos pomo» n cal

do de galinha, o sue. de abacaxi e pot u'-

nmo o erenie de lei'c» e » pimenta Arrtm.e

'.uma tr»*.estai pirex unuuta oom manteiga

rodsia» do abucaxi • pwda».»» du frango

regue-o oom o molho Por unn* eoloquc

rude.il:, de abüi'»xi e »»6l)re e-stH» um pouco

oe manteiga Leve »., (orno metiio II"SqC<

tt Hir\ I :•-: 
'l

t%\*T

I lt \\< O \ l'l VI I \ x \

Paria o intngo etn lactUiçu» Retugvie em

iiiauttslga ou em j*orctir» «am tc-do» D» .em-

ii-to» dciu nata o (rango *M dourar, «mi»

l ! isipo de vinho iii.  1 3 cüpo d» vinho

niiui e deue cOBinh» em fogo isni" Henr»

a IlallgO depol» dS croaldo. » p»*se O tW"

:»n peiteir» lua. t> leve o naldo par» .mer.»*-

tar. iciriltaa.il.. t -olliei de iimiilt i»-, niutt"

rada (anuo i*n« tee I ctolhst iU larle.H.

.1* limo

arraat» - w»-*- IM* o* a mmm • ttu*

„»,».» u ao Iugo d» asguiiit* rnaiKlii delta»

im muineo de molho um punhado de queijo

i iludo cbj padaco* d* frango a raaio «to tm*

laa • novo punhade a* bubi»» »*lB*e Uv»

sa tnttm mmmto far* «arrsiBr a «ualia

\ icotupeiiM I inau

cn a da sua aptiiicia •—

liiiali/a seu diretoi —

liei no critério dos ca-

«ai», apt»»; a tcalijWs.íu

ila cerimônia nupcial

Liialmcnte c bem pap..

ihjís tem propomonado

imiit* lilisid.iilc" a ücn

ii qu*» ante* nao acredi

!..\.i ua iHissibilislade dc

to a casar um dia.*..

11 ih|ii<- Av

|)t'ti»i:H ãi>

\ir.c dencia .ui. .i.

pulo aberto?

IXvoic com cuics

pálidas 
— Kkíos os

tons pttstcl 
— chita

O paicclc-s

(irupe miiii so lu

gai a» i»iaturas e

os .iin.iiticnlos. cm

lugar dc espalhá-los

por todo o ladti

té Hun,ii.» com doi»

iHinito» aparelho»

dc li» c-m lugar dc

i.lins pequenos.

Mas ..tCilÇílo: ile»

Jctcm u»i propor

*» 
toiiscilllc numa ao

unidade, tudo o

uue anda espalha

,it. pelo 
"living"

.iria a c»iantc do

est mio c dt» reciclo

tom livio» televi'

«.lo. bar. etc

CoIomu* #»sc motel

luiiaipal na parede

mais larga * ocupe

H i . pre-i-tn

alé o teto
fcntoste o ictio Oa

eiiuhllia o núcleo

d» couvei saçao —

na» outra» tuiredes

Tire peque»*» pe««

do caminho para Dào

.liap.ilbai a clrteillí.•m

UM LIADO (IMiH iO/JMIO

QUE NO ENTANTO SE ODEIA
lyncin .ias e elll.eie aiquei* m.-clelo .,-., iuu. apa-

ie» Kio llll mou» OB j» unais, no* cmt a/t--, publiiitu-

rio* e na* melhora* revi»tas de tnodu do inundo in-

leiro iii'na de ciois olhos riii/elite>», iniensos, tun na-

n/inlio ;u ii-lin.iiiii uma beira larga num roato de

exprevsno infantil?

K .It-ttie esleiiiupti.ii e leiaiu A loten qu» dtnsüt.

[tt2 OCupa i 'ligar du rainha dai modelo*, que loi

Suzy Parker e tf a favorita daa redatora., de morta

e dor agentaa publicitários de Nova Iorque

La Siiiiinpioii, bela. rica, célebre, admirada —

a» ua-».u no entanio, ha poucos dius i>.r Paria fa*

a»l'a* declarações:

"VIVO 
collkluiileii»eilt« obcecada pclu íeceeiu da ,{ts.-

surja .ii",.nn.» concorrente; todos oa tiia» exanunn u

rosto das jovens que encontro e pergunto a mh

prla qual dela* mer substituirá A mini* proSaaHo i

desapiedada, nio da» tràgu*

Ale lioje tudo loi ueui. iltata» qiaaUaUu a uc* suite

depende ttxcluaivuintiiitu do intui, lamai.» He pode 
•*•*

lar segura. Logo ao desperiar fito-me ao espalho a

iKlcio-tne. Tenho aempre bAlaa* naa oliio-,, nlo por-

que eu d.-iic tarde ou por extravagância* qus nfto

i onieio pois ma rodeio de todot» os ctudado* a*

bolsas surgem naturalmente e perco hora» e hora*

na lemutiva de disfarçá-la* Como poderia eaommt

iiniiiiits rivais'('• uno poderia viver tranqüila"

i.» i uia.» Jean paga o preço do aucesso.

'A 
cia itso ioi••! i'.«-»a a auliuiaçuca « aáliatlavaw. n»*»*

deperta ao entrai em qtuaiqutti lugai. «BM pode pm

a üiiima ve* Je_i rec»» pordei sua poalfad pHvt-

leglada a »*r suplantada pt*. <<»ato doa tutas» da

"Meu 
ro**t> e itioo quanto iao»*uo — lia: .-?». *,*¦

laudo quan* aem abrir a luxa para nao alterar *et**

trago*, nem revelar uma rug* — k todo o mau c«-

: ... ¦ o tlelendo*' — a.eren-eit.a com um leve sorriso

o eiun* BKi>reiMB0 4b sonhadora triitaaa.

'Certo 
a*, alguém dsctútu -sm* o —mu roato sia

o da moda — e foi a minha infelicidade. Por mais

que tud\> di usrtu. poderei continuar ainda um pou

vo, depoi» desistirei B»po«»iain*e.itieiite ttmss que clã»,,.

eom a porta no roaio úu as riam ti* mim como riam

dos modelo» qu» ne sntattedeearr. quando Me bm-

çaram"

NO i-in.uili, Ha la-UaM» qsaa.eo BM)*, JtMB tlMka ti*

um rico construtor, era um* lovsm aleeif risoitha «

•eteKsnvoita mm eotiaaia» briHtanlsmasna •*«* astu

( 1 ,ll'l. I

Uv*» Uu ..oiib-eiiav o» esaci H. i.mwo. SUI sioogiiL ' il.

..'luteriai onde seus oompanheiro-i nfto a achavam

nenhuma beleia e a chamavam de o 
'wmaraoatoho"

itbre-rlando set» sobrenome 
"The 

Shrtmp".

Como imo tinha grande vocação para contabiu-

uaci«r, resolveu um dia an tnacrever numei escola t_-

p.'.;lali/*da para modelos. Foi o que bsatou para que

de uma hora para outra, Waae preterida por aaa ea-

livrrtlnrirla fotoütnía.

Hall rosto tol UalautatiaUo. uaueleueirue, tracurec»-

ram »eu oabeta. oa coBtiwtitro* provaram oom ela

novo» modeloe. E am pouso tempo t-mnst-o--—mi-sr na

jovmt do momento.

M_ foi na dia que ase****» o juvimi luutgraio

Uavid Bailey que a carreira de macMéo aubiu ao mtl-

ximo. 
"David 

dt espertou am mim algo quo estava ador-

mecido — conta 
"Le 

Shrimp 
". — Ames. todas ¦*». foto-

grafias qtte au tirava par*ciaro-i»e iguaiti mat, Daviú

enMBoü * «si (uaia tx»nNat>ga sm intm prcipria, a a*-

.ur.iir * aspresafto mal* oorre** e a refletir *Abre oa-

da po*e. Vn* pouco teeapo t^aaaio*mon-*ie oomp>««*-

monts, tanto qu* su nem ma reconhaota"

Jean sotào brigou oom mm noivo * uomafou a

¦ati ooaa David, embora aite fott«a i-asado. Todos *•-

tavaat *er*oa de qtie, Mta logo fAsse posefvel caaar-aa-

iana.

posa oíendida oom o mai* ctamoroso oaao cia <

inglt»«i*". a H-uVrlmoiMO lOi rotcapido

*aoaau 
auogos Mairini ***_ pasm q*ts aua casaa-

aauaoa, mas paca 
-uto». «inde, aao ehsaam o -t men»o

. erto", BBphoou fBiBKviila im*,.

"Nfto 
sstov peoata pttaa o o_a»_aato. tauma psr-

..ii.aiKiiui.ri mudem smd»o bimbbb HHtnc* anes".

A fanitMa modeto. a«o*a, gsntia fort»jnas nos M-

Utdos Unidot para oncie »e 
*ruWerm. 

Ntuifo n.a: 
¦ 
que

.a* fotografo* »tm : -aidts* einvasn dtapnsios a lh*

pagar.

*** 
pfBBttiu («Be Btt gtàtmM o ' imailiii *,.M_*a.o ti-

v*r >'..»iao — suplicou. JA sstou :ewllM-ndo material

,i..i o o livro •-oi», pretendo esctrevar onde vou revelar

u meando ocmbi. da moda. Já come. e: a esc reve,- para

o* joi't_rs, Kuraa .-teçfio de oonaeato* tmtetiero*. Ba-

quanto ateu nome fAr oooheetdo, Mes ainda vio aeH-

;« k* «apoa 
"

Paia oom aaimagaea, «mib»jBim»b do ¦_** o futura

,rt« .«guarda e oom a esperança de que o espelho nâo

a t*al* fttjora • 11*** g«rt-»nta. por -nquanto qtttlo qu*

»( "sr»i n«g »>«hta*BO naurl-o áa «dada

i
, „ t» i.siuri»» min " «"'w  mm temam ""'*¦' ¦ »•"*»«*»> HaaMtj

a, -1
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CEGO ADERALDO:

"a 
saudade é companheira

ile pn não tem conina^""
temam V. LOF.I.HO

eu moro mi «ma cobaaa

mima pequeno choupana

coberta de jitirano

f ali onde existi

Onde moro um c»go triit*

Cam mogoo. m coração--."

Ca-ito Aderaldo é o único sobre-

viv-iit. do grupo dos grandes can-

tadorei. Com *«'us ^1 anos que ma!

parecem sessenta, é um velho gi.

>mntp bem humorado, dp fala re-

Uimbante, repente ainda fácil.

Cantador (k* estatuía genial d«

Inácio da Catinquira. negr0 assom-
' 

broso que. cem anos fb*i*ois de mor-

to, ainda vive na lembrança e na

U-ailu.ão da saga nordestina. Cego

Aderali-D cresceu como aquele bar-

do fabuloso no conceito geral do nos-

ao povo. tornando-se o maior canta-

dor deste sécoilo. Vivendo no perio-

do áureo das cantorias e dos desa-

No* tendo como contemporâneo--

u_ata«aV»r<*_ a \xnf\tvi populares como

Cego Sinfrôiiio, Jacó Passarinho,

Azulão. I.uis Dantas Qucsario e Ser-

rador, Aderaldo sei viu-se dessa con-

temporaneidade para delimitar o va-

Ior do «teu repente, somente iguala-

do numa comparação histórica por

Inácio da Catingueira ou Francisco

Romano Queixada até os grandes rie-

safios que «reino da cantoria* no ti

oulo passado.

Cego Aderaido «.* dono de uma

celebridade ritjw precadentes ao

Ceara w«ea_«<lo h i hi todos os

eanlatiore* que lhe ofereçam comba.

te desde oa -peia»». do Quixaria até

«ut grande* «lesa4?** «T"-e refili/on im*

lo Nt*arr*»et*> aropa.

m>it. Vã*?» Mi

t 4*JTiiMrAh*A t>meo MLF

Hoje nãr' ba camadoies como

êle foi e «MM «Ae e. Ou »e os liá de

inspiração uJénti-a aa novas gera-

çòes distraídas com a música mo

d««rna, já nao o-, identificam nem lhes

conferem aquele halo de glória que

nimbava os ramoi-a tvaritadores do

passado-

O prestigio da prolissao de can-

IOT improvisado, ã lalieca ou â vio-

Ia e cantar em desafio, vai riimi-

unindo em vias de desaparecer. A

causa e o r.-iriin <|tie através dos

transi*' ' • n* lugares mais

escondidos do sertão. E p«>rque Blo

têm mi 'S de fama. os

mocos de inspiração não se dedicam

a cantar, não estimulam a veia poé

tica n-m se apuram na escola dM

desafios.

Na decadência geral do oficio,

Cego Aderaldo mantém o pre-tlgio
intacto. O |>ovo o ado'a t o festeja

aonde quer que pie vâ

guandu Aderaldo M nenta pan

cantar o povo o cerca, ri com èle

Náo o aplaudem imrque a.TlaneJo

nin .•»!- habituado a aplaudir, ma»

Ale pressente ito alleiwlo -moclniiifki

.ii grau d* aptwaçao (tw **Md*e,

VflKí I RH.IsTR404

Cego Aderaldo é a sua marca

registrada pois é aisim que o povo •

conhece e ama.

Ele tem uni iivro-meniona da

menino a velho» onde existem me-

mórias de vida. fragmentos de desa»

fios e romances, parte de tudo (|ue

éte espalhou em mais de 70 anos de

cantorias. E' uni documento da sua

passagem, unia referenda para tutu»

ros estudiosos e um pretexto de apro-

ximaçáo e reconhecimfiito para o po-

vo que o ama e que, quando um dia

o perder gostará de conservar nem

que seja uma pequena parte dos te-

souros lançados ao vento dos desa*

fios, aos auditórios longínquos e sem

memória, ao acaso das peregrinações
do cantador.

Cego Aderaldo e uma velha ci*

garra e prevê o dia nue vai chegar —

bem longe ainda, qtielra4Deus:

Quando eu morrer, gente,
me deixem mesmo em Fortaleza ..

Eu quero o chrio fofo, mole da beira

mar.

K (iuc venha um amigo descrever
como

M«* «••_*« eon. a Poe-ia.

eu morri,

rumo se acabou um cego cantador e

tocador de viola . .»

Cego Aderaldo vive ambulante,

igual a Homero, também como èle

cego, poeta e cantor. Não tem mu-
¦¦ier'— diz que mulher e cego náo

dao l*oa combinação. Ja criou 36 'i-

lhos alheios transformando as rela-

çòes de cego c guia numa paternida-

rie adotiva que lhe preem-he os va»

zios do coração.

TOSSI*. sf.KVANKIA

HÃO l)F.Sll'tHF.lKR4

Diminuem oa cantora*. Mas a

poesia dos bardos sertanejos nâo de-

saparecerá nunca da alma rude, «eu»

timental e bela do povo rio NiÍHi

Prova riis.so é «pie, na Cantina do Lu»

ca. houve um torneio de cantores, a

todos viram que os cantadores náo

desa pa receiam de todo nem desa»

pareceu o gosto p *la pOMil,

«Qui» casar-me... oh! que loucura!

Quando pensei cm casar

Del-íei e fui meditar,

Fui pensar na vida i-scu.a;

Nespp c,'»IU*e rie 1111*111 ma

Que riHvbo dia a dia,

ihuhi ap •IU'* a m I" !

Ar»st«l*n-fl R flor'' >'.
De i4i«t»t-ir^fl«|u«'i n'> '
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CADERNO

Gaúchos prometem exigir

o máximo do Escrefe-66
KIO, .U lMrii.li._al' — A Selrçl. t..u.h.. ,;-.

ifprt-.entou o Hra.il n_i ili-pul-t <l«i la{« UHifg.ii.,
nu Lbilr. lendo it.odu, ni.i, uni» lei, u trolru

I>_ri o Urmil, )« nti pr«licam«ol« pruuiit p.u o

jo<« dc amanha, contu a -eleeia Uraiileil», uu
'l.i.eiii.i. em .ume_i„r.c«o do Dia do lr.li.II ,.

>eru ifuai-iiurr pri-Mm.-* mnino», é _*flc<,ii>
_«nch« entr.,. em cimpu, «manhi, mm Ati,oi..,
Allemir. \n tirillo, Auieo e -adi; tir» c _*r»iu
Lopri; Uab«. Jo«o -rierun... Dat, e .teira. A.
(Jau uniui du.i_U. para u lajuiiii froner _m *
uina « a |iunta.r„|,irida.. onde podrra rntrir Sí»!

AMU —, i,.i
. du tene
l«hi>. cnada hj

tM- PHOIIIIM ls

" a; a ii ii i

Ibotot ti

nufiidii

-lute, uc

Ilu.. NMM iii-iat'1- ¦_¦ c tiriTU-
bta-,lriro., depoi. gue >«., »

u« • u t-.la.li., du Mataram -
oilt. u lé-siru d» >«lrr«u Oauchi,

Nl

e Ioda <

)..««.-,r.
, ,lula.

delei

i -juatxJo «-pena. pariirip,
_¦ (ODjunlo-, p-ir-juv aot
\t» w ardor Am di.piiU-

Outio a.perl., abordatlu pri., I apita.. I
o de que foram realizado» aprnjk doi»,

j.I..i programado» para « Srla.,i.. Uaorlia.

laiiiu do

0 QVM fámXÂO
nhecer de perto o mi

O llialn .runer i
>Uracaaa tuaia \>ttt \

BM MM lalam , o .|i

iralidado <juc li o bi
Ot jotidorea lurram um dn„.|„qun

.iipatãu do «irote, na baie ma,, da dr,i
liiiw • mrntal. A iria dílei

lllel

r.rl.ri.i

ndo cie. t
áfif. A» |t.!-l[.f__ df mam>

irm. e . ...i at ultima-. pi„,|ue a drlri.rau ,ml.ir-
,n. de lolla para u Klu Gtamle na ar jumla-friu,
ai lihWm da maeilu, pelo ijrrlta II. da d AUL,
nao faatrudo tempo pira mau ama taida até a <i*
ii.de.

Seleção

folgará

3 dias
RIO. 30 (M| — Os joga-

dures du tmm Brasileira
scrao liberados logo depois

Uc amanhã, no Maracanã,

c terão tres tlias t meio tlc

tolg_, pois a Comissão Tce-

nica determinou que eles
se apresentem qu.irtal.u_,
às 15 horas, no Aeroporto

Suntos Dumout. dc onde se-

guirão dc ônibus para a

quarta etapa do período de

concentrações.

Em Teresópolis os tieina-
mentos serão intensitiçados

porque o técnico Feola acha

que a Seleção por enquanto
está rendendo pouco mais
da metade do que deve e

quer sair do Brasil com os
22 jogadores quase no potr
to ideal, c a novidade dos
exercícios físicos será a
aplicação do interval trai-
ntng.

V iagetui

O pensamento da Comis-
sao Técnica é dar lolga ao:,
jogadores logo após o trei-
no e já avisou aos que quo-
rem viajar que podem rc-
.ervar suas passagens para
amanha a noite Mas todos
tem a obrigação de se apre-
sentarem qu.it ta-teira, à Ur-
de, às 15 horas, no máxi-
mo, no Aeroporto Santos
Dumont, que é ponto de
encontro mais fácil, pois,
muitos voltarão de avião.

Os dois ônibus titaráo na

enti.tda do aeroporto à «a-

pera dos jogadores. Lofo

que Iodos estiverem reuni-

dos será dada a partida pa-
ra Teresópolis.

Os jogadores, ainda «m

Caxambu, fizeram um ape-

Io a Comissão Técnica para
liberá-los até quinta-feira,
dando mais um dia de tol-

ga, mas o pedido nào foi

atendido porque a Comis-

sao acha que não deve mu-

dar sua programaçáo.

0 Só futebol ***ra**S-W0 ki kro

Ortunho em SP
O lateral.esquerdo Ortunho,

Oo Grêmio Pórto-Alegrense.
seguiu ontem para Sáo Paulo.
acompanhado pelo dr. Daviel
Gusmão O eficiente atleta tri-
color passara por um comple-
to Bxame, pelo facultativo da
Si. Palmeiras, dr. João de
Vicenzo.

Cacildo aceitou
O avanli- Cacildo que liana

no inicio da temporada su
tn___erldo para o U.A. har
roupllha, mas que náo ticuu
no tricolor do fragata por mo.
tlvo de teu emprego parti-
cular, acertou-se agora com
o E. C. Cruzeiro. Cacildo, ln-
eluslve, poderá atuar no ânus-
toio desta tarde, em Gualba,
Írente- ao Celupa F. C.

5. José - Barroso
O Clube de Regata_ Alm,-

rante Barroso resolveu em
reuniio de seu Coaselho Dell
beratlvo. na Ultima sexta-feira,
aceitar a fusão com o E. C.
Sio José De.ta forma, am-
bas aa direçOes estarto reu-
r.ida» na semana entrante. oa-
ra tratar de vários aspectos
da lusáo Séo José Barroso.

Krieger não fica
O dianteiro Krieger do clu.

be alvlazul. que conta com
propostas do Metropol e do
Comerclàrlo de Criciúma, nao
pretende mais ficar no Cm-
reiro. Krieger quer 

"mudar de
.ires", pretendendo um ano
melhor na sua carreira espor-
Uva.

Certame de SA
No certame municipal úe

.Santo Ângelo teremos esta
tarda, o encontro entre os a»
lanot» do Elite e do Grêmio
. .anto Angelense O prelio se-
rá controlado pelo árbitro ar-

gantlno Ricardo Alberto dt»
Silva

Certame amador
O campeonato eatadual dt

amadores tara seqüência nt.
dia ds hoje Pela s. rir Amare
Ia. Jogario em Palmeira da.»
Missãai. oa quadros do Scbte*
rt a do Grêmio de Santo Au-

(UBto. Paia Mrta Vermelha
•«tario em »<;_o os quadros il
Inlamaclonal de Rosàno do
*ul a do II da Julho dn lia
qui. tia .Idade de lt.. mi,, d,
•ul Nilvlo l__.ur., luitii,.,. da-
«ará «aro oendutordo

_. _M-kk-c_fcS-^*M-F_!fe - :seW? ' **-?T-^l^'->'*~sff^^^^^Bff

B HlltAMIA IMA DAS ATRAtOKS IM) AMI_TO_0 DESTA TABDE. CALIBRA A PONT tltl*

RIO GRANDfNSE É
BOM TÍSTE: INTER

Quebrando o "jejum" 
fute.

Ixillstlco em nossa Capital, o
Internacional recebera eia lar-
de hoje ao "benjamin" 

da Dl-
vísào Especial, em prello que
preimete agradar. Será esta .'.
primeira exibição do 9, C
HliiGrundeiise em Porto Alt-
_re, depois de haver desaloja,
elo o Cruzeiro da 12a vaga en-

r,< os grandes do futebol caU-
»ho.

A equiptt Uu Pauliruio bem
.eiilre.e_tcla u com um excalefi-
tu nível il* .t;.i iwiiuii.i i.i.. em
«eu ataque, a par de uma de
leiiMva bastante _oli,lu t-iu
IL.s uilllll..» Ciilliprollll-M- rn.
litWitld il' Itjhllu M faa.ltil.i_»
t.i|i,ia<l«, que, tt i_U -Itura.
ji admita uma campanha dlg-
bb du pr-aüglo (Io "Oluha iu

Povo", Lio abalado após aque-
Ia "façanha" 

da administra-
çio Braga Gastai.

Por outro lado, o conjunto
orientado por Ney Amado, uue
cumpriu eloglável campanha
i,.i ia de Profissionais culml-
tiaudo oom a eliminação do
Cruzeiro, deverá Jogar com.
pleto, lançando inclusive o a-
'-nt.- Adatr. do Sitf José. •
>> médio Cd!, elemento dn "li-

__¦._.>¦ rarentemeoU» adquiri-
do no futebol pelotrnse

Au dua.-» equl[>i*h dt'.ti-__i
pisar o iramado dos Eucalln-
lot assim formadas'

INTERNAriliNAL - üalia*.
t. l.ui. s.... u Moailr. Uu-
tiu,,, limiii . u Jorge, Cana-
vialra. t arlitil.... V_ud»rl»>.

GRANDENSE - MUton; A-
dalr e Tltlco; Jair, Paulinho e
Oscar; Paulo Renato, Adalr II.
Nico, Côl e Bangu

A peleja prmclpal sara <u
rígida pur Alfredo Bernardo
Torres, qua satá de regresso
ao pagos após nova e brillutn-
le temporada am R«clfe. o qual
será iiutiiiatiei por Oeláslo Sou-
za . limar Keldan.

Na preliminar os UUanUs
..iloradoa estario atuando
¦ unira os Infanto-juvenls do
E C. Itapul. da t.ei.i:,»

Vlgurario m segulntas pr»
M Arquibancada, I (IOU cru.
.t:n,i, I '1 

aniiilhaiicaila. Ml,
infantil. 3UU Do* «-«_ l__e,« d<>

i . úe du Poro" ssri cobra-
da uma "Uns 

_a oolaboratio"
-. «alor «14 IMO 

Uniu autentica lesta esta rc-
svrvada aos toresdores cario»
cas, hoje. no Maracanl, quan-
do todus poderio ver, gratul-
tamente a seleçáo brasileira
cm quutrc tempos — vio a-
presentar-sc os times Verde,
Branco Azul o Crená — e ava-
liar os resultados dos trema-
mentos o concentrações _m
LambarI e Caxambu, assim co-
mo as condições atuais dos
Jogadores para a tentativa da
conquisU do tricampeonato do
mundo em Julho, na Ingla-
terra, o adversários sáo o
Atlético Mineiro a a Seleção
Gaúcha.

O time Grená, considerado
titular devera Jogar com Bri-
to na _aga central uma vbz
qua o Jogador vascalno fir-
mou-se nos últimos treinos,
em substituição a Bellnl qu»
estava machucado. Tambem
J_lr7üihu deverá voltar i pon-
ta-dlreita. voltando Garrlnchu
ao Ume Branco, Zlto, com
distensáo na coxa. ficará de
fora.

A o-dem dos Jeigos-treinos,
quu teião a duração dc 43 ml-
nutos cada um, é a seguinte:
às l-.i.0m — Verde x Atlt-
tico; Branco r Atlético; A_ui
x t>cle.a. Gaúcha; Grenà « Sc-
leção Gaúcha. Antes do pri-
meiro )ogo-t reino haverá uma
exibi.;.-, da Banda dos lu.,-
leiros Navaia.

7 iun*» provai cit

Embora o tBcmce. Vicanta
Feola so vá fornecer a es-
lalaçuc após a rcvlsio méalca
desta manha, os times prova-
veis são os seguintes:

VerdB — Übirajara. Kl delis.
Belinl Altair e Kdson; Dlno
r Umt,, Nado, C-liu, Tostáo a
Edu.

ATLÉTICO — Hcliu, Caiüri-
de. D_rl -Ted a Déclo Telxel-
r», Aírton o Paulista; Ronaldo.
Itiii_*rt- Mauro, Bugl* a Tlio.

BRANCO — Manga, Murilo
Dltio, Fontana a Oldalr; Dias
s Ft-.e-u; Garrincha, Alcindo
Silva | Rlnaldo.

AZUL - Valdir, Djalma 6an-
tos. Ojulma Dias. Leónldas •
Paulo Henrique; Dudu e De-
nllsot,' Paulo Borges, Plivlo
Parada e Ivalr.

SELEÇÃO GAÚCHA — Ar-
lindo. Altemir. Ari Herciho.
Áureo I Sadl; Cléo c Sérgio
Lopes, Babá, Joaozlnho, Davi
tSaul/inho) c Volmlr.

GRENA' - Gilmar, Carlus
Alberto. Brito. Orlando e Rü-
do; Dudu e Gerson; Jalrzinho
Servilio. Pele e Paraná.

Arbitragem

A CBD escalou para

j-sos-t reinos do hoje

de. no Marac

les Juizes 6 auxiliares. scllcl-

lados ao departamento de ar-
bit rus da PCF;

l.o |t,go — Seleção Azul a

Verde x Atlético Mineiro —

Jui-: Gualtcr Portela Filho,

..uxili.re» — Cláudio Matru-

limes • Eunapto de Queirós.

2.0 jr.go — Sel-ção Gruna e

Bran*"a x Seleção Gaúcha _

Jui/: Armandn Marques Au

Mliares- Antuiuu Viug a WH

son Lopes da Sousa.

CRAQUE PERFEITO

^memaS.Mmmmtá*f}Mmm- ^__—-^^^^_^^'vYHfl__^_^^_^3
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SENsanncioNnnflAflflL!
Ouça a FARROUPILHA
- todo o realismo...
todas as emoções do futebol!

^t^mimfr^ 
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BRAHMAj // Ml f
está com você.í. Ik 

J>v 1Í4

E COM _hwV^WQUIPE
00 RÁDIO ESPORTÍTOlS^

Apresentando HOJE, a partir da». 14,00 horas

Do Maracanã

SELEÇÃO GAÚCHA VERSUS SELEÇÃO BRASILEIRA
Narração: ARMIMM) ANTÔNIO RANZOUN

Cominlári.i,: l\H» MELO

Dos Eucalipto»

INTERNACIONAL versus RIO GRANDENSE
Niirraçío: Paul.. Martina. I ......-ninri... Marcoa A. Riao
H. poriuu. u. Paulo «...l...... «• J..«« Mário

I - ut.. I.. i.i..... ional II nl..,.» Oarar Villoti-*
Do QG I ...... ti».. aa ...I.....,.., .„. _.,.,,. Coru o planláo \,,t..,,,.. Aagnalo.

JORNADAS ESPORTIVAS BRAHMA pela RftDIO FARROUPILHA

•¦ cilabinçii cm • oiahio dc r_oT icia»
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j£:xpressinho defende invencibilidade hoje em Erechim: Ipiranga
XZZ-- ¦ 

¦- '"-
•J-J. .a.—lld.*'tlt! le i*'t JO-
Z*p) eon uma v-it-jrta eon-

J3t.' o campeio •**> Par—-,
«-ee 'i Mire iti !*... d.. Uri--

2X-' - itar ¦"¦ o hoje,

l-a-1 
'ror 

lum, diaiili- do

Mil i.iípe hoinuKC-
*',atfa.« 

que «tcenterticiitc deu

^*tri'tii- trabalho an Inter»

BS-fcn--. Pura " f'.***1 Per-
.-4-. por um a «ero. em

,*5.a» uBSUote ilu-putiádo

lar *.. equipe tricolor estará
_jc_.-i- u Paulo Lu-

l_JlU!i Viaotlnhii. que
mm**, isia__m oatem som
*3 .Je: * J*i(ài> por ri. t. r-nl-

«v*v5 i dO .re;»!! «m- titai
'taí-uto

2 Ocarto i"i err-hiato—aa.

; i l«?tu!rrínte bem pre-
Varado*, e prometem um

J-temi espetáculo tendo o
•Jjtllaador Haroliro Campos
- t*»»*tmor4do oa trrrinamen-

______m* «emana a flm de
.¦_)» premib-

(ln ,"ii um i ".-tundr ,'Sibl- <

_c de lute boi.

Estemir Wilbcna aerá o

.i-iltro do cotejo, deaandu

us duas equipes Iniciarem

o «*ote.'(] asai» formadas:
OREMIO - Breno. Altatr

c 0«_irtno; Kvoraldo. A-
•inu e Oscar; Odon, Bato,

Paraguaio. Palca a Yauca.

IPIRANGA — A tet ado,

Paulinho e João Carlos,

Mi-ulca, BartosiB-a e

Krícger; Marlano, Lindo-

mar Clovls, Pedruca a Ta-

urr.

( rrj|U<U«IM

A -trerão gtemist- irem

de receber consltc do E. C
t -.. Huian-t para atuar
dia 19 do rné* qne hoie

comet*, naquelB cidade da
r<-s|i—v fronteira, atra»»-

rir "Kpre—dntao*". estatido

praticamente acertado o

r-tertdo amistoao inter-

manicinal «Jcntro das con-

t—efes propostas.

FLOR ESP HOJE PELO 5S.o

ANIVERSÁRIO DO FLORIANO
SLL 8KA!*ILEIKO UL GOU

'¦

1:0 Top SpiU ti». fritroM

**»* n TX.*»!-* VM RFA «**ÍUin.

Z.*m 'JT <
-¦«ri trt**'.

¦'¦

."ema. -
-»-l_rt-r-t
• 7-Ou i,

Marta-." -

uo, S:
- ran, il

Artss -
— :*, ,-.

_na li-*
ia na-n i
_-_«'. .
man s

,'^r^f___*f_f"-*»-l :-m*m

a.„vn..ii. «ac liiaaatau, „ a_

tidio "tMau Kom* nua uxn cui

«ico 
"Klomp"'* *»-*» «Ufwiuu o £*u

v_rrin«o ao»cr_r.u — ——» —
•<_ll—*. u IV* _vuauvJ «J ei—«aa

uio «oaunOu nu --_in«.fitt

. .au ei ku —(ucuoev.ruai Atj

ilcrclliu. 1— l're-l* Mtvtfta au

nouu Mlwi«-—«ua, líiiura «as mu

it-duto. orintUur bcü» torcedor»» coca

,.ui bom «r«pe«_Uio e, prtnciUai
,,«-n!«, com un. raaullado —11*1»

, .rio U* c»—rr»—itv». rS> liam

burua Valho, por tare. turno. _pe

rum venc»r m*i» tan *d-*rb» «a*

, iitaut indlinr— prt»>-r_.s«* am-

ta a—rarir* um ..—T~.*„ «to* mas»

,iii*r-_—au* ttm atraente apela

eiÜO MU GlüvtdA „l%-iriie \nu\t OO-

roat a «estivai-. de m*i» um arai

«1* «*__!__ «>u tlutac prtBMlUl,,

na •ttiaild»«t, prlo it.-yni»ft _rJ

gar Jungc» O norla.no ton»*ri

.,«_• 
•r*€_ho'd: Luu t-erns—lo. Bet-

iiart—vo. Tr*»» ' AíTátt: Wllaon

Mor»*»» * Xat-taiiii—a. Mitiarl, Ba-

lilraima Itelio l»lr»_ , Lolvo O

l*r-r*ia.i. ooo. (arlito*. Píu_«».

Ull, (à«Mr « «la—üc; Ata—U •

Nrl.inho; rormilr. N«r_, R«r_ •

Afclo. A arUUttms An cl-»»s»

hamburiu.» -Uia * «*_»o _ Ma

, -no. l«dlc«lo qu. tol p*lo

pertnántvça nn pcaiçáo
tírut» aoitaTili tm cenàrtt

era :,
-

.*./, sul •

i r. .- ¦
- ii. !»nd rin., . imo -.. i -

> aa tu.;

„|l..la. I„».llr.r~. «rrrntlr..,. . uru.

. iV»PAialllos Ia" '•:*" 1** tern «Bmi-rafn rm «Its» ** mm*, rra-

I-. ..-,... ¦, amador— 4o Br**!., .trirnllaa « Imiul. .«ata

iSjaiUliai I ««ira vrm *«v..ia la» «ra, 4.>..«•*. a* toda •* _*Mlo. Iirwlrlro,

Pelotas x 
"Farrapo" 

na
"Princesa'' 

abre iorneio

(¦'mon- i

Sõ.» /'nu/.'
D* 

-.SolTa •!«, Mai - (-lUUt 1—

..rtlTO Almor» ri» , air,p*nha -.

ur» nc»- mii-i" i- -a-»r,r»ar»da «.
'ar < t»tt_._ ,, BC S*o Pau—,

.tua_—. no t»l_llo 
-w»l—*m_

F»lt*r- O «litico 
»€.«—«'. r__.

ama V** atuara «rom dot. —alai

,|_». pòls «-¦_ J~1r * Joaquim
¦v*o itit«*tT*«Aa) o Mi*doa_4o k-u
.ho D» nj-to, o nu»_"-• _•« '

m-mo 4a* **-—«_» *nia»rtoi_.

i,»o haviodo problrmas maior-» ia»

r» O atu*i trulnadur. Hrmy r»l!r-r

No lado dos 
-ca'uri lia»- «Ja «rida

d, iiiaruinw. Halo amas rrt norma.

ndo o *.r_is 
ix.t"ila.

.... Stió Ot—id* con!- —m • <*•_

í!.* fli«!:m O Hf*o &*'•*'¦ ¦"* '»**••

r, 
'ram 

Orraldo, IKfl' -'¦ •

1 ar?. «: l*»«-pr \ •

,.•«!. Uii... ri«-«,u

a:

i Bui*cú O mutuao lera

'

tra

il" terá lnl-

com a rea-
intro entre

¦ i Pelotas

iento Frt-I-
i ü. E Bra.
i.ta ser és-

Bonaldo O I"AKROUPILHA

tem. C:in\muru: Ca.^*udo

Catlos Alberto, Noel e Be.
tinho, Noredlm e Gilnel;

Celso. Wilson Carvalho.

Leio e Oliveira O condutor

dn embate será escolhido

na hora, cotai os nomes dc

Tito Hor- ti, José Sarquls-

ri.i ni» e lv*o Oliveira en-

trando no aortelo, funcio-

nando os demais como au-

xiliarc*.

/ri rr». *>. t.ttlnritm

o E C. Juventude, na

acqumcu dt- sua 
"tira'

por qruina. ns dc Santa

< at-u-lna atuará logo mais

un lajes diante do Uua-

i uni O conjunto esmerai-
(imo triinario «por Haste-

lan tentará a reabilitação

do Insucesso sofrido ante

u Vasco da Cama, etn Ca-
raaor O elenco caxten*.**

contará com: Celio: Carlos
-.Ui-i-i. Mauro, Ruberto e

Dllsori; Celso e Nexito;

Jaarer, mru, Luis César e

Baliarettl.

flamengo x

lAijftttirnse
Sa ,.,«_j «_ AJU, la4U_i.

1 ,n. ., „ ..,„, a-iila.'a. jovarv.
, , .: , «uaii- d

ro ia»?*».'tt.ii*. O K-juyAXs'

c..

¦ ma jf-r.Hu tario *•*•-

,aj.«_ lan í«a-" 
e___ »_a * f«aBBW

^m'm Titmmt mtma».

— O . «.:•_ ,:.: BtU lita: I
i coluna tlá *•'*:-

n-t.rrii n ii "-jata* a »<
Bolào: TempoCada oficial

começa hoje no Olímpico

í

....Ja atonwretat_s
¦ . ...¦

-ração sofrida, para qua .i.

.
_.:.¦! «. tsfroixilno

... (h-ie-ii uLmác x tierS rt-
• r ,'i-,- «JhiplaE,

i>-*n.-9o B»

...' «

AGUARDE!

BRASIL

SELEÇÃO^ GAÚCHII
Viva todas as emoções dos jogos preparatórios da

SELEÇÃO
DO BRASIL
a COPA DO

MONDO
pela sua

iv PIRATINI-CANAL 5
alto patrocínio da

VINHOS I CHs-MPANHAS

OE PAI PARA RLHO DESDE .«O

l>>pois u. r, a> ui .

G PA ru a ir_crever.
%». psra disputar o «—:¦:¦ * ¦:• •-

i, prcsnoviclo pela
l!ii:r,S

.ItlUl—a.

Uijpoltl—a-Ju\e-
ite ânus di

. . *."..

^BKaiclaeU a«le rj«

,*.I'.; ,,..¦ tol «Ja**-

, ,.....¦.••,..

AlbauOa. at-afa*»—1 Mia. uuus

dia- no*.-as csacBaa pera a pra.
tu do boliu terão U-ugurs-
iüs ns Soe norids, com sed«

fc rus Com A—-vr--

«fe^:.^, m>*mA-\¥2ltlmWLr'

m(Yl_m\

•

bntan!

' * "
O ^lí?iWIK¦^ «èCOliUaCfU nun .»

novei Soe. Ainisos do Jiinlun
Ilu (SJlJ.I.1 que vai estrear
¦-¦tu m romo mis<—. -a FK"'<tv-

Hoje. dia t.i de*

..uiiii. iiriitl,.* lin.-'-

Tiro ao

vôo hofe
«_*»Oei.r.id.'.
«ora compeli,*.
Vtio.

A pri.i-a simi eleti.^iu cn.

bortienageoi u ditUi universal
do Dl. do Trubalhia. t-sperrti -

do saua ott_i—«idiires o i*om-

pBi«-ciiii«*nto de um irandr nu-

toexa ''; de*|XirtU!as, amuntes
«lu miiirt Fsporta do ur«,

O Urt-iuie, 1—Ltortivei Waliiit,
ar irMrre*«*ou -_ .Ueiraa bo»
nittscas era S4. mtá proct*

l.in_ conipleta reforma ero
tia doi» pi_t_r»ã«*t. Espera a

.iirecío dei «umpatito "clube

doa l-atrOe»", i*orn s«ie a rua
Mmir-ant.' BarroBO. t_lUfurar
,s tnrlHoramMitos ainda eata
ttt—oa. dentro do programa

a«* festejo* al—dvo a patas.
tem de seus 15 anos da fun-
,l.u.si,. aue üoj«- t nu esco rre

Un Jt dr niai-y, P- pa<—»-
ii,. foi UiausuTSda unia i-ar_i_

tte buuw» au C K Alvi-Hulin.
,l,i vl/mtia cia—dc de Cravatai
,, qual ja .-atUritou filiação a
mi-Ki,*-

iaiiihrin fin marvo a «**_•
L»«|a e Pt-se-u dt' Toma inau

inm dot* pi—icbúes trm sus
iiiodrma sede situaria !i?ni!-!a

ladt Uaiintiria Seu rj*—"
do df flliaçuii' J4 «teu entrada

. «ntidadr bol«ml»U«_

(.siiru novo liliatlu uuenora-
•i > vem de te mi-orporat na*
,.,;,tt_ d» Ir-deraçan «te Bolio
trnta^e da Soe Bacrr*ati\*a
! r,,i_—td«ít_a*, da

—ta—¦—_0

,,.., p_» .luar _i.

ria .-ms. -_-.ro 11 O -->»
*,.•—.«' «I* l_J*_a- vôo—ra —ti.

_ ««a UIM—rat *»tol—-. —teo

du u cor-r.iiv.u uilrrnumicipal ma

iat mai» tMi*****"*- - —- 
~—*

mm*o —to—ara cam MiHir.i. ***¦¦

ITandr-e. U*-to, B«-0o . Sr-

itiiala. Eduaidu ou 7ai «—rios .-

t—apar: _anwi. Niniul», U»«l»a

o lililolUllho uu «aillae-rt-a Al»—ade*.

II LalTiab-I— -**-~ Boprrli., Data l" ¦

M_r- volmu « T»ru_o, oaia,

HS-.* »«__-. tm*. InU- »

Uraitl \
truu-iro
m ell»— _ oo- •_-«<- ° 01

H-arril _ re-lu'."

.¦:.:¦ '.'aü
«Bt» ... dO rtll nel" li'-.-"

-r-S«i --_ ¦«

Ml. ii 
'_.«!-"

t, „.„, P-—O «ea _l

Uit» as::-.

dru do CruwuJ

pu» t*_ «at—, -
¦as* «;j_

— *
rt e*_ _!o-<*a. a »?«*• --»

-a*.—-, — ^lrf«>»— 
-.—««—-— -

ij Br—11 —_iri •*»—o Q«»**_

;__„„, joio PooM»¦**»*" e Jo

«I,- C*tap»*s « OUB-4»**» '"^

Ot».

Hio l.randf »

1« , rita/,.

74* í. «ayl.-i Uu -UlUu'. « »•*•_-"_

uu EU Riu (_«!«- <•'•_•'» »• •_

,:u—o ii_ai. ao t~ i*»»-—» <_

laa. rnnii-""- oa PTOarn- .«-n-i—¦

,_to. K* * «a—OUiçSo «afc Oalll-ri

tlmatmr, O oonfuolo «Ss Sim. ai»--

„ i-aipal* «ia—« do "_*|-_»1—w

•a-Ki-ir-. t_ aililno d—«—I't <»-•

urr» !*_il.,r Maru- «—* lat— O
•SC Blo tii__» _——rt ooat. Sar

_i. .-irirra..-. C.«-«o. _í«-_ -

\L r-1» Raá» • Haroklo; i_*_prw

C—»ar. A—- c laiuu—a O BC

i,-«la .-«m: Votailt: Ç«l—o. l»_.

aa. Moacir • i*l«-n. Adulto « eaUü.

Jatlra», IdarK*,. Antmr.»»—o * .Vfcrolr

Ultl-

I t rl,i)H,

luxi CiwallM. - -

anu iim»i.»ri .-.. 1* llm—~ <_

Pr—_—«a—. «tara «_•*¦— (aiodo ao

l ilui_ IC O *l*n— imiaa— pur

Anar-lo Viaii» < SU»» P«—tr» con-

iu du rante «. li_»»cur»i, <—> prr

Ha. .-"ru «. avante («.lato. .ru* x.

ae-r-<i «rwta o ,'lur- «lu -«-to d*

.ollna- O vtuoiii], —«Sa—««_

coatará ,.«n, 0*OSil: V.liarj. Cai

1—In, Brtu , <*l-u; J_i ; *-.

Haaarra, MarUn». Kimg*/ a ui—•

r«*-»*i

• 
Hfwo: Eêporte this furtei

Mi ..K l-f.K

Ka-aUStiu-tu — tu-itila a Maaaau tte dire-ujria da Be-
uiusul. (juatato foi apreciado o de»«*nrol»r «lo 11 Campeo
uatei Banrano «te Remo do Elo Orande d» Sul A direto
ria ao Gremi,. Kapurtivu .sulbunt-v havia ai>r.-s,-nta<— pro-
leato. junto a imiler dti r«-mo gaúcho, contra a nali—à.,
riu atleta Hildnr Wuttke na guarnição tte aatrtantas da"r-uiKia-rrJeti 

Baniurrlrrifr v«-rtr-dora na prova real——a no do-
iiiuiati, pa—ado. O motivo apreacntado era o rte liatar o
citado atleta partlrliiiido ila RtftaU Estimulo da (empora-
da dt- I9SS A!»,r-j.i/ii« o aatunto, lirlta a devida «xintulta
nos (it*t*_ii'ts da Remrrsul. ficou provado qut o referld"
aüfia iiAn havin iianipetioa, em imihuma pn.va otu ial da
l"«ti,rB,^ii/ Assim loi aprovado pe-lo arbitro «* pelo* tte
mnis i.'omu.»imteii da _r«*toria da Remo-ml. a rrauitadr,
da prova dc uatreantea « tambem o rt*Milta-J«, da j-rtuKte
Regala Banrária

Ko» pi'rmltani o.*, dirigente» Un (.rinim Lsportivo MU
banoo, ina» fatendo um protesto («eni li-gira. pot» o atte-
U nao havia «rompetido,. t-«irtK> eate foi aprt-srtãtaoo, tn-
c—alve através dc um advogado. <-«j_se-fulram nada mal»
na—» mi-tnis do quer valor—tr a bri—anta vitoria da lui—a-
çio Bai—uninir Fliou provada na reunteo de -cxtafeir»
a luur* • o real —-nao .-.portivo «na¦ nortt-t r» dirifente»
ia entidade ssalatenclal dir* (uncH.ruirii, rio ninatelar ,_
labfle- emento «te crtá—to dn Edlt-io Sanla Cr_

t cons aattslaçS.j p*r.i mis que r^stramos «sst. alto

intt-ríssí, p.-lu 
-rsporte lios torU*»" apresentado pelo» di-

riE-nte*. «»»|jort:vii'. da ••la»**' bancária. Atrav— dc promo-
«itei, «x»m«a .-.t*. regala «-atencaria. c« dirige-nte*! da IWera-

çáo dv Remo do Rio Orande do Sul derertam apoiar «

lnr.-ntiviu — «ter—its «latsw pan qut: realitern «-Jtnpt-tJ

i^te*. oon nialor dlvulgaç-K. «* mal«ir intt-r-assc dr parte áor

atleta» t- itlngcntfs

HR.u:o FORTE

. fu Mis ItRIKirtNtIt l«> HiSNIMI OO I. B -..BtKIMI

aos c_ >

Torneio de boião do

Soberano finalizará

terça-feira à noite
«jjiun-tdo -» wni-«w

orrm——o pelo Or«jpo de Bo-
•So .-V—et—io, ftli—lo à Sc*

•• '¦'.ntes-Sac

ii a trans-
r. -. O ..!itver«_rio

ta -renredor, consoante JS no-
<^rs .arartteidr. 'mi

vt-o* trotau i-norotr-d
"!):a:' ¦! Emiiwwras Associa-
dr--

A 3a» CÍll

ür iria fr 2S a _l du eurrerHa.
r tou o s_f—nte resulu-

""IVw-fio 
loterr- - C B

Turunis. 8_ paus <». camp«a-
¦ndividuai. sr llartina brael

i 90 <_us); G B Feila- 8»

jxieis -: «ampeão individual.
E Zls^ano c. 19 pauai-, G B
Nsvesarte». __ paua ttt. c-iro-
u-S.. indii-iduai Acácio San-
;.„ «*. _ paus); G B Vulc**.,
B— paus fa campeão mdIvi-
dual, sr Antonto T. Stoll. c.
Hi. 1 .nieio -rterno -GB

nradentes da Soe: Amigo»
do Jarciim llu (SAJI. 6*3 oaus

¦ individual. Jo6«i «l^snwTxie»
c. 78: G B Flor do*. Aloes.
da «Soe I-uitrOp-a ítoupi -

individual. Harry Rus.-h.-'. c
W pa.:*; G B Bom Ami-:>.
da —* Ben. União e Prot*r»»s-
to c. GOS peiu-s — individual.
Car..,s Drttch «t B«: O B Oa*
finar di FUndaçéo Varigs. tf
«78 pa«•*. - li—Ividu—. 9U oaus
O*. B lasní-e» Braras., do Ore-
nuo —nicbo, e. «II pau* — in-
iÜM.!.i..: Var-kk, M—il_ ir
m: O B Sai da rfintc do
—n—ia T C c. tS» pau* —

Individual. Miguel Lurrirriiiii:
tn-, G B 10 «te «rxittihro dn
Oube li^lidrllo Natregantes r.
to» p»'U» - indiv Victorio
Ivül .Mui!. — indiv Vlc"_rii
T(iO*iia*o c. —; G B Camix-l-.
roa, 1j f.reniio Oaiirhr ¦ W

paus - incite Joae OrtU t -•»>

G B Ch-vantes do O P A
c. 5W paus - liHtiv Oswnltl'
Kleui. >' MG B Plara-iti
rtos, do G N Unllo t- *"-*

U*iUi — ílilUv , Wta_JUl^rt_U

Padilí- c.8S: G B Mat<jus-
tetros, do G.»*m!o P. .U«**gr«-i
se c- «85 paus - Mt* Hu-fO
Ba'jft-rri8i_l, C. W

ornr.J etirrei («l»(ri-)t..
O tornelr) tr-t«»-Tio ds IB

,,.rt!-sa>_ta. ste o momen-
-nnirs *rT.s*.il!ttdn»

Farruttpi—a. da SAJI
.*.¦: -,¦:¦., — indiv. Osmar

_>:.-r ,, ri c. i'S: G B
Oo, «to Boctidfilo Na—KsntíB,
c. 668 paus - Indiv . Wllmar
Gc_çaiT«í c. ttl; O B Uedo-
!.bos. dt E C Sio José e.
«Cl '/aa. — indiv.. Frederico
I'ele»»r-ir. Sl. t. B Vira
Puu» da Soe. ._ligo-» do Bai-
n«—no lr—«urna (SABl' c 581

pau* - indiv.. l»\a*rrnari«k, Ma-
-..¦lha- c. as-, G. B. Bamr—a,
da SABI <• 620 paus - indiv.,
Aloisic Jacubs c 88: O B Sa*
bldos, da SABI e*. 572 pau.- —

indiv O-i-ar Mülla*a-, r. S>. G
B PruiiiBiau. _, S B Un—o
e Prt-greaao, c «l_ pau* *.

indiv Rui T Siiva. r ». (.
B Bex-mi.*.. da Aa» Caixeiroa
Viajantes c. «t» p«_« - .ndlv.
O. Nar,i^nmu_her. c 88. tl.
B Piirmi-in». do i. - Bafa,
i. tan p«—» - tndivj ton-s
I.«íon.i'ri... «* J»i: O B Brfc-.il
Forte dt, G E Ba«e . 854
.nus imiu . Hugo Me._rl

e*. m. O B Trkolor, «io G.
P A i (>47 pim* indu. Mil*
lon Ckert. c. «: G B Prl*
mor. de Ass. Qu» Viajantes,
, rj*.'*, i-ia» indiv, Mario
Affoivv. , r». C, B Espia Sô,
do E .' _to José. C. -» rvtUS

indi- Hrrka B amha. c
88,

— A« —(aate» 3 e I terto
concluída_ hoje «lia 1 o da
mai o. As. nnalivsimai», par» se
i.purar «w t-tmtaesVs gerai* se-
r.n d"s«»rbrBd»,s «nmnhi. . de-

IKjts. 'ios rja-an«—nee ds Socie*
«Jade -virubra ds Av fYan»
Uin I^t—evell

IHHLIOKI.4 f. 4 TIÇA

Salonismo: Wallig e

Osório inicísram bem
<*«JfmpW«1Kln a IS ._

do tonsrii' i*xlra -Juau C ('«-

ilani" «-aieRorl» adultos. «*<>iíi

petição inaugural da tempo

latia olirial «Jv futebol di* sa-

láo do oortftiu- ano doi» en-

eontro* foram travado» ante-
«mt«*m »o (¦ i-i-i-¦ .ta Bu-•*.(¦.

MUitar. aarnBia.tid.-iut- •>

Ctmm 
*%-¦ Na ..t-rtura da

nolt-tda. » quteteUi do G i

Waillt •«• impo* ajusta—enien.
ie, ao gonjunlo do V. C Vila

1 ,«i«.|.il um du» debutai-ta* ua
,i; i.a,, da honra de iw.sm. »a

i.aiiirtiw, ptio in-i-aaTor d*
i.i o • 

p-Mir, ite fuiai, i.-si -

i.lr.rto OBOrw fC I lulralifu

A C. i«il*ii'.'
» ',. Iara» *. I*»t -

.nun vicB-tamiiBOai am M
r«*» t*,.ii» d» »»'

l»-.»rta d* ain—il- no me*.
,,,o to«caI. pras««a-uird o tor
¦om* da pt—a*nK,-*«, ao __ob~«
noi,, «iladliiii «te •_. nm, 'ima

noMsda _«rupola u,- d
¦sa ni-tlli ¦ « Cbav» "A" M

A A Bam» do Braail
v Ipiram- r C: tl li <

K AJ—-n-oBn * a f ria—«-o du
l-mvlli. u

* D-rvt—. S lmp,»»l lil l-1a.it'
tte mt iitlUaado o aasAátu

,„oer- da M1U-B Batadual
na tante tte ontetn. a et*-»»
¦te «aloAWla vtu.»** na tm*.

«,¦«., i,. ila, adiar paia o pn-tl-
um .atiBíto «ta 7 ite tmm, •
ataaa -te ai, mna dn Um*»*.
.«tr» **. MauBlar...

.^ni» ima» *«* luw
ms-,a\„ m****t* a •¦«•

«a iin-sr.M.iaai.i. .» aprusada •-ttt. ..» -¦.*•• BtBt»«»«0 itm ii mn., .«.a .... .1

V
* «IMI MINI. >¦•
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CONGRESSO DE CRIADORES

DE CAVALOS PURO-SANGUE

e, *, diapul* damtniu do prtmlo A»»embl»l* Ia _ivl.il.. , .n.lltuiu-lar eia _„,cta. cn„ m- tk, *1U -.'>,. -.,•¦ «ocl-l.

dua p*r*-n»lid*d*a. de lr-Ultdore* páeS. A JMJMMMB, «ete serenov

cnirrf» Ot DM IT

potru dm punpM. __
•aattnlr» én lrtl»l»Uvo ,,.»„.,....-.1-. leuniraai-ar. depol» d» prot»

dr. Amllcsr Slrtntela. tleep-esM-*... d* SC loe.l, a fatld ..,..».-. diretor.

idade* de !rtl.l*d-,re» j-urbo, A homrn.trm. .ue sr renovoii. rate ani. ra «""•""' <"¦ '.•-— »"'"*-*™—'• "7^,""LT

STda ,„_ p.lo .la„,„.,,„ Mn.il (.u.r-rlU. ms u Carl-t Karenlo t-melru d* Fenloor». proprltlirlo d. fuüiro Msllu «¦

.Tm», re!í„eu «l*o-c™,»lop., triunf.l. «b » direcSa de L. tea C«no M et na. foto. d. e-joard. r d. dlrtlt^ ojjrpe*.

!.,_", SS___E rr.n.r^-. dep.1. d. prov. .. alrpr Mf-M. .0 rr,l.ar«lle -r*.*l «e_ MjÉttSMS di Crlst-, ca. M
¦ii, e mab o ir. Frtlpe OPitu-tmer

r»'rr»*ir«» dc lima térfl

O oiwutno do I IJoii_ri-r_*»o cm Cnauorc*. ue* Cavalo-, Purcii.tsai.-

uc de Corrida, rcnllzsdo sob o patrcclnlc, do Jcrçki». t Iut». do

.tro Grande. |>or WctSttVá d( r»»-u presidente, . r Francisco .Soa-

res de Glscumo, apreciou vários e miportanie* initmlrvov. A nl-

intivo, Inédita, entre* nos pien-reu, u pnmein» 
*.l-ta. dUlcü, alem

dt* trabalhos». Alia», a Impressão correspondeu plenamente u rea-

iidada., porque náo foi com pouco reforço que* im alcançou a

vitória.

Aa pruvi-aoc-. loaavui, íoram c^ntrarii-das quanlo ao exilo,

uo-qm. embora 
'otlniisU-s, 

seus promotoits náo contavam com

i amanho sucesso. E não so o numero du c*on**res.sista>, cc>r_sat*rou

,- evento r-eiiáo. por i_ual a quantidade ¦ a qualldaue do* tru-

'¦iclhos apresentados O iielor dos debates, nu ,-urso do OOQ0MBO

que terá continuidade, tia sedu do JC do Rio Grande do Sul. em

a-rembro ou novembro do corrente ano, tambem contribuiu pa.

rr, evidenciar a oportunidade do evento.

Eatamot, uivul_»tido. hoje, em csjntuiuaçao a tt-so <iu.r o sr.

\*Tn-_i_c> V;;ll_ndric apre-entou a dli»c*i4i>sáo. lnniulaila 
"Incen

,o a Crlaváo Cavalar'. TMe, aliás, niultc debutlda por visar a

uiteraçáo do texto da lei UM, que disciplina o '-aso das potran-

cai, meditas, ímixirtadas para a reprodução.

D-scutiu-se. jiriiuipalmente, a proibiçáo, lrataamenu- preju-

uiulál, da competiçáü. mesmo entre si e em carSter probatório,

rias referidas pi-ldr--. nlenci,,nando.se. toetll
'.'."i 

taglef-A adquiridas pelo JC de Sn,' Paulo.

Nota: a tese, neste particular, ja st uc-ha viionos-,
-rmlssáo rUda pars competir entre si.

•1'uacao da*

Kli a i- , .r Anna , Vallanoro:

"Permitam 
V^. _.*S qu. m, upi-i*se.-nturnii)» esu trao-ino. qua

uo podemor ilenominar propnanient. uma leve mar condido

ia-10 na base dt Ugesttu, visto que náo repr*-M»nU novidad.

ara quem se derlu-n k criação do puro-sainfue tenha ele. conu,
'inaUdadi- 

precipua transmitir ,, p< reumiento. náo so de quem 0

ipresenta, mas o d, niult,,_ turfistits c alinucs criadores do Mu-

nlclplo de f»ar_n Mana, ne»L F_tado.

C alt_meute elogioso o DecretoXel que cnou os oriraos dc

íucenuvo da cnaçráo cavalar, destacando se o Stud Book Brasilel-

ro a a ComisMi,, Ooor-snadon da Criaçáo do Cavalo Nacional

'CCCCNi Tambem ni-r«cr_m destaque ss Coudelarias do nosso

Exército Nacional e os estaeloclmentos existentes no pais (ha-

raa) de propriedade de particulares. Todos eles sáo parte inte-

grantes do plano de fomento ao puro-sans-je Os esforços nasu

sentindo vem de lon.a dat* e os reflexos positivos nas entlda-

des de turfe são visíveis. A regulamentaçáo da crtsçáo do cavale

iriclonal foi um incentivo á produção do puro-sanjue dc um
¦naior numero de nnimais providos do e-str-cenueiro e tambem lm-

«dir o carretuiierilo do nosso dinheiro para tora do pais. Esu

'íedlda, nem duvida nenhuma, Incrementou a criação nacional".
•urgindo, (".tao, anumeroa cstabelreiiTientos do gtnero.

Mas ocorre que u desc-inoUiiiii-uto c* enaçao de nova» bo-

idli-det. turftstii-ar- i Jockeyr. Clubsi por todo o território naclo.

.uti. Incluindo ai. hiplrsü (canchai retas", motivou una» procura
lu animais que em números não podemos determinar, nus que

. >t-absftle-reu Mtafl&IlMdl MOMMS» *•- OOn HTTtJJTf do L_stadu df

>áo Paulo, ou mais proprtaineiil, ., Hlpcxlronio Paulistano da

i apitai, todas as entidade» de turli- do pais, rrvieritem-se de pu
,,-sangue para sua pr/ Tamaçâo rotinelru Mesmo o Jocki.' Cub

Uraallelro. uma pnMnrla íncontestc como entidade, Já vem ao

ul 4 busc» dc nCOfQOI para a >u.i i I.Hmaua. \*.>i «^.tar t-arentv

da Cavalos par.» su-, pr,.,i:i-uma(,*oes semaiinls. Numa t_ptd_ mu.-

lisa poderemos sentir a deficiência do« IniÉSJl Club.- restante»,

principalmente ot situados no interior do Rio Grande do Sul.

O merc-uo ae cavalo-, e coiistant». e íuiiuraimeiite) os •.ran.

ues centro, tèm melhores 
*ondiçoe.s 

para vetirer a concorrência

iia compra d. produtot PU-uament..* 
-*mprtw__ls*el, poi.-, seu po-

der aquLsitivo c bem maior Os haras exlstentfí. multo embora

os esforços de seus interessado*,, nao produzem o suficiente pa-

ra c-ompensar o mercado. A procura é sempre maior que a oler-

ta. O animal se valonia por íl e os turfe*. do mterior nâo nc-

dem -acompanhar os lances doshlpódromos maiores,, com raras

exceções, e claro. O valor do cavalo tr,rna_-e Krande. na propor

cáo dos prêmios que as entidades proporcionarão não só nos ca-

lendários cla-sicos mas rias provss ,-omua-,

Esta procura constante, i-omo Já alintiamos criou, como «

oovio. falta de 1emea_s para os no.-*"» Hara», iiniq-dinuo assim

unia dlnaml/açac da produção do pun-saniru.' d.* carreira.

Ob turfe» d. Sãc, Paul,, I da Ciuanabaru ]S sentiram esta dc-

ticiencla e estáo Incentivando a itnda de ventres provindo, do

est rangei ro.

rivemos ocasláo de presenciar no Je-ck*.- Club Brasileiro,

,una prova especial pam éguas estrangeiras, com boa dotação,

que luicla mai_- e du que uma afirmativa da nect»_Hdaclc de aqui-

sição de produtos fêmeas fora do pais

Feita esta breve exposiçá. . permitam Vs. S.*» que apresenta-

mos a seguinte SUGESTÃO, que visa melhorar _ produção da

in ess» criação cavalar:

lo — Que .seja permitida a imporia..*, d.- egiu-, estrainel-

ra» 1N-DIT.SS, em percenta_em que possa atingir ate 20*, do

que determina a Lei:
•J 

o — Que seja permitido a estes uiiunai» import-aus atua-

-em no» hlpodromu» em condições idênticas ao nacionais. Mo*

llior exp.icaiido: 
"Seriam 

incluídos na chamada com os produtos,

da Idade, »em vitoria no pais'.

3o - Ficaria e.tabeleq-ida a iü_cle- limiu de atuação alu ou

,-uico i5> anos quando deveriam eiiec-rrat suar, atividade-, tur.

liqticat c serem apniveitada.*, como ventres nos Haras.

Esta no.-» suge-iüio do possibilitar atuarem nos hiptxlromos

urnsllelros visa proporcionar aos que adquiram produtos desta

naturera a oportunidade de ressarcimento, em parte pelo menos,

das despesas ,-oir, talb aquisições. Alím d-sv.. proportlonana as

entidade*, de turfe a melhoria de _ua* programações com o en-

nqueclmeiito de animais na chamada. E enfim, seria um motivo

para a melhoria da nossa seleção cavalar, que seria enriquecida

com a aquisição de produtos de 
"pedigree" comprovados.

Quanto á maneira de como importar aclameis que caberia

a CCCCN tomar as medidas necessárias, quando as solicitações

de importação forem feitas pelas entidades de turfe do pais

Os Jockevs Club*, por sua ves, teriam o compromisso, náo só

ae leiloarem os animal», mas Urabom -alSlIS-MM imã obriga-

toriedade. visando a Ida c_u> aquisições para os Haras, apos atln-

glda a idade limite estabelecida.

Estas importações,

riam ter prato, findo

neste sentido.

t juito da autortoade c\>mpet»mte, pode-

> qual. seriam proibidos novos negociou

Nossa augeslaso lem nomente una» fmaltdaite, qual ueja a cio

lucenlivo a criação do pum-sangue de corrida Não not. move,

outro propósito. Nosso desejo c que nossa criação aeja aulo-su-

fu íente s não precisáasemos lançar mao de outros recursos, mas,
'.nielL-mente, 

a largos anos de serviço ao turfe de Santa Maria.

• a conlvencU com desportistas de tod,, 0 Rl,> Grande, reforçam

nossa idela. Ou lncent lvamos a criação cavalar ou a grande maio-

na dos nluodromos lera que sofrer a* conseqüência». O pro.

grer-so de qualquer entidade está ligado a dois fatores eAsenrials:

cavalos e apostas. Sem este binômio náo poderão os Jockey»

Clubs sobreviver".
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DOMÍNIO DA CHAVE UM KO CLÁSSICO

CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE
fc-ia, também, cotado El

l ur:... credenciado ixir

uti» puranaen*-*- dfscer.io à

raia. logo mais. para a

disputa, nos 1200 meiros

do prêmio Câmara Mu-

nlcipal de Porto Alegre

prova com que. anualmen-

te, o JC local homenageia

ao Legislativo da cidade.

A pegada. aguardada

com vivo Interesse, esta en-

cabeçada , na ordem de

concorrente» c no mérito,

por Aventino ¦ Príncipe dc

Ciales. .em. todavia, dis-

runclurem-se de Crosetc.

que ira i briga apoiado

cm lirmes trabalhos, tpto.

pois. a lazer valer .-eus

dotes e a endurecer a pa-

rada.

tíeto poldror, gaúcha, e

..ma esprrrsíiva vitória c

, im*.*' u o* exerciclos.

Assim, mesmo qu« o»

uemats concorTt-n.es fi-

quem na posição de espec-

ladorts — o que é pouco

provável — sem molestar,

portanto, os eementos de

primeira linha, a Justa en-

sejara momentos de sen-

saçào ao público que a-

correrá, logo mais, ao Cn.--
•al. 

para a-vistir, entre ou-

tra», a pegada dos .bro-

tos". Aliás, c elã o as-

ounto da semana, entre o*

turfista.s. r*mpre interessa-

di» em presenciar a exibi-

ção do» representantes dr

esda nova geração.

Por liso c tambem peios

atrativo, daa provas cu-

muns. caracteri-adas. toda:

pelo ajuste das forças etn

confronto, acredita-se nu

exlto financeiro e social

da reunião. Tecnicamente,
•unibern. 

porque, a despel-

tu da ausência doe con-

frontos de fôlego, entra e-

lementos de vanguarda, as

provas marcam-se por

campos numerosos e ho-

mogeneoti. Logo, está as-

siirursdo a vitoria da do-

minguetra, que levará ao

Cristal, a edllldade local,

local, Integrantes da ho-

menageada.

Depol. rio clasaico. ooia-

aodo com um milhão de

cruzeiros, ssllentam-se a

sétima competição e o pa-

reo do desquite. integrado,

o primeiro, por animais

de selt anos I mais ida-

do e o segundo, por na-

.,:„i. de três anos com

uma vitoria. Os relerldot

cotejos dispõem de capos

numerosos c equilibrados e

prometem movimentada

dlsputs.

Alinha-se. agora, na or-

acm das atrações, o prê-

lio dos brotos da ala temi

nina. com Apartada. no

número um. desaliando

suas contemporâneas e a-

tivando a cur.o*!dade da
-aíicion". 

que terá. por

certo. hoje. rima tsrde cheia

de emoções.
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A TV PIRATINI estréia hoje, às 20 horas

para Dreher SA.

O NOVO
CHICO

ANYSIO
SHOW

lm num proerai
lit- sintonia tprii.ai

prrfrrfmia* *ii»»> "iíit
(htanitn, tiniTin

i,„i..„. -in,». nau ii.
aplauso .1.. .ui.li. in i

.alur.

EU SOU CHICO

Ku suü Chico Auysiu. nu' -

.ilo Francisco Anísio do O-

iv»l.-h Pau'.» Filho, fw trm-

in ¦ anos, no Ceara.
i.jü.iii.1 qur .i
li anos ile Irta-

i.i I I! I Ú* Jl

pai* tinham
. .-nela pa-

eu. no momento

^iir. t: irei '..ura - Itatlu. lua-

nabara através df um con-
eum de rádlotetitro r. at-

sim. passei :< pímlnr o meu

prucrii iitu <m «M d»»

habituai* iwssos dr bomie *

i

jui
i- ( ll.UI

(I il.il.ilri liuiiii.iisi..
IHMtl.l lll; NOTICIA*
ttivSAdo, IU (tlUIl.lh.U I \
Ba *r,i nuvo pri»»r..i».

in >iul naturalmente p..ls (him 0 artista
iii.t ........ .11 bumurittira .Io mala alta

.uiituie. u h.n um ila* 'ÍO Ihiií». au» dih
• .iiiliiiu.ir . l.ili ..uniu a audiência Ktllrllu

i ti...», in. i ..... também, mn srandi
, Caaal nenlo: mil lll li

ivena com a reportagem tiu
.,llllil|.|, ut. |i'|...( mim A».

a si-mnnie ficha rie |.r...liu «..

¦ .. que eu convcm..
ii, Mte paiermi.

Al.m uc parar
tudo." em 1948 cii comecei

a U'1'iirbiir n piitli-...i- dn

prrtximn que. nllás nft"

i ita' a ii i ;jii.>:liiii) porqui
r* (,uíU...1>. r.l IliO ti-

:i ur»-
i", .na o-

'¦a»Ai- eu luliiuvu lòmii-o»
II...' i w pcicr.». to r»-
:.-r amulo tudo .vra bua IB-
trt 

• , .tava nua tv>vtta «aalf
.. t|uB 

"O 
Direito

HCHA Dt PRODUÇÃO

Dlreçau Iluhi-i lim..

Ki-cruii (k>:'  t luc» Aiiysiii

Cenografia
Comentários munlcil* ..

Çf'i;o 

, A»*i*t»<iile ile Produção

DonUkou CaUuiuuy
(n-Quealra das Emí-suiaí

Associadas

Coral dos Emissoras
Associadas

Benito Medeiros

TELECENTRO S A

Emissoras Associadas

h.,,,1. . oi seus estúdio» da ll>.»
Ilio d(> Janelrn (Itiannbara

!. i-iiierr.iii.li, «eu coillat» ii.iii.mu n llir.-li.r Ui- II.uu
' il.. Irle-t .nin. lv.uiuii.i escreveu, «penalmente pai
iiiiiiii/iuliire» Uu (mui 3 IV 1'irnlni. ama rápida lil

I "i ü -ji i . .i.a Hati...
Muj-i.iK Ven. "*¦ ..Vi» fui
|||'H!; , ilj. >•• ' st~í l.

nli-iiiiKlo m. ii...tiin». coni"

sc •,') 
poi ..feiiMs n«»io

erraria» u um tlirci..r Kti ti
niu» ru.u.1 mas imo Hnba

liirenü Fui pnr» Pemambu-

co. onde trabalhei nov» me-
te» Ma o tempo oartol na
Rádio Clube, du onila sai pot
Incompatibilidade f.m um
rldnòilo chamado Vampré
Voli. para o Bio e traba-
lhel quotro meses na Rádio

dubf do BimII unde nâo
r»CBbi nwihum : oitio e t\it
detp-dido por drflri."-ncla tt-
tlttici. Hesponsáv.1 pela de-

mistír" Diaa Oomi>«. na e-

poea diretor da Rililio Clu-
ba df BratU; ho|e, meu

Itran.-le amip> e de quem tou
admirador De, que fe» 

"O

Paaur or de PromWBBs*. nau
ini, tinquela ópix-a. o Paga-
•lor dc Salário» A»»im
eom ma ti.'ii(*it dn quatro
met. -*m receber, flqu.-i

EU-
,rn "u mana do oeiio

^l :¦• jamiil» me negou wn

vlnu., por teroana" Tudo u

que cia me emprestou qua

nem loi muito, porque eu

era «ollelrp - mortv» c«n

ineu> pais, »u P»suei um

...;;^veir'no
, „ ,,„,,, uem iuuicou

1953 epo-ia em qu»
a M-iyrlnk Vttga inicia

era ilo ouro oo humorUmo
. : ,-.i iiuairi) programa» co-

mino» diários
Eu escrevia cüicu por se

iiii.i. i Foi al que comecei a

apreuder itjjuma coita d»

lmmcrlsmo. com dois me»-

rris ii. assumo a iuctn
mulx tievo: Harnldo Bnrbo-

su e Antônio Mari».

Em televliáo, conueci no

programa 
"Al vem Don» »*

iiiri iprlmelr» versáoi na

mhando o cocha
'.; ur ller-

. . ni loi •'

priimlrr ve* que irabalüci

^em i apon» « um S1*!""

na ..irio Pnra um tuleito im-

c;ib'-i.'.(i.' como eu. essa Bü-

perléniia parecia. Wiiiir-

&mtmm, -t*mr - beira ila

iiiui-tp i-ada ver. que era o-

nrig*..«• a entrar em OBOB.

Mus u coita foi dando certo

.. «.-.. mew* ás**x0* in BB-

iva f"itTM'i«l« u parte ms-

mor b tira df E*petácuto»

T.mnrK' lll'. V.' TUPI. OWl"

i.< um do* per»nnaií»n-
íe ii , mais gosto: o -_¦

teimo Nesta altura, » TV

Bio .iJK1>" s"» gt~><-* o

nha . i projinunas humor!» •

Hoa» a exemplo do qu» ll-

,,.r» na radio a Mayrink

\ i i i' ¦ tm Aieirla
•ffSíea CBÍíõea*' 

"M«a«*»

de Ncpole*»". 
"' ¦

lin^la^"Bi>,. ta «ton»" 
"Vo-

AU li..i.' :
,„i unud. 

¦

a f...-.. uu. 'ii.»'r»m» ena

iiiürto BOu.-i. Anysio Sbow*

Ma* éi« tol n-ÍM K. «tol Bm
iiau.ii' voi-és sabem d» «»bn

umi" ou mB,i *-° 1*" txx

mewno
Fut paru » T\ l:x..'i-' i

quanao d» «W Inaugurava..

Trèt in. m •. depois, por mo-

tivo* )u»to», tiorrni rmrücii-
lar»», voltei h T\' Rio dc

ond') »al, no flm do *n*o

....ntruto. nmamame para »

TV Excelsior 'O que dP-

monstra Wt» de lm»Rina-

ção. )
Agnrr aMiuel um ton«c.

nontwto com o Telcccntro.
ondo eitou felit. Ciomo e»eo

em es irada nova
Ni PiraUnl de Porto Ai.-

ure. nara o Rio Orand» d

Sul i Sanla Catarina eu w>

tarei cirsd» hoje, as 'JO horas
lodi" o. diimiiiKos priwügla-
do , i Dri.her S A - VI

O Ml slHt.tt il.hiiu liiitif, . .. iltiltllOMO t Utui tmtm FUho) em i.«i..  ti

l,l,_,„lr ,l„ ....(.. I IIH II t\l**lll tllim 
qne e sl.éie h.,,t. «« .l** tltten*. in> I «»•«' »• |"

e i-niitrinen*e*

ç__er.x_%m_tmt*Mmm**mmm*- - --¦

TIME-BASE VESTE
A JAQUETA GRENÁ

f|.*lo áe Cernido Riitnnnldii ilu SILt i

•u-.iuuii.-:.

ter arrisca-
i respeito d.
convocados .

i 4=1 m não, é o qu.
a côr da cambai, op

quo ninguém se en-

***'**m% ?. ?#* -i 
ae .t^mmí ^ » 

*A K

. IH m-4 * ^**^_mW\f '___*'

Aniet de maU nad», ae o ttuie-bu,e que vai ft Inglaterra ain-

dB nflo Mtt multo "na 
tara", no mínimo o etqueleto dele é u

ino ixiitaiiiente tem treinado tempro dc grená, prbneiro ein

i.iiiibiiri. depui» em Caxambú. Podo Feola querer mudar a r^i

la camlta, como certa ser. chegou a ameaçar, vermelho do raivi.
•m favor d» branca só para detpl»tar o, especuladores qu<
¦uiigudm vai nes«a oãtf» Outra coisa t I seguinte antet. erair

i;i. na» Pele o Carrlncha que entravam no e»crete como "dono.

ii-oluto» de sua» potlçôet" Agora, não Outro» lambem comi-

nu a botar suio. manguinlia» do fora. dLtpoilo» a vendi-r car
i direito de sentar no metmo aviAo riur vai sair daqui a 17 dl
iiiho. Um déase» é o Alcindo. Outro o Fldclit Outro o Sllva

i. nflo façam pouco do mineiro Tottâo. ao lado dr PcW. que .

íóclo engrossa.
B juttamentc ai que a tituaçáo so complica paia a Comlssi.

lenilca. Na corta ela resolveu convocar oa « Jogadore» conven
vm» de qu» te livraria facll. com bastante antwjadénda, da tr.

>r.i do chamado c.iin.'-r-dorme, escolhido digamos, assim, paru
tBSf numero Dtu bicho diferente, poU DB medida em qu.i tt

....ra» passam o o» treinos te intensificam os nâo-lavorlto» j»
imi forma, perdem B acanhamento. nAo ligam para o camp.
mim em que íisam. tocando na bola a. primeira, no tim cor

indladB t..oo mundo

ools nãos f Ul ts UKDÍDÂ3
Uma vc* medidos o Interpretados todu

,i reahzuaos. pelo menos duas concluso.-.
das, até com exprossiva possibilidade de i
estado tísico .. letico mural c psicológico
rios pia:.. Vicente Feola. em
''a tu peonato Mundial. São eles, pela ordem:

: - O limo ba» da Copa, quer queira
'cir. treinado de grena Pode Feola trocar
'ando 

pela branca como fh»goil a ameaçar
•anuía sn |jor isso.

Almi de Pel. » Gerson, tido» como "lava» contadas", li.
i.aret indiscutível» — um desdo que nasceu, outro desde qur

i toi embora - um punhado de candidatos 
"para constai

: i ru em forma depressa, perdeu a timidez natural impost;

pela imaturidade e açora agarra pelos cabelo» a chance de ii
. ..uni"

NASLtH Ot \W > tSCSK PARA KSCUETt
(jue mais dc Ou (los 4- Jogadores convocados cretesm U

iruiiiir... a olhos vistos, como condição geral para tentar n
viagem, nâo exi»» a menor diJvída. Din a dia. todos mt-lboran
meamo os mala afetados pela confusào c alguma Insutidén-
cia fltica. comn é o cato de Fontana a Manga, com Isso se agra-
vando. no bom sentido, o problema dos selecionadores Há un-
mu.- ii armado, pelo visto, e de esqueleto & mostra. PoU rn

li ¦ t qUB o l.ordi. manso e persistento procura'' Sua n-

p ' ' . Invariável o racional:
Em primeiro lugar, eu preciso aptirfviçour ¦> harmonia o

conjunto .Sem isto nflo adianta, Insistiu. Depois, tim, é jii-.
. .no» do aparar as arestas. Reconlwço que c multo tim

...r o» n-.clli.iret daqui e dali. e montar a máquina Na
• porém, o suficiente. Há temperamento» que se chocam mun
uiantf da respoa»abiiiaade Por conseguinte, o que devemo» fa-
zer é dar o máximo de oportunidade a iodos, conhecido» e des-
oonit» Ido» Habilitá-los com palavras de Incentivo, de modn

:... i suspeitem dn nada, nem cismem que sô foram convo-
.ums para treinar porque é preciso atender a in Junções poU

tica». ú dever nosso Como vi, a questflo e delicada e comple-
xa demais, ruas alguns meninos da Imprensa nflo racioclnan
assim Coi tornara-se agressivos, f. nm in
i.-rr.

IH**! il'l Iti Ul > ii» TOME
IcoU náo sente vergonha em contestar que também "gos-

iu de ver para acreditar".
• Portanto, você acredita que lia jogadores que já nasce

ram para o wcrete, tanto quanto outros pouca versáo demons-
tram para isso?

Claro — que acredito Como em tudo na vtd», . - tm
te nasce par» tocar piano, ou aprende — bateria.

igualmente, esta convencido de que a camisa da Sei»-

çáo c um peso demasiado para determinados jogadores?
Sempre pesou

Dijja ciini Sinceridade: porque nao aproveitou os pn-
metros cinco cnnjtimo» pnra 

"casar" Peli com Alcindo, Sllva.
Jalr ou Tostão

Feola juiiiu ... n&o», apertando us dedo», o roapoaito no
iu. amo tom calmo .• consciente de sempre:

Porque riiíiwtio» rte 'empo tuficlente pura anuluar com to
. pruééfMB o rrnrtlmenio dos «, cada qual ao seu temp<;.

sem correr o perigo do esvaziar ninguém antes da hora. Quan-
io a Jaircinho — frita — sua postçlo é a extrema-direita. Eu
nflo diria que éle mio possa ou nio deva ser aproveitado n-
meio O oue quero detxsr bem claro é que ainda nflo estamo!
diante Uc ii.uhum lato novo, ditado por circunstanciai varia-
.«1» ou imprevisíveis. Vou ser ainda mal» tranco: Vicente ítalo
Peolá, pai de dua» tlU-.as. já avó por parte d» uma delas, quaar
*Q anos cotejado de futebol, d um Inimigo tmcwclliávei -.
iwto quu cheira a tniprovUa«áo. Comigo tem de ter diferente
Comigo, carta homem deve ocupar o seu lugar direito o imitiu,
na SeleçAu Se o ctmtro-bolá velo para cá como ..vi.tru.bo..
de .vm tinir, por que força-lo, até prova em contrário, a ser

que não eMá habituado? Meu filho, quem inventa é Inventor
1 ..um mvençui) ad leva a ganta para o fundo do poço. Est.
muito velu. para criar novidades. A lnvençáo tú nèn nos lc
.... fracasso, porque nào invantamo». Foi, aliás, partindo ui. -•

jiriiiclpl.. que obtivemos a primeira vitória na Suécia c, ocredi
to, emijora nio andasse por lá. a segunda vitoria no Chile. M

ponto do vitnt • inabalável como pretendemos lovur a sério» as
trabalhos par» o tricampeonato. n caminho nao murttrá. Aem-
, , nã i ri udará mesmo.

DRAMA i. tU IR OI S.4JK

No plano da» apreeiaçoc» lndiviuuais. toiuaiaiu per üa»c

1'oniportuinento dc caila Jogador convocado, a sltuaçio é dr

permanente progresso. O clima disciplinar, a despeita rios ro-

meiro» dc Caxambú, iam»i» compromet.u s« anutiores, d» S

n 62. O» propriot preparativo» individuais, que nflo deviam Ui

;ia»sa<lo i»r qualquer »oluçáo de continulduie. agora deveri--

voltar 10 ritmo anterior, ditado pelo bom-tenso Itto quer &

/er qim » partir da próxima semana haverá mal.s bidlvlduaU d

que coletivo». Sobrara muito mal» o que f»ier para Paulo Amr.

ral e Hermanv, do qu» para Feola. Justamente para que o (ior.1..

nâo cala no pecado de ficar eomo dnloo n-sponsáv-tl por aitaf,,

irramedlilvcl, antes ds Copa do Mundo começar

Tamtiém «ob o «.-.peeM moral, ptlcolugico. atlético e de ui

n.o,. rit-niro do campo, com a bula cm movimento valendo gol
,. pro. 'ss.. di ensinamento, advcrteinia •* caiequcse. e de trans

parenfi cvoluçiVo K verdade - oomo 
'._,i"luaia ilis.rtmlnad.,

- que nem todo» atu. .iram ainda o vertlo» do triângulo da in-

: .iibllliUide Ma» Uso é tambem coinpr.vntl'.«I. Por um l»oo.

e o medo d» sobrar da lKla. que alriiiialha: por outro é a auto-

suficiência que fixa um divisor dc agua* baüaiitc nítido eiilr.-

os 4. dn primeira luva Na su.i quase totalidade, por excuip.i

sâo os novos qun giiriilmenle curtam mal» a conter ¦ gana Oi

transformar cad» treino que taxem num jAgn dn vida c inoiti-

iara sua prtlprin .sobrevivência moral »¦ prol i-.Moii.il Pelo con-
-ário vei«r»ii..s como Gibnar. Zilo «• Pele. remanescente» de

5«, e Uerson, amadurecido pelu talento que llie é natuiai, sim.

plcsmentc se limitam a Ireinar para Jogar, enquanto os clemaU

»e matam nxlo», para provar que lambem sao cubra».

QVEM FSTA C QVEM MAO FST.i

Um mergulli.1 mais prolundo BB atividade du cada uni ouB

ispuiantc» das 22 vagas, dá margem para um punhado da
•onelutões bem próximas ua realidade atual. >• esse quadro na

ia generalidade, - o seguinte:
Gilmar - Bom eslado físico c atlético. Dt-spreocupadu quau-

o ii sorte dc viajar ou ter que [tear. Como sabe quu vai, treina

.em afobscão Chegou descansado üe propóollo. Estolou muito a
•oxa na fal\a de terro que cobro os dois gois do Estádio Ran-
¦ei tftotli e pediu tempo para cursr-sa. E»00tta ^aranlma

Manga Luta com um penoso jirocesso dc vermlnosi lu»»

ado pilquico abalado Nâo tol feiu no primeiro :rcmu, cn ^»m-

iiiri, levanoo íun gol acidenul, por culpa de um jlovado nu pi.

M do campo. ¦ caiu na maU estranha das prostraçoc-. Ja upB-

leceu melhor no ultimo taste, Com B tempo, devera .-emptrar

. tomui.
Ublrajaia lislca e alleticaiueiiie muilo bem Mura auu-

..•m i! perleito. Treina par» valer Mata-se nos batc-bula- Nâo

aormo nos coletivos. Obstinado. Quer porque quer entrai na it»ta

Inai. Vai dar dar.de-cabcça na hora da opção

Valdir - Não está mal. Mas é pouco vUto. tmm pela frente

im veterano cheio de amor-próprio - Ollmur - B uuuu rival *t-

ilo. em vias de se recuperar - Manga, t*m contar com um novato

cm forma notável Ublrajara. Situação perigosa.
Fábio — Aspecto psicológico di sanlmador Fisicamente vai

.iu Tecnicamente, bastante apagado.
Djalma Santos — Invencível na sua aeterminaçao de re»u*

;ir ao tempo E o que mal» se gasta nos treinos. O que mal»

se esforça. O que mais se mostra. Nota lü em aplicação la-

feitor a Carlos Alberto. Disputa com Murilo Pode salvar.se pola
xperléncla.

Carlos Alberto Venceu sua apatia uo começo. Nau ubu*t

naU. não enítila. ümlu para valer, . acabou com a fe^ta, uraU-

ando um íutebol consciente metódico, produtivo c responsa-

ei Kalá entre os 22.
Murilo — Meio sunudu no» tres jirunciros coujunu* Crtí».

u no ultimo. Recuperação avançada.
Leonidas — Ritmo bom Continuidade exempUr. O proble-

Betlnl - Sem estado tísico s atlético. Trauquülüauc apa»

.lc. Sua entrevista, reivindicando escalaçáu certa paia u a
onores, «trata tnsesturanç» Sua luta com Brito c tógrata.

Brito — Forma fUica e atlética mvejavcl TotalmenU deal-

.bido Entrou no time Grená com a serenidade dos veterano».

eno, prudente c sem lirulas. E. longe, o mais completo ^_ruel-

ii central do Brasil há muito tempo.
Djalma Dias — DepoU de Brito u o que melbor vem im.

ostonando pela segurança.
Dilâo — Sem continuidade. Dia bom, dia ruuu.
l ur.tai.. — Estado tUlco o atlético em fase de muUiuia. .Vpa-

-ao no segunno c no lerceiru treino Não estava em boa forma

sentiu o exce s i dc conjunto.
Orlando - vudo ate que peguu Brito pula aimpauliaiu

.udava fraco. Muito sacniicado por Belinl. Agora pó» toda.-, a»

>nkw para iuiiciüiiar. kt vul ticítr.
Al tai r — N> nhum dos quarto-zagucirus Um conacguldo uti-

...- melhor sentido de marcação, do que éle. Destrui, ccut-troí
cobre toda a *rea como ninguém. Problema complicado na

.ira dc saber quem vai dc lateral ou quarto-z««ueiro, mesmo.

Rildo — Multo bom. Confiante no seu destino de titular FL

ha médica ideal.
Paulo Henrique - Depois dc Rildo. o o quu eata melhor.
Oldalr — Terceiro pela ordem. Começou mais ambicioso.

Edson - Atuação discreta. DUputa o páreo cora Oldalr.

Gerson — Nota 10 cm tudo. Está no topo da iorma Dlsposl-

,,au férrea. Inteligente Quando a maioria sc atrapalha com o

campo, Gerson descobre que o «egredo é a antecipação cio pi-

que. Fíu: tudo com brilho invulgar.
j qua

lhe falta é a recuperação física. Tecnicamente esta perlelto.
Dudu — Tecnicamente vai bem. Fisicamente nflo tsnto. Per.

ucu pontos por causa da gripe. Deve subir.
Deiulson — Espetacular nos djb prlna.uu» Irtuno». I luilB

médica sem rasufa^. Ciutuu-.se muito alé o quarto teste.
Sú mostra Jrtgo quando apoia, rrtico parB

o. struir.
Dino — i.»ia conveocioo de quu 

'(úisiu lan^ueui u Ura"
i rabalha .-ilenclosiimcnte. Com a bula nos pes só respeita C.erson

Zito no meio do campo.
IYíeu — Muito bom no Inicio, bua esporuuça v W apro-

nado como coringa parn armar o 4—-—3 na ponta.
Lima — Do Jeito eomo está treinando, nau pocUra ttuar. A

iieetto t. taber oorao e ouda será aproveitado. Otuim lonna

a-iui conliecimento da posição
Garrincha — Sem a explosão aatya acpoia quu da o dfl»

,i. Sal bem pela Unha dé fundu. ma» a Hnu á dada. o^-oia.

im maU dUtâncii. Bom estado mental e risico-ntlétlco (niper.
¦in Keceio do choque.

Nado — impressiona peia rápida. Muito miud" . ¦ utB
iicOol du elioqui. eomo u que haverá na Copa.

,.-., -. euirior a todu». Esuolha carta.
rislea e tecnicamente o melhor, depois o»

:*ir, ab» a contusão deste ultimo.
I.ihi.i • Iisli amento está bem AUèticamente quase na

. -ir > nível Tecnicamente multo mal
Cedo — Forma geral boa. Apagado u*. finalUaoúe».
Servilir. - - ft o novo mártir de Faol». Terrli .-lmonte atarauo

ik^encabulou duas veta», apena* no Ultimo treino Mas a Co-

inltsão Técnica confia plenamente nele e vai manté-lo enquanto

puder. Boa forma ti»ic» u atlética. £»iadu du aiumo ruim.

Parada — De todos os atacante» da área t o que apresenta

melhor forma geral e tambem, depoi» dc 1'ele. o dt maior ga-
ma do reeurtos técnico». Regularidade ínvpmeiiitvel. Poueo

utsdo nelos que observam os treinos « sobre ele diu :>eu pa.
reoer. Sofre do mal de nâo ter seu próprio fâ-clube.

Ptlo — Chegou » concentração completamente saiu forma
¦i,i.-a, ltmita-s« a realiiar. três ou quatro jogada» do um Upv.
...giim»* debu Heletrônlc«s' c, d»i>oi . iwrn >aiii du JOgo dlser»-

unante. Venceu um astadn de melancolia que preocupava a to

los. Teve disposição de eeplrttn excelente e vontadiyte decidida de

M»r o que nâo ooiuegulti em IW e ti campeão do primeiro ao

um.) jogo.
Alcindo — Saude boa. forma atlética boa. empetiimditsimo,

iu ficar e treinando melhor que todo», a exceçAo de SUv» e.
•íivlamente de Pele.

Tostão — Começou de cabeça baixa. A medida ain que foi
. idendo a cerimonia »ubiu de produção, cotação boe.

Silva — So falta ser visto ao lado dc Ptle. Miuitem a forma

iue ganhou no Campeonato. Fraco c desanimado, no começo da

.iiiccntniçáo. Agora, embalou.
Ivalr — Boa forma lisica . ai.eu.a Irrugulai <- " ciujunlo*

Panui» - Sti|>erior a Ivair e Edu. l. u que melhor tntand»

,,, movimentou, sem bola. de Pele. Escolha certa.

Edil — Mim.' verde. Hoa saude tísica u alluic

para ebutar com o» dois pe». Sem conumudade

Uiiuildu — Furnia litica e atlética apreciável», iuutusu

ramente obedeie ordeni técnicas que lev» para campo. 
""
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Diário do* Município» Jramandai quer nomeação imediata de Interventor
»

ANOTA Al!
mONS cUadàos, cumpridores atentas dos aeu* dt

veres e diligentes no desempenho de suas ain

butçoes. iodos os prefeitos, sem exceção, embora nao

sejam aJniiiiisirMlures atilados e experientes, devem

saber o que podem fa;er e o que náo podem 
>azer

Muitos deles, entretanto, talvez poi nào terem opor

tuntdailc de frcqiietiKir um ctustulto relâmpago de

administração, cometem, no exercício do cargo, uma

serie dc cincodas, mais poi madverteneta do que poi

má intenção. Com melhor 01 tentação, e bem pro

vável que procurassem condiuir te com mais acerto

não incorrendo em faltas graves.

m/Sm esclarecidos sobre o tmt realmente podem fa

«yr, iodos os prefeitos saberiam como apluat os

recursos que lhes sao destinados e oriundos de cola

do imposto de renda Há prefeitos que, provável

mente, nao saibam que tf crime previsto na lei a aplt

cação trrxsutlar do imposto de renda atribuído aos

municípios pela Imão Realmente nâo sabem qur

constitui crime dttesponsubtlidade contra a probt

dade na administração. Alguns deles não laiistini

mão dtSSS dmlievaina. com tttttnçâo df dolo ou ma

fe, mas, apenas, por ignorância, o que. entretanto

nào os exime da it.ponsabilidade.

M COTA do imposto de renda tem destmaçao espe

ctfica. Logo. nào pode ser aplicada tndtscrimi

nadamente. Prefeito que desvia esse recurso para

outros fins. nao há dúvida de que age ao arrepio da

Itt. O artigo 2i. que disciplina essa parte, i claro

na aua redação e nao admite que st sofisme na sua

mterprelaçáo. Prefeito que aplica irregularmente t

cota do imposto de renda incide em culpabilidade

que a lei pune. Assim sendo, de coisa nenhuma

adianta pretender justificar a irregularidade £ tn

desculpas el. Loro assim, e* preciso mídia atenção

quanto à <ua aplicação.

p 
VLRDAD. que são muitas as ptefetluias qut

estão tm pneartus condições, no que di:. respeito

a finanças. Por mais que tentem as famosas 
"con

tinhas de chegar", nao conseguem equilibrar os seus

orçamentos. Dai. o motivo que os leva a se desa

pertarem. desviando, paia reposição posterior, o dl

nheiro da tal cota . So ca.o de aplicação irregular,

cabe aos membros d.is Câmaras Municipais pronto

ver t ação lm terço dos membros é suficiente

para responsabilizar o prefeito faltoso. A iniciativa

da acao cabe igualmente ao Ministério Ptiblu

O que dispõe o artizo }3, nào se brinca

/ ...... Wí» 41 ttt

Com

EX UDENISTAS DE

SANTO ÂNGELO DÃO

APOIO A PERACCHI
SANTO AV.tSLO ivm.

rvostal» — Na oportunida-

rte em (|ue as arrai politi-

fa» e administrativas do

K.-t».do voltam suas ateu-

«•ou» à sucessão do gover-

nador lido Mene_rheUi. e

rx-dirrtorlo da extinta Ir

I» N local, manifestou,

»t»i oficio, seu apoio e sua

..riesao ao nome do minirr

tre Peraeehl Bareello» uh-

ra concorrer a (internam a

Ho Rio Grande do "illl.

Afirma o documento

enviado oue nao so os co-

nhecimentos administra»!-

vo. e formarão democrati-

.¦a do mmistro io Traba-

Iht r Previdência Social

proto-ava a m»iiifest«i<íio

d<« solidariedade, mas tam-,

bem um olhar ao passa-

do onde se esnellia nma

larga folha de servi.-oa.

prestado» ao tolo gancho.

Mais adiante, os u.«enls-

hu», aproveitando o enae-

11 manifestaram. Igual-

mente, o seu irrestrito

apoio a candidatura Costa

e Silva que segundo «es,

sintetiza a certera de

grandes rcliíacoes

DHÍGAÇAO

(1 inspetor 1'ranklin uns

«tontos, assumiu a chefia

da Delegacia de Policia

I. cal. interinamente, com

.» afastamento do Delega-

do Bolívar Melgare, que

«resumira, por outro l»rin,

a Dclenariu Regional de

Palmeira das Mi«r«ões.

A nomearão do titular

efetivo para a Delegacia

de Policia de nossa cidade

estt- sofrendo o» trâmite*

legais na Secretaria do In.

ttrlor e Justiça d-vendo

dentro de breves rllat a

Dt-legaiJo Hegional de Po-

luia »r. Amanho Floria-

no indicar o nome para

Construção de oito

escolas em S. Maria
SANI.» MARIA «Db Su-

riirssl' — Segund.i dídns

forne.' nus pela Secrerana

dr Oiira- e Vihc»" da muni-

rtpalidadc. ti iram construi-

dos 1 atl metros quadrados

dos I K» metros qusdridos

Enquarto isso .1 pavimen-

io sjttaitiro atingiu II KW

metro nuadraduv entre re-

romnn icb.i e pmiurs

Por outro lsdu con(« rm»

rpTnsevuni apurar a reoorta-

gem. ti ruas da cidade fo-

ram natroladas e outras en-

r.Tntrirr-s* em plena recnm-

noslçae o mesmo aconte-

rendo mm a» Praças r can-

teiroe «fa Atenas Pio B'an-

eo
1-roni'i se vr. a aluai admi-

i»istrsr«i muito tem »e urro-
rupsd. em mrihorir o asoer-

t»> do« lo(rr»dotiro« públicos
-ir no.»» ndade

Pi.rll... . .. ..lm • «

¦rido

referidas obn
¦-nl.i- ni quili

TRAMANDAÍ (do correspondente) -

Dc acordo com Alo Complementar n 
' 

S.

que regulamenta a situação tios novos mu

nicfpios, Tramandai vem de recebei um

grande golpe com a atitude dos veieado

les de Osório, impetrando maudalo dc

segurança contra esta cidade balneai ia

Tiamandal ja havia vencido na luslii,a I-.-

ladual Entretanto, os vereadores, mio

conformados com a situação, apelaram pa

ia o Supremo Tribunal Federal Agora

11..mandai esta dependendo da demanda

indiciai Acreditamos que seja este o

motivo pelo qual o presidente Castelo

Branco ainda nao tenha nomeado intei

vcnlor pata o mais jovem dos mumi ipms

emancipados

Para debaler o assunto, realirou se em

Tramandal, a 25 de abril, uma reunião m

lormal entre as classes representativas de

11.nii.oi.l.ii. comercio, comandos sociais e

políticos Na oportunidade o presidente

da Comissão de Emancipação, sr. Erasmo

Amaral, expô- em que situação encontra

se o balneário.

Na mesma reunião licou oriMtii/.ul.i

uma comissão que itã I Capital do Esla

do para situalizar a causa de Tramnndai 1

constituir o advogado lamil Aiqucl para

detender os interesses da Emancipação dc

Tramandai

Picscntes i reuniio o» bt» Eu

Amaral, Paulo Hollmeistcr. Etlegai t»

DAvila, CTodoaldo de A/ambuja. Pcdio S

Souza, Arlindo knoblotk, Alcintl» lafgci

l.uu da Silva. Armindo tüittcr, lleitui M

Roíg, Otávio Rillci, Jostí l-rcitas V.illc I)

ncu lonradt, Savde Arahào, Danúbio Pi

re». DtVio Azevedo, ten Pedio O t da

Fontoura, Oito Müller, Hildelhrantl P. Vel

loso. Ftanzeolino Ramos, dr. Darcy K

Pinto, Edmundo S. Souza e muito» ou

lios. Acompanhou os Irab.illlos e puolic

tarios Orcv Brasil do DIÁRIO Db NOTI

CIAS. Conlorme Ioi inloimada nossa re

porlagcm, vários comerciante» aqui resi

dentes nao estão dispostos a pagar seus

impostos enquanto nâo lAt icsoliula a

causa emancipacionisla A população de

Ttamandai aguarda com grande csiicifíiti

va. os acontecimentos que estão se desen

rolando na t apitai ledeial l)i«ja s< d«

passagem è o município que nmis pietis,.

de autonomia própria.

A comissão já se encontra tm Pmli

Aattwa para tonliatai os serviços piolis

siouats do advogado lamil Aiquel e talai

com os deputado» Solano Boigcs. presi

dente da ARENA gaúcha e secretário d<-

Interior e Justiça. »r. Matio Mondino e

outras autoridades.

(Ili CORRENTE
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ARENA DE CRUZ ALTA INDICA Menor morto

OS DELEGADOS À CONVENÇÃO

RAI\HA I PRI Ml > <

CRUZ ALTA if»i correspon.

itrute Crillon MUIlerl - T»n-

do r nn locil * Cimar» dr

Vere»dore» drst» cidade, rea

lizou-se ¦ eleiçáo par» » ««-

colha dos delegsdi»» da ARKNA

A sessão foi «berta pelo pre
sidente ir, Fernsndn Msrhado

Vietr» Vário» orsdore. n'»rsm

da palavra tratandn do mo.

muro tado, que estão «enrto

onisli Lidos oito prédios es-

.-olitrei oue visam strndet ss

neeessiai d e s de divrrs.i

áreas d(p município dr San-

¦lio

metro 9 Iiasri

na Psrada I.iniit n« Vila

Caramelp, em «ao Jos» dt

PpprinriT.ha. rm Arroio do

HO. na Vila Santos Duniont

r no hi-sr denominado Cha-

I irn.l.lll. .

Reixt.t'u-se dr -oienirlari»

ctvle» dc mais alto srnhdr.

ete brksllldsdr o tto d»

if-Hupiiartu du retraio d*"

«.'.frr»s de Milícias Joaquim

Jus» d» .Silva Xavier - o

Tiradenle» - num» da» sm

las ¦¦ uai da Reitoria ds

fnivrrsdade rerleral dr San-

ta M-ri» no di» d»« home-

nstren» pdsturns» prest.dat

ao orctonulrtlr ds uidepen-

dencl» nsnonal.

Anirertários

EtfCHIM

ArtivtmarHrtvn.r no dis 1* *t> ixirrrmr a «ra 
"ei.eu.a

M»»;n.br»aro. »ptS«» du «r. Gf tll Msmahtwn. no ais II

a trs Aiifrliiis Matu. apa» do W, Orimdu Msttis. re-

«.den.r ns lo. alldadr de R.»rrlaiio dr Alin.ia.. a »rt» RI-

¦B, nlh» do .-asai larrt Jlarari: a srta Nnda Marl», tllha

to osasl Jdlio .Mi»»iiello

MMMM
Mo llakl

...•,!. ..i a —

Vsteolar

. nihs de rs**l Dominfos Luu

Ue tm tt m «orrat. «. irsn«rorr«u

n.tsllcie io m«mao T.odoro. filho

URAZMHO

A' ¦ mrm-mt ;¦¦•* ff at»-1 ati'•*. HO <iit» «41 êti U,\rr, j||[ Jo»*

filho do cassl Novsi» d» M.io» no dit 1.. d» sr.s C'»nir»

ii ... do cassl 1» ii-- slarhsdo a. «r« Uronida Msrls üub

tll, «ttwisa do tt, Cindido Buttii N«to: d. «rs Vrrs te-,

msnn «apôaa do ai Arnoido Btnrmanr : da >rta Om ri-

lh. do ra»»' Nalaon BrodDaca dn jni.n. Crno Valdir II

ho do ...i GiatKO anBrawrit r»«ld.ot» ns loralid.d» *»

Nlo-Ma-Toqut • ds manina Olsdis r.uirs. Iiihs dn 'uai

Uno mmamei. iMia.nt» n. io»»iid»d» d» Barracão

raaaalee, » St* «-i».r*ar)r 4. «s*ai-«n(a n rasai lampai-

t» Vtrfta • »•"• Bocha Vsrta».

Trânsito é

«rohíemíi em

Passo Fundo

PAÍ-.SO r.'NllO (Vis

ral) Reali/

ums
Clube Pas'

rio Centro, ms

reunião de serviço, a »e-

líimda do m*s de abril,

durante a qusl (orsm

debatido» vsrios '««un-

to» do interesse d» eo

m!"vd»t_e

A» 30 hor»«, o nresl-

dente Ernani Lampert

(ie.-lar.iu aberta a srv

ssi-p. convidando o» ore.

.spnlps w entonrem o Hl»

no » Bandeira e. em se-

mnd». convidou par.i

,i.„i i dr
i I.. iniônia

, Frediani qur ao

i. o enc»r|io sara-

a distincio tttt>

n»rvdo -amorinimtn I

¦nistio de avsatrejir-r*.
•r^JÚ. o rt Umi m*

..r*. ._.. . _i.

vi<» »o
l \r<

— ¦

dn

, rt.,¦I«ib». -.
r. — ¦¦« Infirmes

+» sus r««la

fjag.llll D» eom » oa)»-

vra o t»-oureiro. oue In

torarou «»r boa a «nua

viii fin.ii-eira do clube

O (T, Hiieo V»r«*s« nr..

ordeu a Hrturs tle m*.

tru<-fta»» Ironistlra» »obr»

:w.p»r»p« • companhet-

n»TT'0 e a mestre rt» e»

rimorpia 1-umonn'le «st»

H.p««»p, Samit a pala

vra an l»rr.'rl-n(r nor

¦ smwviir dei lar» laul»

alirrt. ooortur,^«d<

mento p«.lit.ro. pre on./.»...do «

uniáo d» todos us comiunen-

tes ao novo partido po itlc.i

Fizeram s( prementes o» srs

Alberto Paetr.old. FTanri.ro

Vinii-lu» Borba. Maria Aldrna

Zago Allredo Fei'. De:.i Fa-

vera. Hoque tlelatti. dr Nar

ciso Abreu, dr José We.ptiH-

len Corrêa, Ramos Biaceo. Ar-

no Lemos Pereira. Oswt' Co.

lombelll. Petrôn-o Volnn Be-

n"o Perdiimo. MI«uel«io Ama

th!. Csrlo« Hiir.vin de l.ima

Setembnno d» Ros:. BecK Cel

so Araujo Siqwra Mben

Wlnekler e E11210 Santos

No irco-rer do» trabalhos

usou da palavr» o sr Amo Le-

mt» Pereira, rrfrandn «en no-

me eomo esnd»rt;itii ¦ delega

do. prooondo 01 nomes do.

srs Narri»n de Abreu e Luu
V. Lul/i Falou o sr. ,'osa
We-iohslen (urre» histor »nau
05 er'endim«ntos par» denmrr
o "imnasie'' 

um!o so p-esi
dente d» ARFNA Falou o sr

N»r-l»o d» Abreu, oerlimli

fal. n Cl TllM

Fontour». stTirrl.nrlo

nrohl»mt do trtfeee d»

ridartr nnsndo 1 MMljnu

B trsbslhn rto» P-dr.p t

mr*#* Mt»

indo 1 r ita «mado

i prdprio»

> orsrlnr. »o

onietn o

....-...-, - p-pt-jt- rom ¦

«11» doi-.in-irn»»eio em

nostii». et.- rteitsn^o

rir i«h-p o «rabelHo nr'n

eioal d» «ua competrn.

ei» n d» f(Vniii»«e»o do

tr»te»o. qu» contimi»

sendo Terd«o>i*o oiuirle

mrVnlr ra- Pssso Pondo

Referiu»» I ra-sdnr

aos ronriMtor** oV Kmr-

bi.«.lotse«n e ônibus de

iranseiorte eoletlvo oiir

param sm nu»IOl"*r ¦*

»ar ao meto da nia 011

em irlasatt rodovia pars

o daaembaroue rtr naa.

sageiro». sem s obser

sie >¦ da« lei» do tri-

neo d- vrts

ps««n-eiro«.

Rrelsmon

flr.sl de ««

nio -umprtmi.

ml««io por lll'1' "e

ums romfslo anterior,

mente nomesds psr» ter

um entendimento eom

o sr Oeleesdo de NU*

clt. » re«pelto ds» Irr».

«rti'r,r!d«rte« apontada»

Com a nalavra, o nre

sident» Frn»nl launoert

oh««ou ¦ nrrst.r un-»

série de Informe» d»

or»»"'*nri«. r.oortinids-

de em que Ism-ritou o

dr.-re.-imn da rreonen.

cia do Clube. I«rendn

um .. »» •'* «sst.e.sdos

para oue nf.o rontnvjem

oreliidlesndo s .-"d.rte

roloeanrtpji m«l persnte

l.-ons Club» Inter-sno-

*»efar«nrt<w ao rt «mr

so rto Ct TUlm f ,rton-

r» prometeu enienrler..»

rom a eomi.'t»«i sr.tertor.

mente nomesds psr»

tr»t»r rto ns.unto reis-

rente »o prohlrn .1 d»

fl«r«'iracln do trilte»o e

¦rxts teear um» »ene dt

•1 u ( r s s eon»lder»eOe«

encerrou • rmntln d»

serviço d» Llima Clube

P«»«o fundo Cantm eom

uma sslv» dr palma» ao

Pnvilhio Na<»l4>l»»I

de palmai, pelo Brasil Uran

de numero de pessoas Meti

as d .pendlnr.as aa sula di »o»

» 1 • 1 Amara de Vereanore-

SINODO

O Si.i -.0 Rlo-zrandense de»

t» eidade. e.Tiiindade -vanae

lir» que ninta corr crsnrle nu-

nlo de
passe a unxJade ria ARFNA
Oreanl7ada a mesa para » RI
tacio sr.reta, e«ta apresendi

mtei lult.doi dr

Narciso de Abreu. 2n roto»: dr
Luu V Lm/i U votos e sr
Ailr-m»r B Ferre ra lj voto»
Cota este resultado Íoram elei-
to» os dois delegados a Con.
\enc»o. drs Narciso de Abreu
e Luu- V Luul O presidente
«o •Marrar « sessão, pediu o
apoio de todos par» unidade
do partido e perim uma salva

Falto selo

no Correio:

S. Antônio

da Patrulha
SANTO «ÁTOMO

DA PVÍRl I MA (do

coiicspoiulrnte I Ed

mundo Mohi 1 — H..

aliiimids seniaiMM a

Agencia Postal e Te

leu 1.iii..« local nio

posmii selos para cor-

lespondéncia simples,

o que vem causando

tianstoinos para o at»

meti 10 e indusiiia

Varias reclamações to

ram dirigida» ao en

;a.lo da rena) li

Ate

anomalia

unia.

"KERB''

A t.i.i.iiind.ule tan

-clica, nos dias 3(J do

conenlc e I. de maio

icih/aia seus liadi

cionais 
"kerbs" 

Sao

Itsiei.os os srs Pe

dio M. Rangel. Ouri-

que Barcelos. Bicno

Boluei e Alipio Oi

INAUGURAÇÃO

O Mouii.tiiio Fe

nmiiiio Cnsl.io pro

moveu, no dia 23. 8

piimciio iiiiso oaia

noivos. Foram 35 noi

vo» que se inscirie

ram. Minislr.uain as

aul.is lies cisais .Ia

MU «li

¦AUE

O (piciiiio F.sluiian-

til 
"Barão 

do Cahv"

no dia 14 de maio

ícali/ará niantlc bai

le no decorrer do

qual sc.a escolhida a

t.indid.ita ao «lande

Concurso dc Beleza
"Miss 

BkisiI" pioino

vid» pelos 
"Diários

e Kmissoras Associa

dos". F grande o en

1 lapit.i

le ml

MELHORAMENTOS

A Prelcilma .Muni

cinal continua iuco

ctipada com o rolhe

li/.iin.nl.) do» logia

tloiiros «público» As

>ass.ii.iin poi

incllioiaiiicn

ins Seu aspc.io lu»

ie. é dos mais ttra

rnles Na» atem tas

lnram plantadas Irvo

res de sombra » orna

mentais.

pia»,

a tiro em

Passo Fundo

n iniiitUniti 
»rt>4 «.»**t

ni' Bit iieia» M Ml horai

quinta teira mi mi». ttA

mente »»£tt».siiisdii n» rt»

Ch cut», em treine »o \

131.

re» ... Ol.ve.r» n :

s J2. ftandu p- j e h.Hn«-

dia lu

TM

do Dl

V 11 (

-¦.¦ -. ds Ciimunrriade Ev»n-

gelica do Sinodo Rn-grsuden.

se sob a direção do pastor

John 'Umot. de Novo H»m-

burgo, iuntameiit» eom O dhs

lor desta cidade Ouvirt N»l
son "ario parte disse itrande

ronelsve Iodas a« religiôe»

deste fàfado. bem .orno renre.

seniantes de outro» Estados
virAu mma- parte neste tra-
ba'h-1 de ativsmento do Ev»n-

gelho 1.1 .rri» progrsmaçào
eso ritual ser» desdnbraJ» jun
to i nivrntude evangeli a de»
ta id-n»

No lnter.or de um Sal a'

ti auo n» ru» Cel Chicut»,

e.qu.n» cum » u» U'.u_aa

por moi.vo» tíe desconliani,».

Antoninho Flores oe Oliic.rs.

rliamuu um c.dad.'.o para lo-

r» du Dar. » lim de ettir

íii;«.una»oe» de outro «lemen-

to. que se enoniitrat» nu m

ler.ur do e.'.»brec.mer.i«i.

No decorrer da cor, .1 .-si.

Ant jn.nn.. tponra.a com u ue

do para a pe-ra» em quesU»,

1 que
se ca que

política
O» ( •t.1

_ . .dBde ii es-So se movimen-

tando a ttm de se nrnani/a-fin

em seu nco parfdo po'itieo

Ja s« Ut em dois mniifí qua

«oncorrerio no pn.umo pieitr

lutado ¦tada
_ [ tio: prefei'o Juse Weitphs-

Ten Corrêa e sra Dalils Flori»,

no oroies«ors e que bote ptcupa

alio .Ttruo no msífeno sm-

bos com muito prestigio tavtv

to ot.ia cidade como no» mu

niclpíos vizinhos Quant. ao

'rr.eiro candidato Ji surgiu

tambem o nome dt) delegado

de Polieir. c»r'o« H.K» d*

Lima. lambem com muito praa.

tlgio.

PW 1 iu.a du bar-.

ata, u

1 tm

»Uou

.__a*4a ue Autuo.iilxi

ninho s»:iuu para um

.ma ttz q'ie 
"•»»• talai"

parecia e"ar »nii»tlii

» er Bstnçit) de ptiaai

i.-ma. Ioi tu/.lacli s

1 roups. ns «ltura da

esquerdo, lendo unedia

conduz.du »o Hosp.ul

ipai. onde, ao

1 :• rer nm

siüintio a urav.dade du lt-

rimento

O caso foi atendido pelo

inspetor Aroldu Barcelos Cuu

tmhu que prendeu em (Ia

grante o sutor do homicídio,

identilicado como ti Vrto

Ramos d» I una. qu» Ji pos

sui diversas entrida» ns DP

locsl.

¦B_3r_L"' S Trp''iftfiftjViJt i .*-^,_______r" I t" 1YT t~H

jpêm 0*9 ' ' ' " ^^^ » • * '*

-K^-aV^-Kl. -i ' 
' 

...V'' yy?i

? 
\m,Jm?.Zm?eTZ \\\tT\tl\atart. m^mmmsi.Tl

, ,1 ,,„ „r Br»>,j. «• P»r..i» 1»! Bu nrl»ii.»«l» sal» • «••« « «rt» t »nala

mm m*** tmt.^te.^«w 
y*g___j¦*_¦ 

"z';.i'tx,'\>,,,l "hSS

"* '""' 
iVtrlaW^ v" B.i»«»ii'" 

"lt..!.., 
*. K.l-~i« Bra.«il

em qualquer compra,
O illl|lOS.<

já íoi |iaiít>
I""" oo 4H

ja. m „**-.»*» '___ft,i.»» 1/

voc->! 
""- M v «*»-%>

'v.ttA "
rtupa » YI1T.A

J\ ^«»«i»»tlA "K <7S

m\\Ztm
^

_. liXÍ I

(por isso, IP- — •¦¦---^

exija st'iii|ire a nota fist-nl. concoiTeiido

"" 
Talão Milionário,

;- .«ndo voca cie «a de ., ctiar a nota fiscal, o cupon. da maquina

leoistrador. ou . ..ota aüt. t.ta coiaborando para a sciet^o.

S^o. que o imposto ,a •* pago po- .oce. ao afatu.r . compra.

, o comerciante a «penas O ¦ni....«eel.ar.o _,nhairO

Sa êle (ór om .oneuador. hcara com o seu «l.nhe.re. aq.-e t *idieiro

qistAasaVéri* 
«mancar obrai • promover o progresso e O b-

id&^Srt 
os fKC.ll mdireKM dest» m&mmmim, IM

criado o Talão Milionário

t»„» » ma not. fiscal' E«l*4ara a* re ai «»• aa»t«s d. t.

esiMlliactos por iodo a Istadc

not» risml 1'xmiiln t rit|ii«'/a ««raiillda!

C*-».»'.. Cáuaatin .. s.- n.-. «t» ¦•" ?» mÈà?
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ISOTAS E noticias

WEGÀ INCONFl \DlVEL

O tsmp*, tfui foi tu Ai»»i'«. U«
a horaa de aabado aa it hora»

dominou, segumio o boletim
ttstsnmli'ui i do lustltuto Cous-
«tnt da Antuju uo Miutat-rio da
Agrl«ulwi . w.< bout. oom n'-
buloaldsde NitocItu. ríluiwr»-
uirs «távtl ii noite o cn» asctn
¦Ao de dia. Veutoa e leste »
sorM, fnoui. Lw Jt bora d'
domlnfo ás 21 hora* do w».iuui»
Mn, p*nurt*r-M>i. su ai.
Grande do Sul, ató k* 21 Iht.u
d# domingo: Ruiu. o*«tu usbttle
«m-lrtl Neroelrua MpuM. Fui.
paratura «stávsl a nolw e eu
r^csneâo de di*- Vtntos ü» leirt»
a norte, fraco»., >o talado dc
Janta Catarina. at-' ü 21 bar»

domingo: Boin, ootn uelnilo-
gdtdt. Nervnin* tipurn». Ifm-

psraturm MU'fl « r«ut4« d'
lasic a noru. fraru». <» tempo «»»•
*6rto Alagr». daa 16 hi.ri. rir
«•xta-feira u 16 hora. df sá}»a-
do, foi bom. c nsbul»*ld»J». Ta»
peratura mínima d« t7.*í, i*
3 hora*. Vautt* <lo quadrante
ttais. fraco». No Rl<> («r»nrt« vl<'
Sul. dy * horaa di
m 9 hora» de Oawt» t%-;np"
D ji oom uobulosldu1»' IVrlu
baçô** passimeii •** ' lltoru
fUtvoaliu* esparsos I *¦ aparar i:h
máxima ü«j -w' 0, Ml Ifil
nlma da 1" . 1 am \ • J»i - v

toa do quadraute 
'«ir", fru *j

No Eataoo dt Wato l'iv'.vrl:u
4a« i hora# d- -triM-fniru i. *»

horn d» »uh»ilii *emi' •

oom tiebulo®nl.ui' i'* '•>

psasa^etrat. •
temperkturtt hux..M' '
em Blumenau, r iuIud dc u

DB ValflOt. V>nt'v • itr . ¦ í
fracos.

PAGAMENTOS

O 
'lutou ;».» u * - au» «.ieiu#

»*, auiauliu. <*guuda*(ett '

»<*guintes pa6i»Mi«ntoa ao
donallamo estado»»: I >«'

Banco do Coin- rclo » luduiori-
de Ml»»a» fterttu F «In. *

n — No Banco ">1 /

r«lh«» í.a«6 i 3i<. I" ¦

íío Banco f '* ' Viie!:.

rôu>» ».»« n- ' ¦

«o. no hoiHii" ¦.»'
e «aa 13,30 f
<»1 PO. IWC PC • PO h

PO. «13 PO. '"

ACIDENTES: PRíVINÇÀO

\'a-
udo.
um

O benls.o wx-lal da I

rtcebíu de Uepuii.' "•
*lor.al do StM. b*>l**w- tl« •••>

por corra»pondéiu a. l»ar*
CunO do Prctn ã- de v

taa co«r . flimlldail. riu V".
rar c aprtuiu- ar li-, • • '

Sacuraiua uw uidi'.' - 1

bôl»»w estai' \ dií"pv». j • da •¦••••

p-*tr- inter«toKKo«u at O pr-
no dia « d. mal.
de DlTulgí»'>^ t'- sf sl ,:k*

vtiM Leonar<i< rrnw»
•étlmo andai •> *
vtrlo t«r cura«> *>¦ ii.ru • ¦-tí

K' 
o « a» líólaiw i numej

taáo.

CURSOS NO SfSI

A b«c*0 di O» - Hupu^e#

«o SFSI ¦ I . .1 I »f

•:ac%« tnt*refcí«Ht1,«* Q*»e v«

oontram aberta* uihh um

para o Cur*0 üàpirt- i.s"
lado de Féta i ^Hí l* í I -

tendo por 1o**a' 1 dlfS<io

¦Md, j:.' audar "
Comunica, aiuilt» * uiót'.' '•

dia 4 d< maio, lni''U 
'io

curso de Arte,- 1

qaai ter- p^- ¦ l'»• ¦<»

d« 84o JoAo, fuio1— «»¦ • <•'

fur.da* ¦ d •• ¦<* ¦

14.10 u r 5" ¦ .1»
bora», em o.

TRIBUNAL Di CONTAS

kre «u* u.
t»i* oi uD'.
aa! de Conn» do ' •• 1 «¦

a prea.dei «• « do
riec rnud»fcOe V* '

o» Minlatror 1 raw o JU" t.

Bau'. fauduro Po* M «'< * ¦

MlnL&tro Substituto ° 
?!

puncan, a«»rt.ín
proce«»c^ desti» *¦ ¦'

gusntrf II H- •
vsreir. dt: t** 1 >r°"
tro. 1GH\ ¦— i *?« u>

portaiicitw d» c i ^ M

SC.««0i). em n orne .*«• oli
oustria! S -
por imoropneaadti du cla»»utc»
útO. OI u -

Cri f.OOO.ouC r. , -u >"> -

mê dc Rui Leite Pr. '-írot.

o rsirtitro, «•"»'. .
cala de Cr» *'» ••••
ht rfírat™ I
tamente d' CrV
••liado en« aom» o<
Maehadv Beher^-jer».
Preruradoris

eiANTAO MiDKO

\oÍ4te**e dr piakiiwiu Uw)« , úw
alugo piu-H a Asso«-iacAc* d «

^uiiulonárius PíiMicoa do L^tadc
o Pronlo so*;Iit»» Cru* Aiul, looa*
11/a«U u Htu o Jrtls.i <lf CaaMlIi
li ' 21», friliss S

FARMACIAS: flANTAO

\11UU1 t' ilr 1>ÍUI».U« l«

lt. domlnv». d iiante o (llu
a> ^eeulnU»" tn nácluó

Mlnrn» mia *»• AlMU >
óiu. n.* Hft' Iiith. W-44. !i>.
rnnyt nu» Dr nòtVf i: -

1H4 fone fiJ HS- Populur í
liftp — Iv Burlei de Ueiíi-
r.»> n * b«3, loiif 0*t
Os4»rto - Hua OrWovAo r«
lambo n • 864, íont 40*78
rim Omjtío Ar. ProuUUi
\lven n." W4. íone 3-18 3".

CWm 0*rt) - Av Osw u\iíi
Iraniia n." 1240, íone 9 -"."1
Oen OtHirlo A' P ¦ lá*
.10 Altn n.' 113", íone 3 3105.

(Hli Okório - Ar Mi B
-:1 n. W34; 9- Un« — Pr..'
Jütlo dp CivMillio# n ' 27 tr
;•!< 0-31-14 Mi^rópolr \v
\lb. 'o II r • ri" 44f tar*

* 20 27: idpal — Rua Uai ><•

do "t!^ n.* Jld»' Fl«

i- ;u - h ilt Crlutov"" Cr

lambo r ' 2110 fone 3 3o '

C.vrioat A' O^waIíIo V
¦ iiilia n.* 12ln for.e 8- dl.

Nlaüüir» (ir V.ntO LUla

Rua 24 i|p Oui.ibro r.' 67.;

fone 2-10 31 âfto Salvo d .

L ui. — Ru» Kumiro R.'c<
íoo n ' -"«A úrtie tiO-Oá: P>
tròpol> w. PmtA. io .
vm a" 1208. íone 3-17-1"
Drw ruim-» — Ru» ClMoii.1
Colomlxi n' 1111; R .
Io -- Ruh Rluibuílo n.* 11;4.'
iuM 83-lfl: Õnlverial *
Trrenopol!- n. 2mi. íoiv 3W»Í*

T1; Bariui «lu 4n»?'t.i<
Vv Prota^io Ahe* n,° SsuJ

fon." Í-3H-4'.1 >. *n» - '.

TcrcMjpoUn !¦ 317», foue Mi
T): r-wiriKo *•.

Bento Gonçalves a.0 162" io
no 3-24-..'! k^í> Bra
\ A»i.< li! 1 II.» 82.' Ofei

el» -- \\ Plínio B. Mi'.uv
11" 2. iDIif 2 -'li 48' 1 lia

- Ar B. ).-«•> df M.V.
n ' 903 fon# ft-12-Ov, Dr
rl» e FarmAci» Brasil 'tnial

8> — Ar Aial» Braxü. 84Í&.
Pn-uM (.:• Av Pri-MtH i *

no.-M.fvc:' r 1.40. fone 2-1:.
Par:'/ ílllal 4- — Av. IV~i

m?s de \Uiiviro!- n.0 C3T. f
,.c 44-0'; PartclíOC — ' i

B<t.io CVit ..-alve» #• -' •>

\uxiliaü<íra — Rua CVi F

cilnl n.° 48 bllic 3-3<j-41
Prob.5 — A' Prfüiüfn'' E <•

levelt n 13n3. íone 3-33
Santa Vltói-ia — Ru.i B"
iimí:. C.>!.* u n.' 841). 4

voracla Ltda — Rua Be.'-

iamin ( or.stan no 1342. 
'

iif 3-31-4. Drogai»; U-
r1»rlc" • lv r:ida-.t:

u •• MB Lrlu ftnaBB - W ' >

Santana n ^318 Rio Br.» i
•o — A' O' v aldo Arati! .»

1" 13 lh fon. 58-81; Dr
Inrii petuu nela — il ia

\!. a:0ei:" : " 80, f.
"3-43. Dr. .Uai •- h

<• 'ov.c Co. :nliO n.e l.àil.
\iachai» iahu ~ Ru» «Io"' P--*
.ar. 108 CiUit**: Í.;U.
io - Run » nj.imlr Ofw
ant na 30U

IX |>JUiiC."u - e 0 .i.i *
' vi\tLc\\ Ph ti'An u

\ l".r* 11 t ' 13iO; N
d&A Oraças - n.i« Prot. l>
i-i»r Pereira n* 22!9: Masn
rio De^i» Riu» a^lfp
tio n" 90A. for? O

rlental V Pr - meu .
K(. rvelt n nr» fkm 22951.
¦ i'.' Õrantíe — Rua Benja

min Con«unt n* !•». í««>
>23-71; Pnnmad — AV. *WK
:ú-'ío AKos* n.* 6. tom tt'M:
I ¦ . - 1< V:., ¦ rifo V.. '

vsp ié Uo Pw.ru
„ .. ;¦

'onat o.® $
Hua Virará

lítwt n. ncr

i ü * 413 sa'
. '.o d.' .
8úo Jorge
F-.^ . urw «•

Associacòc

Leonoldina 
- 

Juvenil

lantar-Dançanle dos Solteiros

jisaa

#

tos.lt MU vUsJt-U
iHU.swtlÁ sULÍàDOS - JA.V1L •

nt\C) U»« MCHCA 1-4 H1 II

iHraf» ÜA» h às 4 d» iTiar""»
HCA HU rUJMAXJ \M

VAPORES NO PORTO

Io» 0 MtgUlUM» v ia»\iü.rM.g
uo e*|»«t»-»«s no u«U. du Porto A
«s»,ru, ocrmiis o dta 29 do ahril
findo? Armaxstui À-l: "C»uanap >'
4-2: *• JoJmnns": A-4- • Ana O**.
B: "StMita ^luria": B I: "Alta
11'w"; rw4: "loido Uruntoi"
Va«Miras e.»p«!rsdt« %rl l*wri •
nm" ê " Rio (eriuitlnhonha", d'a
" . -Paula ' 

dia Vi. IV. i>< i
«« ucUan .firus: "Cím«sUjiiand"

•ú« ' > j n.,p. < allAo 10 .
diu I **. \ a|M<r«w sai

«tttet para i>»r" m ua< kni«Uí l
¦apué-  i, s;k, ij,, , ,

» doa para pwrt^t* . <rHn riro

^onvias.'"'» üosbori «K-C/OA o JANTAR.PANCAM

iioe soi.TKinofr qua w á -< ui.-aUu no t • •- '«do ,
ai. 7 maio — oou. inicio .(,»í > Ar- e.

_ arn num.:" U;. - - '«tarSo iOar'». a n,.-- .1

1 a» -riaio 1*00 ,. Ba - '• '»

MoM'»' REV *T' " Tr- H'vi-w

Pôrto V>gr*> vi<» abro o-

A DIWTTORla4.

VIDA MEDICA

V Vil Ul. M ÚW !'%tj
(ilAüdl d" bUl tií i. l)M4i iuii,t ln>
,h *' (CUl" • • » iVuinti ' Sí cm

4>rdiuária d - fiNr»«toHa. uiuuntitt¦f.nu 'la-(flia. f.a 'í.,ag hi.u^'
T.l-t VH- . u:nW,W. Ua-f*1-

» aata?.. ri»iuilda, eu An»»- i'»!»*«; (•» r ' 
I \ i j .mui' .-.trls i d« _ !•>.

«idiatrla irorgi* do
Kl » í»rjv <ív do ttui, tvirii . ?

ollo»- Orovio-Uo-Di**, I> ij,.
,r' • « . utuWi* '• Dt-.-

*j 1*1 •! íociadad.'- da
!-r rui #» »*, ivtau V«urolo4!.-

• ¦ .w Ji t/ttitato* ire raia. A pi i-

,m • •• w JO. 'i . t ft -<viri-
. . o Oap.v:-

,#»r»to « 1.1 I M.oloflu r»* ".li-
?»' « 1 lAt» #*strr onitnúrii.

'• r... (' :i, » ii,.íí> lio-
*. x r..ml- • ri. 11 im. .1»

íarii M^sio orltn.ui*
: 4 - :o t

«- Cuoi?s»4o ÁSlaUoral os'ar4 reti*
min' .-' *. ka 11 hor..-.

1 >.•• . r» ,11... 111 • tif v .«IoIi.íU

*r 
* • ¦ <4UÜ»tu-

; i.. Sa iljMI li »i »>~, com Q •
o?( • i-i j . \ . i*

' - üo * i * n' ~i d -»pii >a21 •*r' 
.ét - rr ídia -h t#»-

. .1. ^r 'lt4 » V3áBI«>
i'i4» • nrli. - ¦ -.ido do nu*.

; v.*- . Ká.i pi-étifsa, na Santu
C Rofen .ris H. '«u Pm
\J :if \! . » . ui R

d., th >. r'wan) o de IirrniuU»-
li>jfla, '«mi -i ap -aaii aeftO d«- • $»-

d. um .401»». » «u flibica

Anatomia
Oia 1* d>» •

•ru. r..> Eà.

4li> •' .r - •> de l*r£t

k» o. d'. 
's'iio 

Gà:.

•'.a ^íhíi do . 1
jC a 'i-i de juniiu ptVi:

í«*aliíí.&r*»#*A, ueita • .ai
o viu *0 fi Ciri

Mio. «

i , j Av, Im.
1 \ ; .0. Dt ; a
'"ap.uj,' 

o xvlil
Lnu- itro d.» Ga~

sob o piíifoc'*
r r„váo Brasileira de

.-uio2'tt e o!Vi*n -iidi

PECÚLIO LA SALLE

I ..
LS Nli

ítiÃB Ó' MMIMÉ'»' jPP
,> eu m urtmeu w

qu» n

Ar VlUll^r
tteécld Oa

u
liucíld..- P «trái i-ijao
t»«rci H< ^tr r**.. !*4je» V Io»
loratcr. *>. ..«» « :i; hu Por
outri! tó- t . pov -o-*níU> »c
ptkgan ri< du pc^u.im in*:tí-
UldC« ly* i. - >\

lerru. u l rnsi.i ><s P < \
enr« • v:\s- sílvi. po

éárí«.' <'• V

OFICIAIS MÉDICOS

so d- y
üt#o»

Mills:

DELEGACIA FISCAL

,11 iualj
p<>a Di»**

¦ s> Mni i.i 11 ricaw Í"aIo :W Ua
^ulavij. Atina l*wuito Ue Ollvtl
•a, Alai ... - •-. nh>M «a.
\\Ílt*ou 4 rJorgwi, * ti&olru
XÍT1« .« Hm o Jni.tjiii K

i«". Aln»ft <i.» Klbí , " i.R.fl--
ra, de Os>iUi Koi<
oetv S: ?o.j i JoSo Feruu ií.>
» itlrs •• bov •. Atfuukudu Mut<
/eiiibu. 1.01 s> taa a .!«»»«> 1*
•o»ir<xto ^f-rralra.

RO\f)A
intnnto U \Ot

+ Nu .14. . s |/h|niMiim éttrt s uii.sir.. «Ir Wf»« N'»» ihiu ««^a, (igiii»*> a.*»* dr»l**«l4« as pininrs «afim"»'

Esta será uma semana

e tanto 
para 

as artes

L tiuinegsmu» nisiu

com ums tiiis seitisni'-

niai- movimentada* c d.'

inamr importância srti*

licii déstp auo.

Pai a ca.ia di.t lei uno-,

polo menof, um ;icont«

riniento dr relevo a vol

tar rs hIoikws, isto tan

to liara as «irtSS plá>ti-

eus. para o teatro ou a

música.

Si-nãu vejaitUM; .lia

amanhã, s>rA o dia d<'

\er novas escultiirus

de Carlos Tenius <i » ^ai

inaugurar a primeira ex-

posição dèste ano pro-

movida !>• 
*lo Instituto

Cultural Brasileiro Nor-

te-anierir;mo oom a co-

laboraçio da Escola de

Artes

Tôi\*a-fi ira, leivuiOs a

estréia da há tnuito a-

guardiiila, 
¦Liberdade,

Lilierdade. no Teatro

Lso|aildin.i. com o maior

ator do Rr.tsil Paulo Au-

tran, e a quem estamos

liahituado a assistir .111

grande- interpi etacõei.

Com Paulo Autran e^ta-

rao falando em Liber.la

de. Teri-za Raquel, Jairo

Arco e Klexa e t.ui^a

Quaiiti-f 
'ir.i será ou-

ira noit. de i;ala |mra o

teatro com a aprc-.mta-

cão da Companhia intilè

•j, de Brcda Bruci' qus
v .ti l. \ .11- 110 IV ati o São

Mm duas po< .1^ .111 tas

— imu il« Petei Slmttef

f â nutra lit? B^mard

Shaw. A.s .tu,.- ....média»

serão apit-s.madas em

um único es|Vtáculo# sd-

mente no dia 4.

Ainda na quarta-feira

teremos a Sonata para
Violino através 'l<>s

Tempos . o primeiro re-

rltal de uma <ie

quatro que M-i ão rciilt/ i-

dos no Auditório da E^-

(Nila de Artes, com entra-

.Ia fraJk a

Quinta-feira m-u u üi.i

das srtes plásticas, com

duas inau'_'iiraçfie8: l'ma

na Espaço, que apresso,

ta uma jovem de vt.loi

que faz sus prinieirt in-

dividual. ainda como alu

na da Escola de Artes;

Magliani; a outra será

da Galeria Lsopoldina

que traz uni nome ia

uonsaurado internacio-

na 1 mente e com numero

sos prêmios conquista

(k>s. \Ve.:a Nery.

Estas serio ss eslreiss

e inaugurações Mas fo-

ra estas vai prossej^uir a

recéin iniciada, e iá vito-

tôdas as

têrças feiras
20

MILHÕES.

L0TER1A DO ESTADO

• 
UM MILIONÁRIO GAÚCHO POR St MANA

i iosh temporaiia tk An

tigone», uma reslixtção

>Io Teatro Livre c que ei-

lará. tôdas as noites uo

Teatro São Pedro — e

.s exp.wá/ôes de Carmé-

lio Cruz na Gsiei ia Sc

te Po\os de Flávlo de

Carvalho na Galeria do

Tmtituto de (Arquitet.,s

de Joel Amaral, na Car

ruiu , t?. utí* dia 4 a dc

W. Llias. na Espsfio e

L.tHJ Dexiieimer, na Leo

poldiiía.

Quem reclamar «nau

ier iiada o que fazer» es

ta semana, decididamci

te não seia por falta de

pi<>.rama, e diga-se ôti-

inos programas para
<111 in ^<>sta dc ai I. .

I^vau^iio Roteiro

TE ATUO

I \l 4 W< l.HI.H bo IH IIU' l/í \IH>

Tf.ii ro IxHipoldino — as 31 hori.
'encerrn hoje

•• i \rn.o\r'

it-atiu »ào Cedro .. n e 21 iior»

r*ri 10 m/firi/lA
•• 

i miM i s i / \< im io.r

b^cola de Artea 'Ja y KRtis — iiojt

in l i. 41 l\H i 0' ' " ' ,K

Tvutro de <nara li io
«anexo au Soo PiHtro»

"UUt.Hlt ilft LlHt.HU iül

lrairo L. p lilina :! dc maio

IL.tTKO

bi eu.ui Bruce em duas comeüu
Pe»tro São Pedro — 4 de mi.;o

EXPOSIÇÕES

i IKK lllO

luel An. uai pmturu
< Av OtavUi R«s ha. 238. 1 snciur*

t:sH tço

vt — pintum
Av ..fiuii. V:»r«hs. 331

LEOPOLDI > 4

ue. Üexliclillel — pilltuiú
Hall Úú Ttuiro Leopoldin^

GALERIA DO 1.4b

Havi. de Cur alho - tieseium. r .inUii

Anne$ Dias, 165 — I." andar

HLStl I» Oi ll

Arte rtuji1 no H.GJS."

Coletiva dr artistas gaucttos
Ml.is do Tea'ro S Pedro1

st I L POi (»

C «ruieliu Cru/. - pintui H t Oeseníio
.Senhor doa Pa«ao«, 335. :i andar

IrmuxuraciH'*:

I. S# OI ( III 4NI L>

( prlo U lt \ i)

i ar lua lenllis — aiuanllH

I >1' tí.O

Magltaiu j de onn

LHtPOLDt \ i

Wega d i.i

Ml^tt IU 4HII

I .11 solart — 10 dc maio

MÜSICA

Ht.tH.4L IU. KitBLKIli üMMt*

Teatio S>«U) Peüro — dia ''

Pela Pro-Arte

SO\4T I PAR I » IOLIXI

tseo . de Ai' cs

Üla 4 W illulo 2.1 JI» tio!..-

Kt.1 II 41 ut ji li i> k mm ti

leatro íSho PiJro — 13 d« maio

ih1o ICBA e SEI IM

, ( orno <»era gur el.i .«li

ealava h1 «•mIímiuI»'.'

I IKKH lL)Ai 
"Lllll 

lll» MM..

LIBERDADE**

**UVERPOOI.M ENKEII VMM»

A NOITE

a MA.NIIO TtMJIIS t. UU"' 1 •'" 'lul l"""»' v"*
aroaialu H...Í» lu.l" aquilo qii« fka |»r» Iras. \qiirlj. haia.

,aa ile Sal\adur ita Ki.Iiíj \ haliila xrlad» qu> «•""> aqurU frnt
1 . (Ir mavaa honitlia il » prai.i» d>. adi brh.-m«a na lj.lf.ra lio

VI.Hirlahn ...I mrsina. na »«l\a il» sa|wi.i,.. \...i »ma/irtn

ítala Ifil... nl.i.nrntl» qllf ll«f. qiian.l.i riritel na arrU ratai-

¦I...1I. lia Pr,lia doa (o.iii.-lr». rm ll..ruuuip<ill» f Irei. cir"

ii.ru amor. um  hrm luturo. I ma missa que «ml

Mai.il ita e. av»' num .. rio doinliifo it. Ha».ua. llriH.ia uma

...Ira batida num hanStba. iia«la arroiiaiiir. que lleata r»a

..nina .U rua. Ihivl. Ia alaueni qur COMryuu a Ulirr Vir

riaus, purqur «.to. <)uasr «empíT, pn.feel». Da« |M'iuh ilo «o.

.av.""', fa.la in »«n amamlo mala a. rua» de "«anta Maria

lai horlra. Saulo \n*rlo Pa w 1'uihI». Irufualaua f. lotas Kl»

(•rawle lia«e »• (aois- nutra» rtiat. como a niiidis Lima «• "•ilm

lluas em «|im* «iMmHMii violrirws t|ue taolaio I rbilr#a na«» U '»»

lim Krlleklade. sim" (MM r bom amar a» ...i-a« . a- . o

tura» knn (IHBO u ria »ra amri. ..-m rr»p..ilsabltlila.l. um.

lirria prlr eiiran|UÍl)ia4ta <|«m- ifinllii liolluhos itr a«-<»rai«-, io

rtnlf .1.1 late CIoIm' .Ia Haliia f . aqlarolava? "Olhrm ..« hollnll*-
«le acarajé, tonam pri *er qtw h»»«t r"

tlnhou que um dia meti» *»nln»'

«|II. K 1'MA NOITI.s — Eu
' 

multo l*.u hora o fupir-

.ia F"rreira lTurla>Clube> aa-
- icUmuSaM com o Mitnli,
íiir d» »brlr. talclalmenu-
uma '<r»ndf churraaeaila em

moldea colonial». Falam, twi
l)fm. na moiitatieni de uni

Parque Infantil MUSo h*m hr.

lado.

ÍaANL — 2MíIil íUliulUiít

cinema Vonu» a aprecei -

a^io de 
"Cidadão Kana". coni

ílrs.in Welles. numa pr.m-, "'*>

da Fedoraçáo Gaúcha do C n •

clubt» o do C lubf d. Clnen
de Porto Alegre. Esu» filme ti-

rou o primeiro lu^ar. nuri u
enquete efetuada ntre 70 cn

di Europa e EE tT

mo um do» m#»lh4>ros d»- torl -

tempo*.

^ANTV 
CRI'/ — I lu .11 ir

Chu,<ti I\u Jai4.H«»n teiU o.,

vida, porque a Cum^.^ao da

l-esiu Nacional do Fumo o
contratou para a montagem
de um monumental Parque de

Diver&òe*», no local da lesta,
n. .1. iqulstvâu, porque o ho-
mtni entende do rlacaido. Pa.

DANTAS — MfU i.ii

PranciMX) Diu^HÜ. CO

alei. a pelu tetra. Km

O

,1" i nu ide mi
no cida

stjou um pouco a camiseta pu*
ra encontrar düta diaponivel

para a aprc*entaefio. entre
no?», d» peva d»s Gogot 

"Sm-

tonla Para Cn. Homem So'
«Diário de Um Louco» Ms
(¦um a .ijticU do» Miaate«»" dia
'íí do junho, nu Twi > Alva.
ro Moreira. poderwWHJs» aplai:-
dir o trabalho. Nunca é tarde

«'ARLO& TENIUS — O Ins.

iituio Cultural Norte»Ame-
r . ano e a 1--' > de \ne» du
UHGA convidam, amanhã, pu-
ru um ooqiietei bastante am.

iiut quando da abertura da
I xy kMi.Ho de Kieultura# <1<

Carlos Tenius Enrontm» mar*
i k'I.' ...i a» l« hora», tu» (

leria cia L-aola.

| 
IBEKÜADE — t 

e.qiK-vei' qm 
"L:!* rdade,

Ubordade**, cie Mllor Fernan-
dos c r,»'.1o R&n^el. «fc.aru
ten,*a-felra, no palco do fabu.
Ivjeo Tea'ro Let*>p<jldlna No-
tem qut no elenco estão Pau-
lo Autran Lulzu Maranhao
Jain» Art-o c Flexa Teresa Ra
tj U M ílta .'»U'Kut u, mor»
mm? Vamos ate In

a MCI.HER — Hoje, 0 nr
'* tlnio diu de Trna M':lh.-:
do Outro Mundo*, que vai mm.
to bem no Teatro Leopoldirui
Portanto, tratem de w alwe-
rar-ae para nào perder a ot:-
ma uuerpr**t«4,'At' ue Pereira
Diaa c seu elenco

a nOÍ IA — O tn»

Henrique Limeira ««»,» ¦'

r o Piúadiu ' Art Filtn.s pita»
do um bom ctykrru v (al»rd<
«»f>bre um filme de ^víla Lo
ren. que jse intitula. "Ontem

Hoje i Amanhã". AM* un
rttico tran.»» dl» wh K

um Hlme íell*. toli/ ia'i\|iie
tem uma Loren, um
' toiaiuii e uma direção *ctr»
cional de "De Sica". O ne*r^*
cio, agora, é esp«;n*r o dia
no cinema simpático ti.t rua
dos Andrada^. E viva'

||OLAR 
HJKALXl

bram se do "bai^abaiuc"

Dó'ar Furad ' l'ui- . n
vou lendo: tal pont ^ fi 1

ram os pnxfutore- e 1tleo
doe EUA aeabrunhadoa om i
riaiiieçào do cinenia italiano
oue em todos oa jontaia» O
que se leu foi uma ountf*<4í<
aberta de que ceesou o reiiu
de Hulljwuud m e > n u no
• bunu.-banii" O N \ .r'<
Herald Tribune" fof mais Iop-
ge, escrevendo. "A<- i..tino*
"O 

Colar Furado", eumeçamo*
a acreditar que o« lílme-, d«
•cow.boy* nasceram rm ItA
lia*, ic agorn. meus?

o 
' uo
»finor<. d."-.. Mana. mui

to acertadamente, que a mu
lher sem poesia ê um iiarro
mais qu^braciico Que a tradí
cional eoatai-t do boi**em.

|| SOPA 
— Olhem li

íjuem quiser (lassar boru?
mom*nto&. Ainda esta om tem*

po dar uma che^adinha no
Cinema Continem. e ter m
encontro com "As Bon^ms fít
:;u TTlker Monica e Vlftia Uí

o
DTA ~ E
MOia ru.

¦ IVEKHi »lt — V ;i i .

voHar a falar no e^n^^é-
culo GiHa", que o *TPNi"

taurante e Boite Liv«ron»i 
"

¦m apr.-seniand.. A Vrrsiit
Udade de Jean e um» .«

coi>aa f»e doido, tanto, n<i mi-
mero de oortUjO—Hd como no
cio de*erüiis.i» Boc»-a in^rt' i'
de Carmem. como Marvon. in-

clusive ciuando injita Con«it"
!o Leandro Maroue^a c
do fhincès í-tnoi^ntt Nst^a
em Italiano
L Imoortao'
i^uuito a "i

Gi»i
h sisiir

pOOi
I fíCK

n» ln«',•"

I ClUr
med- •

na

Metida
DHÍltl

Tei
» N ¦

ue nao m<

hiu.csltii s etK.4 stL RÚTEIKO — frupriu u o.a p-..a ¦-

Lultlat lie-» , em tuin tir plqueuii;ue. t hur^ü^ut atía muita h«

rifa r t*rr*rja gelada. Deixe que a rrbuvwli hrinque na p»ava
e i-orra a vootade, Kmlinlia de Ihiii* ainicov par.» o **bati'.|iaeo

\a filtra. »alr uma (.«iioha awtad- leitão ao forno ma«*rr.i«»
«o sueo, t*'i.iAn metido. Ioikua s mitaorta, arrot a«> oatorsl \1*
tel.» frehriarta. Il«ni unho ><il.ola de fruta»> t laril» •• rrpoo
mi. ou pru|{raiiiaK f>jM»rthia. A otoir. a|Mis ti jaota>. o rooh.*

que eompaohflre projçrauia ds- tr|#«* **>«•«» rotatm» que
hrm Imis n«ilt<* imnde amor!

' 

^Ti. i

i 

-'TV

RESTAURANTE Almoce

Comercial

Ismtradc

servico «

Io corte

lambem um
Ü0 Í° 0'eqfe 

jalao pare

' recepções, coquefeu

e festas de casamento.

atende encomendas para ser.

viço o domiciho.

localiiado na sobrtlo/o do

( ll V llotl fone: 
>.MS

Grupo OPINIÃO apresenta

PAULO VUTKAÍS e.n

LIBERDADE, LIBERDADE

de Flavio K.ui^cl s Millor f ernande^

.um Ll l/A MARANHAO e JAIRO ARCO E H-fcAA

Pitrtleiiiavào e*i>«'.-,al de ITREIA RACHEI

o tua to n\is Discnino no teatro nitvsiiimo

jh . ».«» pot i-4»i o«j , >ui» ciiiie kh> » • >'MUtO

% partir de terça-feira, dia J, no TI-'\TRO 1 I <>P<H tnv i

lINCKtSSO* s VENDA. 4 PARTIR l)E 2.a-EEIRA SA LOJA \ \M,KI-l.v

i



Pftrto Alrgre — I."*196S
DURIO DE IS0T1CIAS êS Caderno — têjêta T 1

Dfxir mundo p tl<> outro
o mluLlni I'.'i....In Hainl...
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4 a saícmonlieL
«Wff ***

tttArtC MICHEU

>o*oo OIACHCTTI

C4M ALJICRTO

I...MI/..-I •-

1 _ fapaw - 1 — ál-

aia do Acra. — i — A-ar

paiautanw — t — Rc*.
_ • - panir. - m -

Up»..o da tamou - 11 -

sin.i^alu du »luníin.o. —

— t; - Saa-ul» - 11 -

IH.I.

Ma*»». - t
¦ -,.,,

i .. Mi i
' 

O praça nrnto »'f"
I - pulara d. CnaW

ÍAna! 

multo delgado
II _ >uta mnaical

-... . Cul» (Ml
rm.iil nus

imai/usi ai-

li - Aliar. - 14 - l*»

| 
_ „ ... Ra. - ie s ¦ I

ai Mil. si»

1 - Sam. - ! - Aru-

J - Aliar - 4 - Ronda
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Rea. — Il - la

-I

¦RIHIA11SM0

Col. Vertebrol
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Ur Hon» tua
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ATKAIPOÔ A UMA ARMADtUJA MORTAL..
...da qual era mmrodif kai escapar;

I

m*t* *^m-1v^w^

Vl^3H ^*S .Al 'm »
•ti«* lua mn ¦mu-.c „"-. T^ 

"
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AUTOMÓVEIS

ONDE COMPRAR OU VENDER SEU CARRO

C^lL • > H*rU.inre* F_J

COMUNICAÇÃO
ARY GIL OOS SANTOS, comunica seus amigos e

fregueses, seu novo endereço Comercial, agora na

Rua Siqueira de Campos, 726 e 821, com suas novas

instalações. Fone: 62-19 — "ALFA".

I_\P. OSWALDO ARANHA
POR CONTA DE TERCEIROS

tf, OSV 
-r******** 3.0 - WINK .ll*

VBNM — TROC\ — KVCIUI \

urBBBOIl

eguip.

IMA, K.iiul.i r.Ud.i in"ia .

n„. siiili a Sprtial • _,

lUtül MM >imta. cumu /en. _._

,sima lm,; Vi.lk-wajen __.

mm l»j| l).ili|iliin . ..._._,

mt» tnslin. iiniiirsiirl ....

.... I»ti! Veru Ulllyt

(.«.rilinl

|s_hl

l!«ss:i

MSB
l*»,l

liam

l!i..í

l!*,l

|.«, ll ada

Al TO EXP» GAÚCHA

01 VIVAIDO MACHADO

iv ItHKU-Ora V» 1MJ fc lil Vl'../i i tUCHNJ V* *-

l.u. . tenda ti» sejcuinles vt-itul—

„,..-
'. 

Arro Wülví-  UM Suuca Ciiuumuiii .... 1BS3 i

Chevrolet impai» .... 1S5» Ford Furllne  isai •

DKW  1B31 lluraiit Clievrulel  lfiO I

ClH-vrolei 4 porta» .... 1947 Barata Pord   11*40

Btrata Ford 1S__ Vatuthall  MM

. .\||«»\hl \-

I Rui a. Wlllv  lttS3 Pord h-luo Pick-up . . \WM

Doa., perua  1861 Kord F-35U envidr. IHJ.

Auslin A-an .-niior .. ISSO Tnunus perua ... lUãl
Porei — V 3 mil k| ... IH-HÍ

i UUMIAO

Cheirti.e. Braon .... a...» *atú 
*r-« 

t «uiuuo . . ll-al

l-ord F-6 . VMM rord  19M

'. toxa F-tf I Tuuibaáeira .. 1851

I i...!..- tendo por Iwtn prevu a vnsta uu tutu Iiiuir imiiriilu laiiiliein

I aceito »rtxa. \er I IraUr ti. Iarr*i_.s n.*• :i..l r at latiu llu.i Buariiiir

pi Ae Mamata n." _".'. fun.- »_SSS, nao leel.a snl_,«i„s .1 l.irile I <1..|iiiii_os

e trrl.itlia ale o meio-dia.

BATERIAS

msmm
'il*%^yfc

DURABILIDADE

GARANTIDA

Comercial Importadora KUHZE Ltda.
DEPOSITÁRIOS NO*R. O. DQ SUL E STA. CATARINA*

EXPOSIÇÃO MARACANÃ
DE RUY LUCAS SILVA

Rua Sele dc* Setembro. 604 - Fones 9-1295 c 5984

OI IRECt.

B1MCA RALLYE  I%4 tfgg
GOUMNE tm
M ko WILLYS, «tado da novo  1962 i<W
FORI), I imitas mn:. 1960
MERCURY Monti-eler, 2 portaa 1954
CHEVROLE1 BELAYR. mtt  1955, I9M
CHRYSLER 1952
KOMBI STANDARD 1%"*.
I-INCOLN 1953
SIMCA IANGADA, I. Serie 1^4
SIMCA CHAMBORD i-i-aii

Garagem com Oficina
Vende*ie

Com ferramenta» completas inclusive Macaco eleva- \

Hor — Com capacidade pura 
'2b 

Automóveis. PONTO

CLNTRAL Aceita-se canos como pagamento, Tratar

rua 7 de Setembro, 817 — Fone: is-.. Porto Alegre.

ALFA
Agência. Garagem e Estadia de

\l,. i.ll nos SANTOS l UXM-FO rOIHAZIM

Rua Siqueira de Campos, n.°s 726 e 821 Fone 62 1Q

COMPRA - VENDA E TROCA

UFEREU-:

AER( 1 WILLYS. novos l'Jtí4 1986

SDfCA TTF..O AZUL 1965

SIMCA RALLYE. flamaiites 1*52 líHW
SIMCA CHAMBORD ótimo preço 19..9 1%.".
VVOLKSWAGEN. novíssimos, I«i2 19»>l
K<>MBI, em ótimo e-síurto 1961 1964
UVITN - - A-40 1948 1961
pick-up willys  nto

Fundo SAOEx do Carro Próprio
Posto de Inscrição na Rua da Praia

\ VI Al \ - li...,rp.ir.t..»s , llipri-s,.,!.,. ,„., |.t,|_ ,„sUl„a
um |....i«. dr aamAm gmrm .. I umli. *»%UI,t dn Cmm l'r..|irl.. na ru*
il..s V.idr.tUs IU1 1 „„j nu _ ,„,„. H|.h« _ piira rMttU- 1. -te»-
s«l drsie ploi... ,t I.kí..s „« Inlrrrssadi.s.

..tn .... iis.Ii.Ij.i,^ dr Ir- 4"! SM — IX 381 — 54 43-! —
Ml «HU - «ü .*,«_ _ -o 

S7_ _ -jh 
8;4 _ M w.; _ •„, 7!o _ ;* "Ul

-_W** — l«l Mili — 117 H7I. — tt 931 _ 110 MM — «« 1S1 —
¦ftMl — 1|«l ;•:< — viH-r r*M-»lhf ii tar» iiirrn. novo «i» n*.til". | pdgA

\a gt ptisl.. dt- arlidos Ha M VI \ iu Viulrí.lis i.ti |H<«.* a

PNMMtS tl» ntrasos rm sua ntsa prin fnnr: »I-K«

II C«rrt» dr .ua iirrforoin ia . usl,t o|«-i,,.s Imi i|tii.l-s

IihU a linha dr tarriit, na. limais, rnrlildns rn.|.la. ai|..s.
s. i.i ... nl.iii.n drsprsa. .«iiUnd» «..«n di-siinit»- rsnriiais rm <<ini-

pras do atessurlns r rm t ada Miro df sas..llna

Aceaaórioa

\, i-»iil;n.- . ,....¦

........ mm ii mi.
11111*. S "II LTIIA.
li Ur.aiM... ttt* - Pm-

iu vi-tro r«»« »i:i
- Ml -llnll

ÍE PO R I E R

AMADOR

5 1-77

Dauphiue-j •• i

Iiiit-iiiòMiu.i jom. ii«...i reiuriiuatUi. rudiu
'.iiuisisiiir, 

puituru unia «r««niitdii, Gonlmi nn-

i.Ih.b.Ii. «ti. parti.anui v-iHlu uu pritiif" _ue
vi»*i(itr. motivo nunb«r utitre .*ttrrij l Bsti .i i*

Itutar direto tinn |ir««'«n«;tiirio, mbmetiU. t-ojo,
rua Frlipt d«- Oliveira. 7X — Petropolis

m DITORIO

\l IOMoMIS

Ja estamos atendendo em

nosso novo endereço

Av. Osvaldo Aranha, 660

Siniiji l.allye I>jmií;iI (m
MMil-St .ki In-vM, tora tlitiitii. .1 .1

vist.i Curro tiu i*, iim.. esladi. ««|iiipj«J..

Tralüi a Rim Riveim, eUU un Oatori.t Di Pri

rnm B«vk, saiu 5W.

Vero Willy« 2600 - I%3
Vtiitli- ro fin « ,«u.i tlf ikiiu cuiplacatlo,

luuoi iMi-tui Wolks ou DKW sno si ou «.' em

paru «l«- pai'iinieulo. Vir c tratar a rua Mar-

Cltto Uiai. 1&U7, — A/enli.i.

Coletora* l'ara

Arnusqnea e

hin.iiiiii»

1 .,|r,,.,

lu... liMVO |.»-a l>.i...

«U>ll»<'l«. ««UK O ••**¦*

,,...,1... «|i«.l.|Bor ll|»,

Vm.- l..üo «.«»*¦

IWs a« I*»». V-nili»«.

Agênc*ia 4rgo_i
l «llll Kl lll lll ll MIMi.i I |S Kl

S. BERT01UCCI & CIA.

in » I li» «.KH viiikii __, - mim. :,:-Ti

NOVO» -

V-_V»_a_-J-a - ii km. INS

sumi /_•«.. ttirr» a roatilHrr l«1«

IMIJO*» -

\«.lk-«....,, . IMB - l!*-l r IISB

-IMI 4 lll VI» - stii-rr rtiuipail» 19W

II 1 Irnilt . I»_-

tMAmaOmM — ««Kirio nu ... ,.„ iwi
Himiilil... ..._._•..__ tWB

lli|.|..lllh  Utt»

l.irtl - -.* 
r I (H.rlas  Uttl

 i%;i
VI Hl Xlll.l l>  18S3

lll,l,ll,,sl„l,. _ Vlndlli. X_ l-.il

I' I l.u ui.s iiiiii|ii.iiiii.p illlllllim linaii-

t-iami.s «¦ rrrrlicmiis r.n it.iisunavof» listN-

ms ni i.-i uni

MAJESTIC
EXPOSIÇÃO DE AUTOMÓVEIS

Vende - Troca - Facilita - Financiamento em 20 meses

POR CONTA DE TERCEIROS

7 DE SETEMBRO, 641 .ONES 5502 - 9-2628

VOLKSWAGEN. 1966. . . . Zero .1.000.0-10 tàm i-uin-ilu

VOLKSWAGEN. 1965 .... CrS 2.000.000 ** "

smr.A tifAo . 1964 .... CH :looo.immi «• "

D.K.W.. 1964 CrS 2.700.000 ** "

VOLKSWAGEN. 1963 . . CrS 2.2O0.0UO M ««

DAUPHINE -1962 CrS IJtOO.OOO M "

VOLKSWAGEN. 1962 . . Oi LMMM

KOMBI. I9T»2 CrS 1.700.000 ' 
"

kO.IBI. I9ljl CHI I.O-M» <»0

VIJLKSWAGLN. 1961 Cr* 1.000.000

fOLKBWAGCl 1960 CrS l..»00.IMMI

UKv. IMKI \. 19.1» irt* I.IOO.IMIO

UK* PH.1 N. 1964» Crí< I.IUMI.fMNI n »

IIK^ PER! \. 191,1 Cr* 1.000 000 - "

¦UlAla WILLYS. 10M v.r>* i..t.»o.«i..

NASH RAMBLER. 1951 Cr* »«mi «imi *? »

GOHI.IM. I9í,2 Cr* I.MMMMMI - «

ISIIT»\MOS OMROS l|(N\NCI\r.lEMO>. ItNXM

CARMO-» I M IMIIMIM) I SI MIC. I *»l II HOS \ I \ \MI

^JjA£t^itM_t_M

FHF ii tf #.-¦-¦i ///'

RUA DA REPUBLICA, 33

oranci

» viilin* /um km

Atro Uilljs Itiiinaiaty, wro
Acro \Vil!>8, 4 múmias, tat*.

Sunca Tutào, zero km

Kiiiinaiin Chia, zuro ,
DKW VatMtpMt, MMM
Vo!ksv\iti-on zito 

I -i\IMIS

Siiih.i Tui. J ii|iii|>.iil"

\l*io VViIKs. ii.ivu, equipa.Io

Rural Willys, 4\2, novü

\. io Willys. umo. i**uiii|'a.l..'

Aero Willys.. novo enuipail"

Chevt-oM lin|ialii nov..
..||III|H«I,. I pui*t*ts

Vero Wllly. nltiniH sf?ik*

J'.Hití
1%6

UMI

íutíe

0)63
i'i,y

M OMS
l^-J

i%i

ií

\ rndf-M' aiilo*-

ivpp Wllly. üiiu l.U uiiMorUulu. «

_r_iSu ¦>••*> 4 ni-U, iiiiuiuliM- ll«i i im

Uivii- «-.mi •(jtf.w. :» «llm. ili uk-i lw

i.l..|.IUí|.l lMlf..l"lrii nn '«*¦« >••"

•l-.l I, I. " •

lll , . t.i 'iwlii I I MI..I A, Utn

I. i «ndsi ."-.uj * >•

^a
~zz

AUTOMÓVEIS 687
i»i

CUCHIARELU & VERGARA

• il II1CI:

POR CONTA IM IER< l.lKOs

SIMCA TUFJ-0 hto -*9*w
OLD6M0BILE M5, supnr squip., zero 1965
IMPALA SS, super et|UÍpatUi 1964

SIMCA TUFÃO, nova I-*»* 1ÍH-*>
SIMCA RALLYK. .'-.t.Hli. nova I***1

VOLKSWAGEN* '"•'¦"• 1961, 1963 186-

SIMCA CHAMBORD l'"'1 ,','i-, -9*53 1964

CflEVROLLI IMPALA 2 portas, equipado l%l l"^
-si\u\ KALIA I-.. ..iiiiit. «-lít.l.. -963 1963

KNRMAN GHIA, novi 1963.1961 196s>

I *HE\ ROLE"! BLLAVR [JJJ
i ««ri i mecânico, t portas
|..t:|..'Ml.l'i -*^í
chia R« »li.i i ikmuis b-dramattc

VOLKSWAGLN, super equipado  ,,,';- ¦'M''

KOMBI ist.itl... umn

Kl 'MUI. STANDART. esla.lo át novo  ¦ l^»*' ¦'¦'¦,

FORD V*ALCON (futurai I p. mee. equip ¦,,',¦

SIMCA TUFÃO PREBIDENCE. nova • l'M;'

OPEL R.H*ord l%l

ll K W. — VcinugU-*!-* ,gf**' ** ''",*

MERCURY, » iiorlsH, _ii|iei eqiiiim.ls O*»

\l Pll W II I V S t*qiiip.id.. * "*'' ' '"•'

VIM l I HA IAM A Ml t • Hl MM MIIKd M7 IONI Ih II
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Autos 
- 

3290

àv. Farrapos 
- 

3290

OFERECE

UUKAL WUXYS Luxo uero km M>6
1'OIiD Pick-up •' 100 zero km 1W5

DKW Bdcar zero km 1960
KOMBI Standard 106.)
DKW Bclcar caulp lf"4
VOLKSWAGEN Sedan lHt>4
DAUPHIN1S equipado 1904
KORD t-100 pick-up 1963
OIC\V Sedan equipado 1958

Auditório

Automóveis

iimea Tufão 1965

Acro Willjb 1U63/1964 1UH5

VolkswagW*  1963 1!»B4

Dauphinc 1962

fcord cabine dupla 1962

D. K. W. Perua lBtil

Prefoct, em bom eatadO 1951

Mercury-Coupc 1947

DKVV. 4 portas 1W0

AV. OSVALDO ARANHA, 660

I nia«

Auto Es€|iiina

PONTO CERTO PARA UM BCM

NEGOCIO

KLA JLRO.MMO COILHO, , »« — tM)l IN A

RUA VIG. JOSi: INÁCIO

ALHO — ZLKO — t«r exollui

(iORDtM — Zl ItO — cor «tolher .

ITAMAR A I I — /' RO 

JKEP /.II!"

\OLks\V.lGL\ - • • •

tsLAIt A — equipada 
KOMIII — unleo dono

IMF.\L.l — coiiMTvadihMiuo • • ••

íww
UM
1ÍKH»
19W
I!Hm
mi
IÍHm
1%t

Vende-se STUDEBAKER

YW

lem litiíeilo estado de MMervaçàu; ncuociu

Idi ocüüw. Ptw> Cr» 800 mil. K»c. o

1 minto i aceito propostas. Tratar Auto M-

Itacionamuito KVl.l, rua João Aitrtdo,

Coletores

TEMOS para in-

Iduzidos üc dínanio

¦arranques, limpador

Ido pára-brisa, cnco-

padeira, 
liquidiflcn

¦dor, ;i pirador dc

¦ixi, bctadur ilc cabe-

IÍoj, bomba dágua c

1 maquina:, dc lurar,

livtil

jxadcirj 
1

Itncã qualquer tipo

Ide coletores sob cn-

[comenda. Pre^o-, es-

Ipcciais para reven-

Idedores. O maior es-

¦toque de coletores

Ido sul do país. Aten-

Iti.n. noi
¦so. Av. I». - •

11226, Casa dos Indu-

1/ÍdOs < ^ 1

lFone 2-3422. Pòrto

|Ale{ii

SiiuoH 65

. Vendo-ci a iucUiuI

|>ferta ou tn« a carro
Bor valor. Tratar c/

-Nele r rua

pOí, apt. 4 — Bairro
Branco.

A Abafar Farrapos I'»<).'»

BI M ao laii.i .i.i Imp \uiei ícantl i ta

Iboi iail'.> • I •• 

aui melhores prevos: calços tk motor, «js

Iponjas ili p .i i.i . u

Itorreias, etc. 'apeles; colocaflR ria hora V

i m .<• 11 i nu-»

Borra<* li as 11a Vzenba

AO LADO do .intimo Restaurante Limei

|silaiio. 
Borrachas União mantém sua lilial

ytmrnceoáo tudo para seu carro aos melhores

preços: calços de motor, esponjas dc portas

UUarniçóes dc pai a brisa i de vidros, iorreias

etc. Tapetes: colocação na hora e sem acres-

Limo*

Caiiiinliòo I* \ >i v

Ylereede» .521

A F0RESJI vende e financia com

o proprio serviço

Tratar Av. França n.° 1411

DIVERSOS

.ooiMMMiaOFERTA E PROCüRAo«o<ttt«»

MAPI

Benjamin Constant, n-354

Certificado de garantia

Assistência permanente

Coletoras Para

Arranquei» e

Uiuuino»

Coletores pura dlna»
iiíos ' arranquei,
qUiUJ liu fuiul — lll1'"

j»u pàr<i-brtfn, latiam-
tio.-* jiQvo.i ü ivcttpera-
do», quiUquur tlpu. Te-
tuou Ueedu d Miü ÚC
Í:j. ... 1!HH. Vende-

Biot» trownw» v rccu-
IHlttíuOM lju»lnuw tipo
I j. a (lot |U<ÍU4jÚOS il
Colsloren. Av Ttot**

? jo-- jd>1 dcfruuit) j.
Uuí* KclU cia Cunba.
Atendi-mos p«io recm-

Díuamoti e

Arranquei

Diuauius o urr»oqu*i' j
c iaduziUoü para auto- 

j
•liOvtl. camitiiiio, «-a-
nauui - a o trator, te- 

j
mos pronto», novos * I
recuperados para vei- j
< ulos do du;» Hê uiiir- l
esa: amertcwias, euro- i
pAis*., nsetonatM d« ti |
yj. c vultu. Temo» >
maior ssttKiuo do in»
ducidos n coletores dt
wul do pa^. CMS: Av
Farrapo» J2-G - Tfle-
for.n S.-IOJ Atcndtmo*
pelo rtembôim).

rm 

¦;

t nl

<: mZ i r

Ifríll

Muíeriul de Construção

< llimatex

Leve — rckiotriitr — r«*boiavel — imputiitel —

tlieiBDbaitivel — isulantc — l»ritilto — íbiorvPBti)
M UiUCü.

( .tu» puliUi.ili > ' .ü.i • vrrtMiu pairdes letes.

Moreis

Liquidarão Móveis

K)K MOTIVO KNTREGA DO PRKDIO
Tomo» fino» Vulcuspuma em côres de ....

530 000 por 420 000.
8ofai>.cuma luxo Vulcuuro moderno, nupa d*

140.000 por 105 000.
Cozinhai) wi cor**, pucliador metal, baleio/

portas, armirto 3 porta* — 1 meu a 4 cadeira*
d* 102 000 por 814)00

Varanda» comp'eUu< a partir de Cri Uj 000
Quartos eaaal S portas e 6 portas, (tnlsalmo

acabamento, cavlúna, blinde um colch&o do mola*
luxo S20 000
NAO DKIXEM DE VISITAR AMES l>H COM-
1'ltAR — O MAIOR SALAO DL MOVELS DA

C%PITAL
AV. ASSIS UHASIL, 4IU - KLORESTA
DIAKIAMENT K. ATC AH JO HORAS

SABADOS ATB AS 17 HORAS.

Fábrifa de IVIovein

Oleraoe, qu.irto* do eusal p. óleo 11HOOO. Varan-
das ]) uloo t. pcMeguelro 122.000 — Cormhas 3 p

ooo — bofáveama Vulcourc» eòr a escolher ..
120.000, «raiis 2 poltronas — Colciioc. — Tur-
no Viilcouro o outro» artiuos em Kerul. Preços
paia lazer (regues, ma» o por poucos dias, apro-
V. item - AV BERI.IM, 778, ewi Benl. Coratant
o Prottisio Alve*, MH - SABADO ATE AS 17

HORAS.

MÓVEIS IMPERADOR

APRESENTA

Vendas Diretas Porque Fábrica

Qu.iiUis do easul — Colchões do molas
tom garantia — Sotã-Cama VWCOU-
KO — Poltronas em VULCOURO —

Mesas dc ' ,' — rv.*inericanas

MÓVEIS AVULSOS

TUDO O OIIE StH LAR PKKCIS4R E'
SO 1'ROCCRAR. EM MOVEIS IMPE-
RADOR. O CRFni\RIO MAIS FACI-

LITADOR.

Rti.i Rcniamin Constam, 120 130
PORTO ALHGRI

Casa Própria

I M LANÇA MINTO PltO DO.Ml S

PLANO COOPERATIVO

li|X/ A. — Ajc# cobvrta. 88 ui.'. — baia —
^ Dormitório:! — Cozinha — Banho

Mi t alidndes dc Cri 21.000. ute receber a;, chau j
Aihj- taido de Cri M.ooo - mensal.

Preço Total — ci$ 2.800 ooo.

Oportiuududa para todoi possuírem m sua ca**

própria. «— Primeiro lançamento 1.000 CABAS

Iiimitu-mí boje tne*mo Pwio de In^rirocs;

Andradas, 1137 — CobJ 1111 — Sala - li
»,»nr: SI «* - < ai- • I'" '»!. I '»

 l-ORTO ALK.R* 

Casa Própria

IM LANÇAMENTO PRÓ DOMLS

PLANO COOPERA TI V®

Tipo B. — Area eotarta 60 Bi2. -- Sala
— 3 Dormitórios — Cozinha — Banho

Uetiaalldade* dn Cr$ 17.750, até receber a» oha •»

ApOe «Ido dr Cr< it.ono - mensal
Preço: Total Cr$ 3.700.000

Oportunidade para todos possuírem a *u» «»-*

própria — Primeiro lançatn*nto 1.000 CASAS
Insrrrva-M hoje mramo Posto de Inserlçoe»:

Andradas, I1J7 - C«iJ 1111 - Sala - H
Fone; Í1-S8 — 1 al*a l'"«tal. 1 Í3»

 POSTO ALI ORE 

Lixaineiitos em tis«<oallioK

RIM NA SYMl.UCA 
"l 

ISCOI.HC"

Knt urumintos - Peça ot *m ¦ n» ¦ • mi .« 14. -

bo — .Serviço per(ri'o do -- BCNEFI.

CIAO()RA DL ASSOALHO M 1 nano, 370
— Apto. 2 - FONE — •.«>

'FABRICA 

DE MÓVEIS

Algo oue V espnrava, vendas dtret iment»
ao Consumidor Aporá com grande a
variado sortimento Quartos popularc»
ao mais perfeito acabamento, vsrandac de
todos estilos colznhas Americanas, Sofás,
o;imaí: Ternos c Colchões Ptc
N.B. — Se V. S. não quiser levar o* Móveis,
ullli/e nosso «interna ilc > ndan — PAGA-
MKNIO KM ATE li Ali -^1 ' OIM fi\K \NTI\
DE PMBÇOs

VISITE-NOS

Diartantwite: Das 8,00 a* 2U00 hora*.
Iiüni^rriiptamrtiii Ao» sábados ato ás 17 ha.
RI A HARAO DO TRIUNFO MS - TONE

3-17 5.S _ AZCNHA
Ronde* «.lolilt — TKRESOPOI.IH — T»F««.
< FK N \ A7FNHA NO N. 'ntii 411 nR eMiuins
da Barão do Triunfo — Pôrto Megre.

Fornecedora e Fábrica

de IVlóveiM Wainer Lida.

I !Howb> dr to<tos
! itiilOI — LM o.

fsdo«i — C'-oi:i.
aha» americana*
— ei«
Kua Sao Manoel
IW(I — laq Vi.
•ente da Pon
loura — PArto
Alepre.

MÓVEIS

Encomende agora e assista à

fabricaçao

Ônibus Santana ou Sao Manoel

1 oiinha* aiuerleana* — i.inario» _ Ter.
no» «-.liiliMlon — Snfáa-ntam — polir»-
IIah — cuiiiíih — nuiilMitlPr iieen» a* iil«ns

ONIHIS SANTANA OI sul MANOKI.
Diariamente ate a* 51 h. — Sitiado* até a* 19 h.

„ . MGLHORES

M6veu
* Pr«;os, Qualiaadet

Eslofados 

* Co"dl,i"

Fog6es 

Miveis 
•©¦
f'|

Radios

Utilidades 
,, tPiratiniEstofados e Fogoes, em

10 Pagamentot Iguais

Domesficas sem Acrescimo

Matriz: llua A«rnlia IMH
Filial: Kua 4zetiha. I.'4."»
Porto .%lrgre — B.C. do Sul

Antigüidade» e Coleçôs»

Coleção de

Selos

COMl'lU) uoieço** ue

selo*, lotei, esio^ies
ou acumulações de se>
tos novos ou usado*
Pugo ú vista qualquer
que seja o »slor Vou

ao Interior, escreva

ciando detalhes Aten

do qualquer hora —

t-aaMiia — Rua da Re*

publica, MU.

Selos de

Coleção

Dispomo* de grande
es:oque em selo» do
Brasil * estrangeiro*,
novos d usado* Séries
iiovtúade» temáticos
material fllatfltico.
moedas, etc Visfe^ioj
Atendemos todo o Sul
do Pais Compra pa»
gando preçoa reai s»
los e moedas Sendo
do Interior, escreva da
mlhando Mandamo*
nosso comprador PV
tatéllra Gaúcha — Dr.
F'lôres. 345 — P Alegre.

Dinheiro

Dinheiro • Firma tradic.

Com 30 anos dc atividades em tranco

progresso apresenta avalista idôneo, com re-
«idènria fixa há 40 anos. propriedades de alto
valor Informações necessárias, act ita 100 a

3 milhões prazo 1 ano com ótimos Juros Pa-

gamos no escritório, mensalmente com pon-
tuallri.de Benjamin Constant, 1130 da* á
k» 12 horas.

'&A

g£l

Medicamento*

0 ^

IS

Sofre do Keiimatifcino?

Caimbra:, Torc<duru Prlriras e Dores em
Geral üse I INIMENTO PAC.e _ Na> noas
Parmactas <• Drogaria-, Pedidos - Rua Du-

quo d<- Caxias, n" 208 — POrto Alegre — R. O.
do Sul.

Dinheiro

Senhores Comerciantes — Saot-ma' rc-

solve os problema* de dinheiro Comprem

9 titudos 1'atrlmonlai» c receba emprestl-

mo de Cr$ 3.000 00b com juros de coopera

tlva, para pagamentos parcelados mensais

Os emnréstlmos lào realhndoi no ora?o de

45 dias Atendemos pelo Fone 81.86. Tra-

tar; Andradas, 1137 — ConJ. 1111 —S/B.

Sofre do Fígado?

epati
nácli

E toniago Ruit, o Doença: Hepatica*. Ds*
JAMAHJUINHA — Nas boa. 1 armiclas e Dro-
ariao
Caxias

— Envtamo reembolso
n.J 208 — Pòrto Alegre

Rua Duqu< oe
H O. do òul

MÁqaiaas e Noíorcs

Máquinas de Escrever

Vendo liai; Continental com 350 **paço* 360 mil
Vendo Maq ünderwood com 148 «paço* 135 mU
Vantío Maquina Ideal com 180 Mpaço* 340 mU
Vendo Maq Everest com 105 *»paçoj 220 mil
Vendo Muq Rcmlnstt n PoraUItU 180 mil

Vendo Maq Remlii)..'oii 12 137 eapaço* 140 mil
Vendo Mm) Soniaílora kl. trlc* 340 ml!
Somar Bum ughs 330 vrolta OU moo 180 mil

PRAC-A RIT BARBOSA N o 3!t - ia» ANDAS
SALA * — CDAI SR PLA

NA AZENHA

SUCURSAL DO

DIÁRIO DE

IMOl ICIAS

Rua Marcilio Dias, 1.525

quase esquina da Rua da

Azenha - Fone -3-12-60

? assinaturas

anúncios classificados

Vendo ii 111 terreno

Ol'ASI: p«U rnetade do pre^o a ? qua

dra:. d* Secular, entrada CrJ SiMOOO, resian

te a Cr) 75.000 Barbada mesmo Tratar:

Praça Otávio Rocha, 65, sala 21, CRCI 1110

Localize, tesouro enter.

Técnico espe ha dei anos, em

aparelho paia essa finalidade Escreve ou

noa viaite Av Bento Gonvalvti, 2211.

Dínsmo» e

Arranque»

Dissmuf • srr«ii(|u«s s
isdutido» Dsrs a«t<»a4v«!.
esMinhé* fsni'«ncts s
«rstsr T«n>«« prnotM
rui e pecup«r»d* psre
veírulo* de (Adi* oiar-
(a* iu«rir«DM europrisa
oarioaai», de 6. 12 e 21
volt». Yruio» o iiiaiur et-
toque de induzido» t> co>
letun- do iul «Io i>41 -.
tiju do» indu^ Jo» t t,o«
Irtorsa. 1%. tarrspw 23*li
Telefuae 3*3423 4t«nde-
sm p«I" rsetnbolie.

Silk - Sereen

No melhor ponto da
t' AAlt>vrr. A elt* so-
CIO C/2UCXI - Rua st."
Antônio, n." 20

*r~
f i wt ,-mP

(ASA MONTEIRO

DURANTE Ê>rt: MÊS, GRANDE UyLlOAÇAO

DE ARTIGOS DE VF.KAO

Como sejam LINHOS RÚSTICOS Mil H ORES,

MAE DO!ORES RKNDOí-S. PlyUEl SURAHS AR

RASTAO e CHIU1N, enfim tudo que a moda unpòe; t

POR giíE PRfcX.()S!!l

Estão Incluídos nestas VANTAEIfcJNS o seu completo sorti

menio dc ARMARINHO e \RriGOS p ira PRESENTES

VISITL POIS A TRADICIOMAl CASA MONTEIRO

V S flcard amplamente satlalelto.

Kua Alarnhal Moriano. TIt> — tone: 4568

¦

idenri.t r tantin in n.t |»r; •.» **<»!•> t«- oi«.iiw*nto «•

prffui |ielo t"ni StM». \

Ir.itai ; \udradas 11.17 I III I ^-*l.» K l)h. »1 OU
'Inailciadu. Tratai rua

iMi'i»k i as11 \ >¦ u u.M i i\uuiic\ it- - hller 105 up(. 4. com
solve * vluiu do una c«i»a J Nt'IfcOn.

ConstruiiiiOH mi:i ea^a

\ i nlia convcr..or cono-o ditia-nos d"
*uus possibilidades r dentro dc Po dias 'u ra

suu casa com pa«  suaves <ii 2 a 5

ano. i om 15 ano.s de Ixia.s con.s'ruioi .s c li-

iiaiiciamentoí podetno; ri «ll/ar st u ..milio

. biin .joitclu i plollleisa Construtora lli

Ilida Bcnjuiuln i ««n tant u u H.H'

Laboratório Dentário

Vendw-M) iHíiieiUnietito t<juipadi» paru proteM.
r peeiaiisada 'iwntet moveu), ponto entrai, otl.
ma clientela. Ba*« 6.000 000 Pacllitu-se Cobvk«
uuio diriuir-su a Caixa déste Jornal n o 341.

M.Ya eis

Cu&al i mu aí vencia
tido pela meta<i. do
ireça, aando quarlo dl

vnl mnrflm. um terno
estofado. Tratar o par.
tir U« lnij» Av Oetü
lio Vai :ms n v 1210 apt
MM

MKni|»orio 
dos Barbanten"

soe MAlSONAVE LTDA

i mal ii.' X, rua Cel. Vicente, 37H 1.1-

ilia la>, fios e barbante* Os melhores

Pm,., il» praçu

CHAPAS GALVANIZADAS

LISAS

TELHAS C0RRUGADAS

DISTSIBUIDOIIS

OA MAIO* USINA WD.

DA AMIIICA DO SUl

Matriz: MAUÁ, 2.011

rONES 7536 — 876*V » '2 14

índ T^r 
"ZAMPR06NA-

VIUTI-NOS I * IA ti II UM

OIANOI I SIHOOK) NiOOCIO

V0LTB

RED0NDA

€3

ACO EM IUBILEU

2C

_

ppp ^ "t"

HOMENAGEM AO DIA DAS MAES

O EMPÓRIO PAULISTA FILIAL N 
° 

5 GALERIA MALCON esqu.na ROSÁRIO, resolveu o.erecer a seus clientes 30"o de desconto

em todos seus artigos

Verifique nosso variado sortimento para; HCMENS, SENHORA, CRIANÇA, CAMA, MESA E BANHO.

..... ...... —- -- 

gr 

- — — 

ZAMPROGNA S. A. Importação Comércio e Industria

SAÚDA A CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL

CHAPAS PRETAS

A QUENTE E A FRIO

CHAPAS GROSSAS

MHÇOS ISMCIAIS

INMSIOSIS *0«TA*IA 711

MATERIAL GARANTM X ;

Fiiiol e Industrio

DR. JOÃO INÁCIO, 72!»

JONÍS 2-11-12 — 2 21 I.
'A MILHOS QUAUDADI PIKl

Mil MO» PSKO"

I

REDONDA MUtlliM

msM 63 in

KBigBEifiiHSIiyM aco eh jubileu

D

El:

DI
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MODAS - ATENÇÃO

GANHE DINHEIRO

OOMPRU u vifta ou u pruio ao* pre<,o.s realmente úa& haori-
L',;> A vl»ln rom o desconto do 10',',, ou 3.5 u 7 paummto* o»
seguintes nrtlso-,: Acolchoado "Sono Leve". casal it a» mil. »oltel
ro L'S mil. Calça» dc Nycron o Tcriial u 17.800 • 19.800 BI um*
o casacos dit Courvln a 6.9(10 e 7.9IH) _ Melaa Rosana Indesma
lhavel h 980. — Coleção completa de urtlgos paru Homem. Senho
ras e rupu.i Unnurle. da Nallote* c Vallsere. Soutien Dr Mil-
ius com desconto* exct iK-ional* av. boroks df: Medeiros
1035 OONJ. 19 <Ed. RodrlKUM 7.» and.).

Sabão

K«-finado

(omlor

£ u melhor e tu»:«
mano». rrndu multo
mala N»I uneontriru
to em seu fonwedor
x»ça pelo fonu :<lH0fl

Gerente

.. «mpmuwmu cumu aerenio em
Hotel, Cuj»a de Teeidoa ou Turlhmo. Aceita tam
uém tio interior do Estado. Tratar com br Juk<í
Vntônlo u rua a. Manoel n." 143a. — Santana.

I"

Modas

t n vesi Iqaeões

e Objetos Perdido»

B

glM^

!abeleireira

IA/ penteado
cortes dc cubelo mo
demos Corta cabelo
do mulher gratuita-
menti.', comprando
cabelo Prji.i ,1, B>
Ias. I4H0 apt. I. Iip-
tituio d» Beleza Tu
lipt .

Sultão Condor

Itefinado

Surgiu novamente no
Riu Grande eeonoml-
see u.satido Condor Su

ptr4teflnado, fabrica*
Ruh Monteiro Lobato.
3Rt — fone: :t.|«w».

PrccihHiiMw unia mora (o)
Para nuíiiUr de escritório, até 34 ¦amw.
K Mova, par» auxiliar de Contabllldadi
( arta» r/rrtrrfníla... pr<-trm«r« a Cl. Po».

tal, 1247.

Auxiliar de Kscritório

ou Ofrii-f-Roy

Menor com rett» conhecimentos uu ra-
mu deseja desempenhar a» íunçoes arlma
relacionada* Dan1» preferi "lu u tlrmag
destu Caoltal. Tratar. Rua Duqui de Ca
xla» 1262.

IVwwa-d»' riMiircim

Com bastante pruttea em camisa» • pl-

Janta» paru trabalhar nu fabrica a Kua

Francisco Fcrrcr :t#l — Paga-se bem.

Auxiliar df Kiteritório

RAPA/ rneuot, com reais conhecimentos
deseja trabalhar eoiru. auxiliar cie escritório.
Em tirrnas desta Capital rratar: Kua Arual
do Hdlvc, 465, bairro Jardim Itu

Km 
pregada

Serrotaria

Seulioritu correspondente bilingüe -

uiiol PortuKU'";. coni >x)nhee|mentõ~ de In-
«ler. pratica em *ervHo tferui ue etcrltò.
rio, oferece-se para traoalhur em hurarlo
corrido Rospr>K»a:i para Caixa Posta! 2771

Cartazes

Ar»Ltící para pro»
m^a riria ck* seus pro.
Jutos. — Ruh Santo
Antônio n" 20.

e i a Im est ijtía(;õ»>

Sigilosa»

)VA DE l IDEL1DADE < ONJI <. \i
PESyi ISAS SOBKK ("A"'M1Kvrns INKOfi
MAÇOKS COMKRC \Ií- K INIU sTlil MS

ANDRADAS, ÍOOS _ SALA 22S. CAIXA
POSTAL, 2243.

Mmnrza <lr IVle Helena

IMPI REZAS d pele, capinha», ru^j
marcada '•'I—ria Chaves. I mdar, sala

45 Foni 'Mi6>

Vende-se

Gravador l.nindiK l K-4tl Stereo com '

12 fltas dc 2.4U0 pes. cm esta:!o de novo.
Rua Otavio Faria. 105 — Vila Sfto Caetano
— Teresopoll-

Orqaot Atrofiados

%n itiÍlos(" r Ewollo'

j «r<i — Lspontlilov^ •—
Colina >rrtrbrs*l

DP. GABRIEL

PASTOR

1 
|>rofe»*i>r e^|»ct i"li*adu. j

i iU ano*, de tlinic*. —

; l)u<|ue d«- Caxia*.
I K«iiie«í ou 30 pe-

Jlr 'i«.

Sabão

(ilierrina

STa Comercuuitefc do
Interior, temos preço
para grande-* <•
nae> quantidade» Arti-
líu de la. - - Kábrlcu:
Monteiro Lobato. 364
— Fone: — P
Alegre.

REPÓRTER

AMADOR

51 77

CERTO!

Vn ún ri os

< la«9Íficadon

do

diário de

NOTICIAS

Klu p< (jueno apartamento de aua , pe*-
-ou. precisa se umn oue durma no emorc-
.' i. di referendai .• ,eja Jovem. Av. Pro.
tisii \lve 

-»»f5 
apt — junt.j ao '.-Ine-

ma Rlt2.

Senhora

oenburu d> iratu, com .-riuxl» pratica em »er-
mi. ' manuais oferece- • para trabalhar de co.
^inheiru, coaturclra ou zelador» dc Colégio ou de
Edifício. Corres pendência para a Caixa Postal dê»

te Jornal N.o 129.

Cavalheiro

SLNHUK iliitiinu oltiítro 4ó anot, de
situaçao «conomica definida, procura entrai
em contato com mo;a ieria de 2i a 45 anos
para futuro compromisso Discrição absoluta.
Carta para Caixa déste Jornal t ' 132.

/anirati

MM
ctra-

mr

I Oierec* em 16
H'meb longa r

em — Projdtores no.
noros usados. — Cioe-

, ma em ca; a. — Ca!daa
hinlor 20. 1 - andar —

fone >314 - >315 —

)'H6 — Ramal 18.

In Z. Ii napt'iiH

Ki'FORMA M — 
!

Vol. da Patria. 66
1/ andar, »ala S an |

j 
tiga t asa da Av. j
Ota\ io Rocha.

rítulo*! Vopr. - V ende-se

\'ENDE-Sl.. tratar: tone 9-19"i

Srjriiros de \ i<!«i

Poderosa Companhia apresentando o.
mvlhorcs Planos ;om exatm < m exame
medico esta u ritsDii^cao do> Intereasudo
a rua Audra^Hs. 1137 — Conj llll — Sala
B — Fone: Hl.8t>

Prwisa-se Colarinheira

Com bastante pratica em golas e cola-

nnbos para trabalhar na fabrica á Ros

Francisco Ferrer. 361 — Paga-se bem.

P-reeiaa-ae de mareineiro

que faça .servlfue, gerais de marclnurlu e de-
í :oraço«'a. Se nau for aptu. favor não se apre-

entar Álvaro Chave*. 576, com o ar
jxandre.

Ale-

Itahá

tiennora uo meia idade uíerec«M»u para eui»
lar do crianças que .wjuni entregues a mia cu»to-

dia, tendo rea:& conhecimento da alimentaçao l
trato — Escrever para Caixa Pustal n.u 12»;.

'

VENDEM

ANÚNCIOS

ClASSmCADOS è

DIÁRIO OE N0TKIAJ)

4ulas - Cursos - Coiintr os

ESCOLA NACIONAL DE DESENHO

Cl ItSOS

DEM NHOS - Dl t ORACol s —

Cl NU RAS

i 1.1 P. — MAIKI/ — Galeria do Rosário —
' 
I ¦. 6." aodir

Sabão < ondor

ouper-refinado agora
! em todan a> banca» do í

Mercado Putilic-o u IV:. |
I r,tvLlvr fabrica ,i

rua Montelru Lobato.
_ Pórto Alegri

Períli«fue»roí>

POENTER Al i M \0 (XI RTZ 11A AR'
Vende-se 2 ma-.-hos e 3 femi is, com ">

uiese.-,. Registrado: no Kennel. Filhos dc
ARI (campeão de W6. niANA' anib<}i com
Pedigree.

Ver e tratar: 'iua Alunso Ul uj. 135 pro.
ximo ao SAMDi le CANOAS

' ;t>a <lt*

Negócio

Permuta-M* casa ü
rua Euclldes da Cunh
por bar i café Da ou
recebe volta Tratai.
Int. Alfredo .Utndo¦^1 — Glória.

l\*lefoiie: N endo

LINHA tavoi dni.ii c
Ol.tvio Rocha, 134, 7. andar -..i).! 71.

Engenheiros 
Químicos

líruiitlt' iiidú«lria. t-ni fase de expansão, necessita

dé«>les profissionais para a supervisão dos serviços de gatva-

noplastia.

Será «lailo treinamento compatível com a funeão.

lntere»r>adoa «pieiram dirigir-se. meucionatido 
"Cur-

riculum N itae'% e pretensões à caixa 131 dêste jornal.

Porto Alevu Curitiba — s.i

r
Leciuna-se

Curso con.feio a.- '>,rv( u C
Vicente, W2 - Apto. 32. \ uma
gto Peiropolis

siura.
uadra

Ao glorioso Pa-

dre II u? !>"i uma

g r a ç a alçam; ida

— Agradece:

R S.S.

I' l unula-

Displays — Burmei.
»!a> — Oecau omaniaa I

: 0. — Rua Santo Au» i

| 
.onto, n •* JO

"NEUSAIIT"

um telh ado idenl /

IMPERMEAVELV

OURAV/EL 
\

RARAT0 \

w : x-Sl. W l!  

e ideal para

GALPÕES — PAV1LHOI s HANOARl s

COCHK1RAS — F.STABULOS — GALINHE I
ROS I í.KANJI IROS, etc.

Pedidos c inlotmai;òcs pata

ASSIS BRASIL DOS SANTOS

Fabrica: Ru.i Protasio Alvt 544
Vila Niteioi — Eniii parada 23 i 24

Canoas — RS — Brasil

—

Só Para

Homem

Calça gab»rdin« he.*-
ima: Ct} y.500. Trc-

iJlcal: Cri 5.700. Blu-
tje?» dc la. isola dv pc«
,: cr$ 15.00U. Camisas

| namta OOtiii». ( r$ 3.000
, Kua Marclho Dias, n:'
!1414.

PREGOS

OFERTA t PROCURA

<!oslur<>ira» industriais

\ I kl \\l K s \ — Industria do

Vestuário, esta admitindo costureira*

com prática em maquinas indu--triais.

Candidatai queiram se apresentar das

le as 17 horas, a partir de >c(jund»4eira.

a Ru.i Prcdciico Mentz n 
' 

I6Ü0 (Porta-

liai. para sc subinctereni .1 lestes.

Pede-se que se apresentem somente

costureitas qualificadas.

AUX WS DE ESCRITÓRIO

MOCAS - 
RAPAZES

Eximios datilógrafos. com experiência anterior em

-erviçus 
gerais «le escritório. l»oa ealijjrafia. curso ginasial

completo, idade até 25 anos.

Vpre»eutar-se para entrevista, a Av. i- arrapos. 1811.

—
' i li «ãSB

Voriiiiensura. Topografia

Rua Banco Inglês, 74. V. Sla. 
'1 

et e/a —

P. Alegre

DEPÓSITO

Firma coiistrutoru, precisa alugar um

deposito com aproximadamente 500 metros

quadrados d. área coberta com terreno ane.

xo de 5<X) m2

Tratar 11a Avenioa BorKe.^ di Medeiros,

308 — 5." andar, OOtijuato 51, ou pelo te-

lefone 40-38.

(hula eurta

\IAKl \ Oll-inal tnglcs. Preto cU ocasião

Tiat.ir: GaK-ria Chaves, 4 andar, apf 43.

Vende-tM* um cofre

BERFA 
"blindado 

. duas pnrt.i com >. t>a
\c e segredo, por Cr> 800 00Ü Ver e tiaiat
na pai ti da manha a Kua Sofia Wloso, 74
í idadt Baixa

BfS

AU XI LI ARES DE ESCRITÓRIO 
-

rapazes, menores (14 a 16 anos), com ginásio completo, moradores do

Paiso da \reia.

rapit/e». 
maiores. e«>m ginásio com pieto.

rapazes ou moças, e curso ou cursa udo o I ecnico de Contabilidade e

experiência,

- 
Matrizeiros

eom ótimos conhecimentos profissionais.

Encontram colocação 
junto 

às

"INDÚSTRIAS 

WALUG S/A."

RUA CANCI0 GOMES, 38[VVJ

_____ I ——

"X
= —

1 V 
* 

J O

O EMPÓRIO PAULISTA 

"MATRI2" 

Kua: Voluntários da Pátria, 219

Atendendo pedido 
de seus clientes resolveu prorrogar por 

mais 15 dias à campanha da 
"GRATUIDADE' 

o seja para cada compro um

par 
de calçado GRÁTIS

Verifique nossos preços em artigo para 
H0MFNS, SENHORA, CRI ANTA, CAMA. MESA, E BANHO.

0rqao< Atrofiados

\n jniloM s e olio-

j M — I-spondiloses —

; ( o' ltta vertebral

DP. GABRIEL

PASTOR

1 
|irofe»«uir es|»<Ti "li*ado. 

j
i id alios de clinica, ¦—

l)ut|ue de Oula*. t>49.

j K«me«? ou 30 pe-
Jlr m.

Limneza <le Pr|i> Helena

IMPlREZAs J pcli espinhav ruga

llitia marc ula '¦ 'ler>1 Chaves, 4 andar, sala i

43. Fone 9-1968 
 |

|wj

p—————————

MODAS - 
ATENCSO

GANHE DINHEIRO

I
COMPHh a vista ou u pru<o uo» precox realinente das >¦ Hurl-

| cas A vlstn com o desconto do 10',',. ou 3.5 e 7 pu :imentis o>
M'l/ulntea antgos: Acolchoado "Bono Leve". canal it 38 mil. -oltei
ro 35 mil. Calcas de Nycron o Tergal u 17.800 e 19.800 Blusne

; ¦ o cu.sacot, Ue Courvln a &.900 e 7.9(H) _ Melaa Rosana Inrlc-kma .
ihavel a 980. — Coleclo eompleta de artlgos paru Homem. Hciilio

i ras e rapu.i Llnneile. da Nallotex c Vallaere. Boutlen Or Mil-
IU-- coin descontos exc< |K.'lonaU AV. BOROIsa OF: MEDE1KG4I

f1 1035 OONJ. 73 iEd. Rodrlicuec 7." atid.>.

'

r

hNEUSALIT'i

um telh ado idenl /

IMPERMEAVELV

f 

V'v 
' 

duravelX

RARAT0 \

LEVE 

\

K 

J

•<»« ^ 
tfT

¦ i.  .  I

e ideal para

GALPOES — PAV1LHOI S HANGAR! *

COt lll IRAS — F.STABl LOS - GAI.INHI I

ROS I CRANJEIROS, etc.
Pedidos c inlotmai;6cs pat a

ASSIS BRASH DOS SAHTOS

I Fabrica: Rua Protasio Ahet, 544
Vila Niteioi — Entii par ad a 23 i J4

Canoas — Rs — Hi • il
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ECONOMISTA

1'riM ura tu o» elemento com idade de 25 a 33 ano», dinâmico

r de iniciativa para serviço» dei

Organização e métodos de

i

trabalhos administrativos

Auditoria

Planejamento

Controle

Técnicas 

'Orçamentárias

&

São requisito» básico» para o preeuehimento 
do cargo: Ex-

pefiència 
mínima de três anos. hábito de pesquitu e faeili*

dade de traliallm em equipe.

Remuneração Anual: 8 Milhões de Cruzeiros

Cartah para a eaisa n.u 
'MO deste jornal. Rua 7 de Setembro,

I I2'{ — I." \ud.. anexando curriculum >itae, pretensões e futo.

GUARDA-SE SIGILO.

' 

(A

orou OPORM* PARA

TRABALHAI! EM PO 
»AUIQ

CONFAB CIA. NACIONAL FORJAGEM OE AÇO BRA-

SILEIRO Em grande fase de expaasõo, procura para

sua firmo em São Paulo, os seguintes elementos para

sua calderoria oesada

PRO'INSTAS F DFÇWWSTAS

PARA NOSSA SEÇÃO DE PROJETOS Deverá ter pró-

tica em detalhes de estruturas, ou outros equioamen-

tos. Conhecimentos de lesistencia de materiais dese-

jáveis para projetista.

PARA NOSSA SEÇÃO DE ORÇAMENTOS: Prática em

levantamento de materiais e mao de obra. Conheci-

mentos de resistência de materiais.

(ALDEIREIROS E TRACADOPES:

Com conhecimentos em traçagem ou montagem, ex-

periência mtnima de um ano na funcoo

ME5TRFS E SUPERVISORES:

PARA EXERCER CARGO DE CHEFIA - Necessário co

nhecimento particular de calderoria. É imprescindível

possuir capacidade de liderança e experiência minima

de 3 ano» na função, para chefiar grupo de 100

homens.

OFERECEMOS:

Salário compensador a* pessoas capacitada*

Ampla assistência medico, hospitalar, denta-

ria, farmacêutica e recreativa, extensiva oos

familares.

Semana de 5 dias.

LOCAL DA ENTREVISTA:

IBESA — CONFAB, Rua Moura A-jvedo, 220

19 \ todo o dia; 20.4. pela manho, 21.4. (apesar de

feriado) todo o dia.

Todos |a sabem

Quando alguém procura o

SASP — Setor Associado de Serviço ao

Público - e, por certo, alguém de fora.

Nesse coso, qualquer um pode informar*

- E' logo ali no esquina!

Em pleno coraçuo de Porto Alegre,

Av. Borges de Medeiros, esquino

Rua dos Andradas, na Agência Central

dos Diários e Emissoras Associados,

voce recebe as informaçoes que procura

a propósito de tudo e sobre todo,

E moÍ!>. resolve quolquer problema >obre

turismo, câmbio, telegrama''

cartas, telefonemas.

cartões e sélos postai:.

E' um serviço dos Associado»,

a sua disposição.

Visite-o!

<r 
\

Cr *

0^

A*

..CÁ

O

c#

PORÉM..

AGORA fc POSSÍVEL

FAZER QUASE TUDO

NA GRAFICA CITAI

ENUO ESTUDE CONOSCO OS StUS

PROBLEMAS DE IMPRESSOS 

"

CARTAZES

CLICHÊS

tSTEREOS

DESENHOS

TIPOGRAFIA

REVISTAS

PERIODICOS

LIVROS

FOLHETOS

CARTÕES

i

GRAF1CA

EDITOR A 
f 

ITAL

I

I— I 
I - J

—i 
t 

1 —J

I 
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s/fômmocuoo

mm/coAomuco

Diários e ímissorasAssociados do Rio Grande do Su/

D IA»IO 01 NOIIOO 1ÁOIO fAMQVHLMA IV H»ATmi A lAtÁO 0» tANTA MAIIA HtAfKA CITAI

I

Farmácia em ótimo 
ponto

Farmácia veodo, jiotitu tabulo.* clientela saiaiitida.

Otimai condiço«?s de pagamento Tratar Vasco Alves,

2-13 apt 3 De manha até > 9 hoi k tarde até as 17

horas Diàri;imente.

— -r

r<; st LÍ i

Anúncio*

CIusmí ficados

do

DIÁRIO DE

NOÍICIAS

Arma/ém com ótima clientela

Am taxem em IVtroji' t|!» vendo nào tem concoi n-nti

próximo olirntelii >!«• alto tiHharilo fin uui^fo 
-ílm

VilsCO Alves l.'T ;i!'i • I 11 nnulll ' •••' '' I' ' 1 '

a! ;is 1.1 li (lio ianiiMili

ruzeir

IT!

ii

Anunrio*

ClusMifiradoa

do

DiARIO DE

NOriCIAS



PROVADA MAIS UMA VEZ A PARTICIPAÇÃO EFETIVA DO

GRUPO 
"TIMELIFE" 

HA ADMINISTRAÇÃO DA TV-GLOBO
RIO. SP (Meridional) — Man-

tido rigorosamente em segre-
do, durante multo tempo, po-
de «ii. .-ii ser conhecido, por ter
sido entregue A Comissão Psr-
lanirii'..! de Inquérito o eon-
trato dr arrendamento pela
TV-Olobo do Imóvel que ela
venders, anteriormente, so
grupo Time-Llfe. A signatária
do ni.,1 contraio nio ò mala
qualquer das signatárias dos
contratos anteriores, mas a
compsiahia du Estado dc Dela-
wsre. Tlme-Llfe Brssll Inc.

A llntenç&o aparente e r de
substituir a sociedade em con-
ta de participação decorrente,
do contrato anterior, nto a-
celto pele CONTEL por encon-
trar-se demasiadamente rasu-
rado. O ntVvo contrsto porém,
nada mais fex do que criar
uma sociedade de tato. em
qua o 1 .....i..r passa a figurar
nio mais como sócio oculto,
mas como pessoa jurídica es-
trangeir-i diretamente lnteres-
ssds no lucro e na admlnls-
tração da referida bociedsde.

E' o seguinte o seu texto
Integral'

(1... aa ato «.l.a... de 21-1-8Í
da l V -i.le.li,. ao CONTKI. e
*„ oficio de 15-2-W da TV-
i.'..!.. a Comiaeao de ln»
t.-M..'*....... (Portaria 22-B).

•CUNTRATO DE ARREN-
DAMENTO que entro s. Ia-
zem em data de 15 de Ja-
neln. de 1965, TV-GLOBO
LTPA uma sexiedade bra-
silelrs de responsabilidade
limitieda (doravante deno-
minada "TV-GLOBO") 

co-
mo locatairla. o TIME-UFE
BRASIL INC, uma com-
psnhia do Estado de Dela-
«are (doravante denoml-
nsds "TLBI"), como loca-
dors.

CONSIDERANDO que a TV-
Globo »e propõe a obter a
«-oniressáo e licença para ope-
rar o canal 4 de televisão no
Rio do Janeiro. Brasil, • a
operar uma estação de televl-
aiâo pelo referido canal (dors-
vsnte denominada "Estação

de Televisão do Rio");

«CONSIDERANDO que TLBI
6 A proprietária ou tem o dl-
relto de aqulnr o edifício do
estudie amplamente descrito
no Anexo 1 do presente (o
qual «er» doravante denoml»
nado s "Propriedade" 

lnclu-
sl<-« s- suas futuras amplia-
çóes e obras complementares);

CONSIDERANDO que TLBI.
com i fito de assistir a TV-
Globo «nn suas atividades de
radlodifusio. desejs que a TV-
Globo se utilize da Froprie-
dade;

("ONSlDOtANDO que a TV»
Globo cr* qua e do «eu Inte»
resse receber em locaçio a
Propriedsde e que a colabora-
çio reciproca entre TLBI e a
TV-Globe será vantajosa, pa-
ra o (-r.> das or* ra./... da
Estação de Televisão do Rio.

ts parte* tem entre »i ju»to e
•ontratado o »rg-ulnte:

1. laVfii ,•» — A menus
que o contexto onde se acham
empresarias imponha outra ln-
terpretaçáo, os seguintes têr-
mos terão o» significado» a-
baixo:

B) Os termos TV-Globo.
TLBI Estação de Trlraüaie- do
Rio e rroprlrdavdr terio o»
slgnificiidos indicados no 'ltu-

lo s preâmbulo deste Contra-
to.

b) Aluguel 'dliiunal «lgnl-
fica o aluguel de que trata o
Art. 3 (b) do presente, a »er
pago (, TLBI.

e) Du da Entrada no Ar
significa a data (depois de
completados todos os tipos de
testes para a Esttjçio d» Te-
le-vis&o do Rio) em que a Es»
taçio de Televisão do Rio Inl-
ciar -uns trsnsmissòes comer»
ciais -;• televisão numa base
de horário» regularei.

d) Aliirurl II imi .. significa o
alugue, previsto no Art. 3 (s)
ao presente, a ser pago A
TLBI.

«) Atividades de lUdiodltu-
aio «itjnlflcam a propriedade
e a operação da Estação de
Televisão do Rio pela TV»
GLOBO, bem como as atlvida-
des quê de ums forma razoa»
vei. lhes sejam correlatas

f) Lurrti» Liquido* slgnlfl»
cam os Iuctoi da TV-GLOBO
antes de sobre eles Incidir o
impostei de renda, computa-
dos ie scordo com o Art 9.

f' I mrst A Tm, st significa
Eme»' A Ernest do Brasil ou
outro» contadores autônomos
devldsarente habilitados, de
reputação tntemsclonsl rir.t..-
ria, ascolhidos pel» TV-GLO-
BO par» lhe servirem de su-
dltores (sujeitos A sprovação
de TLBI) ou escolhidos por
TLBI pars seus auditores (su»
Jeitos k sprovação de TV-GLO-
BO).

h) Porca Maior significa ss
. .o .rrenria*. que o Código Civil
Brasllelrc define oomo sendo
de mrçs maior.

1) Marinho .lunil, a o dr.
Roberto Marinho, pessoa «si-
ca rasldento na Rua Cosme
VAtno, 1 105, Rio de Janeiro.
Brssll.

J> ev:Mir..|iri»a.*.i significa s
exproprlsção da Propriedade,
no todo ou em parte, durante
o praao deste Contrato, ou de
qualqcei fruto, produto ou
direito decorrente ds Proprle-
dade, em conseqüência, ou no
lugar, ou em antecipação do
exercido do direito ou de su-
posto direito de condenicão,
domlnir direto, requisição,
CeJ-eflSÍ-O ' . •.*-;-1 OU

'lesaproprla. ¦ .. e»u de ums
modificar!/) aualltativa que a-
fett • Propriedade ou qusl-
quer pirte da mesma, ou s
Imposição de qualquer exlgên-
cia la-trsl que tome tmpoul-
vei o eumprlmtmto deste «Son-
traio.

k) rim» Nova Tork «lgnl-
fica Mm» Ine-orporated, uma

impar Ma do Eatado de No-
va Tork

l*ta... dr tttl I..I..H. ..!•¦

TUfl p»l«i presente ua em lo-
caa-alo * TV-GIaOBO. em eank-
ler nir exclusive» e ¦ TV-
OIjOHí) pel.i ir.s.-iitr recel»»
am t...-»«•*., d* il iu. tevu s
«•a-oprlaadad*. |»eir um pr»».. |-
l-tetal t romea-r ne... d«la
t a terminar .0 anos epòa a

Dula de Enlrad» no Ar da Es-
tação de Televisão do Rio po-
dendo esae prazo Inicial ser
prorrogado de acordo com as
dispo.siçeJes do Art. 18

3 Aluguel (a) Como Alu-
guei Básico da Propriedade, a
TV-GLOBO pagara a TLBI,
por caos ano civil, a pariu de
l.o de Janeiro de 1965 (de a-
côrdo com ss disposlçóe» do
Art. d) uma Importância e-
qulvaknte a 45% dos Lucros
Liquido» da TV-GLOBO du-
rante o referido ano civil i ..;¦
Lucros Líquidos serão cotnpu-
tados dt acordo com o Art. S.

b) «Como Aluguel Adicional
da Pri-Jarledade, a TV-GLOBO
pagara a TLBI por cada ano
civil (de acordo com as dis-
poslç/t-- do Art 8) uma .m-
portàn.-ia computada de scor-
do com o Art. 7.

¦I InformaçeVr» Kiitanrelra»:
TV-GLOBO <a) Dentro do
prazo dr 15 dias a contar do
termino de (*ada més do ca-
lendário TV-Globo entregará
à TLBI uni balanço levanta-
do no Um do mês em questão,
bem como um demonstrativo
da receita c excedentes desse
més «a a parte do ano civil
que |á houver decorrido. Cada
uma dessas séries de demons-
trativn? será preparada de a-
cordo com princípios de ctri-
tabilldade geralmente aceitos,
aplicado» de modo conslstcn-
te. devendo, outrosslm. con-
ter um levantamento dos Lu-
cros Líquidos (computados de
acordo com o Art 5), e será
certificada pelo Dlretor-Ge-
rente d» TV-Globo.

b) /\ obrigação ae fornecer
os demonstrativos financeiros
a que se refere o paráerafo
(a) acima, começará no mês
em que ocorrer a Data da En-
trada no Ar da Estação de Te-
levlsão dt» Rio O primeiro
demonstrativo da receita e ex-
cedente fornecidos de acordo
com r. parágrafo (a) deverá
incluir todas as receita» da
TV-Globo. qualquer que «eja
a época em que forem perce-
bidas. anteriores ao término
du nitV. em questão, e quais-
quer oespesas. feitas em qual-
quer época, diretamente rela-
t-ionadas com as aludidas re-
celtas imãs nao quaisquer
despesa», relacionadas com ¦
construção e a conclusão da
Estação dc Televisão do Rio o
d.» predio do seu estúdio)
Esse primeiro balanço deverá
ser e-ertificado por Ernest te
Emes'.

c) Dentro do prazo de 90
dias « contar do término de
cada mês dn calendário, TV-
Globo deverá entregar à TLBI
um ba',anço relativo ao ano em
questã.» bem como um de-
nionstraiivu da receita e ex-
cedentes des*e ano. Cada eim»
dessas séries de demonstratl-
tos «eia preparada de acordo
com princípios de contablll-
dsde geralmente aceitos, apli-
cados numa base oonststente,
o deverá, outrossim. conter
um levantamento dos Lucros
Líquidos durante o ano em
questão (computadas de açor»
do com o Art. 5) e terá de ser
certlflraulo por Ernest A Er-
nest.

d) a TV-GLOBO devirá for-
nc.-er " TLBI outros dados re-
latu-os .a sua posição finan-
ceira e as suas operações,
sempre qut TLBI os solicitar.

e) 4 fim de verificar as In-
formaçí-es financeiras forneci-
das por TLBI de acordo eom
Bste Artigo. TLBI e Ernest A-
Ernes' poderão visitar e Ins»
peclonar qualquer parte da
Propriedade, e tanto um» co-
me» os outro» terão acesso dl-
reto » todos os livros de con-
tabilldade. arquivos, contratos,
faturas, documentos de caixa
e comprovantes relativos aos
mesmos que disserem respei-
to B TV-GLOBO. e poderão
discutir com funcionários da
TV-GLOBO os negócios da TV-
GLOBO e todos os assuntos
relativos ã Pnipriedsde sem-
pre que TLBI e Ernest & Er-
nest o desejarem.

5 ( ...iipiii., dos Lucro» Li-
qeiidos Os lucros líquidos da
TV-GLOBO. para efeito de
cálculo do Aluguel Básico pre-
visto neste Contrate», serão
computados com base nos de-
monstrstlvos financeiros de
que 'rata 8 Art. 4, devendo »er
observadas aa egulntes normas
adicionais;

a) Os impostos de renda
(bem como os impostos sobre
lucros extraordinários e quais-
quer outros Impostos ou ln-
vestlmentos compulsórios con-
dlcioiiaidos ao lucro, e um-
bém ii* multas ou Juros de-
correntes dos mesmos), tanto
os que re tomarem devidos co-
mo os que Já houverem sido
pagos não serão deduridos na-
ra efeito de cálculo dos Lu-
cros Líquidos;

b) qusisquer lucros da TV-
GLOBO relstlvoj a exercícios
contábeis anteriores, que não
houverem sido distribuídos a
seus quotistas, e qusisquer
rendimentos decorrentes dos
mesmos não serão Incluídos:

c) nenhuma dedução será
admJtlds para reservas (ex-
ceto reservas feitas, com rea-
lismo para devedores duvido»
sos e para contingências pre-
visíveis e especificas) ou para
atender <t qualquer despesa ou
compromisso (inclusive Juros),
em vta-ilsçAo ao Art. 20 ou e*ons-
tituindo evento previsto no
Art. Jt (a) (v) como causa
para h possivel rp»eisão deste
«Contrsto por TLBI.

d) não se levará em conta
qualauer Item do ativo ou do
passivo, quaisquer receitas.
despesas ou cobranças que não
sejam Imputávels As Ativlda.
des de Radiodifusão da TVGlo-
bo

e) a» despesas alem do Alu-
gu»l Básico r de» Alugue' Adi-
cional incorridas pela TV-Glo.
bo oom relação á Propriedade
de acordo com a» obrigaçóe.
assumidas pels TV-Globo em
virtude deste Arrendamento
(afora ia obrigações designa-
da» como sendo exeiuslvamen-
tf custo e despesa da TV-Glo.
bo) «erãei dedulvels;

f ser»., dedutlvels as un-
portai.cia.» efetivamente rte».

pendida» em melhoius de bens
do capital, aprovadas pel*
TLBI e pe.r TVGI.it>.. (»f..r«
a» íle'»|M-s_» feita» de llrple

ciaçãe. acumulada), exceto s»
dMprta» . «i.it»ii'.iil.is «tua ha.

Jam aldo «fetiuulat» per TV.

Olobo antes da Data da Eo.
trada no Ar da I ¦»..>• de
Televisão do Rio. ou quaisquer
outras despesas relacionadas
eom a conclusão da Estação
de Televisão do Rio ou do pra*
dio de teu estúdio;

g) nenhuma dedução será ad-
mitida para quaisquer paga.
mentos diretos ou Indiretos,

a titulo de aluguel ou a qual.

quer outro titulo, com relação

a qualquer srrendamento, 1»

cação ou outros ajustes refe.

rentes a propriedade que não
a Propriedade, usada ou a ser
usada para fins de estúdio, ex*

ceto os pagamentos autoriza-
dos por TLBI;

h) as despesas cum iiuditi*.-
rio e serviço de certificação
de demonstrativos e balsnços
realizados por Ernst & Ernst
serão dedutlvels: e

I) sob todos os outros as»

pectos, os Lucros Líquidos se.
rão computados de acordo com
as normas do Departamento
do Imposto de Renda do Ira»
ali.

fi Informações I iiiaiiie-ir.s
TLBI — a) Dentro de lü dias
a cortfar do termino de cada
mês ao ..•¦.:..!• ri.i;i en*
tregant á TV-Globo um de*
monstrativu dáb despesas In»
corridas por TLBI com rela»
ção k ProprW*dede durante o
mês em questão, e de quais-
quer receitas (afora o AJuguel
Básico ou o Aluguel Adicionai)
percebidas por TLBI com re-
laça.» ã Propriedade, tudo com-
putado de acordo com as dis-
posições do Art. 7 O mencio.
nado demonstrativo será oer-
Wflcado pelo representante fl.
nancelro de TLBI no Rio de
Janeiro ou pe.r outro funcio-
nárln do «etor financeiro de
TLBI.

bl Dentro do pru/o de 80
dias s contar do término de
cada ane. civil, TLBI entrega-
rá k TV-Globo um demonstra,
tivo das despesas c receita» do
tipo referido no parágrafo (a)
Belms, Incorridas ou percebi*
da*, conforme o caso, a«om re-
lação a Propriedade durante
o ano civil em questão. Tudo
computado de acordo com as
disposlçóes do Art. 7. e certi-
ficada» por Ernst A Ernst

O TLBI fornecerá k TV<llo.
bo outras informaçoe:, concer.
Dentes a sua posição flnancel.
ra e ks suas operações (lnclu.
sive prova de pagamento das
quantias que figurem nos de-
monstrativos mencionados no»
partgrafi»» (a) e (b) acima co.
mo send" sido despendidas),
sempre que a TV-Globo o ao-
licitar.

d) O primeiro demonstrai |.
\o mensal a ser entregue üe
acordo com a parágrafo (a)
«cima dirá respeito ao més em

âue 
a obrigação d« TV-Globo

s entregar demonstrativo a
que se refere o Art. 4 (a) co.
meçar a ser cumprida, e de-
vera Incluir todos os itens per*
tlnente» de receita e despesa,
percebidos ou Incorridos, cora-
forme o caso, em qualquer épo.
r-a anterior ao término do mêa
em questão.

T (..iniitii.. ue Aluguel Adi.
t-ioital. _ o alugue! adicional
a ser pago pela TV.Globo t-un-
slsttrá de 55" das seguintes
despesa» de TLBI, Incorridas
eom relação á Propriedade
(meiiia 55"» de qualquer re-
celta afora o aVIitiruel Básico
ou o AJuguel Adicional per-oebido et-tm referência a Pro.
pr!»d»ur);

II tõdaa as despesas de
TLBI relacionadas com a Pre-
priedade e com a sua admi-
nistração e arrendarnen:».. com.
putadas de acordo com as
normas do Departamento de
Imposto de Renda do Brasil; e

III todas as obrigações de
TLBI relativas a Imposto, ta-
sas e outras despeita» Impôs-
ta» pe!" Governo ficando eer-
to, lottatia, que nã.» se incluem
»s seguintes;

lü) quaisquer despesa» «.. •
baís da matriz; e

lv) impostos de renda le im*
postos de lucros extraordiná.
rio* e quaisquer outro» impôs-
tos ou investimentos compul.
•«irio» condicionados ao lucro
e quaisquer multas ou Juro*
decor-eite» dos mesmo») não
ate entendendo como tais, po.
rém, os Impostos sobre lmó-
veli, ainda que graduados com
base no aluguel da Proprieda-
de; e

v) todos os Impostos ame»
ricanrj» e- todo» os Impostos
e outra» despesas relacionadas
com a remessa dos lucros de
TLBI
psra exterior.

8 Pagamento do Aluguel
Bá»lco e do Alugurl Adicional.
— a) Por ocasião da entrega
k TLBI de cada um« dss sé-
rie» de demonstrativos men-
«ais, de acordo com o Art. 4
(a), a TV-Globo pagará k TLBI
no Rio de Janeiro, na forma
que fôr indicada por TLBI,
urna quanMa suficiente para
(1) igualar o total de todo« oa
pagamentos do Aluguel Básico
durante o ano civil (ou parte
do mesmo) que houver terml-
nado na data dos referidos da-
monstrativos. a 45'» dos Lucros
Líquidos com referência ao
menrlonado ano civil (ou par.
te do mesmo), tal como esses
lucros figuram nos demonstra-
tivos. e (II) cobrir o montante
de Aluguel Adicional, e ser pa*
go na ocasião. Se. porem, em
qualquer més, a TV-Globo não
tiver dinheiro suficiente, em
caixa tf em banc-os, para fa.
zer face sos necessário» paga-
mentos do Aluguel Básico •
psr» reter, ao todo. 55% dos
•Lucros Liquido» que re«tarem
após o pa-amento do Aluguel
Adicional, e easa Insuficiência
de numerário não resultar da
falta de cumnrlmento pela TV.
Globo do Art. 30 (e). riem da
qualquer violação do Art. 31
(a) iv. » que dsris ensejo a
uma possível rescisão «lesta
Contreto de Arrendamento por
parte de TLBI. então aerá pa-
ga a TLBI «penau » Importai),
cia dn Aluguel Adi. lonal qu»
fAr ¦ ..Ii:,l,ler»llia dev lllie «. aoe»!
ei referld'. pagam»-)'1!», «er«lh»
B pag» uma quantia eqüivaleu*

¦ » fl .a di» dinheiro que rea»
tar d'»i«mlv»l

In Pnr .«»».«.. da anlrega
» TLBI d* ...i» uma daa aa-

rira de demonstrativo» anuala
certlftcadoi pc*r Ernst A Ernst,
de acordo com o Art. 4 <c),
a TV-Ulobo pagará k TLBI, nu
Rio de Janeiro, na forma que
fôr Indicada por TLBI, uma
quantia suficiente para (1)
Igualar o total de todos os
pagamentos k TIBI do Aluguel
Básico durante o ano civil qua
houver terminado na data do»
referidos demonstrativos, a
45:.. dos Lucros Líquidos e (il>
cobrir o montante do Aluguel
Adicional a ser pago com re.
terêncla ao ano em questão
Na hipótese de uma quanMa
superior ao Aluguel Básico e
ao Alugurl Adicional devidos,
de acordo com os menciona,
dos demonstrativos de fim de
sno ie com os demonstratl.
vos dt fim de ano fornecidos
l*or TLBI, no» termos do Art.
« (b)t, Já houver sido paga A
TLBI. TLBI restltulrá a quan.
tia excedente a TV-Globo no
prazo do 15 dias a contar do
1-ecebimento dos referidos de.
monstrativos certlaVsdos.

c) O cálculo dos Lucros LI-
quldo» no mês em que fôr for.
necldo o demonstraMvo Inicial
de receita e excedentes da TV*
Globo de que trata o Art. 4
(b). deverá levar em conta os
resultados financeiros oue re-
velar o mencionado demons*
t-ratlvo. embora esse» resulta-
dos não digam respeito, neces-
.sariamente, ao mês em quês.
tão. Do mesmo modo. o paga-
mento Inicial do Aluguel AdU
cional basear-se-á nos demons-
tratlvo» financeiros lnl.lr.ls da
TLBI, a que se refere o Art. 6
(d).

9 TLBI H. -..ii. ... s, ue Ke*.
ptinrval.illdadr». — TVJjlobo té-
ve oportunldawla} de ex.«untnar
a Propriedade e está Inteira-
mente a par da situação da
mesma. TLBI não se respon*
»ablli/a, expressa ou Implícita-
mente, quanto ao seu titulo de
propriedade, ou quanto ao seu
direito dc arrendar a 

"--eaprle.

dade. e»u quanto ao estado da
mesma uu dr parto da mes*
ma. sua utilidade a condições,
.,¦ i i..'l.n.v do material, equipai
mento ou construção, ficando
acordado que todos esses ris-
ços. não que se refere at> re*
laçtaes entre TUU e a TV-Cilc
bo. correrão por cont» da TV.
Globo.

li», iu -i..,. n,. », «t*v.
OI.OBO deu-ra pasar | quilar--o pronumentt dc todo-, c
quaisquer imposto», taxas coutra* dfbpesas, ordinárias ou
extraordinárias, que- poisamM-r impostas, lançadas ou co-
bradas com relação .-. Proprit-
dade ou á qualquer part... ela
mesma, durante o pra-ei de-
te Contrato A qualquer tem-
po durante o pra™ deste

^PtÂV^f 
Ar"'i.daminto. aTV-GLOBO terá o direito.

em seu próprio nome. ou emnome da TLBI, de reclamar
OU pedir a revisão de qual-,-
quer impostos, taxas ou des-
pesas referida» acima.
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11. luoiprimento da Lei,
etc. Durante o prato deste
Contrato de Arrendamento, a
TV-OLOBO devirá sempre

prontamente observar a cum-

pnr, sob todos os seu» aspec-
tos. quaisquer leis. decretos,

portarias, rrsoluçeje*. ordem, de
serviço e regulamentos baixa-
dor, por qualquer autoridade

governameilal brasileira, que
sejam aplicável» A Proprleria-
de ou ao ieu uso pela TV-
OLOGO, e tendentes a corri-

glr, prevenir ou reduzir ln-
cômodos ou outras condlçtea
inerentes lu relsvclonsdss com
a Propriedade, ou provenien-
tes do seu uso pela TV-OLO-
BO; e deverá prontamente
laser, por si ou por outrem.
todos e quaisquer consertos,
alterações, melhoramentos ou
ínodiflcaçex-s que lorcm exl-
giüaa em virtude dc qualquer
das referida., lei,*. decretos,

portarias, resoluções, ordens
de serviços e reglamentos, ou
em virtude de qualquer no-
tificaçôes. lntimação ou outro
ato ou processo para .. ¦ » ;
rar o seu cumprimento: lt»
tando trfti. todavia, que «t
TV-GLOBO ttra o direito de
contestar ou pedir reconsl-
deraçáo, em seu nome, ou em
nome da TLBI, de qualquer
dos atos supracitados que ela
considerar Ilegais, em qual ca-
so. e na hipótese de a TV-
GLOBO reclamar ou pedir a
revisão de quaisquer impostos,
taxas ou despesas a que se re-
fere o Art. 10 acima, a TV-
OLOBO participará da defesa
em toda e qualquer ação ou
processo Instaurado contra
TLBI ou contra ela TV-OLO-
BO, para assegurar ou compe-
Ur o cumprimento de tais dis-
posições, ou para a cobrança
de qualquer imposto de que
trata o Art. 10 acima ou de
qualquer penalidade pela fal-
ta de cumprimento de qual-
quer das referidas leis, de-
cretos. portsrlas, resoluções,
ordena de aenviço e regula-
mentos, devendo a TV-OLO*
BO pagar prontamente •
montante de qualquer con-
denação em virtude do Julga-
mento Irrecorrlvel eru qual-
quer te..... ou processo acima
referido, bem como assumir,
por sua conta c risco, qual-
quer responsabilidade porven-
tura ::.pi. .,..¦; á TLBI. por
qualquer perda, dano ou pe-
nalldade decorrente da omla-
sio, recusa ou falta de cum-
prlmento pela TV-OLOBO d*
qualquer das mt-netopadas
leis. decretos, portarias, reso-
luçeies ordens de serviço e re-
gulamentos, ou de qualquer
notificação. lntimação, ou
outro ato ou proces.se> para »,,
ategurar o seu cumprimento.
Qualquer açio Judicial de vul-
to do tipo aqui relendo, só
¦erá movida com a «provação
do advogado braiiletro da
TLBI.

12. Btanatent-áo e ,..„.*,
to. A TV-OLOBO devera
manter sempre a Propriedade
em Ix.a- condições de conaer-
vaçáo, «alvo pelu desgaste na-
tural que o uso da m*»*iia a-
carreta, e deverá, quando o
prare. deste Contraiu d* Ar-
rendameiilo expirai e»u ante-
t ipadamrntr (rnnliiar rrt*,..
tuir a Propriedade B li.iil

vação, salvo pelo desgaste na-
tural qus o uso da mesma
houver acarretado. A TV-
l.l«ili.. fará todos os conter-
tos de qualquer natureza na
Propriedade, sejam maior.-s
ou menores, ficando rerto,
todavia. que a TV-ULOBO
não fará quaisquer mundança.s
estruturais ou alterações subs-
tanclals na Propriedade sem
o consentimento de TLBI.

13. RespontahlUdade -aor
li»uns ou Destruição, ia) Na
hipótese de a Propriedade ou
qualquer parle da mesma so-
frer qualque» perda ou for da-
nlflcada ou destruída de qual-
quer forma, por culpa da TV-
GLOBO, esta reparará, á sua
custa, a perda, dano ou destrui-
çáei. de modo que a Propriedade
seja restituidaas suasprimiti-
vas condições de f unelonamen-
to substancialmente, ou a con-
diiôes de funcionamento, o-
qulvalentes ás primitivai.

'b» Náo obstante qualquer
perda, dano ou destruição da
Propriedade, nr.o será feito a-
batimento algum do Aluguel
Básico (Isto é, 45'. dos Lucros
Líquidos i pelo lato de a TV-
GLOBO náo poder usar a
Propriedade em conseqüência
dc qualquer causa.

14 Segaro. A TV-GLOBO.
durante o pra/o deste Con-
trato de Arrendamento, de-
verá segurar a Proprieriudc e
manter sempre em viftor as
respectivas apólices, devendo
para Isso utlli/ar-se ,-lc com-
p»nhias de setiuro dc reco-
nliecltla Idoiuedadc. aceitar
por TLBI. e dos tipos e impor-
portància.s d« • oeriuia lndl-
rado-, a »rci;,r p r TLI»I rfl-
elas as r»lenda', apólices de
seeii-i deverão ser aprovada»
'.>• TI fl e se-«» emitidas
por TLBI. c do.stlpo.s c Impor-
táncias de cobertura Indica-
dos e aceite* pair TLBI To-
das as referidas apólices de
seguro deverão ser aprova-
das por TLBI. c scr.o emiti-
«las em nome dc TLBI, como
beneficiaria da eventual In-
denl/açâo. exceto na medida
em que as referidas apólice*
abrangerem bens de proprle-
dade da TV-GLOBO que -tia
laçam pane ela Propriedade.
A« HivSlicrs de setciro de que
trata esti Arigo serão entre-
«ues a TLBI e pennanecerio
em .poder desta Quando re
ceaber qualquer lndentzaç*' em
virtude dc seguro frito nos
termos deste Artigo. TLBI en-
tregará a TV-GLOBO a re-
lenda indenização, na medi
da e para o fim de deemlxil-
sar a TV-GLOBO do custo
do« consertos, restaurações ou
substituições, da Propriedade
feltoe pela TV-OLOBO de a-
côrdo com o presente Contra-
to de Arrendamento.

A TV-GLOBO deverá niaa»-
ter sempre em vit-or apólice»
de seguro de rcsponsnbllieiade
civil, com referência á Pro
pnedade. por um valor qu»
TLBI julgar satisfatório. e
para isso uttlirar-se de com-
panhias de seguro que mere-
çani a aprovação desta. As
referidas apólices serão emi-
tida» em nome de TLBI e da
TV-OLOBO. como beneficia-
ri»»* da» mesma», em função
do» seus respectivo» Interês-
Ma

15. Garantia á TLBI. A
TV-ULOBO assumirá qual-
d» c para o fim de rreinbol-
quer perda, despesa 'Inclusive
honorários de ad\ ogado ra/oá-
tels c o custo de Investiu»-
çõesi. responsabilidade ou ação
que TLBI venha a sofrer 'tan-
to antes como depois do prazo
deste Contrato de Arrenda-
inento. em virtude de qua'.-
quer lei. decreto ou po.- qu»!*
quer outra «,-ausa. compronie-
tendo-se a delender TLBI e
a torna-la Imune a relerid»
perda, despesa, resporuabill-
dade ou aç.eo, na medida em
*ue esta. ae originem ou ae
baseiem no Ka domínio e
pe.sse da Propriedade, ou se
originem ou se baseiem no
uso, operação, projeto, entre-
ga. armazenagem, transporte
ou existência da Propriedade,
reais ou alegados, ou no mo-
do pelo qual tenham ocorrido
ou se alegue que tenham o-
corrido, surjam de onde sur-
girem a referida perda des-
pesa, responsabilidade ou a-
çáo, sejam ou não atribuídas
a qualquer dano ou defeito
em qualquer doa componentes
da Propriedade.

IS Dt-pe»* eum Herriçti»
Publica TV-OLOBO deve-
rá pagar toda, tu contas de
gás, energia elétrica, lm. fór-
ça e outros serviços público a
locados ou fornecidos com r«-
ferêncla A Propriedade, du-
rante todo o prazo deite Cou-
trato de Arrendamento, e us-
sumirá o ônus o tornara
TLBI isenta de qualquer

dos por credores da TV-Glo-
bo ou peir quaisquer outras
pessoas que tenham reivlndl-
«açeies de qualquer natureza
contra a TV.Globo ti (b) man-
ter '.i.n.i a propriedade e qual-
quer dos seus componentes 11-
vres a d«*isenil»araçados de
quaisquer dos referidos Ânus,
...,..•¦* processos turbações e
esbulho». Todas as dtsspesas
Incorridas com referência a
ônus, ações, procesMis, turba-
çóes t) esbulhos relacionados
com as atividades do radlolu-
são, serão dedutlvels para e.
feito de cálculo dos lucros li-
quidos; todas as demais des-
pesas incorridas com relação
at» disposto neste artigo cor-
rerãe» por conta da TVGlobu.

IB. II* ..¦¦»... ... nt» Arrenda.
mento. fcstt; eontrato de Ar-
reiidamento será e-onsiderado
renovado, automaticamente,
jsjr quair.» períodos sucessi-
vos de 10 anos, a eontar do
termino do pr»/.. Inicial pre-
visto n.) Art t.', it menus quo
tanto TLBI tomo a TV-Globo
sa» notifiquem, reclprucameti»

Unimo seis meses (o
ixlmu

i eorlrr

ponsabilidade ou prej'uir.o de-
corrente da falta de panamen-
to das referidas contas cor-
rendo por conta da TV-GLO-
BO todos os custos e despe-
»a« supervenientes. A TV-
OLOBO ontrosslm, providen-
ciará todas as necessária»
permissões, licenças e outru
Butorlzaçôes relacionadas com
a instalação e a manutenção
na Propriedade, de fios, ca-
nos. condutores, tubo» e uu-
tros equipamento» e apare-
lho» destinado» ... forneci-
mento dos «ervlçoa público»
em questão á Propriedade.
TLBI não aerá obrigada *
fornecer á TV-O.LOOO áxiia
eletricidade, ou troa servlcoi'

17 Uirelto dr propriedade d.
TLBI. A TV-Globo obrlga-se
« Satmpre («i proteger o de
ftmder .» dominie. v a ¦«.»»,. dai
TLBI nobre a proprletlade con
ir» toda ¦ qualquer ação, o-
nu» i nia leaj.ua* mau «ami qual-
quer limitação, aa, responsa In-
ii.ia.ii» relativa* a fein-ac-edei.
rt*» dt. m»!er|»|., turliaçôe.,
«buUtoa a -eroe-assoa movi

•)
anles de- expirado o praau» inl-
ciai deste Contrato ,ou de ex-
pirado cada um d.w peno-
do.% dc rt?nuvac;ãu aqui previa-
to», du seu deseje, de- dar por
terminado «'.«.tu Contrato do
Arrendamento.

UV II... Ke das Parte», lin-
dn em vista a natureza espo-
dal no aluguel bãsice» pagável
lia forma deste Cejntrat.» (isto
e, uma parcela dos lucros II-
quidos), TLBI a a TV-Globo
i-umprlráo as disposições dês-
te Contrato com a mesma boa
fe que a lei brasileira exige Uo
soe-ki». Entretanto, nada do
que consta deste artigo dará
u TLBI

ia) qualtiuer direito de pus-
suir quotas do .apitai da TV-
Globo, nem quaisquer outros
direitos que a lei brasileira
confere a quotista»;

Ibi qualquer interft rti.i ia
direta ou Indireta na diretoria
ou admuu-st ração da TV-Olo-
abo, as quais diretoria uu má-
mimstraçã... de a.òrde. com
a lei brasileira, serão integra-
das somente por diretores ou
gerentes eleitos pelos quotis-
tas da TVGlobo. segundai os
.saeu-s atos constitutivos,

(ei respeaasantlldarle penas
atividades de radioíusào, «em
como pela e.rientaçãei intelec-
lual ou comercial da TV-Glo-
bo. as quais atividades e ori-
entaçao e-aberáo exclusivamen-
te aos seus quotista»; •

td) qualquer participação
sob qualquer aspecto na ort.
entaçáe» Intelectual ou comer-
ciai da TV-Globo.

Por oulro lad.., a TV-Globo
nao participara tle qualquer
transatção estranha ao curso
normal dos negocio» relaciona-
dos com as suas Atividades de
Radtofusão.

30. Teria» Atit idade» Prol.
Ind»s Tando trm vista a boa
fé que se exige ue TLBI e da
TVGlobo. nos termos do Ar-
ligo 19 acima. TLBI .-tiite-orda
em náo oferecer o use» das ms-
t»_itçejes que compõem a pro-
pneda/ie- a estaç.M-s de radio e
televisão concorrentes nas á.
reas servidas pela Estação de
Televisão do Rio, embora pos-
sa oferecer o aso da propne
dade a estaçejes de rádio e te-
levisáo em outras ártias, dan-
da. preferência ãs as.-Oeiadas
da TV.Globo. Reciprocamenlc.
a i v-e.i¦.)... não alugará, ad-
quirirá ou de outra feirma uti-
lizará mstalações em concor-
rtncia «sim aa que compeoem
a propriesdade. devendo, ou.
trossini, a meno» que TLBI
concorde por eanTito, funcio-
nar exclusivamente em depen-
deneias que integrem a pru-
prledade. Sem o consentimen.
to do TLBI. a TV.Globo só po
dera usar a propriedade para
aa suas próprias stlridades de
Radtofusão. e nunca para as
de terceiros.

21. Violação eir-i. Contrato

pela TV-(.lobo. i») Para os
efeitos deste Contrato de Ar-
rendamento, as seguinte» o-
corrênclas constituirão viola-

ç-áo do mesmo:
(I) atrasar-se ou dc-Uar a TV.

Globo pagar qualquer presta,
çáo dc aluguel .básico ou no A-
luguel Adicional previstos ne».
te Contrato na época e forma
nele estatuídas:

(II) a insolvéncia, falência,
liquidação, dissolução ou pe*
dido de concordata da TV.Glu-
bei, ou qualquer outro modo
de romposlção com credores

previsto na Lei de Falências
do Brasil ou legislação corre-
lata. ou a nomeação a pedi-
do da TVGlobo de sindico ou
ltquldante eeim relae-áo à to-
talidade ou r— • *t

de seus bens, ou A proprieda.
de:

(III) qualquer execução ou
penhora de quaisquer trens da
TV-Globo, em conseqüência
deste Contratei de Arrenda-
mento. ou arresto ou a e»cupa
çáo da propriedatde. ou de
qualquer parte da mesma, ou
qualquer tentativa de seu ar-
resto ou ocupação por pessoas
ou enti.l.a '.• que não a TV.
Globo;

(IV) a cessão e»u transferén-
cia, uu a tentativa de cessão
ou transferência, pela TV-Glo-
bo, do presente Contrato de
ArreiiíUine-ni... ou do» »eua dl»
relto» em virtude do mesmo,
a qualquer pessoa. *orta»d_de

ou i-ompanhla, ou a constitui,
çáo de hipoteca em outrt» «V
nus real» ou encargos, sobre
bre a pta.pil. lu ii.- tm sobre o
presente Contrato «le Arren-
(lamento u os dlreiteis da TV-
Globo em virtude do mesmo,
ou a sublateação dn referida
propriedade. BB todo ou em
parte, ou sua utilização ou o.
BMfMBO mm leiteiro» >.m o
prévio loiiatnitinimitu pe.r es-
nn.. d» TLBI;

(v) a falta du cumprimento
pela TV-Globo, de quaisquer
do suas obrigações previstas
nesto contraio.

(8) Em se verificando qual
quer das ocorrências da viola-
çáo contratual acima descri-
ta-, TLBI pudera advertir pair
escrito a TV.C.lobe» ]»cdindu-
lhe a reparação da ocorrência
ou ocorrências de violação
contratual esperlltcada na rc
ferida nota du advertência. Se
não houver reparação no pra-
yo dc 15 dia.» a contar do reo:-
bimento da ne.ta de adtertêri-
cia, TLBI poderá, a qualquer
tempo, fazer uma segunda e
ultima advertência. Se a reie.
rida ocorrência ou ocorrências
dc violação contratual não Io
rem sanadas dentro do prazo
dc 15 dias a contar do rece-
bimento da. segunda nota de
advertência. TLBI peidcra lo-
mar. a sua escolha, qualquer
das providências espeeidrauas
nos parágrafo., (cl c td) abai.

(0) Nas circunstancias pre
vistas n.» parágrafo (b) acima,
TLBI poderá despejar tempo-
ranamenie a TV-Gloijo, bem
ci.mo nenar-lhc o uso e o a.
cesso a propriedade, inedian-
le a entrega de uma notifica-
ção para esse efeito á TV-Olo.
bo ate que a referida ocorr. n.
cia ou ocorrénclus de viola-
.,...' contrataUnl ¦ tn-i -t;,:u:.i
Durante esse período, o Alu.
guei Básico B o Aluguel Adi-
lii.nal previsto nesto Contrato
continuarão a ser devidos a
pago» nas épocas próprias.

(d) Nas circunstancias pra»
vista» no parágrafo <b> acima
ou na hiinjtesc de qualqutr
despejo temporán.» dc acordo
.¦...in o parágrafo (e) «cima
ter se prolongado pur mais d»
30 dias. TLBI pudera entregar
a TV.Globo uma notlficaçãe» de
Md—Ia do presente Contrato
a enialenicr momento a partir
do décimo quint.. dia após o
recebimento da se*gunda nula
dc advertência a que se refere
B parágrafo (bi, e durante a
continuada ocorrência de vio-
lação contratual, a qual nota
dc advertência especificará

que este Contrato de Arrenda-
mento terminará na data ne
Ia indicada

72 Rrsrisat. ri» (tmlrat.i
uma M| fin «li» f Ü-V pr;-/,, dr
tigènria Na hipótese des'i-
Contrato de Arrendamente» não
haver sido renovado automa.
ticamente. de acordo com ei
Art. 18. ao termino do pra.-..
inicial ou de qualquer período
do ronuviàt.ào do mesmo, pti-
táo terminara este arrenda-
mento.

Impuslo dr Selt. To
do o qualquer imposto dc
selo, devido. ne» Bra-
sil, com referência ae. presen
te Arre-ndament.i, será pa.-.a
isir TLBI, na forma e na êpo-
ea devida; eonUnto que. pa»
rem, S5'. dos referid "s paga
mentos selam eíetuadus por
conta da TV.Gleitx.

"4 Transferenci». etc. (a)

Este Contrato de Arre-ndamen-
to poderá ser transferd.» por
TLBI ie Time Nova York ou

a qualquer sociedade comer-
ciai em que Time Nov» Yorit

peissua. direta ou indiresamen-
te, mais de 50". do capital
com direito a voto. b prcsi-
sente Contrato d« Arrenda
menlo náo poderá ser. de ou-
tro modo, transferido pelas
partaa

bl Enquanto ésU- Arrenda-
mento estiver em vigor e atn-
tes dc ser dado qualquer a\l
so de rescisão de acordo cum
o mesmo, TLBI não venderá
qualquer parte da Proprieda.
de nem disporá da mesma por
qualquer outro meto i afora n
venda ou iratislcrênrla de to-
da a Pre.prie.ladc objeto de--
te Arrendamento a Time Nova
York possua, dircia e»u lndl.
retamente, mais de 50"» do ca-
pitai com dlreilu de voto sem
o consentimento de TVGlobo;
ficando certa todavia, que és.

to Arrendamento não será tm
cluslvo a, na forma do uíspoa»
to no Ar*. 20 do presente,
TLBI poderá oferecer uso da
Propriedade a terceiros.

'.'.i v.tu.. .i. ... - «rjualeiull
nutlllcação ou comunicação a
ser entregue de acordo eom o
presente Contrato, pode ser
feita em mi«.. ou por teiegra»
ma. Qualquer comunicaçác sei.
ma referida será considerada
feita:

a) Na liipuUse de en.fega
em mão. um dia após a efetl-
va entrega; e

b) na hipótese de telegrama,
i.m dlu após a expedição do
mesmo, endereçado correta»
mente, na repartição dos te-
legrafos, pagas as taxas devi.
das.

Teidas as releridas comunl»
caçoes seràei, até notifít-s»-*e»
em cons-árlo de mudança ds
endereço, endereçadas da sa»
guint.; feirma;

s»- enircguc em mão u TLBI:
Time-Life
Avenida Rio Branco. 311
Rio de Jar.eiro, Brasil

Pem Time Nota York
Atenção de Weston C fui.

len, Jr. — Urgente.

• leita pur 
'?¦legraiiia:

Weston C. Pullen. Jr.
Time Incorporation
Time A Life Bullding
Re»rkefeller Center
New Ye.rk, N.Y.
USA.

Se feita à TV-Globo:
TV-Globo Ltda.
a/B Dr. Roberto Marinho
n Globo SA.
Rua. Inneu Maruiiio. :<S
Rio de Janeiro, Brasil

_.i l.unsent inrnlii-, Dispen»
aaa, etc. — Nenhum consenti,
mento. dispensa uu modifica-
çao de qualquer disposição do
presente Contrato de Arrendfc
mento será válida a náo ser
quando feita por escrito e as.
sinada pela parte a quem de-
verá «brigar. A omissão ou a
iemora de qualquer das par»
tes em exercer ou fazer valer
os seus direitos de acordo com

i pre«ente Contrato, nâo irtv
ii.rtaráu na renuncia de qual*

quer dos referidos direite», nem
qualquer dispensa por escrito
será tida como boa e valiosa
a não ser com relação ao caso
espenfi. u a que a me«ma so
referir

"1 \ ia» do Presente Con.
Iraltt. - O presente Contrato
vai firmado pelas partes em
diversas vias, de igual valor.

O presente Contrato vai. Igual»
mente, firmado pelas partes
em português e em inglês, e
;i» re-spi,--iva» vias em cada
uma dessas línguas têm igual
valor para determinar qua! fot
a intenção e o acordo das par.
tes.

EM TEbTEMUNHO do que,
as partes assinam o presente,
no dia e ano mencionados n»
preâmbulo.

t v «,i„..., ttda.
by

Aceno, assinada e entregue
em Nova York, Nova York.
para valer a partir de 15 da
janeiro de 19r,5. - TIME LIFB
BRASIL, INC.

un i

A Propriedade a que se re.
fere o Contrato de Arrenda,
nien-.o precedente é a segum-
te

1 O terreno situado na rua
Von Martius, Rio de Janeiro.
Brasil, desorito na oágina l«"e.
dia 'vunente 

seguinte, junt*
mente com todos os apêndices
do mesmo, todut» os edifícios
e bemfeior.as na propriedade
e nos edificio» situados nessa
terreno, mas excluídos todo o
mobiliário, aca-essórios e equl.
pamenío nesses edllicios.

Silveira Martins
no Rio a chamado
de Roberto Campos

O» srs. Eduardo Silveira Martuu. I MM- Araújo Santos via-

Jam hoje para o Rio. O primeiro, presidente do Instituto da
Carnes e coordenador do ministério do Planejamento fiara as.
sumos relacionados com a carne, atende chamamento do ml-
nistro Roberto Campos, para participar da reunião do Grupo
Intemiinlsterial que trata do problema da expansão da peeuã-
ria de corte. O prof. Silveira Martins é que presidiu o grupo
de trabalho encarregado da elaboraçâu do plano de fomento B

pecuária de cone no pais, projeto esse a ser executado com ra»
cursos do li.u.. > Mundial.

Problemas de financiamento á industria gaúcha para a sa-
tra deste anu também estão na agenda do sr Silveira Martins.

Já o presideate da Federação elas .\ss,»i,.ç,..'s Comerciais
do Estado vai manter contato com as autoridades convidada!»

par» o X Congresso das Associaçóes Comerciais do RGS In.
formou que vai debater, tamliem, medida.» que estão sendo exa-
minadas visando a pronta comercialização das safras agrícolas
do Fstario

OR. PEDRO SILBEP
| CLÍNICA DE CRIANÇAS I

|»f.'if... 
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Coitado do chacareiro

ENTUSIASMO

Heitor I 11tliU. ts

Unia enchente, uniu teca .1 gfu-
da lortc. um ,ilui|iii' dc lauailas e Iii

mo \ui tudn o Iralinllio do p.qiifiH.

granjfiri). .lu liurliciillor c d.i 1'u/en-

deira

Dnles làamNti nu". |nsii|u« lòdas

US iititidailcs du |i,ii*. Iiulu -na econo-

nua fica |.ivitnlii.i(lii M parti OO lo-

lulmenl-'. \ oldade dependa «Io rum-

pu (|uc i u lonlc ile pioiluçáu iii l<*sdii

niul.i-ia i,j iin.» ,<)««« Ia/ ii missa ri-

t|ue/a. P.sftiinlo. itaaialitiKM, uma cuia-

uiidadc no eani|m não prajlldlca ap« -

nas o agricultor, atiapa a lodo- do ma
tiimii. geral.

Iii!i'li/ni.'titi . (laiccc. .|ii,' os r«'--

potis.i\ci.-t |k.-Ii. governa nfio '•niiipr.*-

endcm ou mio i|iicrcni \ei- o qw M

passa. Ilu uiiis preaent íamoa m mer-

cado um tuln bè— raie». O thaca-

reiro chegou (um mui mcrcaduriti no

caminhiio. O íisral examinou-a e uva-

liou-u cm (íiiafvnt.i mil rruatttrja. Hou-

te protestos, pni- o ilom. alegava (pie

B mesma nãu vulia muis que 
vinte mil.

Teria que pedir uni preço muito ele-

vado no varejo e nio consveguinn \cn-

der o sultcientc ao menos pare pagar

o imposto detenniaarif pet< liscul.

Neste caso. preferia regressar para ea-

sae dur suas tbóbons, bntulas aipun,

melancias e verdurus aos seu* portos.

,\ avaliarão nb-urda fora feila paru

proporcionar maior impòslo. Foi o que

me informaram ao aproximar-me du-

ijurla enorme confusão enire vendedor

; fiscal. Nân estaria, pensei naquele

íinmento. a fbcaUiaçaO com tido ?eu

talo oontribuindo para o enoar (iiiien-

o das verdura» e legumes em outras

alunas, para 0 encarecinvnt du vi-

la? É bem provável que sim.

Não deve faltar nunca o .stiinulo
ajuda ao homem do campsi c aquê-

es que estão em situação de tiu-Mo.

levem procurar promover medida*

aaru o maior desenvolvimento das a-

lividades agrícolas. Não ti só de di-

nheiro, sem duvida é o eterno proble-
na e a sua falia o entrave permanente

para t\at ¦> prodaptB não melbrre, nSo

íiiincnli' | não barnteie. Us qut produ-
•cm 

paru ubasleci menlo da cidnde, pre-
cisam da apoir morul. incentivo do

gowVno. necessitam cerbis facilidades

que sianentc do guvèrno dependem.

Hs imposto*., pnr exemplo, podiuni ser

fubnulos com mais uni pouco de cri-

t«TÍo. No cusn citado vendendo pela

avaliação oiiciul. o \urcji-tu não Be

escapaiiu de uu\ir a lra-c tão comum

uns mercados: 
"São 

uns ladrões!".

iieiulmente. os que ..izrm tão grnvc

acti-iiçüo. não poaauiraai noçã.. do que

¦eja pianlar um pi de couve. Pura se

obter verduras, necessário se torna

plunta-las c para planlú-lns. é indis»

pi'iisá\cl comprar us seminlc*. hoj""

muito oaraa e de germinação difícil.

E imprescindível o pivpuro do lerreno.

o que representa capital, o emprego

do adubo orgânico e, poi vezes a ndu-

baçiO química além drv> medicunvn-

In- paru combata às pragas, c salário

de empregado* para oapinaa, daabaa»

tes. colheitas e trunsp«ntes. IWJmeiit-'

não são anjos, itl^un-* chacareiros qu«'

ooetttmara por us munguinhas dc fora.

a maioria, porí-m. <¦ honesta, luta mui-

in a aêo tem tempo para o-, hale-papo

nos cafés, yuem está poi lota, não faz

idéia do que soja o trubulho na luvou-

ra. Que experimentem. Os p^çoi das

utilidades indispensáveis pnra temear,

pluntar e colher eslão pesados, um ca-

bo de enxada, bem puxado timbém

pesa muito e estes dois pesos juntos

tuzeni mal danado aos que não estuo

habituados a cultivar a terra. Lu estou

autorizado a comentar porque conhe-

ço o peso e a comodidade dc uniu en-

xadiiibu de duas libras f meia. Jú

plantei muito nabo, tomates, legumes...

O produtor, principalmente o pe

queno prodtitot. aqu«'le que vive no re-

dor du cidade abaateoendo-a, deve ser

c-timulaiio. IVida ajuda ú pouca paru

n p.ijucno lavoareiro, o pequeno pro-

dutiir qae concorre com seu esforço

paru a nossa grande/a. o nCs-so pro

gresso. Ajudemos ao coitudo.

Inoculacõo dos semens
Muitos dos traiassos na

•altura do lagumlooaaa tem

sido devido a lalta de ti-

,»s apropriados de bacUi-

rias no solo As leRunnno-
,as sâo os únicos vegetais

cujas raizes devem asso-
ciar-se com as bactérias

radicicolas para que es-

tas nutram a planta eli

cieniemente Sc se desen-

terra cuidadosamente uma

planta leuutr.inosa vigoro

sas e se retira a terra qu?
fica presa às suas raizes

por meio de uma lavagem

cuidadosa com água. po-
der-se-á observar clara-

mente umas nodosidades

esbranquiçaclas. com um

tom rosado aderidas nu»

raízes. Estas nodosidades

constituem colônias de bac-

térias que possuem o po-
der de lixar o nitrogênio

do ar no solo e que passa
aos tecidos da leguminosa

As colônias ou nódulos,

ramo se chamam comu-

mente, são fáceis de encon-

trar em plantas sadias o

vigorosas de trevos e lotus.

Não são tão notórios a

simples vista na alfaia.

A associação eiitre as bac-

tárias e as plantaa é mui-
to especializada Por exem-

pio: uma raça de bactérias

que se associa com a alfa-

B. tambem se associa com
o trevo de larretillia. po-
rem nâo com outros tre-
vos e lotus Por sua vez, os

diferentes tipos de trevos

necessitam cada um uma
bactéria especial Por exem-

pio: a raça de baetütiaa

que se associa com o Tri-
follum polvmoruhum (era-

inho do campo) não è efe-

tiva nem para o trevo limn-

co nem nara o subterrâneo.

Em alguns paises. as bac-
férias que se associam as
espérici de ie"iirn«nos.ns
Torradeiras, eneontram-se

no solo e pnrtart'1 r->r« há

dificuldade em obter uma
boa eultura desces ».->n« d«-
leguminosas em tais selos.

Por pxer-inlo- em quase to-

da Nova ZelimriW node-se

semear o trevo branco em

terra preparada c distri-

buir-se a semente oor avião

sobre o canino natural c

tOdas as olantas aue «*er-

minam se associam com b

bactéria iii existente tio so-

lo, de inodii que desde o

começo a minist ração de

nlTogéiiin uma essas plati-
tas estará a-sseimrado.

Km outros oaises. e is-

bo sucede princloalmento
no Urueuai. as ImcterBS

necessárias nara as diversas

esTX-Hes de tt—uminosas

Introduzidas não se encon-

trum naturalmente no so-

lo. de tnHnpiri. oue. nnni se

jhter um i ettHnm vtanwwa

dr* tais iptaumlno-ws. d»>ve-

te Int-ortii/ir as hí>et<>rÍB»

no solo dn tnrma irtlftrtal

A fornm tn-.'s orriUc» narn

fntrort.ioSo dns h-x-tr-rlis no

Bolo. * nor meio da (no-

ciilRrRr. At «vmente eom as

esnéries de bantUetas >eeo-

priadns que udem ser »d-

qulrtda* no eotnércto de

venda de semente*

Muttns nMdutortsai rwo-

nheeeui a .itWi»»Bid«dB df

InoctilBr *r em uno» an-

tarlores tem tnneulado M

loBUiimiosas com resulta

dos desalentadores.
Os sintomas correntes da

falta de inoculante são u

emp..lidecimcnki, amarela-

mento das folhas da plan-
ta, sendo comum que esta

morra antes da floração.

Estes sintomas indicam que
a bactéria fracassou na for-

mação nos nódulos nas ral-

zes das leguminosas, e co-

mo resultado, as plantas
morrem por deticiência nl-

trogenada. Em troca, as

sramineas semeadas con-

juntamente rom as legumi-

r.osas que adoeceram, apre-

sentamse saudáveis. Isto se

deve a que as raizes das

gramíneas são muito efi-

cientes na extração do nl-

trogènio por si só. As le-

guminosas nao são eliciun-

tes na extração do nitro-

gênio dependendo quase
exclusivamente dos nódulos

bacteriais para o abasteci-

mento de nitrogênio. Se

lhes ministramos uma boa

associação bacterial, elas

prosperam e não somente

suprimos animais no pas-
torelo de uma alimentação
rica em proteínas, como

também produzimos um e-

leito benéfico na fertílida-

de do mesmo solo.

Dc maneira que e tunüa-

mental, do ponto-de-vista
de saude dos animais e do
solo, que os produtores
continuem se esforçando

em estabelecer leguminosas
vigorosas nos seus prados
sem desanimar devido os

fracassos que possam ter
obtido no passado.

O inoculante bacterial se

vende em diversas formas

a envases A forma mais
corrente encontrado o ino-

culante, e de um po negro
contido dentro de um sa-

quiabo de plástico hermé-
ticamente fechade.

(Aqui tuzemos um pa-
rintises para informar aos

leitores que o Laboratório
Lelvas Leite é o fabricante
de inoculantes no Estado

produto que temos usado
com execelentes resultados
no plantio de trevo, alfafa
c cornirhão).

O pó é turfa molda, im-

pregnada nos labora'órios
com culturas puras de bac-
terías. A bolsa ou saco

plástico esta fechado para

que se conserve o nível de

umidade necessário, evl-
tando assim a morte das

bactérias por secagem ex-

cessiva (la turfa As baeté-
rias que sào seres vivos

podem morrer se as con-

diçóes lhe são adversas.
Naturalmente, desde o mo-

mento em mie são envasa-
dis. começam a oerder
lentamente seu DOder t

imoortante portanto, ob-
servsr n data do veneimen-

to. estimativa feita pelo
fabricante sobre o D'tn
i-liirimte p mini o IniK-iilnn-
te terá norterá vencido tal

prazo, nfio será Inoculante
Semnre se nroriirnrrt com»

prar inoculante de fabri-

eitciei recente, nunca nd-

quirl-lo» quando aa-lfaioni
em vitrines expoMos ao «ol

uma ver que o c»lor mata

as imi i-ii.i ,

Quando os inoct

enegam ao estabciecimen-

to, deve-se ter o cuidado

de guarda-los em local sé-

OO, fresco ou no refng»

rador.
São completamente inó

cuos para o homem e pa
ra os animais, de modo qu»
nào há perigo de coloca

los ao lado de comestíveis
Ao comprar o lnoculan-

te, devemos observar que
este seja o especifico para
a legumlr.osa que se deseja

semeiar. O acondlclormmen-
to diz claramente para que
tagumiaoea o inoeulantc se

destina.
Depois de uma chuva, o

quando o produto está em

condições de começar a

semear recém pode-se con-

siderar o trabalho de tno-
tfulacão. A chuva é muito

importante. Nunca se de-

verá semear semente mo-

cut-Ha em solo muito seco

./< iiwi.i da

ititiciiliuriio

Para a ínoculaçào de le

guminosa, necessita-se uma
lata ou um vaso de 2 U-
tros de capacidade e uma
lona quadrada A quantlda-
de de semente que se pode
inoctilar com o conteúdo
do inoculante estará esta
belecido no mesmo.

O pó inoculante se mis-

turará de maneira que de-

talharemos mais adiante,

com certa quantldada de

leite desnatado.
A quantidade de leite va-

riara segundo o volume e

o tipo da semente, porém
deverá ser suficiente para
molhar toda a semente a
lnocular Como guia apro-

xlmado: um litro de leitB
desnatado será suficiente

para uns 45 quilos de se

mentes. Não existe nenhu
nia vantagem em utilizar
mais leite que o necessário

posto que o excesso dele
significará um desperdício
de bactérias que se DOde-
riam, em lugar de ficarem
aderidas a semente em boa

proporção. Para misturar o

Inoculante com leite des-
natado, primeiramente se
verterá o conteúdo de um
envase do inoculante no va-

so ou lata e em seguida
se tuntará pouco a pouco
o leite desnatado, agitando
com uma colher ou um pe-
daço dc pau a medida que
se vai fazendo a mistura,
a fim de fazer dissolver o

inoculante na forma deta-

lhada e nfio inversamente:

quer dizer, Juntamente o

inoeiii"e>e sobre o leite

desnatado.
Uma vez dissolvido o Ino-

culnnte no leite desnntedo,
. liquido ooderá ser der-

ratnado sftbre a sernenta

a lnocular em ouanttd^-

des lá pesadas, correspon-

dentes a um onrote d» mo-

culante O liquida será (un-

tado oouco a oon-o «obre

,. semente revolvendo-»*

bem eotTi as n-ifío*

Prefere-se o leito desns-

tad-i em luwrar da lia» oor-

que o orlmeiro é um me-

lhor mli 'tente para oite a

bactéria fique negada B »e-

mente t possível que o lei-

te dH»n»t»«-iii tenha alt-u-n

valor nutritivo para as bac-
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EXCEUNCI* DO BLUNTEL HEBETOBD D4 rtZEND* -OIAMIIA. CAISOO «NTISUSMO ENTBE OB UDEBEB COOrEBtTIVlSTAS q« VISITARAM O EfíTABEU^MENTO

"Chambá" 
coloca Banco Je Sêmen à disposição

das Cooperativas de Inseminação Artificial
Pelar Weitetiheimer e dr».

I.i.i Fernundei, do Serviço ds
Inseminação Artificial ds O.
P. A Arquiteto Paulo li-
nanUer.: dr. José Saraiva de
Almeida Teixeira, do Hospi-
UU -it- Clinicas Veterinárias
da UFRGS; sr. Byron Santos
da Oxigênio do Brasil.

Ao cl-egarem, Já encontre-
ram »li os visitantes, o ttr.
Adolfo Antônio Fetter, Utu-
lar da .Secretaria da Agricul-
tura, que, juntamente com
sua esposa, fora convidado o

participai do almoço oro-
gramado assim como o dr.
Edmat Krurl, presidente em
exercicic da FARSUL, que
ali se encontrava com «ua es-

posa.

Drmtinstrncão

Cordialmente recebidos pe-
lo Jorrjillsta Nel-nn l)"::a»
de .JMivelra, superintendente
dos flFA bem como pele dr.
C.ilbe-"* Lopes de Mnr.ls.
foram os caravaneiros ronvl-
dados pelo dr. Ruben Rnrhe,
diretor-térnlco da "Cham-

bá". a vísiUirem as diversas
dependências do estabeleci-
mento tendo despertado sua
particulai atenção, ali'm do
mamlficc nhntel de gado
Herefortl ali existente, o fun-
cionamento da modema a-
parelnapem de congflamen-
to do sêmen. A demonstra-
ção Drnmovida pelo dr Roe-
he impressiimoti todos oa

presente;, que viram na Pa-
zenda Chambá o suram-mo
de uma nova e promissora
fase nc t-entldo de baratear
8 aperfeiçoamento grn-Mro
dos ',,,--* rebanho». Ftroti
patente na ocaslào. o eres-
rente entusiasmo já exl«'en-
te en're os rrtadore» do Es-
tado, em relação a Inseml-
nação Artificial de Bovinos

o mmêmt

Foi st-rvldú »os \1sluuites
um suculento vatapá a baia-
na. a.-ompiinhado de sarapa-
tel o galetos, tudo regado a
refresco dc maracujá, truta
i.ordestiiu já acllmutatia na
"Chambá".

Saudou os visitantes o dr.
Gilber o Lopes de Morais,
diretor cia revisU CAMPO, o
qual eiogiou os serviços pres-
tados pelo cooperativismo
gancho que, mais uma vez,
foi o Instrumento jurídico-
comercia' de tlitusão da ln»
seminsção artificial de bovl«
nos.

Mostrou, o orador, que o
mundo ntiM.iril ciiminhu oa-
ra geneiali/air a monta arti-
flcial. citando o caso do Ja-

pão qur. em 1965. acusou
um total de 91 por cento
das vicas de cria de todo o

. pais, coberti.s íxir insemlna-

çio artificial. Disse mais. O
dr Gilberto, que a Fazenda
"Chanibi1" n ¦ \
com tt cooperaUvas _l re-

preseiuadas, olererendn st-
men .-cngelado dos esplendi-
dos reprodutores ingleses do
seu p.antel, a preços tnodi-
cos. acrescentando que, Igual»
mente anuele estabeiecirnen-
to pastoril está habilitado a
recelu.i reprodutores de ta-
zendelros ou cabanhelros.

para congelamento de sêmen,
tambem em bases de retrt-
bulçfi" altamente vantajosa

psra os Interessados.

Agraueceu, em nome dos

visitantes com palavras elo»

glosa» à tnstituiijtio que os

acolhia, ao seu fundaaor,
embaixador .Assis Chateau-
brlsnu traduzindo o encan-
tamenti de todos os visltan-
tes pela excelênets das ms-
talsçôes e do plantei inglês,
o dr Milton Rocha.

Váns dos visitantes ma-
ntfestArem, desde logo, tnte-
resse em adquirir o , men
congeladi bem como de
mandr.r «eus touros par» a
Fazenda "Chambá".

Com i sempre acontece as
Vésper..* dn elsboraçáo das
listas i. pedido» para a tm-
t-ortanii ri" sêmen congeia-
do. os representantes rta* dei
c<xiper..*;vn« de insemlracào
arttf!. . im--..-:.' DU 

'

do. reuniram-se em Pdrto
Alegr.* recentemente De tal
reuníí ¦ participou o dr GU-
berto L"pes ri«i Mnni'- dire-
tor ds revista CAMPO, que
colocou A disposição das en-
tldade» ali reunidas, e d»
seus associados, o "htinco de
sêmen congelado* da Fazen-
da "ChnmbA". 

que a esta al-
tura «a attnelu nia fase de

produ^âr Industrial. Na mes-
ma itvrtunldade. convl-inu o
dr. Gilberto todos os presen-
tes para um alniC-ço na
"Chambá". 

propielando-ihes
assim, c ensejo de conhece-
rem o trabalho que «11 se
vem rc-.llrando sob a dire-

çào dc dr. Ruben Roehe

Debate

Durante m reunião forem
debatl-tn» assuntos de oalpt-
tante atualidade no que se
refere .1 lnseminiçio artili -mi

de bovinos, merecendo real-
ce. enire os mesmos, aquele

que se relaciona ao controle
do ganho de peso dos ani»
mais nascidos d» irtsemina»

çâo

Apót haver o dr. Cláudio
Marli:-., Real. chefe do ser-
viço de Inseminação Artlfi-
ciai du SA. destacado a lm»

portãncla do debate. Já que
o mesme visava constatar se
as d;-. - - consumidas na un-

portaçác de sêmen congelado
estrangeiro compens a v a m

pelo ganho de peso. manifes-
tou-se o dr. Sérgio Falcão
Padllha afirmando ser pre»
mature qualquer conclusão
sobre o controle do ganho
de peso. porque, cientifica-
mente, só depois da quarta
gereç&o 4 que poderia ser
emitido um parecer válido.

Outros veterinários, e mes-
mo criadores presentes no
entanto e apesar de darem
razáo ao dr. Padllha mani-
restaram-se pelo referido
controle em qualquer mo-
mento pois que o sêmen Un-

porud'' procedia de repro-
dutor*s devidamente com»

provados O que Importava sa-

ber, e te tais reorodu.ores
ofereciam mais vantagem que
os reprodutores locais

Ficou «stabeleclda, ao fl-
nal -Ias dlscuss/*». ao que

parece uma consciência «m-

tre os cooperetivados de que
se deveria continuar Impor-
tando sêmen estrangeiro mas
com ledobradas cautelas a

fim le nfio se desperdiçarem
divisa» tio preciosas a eço-
nomia nacional.

Ao 
"Chambá'

Foram os seguintes, os U-

deres cooperaUvlstas que es-

Uverain em visita ao moae-

lar estabelecimento sgropas-

torU ttot Diários e Emisso-

rea Associados, em Itapoa i

Cláudio Andrade, presidente

da 0US1AL, de Santana do

Livramento; Nelson Frencis-

co Jochins c Ruy J Fonseca.

da axiERlA. de SSo Jeronl-

mo; Paulo Mag.ilhfief. da Co-

opera'iva PastorU ds Kio
Pardo, Carlos Roger Erigm.
da Coop. retlva de Insem.na-

çáo Artificial, ds IJul; dr.
Miltofi Rocha o o técnico ru»
ral Fmticisco Júlio Cenieno.
da Cooper itnu Sul.na de Ir.-
seminaçãc Artificial Ltda.,
de Peloias; dr. Carlos Py dr.
José Rlghetto. Américo Mi-
¦hellni l Carl"s Alberm tler-
hardt.' técnicos B criadores
«le Cari/inho A caravana vi-

sitante chegou A "Chambá"

acompúiihada pelo dr J«jao
Carlos Athayde Dias titular
da DTetorla de Produção
Animal, dr. Almlr Brasinen»
se, chefe da Seção de '.oo-

tecnia da DPA. dr. Antônio
Lourençi Rosa, chefe do
Senlço de Promoção Agro»

pecuarie do Ministério da
Agricultura, no RGS; ars.
Claudi' Martins Real. Sérgio
Falcão Padllha.

VERMES INTESTINAIS
ie ua urutirus ou o» oo».-

UMB te adelgstum UtAttetUB
« w dcbllltHii sr. 1'Or.to de tor-
:.»r»ni-oo aiiiinl-os. com a pe'e
d».-i*-olnritl,. bem m ui st

sio (tnali ettes, em geral, dt

qua esti ¦ •« " .« i"« d" •«>:

Gerali.iruio s» toraum btrrt-

fuaos e ti.it flltlmM «ttpat ti»

ajecçto «pri - «Um i'apeir» •

tt« a*tlnomlro»I maxilar ou
"qurlx

-«.sadi» a ldaue. raras ato
:Ci.e» que morrem por causa
.ati. brigas.

Por,'m t» • uem loflco

por que oa Urcetro» ou bea

sran
IM i

mes. convtm. ramo Man .«al,
antes de tubmttl-ios a irata-
mer.to aIRUiii. dlrlgtr-se a um
veterliiArlo ou t um laboia'6-
rio para rret-Uar o dloün6s*i«»

porque e bem pntelve! que o
mau estado dos animais se aa-
va a desnutrlçío ou a qaaiquer
outra clnvmstíncla que nio itt»

nha nada. t ter com lombngas.

DlARlO OE
ruoiiciA**»
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CADERNO

TREVOS
SUBTERRÂNEOS

• ii.-_.»1 
-.nu. .«."i.l.

tia Austrália as

t.H 1..I.1.I. - Mi.llllt

Barkrr. Varloop,

Ulare e Uarclius

Marab

SQIGEKUIHO

-P»*Hii-«^P?_S_?
DISTRIBUIDORES:

AZEVEDO BENTO S. A.

Indústria e Comércio

PORTO ALEGRE — RIO GRANDE

OITK\S

SEMEMES

EM BffOQUI:

a> lui.. !.,ii.i',i. P<-

»*, tVotrio Forragrtro •

a> Mf .(.. ¦ 11, ul. H.i

ri l-rni, lan r SI..«11.

a> ».,,,.,. .«11 uai ¦ pe-

a> 1 ,1111111 tkorio rnmr

a> Capim Unudo
a> orada i...t.inia

a> 1 , ,,  S. Gabriel

«> |.pr,(iil.i

a> I tla.i. lui..,..».
a> rtttura h «I

a> rmumla
t\* Ire.,..- «« rt." f

Trato branr» l.rtmo

I" 
'¦' .rniirlll.i

... não * para menos, com •'

estudo que dedicamos ao assunto»

E para apresentar o melhor pro»

duto não med.mos esforços. Veja.

por exemplo, nosso poderoso

anti-helmmtico. Aprovado noB

-ebanho» da Austrália e Nova

Zelândia. HELMINZOLE

comprovou 6ua qualidade tam-

bem nos rebanho» gaúchos,

demonstrando a maior açáo no

comoate às vermmoses nastrlit»

testmais dos ovinos.

em matéria
de ovelhas

estamos
por dentro

enzima
At r«rn»mriur«> 1***»

P.AI.xr. » root: 3-U-tr»
Pinto Alt|rt*RS

É com conhecimento da causa que recomendamoa

HELMINZOLE-o eficiente vermifugo da atualidadl

para maior proteção ao rebanho, com menores gasloi

produto

[OOÍMBIASÍL] 
servindo e pecu*'

Um* empresa do

GRUPO iNOübTRIAt bANTi.TA



!'..... 2 — 4." t ...I...... lilVIIIO Dt KOI'IM\* P...I.» «lertrr _

| Apto. no G-iitro 8 milhões
um- ki ,a ií LTDA UMI fu — v«ia> «psrt

util 3 o..iiiiii.iii,.s t rj-uii t»sças Inrl dep em-

i .M-stada Oesa>rjpa<i.. A-e'u ta-» Cefer F>t'Kla-

|Ít s-otyd Tr. Itrutruai 
'si' 

tt» sodat. oonj 157

IAnto. 

fotn 
'! 

«lorm.
•vKAlUA CHi.l-liM. .««..«« ria At Sa.«as>s

i .i»... .sim-. .,t-.n~sri..-i.i . dr frente, taa fase final

«Je u-tltarm-ii.ti. «sm, 5 ttmpios domiiiunos. quar.

lo ci.» Uanh.. «sampli-Ui sais. living, «sjfdiüia. de

p.tKÍen.-lavs pan. .--ii»ri-í«ad» arv-a de ra-nri»-.!. etc.

F'1-st-j: 19 nulbue.s .s.nr, f-a-i"idaae-, Tr-tttvr Aiairs-

rim IJ34. 13o taidar. oortj 1102. Ed Santa liu;

A|»to. «*om .'5 il«»rm.

ARAÚJO, i Kl l lat, ofert-Oe, iv» Rua Uel.

ieniavtado lstaachat.il. pniximo à Av lV»rt-is «Vti»

mo uivartitiiriTAti.. de frente, com 3 amplos dormi-

lurlo», quarto de banho r«i«npl«sto. llvlntr. eopa.

sjzüllis. «lepeiFriéncuais pura «-mpretrittd». aros df»

serviço, «ti- IV -.s-uiat.. - T»rrs.»i 17.SO0 mil oimi

ar a dr tturada. saldn «a«h facilidade-, \l a

.Malhes .\.NUFL\nA.s. UM, 13 o ANDAH. CONJ

M FT» SANTA CRCZ

Compro apto, ocuparia

ho Centro • I Mm*.
Oouipru itpui. us-upadi. isani S oonr. e uep

de i-mpreK . dt' frente, dou 10 nullv» de entr»-

:i.i. saldo mensal Meti...- n. mínima 13tlm2 Tra

ar Galeris Rosário, sala 1503 Negocio rápido.

Apto. eom 2 «lorm.
lUtAVJO CRCI-1U4., uienAS.. lut Rua tiuiiui.

r|a| CSsUrts. proximi' u Aa Borges, otüno iijwrta-

TtT-nto com 1 iiniplui «.«'miilortos. quaii.. de bu-

iüio complrtu liviiiü 'ffuiha. anta d. st-nii-u,

nreçor « milhe- oom fru-illdades malore-. Dela.

hes, VNDRAOAa. 1231. I3aj ANDAR CONJ ISü"

-V 
'.ANTA 

CRt ,'.

Edif. dcwoc. e/tel. e elev.
Desocupado Contend • duas lojas térreas e

uiisis i iindar-s. .• elevad'-.' 1.800 m2 Preço de

*.rbttda: someife 130 mtlhòc» com facilitlauis

I.iiores aetalaiis Galeiia dc Rosário, saiu 1503

ão Süiiiir CRCI 1521.

Cidade Baixa

Amplo apto. «Ir canal
Porto Aiegr. Imóvel» U-tA, «.terece 101FJI do

ssa.-u-*»»-!©. «mplu Hrjh*tiimento c-asal a rua José I

rio Patrocínio 1 dorm. sala. rainha bai lielro

lusrto e WC as-nprttrada, «rea «rv»-o. 
*r»s-a-o: 7

uilhâes. com i de cr.trsda, ssld.» em 12 meses {
st-uirusi. J40. conj. 101. CRCI—s«.

"fíIoiiii. -9à M inilhòrs
Port.. Alegre lmovei- Llds ul 1251» uii.ilu não

isbitado» apartrai»entt>s no t-jrtvu ou 2" «rmilar

u trente ou fundos. :t dorinitaTius. sala banhei

ro Csiielnha amplH área WC. empregad.-. Pr»»»,»!»:

t s II mUlici1». Sü-a. entrotia saiüu 1» meses —

üi-tiFjusi, m-. conj. 101 — CRCI-X

< .idade Baixa
Ventie-se uptirtamei.t.. t. 42 oa rua laea.' XIII

n.' 38 c .1 dorm living «' lareir.. »pa-eu'.iiha

•om exaustor dep empr . 2 amirios • mbuttdi

1'rt-ç.i 13 milhões c lac. Aeeitu-t* Vulk-vtatien per- i

alto estado .umo parle entrada. Trati.r rtlrelí»

Apto. rom 3 «lorm.
PórtiJ AKgrt Unóvels Ltda. of. 12»i apatia

9 Qurni vararida. (t-urUia grraacie. iMnlie

i quarto de empreitada • área c laiiqui

ahoet I dc entrada, saldo de S50 mil
•afrTlaU, 240. tvuj. 101 — CRC1—33.

ü

\. (I.i Rocha -piM.x. Farul,
. IIIUFI HAIXA

3 duriniturius dernab pet,'(vs dc tteme ua ,lu-
i« da I! •» li. ;;.. aiiditr iaatregji dtMOc. U tni-

tttJes com .«', de sntrafti- saldo 1 ano Tralar i

aleria do Rosário, sala iS03 — l&.u «aactar CRCI

1521.

»«-11 - - : lli« f ipto.
Piti\trii a i Faculdade, olcrecciiios 2

'idissimur apariame-itos dc trente, t. 3

dormitórios, living, quarto de banho
•in cote-., dependências dc empregada j

v arca clc serviço Puso tt.TJtX)000 « í
-0°.' de eniliida e u saldo etn 12 meses.
Kntiega em -etembto Chave» na ORGA
«.ÍZACAO IMOHII l\kl-\ TANCRF.DO
üLIM.ikV \v Otávio Rocha. Ilt» —

».• andai — CK( I 1291.

Oferecenioa - M. «Ir V ptito
Oti-rucumoa uo cuia. i... dos «i .aui. de

Vunto um prutlio anllg.» com 1 rcside".lrir\

"ídeiFvndentes. porem em óümo ..'stacli) do

conscrviiigào. terreno com lãxoti metro». Pre

ro: CrS já (KMi.OOli com financiamento a com

>inat Tratar na Organização Imobiliária

Tanintlo Oliveira Av. Otávio Rocbt liu. I

iinditi - CRCI 121*1.

it Centro

I a. j;i no ('.«Mitro

.siia-ji-»«! no Ed. IJoii Hii.aiuk.. silo a inaeja

lsu.1 IVlitiano ii o ss. loja «smi moradia • fel-do-

ne Crf .lin.». lut-nsais Tratar rus Voluntários

da Pstrts no .-•... laujs 3» .

Pawoie la«>ja
A maior loja du l-sivria Miüi-oii Tralar rua

Varartt» José Inácio. 315 - Apt fl.

V|»i«». eon «» dorm,
eN.ri.» AlxAgi-t' Im.ivris Llds ul. lattOI ri.lrega

tn» «lima. Uno o fjts-t upaitiiminto dc rrent» com

I2S fJfaV 5 dorm . sal» Krsnrle, coptvasivzlnha. ba

nheiro i dependem is de r-njin-gad», h rus Gen.

Vitorino -S. milh«»es. 15 entrada saldo lt lTi*>-«»»

l'rti«iiai J40. eonj lt'l — CRCI-SS. •

Sal-i!» na Kua «Ia Praia
ALLGASt oiinws saUs na Rua da Praia, i

Aluga-se 6 salas com telctonc. alapcladas .

alguns moveis Servindo pura consultório 
j

meeliio «• escritorit» 1 ratai |H-lo tone 47-18 ou !

I)n«|iis de Caxias. 1405. apl 41. 
'

\|>lo. com •> Ooi*m.

Porto Alegre Imóvel.- Ltiia oi ije.li eiiit-tajjta

tuii-iilal» apaiItuueiito dc frente, fino arrabsmtn

to. com 3 dormitórios, nula. «sainhu bsnlsslro.

V.C. auxiliar, «rea «jotn tanque. 3ü« d. .nlraita,

saldu em 
'JO 

meses. Uniftiat. .'10. OtattJ 101. -a»

sJtCI-J3.

1 
AplO. *'l I «lorm. .'! >.,\i\ia

."> auou paru pagur Centro
UAJÍBAOA - Veiide-M- aptul cami ÜUiii.. de |

trente. com i donnlt. 3 salas dois gabinetes uep

emp. oomp. .-om Itãtu itoeiit U mi «ximbiratr.

ii\\t\" .'.O nres' »eni luros Novo desax-upido Sito

.. run Marc-erui Horlalio jt a Duqu. de Caxias,

fr Cialeriu dn Rosirlo, sasls 1303. CRCI 
'Mi

Detoc. A |)i«>. ua Dnqtie
l>itocup»vdo. Apt«> üc eat»-*. Üe irer.

di* c. dormit sal» livu • fsbinet. . .. lia

oanlielri» c Isvabo, dtp. cit em >r. areu ..m tan-

sjuc. Agua /.lente C.UiiRt. ritinti etntmtl

/timameno' par» auto. SútaenU- IU milhões de

antntda. unia latal-cola em IS»' dli

.nesen Ver no !«xal ciasv-s «»m o relsdor. Edf.:

Duque de Caxias. 8Já — apto A». Mtwres deta-

lhes com os corretores inta-liislvos: Galeria do Ite-

rssrlo, tala ISO.7. 15.o rtn.tst CRCI IS21.

Aplo. <•/ <*al«-f. na l>tM[U6

E51 SIMÕES1:;
m L-atelacio. uj.ar1a.munt

3 amplia» dormitnnos. fino banh

Krsnckt ltvtnu. terracu, i-uzin.. aa uejada até o ta

it». terrar-j de «ervlço. titjpt-ridémia.s jMtra empre

^atlu Be. CrS *a uillh«H-s «e.tn lacllit aas para
•vaitaitieiito. Visitas «¦ di-uilhes indraoss. I2S1 -

5 o anda«r — Conj. 61. CRCI IV

l-tt-r-áicl, (ionsnlt. F.Hrrtlório
PoHIU Al 1'rHi IMO*. IUA Oi

¦13»' maumlico conjunto d< frei (umo O-

ne Vera Cru/, jx-quenu apttrtamer o p oprlo pu

ra consultório ou escritório Ecüticio dc gabarl-

ic, 14 iiuihoi a combinai

t rujual !4i «nnj l«l — t lit I -

PORTO ALtt.rU

| 
•ut. especlaimt-nu iwta auv.asa;;

¦aalóe parles dc uiitiur. .. serem sul

! vontade, com areai dc M .4. »0 i I

I edilirio era acabainii.tu JU. 
'o ao F.

I lionatos. e R Publíi» Piecc

1 ruttisl. Ut conj. 101 — l Kl I

Amplo \plo. Ca*al
PORTO AJaBaRE IMÓVfctb ITDA.. oi

tUltii dciiocupado. l)Otii e am|>k> apartaimtuu

iiars casak em edificio i-*-ctrm coiieluido na va-

luriíad» Rua CFeii. Câmara «ala. amplo dor-

uiltorlo, biinhiiro completo e eoi.nna. Aceita-

se negócio pela C. 
*toin«ím.lt-a 

laocive. i»or lo.

mil.
t rutuai. il« «uaj Itl - C»CI - M.

(.oniunto «Ir trente

i

m O T \ 1 áfiR* Q ¦ "' <"*—, 
1 Mt Jl- 

"5 
.....j,.,,;

uiidar alto ntmJ

lia.l ui., . ..uuiariü. - Cri 3 80U mil. - VI-

alta» e detalhe*

Vnili.idss. liil - i" andar eenj U —

roNü! is-it; '«'Rn u«'.

1 Conj. com 330m2 «l«*<.oe.

iBAWO, CHCI-1IM7 oter«-«.T na Ruo ÜOs An-

iCirudiis. andar Inteiro de um BdUtclo. com 3300..

"li-sixruparlo, ionstni«,-io rt-rente. «• do Ia qiutu.

' Jade lireitllitvdo no melhor ponlt» desta artéria

liTecó M mllhõe» is»m facilidades i»ar» " V**t

„„ai,o MAIf.HKS DKT.U.UEís. VNim.MIAS VIU.

|U... ANDAR. CONJ. ISIB. ICD. SANTA CRUZ.

Veml«'m-"«* Apto»,
Oon. ...i i...'- ..mi. «wni.' leuua. i.iivii» i

•»rv«n». «sim leleloiii luniii S lua «is Piai» Aiflts»

se n-»pvt-l«> p«-t* Csoa. Andrada», .A1A. r,ml ll — ,
i' rio ms,

'.i 
Sala*, mtmtralfl

1HU rn. Bf- t" aiuU' . «lei Imjiii i». 'Vil-

tro Entr-ga a« .,» Ven.1i-«at pof -S iiAlIltrue» ¦

curti, praao. Muuiris deit lhas: Oalaiia du Ho-

sino. «ala isor 15 o sridar C1KT 1.131.

^ Auxiliadoro

Caisa na I). Pedro II • \ux.
ORÍi Kl I 1 i K Itdai CRCI.Id — Dlsptlt- par»!

venda de rewdfnela térrea, nm Otlmo estado, csanii.

truiils em centro de terrem». de 13,20x40 mis. por

aiponas Z! mllh«»> A vista. Pi.ssul livinK. sais tt*

Jantar 1 dormitiarti». Jardim inverno. ^ar.-.»ti'iii. .

rlrp -nipititiael», -1<- Tratar: Untgual. 335. 13.0 SU

dar. ««mj 157.

Axenha

A/«*nlui - Apto 1 «lorm».
POrto Aiegre Imóvel» Ltda., tif ll»>. aparl..-

in.tiio nao r»»bl'i»tto- belo edlflclii frente linha o..

liOfide I»«jt»rion. Glória c Toresónoll" Bem toioln-

rttdo; rmilto l>om fss-«»B»»i»a«-,o I dormitórie»» • de-

tnair dependíncias Pitsço 1/ milbcV». tü*ra «snti-tda,

silda u rr-es». tinirrus», 
-FM» 

Conj 101 — CeWl »

Jlx Bonfim

Edifício* m-ihÍi-iii-m'
Av H- «ti . bpttrtaun«fatflt

ir | li |, OOU.IKIU. Kua Case- i

miro de Abreu. N. .¦¦ svni t. .i|mrt«mcnto», ire*

137 mu Cri 40 ooo OUO Tratar rua VolunUrtot da

. PAlrla 505 - Lojt 39, fone M23.

Chácara em Belém %o\<>
• a;i. iWLUUt LTD.. CRCI ii oferece na

i mia Ciai., iirea cotr 13 ha com 
'.'«si 

mts !

iretiti a faixa Ombus tia porta Tem casa dc ,
... .ralpfii» para 

"> vacas. Agua «mir-anada ;
Multo arv-oredi. fnitlfer., Masnltles irea para a-

viário Tôd» cerrada somente 15 mülWes n -"tn-

binar. Tt ürugiiat. 3aa. l.'.«. ittttlsr. ctaij 131.

4pto8, n<n-o «'om 
'.l 

«forra,

\T»\ SIMÕES re£\Tl 
JAü',ãi'

It4| -¦ eni- iu Pra.-s

tamento novu, detaocapsvdo. 1."

com ......,., i.i.. . itvprt

.... i-iiin • - .«sra o

Chaves .- detallri

\..dr««1av 1'M — »fl andar - »««.J 11 -

ri)N*«: 4t-«t tCRCI l!«i.

ir; Bella ¥isla

Residência térrea
on a Ull«

Advog. - Salas j/Forum
PORTO AltBGRE IMÓVEIS LTOA

Aplo. novo Ed, l> -«Mina
viiiiiaii.i . ns. «t« fr«¦• '. .uituii mui u«icoi-

1 tmando lindo ptAisoraroa, d«w»rw»<lo «m ge»»o Ar»-

1'ieaeia. 

coni 2 eiürsaat. llvuif, 3 quartaj». Uanhei-

tx» em cor, ««uletos ate teto. cu/inhit arei» d<

F»»l"v. C. ttuitjui WC r dejsiiuencui p/eniprev»*»
¦a-ndo o iivini e 2 quartos de frente, 

' elevso

130 iiAllho-s ntrri .«)«• t-aldo IS met*» Tratai

u: o prtsprtetarto, pelo fore A.-U

Aparlanifiilo (11'sih*.
\ ; quadra da Av. Borutts uc Mttdeiros. 3

< demais .i-rpn-i. :.i-ln.s inclusive df em-

<i: !t-..ii. automóv-i e o sildo att» 10 alto»

av. BAg*. .ti •**» At*"), aa.

Moinhos de Vento - Luxuosa Resid. Térrea
ARAÚJO CRt I I0si7. olerece suntuosa residência com ar condicionado,

lasrrea com 4 liormltórios 3 (juartos de banho comnletos cm cores, ssla com

lareira laádu decorada. pfablMtt sala df janiaf. cozinha drpvnd para empre-

gadas. gairaçe para doi» autos, com u «rua cunotruidu dt 42U ma, em fast fliial

de acabamento 1'reto íi iiúlhoe» com facilidades liara 0 paviameiiU) Mhiu

e*s detalhe*. Andradas 1284 i3o andar _ «oni 1802 — Ed Santa fru/

Vende se Conjuntos no Centro

Olerci

Iff! SIMÕES
l»M»l - menw de irente.

-ocupado" com 1

diirmiiorlOfc. sraaide livin. banheiro, toileti. et-

medor. co/inli». ele. Oportunidade — Cri ..
'• 

tiiiliice» com 
'4 

artes para o patsmento. 
— VI-

ralas e rtetelJies:

Andradas, lisi - »• andar - etFttJ Jl -

fONki M-R .CKU IMI.

- Vet,0»--«« i ,
isuuuu i» m2 c.jty. entr,. eel-o U m-m. Cnln-fia

fRCf." r.ritnoa r»di..-i.» «Fará iimn.» i t <a
m«XFisla Tr Av. nort-M. 301 ir

' I

Centro anto-. r/ntraseni

nt.tXt.rs Olereet ....... ¦ i,
SIMÕES e«» «o IM ««tU,

em «HlltK... dt Ss-M-

pclorial kHali/acio,

upai.a.. ¦.. u.. s.aiu Uu ui. J dormlttiri.»», banhei-

ro. living, tolUte, cotlniis terrafr. ale tervlçt

eom dependíirtlss psrs empríf-att — T^-aso».

Apart de irente Crf 7 iiull.oe Apto d« fun»

do» Cr» 15 tniililV'» Haragtti» Crt ÍUtifhfies —

1'ondicvFS» de pagani.--.... Mi «i. a enirei», o

il.i.a 'if 18 in»»«j. i.i<* «> e.itri?»i» vt 'taa «

iiiiifiie-, mt.srmar;te.
indratas, Itil - f avittar - rmot il -

Fii>li M-tt irmi liai

Aplo. no ..'io de Iam iro
NA ll I MIM AlItUilK... |h»slo 5, .,liiy..»t;

iiioivili.iilii -»ui um «hi ,Uji» mosv» Tralar:
Run ,Vt.in.li..l Umi.uiii, vi,,

LOCAÇÕES
MFttOtttOftlTA t P»OCU»A»a.;.,,„

VIlIRU-FM' I m i IVl-H

1'nru SmÜMTR mi \loi;a

Ou. trüliiilhf foi it. ii|iiirt;imi'ni.i ilu

j frente, tfhreo. Ver e tratar Av. I|4ranga«
538. i'tit.": 6 — Bairro M.miího Isus —

I Pela manha. t

Edifício Maestrl aliiira-se
l'*.vllKO BARCEIX06, Mi. alunas, ..pt

| 
umi ' doiinitoiios ,alu c demais dcpci den ;
cias. agiu oucnli; Inlcis.ssados qucrcni diri

atir-sc: Av. Indcpcndéncúi. 120*. apt 909

A Centra! Wãm
ul I Ul i I v M \|l\

L1ND. Kti>II)«.NClA e i»u, Lai..

lurto a dorm líiir-ajea er>»tKl»iKi» min m*t

presadii dem. ix'ça ...-..«-j|>sd., "• fS"
•wriente r»«»ld«í!i«i«-i»l sf n !->«*»». rom faflltttt •• 

f
telia-s.- ajilo oom 3 lorm «J-rnals t»
Mal Florlanc. ">l sal» 

'' <t~tn mi

Ntr'

«14

tTflHf Kua lu* Vuuita-1. mm terras, u

pecas e quinta. 
'Iltl 

mil tr.ti!» Isjhis Mfi F1'>rl«

nu Wi mia BI

CHAC.VB.A I A.-» HlOJllAt- - 3 casas n.autnit.

lol rajçat .l,if*F»l- tt a tt mi» Mnl Flnrtanc

SI. «ala SIS

UavNIKO Apu, UssAl 1 ü»lni

ijaiiiV» 2 ilrtvus tér-fu 
'.ti 

mil mais taxa» 'tal I

t-toriara». »t. «o andiir -.Ir. HIH l!f* 101

LOCALIZE lll-JOtt los, KNTEBnAIXJf, - !

recnloo espri-iailsado 1» lt» tnc- em aparento»

para esuts fiiuilldadct AOsoluta preci-a... F.--rrra

ou nos visite Av Banto Oom-íivcs 
'511

Loja • \lnira-se
At..pi», uut» ai.tiiJ ótimo puni., du noraata,

Irente *i i int-nia Rosário. Ver Brtijsvmln Cons. :
tant, íl». rsrsm Zelador. TraUr AtixUladoni Pra-
dial uu Andradivs 515, eonj. 11, cnm CAI VAO — ,
Fone U.41V

Miii-ani-F»** .-.ala»»
fala taSCTl

nu- n.u, i.u, 8.O.
«eria N .- d '

Ia !H>u

i'v|A'!HltilK.-lu kaiiltana
i t 18.0 andares d» 0*,.

iratai na mesm» sa- |

IMÓVEIS
.otoot-AcOfERTA E PROCURA*-»

Grófica Editora CITAI

Rut Sáo Pedro, 733 - Fone .-4631

( lontpto ;t \ intfl ítjilo.

APARTAMEMU ,1. .ulk-iu. a, ca .,'

, vsiilro ou ancdoivs B.i.ulos ., Seririo i

! tone 3-J749

.

Grande oportnni-fiaflf-
Por íiiotlv..., .ye vlancin ptn Kxtoii.

vi-i..ii'-»t; moderna « afamada Industria de

artefatos dc couro cm pleno íunclonameu-

to Otlma niuqulnarlii grande movimento f

.-lli titi-la \celta-Se Imóvel em P Alcsrc

I ou carro na transaeào Tr. G. liosário, 21.'

1 mdar — aala S123 — CRCI 1403

1

I erreno 
"»00ni2 

para
Bati<*«) ou alto (loinéreifi
lirii.i.i â«i«i iu'J entre Av Iloifi.- Ui

Hures. Atidradm» e Voluntário- Interessado,

poderão enviar cartas para José Luiz Ua

lerit do .tosaria. 
•Jl.-' 

andar. Sala 212:1 CRCI 1408

\ <-imI»-«v(' .*. ttpi-rctitrw

NA AGRONOMIA (Lombada I aiiiaiara). 
j

| h.iia. |>clo tom; 2-lTts* .i p,utii ils ssjtunda- 
j¦ 

icii.i . domingo ua Ku. Ediiardo Cbarticr ;

rt. J57.

Casa pró\. pra ir

MAtjMI ICA sasa. volii ttjdii o soilttillo

(im. jardim, provim' praia com 150 ml

dc arei «ronst ruída . Do

hoiiiv Cr* 30 milhi... Ivclliudo-.: Ria

1576 2." aml.it.

Vende-de Prédin

lltsl t,„ i ¦

r
\ endo iiiii.t i'.i-.i mi-l.i

mmmm

m SlMÒKS^l^rre-
",r rn. 

de 15x40 mts

Luxuisti t. rtenci r.a eni íum? imal de s-

satisment-i !' f>rt< 2 Une t>anhein»s

trar.d livl .bit medui*«n« 
.. ¦ - - • 

,-• i ftataftw** • •«

- taXaiorea l«c»r-i>t»-4»«

e Visitas-

Andndss, líâl - 6" aaidar - ...... ai -

i«.Ni . ...i! icna mi. J

| J. Pessoa apto. «le Irente!

I.r, 

.
' .-' dr -. :¦ •"• it' ."-'•• 

""'

. h-.tv.-n «• elev tom - mtlhftes de en'tad»

,.,., -.-, . Tratai O,.''rta du Itn-aarlo. sala.

1MB. bo lindai, CRU 1K.H

Fino* ipartainent«M

•»• Vciaiisiii ss — lies ijuarlos, .ai.i tlc

laiilar. livirisj, loilelc tax-ial. tlcp. cinpu-..itl.i.

i-tc Cora garatiem e elevador Acabamenlu

... liOUJ Vei dias tiuis uim o sr l...m>> na

Av. C.«i.ilio Varga», ísM .»««.»». dir-Ho

CUM « pesas Ua Rua Calilu » I iao

quina Min.ibcni. imi.is iiisfalaçvtk-s Ii.h,,

Pin».. Otávio R.avh.i. n.=i sala 21. CRCI lllil

Palaeete - Iíim* <l<* piutura
Li.uns. nn m:

.. ... m li.l.irld.ss

\ endo 
"> 

prédio*.
VtNDO i..i ku.i lm/ Jc eau. ü

«tu (iiiiiisi.. v .vi.-.liii- .t-paiado» sou i.

pctivu tsrrvjno. ájrua. lur

plcias |»u,|inii paia iL-nda, uu construção

stiiiivi.. terreno l«»»J0 metros Tratar Pra

Oi..v... Rotha. A%. s.i, a| «. ( kci mo

Atenção! Aptos, a Longo Pra?o
Prtrvi» oe custo setll entrada a 1uii»m í)1»ü.'. desue u.i.i»>u ineiasu.

veutítm-*» spiirti ¦: • i. .- i'.- 
'.' 

liurnntórii).. c deu...;-

domínio Ctmjimto ALVORADA" - a rut AiiAo Il,iuiu. balrru Crlst.

Hed .ti. i.tn 4 dlns vi-iideram-se M :i|,nri..iii«-iiia,.s tâ-aem reserva ui

«ente ulnila cecAtllie o melhor IncurportvçSo e venúii.- eom o proprn

iariu do tttren.v. Ain llt lt scMMIVN Tratnr h rti.i ron -ltjie 104
— lune: rtJalT

Par» publicar seu

Anúncio

Classificado
V rtlfj or«cis»

vir «O iorn»!

Batia tr.intmiti.

o te.to ii-Iis

Telefone 7124

Salas - M«5die©Éi e denlistai
Port.» Ale»rc lmoArei* Lttli» of '50» Em «di

Iien, nov.» a nu. dos AikI-iuIhs iiruxlm.» Dr Fio-

res, comente para médico» ¦ d-inisue. <»s J ultiiiiu»

.• ma«jnificos .•oujiuitos de sn'tf rom sanitário pn-
•i»rlo. I tie Irente c outro tU lun' is iKirem «itlnn

tlnifruai, 240. Conj 101 — CRCf 83

Centro \ni«». r/lí»0 m2

Aloga-se Linde Apartamento
A Ul \ iiiun.i pu. UU aul liiad.i apartaiiitiito in Kdllicln raitab. ti. na

l.ua t.iriibal.il isquiim com Av. Iiidi-tiendrncia Duas frentes duts sacadas

IivIiik amplo com ar coniliciunado. tres dormitórios, fino banheiro social va

rwiua corlnlia. vettlbul.i. «.ep para emprronda. área serviço, naraijeiii Mal» i*

r pnrelhos ar c.uidlolonad.. Chaves Av Rnrses ^nfl k Prontelrs 17" andiu

cnci-2

Vende-se loja no Centro
UlX-a.aii! A - Vritac-s. luj.i e ¦<' m3. entre Av llorie» e Viu Jota Iuaciu distaiü.

..ijaiias 5t' m da rua ds Praia. Prtsyo: Cr* 
•.'Sta.i.isll) a rs-vmh rriavs?» em nosso escritório

Av Bonres XK. 17 *, C/17S — CRCI J

Centro - Luxuoso sjío. com Ar Cop^Mo
VH.Vi» lii i Kl I •(»-»•. ulricire. lunio ao H d.« Justiça iiisui'.s.i aparta

mento rom sr i-ondtrl inado. ocu*Ftntto todo iiotiar. com irei. construída íe

l-M niJ . oom 4 amplos doiinlt.ilios. a quarU»S d« IsanlV .social Oi» cure* liai;

dt entrada, snlrtda (lt »• rvieo t loettl. ftlt llvltig. copa eoimhH Itftnrterii

t«rt(rem etn ftae flui! ie i cabamento PTtço: r» tnühõei crmi t tclllH idi

Ptf» r ,ta,'"A'"ls» Vl.i.rt .fauilhea sll lr»<Us, taW li" •«

lAsTtf KUfl.lO NtllllM I IU

_z: m



Pôrto Alegro — l."-5-196t> DIÁRIO DE NOTICIAS 4* Caderno — Pághu I

Barbedo apto c/2 dorm.

Na Rarbedo, Apto. de:,oo com - do/mlt dc-
nau peça. I ilo frente • outro di: lundo Novos
ti 500 mil com 5 mllhotv de entrada o saldo o
ombinat ChaviQelerlt do K .-mio, sala 1503
- 15.o andar. CRCI 1521

IMOBILIÁRIA URUGUAY

\>10 :i." andar sala */.'

RI \ l RUGIAY
FONE: ttWà - OHCl

l.üvti OfiTift» tw. »cgulntu» Iniovc

•IKMNO l»KI>
% Apra» Uv«tO u .wbiuar. «ntraelu tkr 1'reeo *Jj

oillhikh ventia-ao ii-auwntiii c. 4 dortoi. 2 vImni, «s-
guina garage. junto uo bonde, entrega dcbouupadu
• qtiurtu: d< banho

( RIM AL
A pi'vbi(»vuvj u combinar. «•¦itiuu* o»»* Privo -o

j truida uni terreno de h« \ meito«. <*aua, lu/. lln-
Guaiba • Prado, árvores «

-l mfhfes.
do panorm a para
unoredot» dc truta-

Apto. 3 dorm. desoeup.

1'OU'lu ALiXiliL IMoVEia 1 f~)h of.
nâo habitado, lindo apartam i ito terreo,

de esquina, edllli 10 bomentu 3 pavimento*, oil-
maiuentc localizado. 3 dom.: U finos o comple
toa banheiro demiti dependências. int u«lve
paru «ptlfadu. garagem e depósito. 185 ni2.
Preço: 33 niilhocv., com 50% de entrada v tal-
do etn 13 mete*.

1'rugual, MU vunj. 1U1 — CRU — 33.

1M LIMOU IM» LM \IM»

336 Hectares d« m»t » du madsi.ru de kl, n.uiii»
»ípio de O»orío. di*trlto do M anuiu-. b«i.-»i

permoU" dt mulo* ante». « temno »»u ha ub
uoe irtvdorM du 8áo Leopoldo. lá milbot

PARTENOIN
A preatucáo de luu mil eutraua l.ouo qui pode

*er facilitada em inata d* uma vez Frevo. 2«uu
mil. Vende-ac terreno > a rua Valter Vir»*.*-. Junto
•o prédio uo «*>. lundu lo x tu metro.

CAVA! H.4DA

ICutraou tuuisi du t'i»u mi'. ifssiavrOti* * **um«
binar» vende-t»« terre^u o» Trav. L&cobur» c/mjua
¦ lui U 2 40 matro.-

MAMÃO

A preaíavao at lúü mil. c-r.traua ..1'.. i wo

[ Li.aõo mil vende-ac bangalô > •> peçaa, t^rr«*u • 1- x

; k) metrob com Ir» n»u » parada 44 du Vlaináo li»

faixa dcfroí u «u l>satM\irant« Xímanyo Vila .-nu

j Lucaa

l»AhSO II V M \M.I EIR \

A i»fuata<;âo u combinar, entrada ttn-
uf-so terreno 11 % 40, no Jardim Ita*i, defronto ao

liennei' » ü yuadraa da .V AHra-

JARDIM 11*1

entrada 1?

Vplo. aristocrático

il'33' » iiuu h» n« uiflhor i tu iipartainento Bt»
t» MAxluin de conlorto; limsviroo OCA-
bamento; edlticto ôtimamente loca i/ado no mo-
Ihor |Kinii) resldéncial di e baliro; (jilcntaçto
solar Ideal I' total: IIU dirrlj i ni tod i a:, pc-
ca Ha» 150 iii- di luxo, conlórto r dutinçao,
3 <mplo, dormltúrlob i 3 ricos banheiros. Com
toda as demalo dependéne aa Inerente u um
apartamento do rfHl gabarito incluindo 3 quar-
to.- para < mpregadas, üaraKem para 3 carro# e
um nriiinlr sul io dv Irít.i;. coletivo.

I m*uai. 240 conj 101 — I RC1 — 33.

Vplo. ii;i >foNtar«leiro

PORTO ALSOHI IMoVKIS I.1DA vt.
i2i4i Hrrtii upartamento üe 14o uil'. andar al-
to. em edil. iiôvo u de gabarito, Junto a Hua
liostanltlro. 3 dormi!orio c demal dipendén-
iia . incluxlve pura amputada e garagem.
Preço: 30 milhoe>, com de entrada, >, .ul-
do em V.' tu

l'ru(ual, 34U conj. 101 — CKC1 — 33.

terreno 
para 

íneorp.

||  Uleii i junLo
ri| 

SIMÕES 
Cal" u"

JH \no especial para
lncorporaç.io do edl-

| ticio. Aproximadaminlt 
'üo n . — Maiores

I uilorniai ix
Anilr.nl.»*. 1X51 — • andar — conj. 51 —

io\f «-o: i» iti i i

\ pft sitavao Ut. 110 tidl
»c terreno lü x 4.'i metro>
<íT-í da Av. FroiáMo Alv
uial. beadclo du \erdadei

üi, Veuu«—
uma nua-
rito. t*pc-

uedivO
üvel. J\

(litatici
o D'Are

CENTRO

V I A Al vo

Ijimioso apartamento

ílíl SIMÕES

i'levado
tihelri»

novo.
ipan

BJ2., . -

indares, I
iOi» ba-
' i ara-

V IM»- DORNLI I K*
%ndrada». 1 ."•! - ¦ andai — «unj. 51 —

tOM: < K» 1 l!h(.

TIJKKF N'0 I* v •

nho do meto Ko.Iovj,.
Uornelleí. lurúnu. lJrt
faclll "a.: . O itra II
nunca vu»to.

iO Pa-s*o d»i

\a. 2«K) IBll
Residência no\a

ch\< o? D\*> PHH«

PredK
u ca banic

:<*# Condu

t V\ VI II VltV

Ml \|NO l'l I

1 'reotd c - -.eMdau. - ' i

titUo K- lio JH< :io;~- - ••

claa tio* íutidosi. terreno - 1» -

3o mllhoet.

Olfritcmos ütn o ii Rua t «I. Bordini. t«-

stdéncia nova estilo funcional- com 2 povi-

muitos, tendo living com lareira. 4 apare-

Ui. s iti \i i id)' K nado :í dormitórios r"'o

amiáHoif embutidos, sala d© música. 2 oa-

nheiras sociais t?m cort*s, copft, cozinha, do-

pendências completas p^ü» empregada, chur- i

i.-qiuira. lavanderia tutillm ue» dt I

m2, — Preço: ("r$ 50.000 000 com linancíamun-

to a ^itibiDftr. Tratar rum os e -rretore> ex- j
pIumvos' Org inizacao t 10 rancmlj

Oliveira - - Av Otávio R' < ha. 11'' — i- aü-

dar - Fon» y 23.75 — t^HCI 1291.

Vende se Aplo. rc MeÉc Dstis

l)UX*W'l A —- Vende-Mí apto. u1

jimiu banheiro dispensa, di-p. p/e""
•a. i in ¦ tento r • «rr.» l'r«,' Cri
Dor i • 3WC 1T' 0/175 — ( KM 1'

Irei,-, na rua lí.
>ret». ãr^ti
ímjU OÜO c/50% c

Apartamnnlo aristocrático

1'urt'i Akgrc Iniov»., Uila ol. '2«2' fiitri*K.i imediata em idlticiu ue

seleto uondomiüio. apuitamento de alto gabarito Uno acabamento r ex.-ep.

clonul localt/açao n.t pa't» mm. urutocralica d"' to balrrt S< H4 m2 com-

preendem: grande hall, gabinete com sanitário próprio; enonnt Hvin^ conjQ-

fado com .-ata jantar, .i dormUonos. I banheiros compi'atnpla copa; co-

rlnha area dt serviço m ensolarada e envidravada, dependência^ para cm»

pregada, ampla gara em ;.oivldual. Caleíaçao, agua quente cetit ..1 t play-

ground. Uruguai 240 — conj 101 — CRC1 33

MIOIA.NIIRA

Casa de madeira

- ^— Oferece lia rua

JI5J 
SI MO s t,or'ao EeUdlo^O-

limpko. em terreno
üo llx3u mu.; ca»a nova de madeira, parede*
dupl i , pintados a Oleo, com 90 m2 , a donnl-
tôrloi, baiihelru u.-ulijado, ll\lng, cozinha, uo-
rao de material liabltavel. üallnhetro de mate-
nai, ihurrai.carla, etc. - Cri » milhões, oom
a anos paru o puRamento. — Visitai e detalhes:

Andradas 13B| — 5o andar — conj. 51 —
tONi:: 4«-«J (CHtl 1«).

* 
Menino 

Oeus

APARTAMENTOS

tasa Nova no Moinhos de Venío

DUX >i>uoli — Linda ci. nova. pronta, .wn m3 em ari . de Itno oi- juiuuto . bom

aúeto, tcad'j haü. living •• -I.. rio Imitar, quatro dormUrtrlos. ires banbt iros so-tai» azu-

leJo& em eores. ai< u leio ^aoinete, topa > o/inha amplit, rarr% 'ni p cioíi» earro*- lavam

de"la. dependencia.>• pai 1 dua- empregada*». a<ua quente, terreno todo murado com SJ m« .

trob du frente pur J4 dt; tundov Preço 75 milhões a combinar. Detalhes «¦ chaves Av

Borne: 308 17 anrl o — CIÉC'! "

PU

Vende se nes Moinhos de Vento

DtX-tj7VA - Vend^eu opto. -Dup.ex • 
c 4UU m3.. 3 em . hall .tvu:, Mnteso

«btoi sala jantar 'bi itta, 4 dorm . vendo 3 R. quarto de vestn orn uri > . mbnfdos, ro

codnha. 3 itno» banheiros, dep p tmprett.. guragem. «rea 1 tanque dvsp-nsa >• lava*.
-:a ftewi cri  •• .at entr -:,ld.> m mv* rr *> IV.r •• «w. 17' 17

CftCI,

Aptos, nos Mofáss de Vento

L»t. X -t-sil A - Junto a fitava Jullo da Castllhot moravlthoêo apto com - -in.J de

frente linda vista Kd de «abarito 
"J entr., hall. Ilvlntc c tf tu rebaixado, u • i-*ar. <

dor. armarloa embutld**?, copa. cozinha, fluo otnheiro, lavanderia ampla, d* empreg

gftrafam, area de serviço, calefaçáo ar tondiciona^ » OF. Deaociifia(k> H eçn Cr$ 49 (MX).tN)0

cJ&- entr »aldo 13 vn***'* Chaves Av. BorfCf, I7.0, c-175 — í*RCI 2

Oferecemos ótimo terreno

1'ronto |«tra receber construção du tina resl.
enciu ou idlflclo de apartamentos, tendo lnclu-

r pl.oita deípuihoda para 12 apartamentos. Pre-
o Cr$ li'*»!»*) com j0 „ de mtrada o o saldo
m 12 meses. Tratur com us corretores wdta

.o~ Organtóaçuo Imobiliária Taacredo Oliveira.
Av. Otávio Rocha, llti — 1. andar — Fone: 9-23-7j
CKCI 1291.

Apto. no Menino Deus

OIIC KELLFH LIDA CKCI LU, vundu apar-
lamento de-ocupado, dls;. hall de entrada 11-
.ing. 3 dormlt luxuoso hanh etnrme -ala de an-
t»r copa, cozirJiu, quarta empregada, garagem,
terraço com & mt«2 Bcnlta vbta panorâmica
Em bloco de upenas 3 apartamentos Apenas 18
mllhòes comi combinar Tr Uruguai, 335, 15 o
ar.dar, conj 157.

Kr^id de es
puna

i OHTO ALEOlttJ 1 .vloVLI - L'I'UA. of.
'J ri ldéti. Ia com 12 pe<;.i;, estilo colonial, de

¦ juiria. t.a linha do bonde. 4 iwrmltorios, demala
dependências, garagem e jardim. — Preço de o-
ea láo 25 milhoe . lã de entrada, caldo a com-

| binar.
I rugual, 2 IA conj. 101 — I RC1 — 33.

\|>lo eom 
'» 

dormilórioa

POItri! Al.Wilíl. IMÓVKItí LIDA , of.
íbtíi para entrega imediata, lindo upartauien-
i junto i Av. Getüllo Vargas. 120m2 em oti-
o estado do conservação, 3 dom. c detnals <n -

üidéncia.. -- Prcçt 14 mlllit* , ao de eti-
ada <>aldo em 12 meses.

I ru-<ual, 241 rotij. 10! — CKCI «¦» 33.

< Merecemos 
palaeete

t om J pavimento tei.do gabtnelt. livmtf

J «<•» .. ti nu sola de jantar. 4 dormitórios. -
de banhos sociais em cores, copa, co-
ependeiicia. l omptefa . paru empregada,

, . Pri 50 000 ihhi iom >() de en-
a Ido em 12 inese: — Tratar com o^ 1
.•M-Iu.sivos: Oigaiiuaçao Imobiliária '

Oliveita — Av OtaVlo K'» lia. 116 — ,
— Font : a 

•-•3-75 — CRCI 12a. I

qua

\y

Kesid. eom «íarajjeui

CASA — Vende-M na h lore . a com garagem,
tu't i ; ndo reforma na Hua Crtstov.io Colotit-
in». pioximo ao Cinema Coombo havendo po,-

il, i.idi de entrar tio i.eKOrio Automóvel em t*

idu d* tiovo fra*or diariamente a|K, 19

liorii .i Ito* Cel. Fernando Machado, 781, —

apto. 42.

rToinhos de Vento

! Voto -24 de Out.-3 dorm. i

nào ha-
nte u 24

Dl - CRC

Palaeete nos M. de Vento

OKC; Kl LL1 K LTD\ CKCI 20, dlsjtoe na Q
Bocaiúva de fjuoso palaeete com cerca de 500

tt • di área construidi para pronta entrega.

Belíssimo jaroim. Ampla visão pinorfcmlea Li-

\inir, sale da juntar, gahmete, sulu de musica,
ala dee tar. dlv. dormi* com banh privativos

r> i o 22 x !, mt-. Pri luo ntllK-- em cond.
Tr Uruguai, 335, 15.o andar, sala 157,

M. <!<' \ ento Voto. diinlex

 — Oferece jiroxlmo

M. 

. T \ f fT* Pi Júlio dt- Ca.- -
1 iV| \J L< ' ' tboa, em edifick

novo, apartamento
üt • :padu, duplex. andar alto, de frente, 450m2,
de esmerada construção, garai^em para 

*J carros,
instalação par» ar condicionado, etc Grande facl-
lidade para c> pagamento. Maiores lnformaço-» e

vÍMta-> .Vnn^adi4^l 1251 — 5.u andar — Conj. 12t>.

oii terreno • 
(4MMIin2)

PoHTO ALKORE IMOVEIts L1ÜA., ot
na aristocrática Rua Podre Chaga.-, por

pp que ..menti o terreno 'aoOniJ • vale mais,
¦and» resldenciu com 3 moradias independén-
randt residência, com 3 moradia. Indtpenden-

55 mllhóe . aceitando-se 50 do preço em

permuta por apurtamenlo
I ruicual, 240 conj. 101 — CKCI — 33.

Residência • Cel. Ilorditii

PolíTO Al.LGKE IMÓVEIS LTDA of.
133a i linda residência na parte alta da dlatln-

gulda Kmi Cel. Bordlnl. com bela v'sta nano-
mmlca obre o centro da cidade. .) domitonos,

urande living, sala Jantar copa, banheiro, coil-
Ilha lavanderia, quarto para empresada e ga-
regem Orandi • valioso terreno, todo ajardina-
do i arü »ri'ado 50 niiMioes a combinar

I rugual, *!40 eollj. 101 —- CKCI — 33.

Aoto. à rua C. Colombo

POrto Alegru tmóvehi Ltda. of. 138, paru en-
trega imediata, x^rtamenlo de frente a l ia

rtstovâo Colomb 2 dorm., sala, cozinha, ba-
nheéfu completo, W.C. empregada e área com
anque. Diversos armários embutidos, multo bom
icKbomonto. Preço 11 milhas com 50% entrada
i rua Uruguai, 340, conj. 101, CRCI 33.

it Cristal

Kesid. na (1, Colombo

I UMUlKTA
Ke-itdeiicia com garagem 3 dormlt. sala gabl-

tmte demais peças, Pndo itrraço. 2j milhões com
obm tlninciamento, acetu- apto. oomo parte de
pg. Chaves: ^ialerlii do Rosário, sala l.VH — 15 o
ai.dar. — CRCI 1521 — Prox a Cristóvão.

-A* 
Gloria

Prédio com 7 pecas

Hua Pedro Boticário, vende-au prédio du alv

oom 7 peças, garagem, ter. Ilx44m.. Junto a con-

duçAo Todas as trstl. Preço Cr$ 16 milhões Fac

o pagt.". Inf. rua Marcílio Dia: . 1535. — CRCI 1424

Prédio \lv desocupado

Hua Crlstóvau Colombo vende-se prédio dd

alv. para negocto o moradia de famílía, desocupa»

do, todas as ltv.il. com vitrines, !er. Il.50x3flm

Preço Cri 22 milhões. Fac. o pact.'. Inf. fc rua

Marclllo Dia». l->25. — CRCI-1424.

MODERNO E CENTRAI.ISSIMO

APARTAMENTO

Ainda nao habitado com caletaçáo,

3 dormitórios, «rande living, 2 banhei-

ros sociais em cores, sala de jantar, co*

zinha, dispensa, dependências de em

pregada também com caletaçáo e gran-
de área de serviço num total de 2S6 m2.

Trata sc do mais moderno e confortável

condomínio do centro da Capital, 2 mo*

demos <¦ ultra rápidos elevadores com

contròle ek*'rônico. Força e luz própria

cm caso de interrupção da rede geral

Grande excepcional oportunidade para

quem deseje instalar-se no coração cen-

trai de Pôrto Alegre. Preço: Cr$ ....

51 200 000 sendo 10% de entrada; 20%

em 60 dias e o saldo financiado em 36

meses Dela Tabela Price Chaves e de-

monstraçòes com os únicos corretores

autorizados: Organizai ao Imobiliária

Tancredo Oliveira — Av. Otávio Rorha,

116 — 1 
u andar — Telefone: 9-23-75 —

CRCI n." 1291

Independência

Apto na Independência

Porto Alegre Imúvels Ltda. of. (264) nào ha-

bitado, finíssimo apartamento em edifício de gran-

Io beleza e fino acabamento. Andar alto, oortl

luida vista panorâmica. Calefaçao o agua quente
entrai. :i dormitório grande living, uoptusod*

,üia, 2 ri'o„ banheiros ompletos, d. petidenclaa

para empregada: 30 milhões com facilidade A

.;,ta, 27. Uruguai, 210, conj. 101 — CRCI—33.

Anto. na Independência

Pôrto Alegro Imóveis Ltda or <358) entrega

medlata, fino apartamento, em edifício nõ»o, í-a.

puna u alto gabarito. Calcfação o água Atente
¦entrai. 3 dormitórios, 2 banheiros completos, de

tu*'s dependencias. Inclusive para empregada Oti»

nu. estado de conservai;,. 40 milhões. Uruguai
:io, conj. lül — CRCI-33.

Apartamento de frente

Kai faau filial iíü tocabi
j corrente hjk> Svrido J i
jtn 1 dormitório demal?
nOO mil; ' apartamentos

dormi to nos, d»-p complct

rn»-ntu para eiaraga «oi tuaio
partinienu."* tt-ns^w Ue íronte
peças « otti .-o bú Crf
S" anciAr de frente con» 3

par<i »*m pregada e demaia
com Itu nú. pr^ço cr| 13 20») mil. apartam»ntos

andar, frt-n*. <<m domUtortoa, W. C da »-mpn.-
„ada »: dt mais pt\» -. i um XI m'2, prt\<) Cr$ 11 040 rail
cada uni ( ondVçôt^ -ti' por centc ii«- «nitrada o o s.»Ido
• th 1- ou 1H nitM.. 1 lutar com Organl/açao Imobiliária
l.ai-r. o, Ollvrtra — A IH Mu Hu h.t, lio — I.» andar
- C RCI l&l.

FABULOSO APARTAMENTO
"ENTRAL

Bem no coraçáo de Porto Alegre,

com 347 m2 de área construída, dispon-

do do que de mais moderno existe em

conforto, calefação inclusive nas depen-

dencias de empregada, amplos dormitó-

rios, 2 finíssimos banheiros sociais em

cores, grande living conjugado com sa-

le de jantar, cozinha, completas depen-

dencias de empregada e grande área de

serviço. Espetacular visão panorâmica,

sol e luz em profusão. 2 modernos e ul-

tra-rápidos elevadores com controle ele*

trônico Central elétrica própria em ca-

so de Interrupção da rêde geral. Preço:

CrS 69 500.000, sendo 30°ò de entrada:

20"ó em 60 dias e o saldo financiado em

36 meses, pela Tabela Price Grande a

excepcional oportunidade para quem

queira residir no coração da Capital

Chaves e demonstrações com os únicos

corretores autorizados. Organização

Imobiliária Tancredo Oliveira — Av. O-

távio Re ha. 116 — 1." andar — Fone:

9-23-75 — CRCI 1291.

Fabulosa oporlunidade

Família que so transi era paru San Paulo, ven-

do fabulosa c confortável vi venda em puro esti.

Io funcional, com 2 pisos, dispondo na parte su-

pelior de 5 maravilhosos dormitórios. 3 quartoa
d banho em cores ¦ m pisíj d»- mármore esca-
daria do acesso ao piso superior de murmure de
Garrara Na parte terrea, possui amplo living

room, bibllotii-a. gabinete, ala de Jantar e mo.
dema, cozinha americana Fura do corpo da ca-
sa di-po* dl amplas depende-na- |)aru em pre-
gada, churrascaria, lavanderia e amplo sa io en-
vidraçado para jogos e reuniões v ainda uma des.

pensa provida di armários de aço. Toda a casa
dispõe de ar condicionado central, quente e frio.
Garagem para 2 automóveis Linda o permanen-
te visão panorâmica sobre a cidade e Rio Ouai-
ba Localizaçao invejável e única, prox^mldpdes

j do Teatro Leopoldina e Ginásio Bom Conselho.' 
Preço de oportunidade Cri 180 000 000, sendo
50u« d*? entrada e o saldo em 12 meses Detalhes»
e visitas com os corretores *xc!u*tvos: Or**«nl

| ,açao Imobihar.a Tancredo Oliveira — Av. Otá-
vio H ha 116 — l andar — POM 'J-23-75 —
CRCI 1291.

Junto ao Hipódromo

(M — otereee juntó ao

m 9IMÓES
dencia 

terrea com
aproximadamente lwt ui2., em terreno de es-

quina medindo 66x55 mts., todo arborisudo e
com visto pononámica. — Lntrego desocupada.
— Preço: CrS 20 mllhóe; Visitas e detalhei

\ndradav 1151 — 5* andar — conj. 51 —

IOM: 4Ü-6J (CRCI 12«>.

¦jc 
Av. Farrapos

Yeude-se Apto.

3 o andar, frente, pronto para ser habtiaoo —

a VT-Ta 7 milhrie. Rua Edu Chaves, esquina Ser-
torto. 565 — Apto. 21 — Chaves Apto. 22.

^ 
Floresta

Avenida Independência

Miaj apto. de frente com tacada, desocupado.
3 dorin . dep di empregada garagem para 3 car-
ros, demais peças. 35 milhões, com 50*o de en.
trada saldo em 2 anos Chaves: Galeria do Ro-
sario. Sala 1503. CRCI-1521.

Terreno eom 22m

— Oferece na rua
*»» I VI fSt.* O Conselheiro D Avila.

_ _iT ® trreno medindo
J2x40 mts.. Ônibus

na frente. Proxlmo a Sertórlo. Oportunidade.
— Cri 3.900 000. com facilidade para o paga-
mento. — Detalhes:

\ndrados. 1251 — 5 * andar — e<mj. 51 —

FONE: 46-82 (CRCI 128).

Casa de Altcs e Baixos na Glória

DUX,ta41-b — VeOdt M) ótima coso ae altos, o baixo» no rua Pedro Boticário, c/hali

living, gabinete 3 dormitorioe copa cozinha, exaustor, 2 banheiros, quarto de empreg ,

garacem lialoáo. churrasqueu; a jardim. 170m2. Bom terreno, entrega imediaat. Tr. Av.

Borge-, 308, 17". c/17j — CRTI/J.

Menino Deus. Áma 45 mts. de frente 
por 

100

AKAl JH — CRCI 1047, oferece na Av Padre Cacique, ótima área com

4à metros de frente por lüo metros de frente aos fundos própria para edlficio

ou garagem Preço: SO mllhtes com facilidades para o pagamento. Malorei

detalhes Andradas, 1234 13 o andar — Conj. 1302 — Ed. Santa Cru?.

Ótima Casa no Menino Deus

DUX-357P-B — Ótima iasa de alvenaria, térrea, com duos entroda». hall. living

amplo, sala de Jantar tres dormitórios, dependências para duo. empregadas, entrada

p auto area com tanque, despensa. churrasqueira. Jardim, quintal, lavanderia o adeg3.

Aceita 'move' pequeno no centro. Preço 33 mllhòes com 50ce entrada, saldo em 12 mes©a.

Kntrega imediata, desocupada. Chaves Av. Borges, 308, 17.° andar

CHÁCARAS

;«2p bk Hi H B IhI *yW B

a 20 minutos da Praça da Alfândega

DESDE 20 MIL S

ALBERT o. D'ÂNGELO

OU FLORES. 262 4" ANDAR

m

G3

Hesideneia no\ a

Oierecemos junto a Rua Cel. Bordim. re-
f std^ncia nova estilo funclonil eon) 2 pavi

| me nt of tendo living com larelra, 4 a pare- |

I llius tic Ar Oondicionado 3 dormitorios com

armAHoj! embutidos, sal a d© miisica. 2 ba-

j nheiros soctais em cores, copft cozinha, do-

i pendeiicias completas psra t mpregad.i. chur- 
j

I irsqueira, lavanderia. jaidlm Area dt 278

i n\2. — Preco*. f'r$ jO.OOtlOOO com tinanctamun-

; to a rombinar. Tratar cum c »rretores ex- |

] clusivos* OrKacizat.au tsnos liaria Tancredo

Oliveira — Av Otavio Rocha. H1'

I dar - Fone: 'J 23 75 — ("*RCI 1291.

Vpto. com 3 dormitorios

| P6RTO ALEORL IMoVfcIS LTDA , of. '

| (2561 para entrega imedtata. Undo apartauien-
to junto ^ Av. Getulio Vargas, 120m2 em oti-

! mo « stado do conserva<;ao, 3 dom. c detnals dc-
I jiend^ncia . Prevo: 14 milh6es, 50 ' de en-

j trad a, saido em 12 mese^i.
t ru-^uai, !H» rotij. 10! — CKC'I • 33.

laixi

m

G5)

fenoi

': »¦ * .TV. ;rrrr-.-..IV " " ¦ -¦ T

\ tasa Nova no Moinhrs de VenEo I

DUX :>UJ0"li — Linda cus>u nova, pronta, ;t»i m2 em urea u> Imo acuuameuUi < bom

^ObU/, tend-? hall, living ••>«!« fantar. quatro dormltOrioa. tres banheiros &o<'iais am-

lejos em »'ores at<- o teto. ^aoinete, eopa cozinha ampla, r arr %"»m d >:s carros lavan*

do "la. depende:icia> par i duas empregadas. a<ua quente, terreno todo murado com 22 mi*

tros de I rente pur J4 de fundos. Pr«;o 75 milhocs a combinar. Detalhe* « chaves Av

Borget :to«. 17." andar — CHCi/?

!j _ Jjlii

Aplo. 3 dorm, desoeup,

POUTO ALCOllL IMoVEIb l/^A. of.
i2&3) imo habltado, Undo apartan i .to terrco,
tic e iiulna, edilii 10 omente 3 puwmento... ot.l-
raamente localliado. 3 dom.: tlno., o comple
tos banhelro denim 0i pi miencia inc u.lvo
para empregaUii, garagem « depOiito 195 m2.
Preco: 33 mlllioe., com 50 v di' entrada o iol-
do em 13 mete-,.

Uruguoi, 210 eonj. III! — CRU — 33.

Ofereeemos otimo terreno

Pronto para recet* r construv&o do tiria resl.
iencla ou idlflclo de upartamentos, tendo inclu-

>lve I'lanta de^pachada para 12 apartamentos Pre-
<> Cr$ liooomio com .O'j do entrada o o saldo
11 12 mev i. Tratar com us corretores eicllMt

V05 Organl*a<;4o lmohiliaria loncndo OUvelru.
Otavi.i Roc ha, llti — 1. andar — Fone: 9-33-7a

CKCI 1291.
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v,\IT(l 
DE FRENTE

Oltic i'iii(» n»sta r.<" 9 «pHilHiniMilos di frente fui fnv- fl
nal de a'-; eiiuni n « pnra MrtfMR cm maio d- corrente ano Kmi-

do I apanameiiti'- térreo d( frente com 1 «lLiiiiiitr.no o üei.iai.s

IJ1-1.11S c .¦.- «nes .' Dreço i* 66(111 mil: 3 e«,..u' •>• mtOí 2 «n.i «¦

de frente c'3 dorml»rirlos clop complet pcmpregnda e demais

peçaa e/110 mts? preço 
'>$ 

ÍM mtl: 2 apartamentos 2' andn.
(rente c li dormMOrios a c de empt-epgaria e demuis MOM e

Hl nits.2. preço C •» ItiM mH rntlp um OMmM Mm de en
trada e o saldo «tni 1? oc 10 mmm Tratur >• 'Organlzu«'áo Imo-
WUarlu Ttiniredo Olivoim At Otávio Rm-n». I1« - 1 andur
eCRCI 121M

fPi.4-. 
i .mm- . • .: (

RESIDEM] A <
"ll

Pcpóifto <lr Alvenaria
Port.. Al.-ieri linuv..

es.,lo t«u MBMNi d.-
•ulliBiilí» na mam imp.,

71»! ii3 de »rea robe.

1 
leual, 

-in i„iii llll — i id , 33

M de ent «tlu. Cru*

ENTRAL
Vendo boa casa desocupada a meia quadra da Duque

de Caxias, com 5 quartos e demais pcçns. Tratar à Rua

Vasco Alves, 243 apt. 3. De manhã ate às- «i borat, ã tarde

ateis 13 horas. Diariamente.

Casa
i

*u*'f §

Luxuoso aplo. «-m Cmtfttr, !

tW% .— . . 
"JL ' ' 

Oferece Junto t «

lm 81MOK8Ch'x* D'A"U»- ,m'
UUU ¦ «diliclo em cons-

tru«;lo nob ln«e*or|»o-
raça». liiMic ii iiiniruiiieiilo cnm iiiiroMinaila-

I men'' toO m3 . dv finu cotwtruç.o, »ii.r»gen.s. ar
' totidn-iotiadii. vt,-. — Maiorc* inforinaçoei.:

Xiidrailus. 1,1 — . ..,.!.. — , "i i 51 —
IONI: 4S-SJ (CRCI 186).

it; Navegantes

Vende-se Uma Casa Nova
r-^em c-attelaMa. » ütia rhile. juniu m aa «vo. eom 3 dormi-

t/rlo*. -I «n;. hanlin. wrlnhn escrlW.rlo. earav.e. rom IH ml

elhôes «aé cipri.l» Ir » Rua Tnstro titu MO í 2-12JC--PK

Depósito na I. <Io liomli-
IUfosiiU — Cuiü>tiu(,'do tlc primeira

: tlii.ihtl.nl.. Itrremi tlc I7x4S metro-., «pbtnetc

diii|»l«> est ri luno, na Imli.i do tx.iult. ia tr
.oul.. entrega cm OQ .li..- uu imediata. Pie

su: li$ «I milhões ioiii liium «.«mietilii. Dl.

| . «Ws, lües. ir andar, sala 403. CRCI IOt*.

i—m—mm—»——aa——»^»-»"*»——»—»—-»———»—aaaa—————

'ti'1 ,
1

^ Partenon

Terreno <*in Petrópolii
\ .-mio ««uni., leiieno na i ua Barão «to riu. com IJ

nietivif. dc rrente c 40 metros de lundus, rralar: Vasco

\lve-. 
'JÜ.Í. ai«t. 3. Dc manhã alè às 9 horas â tardo aie

as 15 hora.-, diariamente-

Prédio «om terreno
Kua Condor. vendr-.se prüdlo do mad. 8 pe^a»

medindo o terreno 13.eXta.1tim. efreço Cri 5 mi-
Uliscn. tntr»d»e Crj 1 miUiiio. Inf. nia Meirullo
Dias. 1535. — CUt 1-1« l

PartsPnon - Resid, Irrri'.'!

ia
re»i(i*ncla temo

j cexini .1 ii.innitorto*, baiilieim, 3 mie», roítnti» «rte.
I et>»'imientavAo eompliM» para a Cuixa Econômica.

Vi»i'as S detalhe»: Andrad»», 12J1, 5o «ndar. Conj.
' 

51. C-RCI-13R.

P 

III'" imoloilicxWo© llclo.
WMmtmt:*A*.' Pde Medeiros, 308 - Edil. Fronteiro. 17° Andar.Conj. 171 ¦

VBKAHCK1 UMU

OtX-JWO-t-v^nd^w »p. c I Imm., U»1I
llTIu,;, ro. tuli*. b*nb*lro. e»r*» t uodie »r
stMldll-IOlIeeWo VdtUlr»! BO Bf)l-.n.. M «»-¦.

I Dtreii» liueue»t*. Pn.-u: I r» uimuiou */
*il*. ttt. s*:tlu * ns.-. ir. Ar Bor^r».
•ia. 17.*, c i"5 — atai.

riiitoiMHi-s

IJLV-e»*»- t-l ItiB.s *|wr1*.'i,(i,t.- * .in • ¦ -

l»l»,-l,i lw**llt* llMOCUpeMlU. toa h*>>

tliitf, du duriiilt'»rtof. dois «twithrirt**

tai.*. tin emem tiííiub»*»'*>(*• itartiiu) ti-

r.rnj, d*p»iiB*euil*« par» «nnirtmad* I

coni Un(|i«-. laK-urKA** -. s.-«»u. »n.•.<-«...

rplicetBo. *e trmt*. Ch»vas e B«t«lli..

i \>IIMln lui NEIO

mjX.JBSB-A-V»™.-
w * A*. froUato Alv»-.

rtnbe* e b*tUi«tru. Pr.- ,>e

•nt.. «id. lt ra***».

JOAl» PESSOA

liOX-:<?40-v-\eiid*4* ap. prut. Ba Cet.«glo
llillu At i aalit.o» cito dc INnt*, I.» »n-
tier, c,2 dorui. **'.*, b»*.heiry. tuilulia. de*-

l«tn*«. w>- «uxlüir. Are» C •» «, ¦ Kr». o:
i r« hi.i«»».im» c Ju. (nt.. s»:do i: nim»**.
f». Av. H.rr** MA, 17.». e/fS — «. Hi I :

nun . • •nd*r. Pr* .s isenar I» Bl-

GDmo
nuX-*t»»t-A. Apto. oom 4»ui; nt leru»i,do
Mackado. H*ll lirim.-, dormitório. l*nli*lro.
costnli* c ar** u. tauuuc. Sul.. i>. .aluo*
na firma. Pre.o " n.e . ,'.r-i''.i.
•aldo lt in*m*. Tr. Av. Burfei*. ><l». 17.».
a/175 - CaCl/2.

Gomo
D0K-MB7-»-Ottno «pto. rom htie. ilvlu*.
data e*ormttórloa D*nb*lro.ooilr>h*, « .a .
t*a*ju» Total lu 'iti an» tpnu 4 d* «a-
trM» e u Mid.j eta lt ai.re. l.e lr. At.

ÍOt. 17», o/ltt — CBCIyl.

nux-'.» »»;.»• ;.« r»rn»i,du U».
-h»te f. i.ein;. BB*6, ttDdo fc». : ¦ ¦¦ . 

- í»
eto^Mrioi. banli*iro iwiii oompltu, d*-
.--•-.. . • -miie-c.id* tra» nm taa-

uo» . liitrej» 'mimi'1. er*..u lt niiiln»»
s**a ."'.i' *otr*d* **ldu II m**t». Ir. Av.
»**m*. JO», 17*. í/171 - CaCL'2.

i OllMlii IN) MEIO

,»int ¦» t «.,»' an.... ron ¦-»'¦ ll.lnr
4*»* BormltAria*. b*Bh*lro . . o »r .
mm mrn ,*. B« r, ., cr» *HrCi * tUI», ou
( *»' fm eem t Btlhto dr *ntr*d*e M
¦ml', «n 1X1 «1*., ••Ido *m Hi ui».H r>*«*.
lha» A». - •» • d* Mrdrir"*. tdlf lr"ti'.l-
.. lt' .ri. -- C.O.CI.1.

nmôrous
BOa-»i*J-a-Pr4*liiio » At C»r'.o* Oomtt,
«tma «aaa «m r.n,' «. «JBtlluBa. JtUm'.

taado »»!!. UTlaf, mi* de ••-.•.*- 
**hin*tr.

e.u**<s dormlVsrlo*. But* h.r.ím- . *,¦•..'.«.
.**ah», oo«*din., d»p ptr» aitii-níid». «»-
tmfm» i •«¦• **i* *•• • » 't-it* trM
.xrm. T0t*l Cr»

—i ll

m. it.*. */i7» — caen.
Tr. eJTg»*

MOINHOS H > UN

iiOTt- «. * ¦ :. ct** MB pror.«» «10

es»J tm I'** d* fll.o ¦ - - auto » bnm *•»-
a. «aadu han. tiaiuf conj. t **,* de J*n-

MT, ee*-J*.r.. *efml'.- . - - -. . . . (o-
¦ma *»>!'•• • «mb -¦-. . • „ t*«o. oMti«t«.
•*¦. MiaAuha ean , . ...... p :., ,*rro*.
mmmOmn, «.|. <•» .. . . *\u* ' , '

aoOm *ri. eumi*. »»n-*n.) todo miirtvlo
ia 22 »e»tro* d» frent» por >4 de t indo*.
*rmr "' m • -.» 

i.'.n*r D*t» l.M e
Cã «Oll AT. i -... UU. l-.«. c/175 - CKCI 1.

MF.MNO DEIS

,IU« 'i i l-íi.u.» ria* a* ».....»• Uri,*,
ama tea BB«trad*a, bali. 

•"¦• » »¦ ,
B* '•!,»•- tr»* ».-'¦¦» ooep*. ro*

-^etAtlim 
mkutldo*. t«nh*lro *o-

. d«pei.dê:i.-tM p»ru úíism «m-
trad* p *itto tre» ,.„m tan-

t, cliiirr**MU*lr* Jardim qula-
tal. l*T«r*-r-. • •».., A.viu imuii-l p.-
«IMBO r oODtru. Pr*;o '5 mllhila» ..-oni
*0% *ntr«d». **d' «mu « ".exa. li,'-..»

, **.-,.-' ii» . A. B.I.U..

•¦B*r

AlHILUDORA

UeUGA«8E

» l.i X tlu** por «o mil 111.«Io «tpartetemmio

i.u Idlíiclu EUaabtta ii» Baa Oeriimldl **

umu. is ni Ar. Itudcpeud.ii'i*. " ** Ir"

i l«a. ú ias mui-aúaa. living, lutipiu < ur ooudi-

ciouado, trM dormitório», etre» »*rsi'.o ¦••
r***ni. M»ia : *i«r»lhi«* ar conduiou»rf".
C1i»t(* Av Bom»^ Jí». Fdlf. Fronteira. 17.
»r,d»r — CaCI/J.

I OLX »]•«,.» por 1" Bel! Otlmo ap.it»u.»i.'.

I ii» a. Lima • SUv* u.. I.m ».. *i,d*r d.

! frent*. ootn eoall. litiu.- dol* doriuii n

b*uli*irt>. ioiiuIi* T»r*nd» »eiue.-ei1'ir .1
' -.-.i*. roli» embuttii.i llud» »..•». tb»se* A

Bor«», 50», -7.» *ud*r.

DUX «liií» por 
-*0 

mil, eu* d* m*d*tr* n*
B. Ste I u- ata <65S. VU* Bom J**u*. 2 de.rml-
t^rlo* dem» * p*-**. t b*ie» At imrf**.
'««». 17.» aud*r.

IMKKIOK I.l VII. V

DL11C 11H a V«a«« II. em «.««in* ••¦ii.» ex-

•• de *lt»ie«rl* hem central, a poiicis* pw
«o» d» lat. »odovl»ri» e Aa- Fjtr.,!» Norm»l.

c? dorm. cop», llvtii* loilnhu, Iiiu-.Imím..

! dep p/*mur*í*d* l(*lp»t>. <•liiiri-Mqueii».

I i>*t*o c p*rt* laj*»d*. Pre- o Cert n.íuutittl a

combinar. Ir Av »ort«». .»*. 17.» c, ri, —
' lont '¦¦¦' — i "'

MKMMI llll 1
': 

Dl X- S0*-ie V*ude-M m*«r firo teneii.j ti»
»r Pre»l» d* Beilto, m *m,ul. e/11

I Pronto p con*tr.i'.»o Pruoi Cr» M.(»l.0O0
! 

;*rlllt»do* Ir. AT. Dor.»* XW. 17» r/tll. —

I (.aci/2.

ni X-mt-A-VeoAum *p. a» freut* tu» rua
! R«f»»l SMdl, r 2 dorm., living. ooUnl

| nbeiio, dMpenaa. d»p. p'empre.- tn* et
¦ tanqut e «i^tnárloa riniritldi* Inn Mt*clo->

If Av Ut.l.W,

FLOME9TA

ntX-J5lJ.t-V*nd*-M t»rr*uo '.» B*nj*«nlu
fr.al. l.l.ou . c li.lll

duw fr*n'.e*. n* p*r*. Pr*«o: CT»

Borge*. JO»,' 17». —

Dl X-3515-B-\*ud»-»e pridlo c loj» • r**i-
dlurt* n* eni* Criíi (olombo. r, n»im2. «•-

timo pomo oomsrvtsl. Tvrrtno • x it **-"•-

OO -i..rtunl«»rtee trl 
¦•......, 

...
c ;«.«»»  eln entr »»ido i* mtm. iw>.«
wu li eejí^rll.«i Av, Boi.-M. 301. 17.'. r/171,

CBCI 2.

IHX-..5e»6.».V»nd.-M .**» oa rua AUn.
Barraco. Junto » Crut (olombo r/4 donn
ii*nh*iro. llTinir s-ahiuete. »*l* luiltr. « -I »
roílnh*. e.-*r»*eiii. dep |. riupr. • '.

n itnt»i ::u m: Pi-... io.eou.aou c ».'•-,
•nt.etaid. 12 mtm. lh«v*« em n e»*orti •

A» Bortft», «0». !'.«. c/175 — CRCI 1

P\*so DA \ituv

Dl;X-JSJ-A-Vei,d.-M *p. n£.*o, ptoulo, de

•oeupetdo. Mrre*o. uo P*rqu* sto »*b»sii-«

hall. llTtuí. 2 donn. grand*.. roam»»».
h«nh (sonipl., r »'•* d* *»rv|.-„ Hre.,.

e t-Msiooouu <-,.tii,i*i f». ilidkde.. Ooortuni-
d*de tn»tn: As liorje». .um. 17», - l «» 1/

HU \ VIM!

l»L\-»*:!-(-V*«»d*-»* ht..n terr. » r es
w-i". d* Atino. |....t * ro* ii iiiiieioi

t»*|.|-.t *«.l»* p*i»rl». c I '-0 ¦ 4... I'««-

d* > lata. Pisí-o. « r» l.'J**i.l*«« . tn . ,„•.

•aldo 12 m*M*. Tr. Brv,** .l"*. II», »IT»
CBCI/2.

OOX-M
I dot* i

A*. M»rtl»ad * m*

i a m •• - • com bali, living, ur
ml«Mdo. b*nh»«- .fi.i, . ira .-o.il .«.«

.m «att«B» par» «Werro. »•» funuea -.*

•*¦ Kl «rime |KM »1'l|l<td*. r»!i«lr..JO

.«» ¦«' A m tir-.iia * .K-iip*,i» p* . l" -

;irl*tirtO • •l.trr-» ¦¦mV. Pr*... " «' ' -

mmmm a. »o.-m ««» ' ¦"-

eniprr^.

mr* rm
dl- ......

»**i AT

i»r*s.|i,
Pre.o

IN mt-**'-
t BC 1/2

¦'. tHlt|MI .1-M'.

iM)KI'i:m>í.m i \

¦mbutlil.* '(Mas '"

trr» «rt» *svr*l>;v. tm*tt9

*i'-a 
'*!»,' 

17.«'. « 171

1*1. Ilínl'111 IS
r>t,x-j*?).A»v*nd*.** i
rito. ii.om » P' l.
dorm. .uli,. 2 •.¦«,..

Jus, 17», tVI'5 —

bom i m
1 

01 \-•»•*- »• Vendv-»* «SM o» ru* V»*co

da (,e*m*. e 1 dorm . Iiautiriro. »al* Jauur,

llvlliK. .-j.lnh» ain . 't'iii<iuc. ePreco: ....

! 'touciiMI c « mllti.*s d* •••t.. «aldo tsamb..

.. SI»'.,: l rt I.' '»»'.««»«. < liav.-a cm nous»

estertt.'! A»^| Ba»»». M*. 17*. a/17» —

tBC!/2.

«SL0UA

lll-X-tMl-B*V«nd**M Mlm* mm de «etn*

• h*e».« n* nu Pedro Boi.
l.llWt*. t dOTinlUTIua ...pa in'.nh-. ,-aeui-

mr 2 banhcieero. quarto «n emp - . - .«

.em. íi.lp»... cbun»«tu.*lr» • ).
h m 'errei... Imi.a tawdlat» l w

¦

CENTRO

nLX-M4«-A-V«ud«-*a loj* Junto I ru* d*

Pr»l» • Vlf» Io*' In. .Io, ioiii lll ml. Vr-

Tf par* qual-qu-r r«n.« df nrKdcto mt rm-

prtgo d* «ee»ptt*l p rend* e»r*i.-o d* oeportu-

nldsá* Cr» 4<»i>isOi»n c'tx«m tiniui-Umrnto
lenueg* tm*di»t« < h«v- em nts»»«s »-icrtt.T-.

AT. RorKM. JM. IT». CI7S — CRCI/2.

nie\.«-í-A.V»ude-« »t». D» 0»l*rt« C»lrB,
«m cAre» • com *iul*la* dep p emprem.
st ( . K*r*i,'*m. »r»» c t«U|U. I*v*nd*rt* p»i •

qut BV e c»lei*..to. I nti-eg» imediata. Pretot
Cri S5.000.flü0 cooi fty ú* ciitrud* Mildo II

nhelro dep. p empre,-. Are* c/t»nqn*. 112

BB- . Pre. c; I1.3fl0.00n c-}()% d* sntrsds

«aldo (m 3» me«e*. Tr»t«r Ar. Boree», XA

llr, eà-i - CRC11.

DUX-JS74.A-Vende-»( ap. r.« Duque Junto
ao Vt*d'ito. de ee*q„ r 1 *nt., h*ll, llelnt.
Mis ItnUr t;*ib!r.-*tr. .• dorm., l »r.h , cotí-
nha, dtp. t) cmpri-K ^irftftm. fino a- alj».

m*oto. :00 m2.. At Borii»*, 30«-CKCI/2,

DUX-S5M-A-V.od*-*« »p fino *m IA d*

K«b*rlto, rduas «nt.. hall. pUn de ni-nm-
i*. llTlne. 1 dorm in«>*. coiünti* banheira
• ni r.ne» e com p*rqu* dep. p'emo«sr, &-
r*«*m. Are* r/tamque. Lvaudert». wldo 11

m«M**. ("h»re. »m no**o «*c-rlt •: A*. Beirre*.
mt. ti.*, e/m - cact/3.

nt'X-A-V*nd*-*« eont». nto „,- i tA.
s.i.t» Cru* o melhor d* r»plt*l. Crt ....
i»(i ooo p' m.'. el 50'-» ent.. »a!do 1-' mui».
1 nlrec* tmedmt*. Tr. At. Rorxe*. 10». 17»
r/r» _ CRCI 

'2. tirtnde redu-io p'D»«t»
» vlata.
DlX-tJSO-A-Vend*-** loja e '»7 m\ entre
«vt. Rorce* • Vlg.e limr Inicio, dt.tant* ••
nenat -¦> m d* eru» d* Pr»''-.. Hre.o- (rt
•n mm m/i » cotnh. Ctla.es *m lioaao «crlt»:

A». Bonn». KM IT... c 175 - CBCI/2.
ru v. eiei.vvn.jm »p. na rua Oikjii*

lunto ... Viaduto, *!% dorm eal*, hm-liel-

ro. iwlnhíi, »r»« r't*uqu* Pre-o l,l««il«»l

<--J '(«-.««D de ent. «tald-. 12 mi i

umidade. Tr. Av. Borger» P>t. c/171
- CRCI/2.

MOINHOS IU MM ti

nt x-ss':-A-v»ud*-*e «p -Dupiix» e'tm
ml.. 3 entr, hall. llun. c/ *]nt*ko. •*!»

celar, nl* J.ni.r g*hii.».,- 4 dorm . sendo

2 e quarto de T«*trt «rinirlta, .
...p*. esoiinh^ > fino* b«Dta*lro*. dep

MOSMANN 
~l

TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS^ oa—-
- PliAÇA IJ N» 14 — eWHOO efULNlX . 7* ANOA» _ COtslj«JTsTr05 /07/7O3 •» Íoní^a/si

CA1L0S Gcnufl

I. MUSMAW .iifir, i nidgnitica residência
690 m2, mtmfê 0, 2 carros, jardim, cunstruçãu
nova, hall cnii.ula, gabinete, living, sala jantar,

iiapfl.ii i.i S donnilorios. o ile casal c. q. banho

privativo, 4 q. hanho todos em cores, comedor,
, o^inlia c. a/ulejos até o tilo, e armários parede.
3 áreas abertas, piscina churrasqueira, dep. p.
i inpregada, adiga. grades pantográficas nas a-
Itort. externas. Pni\. Col. Tatorupilha. entrega
imediata. Pret,u 80 milhões. ".()"„ 

mtrada, saldo
12 meses. Maiores detalhes tftaç» IS n" \r. s. 70'

CRCI 1020 46-S*. Aceita propostas, imóvel me
nor, carro etc.

Menino l>«ii»

MüRKO SANTA TEREZA, Vende-se ÁREA
(om 15 mil m2. rom frente para Rua calcada, com
água o luz. lK>m próximo da T.V. Gaúcha, sorvo

para club recreativo, nu qualquer outra finalida-
de, local mtiito bonito e com linda vista. Valor fi."í
milhões com Rrandt' facilidades de pagamento pa
ra visitas eom a firma.

MOINHOS DK NK.MO

F. MOSMANN oferoce para Caba ile Saud.
ou Colépio pmlio antigo, m ttpado. tom 8 dot
inilorios, 4 «das, 2 garages, etc, em terreno dt
M»0 m2 Preço 46 milhões, 50% entrada, «wld-.

5 meses. Praça 15 n* 16 — S. 703 - CRCf 102c
T-87.

CENTSO
F. MOSMANJs. oferece ótimo terreno para

construção dc pequeno edifício, próximo Escola
B. Dornelles. de 12,20 por 1°,35 in. dc esquina
Preço 20 milhões Estuda propostas Praça 15 n
16 — Sala 703 - CRCI 1020 T 3.

CVKI.OS GOMES

F. MOSMANN ofanoe nn tma da boas ro
sidèncias, ótimo terreno de esquina de 33 m por
38 50 m, com boa visão. Preço 18 milhões, 60?í
entrada, saldo 10 meses. Praça 15 n° 16 — Sala
703 — CRCI 1020 T-7a.

TFRKKNO
lunto Cine M. Vento, p. constiuçao dc «edi-

ficio ou Super Mercado, 23\44 ni. Preço 46 mi
lhões, c. 50% ciiirada. saldo 5 meses. Praça 15
n lo — Sala 703 — CRCI 1020 T-87.

«CENTRO
I MOSMANN ofereça amplo sala.- ultimo

.nij.tr em ótimo edilíiio c 180 m2, boa visão I

.« iiiladc. 3 
"AT. 

privativos, hall privativo, grande
sacada Preço 24 milhões c. S0"í entrada, «saldo

12 meses. Estuda permuia p. terreno p. constru
cão. Desocupado. Praça 15 n.' 16 — Sala 703 —

( K( I 1020 SI.-5.

TRf.S KK.IEIRAS
F. MOSMANN oferece tom terreno de 22 in

p»»r 31 m. deseocupado. p. construção residência,
zona nova em progresso. Preço 6 milhões c. 50s..

entrada, saldo 200 mil mensais. Praça 15 n" 16
Sala 703 — CRCI 1020 T-921.

INDEPENDÊNCIA
I. MOSMANN oferece ótimo apatt. de freu-

te, edif. de luxo, novo, garage, ealefaçâo todas

peças, 4 dormit., todos de frente, living amplo

de Írente c. sacada, banheiro louças e a/ulejt.s

cores luxo, copa c. pia inox, mesa niaiinoic, co-
/inha pia dupla iiin\. ampla .uca a/tilcjada. «pe

dra mármore, dep. empregada. Preço 42 tnilh«5cs
d combinar. Aceita propostas. Praça 15 n" 16 —

Sala 703 — ( KCI 1020 lll.

PARTENON
1. «MOSMANN oferece bua casa estilo colo-

mal, jardim. 3 dormitórios, sala jantar, living, q.
banho, cozinha, dep. empregada, prédio alvena-

i ia, bom quint.il. Documentos p. Caixa Econ. Es-

tuda propostas. Preço 12 milhões c. 6 milhões

entrada, saldo 18 meses. Piaça 15 ti* 16 — Sala

703 — CRCI 1020 25-6^-

MOINHOS »K NEM o
I . MOSMANN oferece magniiica residência,

construção nova, garage, jardim, 3 dormit. c. ar-

mátios embutidos, c. veslibulo e porta de correr,

living atapetado, lareira c. pedras, armário, apa

tellio ar coiidicii«na«do, q. banho completo azule-

jos até teto, box e aquecedor gas, lavabo, des-

pensa, cozinha pia dupla louça, cvmsiot azule),

até teto. dep. empregada, área sei viço c. ianque

.tztileiailii. churrasqueira, azulejada, pateo c. Ia

iliilhos telefone, janelas gradeadas c cortina

Preço 55 milhões, c. x0 milhta-s entrada, saldo 12

meses. Maiores detalhes Praça 15 n« 16 — Sal:»

703 — CKCI 1020 46-6.

INDEPENDENCM
I MOSMANN oferece ótimo apail. desocu-

pado. edil. novo, orientação norte 3 dormit.. li-

viti«.«. sala jantar, 3 banheiros, sendo I priv., q,
casal tozinlia ampla quarto empregada, área de

serviço, .iqiici imctiio boilei elétrico instalado.

Preço w inilhtH i 50",, entrada saldo 12 int
s. s | siuil.i ini.|»is|as preçoa «islã Praça 15 n "

|(i Sala .""' « PCI I«fl20 I »5

MENINO DEI Ü
I M(ls\t\N\ oleiece ap.ul frente, térreo,

3 doi mil, living, banheiro social, cozinha, dep.
«."Hi" i. paidiiil. uva (U s.rviçi» C. paiquel,

entrem em ^1 dias Edil ncaueno linul constru-

câo. Preço 12 milb«>es c 50«fi entrada, saldo 12

meses. F,slui'a neronoslas Praça 15 n* 16 — Sala

7im t Rt | \tm MO I.

MENINO DEUS

F. MOSMANN oferece terren«j plano para
construção de boa residência, de II m por 4.3 m,
próximo à José de Alencar. Preço 7 milhões. Tra-
lar Praça 15 n.' 16 — Sala 70.3 — CRCI 1020 T-50.

CENTRO
F. MOSMANN oferece apart. c. garaüe, jar*

«lim. 150 m.2, salão lestas. 3 dormit. I c. ampla
acada e armário, amplo living, sala jantar c

arm. embutido, banheiro c bm e água quente,
« ozinha ampla. dep. empregada, ealefaçâo e aque-
cimento central, hall entrada c arm. embutido,
play-ground. Desocupado. Preço 45 milhões, r.
50»o entrada, saldo 12 meses. Praça 15 n." 16 —
Sala 703 —¦ CRCI 1020 C-26.

CIDADE BAIXA
F. MOSMANN oferece apart de frente, 110

tii2, c. 3 dormitórios, living, sala jantar, banhei-
ro social, cozinha dep. empreg, área de serviço.
Preço 10 milhões c. 7 milhões entrada, saldo 10

meses. Praça 15 n ° 16 — Sala 703 — CRCI 1020
CB-lla.

INDEPENDÊNCIA
I. MOSMANN oferece «ceiem*; apaii de

írente. entrega imediata, garage, próx. Ginásio, 3
amplo- dormitórios c. arm. embutidos, living, 2
(|. banho, cozinha, copa, dep. empregada, área de
serviço. Preço 55 milhões c. ^0"» entrada, saldo
15 meses. Estuda propostas. Praça 15 n." 16 —
Sala 703 — CRCI 1020 !-2b.

CIDADE BAIXA

F. MOSMANN oferece ótimo apart., ténco,
100 m2, desocupado, 3 dormit., living, banheiro
social completo azulejos e loucas cm cores, co-
zinha. dep. empreg, 2 áreas 1 c. tanque Aceita
Caixa Econ. Preço 12 milhões, 50°ó entrada,
saldo 12 meses. Praça 15 n," 16 — Sala 703 •—

CRCI 1020 BF-4

CENTRO

F. MOSMANN oíerece ótimo apart. dc fren-
le, desocupado, 120 m2, c. 3 dormit, sendo 1 de
írente, living c. sacada sala jantar, q. banho com

pleto c. box e porta malas, cozinha c. exaustor
e arm. embutido, dep. empreg. Preço 16 milhões.
50?ó entrada, saldo 12 meses. Praça 15 n." 16 —

Sala 703 — CRCI 1020 — BF-14.

MENINO DEUS

F. MOSMANN apart. de frente, entrega ime-

diata, 140 m2. 3 amplos dormir, dec. gèsso, living,
sala jantar, banheiro ampl«» c. box e banheira,

ampla cozinha c. exaustor, dep. de empreg.. área

de serviço e hall de entrada. Preço 25 milhões c.
50% entrada, saldo 12 meses. Praça 15 n.° 16 —

Sala 703 -- CRCI 1020 C 3.

CAMINHO DO MEIO
F. MOSMANN oterece excelente apart. de

frente, desocupado, 1.° andar, 170 m2, 3 dormit.,

2 q. banho ene-,, living, -.. intai gabinete,
sopavozinha, t\ep. ti«- empreg. Preço 35 milho»,
50% entrada, saldo 12 meses. Praça 15 n.° 16 —

Sala 703 - CRCI 1020 C-23.

Tristeza
TERRENO Vende-se bem próximo da Faixa,

pm Rua Residencial, medindo Ifim de frente por
40m de fundos. Plano pronto para construir. Va-

lor 3.500 mil. Com facilidades de pagamento.

BOM FIM
I. MOSMANN oferece apart. de frente, I."

andar, <W m2, entrega imediata, 2 dormit , living

e. sacada, banheiro social, dep. de empreg . área

de serviço. Preço ° milhões c. 50°d entrada, saldo

18 meses. Aceita Cx Econômica Aceita carro na-
cional. Praça 15 n." 16 — Sala 703 — CRCI 102Ü

F-17.

CENTRO
F. MOSMANN oterece apart. de frente, c. 75

ni2, garage, próx. linha bonde, 2 dormit.. living.
(|. banho social, cozinha, entrega imediata. Preço
8.500 milh<eVs. 50° 1 entrada, saldo 12 meses. A-

ceita Cx; Econ. Praça 15 n° 16 — Sala 703 —

CRCI 1020 C-6.

CENTRO
F. MOSMANN oterece apart. desocupado, c.

1 dormit.. living, banheiro iodai, cozinha, dep.
empreg., área de serviço. Preço 6 5.00 milhões.
50°ó entrada, saldo 12 meses. Estuda propostas.
Aceita cano nacional. Chaves Praça 15 n" 16 —•

Sala 703 — CRCI 1020 CR **

MOINHOS DE VENTO
I. MOSMANN oterece excelente apart., es

melado acabamento, prox. Av. Salgado F.", 3 dor-
mil., living, sala jant.11. 2 q. banho sociais, dep.
empreg e garage Desocupado. Frente p. o nas-
cente. Preço oportunidade: 30 milhões à combi-
nar c. facilidades Chaves Praça H n° If- — Sala

os t RCI 1020 C-61.

FLORESTA
1 MOSMANN oferece .«pari. desocupado

lieulc. novo. * dormit., living, gabinete, 
' 

1 ba
nho. edil pequeno, prox. linha bonde, Io nullio. .

Iinanciados em 12 meses. Chave» Praça 15 n" 16
- Sala 703 — CRCI 1020 MD-6

CENTRO
F. MOSMANN oterece apart. fienie pio\, (1

ne Atlas, garage indiv , 3 dormit., living, q. banho.

cozinha, WC auxiliai, área Doctiment. p. Caixa
12 milhõc* financiados Praça 15 n.» 16 — Sala
II! <H( I 1020 CM n

——
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Polllll .M.I.UKI. IM..VK1S LTDA,. of
¦334i ti.-.Ki.i ;..:,. linda . confo-laiel reildén I
cia trrrea h ra ,.¦!. rei nuto dr nuailw. 1
iluriini.il iu.- nu» um tle casal c Imnliciro priva
l« "III"' lll.li. ini. lltlliv vult» ln.11 it. M|a jtiilWin. conti. cti.li.liit. dep |.,irii i iniireKiida. I"
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1! Hectare r/frente faixa

i 1».- M.-i

BS Vtien
iii.ctilreii-
NiesaaJsr»

in aprost-
itmdot 3T ....

I trenle para faixa, pur uiir.iximadunitutt a-U mts

j 
de Irente ti fUDdoI. Ci J ti miltiocs, (- IhcIH-

| dade Aretto eomo pavRii-ettti. carro nacional,
preterciula Sti-nca :.»•,»¦. Ililallies

Vmlrarl.t- I1..I - V andar — eenj 31 —
I 

"TONKi 
Kl-C Kitii r-iii.

Raid. térrea j/l' .Alvei
Mr Vn 'i i ltda. ol. (3441 nam

••niregii imediata, linda residência térrea com
¦'"i dc ixim ....»  i a 1 quadra da nniui

•i. humie aa ,-aite alta tli-ti bairm Living sa»
linete, •» Iantar, peq. mim lianhelro. eozlnhs,

' dormitório» den twru emrre-*,. o garagem Pie-
¦> dc rsnaklmi oportuiuitnde: ai millit«*s. .undu

*.sil liicltidailc. Uruguai. MO eonj. 1(11 - CKCI 3.1.

(.asa no (!. do Meio
Vendo casa terrea com 3 quartos am-

pia sala, boa garagem e ótimo pátio. Tra-

I tar Vasco Alves, 243 apt, 3.

Av.J oao t rtutoa
PuM» Viu IlIlUH

laoitatto Iav* final acal
ni Iludi, dou ueesquli
ii. bem Hiiaolariiriii I

ttim-; Mril iraniporte
l'raç.

1'niRiiiu. mo, cunj íoi — rnci sa

i- Lttiu. ol. U.Wi uSt, .
¦tinentti. apurt. de trenUi •

a multo bem locali»- !
multo txim ixabantenio,
•otittvri, multo pms do I

um boa laelllii.Mie I

Prédio 5 milhõe-
Vei.tle-sp dois prédios de imiti. Situado

iui Kslraiia lii* Belém Vrllio. c < pcçiut tuda
uri' COQdugto a imita: quatro prédios .Mtuit-
do- cm terreno dc ItxTÒm. Preço Cri 

"> 
ml- ,

ehoe.- Fa>- o paganirn'o ln( Run Miii-vflli* ;
Olas, I53Õ — CRCI 1434.

¦Um!*- 
por 1.5 milhões

Ries Pedro Chaves Bnrrelos vende-se
cliiilé com S peças, terr. 7 1'1x37m. Proço Cr$
«JM» mil. Entr. Crf 2 milhões. Inf. rua Mar-

! «ullo Ums. 1325 — CRCI 1424.

Fazenda em < lamanuá

Compramos TerreiHH
Tnno- nteit-sudos pai.t s compra di*

liredlos c terrenos em quali*i*er tmtrn. lnl
-ua iMarcllio Dias, 15.15 — fone J-1'Ml —
'TCl 1424.

Vende-se íuna
•j li'••. de nniiii. novo et

| laiaçues, n-ui. natural i

| IO! i » an,;»'» ti nilU pi
du I3(i tm mil por Uai
ti««nentii Tr r; lt»

Prédio desocupado
Rua D Fellciano, Ti pt-..* s, ten, Ux40m ,

ço Cr$ 3 milhões. Entr. CT$ 500 mil, lnl
Marcilio Diiis. l.vj.i - CRCI IM.

Fazenda no Guailia
Vende-se uma nom -usa e itulpào. eumpo «le joi*a pastagem >• termi para ama. matoa r *gua |

natural, esta cei eada et.it. - •¦» :.- n ¦•
Preçt» de barbada, irjn.tsai mil lias Tr Uai Ro-

| «rio. 16o andar, sali 1H0E

> eade-ee uma enacara
Com 38 ha. easa de alvenaria e demais j

.ii-iifeitoriua. lugar miravilhoso. Vaumlia J
uruxitno a liapuã. Tratar com Francisco Cor- 

j•eu, Tasso tlu Cruz. Viiitnâo.

Casa detor, nn Glória
Vei.ilt-v uma ni ti» As-e«ns&o eom W pe-

çus e toda» m-talaçoes t parte pus ne«. <*lo,
rerr.*ni. tllx.iS mta. Preço li «JO (***o il.y-túes rum
facilidades dc pin-nm-rai». Entnda 4 t«n («»l ml-
IMes. Tr, Cal Rosário, ISi andur, aala lem

l.<si<l. em Sãn l^iUlT" 
! Li,,<Ia r^U] ' «*!• ' ™>'"2

1'nrto M. ¦ te Imiiveis f.lri». nf (tini Iln.
cidade.

risidémi» com j dorm - banheiros em <*n
anderia. garagem, alpenern cum ehurrai

• ¦átii. ladiilliado. amplo -urdim. lerrenu
asa nota, desecupada. Preço -JO nii'hdes c
elldades. Trautr nt-»ta .-fcplu) Andr.de

IW, lu andar. Iene .V4-9H CRCI 1501.

\ro;i p/lml. - Navegante*
ÜBC KI-.I! KR ITOi CRCI -"i 

dlipõe dl
,»• i i.i. » niidiidü ln i 21! mts plane e pron-

i niirj imalrutr Preço .01 mllhóon i»m confl ti
¦i-.nitiar. Ir. Uruguai, aei- U.o andar cun). Ul

Trator Ford vendemo_
Quase novo eom ijoutit' homs de uso Preçt

• teiKtir ou riK-amus püero Willys nuvo n-
.diílo difert-n.; a ci.ii-»>»> • Tratar 

"Andrudus "»1,

.uj. 11 lone 4U1U c/Gal-ui)

Porlo Alegre Imóveis Lida. of. (340) Hn-
õu e aprazível re-ldéncla de esquina, eom
430 m2 junto ao Tenia Clube Parte terrea:
ótima parte social composta de grandi hall
living ium lareira, sala de jantar e jardim
de inverno, tudo <-o;i)ugado; bar, W. C. so-
elal. copa. despensa «oilnha, depósito, quar.
to c WC empretiada lavanderia e um
quarto com entrada Independente. Parta
sui>erior: 2 dormitórios ambos com saesda
lorm dc casal con grande soleiu e lindo
banheiro em cor Garage, quarto pnra mo.
torlsta. churrasqueira rm peca de 

'.'.1 
m2.

lerrenu de 17 x ,'H metros, todo ajardina-
do e arljurl/ailii.

URUGUAI, 240, CONJ 101 — CRH S3.

Automóvel Chrysler.").'»
4 portai oom puuo im. — em estado de no-

¦ Vende-M- de uso i» '-..iiIit do dlr»un d» -ir-
lü Dit-M* Kinintta r 11 - icii .^r-i-u Preço par»
Míder; S milln**. Irt-e..» I: d radas. »IS, conj 11

I.ui* 4(1111 "-..rn .Nestor

Ofereceram belú*. re«id.
Com I i rlmenl U l.do na parte tér-

rea. living, sala d.- iantar, copa e cozinha

j 
na 

parte 
mi.»-rior t dormitórios, 2 banheiro»

social- sendo um em cores. Dependências
competes pau empi ¦ » .. , garagem. Ter-
reno 14x4'J mts. 1'n*. o CrS 

''iikhmisi 
aendo

| Cri tóOOOUtW de entrada e o saldo em ls

j 
mera>s Tratar wm Orgitiu-íação imolilliáría
Tancredo Oliveira — Av. Otávio Rocha lio

I — a." andar.

Sí:io (<Hii r.fi lui. Dois Chalé*
Juni.i a nova Agrou, i

luli-uer llm. Preço psr*
* S15 J conj 11 - io-

n Guaiua -'utu
"lntteir 

Andra-
sim Nrntor

líun I)r. Man.. '

l e n pvço», terr 1!
(Iui,.. » Praço Crt :¦
rui Murciliii Dias 1

ii ts chalés cym
..uadia da con-

¦ 
iiiiititx -. lnl.

Resid. térrea - aeg, «Io ano
Púrto Alegre lti.ov.-is Ltua . ot :«'.! a Rim Dt.m

I'» Iro 11 pnr 
'.*,'. 

milhões . que realmente vale n
. i.t.r.i I.lnda residência lerrtic ...in" :t dormitiartos
¦ itMjiuus depenilt.nclMs e gat-SSem. Tertano eom llíti
-nl Trata-se du nmioi- pechitietiu du ano, lomente
(.,»' estar i«*up«da f*xcc|)eiopulniente tocali»_da. 50"»
•te enln-dH, snldo a combinar Uruguai, 1140, Conj.
KH - CRCI 3.1

! Kcsiil. Petròpolii 5dorm.
Porto Alcgtt IiIiAtcu Ltdu ul 134.11 t. rua

Santoa Neto, multo próxima do bonde, residência
erres, com stilvatilo, tunda: 5 dormltrtrto», .' sa-
«*, copa, a hanhali-ns, 3 corlnha». lavanderia, quar-

to empri-uadii, jardim t* itrinde p*'to Preço 35
"ihrta. com faellldndr tJruisuitt, Mil, conj. 1'H m
:'HCI-33.

|S. 
Pedro nato. e/3 dorm.

ll. o,a»- i.r. i . ¦, . . ¦.:, com - I".. » »ill. -I I ¦
tar. cnn, smtekij, (|iiarde -rouini embutido, com
mliii»i - il> entrada e taldo a -j-.nil.Uun Kn-
Ba desocup (luleriit do Roíorio, cala ViV —
i andar CRCI IBI.

^ Teresópolis

Casa mista desocupada I
Xxsama — Oferere em Te-1

BS] SIMÒES'.^^

Jardim Botânico
Vende-si. I

doro Tresial, 16
¦stada-SS pronc

i ii nu Isl-
Inocência.

Terreno - Vend©««e
Av Protíislo Alves. 7014 mede 11x31 me-

tros, eom água, luz e calçamento, esgoto
Preço 2 5(Ki(ioo, 50",u a vlsta, o resto a com-
hlnar Trntar Av João Pessoa, 711 das 10
ás 14 ns Sr. Jnsé Porte.

Arca*' para IndtfatHa*
\i. \ssis Brasil» 7738 — Torra-ae

.i II ln. t ,i 10 milh. i l.i.. li. ptop.
ii Viainão a Ro.i Ramiro Barceloa, 109

(Centro ao lado Igreja) Sr. Cleto.

^^^ terreno 
de U.BOxtt i

niJ . cava mixta tm iiliiiin estado dc conserva-|
«ao. com *.' dormitórios, bauliriru completo, tala :
comedor. cozt—M H/ulrjada, jardim i pateo. —
CrS ü nilllloe» cuiu lucllldadr — Vl»|ta-, e de-
talhe»

Andrada^ IJil — |." andar — conj. Sl — I
l«)M: JU-6Í IIKII IJBt.

Palacete em Petropolis
ORC. KE.LLER VTDA CRCI », vende pala-

eete do «lio» a teailxo. com 4 dormitório-., 2
aalaa, .1 oenh social» rm core», ampla cortnliei
dep p empre*í.tdas. garituem para 

*.' carros, ato.
Área conatrulda *»*1 

mta*J Kntrecrt Imedlsta. Pre- '
ço 50 milhões em comi Tr. lintgttai, 333, 15o I
andar, conj. 157.

Terreno: Grande onort. I Casa "PftróP°,Í8 7 min

TEKRENO na rua Antonlo Dlvan, me-
dindo i"-„o.i, pre-o Cr$ 3 milhões. Entr

Cr» 500 mil. Inf. rua Marclllo Dlat. 152S
— CRCI H24

it Tristeia

Linda resid. -Chácara
ponid \LK.Ht. MâVBB t.TnA oi,

'4i>. pnr preço de real oportunidade linda I no-
va reaidencia locall/iida Deste aprazível bairro.
compreendendo: lerrtno com mui», ut et.OOO ml.
tot»'meiite cuidado e beneficiado: uma linda
reaidencia com mais de 230 m2, de «olides e
conforto; um mande bam-alow de madeira pa-
redr dupla, próprio para família chacarelro ou
caiai empregado: terreno lindamente ajardituuto
e cuidado»! e fartamente arborizado; e enor-
mes reaervatOrloi dat-ua; canatliaçto dl rua em
todo terreno; galinheiro; canil: etc. — Ura per-
manente veraneio de encanto e bom gosto. Ven-
da iniptsia por motivo de saúde. — Preço: 45
mllhOe» a combinar. — Uruguai, 240. — eon-
junto. 101. — CRCI — 33.

^ER 
-.Tn« 

CRCI 20. dlspfls em
Petro-joit». de bos essa mista, com 3 quartos¦lema!.» 

peçss mel e-ortn- ae banheiro de mate-
rial p"r apena. 7 milhões No» fimd-ii mil» imi
casa com 4 neçai de material. Entrada 4 ml-
lhftos aaldo tinnef nnonetsmcnto em suaves

prast. ir. Cniguai, 335, 15o wdar. sala 157.

Apto, frente com .'> dorm. |
PORTO AL»SORi: IMÓVEIS LTDA , of. |

c:t.» de-ocupado. nio habitado multo bom apart. |
fren'- edil. esquina, junto A linha do bonrit-, :
próximo Cole-elo Amettcann. S dormitórios, hstl.
living, com 3'J m: , detnati dependlncla-i inclu-
*!ve p. empreinda. Bem ensolarado. Preco: IH
mllhOei, com 50 ¦¦-, entrsds, saldo a combinar.

1'ruiual. 140 ronj, 101 — CRCI — 33.

Fina resid. rom .'»00m2

Vemincio Aires

-- . • - —l - Oferece na

SIMÕES , , \L-l
eea c'3 dormit ar

ttian.js embutidos e eacsds». fino bsnhelro. hall
tullete sociai. grande ltvirig com iareira, sala de

Jantar, cozinha copa tai andaria, dependências
Dará emprcuada. isnscin. jardim e páteo. — :
Maiores . n forma fles:

Anrtr.iila». 1151 — 5 * andar — eanj. 51 —
rONIl 4S-IÍ2 (CBll 12(il.

Apto, desoc. S. Terezinha

Isimôkr -":'';ír.':^";r"
'**** tador. 

luxuitt... ap«r- |
tamento deaocupado c 9B m2 . todo l.-rrado em
veludo, miuua corrida, banheiro em eor, teto re-
baixado, 2 dormitórios e dependências pura em- j
pregada. —¦ Chave» e detalhes:

Andrada.-, 1251 — 5 • andar — asai Jl — 1
rONBi 1--6Z («KCI IM>.

-^ Viamõo

Ótimo chalé c/terreno
Chalí com 4 ja-ças, terr 10x30m. vende-se

situado no Jardim das Palmeiras, entrega
descxvpado. Preço Crt 4.500 mU. Entr Cr*
t nülhân. Ipl. rua Marclllo Dias. 1525 —
CRCI 1421.

Terreno 200 mil entr.
Av. Protaslo Alve*. vende-se

'.ilittim. situaoo no i5tv,a ef- í"m-iça l\ » fts
I mlll*). .Entr. Crt 30ü mt! lnl. rua Mirei! n ¦
ia» — CRCI 1434.

Apto, em Petrópofifi
DESOCUPADO Vende-ae ap

j dep. «le empreg, uarauem Coi

tt. I Ida lio »nd-»r. CRCI-I •"

l*t

3 dorm. -Mão habitado

Aluga-ee
Apartamento n 506, nuibiliado luxo, pa-

ra ial ou das pessoas. Cti 90.000 mensais
Ver tratar Ed. Carlos Heclter, Demetrio
Rlbeíio 1079, com sr. Rulvo.

Porto Alago

j liartitado, apartamen- '••<•¦» - • 'lie'

| taoiii acatmmeiito. a rua 8antana Peç»s er- ut
un , i. t ¦' -¦• lt. aala. i wlnha uanhi

I taa serviço- 14 mitt>6es a vtsta. I re:

I conj. 101. — «_tCI 

Prédio p/5(H) mil entrada
Vende se prédio mW». c m 4 peça», leir. ti.i-ü s',» 

m, attuad»» na rua Conselheiro DAviltt. Entrega-
se desocupado P.-tjço CrJ i SO» mil. Entr. Cr$ l «10
mil Vende-M- tambem outro prédio ao lado nas mea-

»*'.nrtii,*iTs. Inf. rua Marcilio Du». 152} —
CRCI 1424

Casa rom 2 pifo*»
SOBRADO a rua Vteente da Konloura, 

j
dois piso.-!, 6 dormit. e demais pecas tAdiU

as Instalações, ter. 7x:_m. ;*; • ¦ *

milhões. Fac. o pagamento lnl rua Mot-

cillo Dias, 132A — CRCI 1424.

Apartamento aluga-se
O ultimo antu. d.. Bo Oaprl, com 2 dormit

1 salaa. Muelo irunfortau»! Aluuue-I 110 mil Vet
tni Constar', as com -eetad.ii Tratar Aux 1
'diai ou Aiiilrndai. 5Ij - fono W2il» com Oal-

Resid, - "(Í1hn2 - \-mmrao

Pr-édio desoc. I milhões
Knu Dr. Pereira Neto, prt-ftj.t des an-,** t.rr. lt tmx.10 m l^-eç.i Cr| 4 millifle» Kntr Crt>i«l mil, Ini iit.i Marcilio Dias I5J5 — CRCI 14'.'4

ttsjsl \t Ml
Mariuiilit.sK reaidencia i dormit tt bani. '

•is. gimg«r para . um.», derna'» dep dc '
i*4 de alta i-i.isse maii de üdiin*.' de fina cim»- i

içãn, terreno ürande dc esq *J«l 
m.ihiM-s ,*,¦ ?•.!

b em *! 
ano» Entr»»» eaioe. imedlitii Tr Ca- I

ix do K..»ario, ttla 15li? - 15o andar. CRCI !

Canela-9 Ha.. \ \ t•*•<!--*
a 0W Mei.i.ii; i in\ i ií( i ai u,t-

- |ior rfpenar 21 milhões mugnifiea área
- Aliie» Verdes na sua purte mris eleva-

Ia eom div, benleitorluv com ugua c lu». ,
•imi. df paiíaniento u combinar Tr tru- j•uai 335 — 15o nndar — conj. 157

A\. (',, GonirH «Terreno
Porto Alexre Imóvei» ul *iU''7i excepcional l¦ om lT.iii m. x 53,00 tn. entre dua, finas

| 
ruidéncias, pelo pr.*vo de Crt 12 mn;,«i _ Tra

|tar k tua Uruguai. 240, ronj. lill — CRC'1-33.

¦Ótima oportunidade
Ilua Dona Zulmiru. vende-w prwíi.. da mad

ískh S pecai Tern-no »**_» junto s talxa
Preço* t>t »m ml! toirsdi: Cri» J SOO mu. lnl

jruB Marcilio Dfas. 1_S — CRCI—1424

Rua V. Vires - :> dorm.
ia •• » Mana imóveis Uda of, (X3) t>ara entre-

na imediata, bom apartiuiientt. «m otlmo estudo de
:otiservaç»o 115 nat! 3 dornnt llvln-f e Jantar, ba-
i.hBtro eompleto, cozinha, d-ie-end*nci«a para emore-
lida ar.-a dc «enrico com «ntrada. Próximo Av.
1na.i Peaaoa, 11 milhões a combinar. Druguai, 31"
- Conj 101 — CRCI 33

Terreno com 2 hectares

PQ s i MóCS ^eâSTí-Se 
v'iS

¦l*¦•-, A" i-optino. bellalmo
terreno. 4 treiitei,

sei.do i.iiui pura » faixa medindo 
-M.lt* 

ma.
Vendo total ou parecladainente. CrS 7 500 ixn*
metro quadrado - Malorei informsçOe» e de-
talhes:

Andrad»N IÍ5I - 5 • andar - eouj il —
tONt: «-B (CKCI ISSi.

+ São João

Próx. à S. Pedro 2 rasas
Ho Joao — Vendi-si morsdii úe .»

bem prox, a SBo Pedro, .' usas uma nova outra
anun». ambB» c'2 dorm;' demaii !«•
fu desocupada Cr' 12 •

u praio. Tratar: Oatet »:
lio andar CRCI 1331

ipartamentoi 2 quartos
DEMAIS PEÇAS — 100.000

De I rente — Rua Guldo Mondin. 723

Tratar: Símflo Pi»res
Andrade Neves, 155 (Sobre Loja)

Ycndc-sr prédio
de i laterlal k rui Paisandú — Partem» im .

com quatro dorn los Terreno com ea. 
'

trada para auto neco base Cr$ ia.nou aaa,

«»ndlç6e*i ,i combinai Intormatiaa

ma rua no 28:

,.ooo.a_^;j

Casa e/1000 m2 Partenon
ORO. KE11.EF 1-d.t CVRCI 30, dupô» p/

i lubes. m. t s pei ... dt tnorme mM .oor
10 quartoi diverstt »_», eerea de 3«» paçii ier-
tano com 3 'remei me t 2IN140 mta Are» ao
»erreno 3 .'fio r.t ¦-¦.'. otim-. estado de ootuerv«.ao'
âatre(s imediata Preços «u mllhâei ppii sn
B mesei. Tratar Cru-piai, .tu.'— 15o .«ndar, cunj
157,

Passo da Areia

Resid. no Jardim Lindóia
PARQUE MD4I INO -- Awi» Braail (tn *»•-»»

n—ti. »Dt««lt«"l patqaa ma» »»» ttrre»' . Entrei l« »i L
rmi-t copa

carro». d(ip. clc nn
Terreno r/Sua» tre at
mtlti-ães «ie rníradit
loca) hoje. nua *K"

do Rossrto, tala. 130

.*»

si

¦io I
l»v*nderl», e»ra|tm p/J.

t .!.i:*il' (mo ta-. su. Mil e.ítrot.- i*tS 10
em 

'» 
aao» a/J Ver ao

85. Maior» df. G»i«tll
atieir. CBCI/US». Crt.

^ Petropolis

Vende-e apto. dc esq,
COM 3 tjiiaitnv 5 sacadas, livlnc com Ia

reira, copa, cozinha, quarto dc banho, cofre

embutido, quarto dc empregada e qu-mo de

banho, área com tanque Preço: Crt 16 MO

mil com 5i)"*i dt* entrada. Tratar direta
mente com o proprietário. Av. tajeado 857

ORB! - Organizpçno

Brasileira de Imóveis Lida.

III \ CIN. VITORINO, 53 - CO |
IA- irnt.r - (CBCI 15»

MOINHO» OE VINTO

(.1 SlItM NilOltlMi. 1 _ «:„nju,|„ It», . ,, ;

Oltltt - .11 t*eht*ts es Ae. U ée Ouiu!,,.» I .tia|. St-
la »t» i.i t»r, ¦:.!. ms., t A. - ¦¦ ¦ ¦
I......I lrrr»..a. 3 »». ,. i»»n -n» r.».l-. I..rtt*m

J^rl^ r.nsrr: 1. , li «11,.,., tuilil»-
im .),„,-,, (.,„. x ¦

MOIMIOS DF, VENTO

Oltltt OI aa*.* i. ehe 1tt»o "ira 
'*» 

mt. ¦•(1 I
I v ... ..'-.-. f\. '¦:- It-.r i .l..ri», .l,r... S b»

„t„ ..„.»,! t. 1.-4- », »• lltnli- "Ir r„„„."l«4l

i», , ... ",t.i -» lin- enif-.i". tta- I
ibt»»t.

i. .:>¦-.'»

MOIMIOS DE \ IMO

lllít.i .tt».i 1- Nll'ít.K\il

IIOIMIOS DF MMO

Vltl-n-a» 
J

< 111 M. I. IIVIW

i . 1 , ,, n »»>»'.i B».

¦- —ii 'f** I
1 tlr..«|M.l,» rs.- I

wl

...-,. ..,, >

, i .•„, ,.:, .. i-i... dt 1

VILA JOIOIM

l.BBI V. ' •».* - í» ti s C mi o» Av lot
,»  ,, -,»„„. „.. ,(• Hritu. Pt» I

,,. ,!, i„: -«. iti.t..-:»-. r..i». Rs»

VH.\ \>*slMIO

Arca para Industria n 3 frentes

líiltll 01 trr .» cam tn.- -.„.»»!.- 3 'iri.ln. »

t». fiir.ii-". Trsrt.- ,\. '.l**ll dn t-wilr. St.lt (r»»t-. ,
l ji ou «tnn - (i* <**!«t • r»*».

i I. tir I ,mU„;~ .3» mu. t»« H
; „„||„.„. «»,„,. '. ., r,5 a»te M,

I.VTERIOI

j (IHHf - OI. teem»*. lwttlt.4» .1.. rsusãt A. Vn-
• ittitna "-..n IMI Wi.»». ilí.lt.ii». il..- Ptrl» Al.,r. Hl

j B. 111(1,1 i,.'a 
"\.i„r, 

•»... . ,.»o;»I.t. 113. C»CI IS. 
'

f

ireai junto ao Ren ner
No Part-ue Sã,i S-lia-iii,. mm,, n„ Ri-mw,r p- 

:

tiustrta.t .,ti -^ltfii-i,,* Kuriieiaae Tratar Andra.
s »10. eutil. II. (aae ít'tl!l eutn St.VARO

ICr-sid. com 2 moradias
POrUi Alegre IroOvel» Lio, of (S171 i«ira en-

ircKt ImedlBta no melin i pt.ini. resldencln fia
-Of. l-tm-eiicionlc I 1 quaOri

lu bonde, bo» rtsirtenirii» edaptada p^ris . mo-
nduiv. 4 dorm torto», •* bwineitoa, 2 salas. . eo-

zinlns. d*p p».ra -.«nprt-ttada, 
outras pt\*s» ln-

ciusive líuntüeir. Proçta" « m(*!v"»e-i a coml.nar¦ni refwij. im _ «*nri aei

Alciifào iniiTior dn Estado!
OAVIti SKl.AK por motiro de doença e mudança ve* de:
a BPa«lamentos íem Juro e hu* entrada, no prazn de !5

anoi s c .ii.-o. Menaalldatle a partir de 150 noo. c».^ ,-„„,
todas u i-sinlaç(lei l„jas no centro situadas o rua Salda-
nha tfsilnho em frente ao Correio e lei.crafo em Cachoeira
do Snl ir ...• Rus Saldanha Marinho i?7.s fundo» eom lla vld

Par» publicar te» 
'

Anúncio

Classificodo
V nio preclti
vir io jornal

E .ila truumltlr

o te«to pilo

Ieic!one 7174

('asa eom 
'.'* 

moradiai

G- CUiniTC: 
*"ll*l!r 

Htxelin, etn

prcitti
7JUXJ1 iiij.. tle contiruç,.ii. coiivtltulita de 3 mo- \
i.ui.as .i.ui i-eiiiii-iin- e mais nma i »i :» n». casaa
d.» madeira no» lundus. - Rende mi-naalitietitr F
aprus. Cr| 

*J(iü mil -- .Prevu: Cr» lti n.illiot» ,
eom laeili.laii. para u puinu-nwitii - V isitaf e ,
Uetallie-.

Xndrail*». |;..| - .* umiat - ti.ni 51 —
lONLs 4S-«3 (« H( I I9SI.

Resiificia na Caries Oomes
f. MOSMANN "ierm-tj i

: uva.i nova. hall entrada, v.
i.isal c'q bitnhta orivatl-i ». -t
teto. e armlrlo» parede t ¦:¦

yradii* paotoi-rA
«0 mllhOe» Sn-, ¦

AAm, Aceitei proo

• Pça. 15 B. 1« it'703 — CRCI 1(130

-le-^-J'

Terras <'m Guafha
Vendem-se bellssln-se pi/nriedidei rural», x»

MUalqua» fim. entn 1(11 e te chi. JUIllo ana clubei
UiMUt» r Alvi.rs.a, . fll minuto» dn ¦ Hpit.il poi
•afeito, tia Í1K-.IT rreç.ia i.sra vender fóitrauii a¦•tniiiMir said». a i-itigii pt-aao. ^rmuta-se -poe

tm. imi da-se r. ¦.« entrada de icrrui.-
ii»* i.» iimiuai - Av llt.i',.», it.

w ....alai - tsm. I...I. - (.MU IS

Casa Térrea üa Carlos Gemes
MANN i.

Anehiata. uma de aovai
oom q banho pri-a-n
o telo. lavibo. *swinh«
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Terreno eom I.i25m2

ijo
.  — Oferece em Ipu-

Simões 3Taar£
renu oitciindo**_. mt..

dc lrente iwia a ai Imperial, por l>7.60 mia. dc
fTante u lundo Cr-. 4 inilli... eom luctltdii-
.de paru o pagamento. Detalhe».

inrlr.da |M] - ;,'• .tmf-r — conj. Jl —

¦OMl -l.i-t). (4 K4| 126).

fV. AKísiiiwào • i-«*sid. térrei
OOtOtM na VIU

ST Mf*i ir t_ 
-**•'•¦•-**•¦•¦•*•¦ cm mO

¦25x40 
Intl.. BrtMU-

I Camrnte ajaidlnuilu. lliin residência térrea, deso-

| cupaiia, com 3 dormitório;., banheiro. living c

j 
lareira, gabinete, . .vinliu, eometlor. quurtu du

I co.tuia . lavandaria, dcpend. para «inpre^ada.

| garaçein. ealpao c churrasqueira, pátao etc. —

j 
ApioxIinailiiiiHiitf. -'tio tn'.'. - V—ttai e muiortes

I Islormaçort:
Andradas, i'..| — |.' andar — itinj. Si —

j rOM; 46-62 tt KU iZsV.

Praias de Mar

Apto. <!<• frente dwc.

El Q T V1 f. ü" Q •* PrRl». *-¦•*• edu•TiilVUJ-iaO 
,)0Vu t | ..levadore;,

apart. dc frente, dc-

i M-capauo. com 143 in-, 3 aormitórlix-, banheiro,

grande living, co-lnlu, dspadA-dai pura cui-rc-

.ad- e um bsllMlmo .erraço socla'. ua frente,

oom •¦jnor.mo. Cri -'4 inllin»-.. «• íacllidudu pa-

ra o 
'pagamento. 

Visitas e detalhes:

Andradas. UN — S" andar — «onj 51 —

rONt: 16-62 tCRCI 1*8).

ÍIGÓCIOS DE IMÓVEIS
Rua Gcn. Andrade Nevis «.* II*» S. 1

1.» nnilnr — tone: MM

IroMEU •-. UVKII-l C Hl 1. lltrO

OIOYISIO M. SILVA  C.B.CI. 1SM

AUXILIADORA
lltMUI.tUt - A Cd, t-rdir... t/j .»r_il»riot,

ttla-ll.lBc-. cojinba. dep. rtaprr» ada. 2 trrra.or. cepa,

raa- co.lru.a., rm crnlro dc 1,-rr.Bo qu. mrilo

! 3 l-rlro,. Prr.;.. CrS 50.IHI*.««» aetsrtr. 4tr% rt,

¦ e trairia ra» IS Dir-,.

I I

BOM FIM
OkicicBio. •tjiiltaitBlii •»«•*«•». team.^** 

j'*
«a»».,. d.|.. A« «--.«irad. Prtts-t Cri H.aOU.M»

MBda .'->'.. u t..lJ" a mu. !¦' ••"¦

A VENDA Af-tt MAM.
,Ji',r,cm,., Irrrruu tatu "blU mS, <lr,u. u,J... ,....¦

-|» 
a Cai». IwarM.ii'.. Prr~: O» il.aau.iaa,. -ma»

M'.v du rnltada u .jldu m n»i sair.

CENTRO
Oic-in. ii... . audar, istclra mi ruiii.i» ..uiral...i-

Hu, «ssni SS» ral-.'. .1. i.ittpaü... Prcro: Cr! áií.IBB».«W

¦aai 
¦¦>*''-¦ 

soltada .aida ii mr-r .

(Km-t-aiti l'r<

su Ei-ass.tu Al. r«.

mpaia. Prr-o CrJ 111 t>W.I»** a sliru, r/prau ¦ «.—

llair

GLORIA
tlHI.LU HO» iluda r-ld«lila Dc... B.U UaC.l.ua,

•am 3 J.-tu. lta». .1. .t.«uir|sda. lada tradaada, .-arai.ra.
.-.«-nu 1.....I lanr..,. Pwçal l rt 30 milhar- ,am St%

áa -itra.la c ..Idu rm JO «ur.r-. •

pi morou.
ÍMeri-s-r-tuu* i Botaa -lo Aiu_uuii_,i. i-iu-tw n(M

rtlaa. (.Ii-io 
-r.nrl.- ti lastrrial . om Ia s II BI lil II,

Ptero. Cri I3.000.00..>. - «triU psrr-ma, >.u lru.4

im eontUuitht.

a Al. l.llalH.[c. CUU4 —s4tl I 4>r lui-.,

I.l ll 1.4 .|.*»,.aili-ilj 1-Jtj n.I|.lm>,_'> Jl-
'irrn: l.r| 30 milhões l«. ililad»..

aaiif a/t puat, ü pat-a". i

r.-.l... dc ]-.'.ttl t -K mlu dr--

C.IJrl

MAGMUtt) \C\IM \MKMO
Mfi i.t-fuiu- [.io\ini'í ao iTcniro tia Cidade, 99M i

iHt-ri-v». ^landu litiitat, tala ta janur. »Jri.»mlcin ia.

comptrta Ji* «n(>rrfaHa, fj*«iu*á»ria, quartos d- tanliu,

ucid. i.r.lrai. irl.l..,,,, .,.. um dal ¦>rlti.>rr. .ou.

Joatn. Ja Cap ul. área «lc uo a»i... Prer*: Cri ..
oi.ttttrt f»«i .,,,,1,. .,0 ; de raliada ¦ .aldn «m 1: mr-rr.

Tratar Andrade .frir... III - 1.* aBdir. rala. . —

roam 54.0S.

rNDtPENDüNr.IA
OH.Illt IMU- a|,arl.tur«il„ «ir ll.-.» J. 11 tl,,.. ra.

Magj imcrlíaii. -jui 3 Aanailériva, _ mIu, Jtp—-i-iõfiw
Se .-i»|.r«iaila c ,at.tr. frtra a s-Ula Ir- .„ milhir. c
K lm» lada.

AUXILIADORA
VLiMtt-sk, latuo- r..idéncia rui rtnu» ur teriam.,

ajm 3 domilar." dap. t\< croprricada, gtara-ifni, irmi>
tto* cinbatidoe, Inilv «le luso. Pr««oi Crt iO milbúra
«nn 40% dr estrada o .. ,.1.1.. rm U m.M-

CKNTKO

n-ilbij* i. NwTOt ilr*»<»**ui'a<ío-

I CAiAs lir ,i
a de barbai»:
mil por ror-

IHISTEZA

N \\ EGAISTES
APAKI.IMIMO no,o d.: .-l.ina, uao liaun..!».

•nu 3 drtrmil.in- .> «t^maia pr\a-. 
"rr<.u 

puni Víndt-r

APIO. • I»R\(. \ J. DB CA9TQ ll«i>

t-aarlo,. üviu,. rala. .' Ullllrui... iti.mba. itp, tl» rm-
iw-ct*il_, Ramtaaaaa. Praco: CH ou.ww.uoo loJa .'.()''.
Mirada a u -Ida , n, ll u,«.~ T.P. - Tralar tndr.-
I. ttmaa, 11". i .,n,I.,r Hl» 7 — Fmk: JIÜ. -.
aifl 1490

11'WKMA
M >a I» maicnal iimuni ua DfM

_ da piai», t .' .|»ii»iti.riii . ilr|i.
romplrla ilr railii r<aiia iardim. p.llu lj.li llhaiiu ..
CAHAf.K Terreno lítJi. Pttra-. lt, milhir. Baaai-fcs

CBALt COM PABBOBfl 1)1 IM Asi

4.1 AKIIA

ti .1» llt." s u. Pm» tart traa—Bi II-Mt

IUI>I MM

A lta. |tt»a.tt» II Orurlla , . re..m„, ...a «om
li>mrr,lu. Irrrc. HJ. I;,,,,.. a,a de I.«ll.l. ,o,,a,
«tu. .»¦¦_.».. i WC. ,1. ,mpr.„ü, r I «flll.

p-liu « WRRAêR pari* tuucrior, 3 duraitório» «
l.l J. ____ Pl-J» tt) ..,.II..-.,,, lio»»ri»d«.,.

PBAÇA JtLlO DK CASTILHO!»

«. 

"ala 

a* k_-*lrM ..cil,, Tl| 11*11 I
slrlarau. — Tirç» l>| 
da ,. -»ld.. rm 11! an- Tf.|'.00<1 ,,.,„•„ i

Kit» llll\MO — Ull \ MM \
ll-MIA «|s|I)£M|\ |.,|,\ IMHH.l lllll.lt

1'4 - (Mrrr.uH,. ,¦« 5 di.rmilarl,.-. anipl» liri-f, se.
•.dar. dap. do .mp.r.id», i.i.ir ^.ra 3 ..rr... j.rdira
i -p.v.... arr, no, 10„,t„. cul Irrrr»., ttW-ti» rom
ll « li. Prrr,, 3* „„ll..., ,.m Ia ili.l.da-

MOINBOi I>K MATO
DH.IIMIMi.s ,,... m. dr rr«rte, mm t eat.

«•¦loti-M. dr,. ,1. ,.,„• -r„.\.. i.rrea rm ba_ pano,
Wttlrl. «ta .¦...dor. Ar.lt.-a ...ária p.1. Si»».
Prr». a V..I. S_ _*_*-.

IMIKFIMIKM.I i

lll.M" ao I-,
«..ui. 4» ii..,.. :
Blllrla. V .... a i

Baala o ....... i

.„!,. ,.l*'«. I l'VfK>. mm
«a U uitlr... t.lod.M. lltMaria.

,.,.o p.1. < ....

Terreoo 99t\\. Vv. Ipiranga
ORÍ. n_—J_l Uila CltCI 

*JU. 
lUipou lia Av

lliirunga iiiagMflfi» terrctif inituuidu 'S 
tnetroa

l>tr um liitlu i' .11 itifirti- pelo «mliu. Zotm Man.
tann l*ret--o 

¦m 
niilhrje» p/img em li metn'». Tr.

Uruguai, 3-> — lao antiar t-onj. 157.

\|>lo. rom 2 dorm. <¦ lei.
IAIXA KfUNOMH A. Veiitle-u a|itn

_i Caixa. 
•¦ 

ilorniltiiriiw. «Icmala laei-tcs lh lt. nt.
com Mrtoaa. Nn Mn.iiirl.t üti Cantrij. CrJ ;i ml.
lliófs tlu fiilraün. ao!4o 

-JüiiZV). 
Tratar: C.»lrrra do

R.isárlo. .saiu J.aü, Ijo mitUr CRCI-1.VJ1. 11AH-
BABA.

Cata deBOc, (à. du* Pe«lrai <
CAti/t U_ ALVENAKIA, Dcauct. lat Joae Gcr

tuiti com 
*.' 

tlomi. Tc-rn-iio lixtu. Pi-eço: a ml.
lliot-s iH-m Itnaiicl—.lo. Acfita-su iil-kocío pela Cal*
xa. Chave.: Cialrrla Uu Rosário. 1S03. lão alK_r
CRCl-15-.'l.

VcihIíxsí' uma <*ai»ii
ISssih uiiatla DO PanjUU Mailtpnilio. ollnic

ga Tratai haa Prof. CI«>mento Pinto no
apto. 1, Teresrlpijlir,.

0s Anuncio.

Classiticados

do

DIÁRIO DF

NOTICIA.
/AOA

TODA pmi*

PARA VOCf

COMPRA - VENDA - INCORPORAÇÃO B

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
BUS OBr-s. «NORIOI ItVII, IBB - SÒBBt LOJA D • H

sou ita\m,rtu - »oni rio-

DÚBIO i.lH.i'1 «IO GB .NOI OO SUI ...//t«M_

'iliMia au lamntalb IK» CfXtXtIC-lS Ot nacviiS K BOBTO li.
••ihw» HiCi&IBMil ül «UMIa cutaiacai uo S>8 CSBO'. 00 MM. > i IK) CIS_UI*0 «U-triai, U-B

coBBttuBi*, ot .»«vti5 soa o* -i*

D

Fazendas - Sítios

Chácara com 10 hc\.
Proxtnio a Vlat-aAo, c—ta, ,¦ ¦..).>. urv. vert. ene

ri—tos. -ar.' i terras ..1'aL ônibus nu Irentc —

12 milhões fac -au easa cam. na trans, outra

com tj7 h—,. . Irttnu-s ouro 1 7uu mt»., oasa, xulp.
arv. avudr. var.t inaUM raturals, terr tap. para
aur. üo sei» em ger. — 10 mlllio-ts tac. t.'ino.s

dn. ihac*. em div. lus-arus. para iiunlqutir llm,
uteniic-M s.ílnidos t«xlo o dia — Riachuelo. 157(1
— Io andar.

\lil_:t -i'

i sss .-¦ do.t ilor-

I miltirius u rua Mirupá.

I \limutl Cr» StJ.000. —

lrtur Andrude Neves,
laa apt. lü — 12.*

I _rid_r.

\lia«£áa—•*

«Sala 407 t: WC. k Av.

Albcrlu Un... 
-M3 

Ed

Vetie/a Tratar lmobi»

liaria Credito R<-_1. —

Praç-a 15.

«Sítios na terra
i-tJHTO ALEGUE IMoVtlti LTUA. Of.

'1110. 1111. 1116>. 3 ..i. ii.„ itlot. na serra tm

Ivoti, .-ona colonial ulem.. di tancla |*ouco mais

de 10 km., denta Capital, multo mato, agua*
dan, niriiii).. vertentes, arvoredo frutífero, cercas

r-ídra, casa', colonial, auttnticaa, beleta fartu-

ra c ia-ígurani a. Própria-, p. veraneio, repoutio
nm dc semana, uviario. etc. — A partir de 5

hec., tilda com Iu_ elétrica it írenlc. Preços

dendu S aillln«'s com laclllditdes. Uruguai, J4u,

conj. 101. CRCI — 31.

ITrjtenlf

.Molivo df

V ia^fin

:; . «..
«Ul X • Ru» Ii.k.

ChÃrwa  U>..'.lni.
Com muita. bení. 1 suo mil fau. uulru, u.m

II bet, coro benf, mug. lia - 4 nuli^ies tac ou-
tra «xim 4 uct 2 milina «lira eom :>,> tict.
com fina oasa do ulv nu faixa do Pinhal, 0 mi-
Ihões — Rlacbuelo, 157i> — 2o andar.

Síiin no Crapéw <!«¦ Sol

ESI
-_ Oirics,' :... i. •. .

SliVlOF*-?'*• üo ch»P«' •*•
otn-vagm i-iiueno -.mu

inclilc 4 htctaii-,, t.ps-clal ])aia Um dt .«ínatia.

TOdo cercadu. Ca—t dc alvenaria, no*.a tom ..

70 mí. 2 dormitilrlotí, cirande, living c ditiiata

dtpt-deiuiao. Acua encanada o luz. Umo natu-
rui. casa pura agreuado,- • churra-quelra. —

Piio—ti' com grandr viirtt_a.it tle tru ,. Vendo

com tatillilad.' paru o panamenlo ou Pt-nnutr»

por auto dc marca Nacional. — M .¦¦¦ • . Inlor-

mut,*oes.

\mlrailas, lül — .*," ansiar — isiuj. ãl —

rONIl *i-S2 tCRU lítJi.

A RAZA0
SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PORTO ALEGRf

Andradas esq

Borr.es dr Medeiro--

Unt:.!—i*

Apartamento j
C p.i-4. lm bltlado

Cri itu mil l.i. Ti a-
utm rua Vrraiii-,.i At-
rta». Ii.».. C-aaes . .ru «.

ZcUutoi.

Vendo«e Chacritilia
Centro tle Gravata!, eom luz. B-Ua, aruurt-

sads, cercada com tela \rin, cirlaçào galinnas. ca-

BALNEÁRIOS

Rádio

Farroupilha

ilida Media ÜOU kt-

Ondas ttirtas

31 im-tros !i 7^0 kcs

» m. ir,- 13_- k.s

11 rr. murado alt<» e plano
PK«)Mo l'AK\ «iis-IRt ||( .,n „.

:: mu.. J. Ir.in.. Kua lp.ii.uia. *ai u.1, Oa Hrtia.
B.ataJ.llOtl. i/á»'-, lir... i.rl,, - Tralar: Sl.ilra.la-. 1717
1 .' ii • .1.1,. Cr»!. II Andar. Bala, .'«. — ll.ua loamcial.

Rt-MclêiM-ia Colonial
IM uitri-cc viu ip»-

MslMp^;:::^.mrre;íoaê
\l\S6 mt . . resldcn-

cia iirrca. colonial, com 2 uormllorio.s c di-mals

dípciicleiicia». — Crt 8 nilliiões com laciiida-
dc paru u ua.anit'iUo. Visita- c detalhei,:

Aiidrada». I»l - 5." andar — tonj. 51 -

-4JNE: «-C ifKII 1761.

E««tfi«>

la>a <¦ ;ar...i;i mal

2 dorm.. aanlt.. lado

I» xa. tlrt. ,. it|.i.!u 8 000

C.'»". OU ti. k vista -

Tratar Av. França. 1477
— P. Alegre.

Apartamento

Vendo um upt «üistil

Tratar eom a propriu.
uria a partir dt» ho).

Av. Geíuliis Vargas n.*

1210 — ani 304

Ghácanj - (asa <lc material

rom ."> peças 
- Calpfio

AOL A UL PU4.0, mino a cas.,, arvoretio frutífero, bota-u,

Ue Eucalipto, .ii.uii.iclos fmrp»doa cum 5 tios. matos naturais, pe
cheira com rccle de lu/, ixitrciros, terras uberrimas para plan

taçao, luz clc-tric.i de 220 tolts Área: 4 e meio hectares Lix-al:

ao lado da Vila Sjo Tome. ..iiibus Silo lonie. Planalto 1'ieçn

Cr$ 7 .SJO uüo com 50"i á vista, saldo a combinar Tratar* Ni»

diadas. 1137. II.* andar, conjunto 1111 sala H fow SIM

FAZENDA
Oferccriiios ótima lazendolit com Msbj inetan. Üt

tauite apenan 
* 

«n qullometraa tlf.sta -"apitai, wndo Íim iiuilo

metro» oor i:.isa asfiltada. «'oniiilctanitiitt- fixani/ada. toda

Mt-ea-a com s »• « fios. 8 ínvirtiadan :i potratna «Je pasta-

gem iriftclal mangueiras, banheiro vara uado brete c em-

barcaixr _—ngoetra para orelha eorr iiparU* i- banheiro.

Tudo riniu.i-laiiientf novo Um Kalüao para maquinas. ab»>rt«i

rústico um ,i|'.iti com 22 matroa da eoninrimeiito oor 5.5o

dc lanc'ir.1 «"aaa para capata/, um ntrdlo áe alvenaria estilo

praia, RJB (B-pfto de alvenaria niidlntln 10 x 15 metro», ro-

cheira Dita atlinal.s uma cana de madeira, uaru t-mnreBadoti.

uma Uvoura oa soja, Ít-Hao, trigo e milho. Pre.-o Cr» 1H0 (Hh)

por heetart Tratar com os corretor,- exclusivo»: Organiza-

çã< imoblllaru Taiicredo Ullvelr» - «.v (Hárlo _ocha. Ilft-

Lo andar — l-one 9 -I 75 — CRCI 13»!

\/<'iilia
KUA DA AZENHA, 1247, aluga-se amplos

a|vai- amciitos de l rente tfim 2 dormitórios, sala-,
1'ozinha, bíinhciin, área eotn tanque, quarto e
W.C. empregada e mai» uma uea nos filados
.ilui*uel a partir de Cri;! I«iü OUt) — Imposto a
Condomínio.

''-•litro

KLA HIACHUELO, SUU. AM? oltí. Apt.0
.-om 1 dormitório — ->ala — cozinha — banheiro
— ares eom tanque, aluguel CrS 12fi 0fs"i — mais
imposto e eomlominio.

\\ ' illllO Deliu

AV. tiANZti. T2S. a\pt.u W2 — .ilu^a-so am-

i»io apartamento de frente eom 2 dormüórios —

sala — cozinha — banheiro — área rom tanque
— quarto e W.C. empregada. ALUGUEL CrS» .
140.000 — mais imposto • condomínio

M rimiii l)l*llr*

KUA HUGO RIBEIRO. 117 upt.8 21 ¦ 22 com
2 dormitórios — sala — cozinha — banheiro —

área com tanque — de f rente aluguel CrS 120 000
- - :i n- imposto e eoudorflinio.

I (llll »l.l

RUA GUIIX) MONDIN, 72o, apt.» 3 — apt."
de frente eom 2 «lormitórios, sala, cozinha banhei-
io, área eom tanque. Aluguel Cr- 100.000 — mais
imposto e condomínio.

Centro - Saiu

GALEIRA DO ROSÁRIO - aluga-M! sala —

com sanitário alu«*tiel Cri 7000U — mais Imposto
n condomínio.

fartenon
\ 1LL.V OUMBIA — AV. BEN1XJ GONÇAL-

\ K.S, .vWO. Apt.*- 32 — com 2 dormitórios, sala,
i'0/inli.i, banheiro, área com tanque, de frente, de-
cotado a gesso. Aluaniel CrS 100.000 — mais im-

posto e condomínio.

I ri.«.|rz*i

M \ DR. MARIO TOTTA, ti21 catsa .) — casa
l. ii « com 2 litirmitórios — sala — cozinh.i

— iKinheiro — área com taimiie. — Aiuguel CrS
" *¦ — mais imposí

VENDE-SE
-kcenha

A RUA BARÃO DO TRIUNFO N.° 687.
VENDE-SE Casa de Ma!eiial; com ò quartos, sa-
Ia de jantar, cozinha, banheira completo, área do
serviço e eni tada ao lado. bem próximo do bonde
Valor 12 milhões, metade a vista, saldo 300 mil
mensal

Vu\ili.t<lor.t
A Kl t tt.MKNDADOH REINGANTZ \:

2811 e 299 Vende-se 4 Casas, sendo :. di* madeira,
ilxta «•nm frente pata Negócio em f*randc

terreno medindo 17rn60x37m. Dando unw renda
atual de 150 mil. Pret*o apenas 12 milhões, com 6

illi«>' s « \ i«i i t> saldo em pifstaçot-s a combinai
\ i no l-).-,.1

iuxiliadorú
A RUA ARTHUR ROCHA, Vende-se Casa dt

Madeira Estilo Bangalow, bem amplo, com ll

quar.os, sala de jantar, cozinha, banheiro comple-
to. varanda, entrada para automóvel, Terreno me-
«lindo 13n.20x 14m, amplo quintal com árvores fru-
tíferai Valor CrS 12 milhões, com fac. Sem inqni
Uno.

líuiii Fim
aVPARTAAIH:\TO NA RUA JACINTO GO

MES N." 280, Vende-se apartamento de frente em
..." andai', co mlivíng, 2 dormitórios, cozinha, ba
nheiro completo, área de serviço e quarto e W.C.
de empregada, Vulor 8.."S00 mil Entrada :, 50t»
mil. saldo em 24 meses.

CENTRO
APARTAMENTO NA RUA RIACHUE1A

Vende-se 3.0 andar de Cenlra, Edt. com El-jvador
bem no Coração da cidade, com amplo Living, 2
dormitórios com amplos guarda-roupas embutido-,,
banheira em tróres, quarto e W.C. de empregada,
área de serviço com tanque. Valor apenas 7 f-«00
mil i Msla. motivo viagem urgente

i irnlro
APARTAMENTO DESOCUPADO, de frente

andar alto, tom Grande Uvlng, •'! dormitórios, co-
zinha, banheiro completo, quarto e W.C. de em-
privada e sacadas, área ampla de serviço e bem
clara. Valor II milhões tom fac. a curto rnuro.
Chaves na firma.

Centro
APARTAMENTO NOVO EDF. PENSILX A

MA Rua Rlacbuelo, Vende-se andar alto, de Cen
Iro. com Living, 2 dormitórios, «jozinha, banheiro
completo, arca de servÍ4,o completa e quarto e
W (' d • empregada. Valor 11 milhões com fac
eilrtli ttr"««

Vlettiiiu Deu»
AVENIDA (;.\N/.n \.'iii|«m apartamento

ile frente, ;iu andar, ««im área de 172m2. Edifício
com Elevador, amplo living, .sala de jan ar, 3 dor-
nrltórios, dois banheiros stociais, quarto e banheiro
de empregada e garagem, cozinha ampla com azu-
lejos até o teto, sacadas de frente. Entrega em
novembro de 1986. Valor * miltwes entrada 1.1
milii-Vs «• o saldo a combinai.

(aPIlttH

A RUA DUQUE DE pAXTAS N." 817. Ven-
de-se Sobrado co i IS peças, dando uma Renda
atual de 12<i ral. rn terreno medindo nmx95m
de fundos, havi i pc Ibllidado de se cons».-f,*uii'
ootro prédio ao 1 I , i daria um Edifício amplo.
Valor apenas 15 milhões «om facilidades de paga-
mento a bom prazo

Menino Deu»
.. RUA 1TORORO N.» 100, Vende-se este pie-

dio Estilo Colonial de material, com as seguinte*,
peças, ampla sala de jan ar, 2 quartos, banheiro
completo, cozinha tropa, garagem» e dependência-,
de empregada, terreno medindo 13 20mts. de fren-
te por -16 mis. ,| • ,tin,,s. Valor 11 milhões estuda-
M ¦¦ • S '. 

p mento.

Menino Den.-*
TERRENO Vi se na Rua L7 de Junho com

r, bem próximo da Av. G.
Vargas, medindo 13m20 de frente por 30m50 de
fundos. Deaocupado, Valor S milhões para paga-
mento a vista.

Centre
LOJAS CENTRAL, Vende-t* cum araa total

dc 220m2. Dcy.r ..p.-ri,-. ponto .>iitralíssirao ser-
ve para t|'i;ili|". t t-i:i»o de comércio. Valor 35 mi-
Ihões <•<*'*! ia«-iii'!-i.-l. : tombiiuii Chaves na fir-
ma

Pa-iso tia \re ia
teiu:. Ru

fundo..

local to.
Av. B.-n

Gniiii- juuto «iu
30, por 35m de
com água e luz,

imcos metros da
com entrada -L

[\h >pOÍÍH

:it pa!4amei

Itos tle P.!

«•guintcs [i

., sala t\o j

«is sociais.

(lorinit.it;

.ii'l;im«-it..

ISm

de

1 i

?ea com boa facllidaiie
ina Residência térrea,

•:*2. Tendo a*>
'¦in lareira, uabine-

ma, dois nanhei-

Ivo do quario de casal.

costura lavanderia, a-
i. churrasqueira, gara-
no m<*<iindo 13m20 .

visitai*

Vlenino Deu*»

de-sie local alto

medindo 15m í

apenas i

ias TV*,, Ven-

para o centro
n • fundos, Valor

Pefrópolife
AVENIDA Uül, Vende-se Casa pequena de

erial co m.í pe« entrada para automóvel,
! i«: >• in: de frente medi'

i*st-i m m jti«[]iili

fERMlNAPA.

:'III

\in^ i

«iais

também re

lavanderia,
rasem, jan
tal, terreno

rundots. No

ihor rua di
chave-, pnt'

AVEM

laédio de n
dentes, end i

no medindo
todo tnuradi
combinar. Si

KECtM
J . eom fren'e

« pegas: Amplo li

dois banheiros so-

teto cozinha copa

branco até o teto,

ra empresada, ga-
ente e amplo quin-

e frente por 44 m de
ida locaüsada ua me-
rnntiiftVs lil firma e

' !'

Teretópoütf

. Vai
in in

'n_iiKrír')t'()l.,IS, 
\«>ii.it-M' Amplo

-i-.il i-i-'i dua.-- moradias indepen-

a co m8 peça . i ' ¦¦¦ de ampla

I i nu 
• ¦¦

t undo-*.

,tiur ::) miih.ifs com facilidades a

Parlenoii

TERRENO .1 KUA TOBIAS HAKREIt)

Vende-se perto da ! una um metro acima do m-

vel da Rua m riindo i lm2ft de frente por 42m de

fundos. Uma dns melhores Ruas deste Bnirro. Va-

lor 8 milhões rom {..t-ilid-ides de pagamento a

combinai

Cidade ííaixa
APARTAMENTO .NA RUA VENANCIOAY

RES N.° !!'< FsWi, > AOA-, andar alto com ga-

binete «• Livirn*. 2 «loi tnitórioi Mainha banheiro

completo quarto «• V. . ida, área am-

pia «le serviço,

nu lirm.i

ninjln claro. Dcsocii"
Valor 10 mi!h« •

¦"haves

riort-Mta

APARIAME

COIaOMBO, Vend

fior ex< •-•'

cadas, «*Joni Li\;

[ilds ilm '1

vel e balcàn rU- c

com todas as ir

pretíada, área am;

12 mllhó. ¦. ni t

Tnb;.|H m

,|e d.spf-io

A* RUA CRISTÓVÃO
i Zon i Residencial

frente 2 andar com amplas sa-

iodo ti il -¦> 2 am-

w. :''*a «um pia <!«• aço inoxidá-
"i " tu- to, banh "to em cores

iarto e W.C de em-
ra Valor apenas

1 ¦ ¦' IS mesipti pela
¦ 'iii-i-in sitn problema
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NA COMPRA OL NA VENDA

De teu opnrla.nt.nro, residência, campo, chacota ou lirreno, nao " -«> de

consulta.'

"Pdito Âhf/re Imóveis Ltda",

que alem de tua longa experiência da 36 onot ét ininletrupla olivdade no

comercio imobiliário deita Capital, oitrtct.lhe: inltgtal assistência ale ul-

'inia.no do legocio. ttamt de documenfncao, orientação /tmrimi . fiscal.

Hua ürusuai «t.° 240, conj. 101. fone 8.1.0.7. C..C.I. n.° JJ

rr*-1* 
-• 

" J^-'** ^L gjtg-r.-*". .-• -j - --^-^r^rrr^r-- ¦*.

ORGANIZAÇÃO 

IMOBILIÁRIA

f T" I _M- /

Urbanizadora Vitória S. A.
RUA MARECHAL FLORIANO, IjS - T.° ANDAR

FONF Ó051 - CRCI 1540 - FUNDADA bM 1950

OFERECE

...

LtMKt» - ÓTIMO I-HKIMU
mu-.'* e-oin IS. nü eom i .lidai»" ls«_

II HHiMi — HI >l LOCAI IXAOO
mane*»». e."n ¦•• rn" tio <_or«t«o «I» rir»;.."

. , ' .« intUM.-

IPTO. DEJHM l P.HO
._akian;í 

*-n> <. i__.u.. uni i >_...í..i..-.;_ ¦

Oíinh» 
*____-- »".. <__" *__"-» freta Cri '

GARAGE***. PONTO CENTRAI
Ul'._» n.r.íMi. esi «««lio «Hilr-Jt»»*» 

""rev*

-.. 
_Ril com í«ellld»d«« ceia uns.

,i _»•.«,... __. »U»ii..i» . b.iui.'..» ii

. ,, , (apitai lm i»i»lre n «•'« «s»m a'

* mi ',»' -.«. t»i-tlM»«1»s

_PTUS. ÜOLTEIKO.

_. nüSflc,.' iK.nto«, com Lcllldad»

CIDADE ll\l\\ -PT*- -'*M

i DnftMrrMHM
VÁRIO- _.,__.i.x. ..to» com 1. 2 c a '

oasultícos ponto,-, c ¦ Jt». tadlldadss

HOM-1M
DtPoallu t.,i„ ..i.ii robert» dc ..uuu m-, '.« K»

mr» SícílkM l-rcc». Cr» lM.M-.t_0Q com tmttVtetn

FLORESTA
•tas. ti. b&ifflM coío 4 don.mt-tu*** a tu»**

nn,. •_• de antsr. cop» e ct-diihj. D^*-

,i__T d, «mer ».,d« . it»ra_[»»ri foi» oo corpo «i.

mm ^_MtW«_ «^_**<'- 
*»»rmuta «te tp.-

Colombo, todo deconslo a S**»o «_mj<fcr«ü . 11»^.

SS-*' _írí-«lÍMA_».U%^..«rê^^"
_«i_<»r Pwv CrS 18 DW.OW

GlARIJA
CASA Ba B*üeu« «_n tmnits ^'V^u^\';;^.

^Ur^^^rSSS-. 
"rom^üida-r..

IPANEMA
1F.HKKM. "m "-«> » B'"1 Io"' **"' ''' -

; i ma ot»

|\|>EI-r\l>.M-A
ni MU •'"¦'¦m "u" _""*M"",Íii

,.'(KK1 non'

MENINO DEI S

..11.ie, cop.c .»-.  ¦*¦*» '• ' n

__•«__. > don
c_ l».-.ll»»n»-

ri TKol-Oll«*
ATABTAMi-.M" . Rua F*_

.luSrto». s> ,

ntlm ¦ ¦ ¦ • om 
'" '¦•¦ " "

„¦„ 
'» '.-.*_» Breco- «*r. SS

dr.éf.

PRAIA**

K^-U^.'^e,'^^
HK.LV VISTA

CASA Kiuk 
-1 
irou » ,!»-- 

"

....do «te C»n_lhi. um **'»»' '"•|nh° c ,*n'":' *"* '

¦irs rr»^)i Cr» lf 000.005

BOM UM
ÍLRHL.M. IU, IU» Ml«»)«l ro»tc«. lull. IJlSálu »»m l

raiar^Sdo mrxtiort.» ItaBO M.s-iflrotiRra.r P«n,, c«

inicio de islilltio Cie spanamento» Pi*«?o Cr» 30 000 »

.om lacUtdndo.

APART.-AíENTÜ co... -
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Mmi.Iit». M. rroi)t«lr». freco Cr$ M.WO.t*)
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AOS NOSSOS ANUNCIANTES

Ai agenciai de publicidade, aoi nonoi agentes e corrafore» em espe

ciol oos oitutn,. nf« s do seçoo 
"Anúncios 

Cloüíficodos" pedimoi o linaio d*

encaminharem ofe às TI hs. dos sábado: os

ORIGINAIS PARA EDIÇÃO DOMINICAL

Mintamos ouffoss.m, aue o» mesmas te-om dnMorjrnlndm ou mnnusrnto*.

»m Irttas ér impirnsti

Depl.° de Publicidade. Kuo 7 de Setembro, 1123 Io andar

Agencia Central: Av. 8or«8», o<*uina iam Andrada»

/l.K.ni.1 Amtiha Matciho Oiat, \ili.

riniDADA EM .«m.-.

FAZENDAS K SÍTIOS

ALTA CORRETAGEM - ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

\>. Otávio Rocha, ll(> l.° 4_M_U_r - Fone 9-23-75 - CRQ .1291

Outro

UiiUiiiii .1 tiin,i quadra _h ijia»,.i «Ja
Allandc|{a c a unia t|ua«lra cio TribUQaJ
tle Justiça, oferec-UKM «Mimo upiaramon-
to rom 2 fionlrs-, com ,T dormitórios, li-
viag, gahinrto, 2 quartoa «lo banlios «o- |
iiíii«. cozinhn, .l^prnilônrias il«s cmpiíKa- !

tln, atra tir» ¦.erviçf. Preço Cr$ 22.500 !
mil !'om 

'iti', 
de entrada p o aaltlo am

12 meies.

Oferecemos na hu.i Hiaclimlo Hparta-

mento de frente c sacada. 3 dormitô-

rio»», ijuurto Ue Itanlio, eosinha, Área «Ir*

.erviço r. lnnc|Lie. Preço CrS 12.000.0001

c. 30' ;¦ de entrada o o saldo em 18 mesc. (
Nas proxinildade-t da Rua Riachuelo ]

olerecemos ótimo apartamento deso-

ctili.ido de frente com 3 dormitório*, doie

(juarlns de lia nho soe iaiH, livinR-room,

copa, cozinha, dejiendôncias romplrta» j

para empregada, (.aragem. Preço Cr$

; 10.000 000 Com 50% de entrada e o

saldo em 12 me*»es. Chaves a malorr*•*)

detalhe* com OrcaruzacSo.

Oferecemoa belissimo apartamento

ucupundo to«Jo andar de Edificio de alto

gabarito, junto a Praça da Matriz, novo

não habitado, rom instalaçfio para ar

condicionado, pisoa de mármore, com 3

amplos dormitório, 2 quartos do banho

sociak copa. cozinha, gabinete, living

com lambris de jacarandâ conjusad*.

com «la do jantar, ampla área de set»

viço com tanque, acomodações comple-

tas para 2 empresadas. Arca de 237 me-

tro» quadrados Preoo Cr? 51 000 000

(On» 50*1 de riitia.la c o saldo em 12 ma-

»c*< Chaves e maior.- detalhe*- eom Or-

<".I1U/.I.,.0.

Cúlailt l»ai\;t

A uma quadra do Parque fcauoupi

iii„ , Av. João Pcsaoa ofci-cemoa linda

residência nova, desocupada e complfita

mente mobiliada com móveis de alto lu

\o, inclusive fo«ão e geladeira. Contrn

do 3 Bala*, 3 dormitório* banheiro social

em côr. e toilet auxiliar cozinha ampla

c/azulejos até o leio, garagem para 2

automóveis, lavanderia e apartamento

completo p.ua empregada, água quente

em toda» a*» torneira.»». — Preço Cr$

:\2 000,000. Financia-se parte do paaa-

mento Chave* nn ORGANIZAÇÃO

TANCRliDO OLIVEIRA. Av. Otávio Rt>

¦ ba. 116 - - r andar - C.R.C I. - 1291

I* lui t-lil

Kua Conde de Porto Alem. eiitie

as Cri»í_\ »»o Coloinl» e Av Far-

Ofereci mos rasa desocupada com |

altos «> baixo, com as seguintes caracte-

risiii-as: Na parle térrea, gabinete, 
«ala 

j
«ie jantar, copa. eosinha, banheiro e de-

IK-ndòncias pnra emjireRada c gamgem. •

Xa parte su|K*rior, 3 dormitório.*. Preço ;

Cr? 23.000.000 condições de pauamen-

to a combinar. Cliaves e maiorea detn- ;

lhes com a OrcaniJBÇáo.

Glória

A iii.. Dom João VI, olãi-C-ino. ie-

sitlencia com 2 pisos, com 3 dormitórios,

hall, gabinete, sala de jantatr, dependen-

cias «Io empregada fora do corpo da ca-
«a, qunrto do banho completo, churraa- 

'

queira, e pátio arbonizado. Preço à vte- l

ta CrS 10 000000 livre de despe?** De-
.ocupada

heslücncia _es_'.u(>aUu c. 2 pisos, tendo

I dormitórios. Hvtng, sala de jantar

quarto do banho completo, cozinha, de-

pendências completas para empregada,
lavanderia e pátio urborizado. Prcc*o Cr$j
11.5On.0O0 a vista ou 13.500.000 a pra-

m a combinar.

Independência
Olere.finos apartamento- de soRebrol

com 1 dormitório, eoflnho, banlieiro e

área de ser\*iço. Pr«?ço CrS C 000000 cJ 
j

finam ininento.

Em cdindo de grande gabarito, ofere-'

cemos ..parlamentos desocupados, com

90, 110, 115 o 130 mts2., com 2 e 3 clor-

mitórios, living, quarto de banbt

nha. dep. de emprcfiada, área do «ervifioj

a garage. Preço Cr$ 15.000.000 » ..

17.000 000 com financiamento.

Oferectíprios na Av. Independem,

ximo ao centro, magnífica área c 20 *:

53 mts- ou seja, 1.100 mts2. apropriado í

para construção do edificio ou para ga- j
ragem. Preço Cr lOt.oooooo c financia- •

mento.

Ofereceiiioa na Av. Inu.,

picilio antigo e terreno de 13J0 • ;

mts. apropriado Dará a construção de edi-

flcio, Earagem. etc. Preço CrS 32.000.000

r-om r>0r«) de entrada e o saldo cm 12 me- 
j

ses. Tratar na Organização Imobiliária :

Tancrcdo Oliveira ¦— A.. Otávio Rocha.

HG-L-a-rfar-CRCI-1291.

OutIHl

Otcrecemos apartamento teniralíssi-

me nas proximidades do Colégio Se-

vigne, em edilicio recém construído, pa-|

ia pronta entrega, com elevador, cm i

andai alio, de frente com 3 amplos dor- 
j

mitórios, livingroom, copa, cozinha,

banheiro social o auxiliar, quarto, WC.

de empregada :iiv i .

de 180 m2. Preço dc excepcional opQT-

Umidade Cr? 26()tX)000 com 5016 dc

entrada e o saldo etn 15 meses. Chaves

e maiores detalhes com Organi;

Imobiliária Tancrcdo Oliveira - » •

távio Rocha, ll_
o_*>..7*. - CRCI I2<»l

Caminho do Meio

Km proximidade, do Hospital Pron

to Socorro, oferecemos apartamento

em edifício com elevador de frente com

2 dormitórios, living, cozinha, banhei-

io. quarto WC. de empregada. Deaocu.

pado. NSo habitado. Preço CrS 

12.000.000 à vista. Área de 83 m2. Chr.

vea e maiores detalhes c. os Corretores

exclusivos: Organização Imobiliária

Tancrcdo Oliveira — Av. Otávio Roch.i

116 — t." andar — Fone «»-2^-75

CRCI 1291.

Caminho do Meio

Lnirc Av. Oswaldo Aianh* c lnde«

pendência, oferecemos belíssimo apart- »

mento térreo com 3 dormitórios, livine

eopa, cozinha, quarto de banho com

plelo, quarto e W.C. de empregada i

ampla garagem. Entrega imediata. Pie-

ço Cr$ 14.500.000 em condições a com-

binar. Chaves e maiores detalhes com

os corretores exclusivos: Organização

Imobiliária Tancrcdo Oliveira — Av. O-

lávio Rocha, 116 — 1." andar — CRCI

1291 — Fone 9-23-75.

Moinho.» tia* \ «nlo

Oteiec-inctó liada residência desucu

liada, localizada cm uma das melhore»,
ruas deste apreciável bairro residencial

com uma belíssima vista panorâmica

permanente sobre a cidade. Reputamos
um dos melhores negócios imobiliát io-«
J > ... .mento. Possui calefavão cm todas

as dependências, com h_.ll dc entrada c.

piso dc mármore, grande living c. esp
: cristais conjugado com sala clc

jantar com Huminaça**- indireta, sala d»

lantar gabinete, sala dc almoço, cozi
_h V i amplos doimiiurios, possuindo o

de casal, quarlo dc vestir, finíssimo

quarto de banho completo. Um aparta
mento independente c. 2 dormitórios ^

quarto de banho completo, lavanderia
amplo quarto de empregada com W.C.
Dcspensa. Aberturas gradeadas, jardim
garagem para 3 automóveis. Preço CrS
55.000000 c. 509i de entrada e o saldo
cin 12 meses. Chaves e maiores deta
lhes c. Organização Imobiliária Tancr»

do Oliveira — Corretores exclusivo
0 uo Rocha, 116 — l." andar

__t-75 — CRCI 1291.

I

FloreMu

||i;iiiriiia

.„, olerecemos uma re-

iidèncin (desocupada) completamente

mobiliada inclusive fogão a gás e gela-

deira. contendo living. 2 amplos dormi-

lotius. banheiro comptoto coiw co-biba.

Dependência de empregada, churraaquel-

ra e garauein Jardim c grande c-uintal.

Preço CrS 20 HÍ*) 000.00. Com õOrr de

,nirada t» o saldo em 12 meses. Chaves

, a ORGANIZAÇÃO IMOBILIÁRIA

TANCT-tEDO OUVKIRA — Av. Otávio

Rocha llfi - 1° aiitlat CRCI 12.U

II.trt

. li.h.ai' líaixa

Otcivcciuo» iicsia Zona e bem pró- !

Mino ao Centro de Saúde Modelo, ma-

ravilhoso apariatncnto, em edifício nô-

ra 1....1 habitado, de frente, om 3 doi I

mitórios living, ampla «Minha, quarto
dc banho completo em côi com a/ule

jo até o teto, quarto e W.C. clc empre- 
j

gada e garaeem. Preço CrS 24.000.000

c/Cr$ 14 milhões dc entrada e o saldo 
j

em 12 meses Chavea com os corretores I

exclusivos: Organização Imobiliária

Tancrcdo Oliveira — Av. Otávio Rocha,

116 — I. andar — Fone *M3»75 CRCI!

1291,

I.i

Uteteic-iiiu
.\\ Farrapos «
easa têrrei

I .cçt) 6.5*00 000

i.,

Cond
nn

xumdack •

PértO Alegre

peças tle material

condtc-_a ¦ comW
nar. Malore-» delalhea e/organluvclO,

I* loi««.la

Apui lainento a uma quadra da Ciiv

tovao Colombo a Benjamin Constant de

frente e desocupada, c/grande living. 1

ótimo dormitório, quarto de banho com

pleto o área de serviço coin tanque. Pre

ço Crt 6300.000 com financiamento a

combinar, tam_*ta aeettase negócio |>c

la Caixa heonòmica Federal. Tratar com

o* Coii-eioit*« eirltiürvos: na Organlta

lioiu I im

Oferecemos na» imedlaç-t'» v-u rkm
ie Pronto .Socorro, conjunto para
¦rio, consultório, ete ate. com 100

mia- deaocupado tk*- frente, em andai

alto. Preço baratlsaimo de CrS

12.000 000 c/Cr$ 2.000 000 de entra-

da a o saldo «'m 24 mt»»»» Tratar na or-

ganliacto,

l.oni I ,ni

Otcrecemos niagniticu edilicic. pata

icnda para quem deseja colocai bem

seu capital integrado por b apartamen-

tos, sendo 2 por andar edilicio novo,

desocupado renda prevista com alu-

gucis CrS 1.100.000 mensais Negócio de

taríssiniü oportunidade. Prc-ço Crf ..

110.000.000 com pequena facilidade.

Tambem pcnnuta--»_ poi faxenda oü ter-

íenos central, ou na A\ Independência.

Maiores detalhes c/os corretores exclvt-

sivos Organiza».... Imobiliária Tancre-

do Oliveira Av. Otávio Rocha 116 •—•

I" andar - Fone 9-23-75 - CRU 1291.

Caminho tio Meio

Oferecemos próximo ao Hospital dc

Clinicas, maravilhosos apartamentos de

frente em andar alto cm edilicio de al-

lo gabarito, construído sobtv pilotis,
com 3 amplos dormitórios

entrada, living conjugado c «.

tar, gabinete copa coíinha,

W.C. de empregada e garagt
181 m2 Preço d

\, Rua c risióváo Colombo, ufet__

mos iirédio desocupado, próprio pat .

comércio residência, ou Depósito, tendo
na parte da frente, um ótimo salão com
uma porta central e duas vitrines, com
cortina de aço nas mesmas. Tendo ain-
da na parte dos fundos 4 dormitórios.
varanda, cozinha e quarto de banho
Nos tinidos uma grande arca coberta.
Preço CrS 24.000.000 c. 50% de entrada
e o saldo cm 20 meses. Tratar c. Orga
nizaçáo Imobiliária Tancredo Oliveira
— Av. Otávio Rocha, 116 — I." andar

Próximo ao Colégio Santa Cecília.
I olerecemos belissimo apartamento novo

desabitado c/150m2, com living conju-

I cado com sala de jantar, 3 dormitórios. 2

, .finíssimos quarto de banho c.n cores com

j azulejo até o teto, quarto o W.C. de em

pregada e garagem. Preço 150000. o me»

tro2. Maiores detalhes na Organização

Imobiliária Tancredo Oliveira — Av. Otá

vio*Rocha, 11G — 1," andar — CRCI —

1291.

Há 2 quadras da Av. Frotásio Alves

oterecemc- 2 ótimos apartamentos deso

cupados, c/sinteco. no Io e 2* cuidai,

c/2 dormitórios, living, quarto dc banho,

em __re*» cozinha revestida de azulejos

até o teto, dependências dc empregada,

2 áreas e garagem. Preço CrS 13._00.000

c^-Ofe de entrada e o saldo em 18 me-

ses. Tratar com corretores da ORGA

NIZAÇÂO IMOBILIÁRIA TANCREDO

OL-VÍ.IRA. Av. Otávio Rocha, 116 —

1* andnr

... CrS IS.000.000 í

«i saldo cm I? nu se

c. os .oireioi es «v. lt

Imobiliária faiuit-d.

I.ivio R«V(ll,i tir*

12'M

\! ,

OliV.i

hall de
.. de jan-
liiaito e
i Tendo
munida-
ni..id.i e

d i I

Oferecemos grande prédio amigo du a»

quina, com telefone, área do 2 200 mU.

ótimo para construção dc garagem, de

póaito de material de coiisti-ução, emprê-

aa de Ônibus, etc. Preço de grande opoi

timidade CrS 23.000 000 com 50% de

entrada e o saldo «n 12 i

Av O-
CRCI

Bt-léni INôvo

* .s.« rauca Jucá Uat-atu
terreno próprio pai.» p*'ll-««** '"

e'9fi4«-«0 mitttw f. n • '.not-»*



FICREI S.A. PRESENTE AO MISS RIO GRANDE DO SUL-66"

"NÓS 
EA SOCIEDADE"

/UNA »l I -- vi.. ... .1 mu.i tino saiu dc  \,, i.
em direçào A zona sul do EMado, ei»là perdendu a iiiaunl-
lica oportunidade dc conhecer upia/ivrls c riicantadoras
cidades e tomar contato com amigos multo slmeroa, os
tia bil ant ei, de Guaiba. Barra do Ribeiro. Tapes Cama-
quá. SAo Loureiro. Pelotas, Rio Orande. .',..,..>¦ .
outras, t um detalhe: eslradss asfaltadas, qt.e laclll-
tam i. nipida toaO—OftR g unia viaKem tranqüila, sem
a indesejável poeira. Apenas cerlo trecho entre Pelo-
tas c J»guar;.o se encontra ainda sem pavimentação,
mas nào chega a se constituir em obstáculo pjra aque-
les que desejarem conhecer aquelas nossas belas clda-
des.

Outro ponto u salientar c a intensa atividade
social desenvolvida nestes municípios, em sua maioria
banhados por Águas que vém desde o rio Jacui tdesem-
bocando no estuário do Oualba, na Lano» dos Patos, bar-
ra do Rio Grande g linalmentc no Oceano Atlântico),
excetuando-se apenas Camaqãa g Jnguar.io. r.e rios pró-
prios. Embora nào se possa comparar àr pratas de
mar. todas as cidades possuem agradáveis r pitorescos
balneários que no verão se enchem dc belas garotas,
numa demonstração viva. que não desmente a fama da
beleza dc nossas mulheres sulinos. Elas fazem tambem
a glória dos clubes a que pertencem, e os associados
se sentem orgulhosos c acima dc tudo, felizes.

Durante o ver&o. a exuberância da plástica te-
minina nas praias; no outono e Inverno, a elesâncta
combinada com a moda para estações frias desfilando
nos salões de festas, em bailes ou acontecimentos congê-
n.-n Uma alegria para os olhos, t porque sabem
viver. Sabem fazer sociedade como ela deve ser feita,
sem os exageros das rigorosas etiquetas, mas nAo des-
cuidando o bom-gosto e o que é essencial, conservan-
do sempre o espirito comunitário c a disposlrão para
grandes empreendimentos c realizações promocionais.
Onde quer que se vá pela zona sul, nf.o desmerecendo,
á claro, os demais municípios deste vasto Rio Orande.
sempre se poderá contar com grandes promoções sociais
a com a excelente hospitalidade dos dirigentes ilo ciu-
bes e entidade.» que recebem com t»ra/cr, em suu: aco-
lhedoras sedes.

E, reportaiido-ncn» novamente «k beleza dos mu-
lheres gaúchas, principalmente d»s que habitam na zo-
na sul, destacamos Rejane Luchese, -Mlss Ou»íb»-t35";
Mary Leia Maciel. "Mlss Barra do Ribeiro": Marli
Sturbele, "Miss Pelotas"; Vera Maria 8ie«*ler. "Miss Rio
Orande' ... As demais cidades, deverào apresentar can-
dldata este ano, pe!» primeira vez ou após dois ou tres
anos de sentida ausência. Candidatas ao certame má-
xlmo de beleza feminina gaiicha, 

"Miss Rio Orande do
Sttl-M". vitoriosa promoção dos "Diários 

a Emissoras
Associadas", que no corrente sno conta com a decidida
chancela publiritária de Financiamento, Credito e In-
vestlmentos — FICREI S. A. c suas letras de c/tmblo
FICREI. Em destaque estáo tambem os corresponden-
Us dos "Diário.s Associados" nos referidos municípios,

que de ano a ano. vem emprestando sua efetlv» cola-

boração ao Departamento de Promoções, fazendo com

que o espetacular certame seja coroado, cada ve« mal*,

d» exito absoluto.

as cais nm at as no camemui.
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Sociedade de Sáo Jerônimo

empolgada com o 
"Miss 

RGS"
SAO .JERòNIMO (Do

Correspondente J a i r o
Dornelles' — Esta clda-
de prepara - se ativa-
mente para eleger sua

representante ao certa-

me de 
"Mlss 

Rio Gran-

de do Sul-86". uma pro-
moção dos 

"Diários 
c

Emissoras Associados"

que recebe o altopatro-

cinio da Financiamento.

Crédito c Investimentos
FICREI S. A, através de

suas Letras de Câmbio

FUREI

As entidades sociais

locais receberam de for-

ma simpática e objetl-

va o convite feito pelo
coordenador dessa pro-
moção local, e preve-se
«ucesso sem if-ual.

Várias e encantado-

raa garotas de nossa

sociedade estarão par-
ttelpando do desfecho,

quando será eleita 
"Mlss

São .Ierônimo-66", em

principio marcado pa-
ra o dia 14 dc maio,

quando grande baile se-

ni levado a efeito.
A data de 14 de maio

foi escolhida pelo coor-
denudor desse certame

a fim «Je propiciar a
eleita tempo suficiente

para o.s aprontes Ue sou

guarda-roupa (20 -Uu),

no qual como foi ciivul-

gado pelo DIARIO' DE

NOTICIAS, deverá cons-
tar um vestido de gala
(comprido1, traje de rc-

cepção 'para as festas
e coquetéis que estão

programados em Ca-

choeira do Sul> e traje

esporte leslaque! para
o desfile pelas ruas da
'Princesa 

do Jacui'. em

carro aberto, na manhã
do dia 4, data cio des-
fecho final do 

"Miss

RGS-66".
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CONCURSO
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Traje típico de 
"Miss 

RGS-1966"

terá características originais
BELDADE DE

PASSO FUNDO

OPINA SOBRE

0 CONCURSO
pru|uua

¦ laeleia — "Mi»<

sul**" p-roim.il

Cotn

uufnu

ii... (..-n.i. a. i

da prlu-*. 
"IhJ.ni"» 

| l.miit-Aor-tt \>

..mi-.Ih. ' 
e Mh - aluul.rU prf.U

l>» da I i,i»i.. laiiirnl,. Ctedila» r

Inu.ti.i.rm... I II Kl I S. tm eom

*..»- Lu., de _anl>ii> HITSII a

tr>talida-i> tia» ii tn.I.. ittiad-r» giu-

thmm |»i ¦ i_i -» -. para rlrrrr mim

rpprr-wntanlm. \-tiiiu stimIü, P*a-

¦o lundu, qur r«in rnuiU rauo

possui . tam. dr ter »» mís»s

mais bonita» do lotado, preparav

ar ifualmttitt para CM-ulh-rr a »u«

,.--.... át i. ¦ - ¦¦" • Smaniaitto. A

n.'ii i'(ii»«« qur mt- übarrra rm

todo* «i* arturra r dr ti-m.li in-

trnuld-dr, primip-üuiriii*-* noa i

I hll.iMi, .»• r ..timi-li-ti. ¦¦- '- ¦"¦¦¦ '

.,u. i»e»le ullimo o rom-»i»oiidrii-

le do III4BIO DK NOTICIVá, »r

(*-/_r Knmm. no ' IMario Kuptirli-

ta'' da (apllal di. rUnalto dituli»

Intrrraaaiilr rnlrrvirta cotn a arta.

Mtlrsla Meneiu tinsial - "R»l-

nha dan riarina» do Rln -f.randr do

llal*!".

Par» qur oa L-nuir****. umirni m

Bhei-liilenlo »U eaitreai.l». pa*»amo»

¦ pablii-á-la. na . ti»*

"Hi»* Pano Fii-if/o-fift"

Opi.

fal:

I Ma» i M-rn-rg*/ Anu-

m *_•!¦¦* it ¦¦¦ do

macno da bricoa frmlnl-

¦a pa».., run.!...-- »« oplniof..

,,..~.l.i I In..,.. .„ dM ¦ aaa.ll.lala-,

dlnrten «a» form». "••'• «f»n»-

dia Irado nn ti.t» o ,»»i,.l. no

¦mea» de nrolaa que no prrmnlt

ano iumiirf-rio ao *Mi«m Paaao

tmmm .
rin i....... rdmao dr Iion- |H df

• I.i.li li.alin.in. . opinião dr a-

ma du li..1* I.-.1-H.1.. .- i i ,.i. •

paaao fu»Klfn«r» que f Slleala Ama

rat — Rainha daa PI vi naa Ho Rio

Grande do Mil IKM.

,%u arr _i...i.i».'. prU |Mrt"~a«i
a.,1- -I. ......I. ..»!.. »U» Slm|»il.>lla

de . n.ui.i.-ii . MaMga» l«ir dl»er:

— *t. dihril dv ama i.p..ü.i.

quanto . unia randidala que r«<-

., ,i»:*rià o titulo dr "Mtua Paaao

Inads-**". \m miua .idadr If

m.» um. Inlinidaalr dr intar.» m>

ulla. e eleiantr.. mn.» qur .

aacaalh. »en> du m.1» d.l..rla

(onlinuaiHl.i. dtaaar Mlr.1. Ani.

ral — lato quer dlarr qur. no

prearnlr ano, . ridade de r.—i

rando. a eirmplo du »«e. pu-

udu w un. mult. bem n.» "«fila.

Hf.H^Hl- ,r.»l... .'.1, f. In.-.¦-..(.»

pun du meu "l.ini.l., a l*du u

a...li.....il.«- qur ...ii..,.. . «»rr

I. muaklpal d. brleu. pul. ....

t ..tal. iiivm m» fu Indiaprnoá-irl pa-

re a. Ia» de bmu pr<M»el. gg_t

M*.
I n. rtr.iHl" fflua , Baaau eulrr-

.Mada.. — '•"» liai. quera» dru)u.

epi.-ttil .,»!,. ..Ia ..,a.r«u»..la.l. U

..e-lh..... ...lu. dr im. i.l.l. S *Mlu

l-ua.. lunalo l»S» r dlarl que a-

U.r...... ...iirad" pv. .1. quaud..

o sr. Gaorge Rodar, prenüaáo costiu eiro «^aú-

iho do couro, mais uma vn repiesrntará o Rio
Gtando do Sul numa feira dt> caracter mundial, a
exemplo do que féz em São Paulo, quando recebeu
o prêmio át *." Costureiro do Couro do Brasil» na

Keira Nacional do Couro.«.

Detta vez sua apresentai,ao ge dará no Rio dt
Janeiro, na «Feira Internacional do Atlântico .
(¦uando representará a indústria do couro. Ni--,i
mesma oporlunidade so farão presentes, como cnn-
vidados especiais e òlniamonU como expu.-iioivs. os
ramos industriais mais destacados de cada Estado
brasileiro, através das mais famosas indústrias na-
cionais.

O costureiro Rosier, que gentilmente vai ofere-
cer o truje típico que sorá usado por Miss Riu Gran-
do do Sul-Kf. . no Maraianãzinhn. nn dia 2"> de ju-
nho — desfecho do Miss Bra-jil», em palestra man-
tida com a repor.auem do Departamento de Promo-

ções dos «-DEA*», informou quo seu trabalho sorá
uma criação excejicional a quo para tanto está fa-
zendo as pesquisas que se fazem iiecessári»as a fim
de confeccionar algo origina—ttima

Informou, Igualmente, que o trajo estará pron-
to no dia 10 de junho, exatamente li dias após a elei-

çào da representante Kaúclia, do uma vez que deve-
rá embarcar para a Guanabara, M dia 11, com
sua nova coleção do modelos que serão apresentados
em desfiles na Feira Internacional do Atlântico.

O ARTISTA
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VARIG E

GAETA YÂO

COLABORAR

OUTRA VEZ
C u:«. i u r iu t' entendimentos

mantido com oa dirigentes da
VARIO em nossa Capilal. es-
ta prestigiosa empresa de «via-
ção estará transportando ate
Porto Alegre, todas as candl-
datas ao certame de "Mis*

Riu Grande do Sul-66- de cl-
dades que forem servidas p~-
las suas aeronaves.

Tambem scra a VARIO que
transportará a* "misses- es-
taduaib ate a cidade de Sal-
\ador, para a e'.ei<,«to oe Miss
B»!Ua-«t>', e. posteriormente,
as transportará ate a Ouaii4-
bara, no "Voo da Belr/a" que
M-r* iniciado no dia ltj. ale
u Bahiu, .- a 22 em direçáj
a Cidade M.iravllho.,ii.

t.min cabeleireiro
O cotili»*cldo c conceituado

oabelerelro de nossa Capital,
Oaeta. m»is uma ve* «stara

responüendo pelo atendimen-
to da» candidatai» ao 'ààlM

RGS'. na cidade dc Cachoel-
ra. Com uma «q..:i- cuniiili-
ta de colaboradores. csiarl
prestando sua tia pre-in/ioia
e inestimável colaboraçào no
enibele/uinento da.s concor-
rentes. Comu se recorda. Oae-
ta vem prestando relevante,
serviços a» candidatai, dessa
espetacular pruinoião dos
"Diários t Einl.ssoras Asiotla-" 

que. M tonta
it chancela publaituilu
Fiiiaiiclameiito. Cr. dito c ln
vestlmentos FICHEI S. A.
para suas Letras dc Càmbi
FICREI. desde lia vários ar....
tempre com totui aprovaflo

BARRA DO

RIBFIRO

ESCOLHE

NO DIA 14
au.-rl.ll* a d*u llal 14 uc

par» a «acolha do "Mias

du Hlba-liu»**, qu. .uoasla'.
i»tla c glfctuw Mary Ul»

..- i.im...14 .poa*»' cm Biut»
bfiiu. lera l'j»ai durante a
Cta» Ua' uni baila. . Hr „..

im. d. pi-iKllik-lu do Cluta-
dc (fctasnbro. muiiial.. u

Ml.

que l
U dria-iivi.ltnaki interna atl.tdwl.
junlo t> ...la^laaV» lu-ala. i-a.lalH»
rand»', itesu furai», at. n.u» n.i
•flCM . daaildlda iuu .. Drp.Ha
umttu iU PrtMtKi-,-ura ilua "Ih-ui.»

a l^nluairaa A^orlaldo.*, pala qu»
ii on.ro» ma*n>» O» Ixlna t.-im
nin. |.urh. 

-Mt»» Hi,. t.i.nrt, d..
Hulie: obtenha, nai, uni» «as..
.«im i.n.1 lnt.'insw. .inda .
•rt. Mary Ut.aa.wl* r~»i-.
rt.. «...mi. aia.l.i lie ar AlwbiMl.»

,.r.<.llti da «afia d.i RI
< l .i«.tiW '«-! '

...aa.., .- oa.iB-1
.. pnaavii . uul. ..aliiaa» •
|.ai« » rr|Haam,..r»l. t»

ttft _p___te- *

Candidata a 
"Miss 

Cachoeira

enaltece Promoção Associada

A srtu. Uege Santos uma das caitilidatas

au concluso Miss Cachoeira», ora em visita

a esta Capital, esteve ontem em nosso De|»arta-

mento de Promoções, oportunidade em que pa-

lestiou demoiadatiiiiiU' com a reportagem, e

naltecendo a importância de que se reveste o

concurso ^Miss Rio Grande tio Sul . Uege, cuja

foto estampamos acima, é uma bela garota, de

22 anos dc Idade, estudante de Direito, cursando

atualnwnte o lefund-f ano. sendo também pro

fessora no curso ginasial. Juntamente com a

sita. Maria Aparecida Barros, Liege estará rc-

presentando o Clube Comerciai em baile a se

realizar dia 28 de maio («uando então se pio-
cederá á escolha de Mi-s Cachoeira •• 'tual.

posteriormente, concorrerá ao titulo de «Miss

Rio Grande do Stll-68 . sensacional promoção
dos DEA . com patrocínio de FICREI S.A.

Referindo-ae ao concurso otadual, disse

Lieire Santoa á reportagem i «i uma colabora-

çao que presto nno só à sociedade que repre»

to, como também ã Cachoeira tio Sul e. ainda,

um incentivo aos promotores do concurso em

minha cidade. R uma magnífica promoção dos

Diários e Emissora» Associados e meus votos

s.u. dc que a cada ano. revista - • de maiores

louros e êxito absoluto

Também o concurso -.Mias Rio Grande do

Sul-Hü culminai á n.i »'iinee**.'i tb Jenil*. w-n

do a vencedora Indicada pur ocaslAo de ni-'mo

ravel biuli a -• realliardla 4 rt> |»• <ir

dentiv cerca de outra» 50 ln«llsstmi -

pr eiitundo as mais «!••--*- »»• •-»*'

cha».
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